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REGISTRO 

APóS O TRANSCURSO DH UMA PRIMEIRA DÉCADA NA HXISTENCIA 

DESTE ANUARIO, EIS QUE NOVA E1'A_PA SE INICIA COM O XI VOLUME 

EM QUE SE MANTÉM A TRADIÇÃO CONQUISTADA, QUE CONFERJi À PU­

BLICAÇÃO OS FOROS DE OBRA ú'l'IL E NECESSARIA AO MELHOR CONHE­

CIMENTO DA VIDA CEOGRAFICA FLUMINHNSE 

NESTE NOMERO APRl~SENTAMOS fü\1 PIW\1E!RA MÃO UM 1'RABALHO 

PóSTUMO DA AUTORIA DO SAUDOSO FLUMINENSE ALBERTO LAMECrO. 

SOB O TITULO "MACAÉ A LUZ DE DOCUMENTO) INÊDITOY', PREFACIA­

DO PELO JUIZ EMfüUTO Df'CIO FERREIR/1 CRETTON, DIGNO CON\'l TL'f'OR 

TFCNICO DO DIRE1'óRIO REGIONAL DE (,EOCZ?AFl/1 nEVElHOS AO PRE 

CLARO GEôCRAFO FLUMINENSE ALBERTO RIBfüRO LA1\1EGO A OPORTU­

NIDADE DE PUBLICAR ESSA VALIOSA PRODUÇÃO DO SEU ILUS'l'RE PAI 

OS PESQUISADORES DAS LETRAS GEOGRAFICAS ENCONTRARÃO NESSE 

ESTUDO FL1RTO CABEDAL COM QUE ENRIQUECER O SEU PATRIMôN!O 

HISTôRICO BEM MERECIDA SERIA A lfüIÇÃO liM SEPARATA DE TÃO 

lMPORTANl'E DOCUMENTAÇÃO, PARA QUE MELHOR SE //,TENDESSE A 

SUA DIVULGAÇÃO NO EN1'ANTO, ES1'A INICIATIV11 DE SE LHE DAR A 

LUZ, PliLAS PAGINAS DO "ANUARIO", CONS1'ITUJ UMA DEMONS1'RAÇÃ0 

DE RECONHECIDO APRBÇO A ESSA PRECIOSA LAVRA 

O SERVIÇO GRArICO DO l B G E TEM SIDO ALVO DE NOSSOS 

,1PLAUSOS, PORQUE NÃO TEM POUPADO ESFORÇOS, NEM SACRIJilCIOS 

MATERIAIS, PARA DAR AO ANUÁRIO A MELHOR liE!ÇÃO GRAF!CA QUE 

AQUELA ORGANIZAÇÃO PODE OFERECER 

NUMEROSOS M07 !VOS Dli liLEIÇAO, 'l'AIS COMO O APOIO DO CO­

VBRNO ES1'ADUAL E DO CONSELHO NACIONAL DE CrEOGRAFIA, COR­

ROBORARAM PARA QUE IiS'l'A OBRA PUDESSE Ul,TRAP,1SSAR O PRIMEIRO 

DECBNIO DE SUA VIDA, COM J]XI1'0 A'lrnGURADO, E PlW{EfAR-SH. PAlV1 

O FUJ'URO, COM O ACERVO DO SEU PASS -1DO L/IBOR!OW 

Lurz DE SouzA 



MACAÉ À LUZ DE DOCUMENTOS INÉDITOS ~ 

1 - 27 095 

ALBERTO LAMECO 

Pesquisadot minucioso e infatigável amante da ve1dade histó1irn, AIBER10 fRE­

OERICO DE MORAIS LAMEGO viu a luz do dia aos 9 de outub10 de 1870, em Cabuçu, 

município de Itab01aí, cidade do Estado do Rio de Janei10, onde seus p10genito1es 

JosÉ MARIA DE .MORAIS LAMEGO e SOFIA VIOLANIE JARDIM LAMEGO, pottuguês de 

nacionalidade, possuíam o Engenho da Fazcnch de São Tomé 

Aí 1ecebeu êle as ptimeitas lettas, passando depois a fieqüentat rnlégios ela 

Cfüte, entte êks o Scminá1io do Rio Comp1iclo, juntamente mm seus itmãos ANTÔ­

NIO CARLOS e AuGUSIO CÉSAR, postetiounente jornalista e poeta o p1imei10, e so­

ce1dote benquisto o último (tecente e ttàgirnmente falecido) 

Da Faculdade de Ditcito do Recife, onde cutsou ttês anos, tiansfetiu-se pata a 

de São Paulo, que lhe LOnfe1iu o diploma e título de Bachatcl no ano de 1892 

Advogou algum tempo em Nite1ói, capital fluminense, e daí a dois anos fixou 

residência eni Campos, LOntiainclo núpcias rnm D JOAQUINA MARIA Rrnimw, pe1-

tencentc a uma ttadicional família elo luga1, a dos senh01es do Engenho ele Aitises 

Dêstc LOnsó1cio nas~etam oito filhos, dentte os quais figuta o eminente geólogo, 

geógtafo e sociólogo, ALBERTO RIBEIRO LAMEGO 

Do contado LOm a teua e a gente goitauí nasceu-lhe um intc1êsse novo, vivo 

e palpitante ptlo passado histó1irn da planície, ainda nublado de misté1ios Uma 

vorn<,ão impetios<l attaíu-o, a11astando-o ao Velho Mundo, em 1906, a pe1 co11e1 at­

qttivos, bibliotecas e leilões em Lisboa, Bluxelas, Patis e Lond1es 

Nesta ta1efa paciente wlheu dados pteciosos e desrnnhecidos até então, info1-

mações, obias, quad10s de pinto1es célebtes, documentos e objetos outtos rnm que 

rnnsttuíu, de 1eg1esso à Páttia em 1920, valioso pat1imônio rnltutal, founanclo uma 

Biblioteca e uma Pinacotern em Ailises, adquiticlas hoje pa1te pelo Govêtno do Es­

tado elo Rio de Janei10, patte pela P1efciturn de São Paulo 

Da Bélgica t1ouxe a medalha ele guet ta "Rei Albetto" pelos tiabalhos pi esta­

dos dutante a Gtande Conflagiac.ão ele 1914, uiando um setviço postal seueto ent1e 

Brnxelas e Lond1es 

Em Patis, no ano de 1913, fr1.eia publiuu o ptimei10 volume de sua alentada 

obta: "Te11c1 Goitc/CcÍ, ,) L11z de duc11mento1 i11éditor", em que LOme<,ava a investigai 

a evolução sócio-histótiLO-eLOnômica ela teua adotiva pela qual se enarnotava 

De lá, pata cá sua pena jamais descansou, até o fim da vida Afável e simples 

de tiato, êste notável homem de lettas, enquanto rnuigia rnrn sua fibia ele "histotia­

do1 de taça" ettos que a ttadic,ão vinha de longe 1epetinclo, LOlabmava com a im­

pt ensa de todo o país e enr iquelia sua bagagem de esct ito1 

Após vivei muitos anos em sua que1icla Campos, onde po1 duas vêzes ocupou 

o nugo de Ditetot do I iceu de Humanidades, foi obtigado pela enfe1miclacle a afas­

ta1-se pata o Rio, capital da Rapública, ele onde seus olhos e sua atenção pe1snutavam 

e acompanhavam a vida e os movimentos daquela cidade 

* Tiabalho póstumo, REVISTO e ANOTADO pelo P10f ZIEDE C MoREm,1, 
licenciado em "Geogtafia e Histótia", bacharel em Diteito e geógiafo do Conselho 
Nacional de Geogtafia 
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A mo1te colheu-o a 24 de novembro de 1951, sendo seu corpo transportado 
para a terra que êle tanto amou e a que dedicou tantos anos do seu labor intelectual 
A Pátiia enlutada e os seus amigos e admirado1es choiaiam tão grande perda, mas a 
sua presença ainda perdura em obras de eiudição 

Na Imp1ensa sua participação se estendeu ao Jornal do Comércio do Rio, Mo­
nitor Campista, Fôlha de Comércio de Campos, Revista do Instituto Histó1ico Bra­
sileiro e Revista 'ela Academia Brasileira. 

Suas obras são repositóiios de cultu1a e pesquisa histó1ica, testemunhando vi­
vamente sua atividade. 

P10f DÉCIO FERREIRA CRETTON 
Consulto1 Técnico do Diretó1io Regional 

de Geografia 

CAPITULO 1 

Não se pode escrever a história de Macaé 1, sem ter presente a de Cabo Frio, a 
que estava subordinada, no amanhecer da sua existência 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MACAÉ 

ESCALA - 1: 3 000.000 

o e E A N O 
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As primeiras expedições que vieram ao Brasil, de Portugal, após seu descobrimento 
por Pedro Álvares Cabral, acham-se envoltas na confusa névoa do tempo. 

1 Macaé, topônimo que significa do dos bagres, detiva do "tê1mo indígena Miquié", como 
era chamado o principal rio do lugar (segundo o IBGE, Secção de Documentação, in "Subsídios 
para o estudo da evolução social e política dos municípios brasilei10s", 1947) 

O município fluminense de Macaé, situado na "zona da baixada de goitacases", tem uma 
área de 2 055 km", repartidos entre os seguintes distritos: 1• Macaé, 2• Cabiúnas, 3• Carapebus, 
4• Quissamã, 5• Iriri, 6• Cachoeiras, 7• Glicério e s• Sana 
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Os primeiros historiadores, que as escrevetam, nada asseveram com segurança; per­
dem-se nas conjecturas e fantasiam as suas nanativas com lendas, forjadas pela imagi­

nação popular. 

É que, em apoio das suas afiunações, faltaram-lhes os dornmentos oficiais refeten­

tes a essas expedições, os quais, se não foi am destruídos pelas traças, devem estai, caute­

losamente, guardados na tôrre do Tombo Ali existem milhares de documentos rela· 

tivos ao Brasil, de difícil leituta pata os que não são versados em paleog1afia, virgens 

das vistas dos pesquisadotes 

Não tetiam sido recolhidos pot recomendação especial de D Manuel, t1ue tinha 

o maior inte1êsse em que não fôssem desvendados os segredos das ex.pedições náuticas? a 

Não só pela iivalidade existente entte as duas Coroas da península ibérica, por causa 

Limita-se wm os mumop10s de Campos, Conceição de Macabu, Tiajano de M01ais, Nova 

Fiibutgo e Casimi10 de Abtcu Com o Oceano Atlântiw fo1 ma extensa wsta, em grnnde patte 

drenada pelas águas do tio Macaé, rnja bada tem, aí, seu cone de cletiitos 

A mia wsteita é baixa e a1enosa, desde Casimi10 de Ab1eu até Campos, em wja divisa fim 

a vasta lagoa Feia, clentte muitas outias que se encontiam naquelas p10ximidacles do ma1 

Mais paia o intctiot, alongam-se tabulei10s te1Liátios de a1gila, fotmando sucessivos degiaus, 

e indo de enwnt10 à encosta da ftente se11ana, que ap1 e senta suas maio1es eleva<J)es na linha 

divisótia odclental do munidpio 

A vegetação dos solos Jitotâneos, atenosos, é a testinga, baixa e vadegada, cm wja founacão 

figmam dive1sas cactáteas, além de algumas b10meliáceas e muitas eufó1bias Há mangues no 

Lu1so infe1io1 dos tios Os solos dos tabulei10s e elas planídes atgilosas foiam literalmente 

devastados, nêlcs tendo-se instalado cultuias ag1ícolas (cana, auoi, etc ) , ou foiam tiansformados 

em pastagens Alguns tecluzidos ttechos da se11a conset vam suas matas, po1ém, geralmente, 
to111a1am-se, também, campos de pasto1eio, assim rnmo tecebem urltivos (café, milho, banana, etc ) 

O dima é quente e úmido, confo11ne o da baixada 01iental do Estado (Ve1 "Tipos de clima 

do Estado do Rio de Janei10", por LYSIA MARIA CAVALCANTI BERNARDES - Anuá1io Geog1áfiw 

elo Estado cio Rio ele Janei10, nº 6, págs 145/159) Caminhando-se pa1a o intetio1 as chuvas 
aumentam, ao passo que diminuem p10g1essivamente as tempeiatmas, devido à inte1fe1ência do 
telêvo - que ba11a os ventos úmidos p1ovenientes do rna1 e conige a influência téunica ela 
latitude 

" Nota do att/01 - Quando pe1qm11amos o A1quivo de Maiinha e Ult1a1rntt de Lisboa, 
à cata de info11nações paia o nosso livro "A Teua GoytaLá'', depaiamos rnm um ma~o de 
manusnitos sob o seguinte dístico: Dornmentos Sec1etos Examinando-os, velificamos que s€ 

llatava de giaves acusações feitas contra João Fernandes Vieiia - um dos chefes da revolu<,ão 
rnnt1a os holandeses, no notdeste - que foiam sujeitos à ap1edação do Conselho Ultrama1ino; 
sendo patcce1 do genetal SALVADOR CoRRÊA DE SÁ e BENEVIDES "que se afaste JoÃo FEil· 

NANDES VIEIRA, po1 bom modo, de maneita que se entenda naquela campanba, que nasce do 
Mestte de Campo que fôt nomeado " Em um dêsses dornmentos estava lançado êste despacho 
1égio: "Como pa1ece a SALVADOR CORRÊA DE SÁ e BENEVIDES, e que êstes papéis se iccolham 

em palte onde não possam ser vistos Lisboa, 20 ele ma1ço de 16'17" Tão tímido eia VIEIRA que 
o 1ci mandou que se fechassem os papéis a sete chaves, e que êle fôsse afastado da campanha, 

/>oi bom modo e de fo11na que se pensasse tet paitido o ato do próptio Mest1e de Campo, 
e não pot deteuninação da Met1ópole Assim, paltiu pata Pernambuco, a fim de assumir a dileção 

da gue11a pela expulsão cios holandeses, o Mestte de Campo, geneial FRANCISCO BARRETO Dll 

MENEZES Tais documentos já foiam, pot nós, publicados, no tomo 75 da RevÍJtd do Instituto 

Histólico e Geográfico Brasileüo 

Não tetiam ti:do a mesma so1 te as notícias sôbtc aquelas expedí<,ões náuticas? O futmo o dirá, 

Também, po1 muitos lust10s, estêve oculta a ca1ta de PERO VAZ CAMINt!A - ce1tidão de 
batismo do Biasil 
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das <lesrnbertas, como para ignorância dos contrabandistas da preciosa ár vo1 e de tintura1 ia 

-- o pau-brasil ("Cesctlpinict e1 hi11c1tc1", ou ibirapitanga) 3 

O pau brasil chegou a Lisboa, pela p1 imeita vez, em fins de 1500, quando 1eg1es­

sara Gaspa1 de Lemos, do Brasil, com a notícia do achado, que não foi obra do acaso, 

como corre eso ito ' 

Na sua nau, carregou alguns toros dessa madeita, logo disputados pelos tintureitos. 

O 1ei 1'e11!111oro, que só tinha as suas vistas voltadas para as índias, arrendou o 

füasil a um grupo de capitalistas, à frente dos quais estava FERNÃO DE LORONHA (No­

wnha), sogro de PEDRO ALVARES CABRAL e "poderoso armado1 e comerciante, a quem 

D MANUEL rnncedera por 3 anos a exploiação do pau-brasil" O contrato terminou 

em 1505, e não há certeza se foi renovado, mas FERNÃO DE l ORONHA continuou mm 

as expedições e foi um dos armadores da nau Bretoa, que partiu de Lisboa cm 22 de 

fevereiro de 1511, mm destino a Cabo Frio, de onde carregou cinco mil toros de pau­

-brasil 

Fechara os olhos D J\1ANUEL ", e, em 1521, cruando D JoÃo III subiu ao trono, 

já quase tôda a costa do Biasil e1 a visitada pelos normandos e out1os contiabandistas, 

c1ue chegaram a estabelecer feitorias, cruzando os mares suas naus carregadas de ibi1a­

pitanga, artefatos indígenas, pássa10s, etc ; mantendo um intenso e rnntínuo comércio 

com os índios Só então, compreendeu Portugal as vantagens de povoai a nova Colônia, 

descobrit os rios e tenas do interior, e dar ca<;;a aos conliabandistas Coube esta missão 

a MAR'IIM AFONSO DE SOUZA n, que chegara com a sua frota a Pernambuco em 30 de 

janeito de 1531, onde ap1esara 3 naus fiancesas catrcgadas de pau-b1asil Em p1incípios 

do ano seguinte, apottaia, também, às costas de Pe1 namburn, a mais famosa nau francesa 

ele contrabando que vie~ a ao Biasil: a "Peletine", equipada com 18 canhões Depois 

de rnmbate1 aqui os portuguêses, 1ctornando à França, mm um caHegamcnto de cinrn 

mil quintais de pau-biasil e outros gêneros, foi surpreendida em viagem, nas rnstas 

l'.Spanholas, p01 umn. esquadta po1luguêsa, que a aptisionou e conduziu pa1 a Po1 tugal 

Ibiiapitanga - denomina\ão indígena do pau-biasil: Ybilá (madeita, á1\01e, dl) + pi­

tanga (aveunelhada, \etmelha) Modernamente, est.1 planta leguminosa, da subfamília lesal­

pinióidea, passou a tha1na1-sc: "Guillandia c:diinata' , segundo antiga dassi! iuu,ão feita pot 
BEN1HAM 

GASPAR DE .LEMOS -- em i;1do pelo wmandante da esquad1a, PEDRO A1 VARES CABRAi' 

que deswbtiu o B1asil, pata a Mettópole po1tuguêsa, em 22 de ab1il de 1 500 - pai tiu mm 

1l notícia, le\ ando mosttas da teu a e fa1la w11espondência, no dia 2 de maio (mesma data e111 

que seguita111 Yiagem, pata Calecute, as 1estantes embatul<,Ões) Fazendo a tiavcssia do Atlântirn 

em pouco mais de 40 dias, deve tet lhcgado à páttia na p1imeita quinzena de junho 

D MANUEi governou de 1 í95 a l 'í2 l, ano em que faleleÚ 

Amigo de infância do monatrn pottuguês, a MARTIM AFONSO DE Sou7A fo1am at1ibuídos 

podê1es amplos, \indo a expedição, pot êle comandada, wm ttíplice objetivo: p10sseguit a 

explornção da wsta, 1eiteia1 o policiamento do lit01al, e inaugma1 a wloniza~ão do tc11itó1io 

pela tadirn~ão do homem à gleba A ornpa<,ão sedcntá1ia tinha-se limitado a 1 atos indivíduos 

que isoladamente se instalavam no país, a exemplo de alguns náuf1agos céleb1es e de fotagidos 

ou deg1edados que pa1tilipa1am de expedi<,ões ante1io1es - tanto po1tuguêsas, wn10 de outias 

nacionalidades 

Foi MAR1IM AFONSO quem sistematizou a ag1irnltma e a pcrná1ia em te1 ias biasileitas 

(aliás, a oiação de gado não eta pt a ti cada pelos indígenas nos tempos que ptecedernm o des 

rnbtimento) Êle t1azia, pela p1imeirn vez, o título de "capitão-mot e go1·e11Mdo1 das te1 tas 

do füasil" Cumplindo a te1ceita patte da sua missão, fundou as vilas de São Vicente ( l 'i32) 

e de Santo And1é da Botda do Campo ( 15 33), onde ficarnm alojadas cêtca de 400 fa111ílias 
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Não dando 1csulta<lo a colonização oficial 1
, por exigir giandcs despesas, que não 

podia suportar o erário português, resolveu D Joi\o III dividir o Brasil cm capitanias 

be1cditárias s 

Duas dessas capitanias foram a de São Vilentc, entregue a MARTIM AFONSO DE 

SouzA ( teuninava a 13 léguas além de Cabo Frio) e a de São Tomé, doada a P1mo 

DE Górs DA SILVEIRA - que dali wrncçava e se estendia até o lado sul do tio Managé, 

atual Itabapoana Mas, depois de o acô1do feito l0111 V ASCO FERNANDES COUTINHO, 

donatá1io da capitania do Espírito Santo, cm 14 de agôsto de l 539, que teve confiuna­

ção tégia em 12 de ma1ço de 1 )43, ficou como limite o Baixo de P~ugos, il matgern nottc: 

do rio Itapcmitim 

MARTLM AFONSO DE SouzA, depois de povoai a ilha de São Vicente, estabcleceu 

nela urna grnnde fazenda de açúca1, com o nome de São Jorge, e, em 1 )33, 1etitou-se 

do Biasil, não tomando posse de Cabo Ftio, c1ue continuou abandonado, sendo as suas 

wstas visitadas constantemente pelos contiabandistas e lcat10 de gtap,des ~utas com os 

1101 tuguêscs, rnmo vetemos 

A PERO DE Góis, que tinha vindo wm os seus itmãos, em wrnpanhia de MARIJM 

AFONSO DE SouzA, fôta, por êstc, cot1Ledida uma re1mc11ic1 cm frente ao Iguaguaçu, onde 

tnndou, na mesnrn ornsião n, out10 engenho de açúuu, c1ue denominou Mad1e de Deus 

Nacrucla época, ainda, foi levantado mais um engenho, que teve_ o nome de São 

João, de p1op1iedade de JoÃo AnôRNO Fotam êstcs os três primei1os engenhos de 

<t\Úla1 "moentes e lOJJ entes", c1ue existitam na rnpitania de São Vicente 

PERO DJ\ Góis deu início il coloniza<,ão da su;1 donatá1ia 10 em 151>9 A matgem 

do tio Managé, poucas brnças ao sul, fundou uma povoa\ão, a c1ue deu ? nome de Vi/,1 
dc1 Rctlilhd, e levantou engenhos de a<;,Úcar, mand,rndo busrn1 na sua fazenda de Ma~1 e 

de Deus mudas de urna e colonos Em I 'í43 pa1tiu pa1a Lisboa, il Ulta de 1ern1sos e 

:ili se associou com o 1 ico comerciante MAR1 rM FERHEIRA, 1cg1essando il sua capitania 

Gtandc sm prêsa o espetava: iôda a sua obt a fôta dcsbaiatada pelos goitacás Insistiu 

ainda m consttução do que tinham desfeito e, na distância de 10 léguas da ptimitiva po­

voa<,ão, levantou out1 o engenho, movido a água O local tem hoje o nol11e de Limeiia, 

e: nas p10ximidadcs a 1_éleb1e cachoeiia do Inferno 

Em 1 ~46 houve novo levantamento dos goitacás, e tudo foi auasado, pctdendo 

P1mo DE Górs, cm rnmbate, um dos olhos, tendo sido mottos muitos wlonos e escravos 

Sôb1e rnloniza<,ão oficial, o auto1 se 1efeie aos citados núdeos humanos de São Vicente 
e Santo Andté da Botda do Campo, cujos gastos setiam exaustíssimos se tepetidos ao longo de 
tôda a rnsta, rnnfotmc estava exigindo a defesa do te11itótio contia os tlaficantes estiangei10s 

A ptimeita capitania he1editá1ia fô1a doada, pot D MANUEJ I, a FERNtl.o DE NoRONH,\, 
cm l504, denominada S João - como se chamava a p1incipal das ilh;is que fo111rnm o a1quipélago, 
hoje rnnhecido po1 Femando de No1onha No ano de 1 '534, o tettitótio do Büsil foi dividido 

cm l '5 lotes patalelos, cujas dimensões laternis c1 am tomadas no li total, apwfundando-se tôdas 
até a linlrn dcma1catótia de To1desilhas 

Possh'elmentc, no ano de 1 'i32, antes pottanto de lhe havei sido urnfo1 ida a capitania 
he1editátia de São Tomé, ou Paiaíba do Sul, pelo 1ei de Pottugal, que o fêz cm 153'1 

1º Essa donatátia foi a suptacitada capitania heteditátia de São Tomé, que tinha 30 léguàs 
de costa, ficando rnmp1eendida ent1e os 1ios Itapemilim e Macaé (segundo HÉLIO VJANNA), 
ou ent1e a ponta das Ostlas (Le1ipe) e os baixios de Patgos (baixios ou baixos são bancos de 

ateia, à supetfície do mat, fieqüentemente muitos pisrnsos) Os baixios de P~ugos, situam-se ao 
la1go e a leste da foz do tio Itapemitim; assim Lhamados pela giande abundância dêsscs peixes 
ditos pa1gos 
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Abandonou êle para sempre a sua capitania e, depois de servir algum tempo como 

capitão-mor da costa 11, retirou-se para Portugal e dali para a índia, aonde fêz duas 

viagens ("Teua Goitacá", vols I e V). 

Fracassando também a colonização da capitania - tentada por seu filho GIL DE 

GÓIS, que chegara a levantar engenhos e uma povoação à margem do rio Itapemirim, a 

que denominara Santa Catarina; muito antes, entregues ao mais completo abandono, 

ficaram a maior parte das terras, disto se aproveitando os piratas e contrab?.ndistas in­

glêses e franceses. 

Os primeiros, em 1560, se estabeleceram na orla do mar, prox11110 de uma grande 

lagoa, batizada mais tatde com o nome de Feia Ali se uniram com os goitacás e per­

maneceram cêrca de sele anos, até que foram atacados e exterminados 1pelo governador 

SALVADOR CoRRÊA DE SÁ 12 Os que escaparam fugiram para o sertão e "ou foram 

comidos pelos selvagens, ou viveram entre êles, asselvajando-se também". 

Nessa mesma época, SALVADOR CoRRÊA DE SÁ, pessoalmente, foi atacar os con· 

trabandistas franceses, em Cabo Fiio, tendo preparado uma esquadrilha de canoas, em 

que seguiu para ali. Pela madrugada, de snrprêsa, as canoas chegaram ao costado da 

nau, rnja artilharia não podia alcançar as pequenas embatcações, que lhe estavam em 

baixo O navio foi, assim, tomado de assalto, à vista dos tamoios 13, que não se atre­

veram a ajudar os seus amigos, mortos em gtande número, a flechadas O navio foi 

levado para o Rio de Janeiro, onde, ainda hoje, se encontram algumas de suas peças 

Anos depois, incitados pelos franceses, os tamoios se tornaram mais audazes, es­

tendendo as suas corretias até a baía de Guanabara. O DR. ANTÔNIO SALEMA, govei · 

nad9r do Rio de Janeiro H, resolveu atacá-los no seu principal reduto que era Cabo 

Frio rn. Reuniu gente do Rio, do Espírito Santo e de São Vicente, partindo da sede do 

seu govêrno em 27 de agôsto de 1575, com 400 portuguêses e 700 índios. 

11 PERO DE Góis, pelos seus serviços e ievelaela pe1tinácia, foi investido nessas fun<,Ões de 
ccr/Jitão-11101 da costcr, em 1549, quando se criou o Govêrno Geia!, a ca1go ele quat10 principais 
autoridades: o Gove1nado1-Geral, o ouvido1-ge1al, o p10vedot<:mor e o cC1fJitão-111or da Costa; 
êstes últimos, fo11nando como que "tlês ministéúos", no entender de CAPisTRANO DE ABREU 
Ao tClpitão-mor da co rtct competiam os negócios do policiamento civil e militar". 

'" SALVADOR CORRÊA DE SÁ tinha sido iecentemente nomeado governado1 ela ci<lat!e do 
Rio de Janei10, pelo seu tio MEM DE SÁ, teLceiw Govetnaclo1-Ge1al do füasil (1557-1572) 

13 Os tamoios foiam tiadicionais amigos dos fiancescs, nas lutas contia os po1tuguêses, 
dmante os p1imó1dios da colonização 

Ocupando a oila rna!Ítima do no1 le fluminense, os tnmoios tinham desalojado os temiminós, 
que foram ob1igaclos a migia1 mais pata o sul 

Chefiados po1 ARARIBÓIA, êstes últimos p1estaiam ielevantes sei viços a MEM DE SÁ, na 
expulsão elos fianceses, que haviam tentado fundai uma 1'1ança Antá1tirn nas pa1agens ela Gua­
nabara e adjacências 

A grande biavu1a dos temiminós, néssa ocasião, deveu-se menos ao amo1 pelos pottuguêses, 
do que à elesfoira contia os tamoios, que lutavam aliados aos fianceses 

Provàvelmente, eram os mesmos temiminós que ajudavam a SALVADOR CoRRÊA DE SÁ, na 
pe1seguição aos f1anceses (foiagidos pata Cabo l'iio), e que atarn1am a flechddas a nau inimiga 

" Com a rnotte de MEM DE SÁ, ocouida aqui no Brasil, iesolveu D JoÃo III clividit o 
país em dois governos: ANTÔNIO SALEMA foi designado paia governai as capitanias do sul, 
ficando a sua sede na cidade do Rio de Janei10 ( 1572-1577). 

'" Na entrelinha, o autor acrescenta as seguintes palavras: "CAPISTRANO DE ABREU, no seu 
tlabalho G1avetor da Históiia Pát1ia, desc1eveu essa expedição". 
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ªEm bieve, chega1am a mna aldeia, onde os tcmwios se tinham f01tificado, em 11m 
campo cercado de tríplice fôsso e de t1inchei1as feitas com tal arte, q11e pa1ecia inexpttg­
nável. Estavam, ent1e éles, doir franceses e ttm inglês, homens engenhosos e de grande 
expe1iência na disciplina militai, os qztctis haviam di1 igido as ob1as de defesa". 

A aldeia foi cercada, mas os ataques, de ambas as partes, deram pouco resultado 

SALEMA levou na sua companhia dois padres jesuítas: BALTAZAR ÁLVARES e luís 

GONÇALVES. O primeiro se ofereceu a ir parlamentar com o chefe dos tamoios, que se 

dumava SAPUGUAÇU (Ypuguaçu). 

Chegando às trincheiras, em voz alta e em língua brasílica, disse que queria falar 

com o chefe, e êste apareceu, tendo sido convidado a ir conferenciar com SALEMA. ílle 

acedeu ao convite e veio à barraca de SALEMA, "vestido com tôda a pompa, tendo mna 
p1 esençct vene1anda". 

O Governador exigiu logo a entrega dos dois franceses e do inglês, que foram 

em seguida executados, assim como a destruição da fortaleza dos tamoios. 

"Por stta vez SAPUGUAÇU pedi11 c1 SALEMA q11e lhe fôsse /Je1mitido habitai rtí, com 
Jodos os seus, p1ometendo sei semp1e fiel clOS po1tuguêses SALEMA não acedeu: 
p1imeilo exigitt q11e lhe fôssem ent1eg11es todos os qt1e tinham vindo soco11ê-lo, e dêstes, 
e11t1e os qttais hctvict 500 be rteil os, tms j 01 c11n mo1 tos, 011t1 os feitos ese1avos dos fidalgos. 

Qttcmto clOs habitantes dct aldeia, foram dest1t1ídos pelos soldados. Isto s11cede11 
em 26 de setembro. Logo q11e so11be1am ct s01te q11e os r1g11a1dava, os hc1bitc1ntes de 
Cctbo F1io c1bandone11am as sitas ctldeicts e fttgiiam pe11a o inte1io1 Mas SALEMA, acos­
Jctndo-os, mc1to11 mctis de 2 000 e fêz 4 000 p1isionei1os". Dêstes, os que se quiseram 

fazer cristãos foram congregados em outras aldeias. Muitos se reuniram em uma aldeia 

nas serras de Macaé, e, mais tarde, auxiliaram os portuguêses nos combates contra os 

goitacás, que inquietavam os moradores da povoação de Macaé e da de Cabo Frio, pro­

longando as suas corretias até a Capitania do Espírito Santo. 

Quando V Asco FERNANDES COUTINHO, proprietário dessa capitania, foi a Portugal 

prover-se de novos recursos, na sua ausência, ficou governando em sua donatária o 

degredado D. JORGE DE MENEZES, que, desejando exterminar os goitacás, a ferro e 

fogo, foi morto por êles Sorte igual teve o sucessor, D SIMÃO DE CASTELO BRANCO, 

que também viera degredado de Portugal. 

Ao regressar, COUTINHO encontrou a sua capitania quase deserta. As casas, enge­

nhos e plantações tinham sido destruídos pelos índios. Pediu auxílio a MEM DE SÁ, 

que mandou o seu filho FERNÃO DE SÁ, com grandes fôrças, e que foi morto no com­

bate, em princípios de 1568. 

MEM DE SÁ escreveu a el-rei: 11Por me viiem novas de qtte o gentio da capitanic1 
do Espíiito Santo estc1vc1 levantado e tinha mo1to mttitos b1ancos, foi necessá1io ir so­
co11 e1 e, com o pc1recer dos cc1pitães e mo1ado1es dc1 te1tc1, deixei /1or capitão da cidade 
do Rio de fanei10, SALVADOR CoRRÊA DE SÁ, meu sob1inho, o qual, aindc1 agora, em 
1570, s11rtento à minha cmtc1; em b1eve tempo sosseg11ei o gentio q11e q11ir jazer as 
jJcízes, e os qtte não qttire1c11n Jo1am cc1stigc1dos, e m01tos mttitos, e os qtte escaparam 
re fo1c1m fo1c1 dc1 te1rc1, e ficott mc1is pacífica qtte mmcc1" 

Verdade é que os goitacás continuaram mais tarde com as suas depredações e ata­
-ques aos portuguêses. 

Outras expedições foram mandadas contra êles 

Em 1599, o Governador-Geral do Brasil, D. FRANCISCO DE SousA fêz seguir uma 

bandeira, chefiada por GONÇALO CoRRÊA, contra os mesmos índios, que não cessaram 
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as suas LOlferias, alasttando-se até Macaé Essa bandeira saiu do Rio de Janeiro e, depois 

de alguns r!ias de marcha, atingiu as seiras de Mac1é, onde encontrou uma aldeia dos 

tamoios, que tinha sido 1epclidos de Cabo F1io, pot SALEMA, como vimos Era o seu 

maioral um índio de mais de 100 anos de idade, de nome ABAÇAÚNGA. que tinha um 

01ifícío nas faces e lábios, e pedias verdes engastadas 

Os bandeitantes p10sseguiam a jornada, acompanhados dêsses tamoios, e, no luga1 

ainda hoje conhecido pot "Bc1tcilhti'', nas proximidades de Gmiri, encontraram os pri­

mei10s goitacás, aos quais de1am wmbate, tendo o velho ABAÇAÚNGA feito prodígios 

de valor - 1ecebeu ferimentos que lhe rnusilram a motte Os índios foram vencidos 

e nessa ocasião ficaram pi isioneitos 30 d('.stes, (1ue depois fugiiam, ljueimando as co1dao: 

que lhes atavam as mãos O luga1 ficou rnnhecido pelo nome de "Bc1tctlhc1", onde exis­

tiu a fazenda assim denominada, que pe1tenceu ao Conselheiro JoÃo DE ALMEIDA PE­

REIRA e (!Ue foi visitada pot D PEDRO II, em l88'i 

A se1 vetdade o que deixou esuito o inglês AN1HoN~ KN!VEJ, ma1inhei10 de uni 
\ -

navio do co1sá1io THOMAS C AVENlllSH, também bt itânico (e (jUe setÍ<L aprisionado pelo, 

po1tuguêses), urna outta cxpedi~ão -- na l!ual toma1a parte -- sob a chefia de MAR'IIM 

OE SÁ, atacam os mesmos índios, l]Ue se achavam foi ti ficados nas vizinhanças de Muriaé 

Essa expedição eta composta de 500 po1tuguêses e '.) 000 ame1índios Alcançada a aldeia 

dos goitacás, tiavou-sc tc11ívcl rnmbate que dmou alguns dias e, pata vencê-los, f01 
nctessá1io o envio de g1 andes 1 efo1 ços da capitania do Espí1 ito Santo 

Diz KNIVE 1 que toiarn aptisionados 16 000 goitacás, e passados a fio de espada 

(êtca de 1 600 1·elbos e inválidos, os demais distribuídos como csuavos dos seus con­

quistado1es 

Nessa ocasião, um destemido e valente goitacá segu1ou MAR!lM DE SÁ e ati10u-o 

no uo Êstc sn n?o mo11eL1, IJOt tc1 ,·indo cm seu auxílio um télcbtc índio de nome 

PoTuMucu, que matou o agresso1 

Dessa data cm <liante, tiveram fim as co11e11as e dcp1cdac/íes dos goitacás, quas'~ 

todos chacinados Os 1 estantes, que não se fundiiam cm outras al<leias, fundaram duas, 

à margem da lagoa Feia e no cabo de São Tomé Depois de o extermínio dos piratas 

inglêscs da upitania de São Tomé, onde não deixaiam o mais leve iast10 da sua exis­

tência, out10s aventwcüos ptcpaiavam na Inglatc11a, cm 1614, uma expedição a êsses 

luga1cs, auxiliados po1 ttê:s mamelucos - GASPAH RmEmo, JoÃo GA<;o e MANUEL DE 

ÜLJVFIRA 

O plano dos pitatas foi malogtado pot ler GONDOMAR, cmbaixado1 espanhol rn1 

Lond1es, avisado ao Govê1no de Madrid 1 n, que logo 1ernrncndou ao Governador-Geral 

do Brasil, GASPAR DE Souz,\, ''q11e /i.ze11e c1br!/lc11 re111elhc1n/e wn/11io e p1endesse êsJe1 

bome121 po1 11,tido1e1, t111i111 qlle 1heg1mem dO Bic11i!" Devido a essas p10vidênc.ias, os 

inglêscs abandonaiam a emp1êsa, e, paia c:vita1 que mais ta1dc insistissem nos seus pto­

pósitos, que c01sá1 ios continuassem a depredai a rnsta, a rn1ta1 e emb'.uca1 pau-brasil, 

o govêtno de Mad1id deu inst1u~õcs, ao mesmo Govc1nado1-Ge1al, para fundai uma 

aldeia à ma1 gcm do tio Macaé, defronte das ilhas de Santa Ana, pata 100 ou 200 casais. 

e outra junto a Letipc ( 1 io das Ost1 as), e p10vesse os ptecisos meios de defesa de cettos 

pontos da costa 

"' A inge1ênLia do "Govêrno de Madiid" cm tu1itóiio biasiléiw 1ustifirn-sc pelo fato dt: 

tet o Btasil pe1manecido rnh o domínio espanhol dmante 60 anos ( 1580-1(,40), quando o t10110 

de Poitugal cstêve sucessivamente ocupado po1 FELIPE II, III e IV da Espanha 
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Esta comissão foi wnfiada ao governa<lo1 <lo Rio de Janci10 17, CoNs 1 AN1INO 

MENELÁO, c;uc, cm 1615, arrasou a célebte Casa da Pedra, wnstruída, havia muitos 

anos, pelos wntrabandistas ftanccscs, e fêz levantai, no mesmo lugat, um forte, sob '1. 

invo::_a~ão de '>anto Inácio, fundando uma povoação com o nome de Santa Helena, de­

nominação que foi depois mudada pata Nossa Scnhota da Assunc,ão Findas as diligi?n 

e ias, retiwu-se pata a sede do seu Govêrno, deixando ali Es1 EVAM GOMES, como capi­

tão-11101. 

Fig n ° Forte de São Mateus e pequena parte da praia de Cabo Frio 

Logo ap(;s a hmdação do povoado de Cabo Filo, o pad1e ANrÔNJO DE MA1os, 

1eilo1 do Colégio do Rio de Jam:iro, reque1eu e obtc:vc de Es 1 EVAM Go111Es, po1 despa­

cho de 16 de maio de 1617, uma scsmatia de duas léguas e meia pata a uiação de uma 

aldeia, a c1ual tcccbeu o nome de São Pedto, e que foi logo habitada pelos índios goita­

cás, ptovcnientes de Campos 

A antiga rnpitania de São Tomé, nos seus p1imei1os tempos, eslava asscnh01ca:la 

pot êsses índios - "gente feic1 1 1ilveJ/1e e !1c!gc1do1a de reune h11mcmr11 q11e Je dividid em 3 

ho1dc11 011 1lc111e1: goi/(/(á-g11c1ç11, goitdiá-joi OJÍ/o e goitc11á-moj11" Nos princípios do sé­

culo VXII o seu número estava muito teduzido, devido não só às epidemias de va1íola 1 8 

wmo pelo exte1mínio, que sofrc1am nas gue11 as wm os po1tuguêses 

Em 1619, cm missão de paz e catequese, os p:td1cs joÃo LoBAtO e JoÃo DE AL­

MEIDA, da Companhia de Jesus, acompanhados pelo lapitão-mot Es1 EVAM GOMES, pat­

litam da aldeia de São Pedro, em busrn dos goilacás, l]Ue enLontlatam já em número 

1ecluzido Os missionátios tendo sido bem tclebidos, rnnvidaram-nos a virem assenla1 

u Entte 1608 e 16l3, novan1ente estêvc dividido o (;o\êlno do Btasil, (0111 sua 1espe<.tivas 

sedes do noite e do sul, nas cidades de Salvado1 e do Rio de fonei10 Em 1615, o goveinado1 do 
Rio -de Janeito, a que se 1efe1e o auto1, limitava-se à capitania 1eal homônima da cidade 
em ap1êço 

18 E, também, às emlemias, tão wmuns, nas zonas b1ejosas, não saneadas, quanto o foi 
a baixadct fluminen re 
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as suas aldeias junto aos portuguêses - pois, assim, logo poderiam doutriná-los. Muitos 

dêles acederam, dirigindo-se a Cabo Frio, onde se estabeleceram. 

Regressando satisfeitos com os frutos colhidos, os sacerdotes tornaram conhecidos 

os 11 campos dos goitacás" e as suas riquezas. 

Nesse mesmo ano, aos 22 de março, GIL DE Góis, que sucedera a seu pai e que, 

com o seu sócio JoÃo GoMES LEITÃO, chegara a fundar uma povoação à margem do 

rio Itapemirim, destruída pelos indígenas, renunciou à capitania de São Tomé, em favor 

da coroa rn, recebendo em pagamento a mercê de duzentos mil réis (200$000) de tença 

em vida, com a faculdade de poder testar, por sua morte, cem mil réis (100$000) à sua 

mulher D. FRANCISCA DE AGUILAR MANRIQUE ("1'e1tc1 G oitacá" vol.1l9) . 

CAPITULO li 

Divulgada a vastidão da planície goitacá, pelos dois prelados jesuítas JoÃo LOBATO 

e JoÃo DE ALMEIDA - coberta de campos nativos e abundante em águas; própria para 

o desenvolvimento da pecuária - e como se achava abandonada, os sete capitães (MIGUEL 

AmEs MALDONADO, GONÇALO CoRRÊA, DUARTE CoRRÊA, MANUEL CoRRÊA, ANTÔ­

NIO PINTO, JoÃo DE Cs'JILHO e MIGUEL RISCADO), que haviam prestado serviços à 

Cotoa portuguêsa, no decurso de 30 anos, pediram, a MARTIM DE SÁ, doação de parte das 

terras da capitania de São Tomé, depois chamada de Paraíba do Sul, compreendidas 

entre o rio Macaé e o cabo de São Tomé Foram-lhes concedidas 20, em 19 de agôsto 

de 1627. 

Depois de reunidos em Cabo Frio, a 2 de dezembro de 1632, onde permaneceram 

poucos dias, partiram para explorar as ricas terras, que acabavam de adquirir, acompanha­

dos de dois índios, McGUEL e VALÉRIO CoRSUNGA, Chegaram a Macaé, aos 11 dias 

daquele mês. 

Era uma pequena povoação, fundada em 1615, como vimos, sendo os seus primeiros 

povoadores os índios goitacás, que habitavam a aldeia, muito embora a ordem régia 

determinasse que "os índios haviam de ser carijós, trazidos da vila de São Paulo". 

Viviam, também, ali, alguns mamelucos, que se amasiaram com índias; moravam 

em casas de palha e se entregavam à pesca e ao cultivo da mandioca. 

10 As capitanias he1editá1ias cujos donatá1ios não se inte1essa1am pot sua colonização, ou 
que as abandonatam, ou que delas desistitam, fotam sendo substituídas e tedivididas em capita11iC/s 
i eais - governadas, cada qual, po1 um funcioná1io da Metrópole A p1imeita capitania real, 

ou da Co10a, foi a da Bahia (15·19) - antiga capitania he1editá1ia da Bahia de Todos os Santos, 
1eadquitida aos hetdeitos de FRANCISCO PEREIRA COUTINHO - uiada pata servil de sede ao 
Govêino Geia! A segunda foi a de São Sebastião do Rio de Janei10 ( 1565), pelo desmemhta­
rnento da de São Vicente (segundo lote) 

Tendo GIL DE Górs tenunciado à capitania he1editá1ia de São Tomé, "em favo1 da Coroa", 
o 1ei de Po1tugal, FELIPE II (ao mesmo tempo 1ei da Espanha, mm o título de FELIPE III), 

ttansfo11nou gtande pa1te da sua supe1fície na capitania he1editátia de Campos dos Goitacases, 
concedida para o Visconde de Asseca Em meiados do séwlo XVIII, o Ma1quês de Pombal 
extinguiu tôdas as onze capitanias he1editárias sob1eviventes, ent1e elas a de Campos dos Goitacases, 

por isso mesmo anexada à capitania 1eal do Rio de Janeito 

"' Concedidas po1 sesmaiia, conforme haviam pedido. Sesmarias eram "te11as de c11/t11rn'', 
ou áreas devolutas que se doavam [)(lia octt[)(lção ag1ícola Os capitães donatádos e os governadores 

tinham podê1es pata distribuí-las 
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o pequeno arraial de Macaé, então, era governado por DOMINGOS LEAL, nomeado 
pelas autoridades de Cabo Frio, o qual indicou aos sete capitães a rota a seguir, dando­
lhes para acompanhar "11nz intét prete, ott língua 21, que conhecia o idioma dos goitacás". 

No dia seguinte, partiram na sumaca 22 "Senhora da Guia", para descobrir a barra 
do Iguaçu, onde pretendiam desembarcar, levando 10 pedras, que deviam servir de 

marcos divisórios. 

Descoberta a barra do Iguaçu, deixaram em terra os marcos, mas não conseguiram 
desembarcar por ter mudado o vento, só ficando ali o intérprete, que não pôde alcançar 

a sumaca. 

Depois de permanecerem alguns dias nas ilhas de Santa Ana, aguardando vento 
favorável, 1egressaram a Macaé, em 16 daquele mês. 

Comunicaram a DOMINGOS LEAL o fracasso da diligência, mas êste lhes assegurou 
que risco algum corria o guia, porque era prático na língua dos goitacás, e aconselhou-os 
que seguissem por terra, juntamente com alguns mamelucos, já relacionados com os 
índios das aldeias que lá existiam. 

Aceitaram o alvitre e, no dia 9, atravessaram o rio Macaé, embrenhando-se nas 
matas e campos da te11a goitacá. Pernoitaram em uma floresta, não longe do mar; no 
dia seguinte passaram a noite perto de um chavascal. A 21 chegaram na primeira aldeia 
dos goitacás, que foram presenteados com missangas. Em prosseguimento da viagem, 
atingiram a outra, no cabo de São Tomé, aos 25 de dezembro. Aí, foram bem 
recebidos, igualmente, pois, já os índios tinham sido informados, pelo intérprete, da 
próxima chegada. Nessa aldeia viviam 11 náufragos de uma embarcação, que, havia 
tempo, viera de Lisboa para o Rio de Janeiro, e se perdera nas vizinhanças do cabo de 
São Tomé. Quatro eram marinheiros e sete degregados, "não de crimes de morte, nem 
ladrões, mas criminosos de outras circunstâncias". 

A pena de degrêdo era aplicada aos súditos portuguêses que desfrutavam de certos 
privilégios, por isso que tinham as sentenças condenatórias comutadas em banimento 
para o ultramar füses privilegiados 23 eram fidalgos, cavaleiros e, até, prelados. Também 
os que andavam homiziados fora de Portugal, com temor da Justiça, sem distinção de 
dasses, podiam passar às tenas dos donatários e nelas viver, sem serem perseguidos, 
·qualquer que fôsse o crime cometido 2\ excetuados, apenas, os de heresia, traição, moeda 
falsa e sodomia 

2
' Os línguas eiam indivíduos que aprendiam o idioma tios indígenas, se1vindo como intér-

pretes nas conve1sações 
22 Chamava-se de sumaca à 2equena embarcação, que dispunha de dois mast10s pala o velame 

"-" O piivilégío daqueles deg1edados, que vinham pata o Brnsil, tinha seus aspectos dramáticos. 
Na realidade, a havessia do Oceano Atlântico, por meio de embarcações rudimentaies, quanto 

as daquelas épocas, por si, já constituía sério iisco de vida, pois não foiam poucas as que sosso· 
brniam debaixo de tempestades, ou que foiam afundadas pelos corsáiios e piiatas Acima de tudo, 
devia sei bastante lastimável, para muitos, deixai a Metiópole, compulsàtiamente, em t10ca de 
uma existência pouco mais que p1ímitiva, como a dos indígenas, com quem vinham convivei. 

"' Emboia, felizmente, não constituíssem a maio1ia da população, muitos daqueles degredados, 
e óütros tantos aventureiros desclassificados, foram os pdncipais responsáveis pelos desajustamentos 
sociais, que se registraram na fase colonial do füasil. Assim, também, por sua causa, as capitanias 
hereditárias não tiveram um desenvolvimento unifo1me - apesa1 de haverem rnmptido a finalidade 
pela qual foram ciiadas: a defesa da costa 



- 12 -

Tais náufragos se amancebaram mm índias e p1 oduziram filhos Êstes foram os 

ptimeiros campistas que povoaram a terra goitacá 

Os sete capitães 1eg1essaram daquela ptimeiia viagem de exploração das suas terrns 

em 28 de dezemb10 do mesmo ano de 1632 Fizeram a segunda cm 27 de outubro do 

seguinte, descansando três dias cm Macaé O administrador da povoação era o mesmo 

DOMINGOS LEAL Para dar início à aiação de gado trouxeram 3 touros, 1 vaca e 13 

novilhas 

No dia 31 pa1tiiam, de Marné, LOm destino à aldeia do cabo de São Tomé, a 

cavalo Em 8 de novemb10 seguinte deram início à dcmatrn<,ão dos quinhões de cada 

um dêles; te1rninada, levantaram os rnuais O ptimeito foi armado no dia 8 de dezem­

bro de ! 633, cm Campo Limpo, ao n01tc da J agmt Gtande, à qual deram o nome de 

lagoa Feia, "pot estar agitada mm vento sudoeste, tão Lrespas as suas águas, e tão 

turvas, l}UC metiam ho1101" Ali conslruít am uma choupana, mbetta de palha, pai a 

o rn11alei10 VALÉRIO CoRSUN<;A Nesse Llltrnl firntam ) novilhas, 1 vaca e l tomo 

-- de proptiedade do capitão JoÃo CAsrILHO O segundo rnual foi levantado no dia 

10 do mesmo mês e ano, na ponta do cabo de São Tomé, pelo capitão MIGUliL RISCADO, 

L1uc, dias depois, fo1mou ouho, a pouca distânLia, deixando em cada um dêles: '5 no­

vilhas e l towo Naquele ficou, como cu1talei10, o esuavo AN1ÔNIO DIAS, e no último 

o índio MIGUEL, o qual, havendo trazido a imagem do santo seu homônio, ali eiigiu um 

tosco 01ató1io 

O gado tinha vindo de Cabo Ve1de 2r; 

Fiunado no "RoteiJO do 1 1ete u117i1ãeJ ", esuito po1 um dêlcs, Mu;u.EL AIRES MAr -

DON1\DO - e registtado na Sectctalia da Câmata Municipal de Cabo Frio, em 1644, 

podemos tixar a data ceJ ta do levantamento dos piimci10s rnrt'ais para o gado 

(8 e 10 de dezembro de l 633), otigem dos gtandcs 1 ebanhos, Llue, depois, wb1iriam 

os extensos campos da tctra goitacá 

Depois de dai em instrnções aos rnnaleiios, e distiibuírem fcuamenlas pata os 

náufragos, 1cgressa1am aos seus lates, em 8 de fevereiro de l 634 

A última viagem dos capitães foi no mesmo ano de 1634 Em 13 de outubro che­

,gatam a Macaé e, no dia seguinte, entratam nos seus domínios Visitaram os currais, 

contatam os bezenos nascidos, e ficatam satisfeitos, quando soubetam que os curralciios 

T1ês motivos wnwueiam paia que as aludidas e apitanias se fiustassem, ou nescessem iue­

gulaunente: as lutas contia os selvagens, as indisciplinas de wlPnos e as Jivalidadcs entte 
rnpitães-donatátios 

Até que tentassem esuavizá-los ou abusai dos seus hábitos nômades, os indígenas mantiveiam 

boas 1ela~ões wme1dais com os poltuguêses, po1ém os des1egiamentos, cometidos po1 uma pa1tc 

dos imigiantes, degenetaiam cm conflitos, a pai dos maus exemplos e das desotdens que pwvo­

cavam A êles coube, ainda, pondetável pa1cela de culpa, quanto às iivalidades entte clonatálios, 

pois a escassez de ttabalhadotes e soldados consentiu numetosas conttavenções Disto tesultavam 

fugas paia capitanias vizinhas, rnjos p1optietá1ios au>bettavam os evadidos, cansando 1evolta 

nos demais - do que naslÍam sé1ias dissenções 

m Quase todo o gado intioduzido no B1asil, du1'1nte a fasc: tolonial, p1ovinha das ilhas dos 

Aço1es e das do Cabo Ve1de, p1incipalmenle dêste último a1quipélago, situado a meio caminhe 

da 10ta Os 1ebanhos que penet1aiam no sul, pelo pampa, tinham sido trazidos, pelos espanhóis, 

das ilhas Canáiias 
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ciam auxiliados pelos náufragos e índios, e que se dei a iníLio à plantação de mandiou 

- com sementes :w buscadas em Macaé 

fu1ós anendarcm alguns campos a negociantes do Rio, 1ctornaram aos seus lates 

(''Te11 c1 Goitacá", vol I) 

A riqueza da planície goitaLá despertou a ambição <lo general SALVADOR CoRRÊ:\ 

DE SÁ E BENEVIDES, governador do Rio de Janeiro, que obrigou os sete capitães a divi­

direm suas terras em 12 quinhões, por uma esc1itmt1 de wmpo1ição, passada em 9 de 

março de 1648, observando-se a seguinte partilha: quatro e meio pata os capitães e seus 

hcrdci10s; ttês para o gcncial SALVADOR; três pata os padres da Companhia de Jesus; 

um para o capitão PEDRO nr SouzA PEREIRA, e, meio para os fia<les de São Bento 

Foi mais longe a sua avidez Em 15 de sctemb10 de 1674, conseguiu, para seus 

filhos MARIM CoRRÊA nE SÁ e JoÃo CoRRÊA DE SÁ, a doação da capitania de São Tomé, 

já crismada mm o nome de Pa1aíba do Sul, onde se adiavam aquelas terras 

Essa capitania cstêve sob o domínio da Casa Asseca, até lº de junho de 1753, sendo 

sucessores <los primeiros donatários: o 2" visconde de Asseca, SALVADOR CoRRÊA DE SÁ, 

o 3° visconde de Assem, D1oco CoRRÚA DE SÁ, e o 4° viswndc de Asseca, MARTIM 

CoRRÊA DE SÁ 

Totncmos ;10 estudo uonologicamente 

Foi JosÉ DE BARCELOS MACHADO, que residia m ilha de Nossa Senhora do Des­

tê11 o, onde se et guia bianca ermida, levantada por êle, cm louvo1 à mesma Senhora, n 

fundadot do vínrnlo de Capiva1 i e do convento de Nossa Senho1 a dos Anjos <la Po1-

< iúmula, cm Cabo Ftiu Pata sustento dêstc, aos 29 de junho de 1687, doou 25 bois, 

cnt1egucs todos os anos, para os religiosos ali tesidentes; passando tal encargo aos seus 

descendentes Por sua mo1 te, em sua terça, instituiu uma capela ao mesmo conven~o, 

rnnstando de gado, csuavos e imóveis -- entre êstes a chamada Cc11t1 G1c111de de h1ctute 

Seu neto, CAE1ANO llE BARCELOS MACHADO, akaidc-11101 de rnnhecida nobreza, 

u1sado com D LUIZA PrNro SAMPAIO, teve a principal fazenda na ilha de Nossa Se­

nho1a do Destê110, luga1 depois rnnheLido pelo nome de Furado Como o sítio da Cc1r11 

(, 1,mde, ficav<t <lali afastado ui'rca de l 5 léguas De acôrdo com o imediato sucessor 

da capela, seu p1imo JoÃo VELHO BARRETO, 1eque1cu CAE"!ANO a sub-rogação do luga1 

pot out10, denominado Cc11111701 de j\1c1ui!J11, "po1 1e1 mc!ÍJ puhimo, mc!Ír !Íti/ e 111elho1" 

A 01dem TctLeira de São FianLisrn obteve o tctrcno, de ESTÊVÃO Go.MES, c1p1-

tão-mor de Cabo F1 io, cm 1" de abril de 1617, pata rnnsttuir o seu wnvento, que só 

rnnscguiu fundar ao tempo do gov.êrno do seu 3'! Provincial, fiei Ac;os11NHO DA CON­

CEIÇÃO, no ti iênio de J 684 a 1687 A pedra fundamental foi assentada em 2 ele agôsto 

de l 686, e foi o p1óp1io P1 ovincial que assistiu a cetimônia, 1ealizada naquele cli.l 

po1qut Nossa Senhora dos Anjos sc1ia o 01ago ela igreja do convento 

JosÉ DE BAHCELOS MACHADO estava ligado aos tianciscanos po1 sincc1 a amizade 

Na sua fazenda do Fmado tinha, até em sua wmpanhia, wmo confessot e capelão, um 

dêlcs de nome fiei BOAVEN1URA Tendo notícias, po1 êstc, do atiaso das obras d1 

igreja, à falta de dinheiro, oferc~cu-se pata padt ociro e, então, as ob1as prosseguiram 

"º Habitualmente, a multiplirnc,ão da mandioca é feita pot meio ele tamas, ou hastes, como 
também a da cana-de-açúrn1 
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Fêz uma doação 21 para o convento e à igreja de 25 bois, em 21 de junho de J 687, ra­

tificada no seu testamento de l 9 de feverei10 de 1691, pelo qual pedia que seus herdei-

10s, por dois escravos, mandassem levar a Cabo Frio êsse gado, todos os anos, e que 

seu neto gozasse, como êle, os privilégios de protetor e fundador do citado convento 

A doação foi paga até 1852, como atestou frei VnoRINO DE SANTA FELICIDADE, em 

7 de maio, quando dizia: "Até ago1a contávamos com o legc1do de Campos, hoje, p01ém, 

nos ti1a1am". 

O convento só ficou teuninado anos depois, e inaugurado, oficialmente, em 13 de 
janeiro de 1692 O Provincial, frei CUSTÓDIO DA MADRE DEUS, presidiu a cerimônia 

benzendo a igreja e o chão destinado ao cemité1io Foi seu ptimeiro guardião frei SERA 

FIM DE SANTA RosA, paulista, filho de ANTÔNIO BicuDo LEME e de FRANCISCA Ro­
,MEIRO, gente abastada de Taubaté (o seu pai e o seu irmão, BRAZ ESTEVES LEME, fun­

daiam a vila de Pindamonhangaba) 28 • O fiei SERAFIM, depois, foi supetior da aldeia 

dos Guarulhos 2u, em Campos, onde faleceu, no ano de 1730 

Entre os teligiosos, que passaram pelo convento de Cabo Ftio, contava-se o vene-
1ável frei FABIANO DE CRISTO, que fôta sacristão e pottei10 daquele 

No outeiro, defronte do convento, foi edificada a capela de Nossa Senhoia da 
Guia, em 1740. 

27 Sôb1e o assunto, figuia nos oiiginais do autor, ao fim dêste capítulo, a seguinte cópia: 
"Esoitma de Doação de JosÉ DE BARCELOS MACHADO" 

"Põe êste, po1 mim feito e assinado, digo, eu, JosÉ DE BARCELOS MACHADO, que, consideiando 
o se1viço que fazia a Deus, Nosso Senho1, e o giande bem que à minha alma se seguia, pus 

em meu p1opósito e devoção o ser P10tetor e Fundador do Convento de N S dos Anjos da 
Po1ciúnrnla, que oia se funda na cidade de Cabo F1io, da 01dem Frnnciscana, pa1a cuja sustentação 
e 01diná1ia lhe consigo de minhas fazendas, que possuo nestes Campo~ do Furado, 25 bois, que, 
po1 esta, me ob1igo a da1 ao Reve1endo Pad1e Gua1dião e mais 1eligiosos, que de hoje em diante 

assistüem no dito Convento, em cada hum ano, pelo decurso de minha vida, e, p01 minha morte, 
ficatá couendo sempre esta 01diná1ia, acima declaiada, po1 conta do filho que eu nomear paia 
isso, a qual se imputa em minha te1ça rnmo legado pio e enso caso que po1 algúa causa ou iazão 

haja eu, ou os meus he1dei10s depois de minha molte, vendei, aforai, ou por out1a qualquer via, 
aliai ou tlaspassa1 as ditas minhas fazendas a outiem, passa1ão semp1e com o mesmo cargo e 
obiigação da dita 01dináiia; e, po1quanto, orn de p1esente assisto, nesta ilha do Destêuo, onde 

não há cópia de esc1ivão, ou tabelião, que possa fazei esctitma desta minha doação, e não sei 
o Deus ele mim faiá, hei po1 bem, e quew que êste meu esClito valha, e tenha fô1ça como se 
fôsse esc1itma pública, enquanto o não faço, e como tal se lhe dauí fé e oédito, assim em juízo, 

como fota dêle, e po1 êle me ob1igo a cump1Íl e guaida1 tudo nele conteúdo; e, ultimamente, 
queio que êste papel, po1 qualque1 forma de palavias que esteja esc1ito, valham como di1eitas 

e também como indüetas, quanto aos efeitos, que houve1 nas indüetas que fô1em em favoi da 
minha última vontade e, finalmente, como popilaies, exempla1es e milita1es, e ele todo o melhot 
modo que pode cleve1em valei, e po1 passai na verdade, fiz êste, po1 feito e assinado, nesta Jlha 

ele N S do Destêuo, em 29 ele junho de 1687 JosÉ DE BARCELOS MACHADO. Peço ao R. P. 
Gua1dião, e mais religiosos assistentes no dito Convento de N S: dos Anjos, que queitam dizei, 
poi amor ele Deus, todos os dias, húa ladainha poi minha ten~ão à mesma Senhorn; e, depois 
da minha molte, além ela ladainha, hum 1esponso". ("Concoida com o oiiginal, no Atquivo 

elo Tombo") 
28 Pindamonhangaba e Taubaté são cidades paulistas que ficam situadas no vale médio do 

rio Paiaíba do Sul, fundadas po1 antigas famílias paulistanas Da.Ji pa1tiiam bm1dei1ar, que fizernm 

a explornção do no10este fluminense e cio sul minei10 
29 A aldeia elos Gua1ulhos transfounou-se em vila pelo alva1á ele 3 ele janei10 ele 1759 
Pelo Deneto-lei n? 1 056, cio Govêtno estadual, Guarnlhos passou a denominai-se Gua1us. 

li o 6° clishito do munidpio de Campos 
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O convento foi um centro de estudos. Nêle ( 1739), tiveram 111100 as aulas de 
primeiras letras pata a mocidade de Cabo F1io, bem como as de gramática e latim pau 

os coristas 

Fig. n ° 2 - Convento de Nossa Senhora dos Anjos, na cidade de Cabo Frio 

O último gua1dião de Cabo Frio, eleito cm 1854, foi frei VnoRINO DE SANTA 

FELICIDADE. Era natural de Araruama e filho de CIPRIANO DA CosTA (natural do Rio 

de Janeiro) e de DoROTÉIA DA MoTA (natural de Cabo Frio). Ali, viveu até 7 de 

agôsto de 1872, quando faleceu Com sua morte, acabou-se também a vida do convento, 

que passou a ser administrado por síndicos, nomeados pelos P10vinciais 

O tempo foi-se encarregando da sua destruição A rica biblioteca foi ttansferida 

;)ata uma casa particular e, tendo sido o seu morador acometido de vaiíola, queima-

1 am-sc todos os liv10s, pot ordem da Saúde Pública As alfaias fotam roubadas. 

Em 3 de julho de 1919, todo o terreno do convento, inclusive o moiro, com a 

capela de Nossa Senhora da Guia, foi vendido ao síndico, Dr. Cmo TôRRES, que se ob1i­

gou a não fazer construção alguma na testada da igteja e do convento, para o lado do 

largo, e do cruzcito, assun como a guardar a distância de 3 metros, se o fizesse nas 
outras faces 30. 

A igreja, ainda, está bem conservada. Atualmente, a patóquia de Cabo F1io é 
administrada pelos franciscanos. 

Não podendo o vigátio JosÉ DUARTE NUNES continuar no seu múnus sacetdotal, 

devido à idade avançada, foi nomeado para o catgo, em 17 de janeiro de 1938, fiei 

AFONSO }UNGES, que teve como companheiro frei LAURO ÜSTERMAN. Acabando o seu 

ttiênio, em 1941, foi substituído pot fiei SABINO WOLSING, que tcccbeu, por sua vez, 

30 O 1110110 da Guia e o tiadicional convento de Nossa Senhoia dos An;os foiam inco1po­
iados pela Diteto1ia do Patlimônio Históiico e Aitístico Nacional O tombamento se 1ealizou 
em 1943 A ig1eja e o convento se encontlam sob administia~ão da l'iaternidade de São Ftancisco 
das Chagas da Ordem Te1ceiia da Penitência 
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como substituto fiei LEÓNIDAS RAMPINELLI :n, [)osstiindo por companheiro o frei 

CLÁUDIO PrnREZAN 

Em 1725 as rnstas da lapitania da Paraíba do Sul eram rn:10'.:cnte::1ente invadidas 

por hordas de piratas, que fazi:11n o centto das suas opeiações nas ilhas de Santa Ana 

Fig n ° 3 - Cruzeiro situado perto do convento de Nossa Senhora 
dos Anjos, em Cabo Frio 

Roubavam emba1cações, assaltavam os que rnnduziam .'!:ado e mantimentos, p:11:1 o ab:ts­

telÍmento da cidade do Rio de Janeito; rnmetiac1, e;1lim, tôda a so1lc de t1opelias 

CAE1 ANO DE BARCELOS, um dos prejudicados, pata evitai êsses danos, ofe1eccu 

ao tei fazei, à sua rnsla, ªe11/1e c1 1idc1de de Cc1!w P1io e c1 u1/Jitcmic1 do füphilo Sem/o, 

Desde, então, substituí1arn-no os seguintes sacetdotes: 1942 - fiei CAPISTRANo; l9'i2 -

ftei CLÁUDIO PIEREZ~N; 1944 -- fiei OSCAR MoECll; 1914 - fiei BENIGNO VEDENIS; 19'15 -

fiei LEÔNIDAS RAMPINE! u; l')4() ftei ADAUTO CHUMACHER; 1948 ftei ALBANO 

MARCINISCYN; 1948 - fiei CAIO ConERIA; 1952 - ftei Aormo WAGNER; 1953 - fiei RENJ\fO 

MA 1 RECHESKI 
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na patagem chamada Mc1kié, mnct fo1taleza e, j1mtc1mente, mnct vila, dando a tena qtte 
necessário fôsse pa1a as casas, pondo a dita vila em sttct ttltima pe1 feição, tttdo para a real 
Cotoa". Como prêmio da extraordinária despesa que tinha de fazer, com tais obras, de 
grande vantagem para o país, principalmente, para a defesa de um pôrto aberto ao 
inimigo, pedia "a me1cê de fô10 de fidalgo cavalei10, o hábito de C!isto, com tença 
decente, e p1 op1 iedctde dos o fícíos de J ttstiça e Fazenda da vila projetada, para as dai· 
p01 setventia ct quem lhe pc11ecesse; a capitania-mor dela, P°" sua vida, e da fo1taleza 
pa1a os filhos, netos e descendentes" 

O seu requerimento foi encaminhado ao Conselho Ultramarino 32, que alvittou 

dever escrever-se ao governador do Rio de Janeiro, a fim de que êste informasse, com o 
seu parecei, ouvindo o requerente, "q11e devia ap1esentar planta da f01taleza e da vila, 
que se p1opunha e1igi1, e que havia de constc11, pelo menos, de 60 casas". 

Em 30 de agôsto do refetido ano, foi enviada a carta régia a lmz VAHIA MoN-
1EIRO 33, com a decisão do Conselho, ordenando-lhe averiguar: se no sítio de Me1kié 
existia alguma povoação; em que distância ficava a mais próxima; se as terras oferecidas 
pertenciam a donatários; em suma, qual a capacidade do pôrto ou baía na paragem onde 
se ptetendia levantai a fortificação ( Arq de Mar e Ult de lisboa) . 

Não logrou BARCELOS o seu intento As informações do governador lhe foram 
desfavoráveis, e algum tempo depois, êle - que era um dos mais ricos proprietários na 
capitania; que possuía três grandes fazendas, 10 currais, três mil cabeças de gado, e 
mais de 100 escravos - em vez de fruir o cargo ambicionado de capitão do forte de 
Macaé, eia encarcerado no de São Sebastião do Rio de Janeiro 

32 O Conselho Ultiamarino foi um ó1gão met10politano, dos que se destinavam à administração 
das colônias poÚuguêsas C1iado po1 D ]oÃo IV, por dec1eto de 14 de julho de 1642, veio 

substituit com maio1es atiibuições o p1ecedente Conselho da índia Tiatava-se de tdbunal consultivo, 
opinativo e fiscalizado1 sôb1e todos os negócios políticos, econômicos e bu10c1áticos dos teuitórios 
de além-ma1 Completava as funções da Casa da Índia (ou Repa1tição da índia - que eia uma 
espécie de "d//â11degct e ca/Jitania do /JÔ1to"), as da Mesa de Consciência e 01dens (afeta aos 
p10blemas de con rciência dogmática e das 01dens 1eligiosas) e as da Mesa 'ela Fazenda (constituída 
pela reunião dos Vedo1es de/ Frtzendct, economistas daquelas épocas) Compunha-se de 5 memb10s 
a sabei: um Vedo1 da Fazenda (P1esidénte), um Escdvão da Casa da índia ( Sec1etáiio), dois 
Conselhei10s de Capa e Espada (fidalgos) e um Conselheito J,et1ado (intelectual) A paltÍl de 
1645, os assuntos 1elativos ao B1asil eiam trntados às 5 ª' e 6 ª'-feirns "O Conselho eia 011l'ido 

sôb1 e os negócios q11e tinhm11 de re1 objeto de 1 esol11ção 1 ec/l"; esta eia encaminhada, pelo 
1espectivo Secietáiio de Estado (ministto a cuja pasUt inte1essava tal 1esolução), ao Conselho, 
pata as devidas p10vidênLias 

O 1° P1esidente elo Conselho Ultiamaiino foi o Ma1qpês ele Montalvão, D JORGE DE MASCA­
RENHAS, 18º Governado1-Geial, egtesso do Búsil, onde tinha exe1cido o cargo de Vice-1ci Outros, 
cm idênticas cürnnstâncias, exe1ce1arn o ca1go O insigne biasilei10 Ai EXANDRE DE Gus~iÃo, 

avô da nossa diplomacia, teve assento no Conselho Assim também SALVADOR CoRRÊA DE SÁ E 
BENEVIDES (de 1644 a 1680), que exe1ceu o catgo de gove1nadot eh capitania 1eal do Rio de 
fanei10, po1 tiês vêzes, e eia avô de MARf!M CORRÊA DE Sí, E BENEVIDES, sôb1e quem bata 
o autor linhas abaixo ( ve1 "Históiia Administiativa e Econômica do Biasil", po1 HÉr !O VIANNA) 

33 Entie 1720 e 1735 foi governado1-ge1al do Biasil, D FERNANDO CÉSAR DE MENEZES, 
conde Sabugosa ( 4° Vice-Rei e 39º goveinado1) Ocupava êste catgo Lurz VAHIA MONTEIRO, 
que tinha jmisdição, também, sôbre as capitanias he1editárias situadas no sul do país Substituiu 
o geneial SALVADOR CoRRÊA DE SÁ E BENEVIDES ( 1725), de cuja família to1óou-se inimigo -
motivo das lutas, que estão sendo nauadas; sucedido pelo ope10so GoMES FREIRE DE ANDRADA, 
(1633-1663). 

2 - 27 C95 
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Só quase dois séculos depois foi reconhecida a necessidade de fortificar-se a costa 

de Macaé No mouo fronteiro à bela ptaia de Imbetiba, vê-se, hoje, o forte Marechal 

Hermes, que domina tôda a vasta baía. 

Vejamos, agora, os motivos da prisão de CAEfANO DE BARCELOS MACHADO No 

dia 29 de junho de 1729, MARTIM CoRRÊA DE SÁ E BENEVIDES, ao passar pelo Registro 

de Macaé (que êle o iara, e do qual falaremos adiante), em direção para o Rio de 

Janeito, onde ía, nas mãos do governadot, prestar homenagem do seu ca1go de capi­

tão-mor da capitania e luga1-tenente de seu pai -- DIOGO CoRRÜA DE SÁ, 39 visconde 

de Assem - 1ecomendou ao fiscal dêsse Regist10, MANUEL NuNJiS ESCOBAR, pau 

gue ptendesse EsTEVAM DA CosrA, que por ali devetia passai, e o entregasse ao al­

caide-11101 CAE1ANO DE BARCELOS MACHADO A êste, esneveu nma carta pedindo a 

1emessa do prêso à justiça da vila de São Salvadot ª1, caso lhe fôsse ent1egue EsTEVAM 

DA CosTA, c1ue eta o co11eio do governador LUIZ V AHTA MoN rnmo, foi ptêso e entregue 

a CAEJANO, p01 SALVADOR ARANHA e LUIZ CORRÊA - "/,11'1c1do1eJ de 111cmdiocct1 qtte 

hctvit1m Jido intimc1doJ pr1ic1 esJ?J diligêmici'' O ptêso foi enviado a LUIZ JosÉ, irmão 

de MAR!IJ\! CoRRÚA DE SÁ F BENEVIDES, 1ecebendo os rnnduto1es 640 iéis pata as 

despesas da viagem Em fins de julho chegou, à vila de São Salvadot, uma esrnlta com 

ESTEVAM DA Cos 1 A, c1ue eut pot tadot de duas ctrtQs ª" do gove111ado1 Ao seu encont10 

viernm, (0111 outtas pessoas, os iimãos JoÃo ALVARES DE BARREfO e FRANCISCO 

MANHÃES BARRETO (filhos da hei oím BEN rA PEREIRA DE SOUZA)' que o 1 es'.ituítam 

à libe1<ladc 

O gove111ado1, supondo afronta à sua pessoa, tecebendo a notícia da cap'.ura do 

$CU correio, mandou prendei CAE1ANO DE BARCELOS MACHADO e MANUEL NUNES 

ESCOBAR. 

Se o último conseguiu fugir, o mesmo não aconteceu com o primeiro, que foi rern­

lhido "cio 1 01 po dei g11c11dc1 11
, no dia 15 de agôsto do mesmo ano Ali estêve 8 dias, 

sendo ttansfetido pata o castelo de São Sebastião, on<le pet maneceu até 17 de maio do 

ano seguinte 

ª' MARTIM CoRRÊA DE SÁ E BENEVIDES, 4'' visrnnde de Assem, desucndia de (éleb1e família 

poituguêsa Os itmãos SÁ DE MIRANDA (liteiato quinhentista) e MEM DE SÁ ( 39 govctnadot-geial 

do füasiJ) figu1avam ent1e seus ascendentes A linha genealógica biasilciia descendia de SALVADOH 

CoRRÊA DE SÁ, o re!ho, nomeado pm MEM DE SÁ, ptimeito govetna<lot da (idade do Rio de 

JaneÍ!o 

o pai de MARTIM CoRRÊA DE SÁ E BENEVIDES foi DIOGO CORRÊA DE SÁ - 3" Visrnnde dé 

Assem (iimão do 2° visconde de Asseca: SALVADOR CoRRÊA DE SÁ; ambos filhos de MAR1IM 

CoRRÊA DE SÁ, J 9 viswnde de Assem) Êste último obteve a utpitani:t heteditá1ia de Campos dos 

Goitarnzes, em 1674, dividida em dois lotes: um pata si e out10 pata seu iunão Joi\o CoRRÊA 

DE SÁ; grnças à influêfüia do seu pai, geneiaJ SAI VADOR Connf;A DE SÁ E BENEVIDES, então 

gove10ado1 da cidade do Rio de Janeito 

Podemos obse1va1 que fotam muitos os membtos dessa família rnm o ptenome de SALVADOR, 

e vá1ios os denominados po1 MARTIM 

Entte os "sete cc1/1itãer", deve-se notai que ttês se chamam ConRÍiA Etam itmãos e pettcn­

ciam à mesma dã: GONÇALO CoRRÊA, MANOEi CoRRÊA e DUARTE CoRRÍlA 

"' A vila de São Salvado1, alima citada, nada tem com a e idade do Salvado1, capital da 

Colônia até 1763, desde a sua fundação feita pelo 19 Gove10ado1-Geial, TOMÉ DE SOU7A 

São Salvado1 dos Campos foi o primitivo nome da atual cidade de Campos A c1iação da 

vila foi deuetada em 2 de setemb10 de 1673, e a sua elevai;ão à catego1ia de cidade, mm o 

nome de Campos dos Goitacazes, ttanscoueu no dia 28 ele ma1ço ele 1835 Ê a sede do munidpio 

de Campos 
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LUIZ VAHIA MONTEIRO, em 20 de janeiro de 1730, remeteu ofício pata o Ouvi­

<lm-Geial, Dt MANUEL DA ÇosTA,,MIMoso, expondo-lhe o caso, e mandou que, à vista 

dos documentos que juntava, "procedesse o ,mto pr11a sei em 1 dJtigc1doJ oJ c11tto1 e r da 

p1iJão" (Atquivo citado) 

CAETANO DE BARCELOS MACHADO, ao vet fechatcm-se-lhcs as pesadas portas do 
cárcere, recorreu ao monarca, implorando, não só a liberdade, como a punição do go­

vcrnado1, '1q11e devirt 1e1 ob1igado c1 1ati1f,1ze1 dc1 111r1 Fczze11dc1 todo demo q11e lhe ti11hc1 

ulfflilrf o '1 (idem). 

Sua súplica foi, cm parte, atendida pelo soberano, que expediu, em 27 daquele 

mês, uma catta tégia, ao Dr MIMOSO, ordenando-lhe que colhesse as precisas infouna­

çõcs quanto à queixa e, se verificasse ter sido injusta a ptisão, mandasse soltá-lo, 11sem 

que o gove111ad01 puderse impedii" (id ) 

Dando execução às deteuninações tccebiclas, o Ouvidor-Geral, cm ca1ta de 21 de 

ab1il, ditigiu-se a êste, pedindo todos os esdat ecimentos sôbre ;t prisão, que se ap1cssou 

;t respondei no mesmo dia 

Não se satisfazendo com a tesposta, pois as info1mações pi estadas c1 am as mesmas, 

já minist1 adas no ofício <le 20 ele janeit o, atiás refe1ido, o Ouvido1-Gcial resolveu ab1 it 

devassa quanto ao caso, ouvindo diversas testemunhas 

l'cita a p10va da inocência de BAR( ELOS, aos 17 de maio, aquêle esueveu a Lurz 

V AHIA MONTEIRO, concitando-o pata que expedisse o competente mandado de soltura 

e as devidas instrnções, ao comandante do forte, a fim de se1em cumptidas No mesmo 

dia foi a vítima 1estituída à liberdade. Aos 15 do mês seguinte em infounado o iei 

de tôdas as diligências, afitmando o Ouvidor 11 q11e o Gove11lcldo1 mctndd>a p1ende1 BAR­

CELOS, Jem nenhum fmzdamento, i011Jell'cl!ldo-o pi ê10 derde c1gô1to do c1110 ctnle1 io1" 
(No volume II da "Teira Goitacá", vem tôda ttansoita a con espondência trocada e a 

devassa feita) 

A infouna~ão e demais papéis, que a instruíram, foram sujeitos à aprecia~ão do 

Conselho Ultrama1 ino, tendo-se o Procmador d;t Co10a, a êsse 1espeito, ;1ssim manifes­

tado: " den-1e 1ep1eJentc11 ci S Mr1je1tr1de " riolêmic1 wm que o Go1•ewr1do1 da 

lVo ob1011, em p1ende1, 1em wlprt, (/ CAE1ANO DE BARCELOS MACHADO, e Jetê-lo llcl 

/niJão o tempo q11e diz o Ouvido1-Ge1et!, pc11c1 q11e lhe mcznde e1t111nhm, e quem/o ct> 

pe1 dr11 e demo 1 q11e lhe cem ro11, IM 1 eJidênúc1, podei 1 eq11e1 e1 ct sc1tÍJ f c1ção delc1s e dc11 

i11j1í1 ictr" O Conselho Ultramarino concordou com êste voto e lembrou mais "q11e devic1 

lei -lhe dado Jttces101, pe!rts 1 epetidctr qttei>..,1s qtte, l ont1 c1 êle, hc1vir1" Foi a seguinte 

a tesolução iégia: "Ao gove11lcldo1 111cmdc11á o que j1tlgc11 conveniente ner1e cciro, ~'o 
Conrelho 01de11c11á cio 01tvid01 que exeutte c1 01dem do goveJ!lc1do1 (unt<1 dêste, de 20 

de jc1nei10 de 1930} e p1oledc1 cont1" q11e111 wmto11, mcmdo11 fc1ze1 d /)li1ão, não lendo 

im iJdição, e co11t1e1 o r que pr11 c1 e!ct conw11 e1 itm". 

MARTIM CORRÊA DE SÁ E BENEVIDES, que governava a capitania da Paraíba do 

Sul, como procuradot de seu pai, mandou que oficiais da Câmara, da srnt parcialidade, 

fizessem uma ieptesentação, em nome dos moradores, acêrca do g1avc prejuízo que ex 

perimentavam, no descaminho de gado e da necessidade de se instalar no tio Macaé um 

1 egist1 o, do qual se havia de aufe1ir grandes luc.tos 

Em 1729 oiou-se o Registro, sob a fiscalização do alferes MANUEL NuNES Es­
íOBAR. Ali eram examinadas as matcas de todos os animais que saíam da capitania, 

lançando-se os nomes dos seus proprietá1ios, em liv10 especial Pata manutenção dêssc-
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pôsto fiscal, tudo que era exportado da terra goitacá sujeitava-se a um impôsto, cobrado 

pelo agente de 'MARTIM CoRRÊA. Pode-se avaliar, quão importante era a renda recebível, 

bastando notar que a taxa imposta a cada boiada, com destino ao abastecimento do Rio 

de Janeiro, era de 4$800 (quatro mil e oitocentos réis) . 

Por outro lado, tôdas as pessoas que saíssem da capitania em aprêço, depois de 

rigorosamente revistadas, tinham de apresentar passaporte assinado pelo filho do vis­

conde 36, com o fim aparente de evitar criminosos, que transportassem roubos, disfarçados 

em negociantes. Tudo isso no intuito de que chegassem, aos ouvidos do governador 37, 

a.s queixas dos moradores da capitania. Era, como se vê, um estado de sítio mascarado 

As supostas medidas de segurança, tomadas por MARTIM CORRÊA DE SÁ E BENEVI­

DES, foram, aos 13 de agôsto de 1729, por êle cientificadas à Coroa Em decorrência, 

foi expedida uma carta régia para LUIZ VAHIA MONTEIRO, em 19 de março do ano se­

guinte, ordenando-lhe que informasse com seu parecer (transcrito no volume II da 

"Te1'1a Goytacá"). 13ste outro, que já tinha comunicado à Metrópole, no dia 21 de agôsto 

de 1729, a instalação do Registro - tão-sómente, para impedir que o descontentamento 

dos campistas d1egasse até seu govêrno (volume citado, nota 191) - em resposta, de 

20 de setembro de 1730, à ordem contida na carta régia, oficiou "que não havia sido feito 
reque1imento algttm, po1 pa1te dos habitantes da capitania, e q~e o fim principal dessc1 
vexação pública era fechá-los, para qtte não saíssem dos Campos, sem despacho sett, 
sendo o país aberto, livre e franco, não tendo o sett govê1no, em tempo algttm, dado 
passaporte, salvo às pessoas qtte, po1 mar, saíam ba1ra a fota". 

À vista da informação, decretou-se a extinção do Registro de passagem, em 29 de 

abril de 1732, ocasião em que tal resolução régia foi levada ao conhecimento do Gover­

nador e de MARTIM CORRÊA, ordenado a "qtte levantasse o registto que pôs em Macaé". 
Também o Ouvidor-Geral, finalmente, devia consultar os oficiais da Câmara, nobreza 

e povo, sôbre as vantagens "de t<tl criação" (Volume citado, notas 256 e 259). 

CAPITULO Ili 

Em 1,728, o 3<1 visconde de Asseca, DIOGO CORRÊA DE SÁ, requereu o tombamento 

da ~ua capitinia, que, pela Carta de Doação, tinha 10 léguas de fundos, alegando ter 

sido ·invadida por intrusos, pelo fato de ficar abandonada havia muitos anos. Ouvido o 

P~ocutador da Coroa, aos 15 de junho do referido ano, êste opinou pela provisão pedida, 

sendo enviada uma ordem régia, no dia 21, para o dito fim, endereçada ao Dr. MANUEL 

DA CosTA MIMOSO, Ouvidor-Geral. 

Nos primeiros dias de novembro de 1730, deu princípio à medição, mandando co­

l?car o primeiro marco defronte do Baixo de Pargos, prosseguindo-se pelo rumo leste­

-oeste, para achar as léguas de fundos, pois o pilôto declarou verdadeiro o travessão do 

norte a sul,. Depois de medidas três léguas, foi resolvido que se não continuaria, por 

causa do encontro de vestígios dos índios. 

00 Ainda se referindo ao 39 visconde de Asseca, cujo filho MARTIM CoRRÊA DE SÁ E BENEVIDES 

veio a ser o 4° visconde ( 1740), último proprietátio 'ela capitania, revertida à Co1oa no ano 
<le 1752. 

"" O governador do Rio de Janeiro eia Lmz VAHIA MONTEIRO, desde 1725 

,I 
/ 
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Em fins de fevereiro do ano seguinte, já de 1egresso para o Rio de Janeiro, DIOGO 

CoRRÊA DE SÁ passou a dividir as terras que se confrontavam com a capitania de Cabo 

Frio, com preterição das formalidades legais 

Nac1uela ocasião, o limite das duas capitanias estava assinalado por um marco de 

[ioz 38 (vinda do Reino), que era esculpido com uma cruz sôbre três faces, e na última 

outra cruz entrelaçada por um S, sem qualquer inscrição, ao contrário das outras, que 

estavam assim gravadas: na face da banda do mar -- "O trabeção /Jct1a o ce1tão, como 

.:me a iostr1, chegr1 àr Mór, que foi distrito de GYL DE Gms"; na face voltada para o 

s.::1tão --- 11A cctpitcmi?t do Bisconde Pcuahyba do S11l, Cabo de São Thomé"; na face da 

parte noite - 11Bisconde dct Secct, MARTIM CoRREA DE SN'. Na face da parte sul, con­

finante com Macaé, não havia letreiro, constando somente uma cruz, entrelaçada num S, 

confoune foi citado. 

Êsse matlü tinha sido ali colocado pot ordem do gene1al SALVADOR CoRRÊA DE SÁ 

E BENEVIDES, em 1674, c1uando conseguira a carta de doa~ão da capitania para os seus 

J:ilhos 3H Basta aquêle desenho, insculpido na face do lado sul, para se provar que foi 

pôsto ao tempo do 1" viswnde de Asseca, MARTIM CoRRÊA DE SÁ, que faleceu em no­

vcmbto do mesmo ano 4o. 

A MAR I lM CoRRÜA DE SÁ convinha que a rnpitania de seu pai abrangesse as teiras 

· lc Macaé, jw isdicionais de Cabo Frio, não só para evitar que ali se fundasse uma vila 

1 ealenga, onde se 1efugiassem os campistas, vítimas da sua violência, e.orno por sei um 

importante pôtto de ma1 Não lhe foi difícil obte1 o que desejava, pois o juiz do tombo 

eia amigo da Casa Asseca; o meit inho e o pilôto, pessoas da sua inteira confiança 

O Doutor MANUEL DA COSTA MIMOSO chegou a Marné em meiados de fevereiro 

de 1731, hospedando-se na fazenda de Santa Ana, da Companhia de Jesus, e iniciou a 

medição, wm tôda a parcialidade, pata favorecer o visrnnde de Asseca 

No têuno de Cabo Frio existe uma nesga de teira que se estende para o mar, com 

o nome de pontct dor BtÍzios Ordenou o Doutor MIMOSO ao pilôto que medisse a largma 

dessa ponta, de noite a sul, por dentro, e c1ue "estimasse a distância" - no caso de en· 

contia1 c1ualquer impedimento. Não estêve êle pata mais ttabalho; rnlculou o seu com­

ptimento numa légua, e prosseguiu a medição, que findou muito além do rio Macaé, 

próximo ao marrn que estava cm Carapebus 

Não eia isto que o visconde ambicionava, 1azão pela qual deu novas inslrnçõcs ao 
pilôto. A J1ontc1 dos BtÍzio r devia ser medida em tôda a sua volta, por corda. O desejo 
se executou, actescentando-se a capitania de Cabo Frio com mais três léguas, tantas quantas 
foram subttaídas na medição antet ior, da parte norte Por essa founa, o limite das l ') 

33 Rocha mctamó1fiLa, compactada, de 01igem rnlcátea, bianca, bastante 1esistente, po1 isso 
que muito cmptegada em esrnltma, estatuátia e cantaiia 

ª' Os dois filhos do geneial, aquinhoados com a capitania, foi am os já J eferidos MARIM 

CoRRliA DE SÁ e JoÃo CoRRliA DE SÁ Suas te11as estavam sepaiadas em 2 lotes, rnjos limites 
não são conhecidos 

"º Nota do a11to1 - O ma1co em ap1êço foi mudado pata os campos da fazenda '<los jesuítas, 
por um tombo ilegal Em 1815, ainda, lá se achava, como se pode ver, no tê11110 lav1ado nos 
livtos da ~âmaia dessa cidatle, 1efe1ente à vistotia que nêle se fêz, em 10 de maio do dito anQ, 
por causa de ação judicial, intentada pela mesma Câmara, wntia DEMÉrRIO MARIA FRAGOSO, 

que se apossata de teuenos públicos 
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léguas da antiga capitania de MARTIM AFONSO DE SouzA 41 passou a ser nos campos 
dá fazenda de Santa Ana, 220 braças antes de chegar ao rio Macaé Ali, mandou assen­
tar-se o marco transferido de Carapebus, por sentença de 31 de março do mesmo ano, 
proferida nos autos de medição, lavrando-se o têrmo competente 

Para chegar a esta conclusão, foi preciso desprezar o gue se achava expresso na carta 
de doação de MAR11M AFONSO, que assim reza: " .. Começa1ão as 13 léguas ao no1te 
de Cabo F1 io e acabai ão no 1 io Gtt1 ttpat i, e do dito Cabo F1 io começai ão as ditas 13 

léguas, ao lonf{O da costa, pata ct banda do noite, e ao cabo delas se po1á ttm marco dcts 
minhas ai mas". Disto se conclui que as 13 léguas ao longo da costa deviam medir-se 
geogràficamente 42 e não por meio de corda; e, haviam de acabar onde não existe lugar 
permanente, por isso se impunha colocar um marco com as armas reais Acresce que 
.<t.S ilhas de Santa Ana ficavam uma légua no mar, defronte do rio Macaé Se neste ter­
minassem as 13 léguas da capitania de MARTIM AFONSO 43 e principiasse a de PERO 
DE Góis (da mesma forma que a dêste findava defronte do Baixo de Pargos), partindo 
com a do Espírito Santo 44, também devia expressar que tinha comêço na altura das ilhas 
de Santa Ana - limitando rnm a de Cabo Frio, ao sul 

Finda a ilegal medição, o Doutor MIMOSO deixou a fazenda de Santa Ana, em 28 
Je fevereiro e chegou ao Rio, sede da Ouvidoria 45, em 7 de março do ano posterior 411 • 

41 De acôido com HÉLIO VIANNA, os dois lotes da capitania de S Vilente possuíam as 
seguintes respectivas dimensões: 45 léguas de lito1al, costa a dent10, "do 1io São Vicente à ilh,1 

do Mel", na batra da baía de Paianaguá; e, mais setenttionalmente, 55 léguas, que iam do tio 
Juquerique1é (ou Cu1upacé) ao rio Macaé Ao todo, MARTIM AFONSO DE SouzA recebeu uma 

extensão litorânea de 100 léguas, que se ap10fundavam até o metidiano de Tordesilhas - dema1-
catório dos limites luso-espanhóis na Améiica do Sul Entre os dois lotes ficava enciavada a 

capitania de Santo Ama10, com 10 léguas de costa (doada a PERO LoPES DE SouzA, iunão Je 
MARTIM AFONSO) 

42 Usando-se p1ocessos geodésicos, atlavés de inst1un1ental ap1opriado 
43 De fato, aí no rio Macaé teuninava o 2• lote da capitania de São Vicente 

u A capitania he1editá1ia do Espírito Santo, concedida a V ASCO FERNANDES COUTINHO, 
tinha uma extensão de 50 léguas ao longo do litoral Seus limites foiam estabelecidos mediante 
acôrdo, realizado pelos donatá1ios vizinhos, ficando entte os rios Itapemitim (ao sul) e Mucmi 
(ao norte, onde tinha início a rnpitania dos Ilhéus) 

'" Otiginàiiamente o Ouviclot-Geral tinha jurisdição em todo o teriitó1io da Colônia Depois, 
com o crescimento de algumas capitanias, sobtetudo as da Co10a, foram criadas vátias Ouvidotias, 
a exemplo da do Rio 'C!e Janeiro 

'ª Nota do allto1 - Encontia-se, no 1• volume, capítulo X, da "Teua Goytacá", os dese­

nhos e inscrição do maico, que se achava em Caiapebus, como também o mapa que dete1mina 
o lugar primitivo e local pata onde fôta definitivamente mudado 

Alguns histo1ióg1afos elabotam em êt10, quando fixam a eteção do dito matco nos campos 
da fazenda de Santa Ana 

O douto 1,i reande de Au11 uama afirma "que ali f ôut fincc1do em mm ço de 17 31" ( Meinó1 ic1s 

I opog1áficar etc ) Augusto de Cc11 vctlho também asseveia que nesse mês estêve em Macaé o Douto1 
MANUEL DA COSTA MIMOSO, "fincando um mmco de j1ed1a nesta pm,tgem" (Apontmnentor etc ) 

Teixeha de Melo diz "que ,, medição ao sul ró re efetuou a 1' de junho de 1731, fincando o 

mai ço de/1 onte da ig1 eja de Scmta Ana" e acrescenta que eia dom.tário da capitania MARTIM CORRCA 
DE SÁ, 4• Visconde de Asseca ("Cmnpos do1 Goitacazes", pág 60) Pizano asseguta que, "po1 

oidem 1égia, o Di Mimoso mandou m11dm o mmco, de Ca1apebus pµra acaéM, em 1' de junho 

do mesmo ano ("Mem. Hist ") 

As datas que acima prescrevemos são as autênticas O Douto1 MIMOSO não estêve em Macaé, 
a serviço da demarcação, no mês de mat ço, mas, sim, no de feve1 eiro A medição da capitania 

/1 
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Os oficiais da Câmara e moradores de Cabo Frio não se conformaram com o esbu­

lho das suas terras, e, em 8 de agôsto seguip.te, representaram contra a medição "feita 
po1 um magist1ado que, conformando-se com os pa1ece1es de á1 bittos apaixonados, man­
data executar 1ttmos e11ados, paiecendo; mais, pa1te inte1ersada que juiz indife1ente11

• 

A capitania da Paraíba do Sul, segundo diziam, fôra ampliada com mais de 10 

léguas de terras da Coroa, para nada valendo a impugnação apresentada, até cheganao a 

serem ameaçados de prisão, pelo meirinho 47, que tinha ordem de autuá-los, se não con­

sentissem na diligência, que se executara "por tê1mos tão violentos e ext1a01diná1ios", 
segundo melhor informaram ao Governador. 

Efetivamente, Lmz V AHIA MONTEIRO estava ao conente de todos os atos do Ou­

vidor, por isso que, dias depois, a 16 de agôsto, punha na presença do monarca 48 tudo o 

que se passara no tombo da 1eferida capitania. Havia sido feito com preterição das f01-

malidades legais, na ausência <lo respectivo juiz que "sem medit 11m palmo de te11a, 
quer pela costa, q1te1 pelo se1tão, 01dena1a ao se11 mei1inho e d 111n pilôto de MARTIM 

CoRRÊA DE SÁ, que fincrtssem ttm mr11co em Baixo de Paigos e 011tto em Macaé11

1 depois 

de separadas as 13 léguas ao norte de Cabo Frio, sem respeito ao que já existia em 

Carapcbus, "de pedia !ioz do Reino e ali pôr/o por SALVADOR CoRRÊA DE SÁ E BENl'­

VIDES, cttja ctmbicio rct inteligêncict e1c1 bem ptíblicct e notó1 ict". (Opus cit., vol II, notas 

385 e 386) 

Mesmo antes de a dema1cação das duas capitanias, MARTIM CoRRÊA DE SÁ usav,l 

da jurisdição de donatátio, fora das 20 léguas da carta de doação, ou seja, até Macaé -

obrigando os habitantes desta povoação a obedecer às justiças da vila de São Salvadoi. 

Por isso, o governador do Rio de Janeiro lhe 01denara que não ultrapassasse o marco 

de Carapebus, assim como ao capitão-mor e juízes de Cabo Frio, 11 que avocassem os 
mo1 ado1 es de Macaé". Das providências que tomam, êste último levou ao conhecimento 

do rei, em carta de 5 de janeiro de 1730 ( Atquivo citado) . 

As sesmarias e mais te1ras ocupadas pelos dive1sos p10prietáiios, inclusive os que 

se achavam sob a jmisdição de Cabo Frio, não tinham sido ainda judicialmente dema1-

cadas Por êsse motivo, eram contínuas as questões, ent1e os confrontantes; tendo sido, 

muitas vêzes, dirimidas à fôrça armada. De tôdas, revestiu-se da maior gtavidade a que 

houve entre os padtes da Companhia de Jesus e MARTIM CoRRÊA VASQUEANES, asso­

ciado com JosÉ DE BARCELOS MACHADO, a qual vem sendo tão adulterada pelos nossos 

cronistas. Ambos possuíam campos de ctiação em tenas do, então, distrito de Cabo Frio, 

hoje município de Macaé. 

Foi assim o caso. Aquêle poderoso p1oprietá1io - casado com D. BÁRBAARA PIN10 

DE CASTILHO, vi1ívc1 de MIGUEL AIRES MALDONADO, um dos sete capitães - e o go­

vernador da capitania 1eal da Paraíba do Sul otdenatam aos seus esctavos que destmíssem 

um dos cmrais pettencentes aos jesuítas, à margem da lagoa Feia. Alta noite, 11 com 
flechas, dcudos e a1mas de fogo", capitaneados por um sobtinho de BARCELOS, atacatam 

foi feita quando se alhava à sua testa o rnpitão-mo1, MARTIM CoRRÍ!A DE S1\, filho p1ímogênih1 

do 4Q Visconde de Asseca, e não o seu iunão Lmz JosÉ. 
Quanto ao donatáiio da capitania, eia DIOGO CoRRÊA DE SÁ, ao invés ele seu filho MAR1!M 

Afinal, o ma1co não foi mudado paia Macaé po1 Jete1 minação 1égia, 'po1ém o foi po1 íniciativc, 

cio próprio MIMOSO. 
17 Os meiiinbos exe1ciam funções de juiz numa coma1ca; espélie de 011vído1 com juriscli~ão 

limitada à coma1ca Tinham ascendência sôb1e os juízes oidináiios füam de nomeação 1eal 

"' Eia 1ei ele Po1tugal D. ]oÃo V (1706-1750) 
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as casas do curral, onde se achavam os escravos dos jesuítas, e os acometeram de surprêsa, 
matando dois, ferindo outros e pondo o resto em debandada. O curral foi arrasado, as 
casas incendiadas e os escravos ameaçados de morte, se tentassem voltar. 

O rei foi sabedor do grave acontecimento e pediu informações ao Ouvidor do Rio 
de Janeiro, que, em 3 de julho de 1692, deu conta sôbrc a devassa, aberta ex officío, pelo 
juiz ordinário da vila de São Salvador, na qual ficou apurada a criminalidade dos ata­
cantes: "até ago1a se não tem p1ocedido contta êles em 1azão das justiças dctqtteles 
Ccmipos, não faze1em diligências pa1a prendê-los, pelos 1espeitos que gtta1dam aos mes-
1•1os, que são pode1 oso r" ... 49. 

A informação do Ouvidor foi levada ao conhecimento do Conselho Ultramatino, 
que também apreciou uma carta do padte MATEUS DE MOURA, reitor do Colégio do 
Rio de Janeiro, sendo de parecer que se fizesse nova devassa e, a 28 de outubro do mesmo 
ano, foi expedida carta régia neste sentido 50 O Ouvidor, quando a 1ecebeu, já tinha 

4
" Nota do auto1 - "Senho1 Pelas testemunhas que pe1guntei, pela devassa que o juiz 

01diná1io dos Campos dos Aytacazes ti10u, ex of /icio, wnsta que, possuindo os pad1es da Com­

panhia fazendas e cu11ais de gado naqueles Campos, onde assistem os seus esoavos, pastoreando-o, 

se ajuntaiam os neg10s de ]osÉ DE BARCEI os e out10s mais de MARllM CoRRÊA VASQUEANES, 

e todos juntos, aunados com flechas, da1dos e aunas de fogo, fotam a um dos cuuais dos ditos 

pa<l1es, investindo, com tüos, aos ncg10s que assistiam nêle, matatam dois, sendo um dêles livre, 

deixando muitos fe1idos e todos molestados com panrndas, ameaçando os que tornassem àqueles 

sítios, pois os haviam de matai, e denubaiam o dito rnual, e consta da dita devassa, de algumas 

testemunhas que jmaiam de ouvida, que êsse assalto se deu po1 01dem de MARTIM CoRRÊA e ]osÉ 
DE BARCELOS, e assim se deve p1esumi1, pelas citcunstântias do rnso e, mais, sendo rnpitaneados, 

os ditos esciavos, po1 um sobrinho do dito Ba1telos, e até agoia se não tem p1oce<lido contia êles, 

em 1azão das justiças daqueles Campos não faze1em diligências pata p1endê-los, pelos iespeitos 

que gua1dam aos mesmos, que são poderosos, e me pa1ete que é justa a queixa dos pad1es" 
(Arq citado) 

r>0 Nota do c1ttto1 - "MIGUEL DE SIQUEIRA CASTELO BRANCO, etc 

"Eu, El-1ei vos envio muito saudat Havendo visto o que me 1ep1esentou o P MA1Eus DE 

MOURA, Reito1 cio Colégio da Companhia ele Jesus, dessa capitania, acê1ca da assuada, que MARTIM 

CORRÊ V ASQUEANES e JosÉ DE BARCELOS MACHADO mandatam <la1, em uma noite, pelos seus 

esoavos, nas fazendas que a mesma Companhia possue, nos Campos dos Aytarnzes, matando, fe1indo, 

espancando os esctavos que assistiam nelas e ameaçando-os se tornassem àquele sítio, e que, ainda 

não satisfeitos, queimaram as casas e deuubaiam um <los cu11ais, e, tüando-se devassa, não ficaiam 

compreendidos po1 se1em iégulos, e as testemunhas temei em j uia1 a ve1dade, pelo dano que lhes 

pode1ia causai, e po1 não sei justo que fiquem sem castigo, pata que outtos não façam o mesmo, 

e vüem os paches a perder os bens que têm naquela paiagem, e assim destrnída a Companhia dos 

bens que sustentam as pessoas que se emp1egam nas missões dessa Conquista, com tanto zêlo, 

e pedindo-me que vos mandasse tüa1 segunda devassa, e H·ndo, também, o que sôb1e esta maté1ia 

Me informastes, po1 carta de 3 ele julho dêste ano, e sct o caso giave, e não firn1 sem castigo, 

Me pa1eceu info11na1-vos vades logo tila1 outia devassa, e leveis, em vossa wmpanhia, esciivão, 

111ei1inho e 6 homens da Vaia, tudo à custa <los culpados, fazendo <liligêntias pata p1endê-los, 

aos quais da1eis liviamento, dando apelação e agiavo pata a Rela~ão da Bahia "Lisboa, 28 de 

outub10 de 1692 Rey'' (A1q. citado, Liv10 50, das Consultas ele Pa1tes, fls 65) 

AUGUSTO DE CARVALHO, nos seus "Apontamentos, etc ", dá notícia do ataque, feito em 1675, 

aos cuuais de JosÉ DE BARCELOS MACHADO, pelos jesuítas, os quais, depois de auasá-los e 

destruir as choças dos esciavos e feito1es, se apodeiam das te11as. Colheu estas infounações nas 

"Alegações justificativas' do Ma1quês de Pombal", pata exte1mínio da Companhia de Jesus nas 

teuas da Co10a po1tugu'êsa - e que vêm tlansciitas na "Histó1ia do Descoblimento etc ", de 

F J MARTINS 

Não conseguimos descob1ü a fonte, onde as bebeu o suspeito Ma1quês; nem a encontiamos 

nos a1quivos; nem na devassa, que mandou ab1i1 em Campos, pata apma1 o p1ocedimento dos 
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1egressado à sede da Ouvi<loria Não tendo pressa em lá voltai, ficaram prejudicadas 

tôdas as medidas encetadas, pelo falecimento de MARTIM CoRRÊA V ASQUEANE 51, dois 

anos depois 

MARTIM CüRRÊA VASQUEANES foi o primeito governador <los Campos dos Goita­

cás e fundador das vilas de São Salvador, em 29 de maio de 1677, e de São João da 

Bana, em 18 de junho seguinte ("Te11c1 Goytctcá", vol 1º, pág 138) 

Possuía muitas terras na Lapitania de São Tomé, onde fundara diversos rnnats, 

tendo mantido, em lodos êlcs, escravos como vaqueiros 

Quando faleceu, em 1694, foi aberto o inventário dos seus bens no Rio de Janeito 

e enviado, pelo juiz 01 dinário c1cssa cidade ~ capitão MANUEL DE MELO, ao juiz ordi­

ná1io da vila de São Salvado1 - PEDRO MANHÃES BARRETO ( espôso da heroína BEN1A 

BARREIO), cm 23 de julho dac1uclc ano, para serem avaliados os existentes na dita ca­

pitania ele São Tomé Foi auolado o gado espalhado nos diversos rnt tais (da Casa 

gtande; de FRANUSCO MoN 1 ENEGRO - nome do vaqueiro 1esponsávcl, da Trincheira 

rias Laranjeitas, das Ftccheiras; da Restinga; de FRANCIS( o GREGÓRIO - nome do va­

queiro responsável; da Jagat oaba, do Fmado; e, da fazenda do Sabão, além de mais 

dois pastos na LOsta do mat pata os lados de Macaé), somando o total de 2 803 cabeças As 

vacas solteitas fotam estimadas em 5 patarns ti:.? pot unidade, as c1uc tinham uias, em 

2 mil réis (2$000) cada; os novilhos de 2 anos, em 4 patacas; os de 3 anos, em 2$000, 

os bois capados, em 2$800; os bezerros de fe11a, cm $6()0 (seiscentos réis), os cavalos, cm 

3$000; as éguas, cm 'i patacas, os pold1os de 2 anos, cm 1$200, os de 3 anos, cm 2$000, 

os de ieua, cm SI.SOO; e os bonegos em $120 (cento e vinte 1éis) Os rnuais foram 

apreçados cm quantias c1ue va1iavam enlre 50$000 e 80$000, cada um; assim rnmo em 

50$000, os vaqueiros ;.:i; em 3 5$000, as nmlhc1es daqueles; e os filhos, rnnforme ,1 

idade, entre 8$000 e 30$000 Poucos móveis foram apresentados, figurando entre êstes: 

5 espingardas, tomadas a 1$000, rnda uma, 4 serras, a 1 pataca; e o mesmo detam po1 
7 foices 

Importaram todos os 1ecursos de V ASQUEANES em 7 :25 7$900 (sele rnntos, duzen­

tos e cinqüenta e sete mil e novecentos téis), que, hoje, co11esponde1iam a considerável 
fortuna. 

CAPíTULO IV 

Se, na tena goitacá, os dias não rn11erarn plácidos pata os denodados missioná­

rios, cm Cabo Frio tiveram de superar ingentes obstárnlos, para vencer a ambição dos 
ptimcitos colonos. 

A aldeia de São Pedro 51 , como vimos, foi a sua pt irneita fundação, feita em 1617, 

em ten as da scsma1ia concedida pot EsTEVAM GOMES, aos ? l de maio dac1uele ano, de-

j<:suítas, na qual depusetam 62 testemunhas Os papéis furnm, apenas, inve1lidos; as vítimas 
passaiam a sei algozes Assim, tegistla a Histó1ia, rnn10 ve1dadei1os, fatos detmpados pela 
maledi(êmia da paixão 

r.1 Atentai pala o nome CoRRÚA, alusivo à famosa dã, fundada pot SAI \'ADOR Co1rnfo"' DE s,\. 
52 Uma pataca valia 320 1éis ( $320), ou quantia equivalente; moeda antig:1. de piata 

"" Também vendáveis, potquanto se t1atava de <:suavos 

º' Assentado na beiiada 01iental da lagoa de Aiat uama, o povoado foi a •Higem da vila e, 
posterio1mente, da atual ddade de São Ped10 d'Aldeia 
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ferindo o requerimento do reitor do Colégio do Rio de Janeiro, paclie AN1ÔNIO DE 

MATOS 55• 

A carta de sesmaria foi passada em 2 de maio, e a posse verifiLou-se aos 16 do 

dito mês 5u 

Eram goitacás os índios que se foram aglomerando nessa aldeia 

Das terias que lhes tinham sido concedidas, os padres da Companhia possuíam a 

tê1 ça pa1te Abrangeriam duas sesmarias: urna no lugar denominado J t1c111 mM, e outra 

na Ponta dos Búzios ou em Iguna - à escolha dos jesuítas; sendo que, a área rejeitada 

se1ia repa1tida pelo povo (o c1ue nunca se chegou a fazer) 

Rese1varam-se ac1uelas glebas para a Companhia, "emb01c1 não pedisse", a fim ele 

c1ue os seus missionários tivessem "onde plmitc11 o re11 w1tento, rem 1e1 p1etiso IOfctJ ne1J 

te11r11 dos índioJ '' 

Em 1 de agôsto ele 1630, MARTIM CoRRÍIA DE SA também concedeu-lhes uma outra 

sesmaria, rnmpreendendo os campos entre Macaé pata a costa e pai a as bandas meridio­

nais, até alcançar 'J'c1be1111 - ou 1io Leripe, ou rio Se1ipe (rio das Ost1as), por rec1ue­

rimento do padre FRANCISCO FERNANDES, então reito1 do Colégio do Rio de Janeiro 

Dela toma1am posse aos 20 de novernb10 imediato, lavrado o auto competente pelo es­

( 1 ivão de Cabo Ftio, MIC;lTEL CARVALHO Desta falaremos adiante 

"·' Nota do c111to1 - "S1 Capitão EsTEVÃO DA CosrA 

"O P ANJÔNIO DE MA1os, da Companhia de Jesus, Reito1 do Colégio do Rio de Janei10, 
diz que S M tem 01denado que se ponham duas aldeias de índios que assistam os pad1es da 
Companhia, em Cabo Fiio, pai a sua povoação e defensa dos inimigos, que, até agoia, wntinuam 

a vil, ao dito Cabo F1io, busrnt o pau-btasil, e pata o fiquem os índios acomodados, assim da 
sua vivenda e sustentação, como paia acudiiem o dito intento, é netessá1io estai em no Tetc111 tma, 

onde têm rnme~ado a 10ça1, êsses meses at1ás, e em Ponta dos Búzios, wmeçando dos que ficam 
paia a banda da povoação e tidade, ou onde patecet melho1 aos padtes e índios Pede a V S 
lhes dê, cm T1111t1111lil, rnmec,anclo no A/Jectt dc11 Setli11c1r, rnuendo pela baía, Jurno diieito po1 
<osta légua e meia, e pata o settão t1ês, e assim mais na Pontct dos Bú:âos, sendo mais decente 

em Iuguna; pede a V S lhes dê duas léguas e meia, po1 rnsta, e ttês paia o seitão, ficando a 
ba11a de lugu11a no meio das duas léguas e meia, e dêstes dois sítios - Iuguna e Ponta dos 

Búzios - escolhc1ão os pad1es e índios, e esta lhes fica1á confi1mada, e de tôdas estas lhes 
da1ão as pontas e 1ecônrnvos que bastem P ANTÔNIO DE MA1os" 

"' Notei do e111to1 - Na "Histó1ia das Aldeias de S Pec!to etc", de J NOllER!O DE SOUZA 

Jl SnvA, vem publicado o tiaslado dessa sesma1ia, potém, t1unrndo nalguns pontos, e mm a data 
do despatho de C GoMFS euada, devido a não te1, o esnivão que a rnpiou, guatdado os dize1es 
nela rnntidos 

Tivemos, em nossas mãos, dois tiaslaclos, inteitamentc unifounes, que h<ll iam sido ieque1idos 
um por HIERÔNIMO DA CosTA OLIVEIRA, p10uuad01 do Se11<1do dei Clm"'" de Cabo, e passado 
pelo tabelião Nrcor AU RlllEIRO TRIS L:\o, em cujo uutó1io se achava iegist1ada a dita rn1ta, e 
out10 pelo p ANIÔNIO CARDOSO, exttaído em 1730, pelo tabelião SEVERINO FREIRE DE MACEDO 

A scsmatia foi concedida prn despacho "de deuadey10 de Maio", isto é, aos 31, e não em 16, 
wmo disse o 1efe1ido uonista, e <IS testemunhas da posse chamavam-se JoÃo DE ALBUQUERQUE 
MACHADO e DANIEL DIAS, ao tontnítio dos apontados JoÃo AtCUPERO e M1GUEI Du.s MACHADO, 

como ainda esu eveu A Cai ta de Sesma1ia foi iegist1 ada nos li' tos ela Câmai a de Cabo Fiio, no 
dia 13 de dezcmbto de 1617, pelo esuivão PEDRO DllllÃO PEREIRA, e no final llazia a seguink 
deda1ação, de BELCHIOR HOMEM SoDRÉ: "Decla10 que despatho do Capitão ESTEVAM GOMES, 

diz que das duas datas que dá aos índios, dá a tê1 'ª paite, em tada uma delas ªº'; Rev P P pata 
onde escolhe1em, paia nelas e delas fazei o que lhes pa1ece1, como rnusa sua e p1óp1ia e pot 
ve1dade, eu esctivão fiz esta dedatação e me tepoito ao despatho d,1 mesma petição" ( A1q citado, 
Reque1imento) 
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A posse das sesmarias pelos jesuítas e índios, assim como a distribuição dêstes para 

o serviço 11dos biancas", deu, sempre, origem a pleitos e reclamações, por parte das Câ­

maras e capitães-mores de Cabo Frio. 

No dia 5 de fevereiro de 1679, o capitão-mor DOMINGOS DA SILVA AGRELLA, dessa 

capitania, em nome dos seus moradores, queixou-se ao monarca, dos missionários insta­

lados na aldeia de São Pedro, "q11e negavam os índios pa1a os seus tiabalhos, dando cattsa 
cio po11w inc1 emento da povoação" Para dar fôtça à sua petição, actescentava que, ao 

passar por ali o Provincial da Ordem de São Francisco, lhe pediram os ditos matadores 

construísse um convento ou enviasse 4 frades para administrar-lhes os sacramentos (por 

não poder o vigário, único sace1dote ali existente, acudir a todos os necessitados); porém 

sendo atendidos, pois o referido Provincial lhes mandara 2 1eligiosos, êstes se desgosta­

ram, por não acharem meios de dar ptincípio ao pretendido convento - à falta de 

quem tomasse a carga dos materiais Já se prepatavam à retitada, quando 11ttmdilam os 
habitantes com os flottros esc1avos q11e tinham". 

Sendo ouvido, o Mestre de Campo, D PEDRO GOMES, gove111a<lo1 do Rio de Ja­

neiro, respondeu, aos 20 de maio daquele mesmo ano, 11 q11e era jttsta ct qtteixa, porque 
uma vez pediict índios, pa1a os serviços dos cmnazéns, e or pad1es lhe nzcmda1mn menoJ 

do qtte exigi1a". Na sua resposta, consta que a população de Cabo Frio tinha pouco 

mais de 100 fogos m, dois engenhos de construção tecente e out10 que se fabricava com 

presteza. ( Atq. citado). 

Depois de ouvidos os p10rnradores régios, o Conselho Ulttamarino acordou tJne se 

escrevesse ao Provincial da Companhia de Jesus, pata c1ue desse os índios aos trabalhos 

daqueles moradores, "sem dist1é-los J1a1a o Rio de Ja11ei10", onde o gove111ad01 podia 

lançai mão das aldeias mais vizinhas O rei anuiu, expedindo-se as necessárias ordens, 

ficando cientes a Câmara e o capitão-mor de Cabo Frio (Arq citado, Catta régia de 21 

de outubro de 1679). 

Era, então, Ptepósito da Província do Btasil o pad1e ANTÔNIO DE OLIVEIRA, que, 

Jogo, infounou à Co1 oa, que bastavam 60 ou 70 índios para os sei viç,os da povoação de 

Cabo F1io, muito pouco habitada, e, quanto aos testantes da aldeia de São Pedto, cêrca 

de 130, não era possível p10ibit-lhes a saída pata out1as pattcs, a fim de ganharem seu 

sustento e o de suas famílias (A1q. citado, 11P?1péis Avulsos") 

Em 1683, aos 20 de julho, voltou o capitão-mor, com novo J equerimento, contra 

os missioná1 ios, alegando c1ue êstes continuavam a negar os índios, sob pretexto de que 

êles não queriam receber salário inferior a 4 patacas, em dinhei10 e não em pano de al­

godão - como era costume pagar us Pediu, também, pot edito 1eal, fôssem obrigados, 

67 Mais de 100 fogões couespondentes às utsas do luga1; founa simbólica de inclirni o 
núme10 de 1csidências 

''" N oltt do cut!m - "Si Capitão-moi 
"Toma1a podei significai a V Mcê devaga1 o que tenho alcan~ado tlêstes índios, pata item 

seivit a êsses scnhmes, na confo1midade que pede Maneio-lhes as peúgas" (antigamente, assim 

se chctmavct ceifo tijJo de sctficttos) "que pede, e tudo o mais que fôr do seiviço de V Mcê , 
que cu lhe possa obtat, não hei de faltai No tocante aos índios, não ttate nada comigo, p01que 
não posso fazei capazes do que V Mcê que1, e me têm dito muitos dêles que não vão sei vii 
poi menos de 4 patacas E como são muitos, o que isto me disseiam, não pude executai a minha 
vontade, de os obiiga1 a üem Busque V Mcê o meio mclho1, que lhe paiecei, pata executai 
a sua vontade, on fazei aviso disto ao P. P10vincial, antes ele pattit pata a Bahia, porque eu 
não posso obiigai, nem V Mcê se cansa1á ele me pedit iapazes e índios, quando isto pe1teme 
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os que não tinham rcwrsos para cultivar as suas terras, a vendê-las pelo seu justo preço, 

a quem pudesse fabricar engenhos; e, expôs o lastimável estado em que se encontrava 

a terra, para pouca segurança da barra, sujeita à invasão do inimigo, à falta de ofícios 

divinos, à terminação do convento de São Francisco; pedindo, enfim, uma ordinária 59 

para a subsistência dos frades 60 

Ouvido o Procurador da Coroa, em 3 de novembro, opinou para que informasse o 

governador sôbre "a qttertão dos padies, que não tinha mais fim", e que se examinassem 

os motivos da concessão da licença para fundação do convento dos capuchos, "po1que1 

ordinà1iamente, os povos, pc11a faci!itaiem, a oferecem o sustento, e depois faltam à 
fll omesscz". Sôbre a venda <las terras, alvitrada pelo capitão-mor, entendeu-se que, pot 

lei, os seus proprietá1ios podiam fazê-lo, embora parecesse "neressé11 io que no B!asil re 

ao Capitão desta aldeia, paia os nomeai, tendo eu, só, de dat o beneplácito Rapazes da aldeia, 
nenhum itá fora dela, e os índios adrnm muita novidade de üem se1 vir os brnncos pelo estilo daí 
Aldeia de S Pecho, 18 de Maio xlc 168:), P LoURllN<,o CoRHÊA" (Catta a DoMJNGOS DA SnVA 

AGRELI A, capitão-mm de Cabo Fiio; Atq citado) 
50 Pensão alirnentída, que eia wmedida pala sustento de pessoas, e imtituições: anual, 

mensal ou semanal 

•JO Nott1 do c111to1 - "Senhot 
"Depois que tomei posse desta Capitania de N S da Assumpção de Cabo J<tio, de que 

V M foi set vicio fazei-me meffê, pela segunda vez, fizeiam-rne sabei os oficiais da Câmata 
em como 1ecebetam a rn1ta V A , que lhes mandou para que os 1eligiosos da Companhia de 
Jesus lhes dessem todos os índios, que lhes fôsscm necessátios, e que não os mandassem fota do 

clisttito a tiabalhat pot set vii assim, ao set vi~o ele V A , ao bem cios moiado1es e dos índios, 
pelo descómodo que nisso têm - a qual 01dem, aptesentatam ao P10vincial, que p10111eteu dar 
wmprimento dela, mas, pelo contlá1io, deixam, ainda, os missionátios, que os índios vão tiabalhar 

no Rio de Janeiro, e, para não cumptitcm as 01dens de V A , usam da ttaça" (mc1nhc1, mdil) 
"de induzitem os índios pata não tiabalhatem pelo menos de 3 patacas e meia a 4, a dinheiro 
e não em pano de algodão, como é uso na tc11a e em tôda a costa cio Btasil, conhecendo que 

nesta Capitania não há clinheito e que semp1e costumou pagai 6 vaias" (medidct co11espondente 
a 1,10m de comjnimentu; tecido '0111 erScl exte11são) "de algodão, sendo que, em outias paites, 

a:nda, ttabalham por menos 

Os SupeJÍ01es desta Aldeia que1em que o pagamento seja em dinheito, potque têm pano e 
out1os gêne10s pata vendei, e fazem, assim, negócio com os índios, como fizetam os P P. MANDEI 

GoNSALVEs e SEBASUÃo DE l'rGUEIREDO, que fotam Supe1io1es na eia ele 1675 até o ptesente, e, 
como os m0Jado1es de Cabo Ftio não podem pagai, clêste modo, mandam os ditos fadios aos 
seus amigos no Rio de Janei10 e Santos, e vão, aos poucos, mudando ele aldeia pata Macaé, 
20 léguas desta cidade, pa1a uma fazenda sua, clificultando, assim, a segutança cio pôtto. 

Tive po1 notícias que o P10vincial eta vindo ela Bahia, a visitai esta aldeia; com os oficiais 
da Câmata fui tet rnm êlc, dando rnnta rnmo usavam os Supetio1es, e concotclou pala que se 
dessem índios pelo p1eço antigo, mas isso não foi rnmptido, e os índios rnntinuam a set mandados 

]'ata fota do clist1ito, e insistindo paia que fôsscm cumptidas as otdens de V A , tesponcleu-me 
o Snpei ioi que os índios não quctiam set vit pot menos de 4 patacas, como rnnsta do hilhete 
que cuvio" (nota ptecedente, cio aulot) 

"Também dou pai te a V A em (Olllo tenho pe1suadido alguns homens de cabedal pata 
fabticarcm engenhos, neste disttito, e iesponclem que não lhes falta vontade, mas que o desgôsto 

é não havei segmança alguma na bat ta, rnm que se tcsista à entJacla do inimigo, nem ofícios 
divínos 

V A podia mandat ordem pata que tôda p~ssoa, que tivesse tettas capazes pata fab1ica,ão 
ele engenhos, e não meios pata fazê-los fôsse obtigada a vendê-las pelo seu justo p1e,o; no que 
luciaiia a Fcizenda Ria/ e ôs que tivessem posse, e assim se aumentaJÍa a teua 

Falei ao P10vincial da Otdem de S Ftancisrn paia que a obta cio seu convento não patasse, 
ª fon de pa1ticipar a V A , a fim ele lhe conceder a 01dinátia, disse-me que bem conhecia a 
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emendassem as demasiadc1J e desordenadas dc1tas de te11a qne os gove111adores e cc1pi­
tães-mores concedic1m e qne se mc1ndassem exect1tc1r c1s cláusulas das Cattar de sesma1ias, 
pa1a qtte os qtte não cnltivassem as te11as, no prazo màtcado, pe1dessem o diteito a elas" 
O Conselho Ultramarino concordou com êste parecer, mas lembrou a conveniência de sei 
ouvido o Provincial da Companhia de Jesus no Brasil, e assim decidiu o rei 6~ que aos 
26 do mesmo novembro expediu a competente carta régia, enviada, sem demora, ao go· 
vernador DUARTE TEIXEIRA CHAVES. Em 1684, ano seguinte, aos 30 de julho, respon­
deu o Provincial, Pe ANTÔNIO DE OLIVEIRA, defendendo os seus religiosos das acusa­
ções do capitão AGRELLA 62 • 

Os moradores de Cabo Frio pagavam aos índios três e meia patacas por mês, sendo 
livre a forma de pagamento, isto é: em dinheiro, ou em algodão, Ali, não existind,i 
fábrica dêsse tecido, àqueles convinha mais satisfazer os salários com moeda corrente; 
só não pensando assim o aludido capitão-mor, "poiqtte comp1ava o algodão a tostão 1: 

dava em pagamento por dois". Destarte, se havia descontentamento em Cabo Frio, era 
devido ao despótico govêrno do capitão-mor. 

A perseguição, sem tréguas, que vinham sofrendo os inacianos, mais se exacerbou 
com a entrada do século XVIII. Para a queixa contra a Companhia de Jesus, já não 
era pretexto a falta de índios aos serviços dos habitantes de Cabo F1io Vinha à tona 

limitação da te11a e, suposto que aos seus teligiosos não falte o sustento, pela abundântia de 
peixe que havia, no entanto pata o ministétio da igteja falta muito, porque o povo, muito pob1e, 
não podia supri!, e, pot isso, V A deve acudit a êsse desampato, dando uma 01dinátia, conforme 
se fêz com os mais conventos, pois estão os moiadotes vivendo como os gentios, tendo a tena 
o nome de cidade de V A , quando em vilas de senhoi io há conventos com otdinárias de 80$000, 
sendo os seus habitantes mais abundantes e iicos Com mais iazão, deve V A concedei a 
otdinária pedida, pata iemédio das almas de seu povo e pata maioi aumento da sua cidade, e fico 
confiante em Deus e na piedade de V A , na obtenção dêsse socoJto Cabo Ftio, cidade de 
N s da Assumpção, aos 28 de julho de 1863 DOMINGOS DA SILVA AGRELLA" 

01 Rei D PEDRO II, Príncipe-Regente (1667-1683) e 23• sobe1ano de Po1tugal (1683-1706) 
62 Nota do auto1 - "Senhoi 

"O Goveinadoi do Rio de Janeito, DUARTE TEIXEIRA CHAVES, me apiesentou a tarta de V M ' 
sôbie as novas queixas do Capitão DOMINGOS DA SILVA AGRELLA, wntta os meus religiosos, a 
1espeito do pagamento dos índios, ao que iespondi, mostlando com evidência, ao dito Gove1nado1, 
sei, o que na dita caita esueveu o dito Capitão, mui alheio à ve1dade 

Sou obtigado a fazei esta pata dizei a V M que se deve ir muito atento, nas queixas que 
êsse homem escieve, poique, talvez, de o não conhete1em, os ministtos de V M , sem sabetem 
que homem é, podetão dai-se-lhe mais crédito do que convém, e defeiitem-lhe, com pontualidade, 
a tudo o que pede Aos índios, Senho1, pagam os moradoies de Cabo Ftio tiês e meia patacas, 
poi mês, e não 4, e no Rio de Janeito e em outtas pattes, 4 e 5, e esta é a verdade 

Ser feito o pagamento em algodão, ou em dinheito, é cousa livie, e muito mais convenienté 
acham os motadoies em lhes pagar em dinheito, poique na iefeiida Capitania não se fabtica 
o pano de algodão, lhes rnsta muito mais ttanspoitá-lo pata lá, po1 causa dos fretes, e só ao dito 
Capitão convém pagai os salários em panos, poique lhos dá po1 muito subido picço, não ganhando 
os índios, nem duas patacas Além do que, Senhoi, como o pano dado a dois tostões só vale um 
tostão, como hão os índios de comptai a sua fenamenta, foices, machados, enxadas, para fazei 

as suas roças? 
Tomara eu que esta ca1ta fôsse às mãos de V M , pata que visse a muita igualdade coín 

que os padies atendem a muita conveniência dos m01adoies e índios, sem que1ei tudo paJ a uns 
e nada para os outros, pois, doutia soi te, peteceiiam êstes e não tinham aquêles quem os servissem 
Se há descontentamento em Cabo Frid, não é por causa dos índios e sim ·pelo despótico govêino 
do Capitão-mor Esta é a verdade, o mais fingido Rio de Janeito, 30 de julho de 1694 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA, S ] " (Aiq citado) 
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a alegação da posse ilegítima das terras, que ela ocupava e que etam disputadas: pela 

Câmara, pelos morado1es e até por outras Ordens religiosas O P ANTÔNIO CARDozo, 

Prepósito. ela Província cio Btasil, ele passagem por Lisboa, ouvido sôbre as redamações 

cios oficiais da Câmara ela dita capitania, deu à Coroa tôdas as informações que lhe 

foram pedidas, sôbre a concessão elas sesma1ias antigas "\ justificando os motivos por 

que se congregaram os índios, que cultivavam os campos ele Una e ela Pon!ct dos fü/zior, 

Fig n ° 4 - Pôrto de Cabo Frio Em 27 de novembro de 1877 foi desobstruída a barra dêsse pôrto, 
que havia sido fechada, em 1615, por Constantino Menelao, calculadamente - graças ao tino 

administrativo do barão de Teffé, na defesa contra os piratas 

em unia só aldeia; dcsoeveu as terras ele CampoJ Not'OJ, como alagadiços e inúteis, na 

maior parte, para a lavouia; as de Maccté, como incultas e habitadas pot intrusos, porém 

tôdas pe1tencendo à sua Província, que as possuía havia mais de 100 anos, e, tcuninou 

afamando, que os auto1es ela queixa tinham o fito, somente, de afastar os religiosos ela 

sua vizinhança, "/)(llrl 11ive1em d lei dt1 nc1tmezc1". 

ºª Nota do autoi - "Senbot 

"Pata a p10va da injustiça desta queixa, hastava, sàmentc.:, o info1mado1 que os queixosos 
inrnkam, pois, sendo D JoÃo MANUEL tão pourn afeto à Companhia, pelas iazões que a V M 
são notótias, de lá o wnvidatem pata esta info1ma~ão, tendo tão pouca notíéia da maté1ia, rnmo 
êles mesmos insinuai am, pois, só tem conheéimcnto dêste negÓéÍO po1 havet lá desemba1rndo, 
rnmo se fôsse de tão pouca éOnsideiação, o caso que se tem de tesolve1, dando, como ptova, uma 

infounação de passagem, legando a paixão, pois afiunam que a Companhia possue muitas léguas 
d" teuas wrno D Jo.~o MANUEL tudo p1esenciou 

Nem é menos legal a p10va da sem iazão dos supliurnks, pois, se mostiada, da lettidão 
da sesma1ia, dada há mais de 100 anos, a sua posse justa e legal, que êles ptetendem anulat 

Respondendo, potém, em pa1tiuila1, o que os suplicantes dizem, confoune notÍlia que me 
orn11e, é ce1to que em Cabo F1io há uma das maio1es aldeias de índios, que tem a Companhia, 

e sendo muito clifkil de se rnng1ega1em os tais índios, não é fáéil dividi-los, estando só rnng1 e­

gados e unidos ent1e si" (Sabemos q11e é comum d 01gcmÍzt1fáO cldnict1 ent1e oJ i11díge11ctJ, a 

exe112/1lo das po/Jttlt1iõeJ /11imitit•t1r de 011t1or Conti11e/l/e1) "Não se fêz a nova aldeia na 
sesma1ia, que se supôs necessátia, e se pediu, po1 não havet índios wm que a povoassem -
e esta impossibilidade não é falta que se eleva attihuit aos pad1es, que, pata estabeleletem a que 
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A Câmara de Cabo Frio insistia, contudo, na sua reclamação. Aos 15 de julho de 
1721, de novo, representou contra a Companhia, reclamando as terras que ela se achava 

ocupando, principalmente as da Ponta dos Búiios 64 • 

O reitor do Colégio do Rio de Janeiro, P. MANUEL DIAS, sabendo que a mesma 
Câmara pretendia opôr embargos à posse, que o P. VICENTE COUTINHO "tomata legal­

mente" da mesma ponta dos Búzios, firmado na cláusula da Carta de sesmaria, dada por 
EsTEVAM GOMES, declarando "que a parte não escolhida pelos padres, Una 011 Búzios, 

fôsse dividida pelo povo"; escreveu àquele expondo as razões em que se fundava o 
seu direito. 

A escolha e divisão das terras jamais tinham sido feitas e, por outro lado, não 
tinham sido confirmadas pela Coroa. Caducara, pois, a da Ponta dos Búzios, por isso 
estava devoluta e o governador podia dá-la a quem quisesse. Era certo que a Compa­
nhia e os índios tinham sido manutenidos na sua posse, mas o Padre DIAS não se opunha 
à entrega das terras reclamadas, desde que a Câmara provasse os direitos que nela 
tinham, ou os moradores de Cabo Frio. "Os padres não se aproveitavam delas para seus 

interêsses particulmes, pois tudo o qtte sobrava do seu sustento era gasto com o cttlto 

divino e com os pobres". 

Examinadas tôdas as reclamações, pelo Conselho Ultramarino, com o parecer dêste, 
D JoÃo V determinou, no dia 19 de maio do ano seguinte, que o governador do Rio 
de Janeiro - AYRES SALDANHA DE ALBUQUERQUE - informasse sôbre o caso, o qual 
(cumprindo) disse, em 3 de novembro, que os religiosos da Companhia cediam as 
terras em questão, como se evidenciava da carta do Padre MANUEL DIAS 

Efetivamente, o reitor do Colégio do Rio de Janeiro, declarou: "pro bono pacis", 
cedemos tudo e desistimos da Ponta dos Búzios", ·mas não sem analisar, detidamente, 
todos os capítulos da acusação, formulados pela Câmara contra a Companhia 

há, foi necessário, no seu pnnc1p10, puxar com giande violência aos índios que estavam pelos 
Campos dos Goytacazes; e para isso é que se concederam, em J 617, os campos de Una e Ponta 
dos Búzios, em que tais índios têm muito largo distrito paia as suas roças e fazendas 

Nos Campos, que chamam Nov1n, tem a Companhia, há anos, religiosos, e na maio1 parte 
dêles, são as terras alagadiças que ficam inúteis e no dist1ito que chamam Macahê, sem embargo 
de pertencer ao Colégio, há muitos anos, habitam alguns moiadores, com o consentimento do 
mesmo Colégio. Junto aos mesmos Campos há outras terras da mesma sesma1ia, em que só estão 
4 escravos velhos, que têm a incumbência de descansar os gados que vêm dos Campos dos 
Goytacazes, assim da Companhia, como dos mais criadores; e em tôda a quantidade que há, 
não tira rendimento dos Campos Novos, sendo que durante 7 anos tem produzido cêrca de 
500 cabeças de gado, com muita despesa e mortandade, pelo alagadiço daquelas teiras 

Na sesmaria que pediu, deu-se a escolha aos padres daquele tempo e a possuem sem contra­
dição alguma, e se os morado1es de Cabo Frio têm, como dizem, duas sentenças a seu favor, 
não podem argüir de poderosa a Companhia, como a1güem; pois o seu poder não poderia ter 
essas sentenças e nem impedem o recurso de apelação, e estando a matélia em juízo contencioso, 
não devem buscai recurso tão extraordinário, como êste 

Quanto ao mais que alegam, não tenho infounação pata 1esponder, e se devem tomá-las 
po1 pessoa desapaixonada, para se aquilatar da injustiça dessa queixa, suscitada depois de 100 anos 

Os queixosos têm em mila afastar os 1eligiosos da Companhia da sua vizinhança, para 
viverem à lei da Natureza, o que é todo o seu empenho, pois não é possível, que, só agora, 
experimentam o dano que não sentiram no d'ecu1so de mais de um século O P Provincial do 
Brasil, ANTONIO CARDOSO" (Arq cit ) 

"' Nota do autor - Assinaram a 1ep1esentação: CARLOS MoNTES MONTEIRO, JoÃo 
SOARES DE BRITO, SEBASTIÃO FERRAZ, MIGUEL GONSALVES SOARES e TOMAZ DA CUNHA 
RODRIGUES (A1q citado) . 

,/ 
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Volvidos, embora, mais de dois sérnlos, é de todo inte1êsse o estudo dêsse assunto, 

ainda mais po1que a cidade de Cabo F1io, até hoje, não tem líquido o seu patrimônio 

Assim sendo, temos: 

ct) que os jesuítas se haviam apossado de 18 léguas de terras, em Cabo F 1io, 

doadas p01 antigos sesmeitos, parà fundarem duas aldeias de índios e uma casa religiosa, 

não sendo rnmp1idas as cláusulas da doação, pois só estabeleceiam uma única aldeia, 
ficando os moiadores daquela capitania sem terras para o cultivo, e a cidade mui limi­

tada sem a possibilidade de se estender; 

fig n ° 5 - Ponte Feliciano Sodré, sôbre o canal da lagoa de Araruama, próximo à sua barra 
e ao pôrto de Cabo Frio 

b) que, não satisfeitos mm o que já possuíam, pediiam ao Gove111ad01 cio Rio de 

Janeüo, po1 sesmatia, mais as teuas da Ponta dos Búzios, distantes da cidade de Cabo 

Fiio cêica de duas léguas, afiimando que se achavam devolutas, quando, em 1ealidade, 

estavam sendo ocupadas pelos mo1ado1es (que as cultivavam) e po1 pescado1es (onde 

tinham duas choupanas) ; 

1) que os antigos sesmeitos, em concedendo-lhes tantas teu as, haviam teset vado 

as da Ponta dos Búzios pata os habitantes da cidade; 

d) que, êstes últimos, em 1717, obtiveiam duas sentenças a seu fav01, respeitantes 

às refciidas te11as, porém os pad1es rnnseguitam (apelando pa1a o Ouvido1-Ge1al), 

Jiclo seu podei, impedir o ptonunciamento da justiça, na ação rnndenató1ia contia si; 

e) que, finalmente, a Câmaia tendo 1ern11ido ao gove1nado1 e rnpitão-geneial 

do Rio de Janeiio, expondo-lhe 11 todos os mcmi /cJ/OJ eng cm o r", não logra1 a qualquer 
providência 

A defesa do Padre MANUEL DIAS eia fundamentada nos tê1mos seguintes: 

ct) No tocante ao ptimei10 capítulo, estava bem notório que os poucos moradores 

de Cabo Frio tinham as terras suficientes para o seu tiabalho e sustento, e que "ct faltct 

de p1og1esso 17c1quela limitctda povoação'' era devida à pob1eza dos seus habitantes; 

3 - 27 095 
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as 18 léguas de terras (na hipótese de serem tantas), além de 2ertencerem a outros 
senhotes, eram tão inteis, estéreis e alagadiças G5 que nenhum pobre ou rico, "de giaça", 
queria motar nelas, e aos padtes não rendiam, sequer, "uma galinhc1", 

suposto possuísse a Companhia, em uma patte, fazenda de gado, e, em outra, uns 
3 ou 4 escravos (de Campos Novos), o que recebia "não chegava paJct as despesas", 
por causa das inundações, e a segunda fazenda (Macaé) só servia de escala pata as 
boiadas do Colégio (em Campos) e de outtos mordores dos Campos dos Goitacás GG -

não rendendo mais "qtte 4 alqtteiies de faiinha de pau (mandioca) pmci os tcmgedo1es 
do gado"; 

Embora fôsse, esta última tetta, boa para plantações, achava-se abandonada, por 
ficar muito distante de Cabo Frio, exposta aos corsátios, que faziam suas co11e1ias entre a 
tetra e o mar (lugat "onde já estive1a 4 dias p1isionei10"); 

A melhor porção de tôdas essas tettas, lavtavam-na os motado1es da dita capitania 
e os índios de São Pedro (esta, além de ser a melhor defesa de Cabo Ftio - pot dela 
temetem os pitatas - eta 3 vêzes maior que a cidade), e mais povoada seria, se, com 
as constantes levas de trabalhadores para as Minas, não tivessem ficado muitas índias 
viúvas e outias, que "não sctbiam se e1am casadas", por não te1em notícias dos seus 
matidos 

b) Acêrca do segundo capítulo, era evidente que, na Ponta dos Búzios, mo1ador 
algum tinha ou teve casa, plantação, "eiJa 011 bei1a ou WttScl q11e se podesse chc1ma1 
poSJe", exceto o sa1gento-mor JoÃo DA COSTA, o qual, dispondo de uma têde gtande e 
alguns esctavos, consttuíta uma casinha de palha para a fábrica da dita rêde, "em ce1tos 
diar do ano"; 

tata vez sucedia ir mais alguém pescar naquela pa1agem, não só por ficar longe da 
cidade, como por se1em poucos aquêles que tinham meios para adquirir uma têde de 
a1rasto 

e) Destruindo as acusações contidas no te1ceiro capítulo, afi11nava estai patente, 
pela própria catta de sesma1ia, à qual se apegavam os oficiais da Câmata, que EsTEVAM 
Go11rns, "no de11adei10 de maio de 1617", dera a ambicionada Ponta dos Búzios, por 
escolha, aos padres da Companhia e índios; 

não obstante êle declarasse que se não fôsse escolhida, pelos que tivetam a doação, 
a dita Ponta seria dividida entre os m01ado1es de Cabo Ftio, eia cetto que a sua repar­
tição não chegara a ser feita e, pottanto, os reclamantes nunca tiveram posse nas teu as 
exigidas G7 ; 

"" As glebas em ap1êc.o estão comp1eendidas cnt1e o rnbo dos Búzios e o 110 S João, 
mais ao noite Constitui-se de uma extensa faixa de 1estinga semi-xe10fítica, cujos tc11enos muito 
sedi111enta1es e a1enosos, de founação 1ecente, são inundados pelas águas do 1io Urn1, p10veniente 
de S Pec!to da Aldeia, com sua foz no meio têlmo da aludida faixa wsteita 

00 A p1imeita fazenda ficava situada nas te11as discutidas e a segunda em Macaé Nesta 
última descansavam os 1ebanhos, vindos de Cabo F1io e de Campos, para, em seguida, se1em 
despachados pata o Rio de Janei10, p01 via ma1ítima 

07 Nota do aicto1 - "Sms Oficiais da Câma1a de Cabo Fiio 
"Soube, po1 notícias, que V Mcês queiiam pô1 emba1gos à posse, que legalmente tomou, 

da Ponta dos Búzios, por êste Colégio, o P Supe1io1, VICEN rn CouTINHO, e que todo o 
fundamento consiste em uma cláusula da sesma1ia que, antigamente, se nos deu a escolher, ou 
Una, ou a dita Ponta, e nela se dizia que escolhida uma parte a outla se dividiiia pelos mo1adores. 
Como essa divisão não se fêz, nem se adquitiu posse, nem confi11nou El-1ei, pa1ece que ficou 
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logo, se a catta de sesmatia não lhes dava a posse plena, cedia-lhes, apenas, 11 o jtts 
paitt ela, e êste jtts não pmtt posHtÍ!em em comttm o pro indiviso, mas sim depois de 
feita a pcutilha legítimt1'1

1 que não foi ultimada, porisso nenhum valor tinha semelhante 

queixa; 

em srnE:~, ai•1da que os ditos moradotes tivessem casas nas terras pretendidas, era 

imprestável .: título de domínio (carta de sesmaria), LlLle apresentavam, para funda­

mentar o sc:t d1> ~ ' 

d) A resFtLL· ,{e riuatto capítulo, efetivamente, em 4 de maio de 1717, sôbre 

as iettas cm questão, os oficiais da Câmara, por decisão do juiz ordinário de Cabo Ftio, 

obtíveum sentença a seu favor, confi11nada pelo Ouvidor, enttetanto um e outro eiam 

do povo, intetessados nos pleitos municipais, assim como tôdas as testemunhas que 

dcpusetam; 

da sentença, 11 qtte desdobraldm em dttas11
, a Companhia apelou pata o Ouvidor-Geral 

do Rio de Janei10, Doutor FERNANDO PEREIRA DE VASCONCELOS, que, recebendo os 

autos, em conclusão, lançou-lhe o seguinte despacho: 11Antes de defe1i1 ctfinal, passe 

ca1tt1 fJctJct o 011vidor dc1 Cdpitcmia de Cc1bo Fiio, ct fim de remeter c1 estct 011vido1ú1 c1 

01dem, ce11tc11 011 1eq11e1imento, qtte tem pe11e1 conhecer em Cl(ão novc1 rom conÚ17c1ção 11
, 

omitindo-se o Ouvidor ele Cabo F1io, deixando de fazer a remessa ordenada, a 

causa ficata indecisa, contudo nunca pela caluniosa queixa alegada 

e) Finalmente, c1uanto ao quinlo capítulo ela acnsação, dizia o Padre DIAS: "Ne 
nhmna 1r1zão tem a Câmr11a pa1a as queixas do Gove1nado1 do Rio de Janeiio, alegando 
qtte não defe1i1a o sett 1iqt1e1imento, mttito pelo cont1á1io, pois é ce1to qtte o dito Go­
verne1do1 dett-me pa1c1 1esponde1 os cctpítttlos dct qtteixa, c10 qtte 1espondi, por mnrt ca1ta, 
.1os oficiais da mesma Câmma, ofe1ecendo-lhes ttma mnigável composição. 

A pescmia ficctvct liv1e e a Companhia ab1ia mão dc1 meia légtta de te11ar que se 
lhe de1c1 paia a ftmdc1çáo da cctsct, e qtte ficctvct mttito p1óximc1 dct cidctde, c1c1escentmzdo 
ett ottt1ar ofe1tc1s1 de so1te a ficctrmos com a Ponta dos Búzios, pa1c1 salvc11mos ctlgm1Z11s 
cctbe[c/J de gc1do, q11e estão nos cctmpos vizinhos, po1 Olctrião dc1s enchentes. 

O Cc1pitão-Gene1al enviott a minha cr11tc1 ctos oficictis dct Câmc11c1, dizendo qtte 
estimc11ic1 se c1g1c1dclfre ct ofe1tc1, mctr mmca teve 1espostc1, e, cw menos, devimn dizer cts 
1c1zões por qtte não areitctvctm êsse roncê1 to 

Não obrtcmte estc11, como pe11ece, ct nosso fc1vo1 tôdct ct 1c1zão, e te1nzos posse dct 
Ponfcl dos Búzios, qtte, fo1c1 de todo engcmo, nos foi dc1dc1, cedemos tttdo e, pio hona 
pctcis, desistimoJ dc1 ditei Pont<1, e de pedii c1 ronfi1 ma[áO delci deixctndo, assim, como 
estc1vr1, devolttta. E, V. Ex. ve1á ct Jem 1c1zão doJ qtte fazem essct qt1eixc11 e ct u!l1ínic1 q11e, 
tão indevide11nente nos a1 giiem". (Catla ele 3 ele novcmbto de ] 722, Arq t it ) . 

~l d! a Ponta, poi tantos anos, de\ oluta, e confoime o podei que tem o St geneial podia dá-la 
a quem lhe paiecesse 

Não que10 ue1 que V Mcês quisessem que, antes, tivessem devolutas, que ap10veitá-las o 
Colégio, pois consta, e é notóiio, que os pa,\ics não apwveitam dos bens do Colégio paia os 
seus interêsses paiticulaies, pois tudo o que sabia, do seu sustento pieciso, se gasta com o culto 

divino e com os pob1es Não posso entemlet em que se funda a queixa de V Mcês. e, por isso, 
estimaiei que sejam sei vidas a dizei-me a iazão que têm e se, acaso, iecebcm algum prejuízo, 
poique estou p10nto paia me acomodai e tudo o que fôi po1 bem, pelo desejo que tenho de 
servir aos moiaelo1es ele Cabo Flio e V Mcês Colégio do Rio de Janei10, 6 ele julho de 1721, 
p MANUEL DIAS" (A1q citado) 
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O que alegavam os habitantes de Cabo Frio (de não terem teiras para as suas 

culturas), estava em contradição com as suas anteriores afirmações, de possuírem muitas 

matas de pau btasil, que desejavam exportar pata o Reino De fato, em 1694, em 

nome dêstes, o Capitão-mot daquela capitania, JoÃo PEREIRA DO LAGO, impetrata à 
Co10a permissão para tirai das ditas matas essa madeira us, a fim de se1 aproveitada nas 

obias teais Mas esta aplicação não foi aceita por ser o lenho ele qualidade infe1io1 °9 

Fôsse porque os capítulos da arnsação não me1ecessem etédito, perante o Conselho 

Ultramarino, ou por qualquet outro motivo, certo é que os oficiais da Câma1a não lo­

gratam pa1ece1 favotável à sua ptelenção, e a Ponta dos Búzios continuou nas mãos 

dos índios e jesuítas, muito embota aquêles não deixassem de insistir pot ela, mm novos 

1eque1imentos à Co10a portuguêsa, como veremos 

CAPíTULO V 

A Cilmata de Cabo F1 io não se conformando mm a solução dada pela Co10a, voltou 

com out1os 1eque1imcntos, e novas info1mações fotam pedidas ao gove1nado1 do Rio 

de Janei1 o, que, então, eia LUIZ V AHIA MONTEIRO 

Enviou-se uma catla 1égia pata êsse fim, em 16 ele dezemb10 de 1727, mas de­

teuninava que os índios fôssem conse1 vados na posse das suas pescai ias, até 01 dem con­

t1á1 ia A 1esposta só foi mandada ao monatrn em 4 de julho de 1729 Dizia o Gove1-

nado1: "Nor tempoi cwtigor Je conrede11 1111tc1 re1111c11ic1 17111(/ e/ /rmdc1ção de d11c11 ,tfdeic11 

d e ímlioJ e, rómente, teve e J eil o a de J 11cu11míl, q11e I em o nome de S Pedi o Qticmd o 

es!âz'd 110 Jett p1imÍ/7io, pedi11 o 1eito1 do Colégio 110 u1pi1ão TisTÊVAl\l GoMLS 

011/111 reimmict llcl Ponte/ dos B!Ízios, pcn?t ritttct(áo de ottfld aldeic1, o q11e se w11-

rede11 1011diúonalmente, em ttm dos dois JÍtioJ Iguna 011 Po11tc1 doJ BtízioJ, ct q11ctl é 

iodec1dc1 de mc11 e, stiposto qtte não se fêz d ctldeic1, pcnere estc11 rc1d11rd d Jesm,ui,1 drt 

Po11tc1 dos Búzios, onde semp1 e pesra1 c1m os índioJ". Acompanhava a catta outta dos 

oficiais dit Câmata de Cabo F1io, ditigida ao mesmo Gove111aclo1, datada de 8 de ab1il 

do dito ano e assinada po1 MANUEL RIBEIRO GUIMARÃES, LouRENc,o NUNES, MA'JIAS 

DA CosTA, IGNACIO MACHADO e HYERONIMO DA COSTA ÜLIVEIRA, pugnando sempte 

pelo seu pattimônio e 1epclindo as mesmas acusações a que já nos 1efetimos listes 

não se J imitaiam a esuevc1 ao Gove111ado1, logo a segui1, enviaram a D J o Ão V uma 

longa 1ep1esentação, wndensando as suas reclamações em onze articulados Tinha a data 

de 16 de agôsto de 1729 e as assinatmas dos mesmos, acima nomeados, além de INOCÊN­

CIO MACEDO V ALASQU FS 

'" Em neu~ssátio que se 1eque1essc aut01iza<Jío pata unne1tial tom o pau-b1asi1, po1que 
se tornou monopólio do Govê1110, desde a oia,ão das Capitanias He1editáiias ( 1534) até o ano de 
1859, meiados do sérnlo XIX) 

O Governado1-Ge1al e o Ptovedo1-Mo1 da Fazenda tinham peunissão paia rnn<ecle1 liten<_a 

aos inte1essados no coite da madeiia 
Regulando todos os assuntos telativos à exploiação do ptoduto, foi deuetado o Regimento 

tio Pau-füasil, em 160'5 - só 1efo1mado cm 1818 

"" Notei do ütl!oi - No 1eque1imento, diziam que se ob1igava111 a tiuu, fab1ica1 e J1Ô1 o 

pau-biasil no Rio de Janeüo, pelo p1eço de 480 1éis o quintal, e em iatarn parn Po1tugal as 
amostias pelo mcstie MANUfü DE Ai MEIDA O Conselho Ultrn111a1ino, em 7 de outub10 de 1694, 

foi de pa1ece1 que o pedido devia submetei-se à ap1eciação da Junta do Co111é1cio, que, depois 

de examinai as amosttas, opinou pelo indefeiimento, po1 set infe1io1 ao de Pe111amhmo 
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Diziam os signatários da missiva: 

1 º) Que os padres da Companhia lhes faziam muitas vexações 

29) Que os índios da missão de Cabo Frio tinham muitas terras que não lavra­

vam, enquanto os moiadores da capitania habitavam num areal, valendo-se das glebas 

que ficavam distantes da povoação 9 léguas, pata as suas lavouras 

3º) Que os ditos religiosos possuíam, ali, uma grande fazenda, chamada Campos 

Novos, em sesmaria dada para uma aldeia, que não chegara a se1 fundada, potém 

comptada aos índios, mais tarde, por limitado pteço 

49) Que os mesmos se assenh01ea1am de uma enseada na Ponta dos Búzios, que 

diziam estar na posse dos índios, conforme afirmação feita à Coroa, pelo Padre Lmz 
DE ALBUQUFRQUE, procurado1 da Aldeia de São Pedro, quando a dita enseada eta 

pe1tencente aos moradores de Cabo Ftio, por doação de EsrnvAM GOMES. 

5º) Que, por serem os jesuítas poderosos, os Gove111ado1es lhes davam o que 

êles que1iam e os conservavam na Ponta dos Búzios, não consentindo a qualquer pessoa 

fôssc ali pescai, sob pena de prisão, como sucedeta com To:MAZ DA COSTA 

6°) Que a referida Ponta <los Búzios lhes pertenlia, diziam às vêzes, ou, que cu 

p10p1iedade dos índios; ou, ainda, que eia devoluta e, como tal, haviam-na pedido a 

AYRES SALDANHA; enfim, noutias ocasiões, alegavam que a não queriam, confotme de­

darn1am na ação, que t10uxeram contia o Mosteiro de São Bento 

7'!) Que, sôbte as aludidas terrns, intenta1am 11 mnct demanda com ttm mo1c1do1. 

qtte obtive1ct rentençct a sett fctvOI ", mas, apelando êles para o Rio de Janeito, 11 c1 p1tJe-

1c1m em totcil e rqttecimento, contimtando wm ct posse nelcis, em nome dos índios, o r 

qttciis t'endic11n os peix:e r que pesrcivam". 

89 ) Que a cidade estatia mais aumentada, se os jesuítas e índios e frades de São 

Bento não tivessem tantas tetras 

99) Que lodos êles negavam madeira e bano, existentes em abundância, princi­

palmente nas p10priedades do Mostei10 de São Bento, tão necessários à constrnção das 

uisas 

109) Que os jesuítas impediram "a Aunação dctr Baleic1/' e o transp01te de man­

timentos pelos mo1ad01es, obstruindo o caminho que ligava a cidade à Ponta dos Búzios 

119 ) Que tinha pouca estimação aos catgos dos jesuítas ordinários, não acatando 

as suas decisões 

Ouvidos os P1ocmado1es Régios, e de acôtdo com o pa1ecer do Conselho Ulttama­

tino, foram expedidas as necessá1ias 01dens, ao Ouvidor do Rio de Janeito, para que 

informasse sôbre a queixa, depois de inqui1ir o Abade do Mosteiro de São Bento e o 

Reito1 do Colégio da Companhia no Rio de Janeiro, a respeito da denúncia (Carta 1égia 

de 21 de janei10 de 1730). 

No dia 17 de maio 10, o p1imei10 1espondeu que a acusação dos oficiais da Câmata 

eia indisu eta, pois há sítios, 10ças e engenhocas dos morado1 es, entte a cidade e as 

70 
Nottt do c/tc/01 - Eta ptclado do Mosteito de São Bento no Rio de Taneirn Fiei MATEUS 

DA ENCARNAÇÃO PrNNA, o mesmo que po1 duas vêzes foi desteuado dessa cidade, pata a 
distância de 80 léguas, pelo govetnado1 Lurz VAHIA MONTEIRO ("Te11a Go)'tdcá", vol I, pág 213, 

notas 76 e seguintes) Passo a tiansueve1 a defesa que êle aptesentou peiante o 1ei, sôb1e a 
queixa da Câma1a de Cabo Fiio: "Senho1 
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terras; que as terras em causa eram mais povoadas pelos habitantes de Cabo Frio, do 
que utilizadas pelo Mostei10, e nenhum dêks pagava, ao menos, 700 1éis de fôro em 
cada ano; que no distrito dessa capitania estava o engenho de Parati, com tiês léguas 
de terras, excedendo as do Mosteiro, as quais não ultrapassavam de uma; que, no sítio 
de 'rajuru, os habitantes dispunham de ba110 mais ptóximo para a fabricar,ão das suas 
casas; por fim, que se 1eedificando, na cidade, em 1728, a ig1eja da sua Ordem, o juiz 
ordinário, ANTÔNIO VrnmA DA CUNHA, oferecera 10 palmos de tetreno para o alar­
gamento do templo e o capitão JosÉ DE MOURA, as madeiras ptecisadas pata a obta. 

O Reitot do Colégio do Rio de Janei10, Padre ANTÔNIO CARDOZO, foi mais ex­
tenso na sua 1esposta: refutou, ponto por ponto, todo o a1 ticulado da Câmara, apresen­
tando copiosa prova documental 11 

"Foi V M se11•ido 111a12dc11-me nct q11eixc1 feita jJelos oficiais dct Ccl11h11C1 de Cabo F1io, 
em nome dos seus mo1t1do1 es 

A matétia nela contida, na patte que me toca, só diz que os monges têm no disttito de 

Cabo Ftio tc11as e matas, e como as suas casas são de ba110 e de macleita, tanto uma cousa, 

lOmo outta, só se enrnnttam nas p10ptiedades do Moslei10 de S Bento 

Esta queixa é indisu eta, potque os motadotes de Cabo Ftio conttatam e vivem da pescatia, 
e mais dependem do mat e sua lagoa, que da te11a 

As te11as que possuem os monges são, pot justo título e com ternmcndação do Sr. Rei 

D AFONSO VI, que 01denou aos govetnadotes do Rio de Janei10 que os mantivessem nelas 

Não obsta dizetem que as te11as de S Bento ficam mais ptóximas ela cidade e pot isso mais 

wnvenientes aos morndotes, potque entte a cidade e as ditas teuas há vátios sítios, 10ças e 
engenhocas dêstes 

Ainda mais: a mesma te11a de S Bento é mais povoada pelos motadotes, que f,íb1icc1 j}elo 

Mostcito, potque êste tem, apenas, uma fazenda de gado, em pomo núme10 O testo está 

afotado e nenhum clêles chega a pagat 700 ts em cada ano, excetuando a pohteza que nada paga 

No disttito de Cabo Ftio está o engenl10 do Patati, com 3 léguas de tc11as, que excede 

cm dôb10 a ptoptiedade de S Bento, e disto não se queixam 

É cetto que as tendas do Mosteito se emptegam não menos bem, que as de qualquet moiadot, 

potque patte é disttibuícla em esmolas, patte rnm o culto divino e o 1estante com o sustento 

dos monges, que, gtaças a Deus, não escandalizam com a sua vida 

Dizem também que fota das teuas de S Bento não têm ba110, pata as suas casas, mas é 
ce1to que a sua Otdem nunca o vendeu A vetclade é que no sítio chamado Tajmu têm êles o 

bauo mais peito, dêle ap10veitam, desde que peçam licenp a S Bento 

Quanto a não tetem rnadeitas, ninguém no B1asil é obtigado a dá-las, potquc não hú madeitas 

do povo No disttito de Cabo F1io, não possui o Mosteito uma légua de te11as e estas, em 

muitas pattes, são de ateia, e as testantes estão cultivadas, ou em pastos 

Que teuas, pois, são as que têm matas? 

O disttito de Cabo Ftio compteencle o engenho de Saquatema, ele Pitunga e do Patati, 

além de muitas engenhocas, que moem canas pata aguatdente, e donde lhes vêm as madeitas pata 

as suas glandes oficinas? 

Sei que, 1enovando, havel<Í 2 anos, uma pequena igteja, que há na cidade de Cabo Ftio, 

pettemente ao Mosteito, o juiz otdimio ANTÔNIO VIEIRA DA CUNHA deu 10 palmos de teua 

pata o seu alatgamento, e o capitão JosÉ DE MouRA, a madeita necessátia Êies ainda vivem e 

podem rnnfitrna1 

Isto p10va que os monges não possuem as teu as e madeitas ditas na queixa Rio de 

Janeito, 17 de maio de 1730 F1 MATEUS DA ENCARNAÇÃO PrNNA" (Atq cit) 
71 Notrt do c111to1 - "Em obediência às otdens de V M , 1espondo à queixa feita pelos 

oficiais da Câmata ele Cabo Ftio 

Ao 1°, que é falso o que afitmarn, como se p10va com a cettidão junta A Companhia 

awdc a tôdas as necessidades, assim espitituais, como tempotais, e wm a catidade que costuma 

nas demais povoações dêste Estado A gtande mtse11a, em que se vêem os moiadotes, como 

dizem, se deve atiibuit às dissenções que têem entte si, como é público, ornpanclo-se mais nos 
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Não eram verdadci10s os fatos expostos Os moradores de Cabo Frio não procma­
vam, pelo ttabalho, o aumento da sua fortuna Vivendo em contínuas dissensões e se 
ent.regando aos males que btotavam da ociosidade, eram êles os próprios culpados da 

sua miséria. 

A aldeia de São Pedto só ocupava as terras da sua sesmaria, e as que foram com­
piadas de GENEROSA SALGADO, quando os queixosos estavam de posse das testantes e, 
"re El-1ei jôJSe re1vido", êle faria, como administtador das missões, com que "os índios 

males que nascem da ociosidade do que no cuidado que devem te1 em aumentai os seus bens, 
por meio tio tiabalho de que a te1ra é capacíssima 

Ao 2°, que as te11as de que hoje são senho1es os índios da missão de S Pecha de Cabo !<tio, 
são <lS que incluem na sesma1ia que ap1esentam e out10 pedaço de tella que wmp1aiam a 

Gene10sa Salgado, po1que, como as te11as do Btasil não são capazes de se lav1a1 muitas vêzes 
no mesmo luga1, e de 01diná1io se acham denüo da sesma1ia que se pede, muitas inúteis, tais 
como pantanosas e de se11a1ias, comptarnm os índios mais a so1te ele te11as ele que falo, atendendo 
sei a dita missão maio1 que a mesma cidade, e as que tinham não setiam sufidcntes pata o 
futmo E, bem se deixa ve1 a tazão, que há no Btasil, pata se p10rnia1 e 1ese1 va1 pata o futmo 

algum pedaço de te11a, o que fazem os motado1es de Cabo 1<1io, que não ornparn, com os sítios 
que têm, tôda a te11a que possuem; quanto a 1espeito dos índios, tôda a te11a está rnltivada e 
ocupada com as suas lavomas, ainda que sepatadas, umas das outtas 

Nem sei com que cotagem se at1evem os ditos morndo1es a afi11na1 a V M que habitam 
em um ateia! e têem poucas te11as, e distantes da povoac,ão, indicando como pe1tencendo aos 
índios as que se acham p1óximas 

É ce1to, Senho1, que as te11as da aldeia são poucas pata o núme10 de índios que têm e se 
acham distantes da cidade 3, 'i e mais léguas 

Tôda mais te11a dessa capitania é ocup<ida pelos btancos e se alguns vivem afastados 9 léguas, 
como dizem, é pela conveniência de não acuditem, quando, po1 alguma iazão, se toca a 1ebate, 
ou po1que buscam a conveniência de melho1es te11as e luga1es, com a se1 ventia pata uma gtande 
lagoa, que, po1 aquela palte, se estende a tôda capitania 

E bem se deixa ve1 a pouca since1idadc com que infotmarnm a V M , levados, talvez, 
mais pela paixão, do que do zêlo do bem comum, po1quc afitmam que os índios têm tôda a te11a 
e êles pouca, o que suposto pata evitai dúvidas, eu que, po1 me1cê de V M , sou administtadot 
das missões, fa1ei, sendo V M se1 vi do, que os índios da missão de São Ped10, la1guem as suas 

te11as aos bianrns, com a condição de os biancas la1ga1em as suas aos índios, não obstante se1em 
cm mai01 núme10 que aquêles 

Ao 3°, é vetdade que há muitos anos têm os pad1es um p1incípio de fazenda em Ce1mjJoJ 

Novor, mas, até agota, as despesas que nela tem feito o Colégio são rnaio1es do que os luc10s, 

po1 se1ern os campos, todos, alagadi~os e cheios de biejais, ainda que essa fazenda está dent10 
da sesma1ia dos índios, não está po1 out10 ptindpio senão po1que quando o P ANTÔNIO DE MATOS, 
sendo Reito1 do Colégio do Rio de Janeito, pediu a sesmatia pata os índios e o sesmei10 
EsTEVAM GOMES, também, deu a têtça patte das mesmas teuas aos pad1es da Companhia, como 
consta tia Catta 

Quanto ao mais que afitmam nesse capítulo, sôbte a funda~ão das aldeias, é não só falso, 
mas mm igno1ância dito, po1que consta da C1ônica da Companhia, esnita pelo pad1e SIMÃO DE 
VASCONCEI os, que da Capitania cio EspÍlito Santo viciam pata Cabo F1io muitos índios, trnzidos 
pelos padtes da Companhia, e que o Vene1ável P JosÉ DE ANCHIETA, havendo conve1tido os 
índios Goitacazes, os aldeiaia no mesmo Cabo !<tio, sendo, então, duas aldeias, que se acham 

unidas cm urna, po1 tiatos e casamentos, cuja antigliidade os motado1es adventícios ele Cabo !<tio, 
ocupados só em pesca1ias, ignoiam e não podem sabe1 

E, há poucos anos, aldeatam, de novo, os pad1es da Companhia, uma aldeia de índios redu· 
zidos no settão, que, todavia, com medo das bexigas, que depois deu na sua ;1ldeia, outta vez 

fugitam pata o mato e atualmente que1em voltai e nisso se ttabalha, havendo, já, dêles, alguns 
na aldeia de Cabo 1<1io Além disso, pa1ece que se contiadizem, po1que se naquela pa1te não 
funda1am os paches a aldeia, como afirmam que êles comprn1am teu as aos índios? 
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largassem as suas terras aos btancos, com a condição de os brancos la1 garem as suas aos 

índios". 

Sôbre a fundação das aldeias, os moradores adventícios de Cabo Frio, que só se 
entregavam à pesca, ignoravam que para ali tinham vindo muitos índios da capitania 

Enfim, dizem que os padres pedüam terras em Cabo Fiio, pata uma aldeia que não fizeram, 
ao mesmo tempo se queixam dos índios da aldeia que a Companhia administ1a e fundou em 
Cabo Frio 

Ao 4°, que para êsses morado1es, oculta1am o seu engano ou malevolência, que, tàcitamente, 
se está conhecerrdo nessa queixa, confurrdem, a Ponta dos Búzios com a Enseada da Ponta dos 
Búzios, fazendo-se uma só cousa, quando é diversa Primeiramente, a Ponta dos Búzios é uma 
dilatada e grossa língua de teira, que te1á mais de légua, a qual fica ent1e duas baías que faz 
a costa, uma para a pa1te da cidade de Cabo Frio que lhe fica no sul e outta para a parte 
do rio S João que lhe fica ao noite, com o nome de Baía Fo11nosa Tem esta Ponta em si, 
por uma e outra bandas, vá1ias enseadas, ou conchas pequenas, as quais tôdas têm os seus nomes 
e, destas, uma se chama, pot antonomásia, Enseada da Ponta dos Búzios 

Nessa Enseada e seus matos, como dá a entender a Calta de sesmaria e ceHidão junta, 
tiveram os índios a sua ptimeira aldeia e pot esta1em mais peito da cidade, passaram pata onde 
se acham hoje, conse1 varrdo, sempte, os seus tanchos na dita Enseada, com a posse de pescai nela 

E, potque, há um ano a esta pa1te, a ambição dos motadotes não se contentando wm as 
muitas conchas e pescatias ptóprias que têm, não só na Ttomba do Cabo, senão na mesma língua 
de teua dessa Ponta dos Búzios, se inttoduzüam a pescai na Enseada, em que os índios tinham 
os seus ranchos e pesca1ias, sendo que nem os pad1es, nem os índios, impeditam os motadotes 
de pescai na Concha dos Búzios, quando êstes obstatam e não consentüam que aquêles pescassem 
nas que tinham como suas 

Para evitar discórdias e inquietações, o P Lmz DE ALBUQUERQUE, como P1ocUlado1 das 
Missões, pediu a V M pata os índios, não a ten a da Ponta dos Búzios, mas, sim, a que fôsse 
se1vido dar naquela concha e luga1 da pescaria, em que estavam de posse, 01denando que aJt 
não pescassem os brancos, pois tinham tantas pescarias p1óptias, onde não consentiam que pescassem 
os índios. 

Vista esta petição, foi V M servido 01dena1 ao governador do Rio de Janeüo, que fizesse 
conse1 var os índios na sua posse, info1mando a V M , depois de ouvit po1 esc1ito a Câmara de 
Cabo Ftio, e como esta e seus motado1es tiveiam, essa ocasião, levados pela inveja, de menos 
afeto, ou pata que os índios não tivessem sossêgo, escteveram a queixa com falsidades, ditadas 
pela sua paixão, chegando a confundü uma pequena parte da Ponta dos Búzios, que é a Enseada 
da Ponta dos .Búzios, assim chamada pot antonomásia, com tôda a Ponta dos Búzios, o que não 
pretel).de o P Procutador das Missões, como se colhe da sua petição, alegando sàmente nela 
a posse que os índios conservavam na dita Enseada, ainda depois de dada a dita Ponta dos Búzios, 
aos moradores, como êles dizem, pelo sesmeiro EsTEVAM GoMES 

Ao 5•, respondo que é falso tudo o que contém nesse capítulo, poique confessam os mesmos 
mo1ado1es, que os pad1es recouem aos governado1es e quem recoue a Ministros de V M tão 
longe está de fazei violências que, antes, busca os meios lícitos, e nem se deve p1esumir que os 
governadores ob1em, senão, o que é justo e pede a tazão 

Quanto ao que pertence ao caso de ToMAZ DA COSTA, que êles alegam, bem deixa ver a 
sua falsidade, porque é ceita que tendo êste homem duas pesca1ias, uma na P1aia do Anjo, que é 
na Tiomba de Cabo Ftio, e outta na FetradUla Gtande, que é na Ponta dos Búzios, como consta 
das ce1tidões inclusas, se foi metei com violência na pesca1ia dos índios, e, pata evitai distú1bios, 
recoueu o P10cutado1 da Missão ao Governadoi, que mandou ptendê-lo, depois de apurada a 
vetdade 

li, também, certo que o Governador soltou o dito ToMAZ depois de a inte1cessão do Pro­
cutador da Missão, cuja tenção foi, po1 êste meio, pôr têrmo às demasias e violências dos 
motado1es, contra os pobres índios, do que podetia tesultai algum dano e não em det1imento 
do prêso, cujo alívio procurou logo 

Ao 6•, nada mais precisa dizer, senão conttadizerem, porque se os padres não queiem a 
Ponta dos Búzios, como a p10clllam para si? 

,/ 
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do Espíiito Santo, trazidos pelos jesuítas, e da tribo dos goitacás, pela mão do venerável 

Padre JosÉ DE ANCHIETA - que os havia convertido 

Primitivamente, existiram duas aldeias, todavia foram reduzidos todos a uma, pm 
tiatos e casamentos. Outra, que se estabelecera, mais recentemente, invadida pela be­

xiga 12, logo, fôra abandonada pelos índios 

Por engano, ou malevolência, os queixosos confundem a Pontct dos Búzios com a 
Enreada dos Búzior. Nesta última os indígenas tivetam a sua primeira aldeia, passan­
do-se, depois, pata onde se achavam 73 , a fim de ficarem mais peito da cidade "conse1-

i·ando remp1e os Jettr 1anrhoJ nct ditct Enseadc1, com ct poSJe de pesrc11 nela". 

Aquêles, porém, não se contentando com as pescarias ptóprias, que tinham tu 

1'1omba do Cctbo H e na língua de terra da Ponta dos Búzios, por ambição, introduziram-

Ao 7°, é falsa e injusta a queixa, e se há rnlpa, tôda está da paJ te dêles, poique (caso negado) 
se os padies ocultaiam o feito apelado, no caitóiio de Cabo Fiio, devia ficai o oliginal, donde 
podiam titat outto ttaslado com que iequeiessem da sua justiça 

Quanto ao mais que aiticulam nesse capítulo, é, também, falso, poique é ceito que 
os padies não tornam as te11as dos índios, antes, as pedem paia êles, como const<1 da Catta 
de sesmaiia, e é público que as aldeias de Itinga e S Barnabé estão em te11as do Colégio 

Ii dizeiem que os padies vendem peixes aos índios é lihe1 e dictttm, poique o peixe que 

pescam com êles se iepaite, e com os doentes, e, se vendem algum aos moiadoies, é pata com 
o seu ptoduto se acudü aos mesmos índios, em as suas necessidades e pata os ornatos da sua 
igteja, que se acha disuetamente ornada paia o maioi culto divino 

Ao 89
, fica iespondido nos capítulos 1 9 e 29 

Ao 99
, que a sua menos veidade se colhe nos documentos inclusos 

Ao 109, é falso teiem os padies da aldeia impedido a Ai mc1ção da 1 'Bc1leic11, mas só fêz o 
P P10cmad01 petição alegando havei outtos lugaies mais cômodos parn a dita Attn2.\ão, sem 
sei dentto da Enseada dos mesmos índios Quanto ao mais é falso, poique consta das ceitidõcs 

juntas, que os padies não impedilam os moiadoies à condução dos mantimentos paia a dita Aimac.ão, 
antes lhes assistiiam e assistem com o necessá1io, como confessa o mesmo contlatadoi das Baleias, 
na celtidão em que diz que os mo1 adoies de Cabo Flio fmarn os que lhe negaiam e impeditam 

os mantimentos, de tal s01te que foi necessálio ieco11e1 ao goveinadot do Rio 

Ao 119 , e último, iesponde que os padies da Companhia foiam sempie muito obedientes às 
justiças de V M e o que alegam os moiadoies é, meiamente, fundado em uma menos afeição 

que mostrnm tei à Companhia Colégio do Rio de Janei10, 30 de agôsto de 1730 O Reitoi do 
Colégio, ANTÔNIO CARDOSO" (A1q cit ) 

72 A bexiga, ou a bexigc11 é uma infecc,ão epidêmica, muito <Ontagiosa, que faz b10tat na 

pele ernpções malignas, com febie alta - mais conhecida poi va1íola Não eia conhecida entie 

os índios; foi int10duzida no Biasil pelos emopeus, mounente atiavés de os navios neg1ei1os 

(que trnficavam esnavos da Afiica) 
73 Na realidade existe um cabo dos Búzios, cêlrn de 50 km ao notte do cabo Ftio 

O cabo dos Búzios aptesenta váiias sinuosidades que founam divetsas pontas e enseadas 

Na enseada maioi, voltada paia o noite fica, atualmente, a vila de Atnia<,ão dos Búzios, 39 distlito 

do município de Cabo Fiio A vila eia denominada Se/lo de Fou 

P10vàvelmcnte a aldeia, que existia, ficasse nas imediac,ões da ponta Emclina, ao sul do 

cabo cios Búzios, poitanto mais pióxima de Cabo Flio 

A fazenda Campos Novos, cios jesuítas, eia atiavessada ptlo iio Una, e ficava muito mais 

disbrnte Nesta última desenvolveu-se a vila de Campos Novos, hoje <ienominada pela designação 

de Tamoios, alusiva aos indígenas que habitavam naquela palte da costa fluminense: 29 distiito de 

Cabo Flio 
71 O cabo Fiio é ligado à costa poi um istmo piincipal, depois se dividindo em dois 

promontólios que se lançam pala noideste um e paia sudeste o out10, enquanto !1ª enseada 

inte1mediália fica a vila de Anaial do Cabo 
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se com inquietar os índios, pescando na Enseada, onde estavam os ranchos dêstes. Para 

evitar discórdias, o Padre Lmz DE ALBUQUERQUE - procurador das missões - pedita 

e alcançam da Coroa a concessão para os seus catecúmenos, não da tetra da Ponta dos 

Búzios, mas, sim, da Concha e lugar da pescaria 75, na forma da sua posse, com a proibi­

ção "de ali pescai em os b1 ancos". 

Não se conformou com isso ToMAZ DA CosTA, que tinha duas pescarias na T1omba 
do Cabo (na ptaia do Anjo) e outia na Ponta <los Búzios (na Ferradura Grande) . E 
"se metendo com violência nct pesca1ia dor índios", fôia p1êso, pot ordem do Gover­

nado1 do Rio de Janei10, embora só depois de o capitão-mot de Cabo Frio verificai sei 
verdade o que afirmara o procurador das missões. Êste, aliás, pouco depois se empenhou 

para que o ptêso fôsse libertado, conseguindo-o, potque assim procedem unicamente 
"para pô1 tê1mo àr demasicts dos morado1es contia os pob1es índios". 

A Companhia não tomata as terras dos indígenas; antes as aldeias de ltingc1 e São 
Be1 nabé estavam assentadas nas <lo Colégio O peixe pescado eia 1epaitido com êles e 

com os doentes, vendendo-se algum aos moraclo1es (cujo produto eia emp1egaclo nas 

necessidades elos mesmos indígenas, e nas despesas com os ornamentos da ig1eja). 

O Padre CARDOZO rnnduía sua defesa afii mando que os missionátios, ela aldeia 

de São Pe<l10, jamais impeditam a Aunação das Baleias - apenas, havendo êles re­

quetido que ela fôsse colocada em out10 lugat, pata não p1ejudica1 a pescatia elos índios 
Faia provar que scmp1 e assistiram com o necessátio à dita Ai mação, juntou uma certidão 

do conttatador. E, a sua exposição ainda se ampatava pot muitos outros documentos, 

como os atestados passados pelos capitães-mo1 es JosÉ DE MA'I os HENRIQUES e seu ante­
cessor CusTÓDIO DE Ar MEIDA GAMBOA 76, metecendo especial atenção a 1elação de 

O p10montóiio do no1destc fo1ma a T10mba do Cabo, na qual ficam as pontas de Leste 
e elo Caiammu, que ladeiam a piaia do Anjo e situam-se clef10nte ela ilha dos Po1cos 

O out10 p10montóiio está mais p1óximo ela ilha ele Cabo F1io 

75 A Concha 1efe1e-se à piincipal enseada existente no cabo dos Búzios 

70 Em aditamento ao que consta no a11azoado esc1ito pelo Reito1 do Colégio elos jesuítas 
no Rio de Janei10 (nota 71), o auto1 ap1esenta a seguinte 1ela<,ão de Dornmentos 1efe1idos: 

19
) Um atestado de JosÉ DE MAros HENRIQUES, capitão-m01 de Cabo F1io, datado de 'i de 

maio de 1730, em que dizia que desde que tomata posse elo ca1go r,os 28 de agôsto de 1729 -

até aquela data, nunca tiveia notícia ela queixa dos moiado1es wntia os pad1es, ou que êstes 
impedissem, por si, ou t)elos índios ela aldeia de S Peclio, os mantimentos que eiam conduzidos 

paia a Aimação das Baleias, na Ponta elos Búzios Igualmente, também, não tinham aquêles 
obstado ao contiataclo1 a conveniência elo seu contiato, ou aos motado1es de pesca1em na Ponta 
dos Búzios Antes, davam os mantimentos, que pediam, parn a dita Aima<,ão 

2Q) Ce1tidão de JoÃo DE ALMEIDA, sócio do novo contiato das Baleias, em que declaiava: 

a) que os 1eligiosos da Companhia tinham feito uma petição paia que se wnse1 vassem os 
índios na posse da pescuia, na Ponta dos Búzios, e, rnmo não fôsse defe1ida não tiataiam mais 
disso; 

b) que eta falso te1em os índios impedido aos moiado1es de leva1em mantimentos - ao 
rnntuí1io, tinham p1estaclo muito se1vi<,o, acudindo os pacl1es com muitas coisas; e eia ce1to que, 
não obstante havc1em os moiado1cs emp1egado meios de int1iga1 os pacl1es com os contiatadores 
da Aimação (espalhando que esta se1ia destrnída pelos índios ele S Ped10 e pelos Guarnlhos, em 
uma sext11-feiia maio1, a convite dos mesmos pacl1es), não conseguiiam os seus fins; 

e) que dmante todo o tempo de 1esiclência na Aunação (ano e meio), os moiado1es não 
padece1am quaisquer vexações po1 pai te elos pacl1es ou dos índios, cm boia êstes últimos ocupassem 
um bicvc espa~o na pesca1ia da Ponta dos Búzios, onde tinham casas e quintais, apenas; 
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tôdas as pescatias existentes em Cabo Frio, (na qual se dete1 mina a situação exata de 
cada uma e bem assim os nomes dos seus ptoprietátios 77 ) 

A resposta de Frei MATEUS e a do Padre CARDOZO foi à Cotoa com um ofício do 
Ouvidor-geral do Rio de Janeiro, Doutor MANUEL DA CosTA MIMOSO, datado de 25 
de maio de 1731, que expôs: .. "A p1incipal maté1ia, rôbte o que esrieve1am a V.M, 

d) que, finalmente, os motado1es de Cabo l'tio se tinham 1ecusado a dai mantimentos pala 

a Aimação po1 p1eço da te11a, pelo que fôia necessá1io 1eco11e1 ao Governadm - não p10cedendo 

assim os religiosos da Companhia 
3') Ce1ticlão de CRISTOVAM DE ALMEIDA GAMBOA, capitão-mot de Cabo l'iio, na ausência 

do capitão MANUEL ALVES DA l'ONSECA, na qual 1ezava: 
que, estando governando a capitania, lhe 1emcteia o governado1 do Rio de Janei10 uma 

melem, a cê1ca da insolência e fôi~a que ToMAZ DA COSTA havia feito aos índios da aldeia tle 
São Pecl10, tomando-lhes uma pescalia que tinham na Ponta dos Búúos, 1ecomendando-lhe a sua 

p1isão, caso fôsse ve1dade, e que efetuam, po1 se1 êle rnlpado Que dmante o tempo cio seu 

govêrno, nunca soubeia que os pad1es da Companhia negassem nudeüas pala as casas dos JUOla· 

do1es, ou lhes fizessem vexações" 

77 NoM do <11tto1 - Relc1{ão dc11 j1es<c1Jic1s de Cr!bo Fiio: 
"Indo desta cidade paia o Rio de Janei10, a plimeirn pesca1ia que se acha é a chamada 

Piaía G1c111de, da qual é senh01 o capitão-11101 JoÃo DA COSTA Co11endo parn diante, pela mesma 

costa, fim a da Piaia do Anio, que te1á mais de meia légua; desta são senho1es: ANIÔNIO MARTINS 

e seus gen10s, JoÃo ALVARES DE SOUZA, alfc1es PEDRO DE Górs SARDINHA, TOMAZ DA COSTA, 

capitão ]oÃo SoARES e VmtÍSSIMO DA COSTA Defionte da Piciia do Anjo está uma ilha, no 

meio do ma1, à distância de meia légua, cuja ilha bota o Focinho do Cabo, algumas tantas léguas 

ao ma1 Esta ilha é de S Maj e, todos os anos, se põe em p1aça e se a11emata pot 100 e 150$000; 

e neste p1esente ano foi a11ematada p01 ANTÔNIO .lVfoREIRA DA COSTA e MATIAS DE MOURA 
pOl 140$000 1S 

Co11endo a mesma costa, está outta pescaiia que se chama Ptaia do Forno, que te1á 600 biaças, 

e dela são senho1es ANTÔNIO MOREIRA RODRIGUES e seu iimão FRANGSCO HOMEM LEAi 

Couendo pela mesma costa, está outrn, chamada P1c1inhc1, também com 600 biaças, e pe1-

tencente a D IZABEL l'URTADO DE MEDONÇA 

Co11endo pela mesma piaia, está a do Cmto; adiante, logo, distante 30 biaças, está a 

chamada do Pontal Estas duas pesca1ias estão em uma piaia que te1á duas léguas e peltencem 

aos capitães SEBASIIÃO RoDIUGUES e Jo.~o SOARES Esta piaia, de duas léguas, chega até a 
R111 e1 de Cc1bo [i; io 

Seguindo pela mesma costa, está outia piaia que chamam do Pern, que se1á de uma légua 

e dizem que desta são senhotes os monges de S Bento Nela tem pesca1ia ANTÔNIO VIEIRA DA 

CUNHA Mais acima está a jJJc1ia dc1 Eme1êncic1 Além, a de Jeittbá; mai~ adiante a tia Fe11c1du-
1inha; mais além a da Fe11c1dtt1'1 G1emde, onde ToMA? DA COSTA teve a sua pesca1ia 

Em seguida vem a jJ1c1ict Bic11•c1; depois desta a de JoÃo FERNANDES; logo adiante a da 
Sc11dinhc1 e, ao vüa1, está a piaia Veunelha. 

Segue, ainda, a do Mmibondo, onde teve pescalia e casa o sa1gento-mo1 JOÃO DA Cos1A, e, 
depois de tôdas estas, a chamada Po11t(I dos Bthio r, onde estão os índios 

Os mo1ad01es e os que têm posse têm as suas pescaiias pa1tirnlaies e, ai, pessoa esttanha 
não pode pescat sem licença dos donos 

Os índios, desde o plindpio, pescauun na E11seadc1, em que estão ele posse hoje; êles são 

obedientes e set vem aos moiado1es, e aos sei viços de V M Cidade de Cabo l'lio, 19 de outub10 

de 1729, ]oÃo Ar VARES DE SOUZA SARDINHA" 

Outia 1elação (apenas vamos tiansoevet-lhe as passagens que completam a p1ecedente): 

"A Pescmict dos Anjos, que pe1tence a ANTÔNIO MARTINS e seus gen10s, anda em demanda 

com O capitão ]oÃo SOARES, ToMAZ DA COSTA, VERÍSSIMO DA COSTA e out10s A da P1ciinhc1, 
peitence metade ao capitão SEBASTIÃO RODRIGUES DA COSTA" 

Falando sôb1e a Í'Jc!Íct do Pontc1l, anescenta: " co11endo pata a pa1te do no1deste, dobrnndo 

pontas e enseadas, outla praia, chamada Bic1vc1, aí está, e é muito desab1igacla Não se pode 

pescai nela e nem se pode pô1 fáb1ica Seguindo se acha outla, do Pe1 u, na qual, algumas vêzes, 
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depende de ave1iguação 01diná1ia 78 e mais laigo conhecimento em juízo legítimo e con­

tencioso, visto que os índios e 1eligiosos de uma e otttla Religião 79 acham de poJJe da­

quelas teiias, há muitos anos, pacificamente, com títulos válidos Quanto ao pedido do 

pc1d1e-p1ocuiador dct missão, não deve se1 defe1ido, po1que se p1ofe1it1 Jentença contia 

os índios e ct apelctção segue or seus têtmos, ctlém do que, em obJe1vância das reair 

01dens de V M , os mandei conse1va1 na posse das pescc11ias em qt1e se achavam, até 

sentença final ,ou se dete1 minar out1a cousa 79 

Com o parecer do Conselho Ultramarino, foi expedido da nova caita regia ao 

Doutor FERNANDO LEITE LOBO, Ouvidor do Rio de Janeiro, ordenando-lhe que exami­

nasse os títulos dos 1eligiosos da Companhia e dos índios 80 

Não fotam mais felizes os morado1es de Cabo Frio com as providências ordena­

das, pois, sendo-lhes desfavo1áveis as informações dêsse magistrado, o 1ei se limitou a 

mandai distribuit com êlcs as terras devolutas, "que não eJtivessem na posse dos pad1er 

e doJ índios" 

Isto mesmo não se fêz, porquanto a Câma1a de Cabo Frio, em 31 de janeito de 

1756, comunicou à Coroa que até aquela data não se tinha dado cxernção à 01dem 

1 égia - deteuninando a tepartição das ten as - e que a cidade "se e1chc1vc1 Jituc1dc1 ern 

11ma 1estinga de e11eia, le1u1de1 de m11a pc11te do mc11 e de 01t/1e1 de mn b1c1ço do mesmo 

meu, que lhe se11•ie1 de ba11c1, donde pcntict um 1io lhmnado lic11ttc1mc1, com distâncict de 

pes(a ANTÔNIO VIEIRA, e se dizem donos os P P BENros; e caminhando pela ptaia, pata a 

pa1te da Baía Fo11nosc1, dobiando algumas pontas e enseadas, está outta, que chamam de Je111yb,í, 

da qual tendo notícia que não tem e nunca teve fábtica alguma, poi sei muito biava 

E, desde Jaiaybá até onde estão os índios, tudo se thama Ponta dos Búzios, sôb1e a qual 

coue demanda ent1e os moiado1es de Cabo Fiio e os índios Cabo F1io, 4 de dezemb10 de 1729.' 

JoÃo BAHll07A DE SÁ'' (no texto rnnsta Jeiaybá e Jataibá, tespettivamente) 
78 "Avei iguct( ão 01 din,í1 i1t" se tia attibuição subo1dinada à competêntia dos juízes 01diná1 ia. 

já mentionados 

'" Not,1 do e111to1 - Na mesma ocasião, o mesmo ouvido1 p10fe1iu o seguinte pa1ece1, sôb1e 

um 1eque1imento dos moiadoies de Cabo F1io, em que pediam ptivilégios de cidadãos: 

poi seiem êles muito poucos, e ptecisai a República dos seus setvi<;os, não deve set 
defe1ido o pedido, pois, do rnnttátio, não havetá pessoas desimpedidas, que não pettlllbem a boa 
haunonia do iegime público, com seus ptivilégios" (Cuta ao iei, de 2'í de maio de 1731 -

A1q cit ) 

'º Notct do mtto1 - "S1 Ouvidoi Geia! do Rio de Janeito 

"Se viu o que infounou vosso ante(eSS01, D1 MANUEL DA COSTA MIMOSO, em ca1ta de 
25 de maio de 1731, sôbie o tequetimento do P Lmz DE AIBUQUERQUE, da Companhia de Jesus, 
P10cuiado1 das Missões dos índios dessa capitania, pata que sejam os índios da aldeia de S Pcdw 
consei vados na posse das pesuu ias da Enseada da Po11tct dor Btízios, pata que em nenhum tempo 
sejam molestados pelos 11101ado1es e vendo Eu o que infotma o mesmo Ouvido1, acê1ca da conta 

que deiam os ofitiais da Câmata de Cabo Ftio, em 16 de agôsto de 17 29, das muitas teu as que 
possuem os Monges de S Bento e as vexações com que !latam aquêles mo1ado1es Me pateceu 
01denai-vos ü em coueição à cidade de Cabo F1io e nela avetigüeis a veidade, examinando os 

títulos, pelos quais os ditos 1eligiosos possuem as teuas e as aldeias dos seus índios, que estão 
a ca1go da Companhia de Jesus, declatando que léguas de teuas logtam, ou em rnbe,a dos seus 
índios e as faunas que as têm adquitido, infounando-me também, se tem excedido a quantidade 
de teiras que atualmente se costumam dai nas sesmatias, ob1igando os mesmos pad1es a mosttat os 

seus títulos, ouvindo-se, também, os oficiais da Câmaia de Cabo Pi io Lisboa, 11 de janeiw 

de 1732, Rei" (A1q ) 
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9 léguas, onde finalizava 81 , vivendo os seus mo1adores tão op1imidos que, pa1a faze1em 
(IS suas casas de madei1a, ba110, cal de ostlaJ e cipó (o p1ego do Biasil}, p1ecisavam tudo 
comp1a1, po1que tôdas as te11as que ce1cavam a cidc1de, ott longo do 1io ou lagoa, pe1-
tencic1m aos beneditinos, cwr 1eligiosos da Companhia e ctos índios, sendo a mai01 pmte 

em mc1tos maninhos" 
E tocava as mesmas teclas: "Dent10 dc1 capitania têm os pad1er 14 léguas de tes­

Jrida e muita r de sei tão, OJ índios, 5 de testada e imímeu1J de sei tào, quando a rua ser­

mc11 ia é de /ég11c1 e meic1, e 3 de re1tão" 82 

Fig n ° 6 - Edifício do Antigo Colégio dos Jesuítas, localizado na cidade de São Pedro da Aldeia 

O Conselho Ultiama1 ino, consultado novamente, mm ot<lou em que se juntasslô 

:t última ca1ta régia, pela qual se Jete1111inava a aludida e elmidada questão, assim como 

01denasse ao Ouvid~r do Rio de Janei10 pata da1-lhe cumptimcnto Mas, isto não chegou 

a ser exernlado, tendo em vista a expulsão dos jesuítas do Btasil, cujas p10priedades 

foiam confiscadas As le11as dos índios foram invadidas pelos habitantes de Cabo Ftio 

Ao Desemba1gadot JoÃo CARDOSO coube fazei o seL1ücsl10 dos bens dos jesuítas 

em Mc1u1é, Campos Novos e aldeia de São PeLlto Em Campos Novos mandou aptisio­

na1 os Padtes, que ali se achavam: ATANÁSIO GOMES, DIOGO TEIXEIRA e MANUEL 

8
1. Na sua exttetnidadc 01 iental, a lagoa de Au11 ua1na dispõe de u1n extenso Lanal, pot onde 

se rnmunirn mm o Oleano, cntle o cabo dos Búzios e o cabo Fiio 

A csttada de 10dagem ( pnssando cm São PeLlto dn Aldeia), atinge a cidade de Cabo F1io 
pen uma ponte, que se sob1epõe ao canal - outtota confundido pot cutso fluvial 

Apenas a lagoa l'eia ( 3 70 km"), que é a maio1 do Estado, possui mais supctfície do 

que a de Aiatuama (220 km") Po1ém, esta última, banhando quatto municípios (Saqua1ema, 

Ata1uarna, São Pedto da Aldeia e Cabo Fiio) e detent01a de tôdas as salinas fluminenses, além 

de out1as funções geog1áficas que desempenha, ornpa excepcional posição no cenátio da Velhc1 
P101'Íncict 

82 
Notei do auto1 - À 1ep1escntaç_ão da Cân1a1a assinavatn: ANTÔNIO RODRIGUES DE MELO 

E lYfoURA, MANUEi FERREIRA MACIEL, MANUEi CARVALHO, MANUEL VIEIRA DE )ESUS e 

MANUEL DA COSTA MALHEIROS; e foi !aviada pelo esuivão JosÉ ALVES PEREIRA 
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FRANCISCO - irmão coadjutor. Depois de agir na aldeia de São Pedro e apus10nar 

mais três jesuítas, que ltabalhavam na conversão dos índios, deu por finda a sua missão, 

regressando ao Rio de Janeiro, com dez inacianos, subtraídos ao apostolado, a saber: 

dois do Colégio em Campos, ttês de Campos Novos, ttês da aldeia de São Pedro e dois 

da Residência de Macaé 

Na missão de Cabo Frio (aldeia de São Pedto) e em Campos Novos assistiram 

os Padres: MIGUEL SILVA, FRANcrsco CoRDEilW, SIMÃO MARQUES, TosÉ nos Rms, 

LouRENÇO CoRRÊA, MANUEL GoNsALVES, SEBASTIÃO FIGUEIREDO, VICENTE Coun-

Fig n ° 7 - Sede da fazenda Campos Novos, antiga propriedade dos Jesuítas; está situada 
em Tamoios, 2 ° distrito de Cabo Frio 

NHo, lurz ALBUQUERQUE, PEDRO Dos SANTOS, MANUEL FERRAZ e DIONÍSIO Tm­
XEIRA; assim também, nos ptimeitos anos da sua fundação, JoÃo DE Ar MFJDA, JoÃo 

LOBATO e o venerável JosÉ DE ANCHIETA. 

Com a extinção da Companhia de Jesus, os missionátios que administravam a tefe­

rida aldeia foram sucedidos pelo Padte MANUEL BARBOSA LEÃO, confoune nomeação 

do Bispo do Rio de Tanei10 Mais tatde, pot algum tempo, ditigitam-na os teligiosos 

de Santo An~ônio. Depois voltando pata o govêrno cspititual de um vigá1io e seu 

coadjutot 83 Em 1797 era J egida pot um sargento-mor, um capitão-mor e t1 ês capitães, 
indígenas todos êles. 

"" N ot,1 do c111to1 -- Êsscs 1eligiosos possuíam em Cabo Fiio o convento de Nossa Scnhota 

dos Anjos, fundado em 2 de agôsto de 1686, pelo capitão JosÉ DE 13ARC.ELOS MACHADO, como 
vimos, depois de a Cârnaia e os moiado1es te1em impcltado licenç~1 a D PEDRO II de P01tugal 

Os 2'5 bois, que mandava entlega1 todos os anos, ainda em 1797 etam doados, pelo seu bisneto 
JosÉ CAETANO DE BARCELOS :MACHADO, mest1e de campo na vila de São Salvadot, consoante a 
institui\ão do mo1gado 

Alguns anos após a funda\ão, o P10vincial fiei ANTÔNIO DO VENCIMENTO SÁ 1eque1eu que 
se concedesse a êsse convento 01diná1ia igual aos demais, paga pelos -dízimos de Cabo Ftio e 
sobejos cios Campos dos Goitacás Em junho de 1695, o governadot do Rio de Janeito infounou 

que, embota o convento não estivesse acabado, eia metecedor do pedido Pelo zêlo e singular 
exemplo em que viviam os frades e po1 pa1ece1 do Conselho Ultiama1ino, de 24 de novembro 
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Naquele mesmo ano, segundo o recenseamento realizado pelo capitão-mor de Cabo 
Frio, ANTÔNIO PEREIRA GoNSALVES, existiam na aldeia de São Pedro 1 178 índios, 

l1uase todos goitacás, com os seus descendentes, e compunha-se de 327 fogos 84 

CAPíTULO VI 

Quando os moradores de Cabo Frio se mosttavam mais obstinados na reivindicação 

das teuas ocupadas pelos índios e jesuítas, um memorável acontecimento veio arrefece1 

a luta, por momentos. 

Havia cortido, por todos os recantos da capitania que, milag10samente, apereceta 

no mar uma imagem de Nossa Senhota da Conceição, mensageira da paz. 

De fato, na povoação de Sacavém, limite de Cabo F1io, vivia um pob1e casal de 
pescado1es, cujo ma1ido se chamava DOMINGOS ANDRÉ RIBEIRO, que labutando pelas 

paragens da ilha do Cc1bo, onde intitulavam T aboleii o, aos 24 de setemb10 de 1721 divi­

sou "no focinho do Cc1bo, em ttma g1ota de pedias, denominc1dc1s dcts Galhetas", por 

onde cntiava o mar bravo, "mna imagem de nogttei!a, do comp1imento de ttnz palmo 
e ti és dedo r, de 1 botada de tôdc1s as tintas e somente com ct encc111zc1ção aindct pe1 f eitd 
no 1orto e mãos, q11e most1avd Jel N S da Conceição, po1 t1c1ze1 mnct Lt;a sob OJ pér e 
!il mãoJ levantc1dc1s''. 

Com iôda a devoção, levou-a pata a sua choupana 

Chegando a notícia elo achado ao conhecimento do governador da cidade, tenen­

te-coronel MANUEL ALVES DA FONSECA, êste comunicou-o, incontinente, aos oficiais 

da Câmaia, que 1euniram uma junta, da qual fizeram patte: o mesmo governaclo1, o 

vigftrio ela Vara (Padre JosÉ PEREIRA SoDRÉ) e o guardião elo convento ele Nossa Se­

nhora <los Anjos (Frei JosÉ MADRE DE D1ms); 1esolvendo-se a tiaslaclação da imagem 

para a mat1 iz da cidade, com a maior pompa. 

daquele ano, o 1ei deuetou ( 6 de dezemb10 ele 1699) que se lhes desse, todos os anos, a quantia 
de 50$000 - cinqüenta mil 1éis ( Icl Consultas) 

Os 1eligiosos ainda possuíam o teueno cm que estava o convento e o mouo contíguo, onde 
fôia constrnícla a capela de Nossa Senhoia da Guia: doação da Câmaia 

A p1indpio, tinha o convento um gua1dião, com um P1esidente e 14 1eligiosos, confoune o 
presc1ito nos estatutos Mas, em 1785, só existiam ali tiês 1eligiosos de missa, um leigo e dois 
donatos (Relatólio ap1esentado pelo capitão-mo1, ANJÔNIO PEREIRA GONSAIVES) 

Em 1777, o P10cutador-Geial da Ordem da Conceição do Rio de Janei10, hei JoÃo DE SANIA 
TEREZA RANGEI, pediu licença paia aumentai o núme10 dos 1eligiosos, po1 pa1te do pad1e e 
mestle, fiei COSME DE SANTO AN1ÔNIO, P10vincial da mencionada Otdem - que tinha Casas 
wngênc1es na ilha de Bom Jesus, na vila de Macacu, em Cabo Flio, nas vilas Nova e Velha 
da capitania do Espí1 ito Santo, nas de São Sebastião, de Conceição, de Taubaté, da Ilha Giande 
e de Itu, bem como na cidade de São Paulo; além de seis 1eligiosos assistentes, pata ensina1em 
aos índios nas aldeias de São Miguel da Escada e de São João, mais dois wmissá1ios cm Paianaguâ 
e na vila de São Salvado1 dos Goitacás No dia 11 de junho do citado ano de 1777, foi 
pe1mitido que aceitasse nos seus Conventos 50 noviços ( Id consultas) 

81 
Nota do e11tt01 - A popula~ão de Cabo Flio, em 1797, incluídos os índios, era de 11 316 

habitantes, sendo 5 408 esnavos A capitania possuía 19 engenhos de açúca1 e 9 de agua1dente, 
200 fáb1icas de anil, 24 olaiias, 10 lojas de fazendas, 46 tavernas, 10 alfaiates, 8 sapateiios, 6 ca1-
pinteiros, 6 fe11eiios e 17 sace1dotes (não incitando os dos conventos) P10dnzia 335 caixas 
e 52 feixos de açúca1, 183 pipas de agua1dente, 780 auôbas de anil, 48 133 alqueiies de falinha, 
9 112 de feijão, 6 765 de auoz em casca, 6 900 de milho, 80 000 auôbas de peixe salgado, 
180 000 telhas, 35 000 tijolos e 1 200 dúzias de taboados (Relatólio cit ) 
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Transportada para a igreja do cabo de Parati, distrito da mencionada cidade de 
Cabo Frio, foi conduzida, procissionalmente, pelo seu capelão (Padre GERVÁSIO DE 

BRITO LARA), dali para o templo a que se destinou. Acompanharam-na tôdas as Ir" 
mandades, comunidades religiosas, autoridades civis, personalidades militares, figuras 
eclesiásticas e "g1ande ajuntamento de povo". 

Depois de colocado em um dos nichos do altar-mor (lado direito), realizaram-se 
festas suntuosas às expensas da Câmara, reunida para lavrar o auto do aparecimento 80 , 

enviando, no dia seguinte, notícia do caso ao rei D. JoÃo V, implorando-lhe um auxílio 
para o templo "que, em ação de gtaças, p1etendia erigir, em homa da Viigem Apa1ecida". 

O piedoso monarca, aos 22 de maio de 1722, ordenou ao Provedor-Mor da Fazenda 
"que inf01masse como foi a apa1ição da imagem da Senhora, e se efetivamente sucedeta; 

como 1epresentaram os oficiais da Câma1a, e se, com a dita apatição, tinham havido 

casos milagrosos, pa1a com tôda a intei1a ce1teza da1 a p1ovidência conveniente" 

Respondeu, assim, BARTOI OMEU DE SIQUEIRA CoRDOVIL, Provedor: "A distância 

que desta cidade fica Cabo F1io, e o pouco tempo que esta frota t1az de demo1a, faz 

com que, nesta mesma ocasião, não dê inteilo cump1imento a esta ieal 01dem de V M , 

o que faiei na p1imei1a emba1cação que se ofe1ece1 pa1a êsse Reino, depois de ter tôdas 

aq11elc1s notícias, que se fazem p1 ecisas, pen a poder neste pai ticula1. Rio de f anei1 o, 20 

de outttb10 de 1722". 

Aos 26 nova catta régia foi expedida para o mesmo Provedor, 1eite1ando as ordens 
anteriores; e concluía com as seguintes palavtas: " espe10 que tenhais feito essa 

80 No!ct do auto1 - "Auto do Apa1ecimento de húa Imagem de Nossa Senhoia da Conceição, 
numa pmage do Cabo, dist1ito derta cidade de Cabo F1io" 

"Ano do Nascimento de N S Jesus C1isto da eia de 1721 Aos dois dias do mês ele Outub10 
ela eia acima declaiada, nesta cidade ele N S ela Assumpção de Cabo Fiio, na Casa da Câma1a, 
juntos em ve1eação os oficiais do Senado dela, êles !'ne mandatam fazei êste Auto na fó1ma 
seguinte: que sendo aos 24 dias cio mês ele Setemb10 p1óximo passado, cio ano p1esente em a 
paiage ela Ilha do Cabo, que se1ve de pesca1ia na palte a que chamam Tt1boiei10, po1 hu 

DOMINGOS ANDRÉ, homem que vive ele pescai, casado e moiac\01 na povoação ele Sacavém, limite 
desta elita ciclacle, entle húas pedias cio ma1, costa biava, foi achado húa Imagem ele madeita 
ele pau ele nogueüa, cio compiimento ele hú palmo e tiês cleclos, desbotada ele tôclas as tintas e 

somente, com o incarne ainda pe1feito em o 10sto e mãos, cuja Imagem mostia se1 N S ela 
Conceição, com húa lua aos pés e as mãos levantadas, clizenclo que passando pelas ditas pedias 
a pescai, achata a elita Imagem em húa g10ta ele pedia em que lhe ent1ava o ma1, ele que tendo 

notícia o Tenente-Co10nel MANUEL ALVES DA FONSECA, a cujo migo está o govêrno desta cidade, 
veio cla1 notícia a êste Conselho cio dito apatecimento e logo, os ditos oficiais fizeiam a junta 

com o Rev Vigá1io desta cidade P JosÍl PEREIRA SoDRÉ, com o Rev Guardião cio Convento 
ele N S cios Anjos Fi JosÉ DA MADRE DEos e o mesmo Tenente-Co10nel e consulta1am todos 
juntos, que fôsse tiazida a elita Imagem a esta ciclacle, pata set colocada na Ig1eja Matiiz dela 
e com efeito foi tiazida pelo Rev P GERVÁSIO DO BRITO LARA, cletigo do habito ele S Peclto, 
capelão cuiaclo ela ig1eja ele N S do Cabo ele Pataty, distiito desta cidade, nesta barra, onde 

foi posta, pata se ttazer pata esta ciclacle, a qual veiu com P10cissão solene, com tôclas as 
Irmandades e ajuntamento de povo e comunidades dos teligiosos dêste Convento p~ua esta Ig1eja 
Matiiz, onde se lhe cantou missa e p1egou setmão com todo o apaiato que se poude fazei, 
confo11ne o estado da te11a e à custa do Senado dela e ficou colorncla a elita Imagem em hú nicho 

do altar-mor que fica à dileita e ele tudo mandaram os oficiais do Senado da Câmaia fazei este 
Auto, pata todo o tempo constai em que assinaram e eu FRANCISCO FARIA RIBEIRO, tabelião do 

Judicial e Notas e mais oficiais anexos e da Câmaia o escrevi" Aa) CARLOS MoNTES MoNTEIRO, 
SEBASTIÃO FERRAZ, JOÃO SOARES DE BRITO, THOMAZ DA COSTA RODRIGUES (Ttaslado do 

01iginal, que se acha no Livro dos Acó1dão, pelo esc1ivão Lurz FREIRE ESTEVES, em 7 de 

setembro de 1725) 
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aveiigt1c1ção com tôda a individttação, dando-me conta do q11e descob1ilder neste pai­

tic11la1 ". 
Não podendo ausentar-se da sede da P1ovedoria, aquela autoridade apelou para o 

governad01 da capitania de Cabo Frio, a fim de obter as informações pedidas pela Coroa 
portuguêsa O governador - o já citado cotonel ALVES DA FONSECA - 1equereu uma 
justificação por parle do juízo eclesiástico, em 13 de agôsto de 1723 Fotam inquiridas 
vátias testemunhas; tôdas confirmando o aparecimento da imagem, como enumerando 
muitos milag1es, feitos aos mareantes e aos mo1adores da cidade, como dos disttitos cir­

rnnvizinhos 80 

O Ptove<lor da Fazenda, não satisfeito com essas provas, escreveu a Fiei LUCAS 
DE SÃO FRANCISCO, da Província da Imaculada Conceição do Rio de Janei10, pedindo­
lhe que enca11egasse ao ptelado responsável pelo convento de N Jssa Senhora dos Anjos 
de Cabo F1io para indagação da verdade, sôbte os fatos alegados pelos oficiais da Câ­
mata - em cumprimento às dete11ninações régias. Tal diligência foi cometida a Frei 

JoÃo D1' SANTO INÁCIO, Guardião do convento, a quem o Ptovincial ordenou, pela 
po1ta1ia fornada em 28 de julho de 1724, fôsse obtida, in voce, uma exata informação 
do assunto 11simpler e extut-jttdicict!mente" e 1eduzir-se de tudo em esciito, disto pas­
sando certidão "in ve1 bo sace1 do tis". 

A missão foi desempenhada com p1esteza, pois Frei JoÃo DE SANTO INÁCIO enviava, 
aos 12 do mês seguinte, a certidão pedida Assinada, também, pelo seu companheito 
Fiei INÁCIO DE SANTA RITA, corrobo1ava não só as alegações dos camaristas, mas pro­
clamava os milag1es da Senhora Aparecida. 

Tanto esta cettidão como a justificação 1efe1ida foram enviadas ao monarca, ambas 
acompanhadas pela catta do P1ovedor da Fazenda, com data de 29 de setemb10 ainda 
de 1724, em que dava conta das providências tomadas para o bom êxito das ordens 
recebidas e relatava alguns dos milagres ocorridos. 

Dêstes documentos, tiveram vista os Ptorniadores Régios. O da Fazenda assim se 

pronunciou: 11M11ito jmto me pcu ece se t;onha em a 1 eal pi esem:ci de V. M. o 1 eqtte­
i imento dos ojiciclis dei Câmc11c1 de Cabo F1io, pa1a qtte exectttcmdo a stta 1eal piedade, 
:mime e ctje1vo1e a devoção dos sttplicantes qtte most1am te1 a e1tc1 Sc1ntissimc1 lmctgem 
dct Mãe de De11S, pois, em havendo estct, se expe1imentc11ão, sem d!Ívida, mc1io1er p10-
dígios e Jc1vo1 es, q11e o r q11e Je 1 e!atc1m e q11e poi u1t1sc1 drt nossa /1011xidão e tibieza, 
1er11lta qtte a sttct piedade e miJe1icó1dia estintttla e despeita /Jor meio desta de 011t1ar 
semelhantes apa1ições, e sem dúvida devemos o cciso à piedosa /JJovidêncici Jtta". 

O P10rnrad01 da Co10a não disco1dou dêsse pa1ece1, e submetidos todos os papéis 
à considciação do Conselho Ultrama1ino, foi êste de opinião que eia desnecessá1io cons­
t1 uii-se nova ig1eja - po1c1ue faltavam os cabedais piedosos aos rnoiado1es de Cabo 
Frio, e na mattiz, onde já se achava a imagem, se1ia mais venetada 

Ao espí1ito imprescindível <lo rei repugnava aceitar o alvitre do seu Conselho e, 
potisso, não quis resolver sem ouvir o Bispo do Rio de Janei10 De fato, aos 14 de 

86 
Nota do at1to1 - Êste inqué1ito, ca1tas 1egias, devassas e ca1tas do P10vedo1, do 

Provincial da 01dem da Conceição, do Gua1dião do Convento de Nossa Senhota dos Anjos, do 
Bispo do Rio de Janei10, do pad1e MANUEL FERRAZ, da Companhia de Jesus, do engenheiro 
PEDRO GoMns CHAVES, dos oficiais da Câmaia de Cabo F1io, acham-se tianscdtos integialmente 
no opúsculo, que publicamos sob o título "Ve1dadeüa notícia do aparecimento da milag10sa 
imagem de N S da Conceição, que se veneta na cidade de Cabo F1io - Pa1is, 1919" 

4 - 27 095 
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julho de 1725, escreveu-lhe recomendando novas diligências sôbre o caso e petguntando 

o que era necessário para que fôsse mais solenizada a festa da Virgem Aparecida, pois 
tudo remeteria do Reino, infalivelmente 

Ftei ANTÔNIO DE GuADELUPE mandou abrit, logo, rigotosa devassa Em portaria 
de 5 de ab1il de 1726, incumbiu o Pad1e MANUEL FERRAZ (da Companhia de Jesus e 

superior da aldeia de São Ped10) a fazer o intenogatório das testemunhas, indagando: 

Fig n ° 8 Imagem de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, padroeira de Cabo Frio. 

lº) "Como e em q11e /01mc1 tinhct sido ct r1pr11i(ão dr1 llncigem?"; 2º) 11 Q11e milc1g1er 
tinhct hc1vido po1 meio delct e ct ve1dc1de dêles?", jr) "Se r1 ditct Imctgem eJtc11ic1 Jlcl Ig1e7a 

Mc1t1iz com mr1is vene1c1ção e deiênc ict em q11e Ig1 ejct pc11tict1lc11 ?", 49) "Que porribilidc1de 

podict havei nor mo1c1do1es pc11c1 fc1ze1 c1 Ig1ejc1 qtte intentc1vc1?"; 59 ) "O qNe re1ic1 netes­

sário pc11t1 se1 Vlclis vene1c1dc1 nct Ig1eja Mc1t1iz pa1t1 t1srim visei! c1 S M" 

O Pad1e FERRAZ, em 12 de junho do ano referido iniciou a inquirição de testemu­

nhas, nomeando para servir de escrivão o Padt e DIONÍSIO TEIXEIRA, missionário da 

mesma aldeia Tódas rnnfirmaram a aparição da milagrosa Imagem da Imaculada Con-
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cetçao, e publicatam as suas maravilhas. E, encetrada a devassa, env10u-a para o bispo, 

ajuntando um relatório sôbre todos os pontos abordados Estava convencido da prodi 

giosa aparição, mormente porque a Imagem fôra achada tão perfeita que não parecia 

"te1 cmdado po1 tantos nuues e batidas em tanta1 pedias" 

Os milagres etam públicos e indiscutíveis, mas, atendendo-se à pobreza dos mora­

dores, setia preferível que a Imagem continuasse na Igreja Mattiz, em capela próptia, 

sendo aí mais adotada e visitada Pot outto lado, o seu altar permanecia mais bem 

cniclado e nêle se rezariam as missas com freqüência 

Pela frota que pattiu na primeita monção 87, seguitam os autos da devassa e a in­
formação do padte comissátio, com uma carta do bispo, datada de 26 de julho do mesmo 
ano, em que prestava contas do encatgo 

Os P10curadores Régios foram ouvidos, novamente O da Coroa profetiu Sllcl 

opinião, assim expressa: 11Pc11c1eJwrc11-Jeo1eqt1e1Ímento dc1120vc1 ig1ejc1eser1onveniente 

fc1ze1-se em Mat1iz mnc1 cc1/Je!c1, como o Rev BiJpo info1mc1, fiat justitia e pelo q11e 1er-

t J ... 

Fig n ° 9 - igreja de Nossa Senhora da Assunção, onde está o imagem do Virgem Aparecido, 
em Cabo Frio 

peitei ct esmola qtte pc11c1 ÍHo se deve dt11, me paiece q11e Je 1ecomendc1 c10 P1ovedo1 dc1 

Fc1zendc1 qtte mctnde fc1ze1 mnct plcmtct dc1 mesmct cctpelct e metê-lc1 c1 lcmços, in/01mctt1do 
po1 iíltimo o qttctnto se pode1á c1pi11c11 em ermolcts, pc11a sttp1i1 o qtte fc1/tc11". 

Com êste parecer concordou o da Fazenda e o Conselho Ult1amarino, porém, antes 
de ser pronunciada a tesolução régia, uma nova súplica dos oficiais da Câmara chegava. 
à Coroa Desta feita pediram ao rei que mandasse reedificar a Igreja Mat1iz, a qual 

"' A i - , l nonçao e um vento pe1ió< ico, estacionai, que se 
ba1ométricas entte o Continente e o Oceano 

Em navegação chama-se de monção à época favorável 
cà!:ie às biisas o exe1cício dessa função, 

fo11na das alternânrias té1mirns e 

No caso da costa leste brnsileüa 



-52-

se achava em ruínas. Aos 18 de agôsto de 1729, uma carta régia foi expedida para o 
Governador do Rio de Janeiro, Lmz V AHIA M?NTEIRO, ordenando a ida do engenheiro 
da Praça - PEDRO GOMES CHAVES - até Cabo Frio, a fim de fazer um orçamento 
das despesas necessárias ao brilhantismo do culto divino, assim como para dar a sua 
opinião sôbre a projetada capela em honra da Virgem Aparecida. 

A ordem real foi cumprida sem demora. Aos 2 de julho do ano seguinte, o dito 
governador enviou a informação do engenheiro. Dizia êste último que a Matriz, feita 
de pedra e cal, embora não corresse perigo imediato, devia ser reparada, para se evitarem 
prejuízos maiores. Todavia, para isso 11 bastaria o trabalho de um pedreiro e 4 serventes 
em 20 dias, ou um mês, que era tão falha de ornamentos que mais parecia uma casa de 
esgrima do que um templo", e recomendava a construção de uma capela própria na 
Matriz, "onde vira muitos milagres". A ajuda da Fazenda Real seria muito do agrado 
da Senhora, por não poderem edificá-la os moradores, devido à pobreza da terra. 

Os oficiais da Câmara não perderam o ensejo de comunicar à Coroa que a Matriz 
tinha sido examinada e insistiram na súplica feita anteriormente. 

Depois de, mais uma vez, consultar o seu Conselho Ultramarino, D. JoÃo V 
ordenou ao Provedor da Fazenda do Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1731, que 
levantasse a capela para a Senhora Aparecida, dentro da igreja Matriz, não despendendo, 
com as obras, mais de um conto de réis . 

Fig. n ° 10 - Gruta das Galhetas, onde foi 
encontrada a imagem da Vir!lem Aparecida, 

na ilha do Cabo Frio. 

Fig nº 11 - Outro ângulo da mesma gruta, 
vista de uma embarcação, ao largo da ilha 

do Cabo Frio 

Esta foi a origem da modesta capela, onde em artístico altar e trono dourado a 
talha, ainda existente hoje, está a milagrosa Imagem - esquecida e abandonada. Nos 
tempos idos foi pequena para conter a infinidade de ex-votos, que ocupavam totalmente 
as suas paredes: eram moldes em cera dos membros dolorosos; eram painéis e quadros 
os mais origiQ!l}S, que comoviam os fiéis devotos ou (porque não dizer?), também, 
serviam de zombaria para os incrédulos. Aqui estava o milagre feito ao preto RAFAÉL, 

, , 
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deitado num catre, ostentando sôbre o peito a coroa da Virgem Aparecida, descrito peh 
seu senhor nos têrmos os mais apologéticos; ali, a graça alcançada pelo escravo de ANTÔ­
NIO DE MELO DA FONSECA, pintado num aspecto imensamente cômico, baniga desco­
munal, prestes a arrebentar; além, o desenho de um barco desarvorado sôbre os rochedos, 

pertencente a ANTÔNIO GoNSALVES PALMEIRA; algures, a figura de um índio ensan­
güentado e prostrado por terra; alhures, hastes e borrões representando um mandiocal 

do juiz ordinário SEBASTIÃO RODRIGUES DA CosTA, liv1e prodigiosamente das lagartas, 
"qtte amanhece1e11n moitas". Tudo traduzia fé ardente dos que se sentiam tocados pela 

Fig n ° 12 - Altar de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
feito por ordem do rei d João V, na Matriz de Cabo Frio 

gtaça da Vitgem, encontiada pelo pescador humilde, no dia 24 de sctemb10, comcmo1 a­
tivo de Nossa Senhora das Me1cês, confo1me o calendátio católico 

Não só dessa forma se manifestava a crença no podei da Senhoia: caravanas de doen­
tes, em romarias contínuas, enchiam a cidade; originando, mesmo, os arraiais ao redor da 
Matriz, nos quais se improvisavam bailados, ao som de instrumentos os mais diversos -
não faltando nêles os índios Tradicionais festividades que se vão extinguindo ao sôpto 
da impiedade. 

A Câma1a, alguns anos mais tarde, ainda voltou à presença do rei, "patenteando-lhe 
o estado de indigência em que se achava a Mat1iz", pois não possuía os paramentos exi-
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gidos pelo ritual romano, nem o retábulo, nem o ttono - em que fôsse exposto o 
Santíssimo Sacramento; e suplicando-lhe que mandasse fabricar os teferidos 1etábulo e 
ttono, bem como enviasse os ditos paramentos nas côres ve1melha, branca, verde e rosa 

Em 27 de abril, D. JoÃo V mandou os paramentos pedidos, por intermédio do 
Provedot da Fazenda, a quem determinou que fizesse um 01çamento para o resto, 01de111 
logo executada 

Em catta de 19 de setembto seguinte, o Provedor comunicou que, sendo obta comurn, 
o custo do retábulo e do trono devia ser de um conto de téis; em madeita de cedro, feito 
com ptimor, ficaria em cêrca de três mil ctuzados, e, com a sua dou1adura despendct­
-se-iam dois mil cruzados 88 , ou gasta1iam 600$000 (seiscentos mil 1éis) se os campos 

fôssem de catmezim. 

Esta infounação, antes de subir ao Conselho Ult1ama1ino, foi em vista ao Pro­
cmador da Fazenda, aos 20 de maio do ano seguinte, que votou pela execução do set­
viço, por nêle tc1 empenho a capitania, aplicando-se para isso uma consignação moderada 
Afinal, o Conselho foi de patecer que, pata a obia da capela-11101, se deviam dar 4 000 

uuzados, 1epa1tidos em rnnsignaçõcs de 400$000 ( guall ocentos mil 1éis) cada ano, e 
neste sentido foi o decreto de 12 de junho de 1739 

Ainda, necessitava a Matriz de dois sinos, motivo que ioi objeto da 1edamac,ão 
do Vigário de Vata, Padte ANTÔNIO DE AMARAL, feito à Câmata em 18 de julho de 

1743, lamentando, também, não set a padtoeita da cidade festejada com a devida pompa 
Conhecedotes dos pios sentimentos de D JoÃo V, pois o rei havia dito, em catta ao Bispo 
do Rio de Janeiro, que temetetia "infcdivelmente" ludo que fôsse necessário pata o maio1 
esplendot da festa em louvor da Virgem Aparecida, cujo santuátio estava na Matriz; o.s 

oficiais da Câmara apressaram-se em pedit os sinos, pot sua falta causar grande iu eve­
tência na saída do Santíssimo Saciamento, o que acairetava ao páwco "andc11 de po1!d 

em poita, ronvorando os fiéis pa1a acompanhá-lo às ca1t1J dos enfeimos e pmct or mc1is 
c1tos 1eligioros". 

Na mesma ocasião, 1epresentara111 que os moiado1es não podiam, condignamente, 
Ílstejar Nossa Senhota da Assunção, por se enconttarcm sob suma pob1 eza, e suplica­
vam que as despesas com as solenidades religiosas, feitas cm honra da Padroeira, c01-
1essem por conta do Conselho 

Em 8 de maio de 1744, fotam pedidas informações ao Ptovedor da Fazenda do Rio 
de Janeito Êste tespondeu, aos 4 de outubro do mesmo ano, que os moiadotes de Cabo 
Ftio deviam ser atendidos e que já tinham, mesmo, 1eque1ido petmissão, ao gove111ado1, 
pata comprat um sino, com "oJ noventc1 mil 1 éis qtte robejc11 am do d 01Mti1•0 que aquef.;t 
tidade de1a pena o cas(/Jnento da Senhoia lnfcmtc1" 

Como taidasse o despacho régio, o mesmo vigátio lembtou à Câmata ( 10 de outu­

bto de 17 44) sôb1e a sua 1eclamação ante1io1, pelo gue, mais uma vez, ela se ditigiu 

ao rei, insistindo na súplica. 

Pot fim, após a deliberação do Conselho Ulttamarino, em sessão de 27 de junho 
de 1746, foi expedida a ordem real (no dia 4 de agôslo dêssc ano) pata que o Gover­
nador do Rio de Janeiro deferisse o pedido feito pelos moradores de Cabo Frio, a fim 

85 O ouzado em moeda pottuguêsa, cunhada em outo, que valia quatlocentos iéis Logo, 
2 000 crnzados equivaliam a oito rnntos de iéis; e 3 000 uuzados a cloze contos ou 12 milhões 
de iéis 
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de emptegarem, na compra de um sino, as sobras do donativo, com que tinham concor­

rido pata o casamento dos príncipes Na mesma data, a Câmata foi autorizada a fazer 

a festa de Nossa Senhora da Assunção "pelos bens do Conselho, dando-se de tttdo aviso 

ao Ouvido1-G e1c1l" 
Aí temos a fiel narrativa da 01igem da Imagem de Nossa Senho1a da Conceição 

Apa1ecida, que se venera na Matriz de Cabo Ftio 
Que estas linhas sitvam de incentivo às festas religiosas, que se devem celebrar, 

anualmente, no dia 24 de setembro, quando a Vitgem foi encontrada pelo pescador 

DOMINGOS ANDRÉ RIBEIRO. 

CAPíTULO VII 

Com o exteunínio dos goitacás, tornaram-se os guarus senhores dos Campos, onde 

viviam em 18 aldeias, das quais, sàmente, duas tinham sido catequisadas, com duzentos 

índios 
Espalhados pelos sertões, também, viviam os pmis, mas êstes eram pacíficos 

Os guarns firntam ousados e faziam tôcla a so1te de clepreclaç,ões Atmados com 

aicos e flexas, impediam que os moiaclot es das ma1gens do Mutiaé su tirassem madeitas 

das suas matas Roubavam gado, a11anrnvam plantações de mandioca e queimavam casa:>, 

engenhos de fa1inha, canoas 

Não satisfcit os com essas violências, estenderam suas co11e1ias até Macaé, onde 

atacavam os pacíficos mo1ad01es da povoação, afugentando-os, ou 10ubando-os, e ttuci­

dando os viajantes que se dirigiam pata o Rio de Janei10 

MANUEL NUNES e outros 1esidentes levatam os fatos ao conhecimento do senado 

ela Câmara da cidade cio Rio de J aneito e ao Governador J osÉ DA SILVA P AES ofetecen­

do-se para a conquista "dos báibaios mcil/eito1es" (A1q de Mat e UH de Lisboa) 

Po1 sua vez, a ptópria Câmara de Macaé 1epresentou junto ao dito Governador da 

cidade do Rio de Janeiro, em 2 de abril de 1735, sôb1e o 1eque1imento dos seus moia­

do1es Sem demora, êle deu instruções ao capitão MANUEL NUNES "pa1c1 wnqttiJta1 

o gentio GuaJ11s, podendo ct1tivá-lo e i11ce11dia1 dJ s11a1 vive11da1, e emp1egc11 tôdaJ c/J 

c1t1 Ol idr1deJ ", no caso de 1esistência no 

Ao te1 notícia da diligência 01clenada, o Pad1e JoÃo DE ALMEIDA BEZERRA, vigá1io 

de Campos, ofe1eceu-se ao capitão-mo1 FRANCISCO MENDES GALVÃO - que então go­

vernava a capitania de Pa1aíba do Sul - para alcleiat os índios rebeldes e governá-los 

As p10vidências tomadas pelo Governador do Rio de Janeiro foram comunicadas 

ao monarca Depois de ouvido o P10curado1 ela Coma, o qual dedatou "q11e JosÉ DA 

SILVA PAES devid sei !011vado pelo q11e diJpme1e1"; o Conselho Ultrnmatino foi de pa-

" O iio Mmiaé afluente da ma1gem esque1da do Parníba do Sul desemborn a montante 
da cidacle de Campos P10vém de Minas Geiais Atiavessando longamente os municípios de 
Itape1una e de Campos, beneficia vasta áiea do noite fluminense 

00 
De fato, os indígenas ofet ecernm 1esistência aos antigos rnnquistado1es da costa biasíleiia 

Enquanto não ernm solicitados paia os se1 vi<,os hrnçais; enquanto não ernm obiigados à vida 
sedentá1ia, ele acô1do com os hábitos elos po1 tuguêses, as 1elac,ões ent1e aquêles dois gi upos étnicos 
foram amistosas Po1ém, faltou comptecnsão, faltou moclernção •ele atitudes aos adventícios, causando 
a reação ve1ificada, que se degene10u em ltitC1r rC111g1ti11cí1iclf (com a 1ep1essão) e dep111c1ções 

e17cmniu1d"s (com os ataques 1ealizados pelos bC111deiumter e w11t1e1tC/do1es de índios, cleclicados 
à rnptma de t1aba\hado1es pa1a a esc1avização) Autoiizadas ou não, "as at10cidades" tive1am 
a p1illlipal palte na rebelião dos nativos 
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recerque se devia tesponder-lhe pata agir de acôtdo com as leis, com o que se conformou 
a Coroa, expedindo a carta régia datada de 19 de outubro subseqüente 91• 

Os indomáveis guams foram levados a feiro e fogo <lutante alguns anos Os que 
escaparam com vida procuraram refúgio no sertão Muitos chegaram a se reunir numa 
aldeia do intetior de Macaé. Apesar de não domesticados, viviam pacificamente 

Ainda nos idos de 1738, eta ordenado, à Câmara da vila de São Salvador, que 
concorresse com o donativo necessário pata MANUEL NUNES e seu séquito 92• 

Voltemos a tratar da sesmaria, que tinha por limites os rios das Ostras e Macaé, 
concedida, em 1630, à Companhia de Jesus, cujas tetras, em grande parte, constituem 
o município de Macaé. 

A ptincípio, os jesuítas fizeram ali grande cu11al, destinado ao descanso do gado 
que vinha das suas fazendas, de Campos pata o Rio de Janeito, aproveitando-se diversos 
boiadeitos. '1;! 

Só no comêço do século XVIII levantaram dois engenhos de açúcat, e desenvolve· 
tam a lavowa de cana: um à margem do tio Macaé, outro junto à lagoa de Imboacica. 

O ptimeiro daqueles estabelecimentos agrícolas, fundado cêtca de dois l1uilômet10s 
da foz, eta conhecido por "J7azendct de Macaé". O engenho foi levantado no sopé de 
um mo110, onde wnstruíiam, igualmente, senzalas, paiol e bolandeira pata a fábtica 
de fatinha. No alto elo mo110 edificaram o Colégio, anexo à capela, sob a invocar,ão 
de Santa Ana Os inacianos etam auxiliados pelos índios goitacás e pot mamelucos, 
que viviam no artaial governado por DOMINGOS LEAL. 

O segundo, que era o engenho de Imboacica, estava cetcado de casas de palha e 
de bem cuidados canaviais e mandiocais 

No inventário dos bens da Companhia nessa reg1ao, feito em l l ele feveteiro de 
1751, encontiado nas Notas do tabelião da vila de São Salvador, de nome AN'fÔNIO 
LEMOS DE ANDRADE, constava mais de meia légua ao norte do tio Macaé, doação a. 
Santo Inácio 03 feita por ToMAZ DE CARVALHO - além de as 15 mil braças, cotrespon­
dentes às te11as das fazendas de Santa Ana e de Imboacica, nas c1uais trabalhavam 240 

esctavos e existia muito gado. 

Devido ao fianco p10gresso da Residência de Macaé, a sesmatia foi assaz discutida 
e deu otigem a tenhidos pleitos, muito principalmente depois que o Ouvidot do Rio 
de Janeiro, Di MANUEL DA COSTA MIMOSO, fêz <l medição da capitania de Pataíba do 
Sul, alheiando-se das fotmalidades legais 

"
1 Notei do a1tto1 - "Ao governadoi do Rio ele Janeito 

"Faço sabei" etc. . . "que se viu a conta que destes em catta de 12 de maio do piescnte 
ano sôbie a iepiesentação que fizetam os oficiais da Câmata dessa cidade a iespeito das <lesoidcns 
e violências que faz o gentio Guai ulhos, que não só vinha a infestai as esttadas que vêm dos 
Campos dos Goitacás, pata êsse pôito, senão, ainda, toubai e rnatat os motadoies da aldeia 
tle Macaé, e que destes as p10vidências e mandastes ao Capitão da Oiclenança MANUEL NUNES, 
com a gente de aimas em busca do mesmo gentio Me paieceu dizei-vos que, nesta matéiia, 
piocedais com as minhas oidens e leis Lisboa, 19 de outubio de 17;15 Rei" (Arq ) 

º2 Nota do m1to1 - Caita ele diligência do Ouvidor JoÃo SOARES TAVARES aos oficiais da 
Câmaia da vila de São Salvadoi ( Livto VI ele Reg da dita Câmaia, que sei viu nos anos de 
1735 a 1739; página 95, veiso) 

03 O mesmo que doação para os jesuítas, pois o autoi se 1efete a IGNÁCIO DE LoYor A, 
fundadoi da Companhia de Jesus 
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Ela dividia-se "pela patte do nascente, com o mat; pelo poente, com eis se11as que 

fotatn do Chato, e, pelci do wl, com FRANCISCO VAZ, no 1io dar Ost1as, até chegai à 

lagoa de liiii, e qtte se estende até Tcibeposstt, pela costc1 do meti até as se1rc1s". 

A essa fazenda se juntava mais meia légua, ao norte do rio Macaé, já referida, que 

confrontava com as do Chato e que, então, era pettencente ao capitão VICENTE DE 

ARAÚJO Na patte sul limitava-se com JosÉ DE BARCELOS e FRANCISCO VAZ. 

Em 1745, SEBASTIÃO DA CUNHA COUTINHO RANGEL 94 ap1esentou, à Provedoria 

da Fazenda, denúncia contra os padtcs da Companhia, por se havetem apossado de átcas 

que não estavam incluídas na sua sesmatia O alvo da sua acusação era conseguir uma 

légua de lerias à matgem da lagoa de Imboacica, no lugar chamado Bitiri Baseava-se 

na catta régia de 21 de matço de 1743 º'\que premiava os delatores das Ordens Rdigio-

•• Sôbie SEBASTIÃO DA CUNHA COU1INHO RANGEL, o autoi esclaiete: "procmadoi dos 

Jnsu11cctos de 1748, chefiados poi BEN1A PEREIRA e sua filha MARIANA, êle foi a Lisboa defendê-los 

peiante a Cotoa; eia pai do giande bispo D JosÉ DA CUNHA DE AzEREDO Cou11NH0" 

vs Notct do e111toi - "D JoÃo poi giaça de Deus, etc 

"Pai.o sabei a vós P10vedoi da Fazenda Real do Rio de Janciio que tendo J esoluto que 

no J3iasil se p10mova contia tôdas as Relig1Ces que possuam bens de iaiz, sôbie o disposto na 

Oi,:. sôb1e o que já vos foiam 01dens e smclo-me novamente, p1esente esta matéi ia, a iespeito 

dos denunciantes, em o qual foi ouvido o P10cuiadoi da minha Co10a Pui sei vido mandai 

dedauu que a iesolu<,ão ele 19 de dezembto do ano passado, em consulta do meu Conselho 

Ultiamaiino, que havendo denunciantes dos bens que possuem as ditas Religiões contia a fournt 
da lei e olllens minhas, se lhes concedam a administia<,ão dos bens, que po1 vil tude das ditas 
denúncias se tüa1em aos possuidoies, com dedaiação que estando os bens denunciados, sujeitos 

a enca1gos pios seiá obiigado o denunciante a satisfazê-los inteilamente, com o riópiio p1êmio 
da administlaç!o .. " 

Paia p10va do que afilmava, COUTINHO juntou a ceitidão abaixo tiansoita (passad;1 poi 
JosÉ PRANco, esciivão dos Feitos da Fazenda, 'l!eclaiando que a Companhia de Jesus, em labo 
Piio, tinha somente as te11as que piincipiavam no lugai lgue1çu, com duas léguas pata o sei tão 

até a tapeia Inhc1!Ímct; não as possuindo em Imboacica; as de Macaé estavam despovoadas; e no 
1 io São João só eiam habitadas poi um fe11ei10, que passava as boiadas da feitoiia do iio Macaé): 

"Ceitifico que em meu podei e caitóiio se acha o inventátio das te11as patiimoniais dos 

R R P P dtt Companhia de Jesus e nêle consta na ielação que juntou o Dt P10cu1ado1 
da Coroa e da fazenda dos bens da fundação dos R R P P seiem somente as te11as que piin­
cipiam no tc11eno desta cidade, onde chamam lgue1ç11, com duas léguas paia o settão, até a tapeia 
Inhcttímct, nas quais te11as fizeiam depois o engenho velho e não mais consta de te11as da smt 
fundação, e outiossim, não consta da mesma ielac,ão, que os ditos ieligiosos possuam, po1 algum 

título, teuas que se intitulem Imboacica, e nos mesmos autos de inventá1io às fb l 7 se acha 
uma ceitidão de MANUEL DE JESUS AGUIAR, esciivão do Tombo das fazendas dos mesmos pacl1es 
em que consta aptcsenta1-lhe o pad1e P10cmado1 da mesma Companhia - 5 Caitas de sesma1ia, 
mas nenhuma delas se iefete a te11as de Imboacica Out10ssim, consta da mesma 1elação, as 

teuas que possuem os ditos padies, faia da sua fundai_ão, ent1c os iios S João e Macaé, consta 
do seguinte: "Tem mais uma <lata de te11as cuja quantidade se não tem avetiguado, mas supõe-se 
JJassat de 12 léguas", nem consta do título poique as possuem e rn11em do iio S João até 
Macaé, as quais estão devolutas há muitos anos e nunca foiam povoadas e só têm um fe11ei10 

no lio S João, que sei ve de passat as boiadas na feitoiia do tio Macaé - 18 de agôsto de 1745" 

Apresentada a denúncia, o P1ovedo1 da Pazenda não a tecebeu e levou o seu ato ao conhc 
cimento da Co10a: " e me paieteu não se deve tomai a dita denúncia, pois os Religiosos ela 
Companhia se acham de posse das ditas teuas há muitos anos a esta pa1te, pot Caitas de sesmalias, 
confitmadas poi V M e segundo já se julgou em tevista ( esoivão da Coroa, DOMINGOS DE 

ARAÚJO) depois de passados 5 anos, não podeião ser denunciadas as teiras que os Religiosos 
possuíiem, nem a Co10a de V M podeiá pedü, pois pelo qüinqüênio ficou piesoita tôda ação 
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sas possuidotas de bens contra a forma da lei A denúncia foi bem recebida e, provando 

que as terras pleiteadas estavam devolutas, sem rnltura, obteve a sentença e provisão da 

sesma1ia pedida A carta de doação foi assinada, em 29 de novemb10 de 1746, pelo 

gene1al GOMES FREIRE DE ANDRADE, Governador do Rio de Janeiro, cedendo à solicita­

ção feita COUTINHO chegou a tomar posse da sua sesmaria, mas não logrou ver con­

firmada a Carta, por ter sido embargada pela Companhia de Jesus 

O pleito judicial foi-se p10longando até a publicação do decreto de 3 de setembro 

de 1759, que determinou a expulsão dos jesuítas do Brasil e o confisco dos seus bens, 

revertidos à Coroa. 

Liv1e da sua contendota, SEBASTIÃO DA CUNHA COUTINHO RANGEL 1eque1eu a 

gtaça de poder continuai a questão Em maio de 1777, foi expedida uma calta de 

D MARIA I ao Chanceler da Relação do Rio de Janeiro, Douto1 Lmz DUARTE FER­

REIRA, para informar sôbre o diteito do requerente 

Foram feitas as avetiguações necessá1ias e inqueridas dive1sas testemunhas, tôdas 

afamando que as teiras litigiosas ficavam distantes da fazenda de Macaé cêtca <le uma 

légua e que a lagoa eia necessá1ia pai a a conservação da dita fazenda Esta havia sido 

a11ematada por GONÇALO MARQUES DE OLIVEIRA. 

A infotmação do Chanceler, assinada cm 21 de outub10 do mesmo ano, contta­

riava os intetêsses do quetelante nos tê1 mos seguintes: " Pois o a11 ematante deve Je1 

gaumtido no sett diieito, tanto mais que já está de porre dar ditas te11c1r, ind11ídclf nct 

fc1zendct q11e comp1 ai c1" Face ao parecer do Chanceler, com o qual concordou o Con­

selho Ult1ama1ino, teve indefetido o seu pedido, todavia, podendo usat dos meios 01-

dinátios, se o entendesse (Consulta de 15 de outubro de 1780) 

O seqüest10 da Residência de Macaé foi feito pelo Desembargador Douto1 JoÃo 

CARDOZO DE MENEZES, tendo sido nomeado JORGE DE MELO Cou1INHO como depo­

sitátio dos bens. 

Os dois missioná1 ios que administ1avam a fazenda de Macaé, Padtes INÁCIO LEÃO 

e MANUEL DA SILVA, ieccberam com grande humildade a ordem de p1isão Resigna­

damente fotam ent1egues à escolta, que já tinha sob sua guatda os jesuítas de Campos 

De Macaé seguiram pata Campos Novos, e daí para a aldeia de São Ped10, onde a 

diligência foi ultimada 

Antes de sancionado o deudo de banimento da Companhia de Jesus, estive1am 

na fazenda de Macaé, entte out10s, os Padtes JosÉ DOS Rms, MANUEL FERRAZ, PEDRO 

DOS SANTOS e FRANCISCO DE ABREU. 

As terras e benfeitorias pe1tencentcs à mencionada fazenda fotam avaliadas em 

30:760$023 (t1inta contos e setecentos e sessenta mil e vinte e ttês 1éis), da seguinte 

fotma: "15 mil b1açc1s de te11c11 pe1tencenteJ à fazendct 011 q11e di1eitmnente lhe pe1teiue1, 

fazendo tertc1dc1 com o 1io Maraé e fundos pa1c1 o re1tão - c1vciliadc1 ct b1c1çc1 ct mil 1éi1, 

e só os Religiosos que as tais tetias possuítem, scião obtigados a vendê-las, dent10 do tê1rno 
que lhes assinai Rio de Janei10, 7 de outub10 de 17 4 5 FRANCISCO CoRDOVIL SIQUEIRA" 

Ouvidos, po1ém, os P10unadotes da Fazenda e da Cotoa, po1 oHlem do iei, opinai am ambos 

pata que fôsse tomada a dcnúntia "que afinal, se julga1ia se eia justa ou injusta, depois de 
ouvidos os pad1es e examinados os títulos pelos quais as possuíam as te11as, po1quc, se pata isso 
não tivessem faculdade, não lhes se1ia bastante a posse" Com êsses pa1ece1es conc01dou o 
Conselho Ultrnmatino, sendo expedida a rn1ta 1égia pata o P10vedo1 da Fazenda do Rio de 

Janeüo, em 28 de ab1il de 1746, que dizia: " Me pateteu 01dena1-vos mandeis tomai a 
denuncia~ão, pata o que não é necessá1io conhecimento da justiça no negócio" 
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impo1ta em 15 conto 1 de 1 ets Imóveis, engenhos, lavot11as, esoctvos, animais, eh -­
conforme vão disoiminados, impo1ta em 15:760$023 15'' 

Levados em hasta pública, foram arrematados pela quantia de 31 :302$023 reis, 

ofetecida por GONÇALO MARQUES DE OLIVEIRA, mestre caldereiro, que morava na rua 

dos Pescado1es, Rio de Janeiro. 

Pouco tempo depois de tomar posse dos bens wmprados em leilão, GONÇALO teve 

[nduo pleito judicial wm PEDRO JosÉ COELHO, que havia obtido sesmaria de uma légu« 

de tetras "onde te1mine1JJe as de1 fazenda, que fô1e1 dos jeJttítctJ", e nela se instalata 

Ao mesmo tempo em que ttatava de expulsar o sesmeiio, êle ptocmou levantai 

mais casas e capela à margem da lagoa de Imboacica, bem wmo restaurar o engenhCJ 

de açúcat e suas dependências, com as senzalas para os esoavos Estas despesas e out1as, 

feitas em defesa dos seus direitos, abala1am as suas finanças, obiigando-o a vender me­

tade da fazenda de Macaé ao capitão BENTO JosÉ FERREIRA RABELO 96 Na mesma es­

uitura de venda, 1ealizou-sc um conl1ato de sociedade, em pattes iguais, com o dilo ca­

pitão RABELO, wmpreendendo tôdas as tertas p01 êle arrematadas Essa esu itura 97 foi 

passada em 5 de maio de 1 795. 

"º Em papel da P1efeituia Muni(ipal de Marné timbtado com as ~umas da Rcpúbli(a, ent1e 
(>S 01iginais desta obta, rnnsta a seguinte (alta: "Mawhé, 9 de setemb10 de 1943 

P1ezado e distinto amigo Di Arnmno LAMEGO 

Saudacões muito co1diais 

Tenho o ptaze1 de ofe1ecc1-lhe, hoje, po1 cópia, \ {uios dornmrntos concernentes à instala<,ão 

da vila de São João de Macahé - documentos que, especialmente, mandei tiaslada1 paia o ilustie 
hist0Jiado1 da "Tcua Goytacá" 

Info1mo-lhe que o meu antepassado MANOEL JosÉ FERREIRA RABELLO, p1imei10 juiz 
01dináiio da vila de São João ele Macahé, e o seu ümão BENTO JosÉ FERREIRA RABE! LO, CI illll 

filhos legítimos do capitão BENTO JosÉ FERREIRA RABELLO e de D BENTA MARIA DE SOUZA, 

"mornd01es nos Campos, onde vivem de engenho de a<,Úrn1", e cunhado do ve1eado1 DEMÉfRIO 
DIAS FRAGOSO e do tenente-rn1onel JoÃo Lm7 PEREIRA VrANNA - todos benemélilos fundado1es 
dêste munidpio 

Ofc1eço-lhe, também, cópia da esuituia, que tenho em meu a1quivo, da rnmpia de metade 
da fazenda de "Santa Ana de Macahé", efetuada em 1795 pelos supia-1efe1idos capitão BENTO 

JosÉ FERREIRA RABEI LO e sua mulhe1 BENTA MARIA DE SOUZA 
Tiatando-se da família dos fundado1es de um dos mais irnpo1tantes munidpios fluminenses -

Macahé - inte1essante, sem dúvida, se!Ía o wnhecet das suas rnízes em Campos, donde Yeio, 
confo1me se infe1 e da citada esnituia 

Out10 ponto paia o qual que!Ía solicitai o obséquio da sua escla1ecida atenção é se não 
existüá nexo de pa1entesrn ent1e êsses RABELLOS de Marné e aquêles de Itape1una, out10ia pa1tt 
integ1ante do município de Campos 

Sem mais, queita 1ecebe1, com 1espeitos à Exma Snta, p10testos de estima E: rnnside1ação, 
do amigo e admitado1" 

a) TÉr 10 BARRETO 

"' Nota do autot - "ESCRIPTURA de venda de metade de huma fazenda mm dois engenhos, 
que fazem o Capitam GONÇALO MARQUES DE OLIVEIRA e sua mulhe1, ao Capitam BEN !O JosÉ 
FERREIRA RABEI LO e sua mulhc1, e sociedade 

"SAIBAM QUANTOS êste público instJumento de esuiptma ele venda de metade de huma 
fazenda com dois engenhos e sociedade vüern, que no Ano do Nascimento de Nosso Senho1 

Jesus Chtisto de mil setecentos e noventa e dnco, aos cinco dias do mês de maio do dito ano, 
nesta cidade do Rio de Taneito, em a rna Düeita e matada do Capitam l'ERNANDO JosÉ FERREIRA 
RABELLO, onde eu Tabe-lião, ao diante nomeado, vim, e ahi compa1ecetam p1esente paites havindas 
e conttactadas de huma, como vendedo1es, o Capitam GONÇAio MARQUES DE OLIVEIRA e sua 

mulhe1 Dona MARIA ANTÔNIA DE MENEZES, moiado1es em Marnhé, e da outia, como compia-



- 60-

O contrato, porém, pouco tempo durou, por ter falecido o seu sócio, em 1798. 

Agravando-se a situação finan<:eira, cada vez mais, GONÇALO MARQUES DE ÜLI· 

VEIRA viu-se forçado a dispor da outra metade dos seus bens, em favor dos seus cre­
dores. Estes faziam parte de malograda emprêsa agrícola, que era representada pelo 
engenho e dependências existentes à margem da lagoa de Imboacica. 

dores, o Capitam BENTO JosÉ FERREIRA RABELLO e sua mulher Dona BENTA MARIA DE SOUZA, 
moradores nos Campos onde vivem de engenho de assúcar, assim como os vended01es, pessoas 
reconhecidas, êstes de mim Tabelião e aquêles das testemunhas, ao diante nomeadas e assinadas, 
perante as quais logo por êles vendedores marido e mulher, unifo1memente, me foi dito que 
he1ão senhôres e possuido1es de huma fazenda que êle vendedor rematou em praça da Junta da 
Real Fazenda desta mesma Cidade que foi seqüestrada aos padres denominados da Companhia de 
Jesus, sita na paiagem chamada Macahé, Freguezia da Assumpção de Cabo Frio, districto da 
cidade dita de Cabo Frio, a qual consta de quinze mil braças de teua de testada e seu respectivo 
sertão, que há de constar da Carta de rematação e título de sesma1ia, compondo se a mesma de 
dois engenhos de fazei assúcar, hum ao pé do rio de Macahé e outro na paiagem que chamam 
a Imboacica, moentes e correntes e com tôda a sua fábrica, juntamente de huma Capela no engenho 
do rio, denominada da Senhora Santa Ana, em que se celebia o santo sac1ifício da missa, com 
as senzalas necessátias para a escravatura, no engenho da Imboacica hum 01ató1io em que também 
se diz missa, com casas de vivenda, senzalas para esoavos e tôdas as mais casas pe1tencentes e 
fábtica; assim, mais, se compõem do núme10 de duzentos e qua1enta esciavos, ent1e gtandes e 
pequenos, moços e velhos, carros de bois, vacas de oiação, moendas, crias das mesmas vacas, 
bestas mua1es e cavala1es, éguas com c1ias e sem elas, tudo cio serviço ·da mesma fazenda, da 
qual e seus peltences se hão de fazer dois inventátios no acto ela entlega, assignados pelo vendedor 
e comprador, para cada um ficar com o seu, por fica1em sócios em igual pa1te da referida fazenda, 
cujos inventários querem valham como parte desta escriptma e, nesta forma, com todos os ditos 
bens e peltences, disseram êles vendedo1es, GONÇALO MARQUES e sua mulher, vendiam, como 
com efeito vendem a êles comprado1es, BENTO JosÉ FERREIRA e sua mulher, metade da elita 
fazenda com terras, esciavos e engenhos, móveis e todos os mais pertences dela por preço e quantia 
de trinta contos de 1éis, pagos na forma seguinte: quatro contos e oitocentos mil réis que neste 
acto recebe1am êles vendedores da mão do comprado~ em dinhei10 de contado, moeda corrente 
é.lêste Estado, de que dou fé de ver contar e receber, e de que dão quitação aos mesmos com­
pradores, e no princípio de janeiro do ano de noventa e seis p1óximo vin:dou10 lhe hão ele 
satisfazer três contos e duzentos mil réis, e o resto que são vinte e dois contos de réis em 
pagamentos iguais, em oito anos, contados do dito mês ele janei10 em diante, e na falta dos 
promptos pagamentos e de algum dêles lhe pagarão os juros de cinco por cento até 1eal satisfação; 
e como êles vendedores ficam sócios e em igual parte com êles comprado1es nos lucros e 
prejuízos que Deus de1, ficam êles compradores ob1igaclos a administra1em a elita fazenda e 
suas fábricas e ainda outlas que se levantarem por conta clêles sócios, sem que pela administração 
pretendam pagamento algum Que êles compiadores têm uns poucos ele esctavos e algum gado 
vacum que hão de conduzir para o serviço da fazenda e se lhe há de dar valor em preço que 
ambos fiquem satisfeitos, e será êle vendedor obrigado a abonai no preço da sua venda a metade 
do valor da importância dos escravos e gados que pata a fazenda entrarem, por fica1em pertencendo 
a cada um dêles metade do valo1 dos refeúdos bens, e que os efeitos do assúcar e águas-ardentes 
e os mais, que por qualquer modo se extraíam da fazenda, se1ão remetidos para esta Cidade 
a entregar a êle vendedor (ausente, a quem seus pode1es tiver) para os dispor pelo estado 
da terra, pata no fim do ano dar huma conta de seus líquidos rendimentos a êle comprado1; 
e como para a despesa da fazenda hé necessá1io que vão desta Cidade vários gêne1os que se 
compram e hão de ir remetidos por conta e risco dêles sócios, remetendo-os êle vendedor a êle 
comprador e administrador, por êsse serviço e disposição dos ditos efeitos, não terá êste estipêndio 
ou pagamento algum: Poderá êle, comptador, vender algumas aguardentes para gasto da fazenda, 
parecendo-lhe, ou ainda alguns efeitos meúdos; e parecendo-lhe a êle sócio administrador que 
hé útil vender alguns escravos de mau procedimento ou algum gado que seja inútil à fazenda, 
o poderá fazer, e será obrigado a dar huma conta da despesa que fizer anualmente na fazenda, 
cuja despesa se há de tüar dos 1endimentos e efeitos que ela produzir; o líquido rendimento será 

/ 
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Foi comprador o advogado FRANCISCO NuNES PEREIRA, lavrando-se a escritura 

de venda aos 12 de fevereiro de 1805. 

A êsse tempo já não existia D MARIA ANTÔNIA DE MENEZES, mulher de GON­

ÇALO E, D BENTA MARIA DE SouzA, que sobrevivera pouco tempo ao seu segundo 

marido, capitão BENTO RABELO, deixou testamento, aberto em 1807, pelo Pad1e 

MANUEL VICENTE VALENTIM, vigáiio de Macaé, na ausência de juiz 

Com a venda feita pelo "capitão" GONÇALO, da segunda metade, a fazenda de 

Jvfacaé deixou de existü. De suas terias formaram-se duas, com os respectivos engenhos: 

a fazenda Velha de Santa Ana ou do Colégio, à beira do rio Macaé, propriedade da 

1epaJtido em igual pa1te; e, como êle compiado1 fica sendo devedo1 de avultada quantia, lhe 
abona1á êle vended01, nos pagamentos, a pa1te que tocai a êle compiado1 do iendimento da 
fazenda; e pa1ecendo a êle compiador que se1á útil o dispo1 de alguns bens da sociedade, comu­
nica1á êlc vendedo1 pata unifo1memente assenta1em no que se deve fazei e sem esta dete1mina<_ão 
o não podeiá fazei: Que esta sodedade duiaiá o tempo de dez anos e os mais que êles sócios 
quiseiem Que êle compiadoi não podciá vendei, nem alienai, nem obiigai ou dotai bens alguns 
da mea<_ão da fazenda vendida, sem esta1em pagos êles vendedoies; e, caso, dmante ou findo 
o tempo desta sociedade, suceda havei alguma dúvida entie êles SÓlios (o que Deus não peunita), 
nomeai ão dois louvados inteligentes, que dedditão a dúvida e estai ão pela sua dete1mina,ão por 
evitai wntendas de Justiça; e, caso aos sócios Jhe paieça moiai na fazenda o pode1ão fazei, 
rnntinuando a sociedade debaixo das condições exptessadas nesta cscliptuia; e, acontecendo que 
algum dos sócios queüa vendei sua metade o não pode1á fazei sem ap10nta1 o out10 sócio que, 
tanto po1 tanto, deve p1efe1ü a out10 quaJque1; e sucedendo falecei algum dos sócios, não 
que1endo continuai os he1deitos na sociedade, p1efeiiiá o sócio que sob1evive1 na rnmpia; e não 
querendo compia1 pelo seu valo1 pode1ão os he1deüos vendei a quem lhe pa1ecer; a dividü a 
fazenda, o pocle1ão fazei pelo seu justo valo1 e, quando amigàvelmente o não façam, o faião por 
dois Jouvaclos inteligentes que saibam dai valor às te11as e esc1avatuia, confoune a sua estimação; 
e se fôi necessá1io metei alguns esciavos, que não haja clinhei10 da soliedade, cada hum dos 
sócios fará ap10mpta1 metade da compia, e sendo nelessálio algum Javiado1 em algum dos 
engenhos o pode1á meter o sócio a<lministiado1, tendo sempie de dez esciavos paia cima: os 
feit01es que fô1em necessálios na fazenda os pode1á ê]e wmpiado1 metei e despedir quando 
muito lhe pa1ecei, que hão de sei pagos à custa da sociedade; e assim, mais, vendem êles vemledoies, 
aos compiad01es, metade da po1ção de te11as, que têm da out!a banda do rio Macahé, que tudo 
consta da mesma iematação e posse Sendo, finalmente, feita a venda de metade de tudo quanto 
possuem na dita paiagem de Macahé Que êles ditos vendcdoies se ob1igam, poi sua pessoa 
e bens, a faze1em esta venda boa, filme e valiosa, e po1em ao rnmpiadoi a paz e a salvo de 
qualquer dúvida, e Jiv1e de hypotherns ou out10s embaiaços judiciais ou pa1ticulaies, ao que 
hypothecam a metade do que Jhe fica pe1 tencenclo de todos os bens, havendo como hão os 
compiado1es poi empossados da sua meação po! esta escliptma e clausula constitui, tlansfetindo-lhe 
o domínio e posse da metade vendida; e pelos compiado1es foi dito que aceitavam esta mesma 
esniptma, na fo1ma dela, que também se ob1igavam, po1 sua pessoa e bens, e especialmente 
pela metade da fazenda com piada, que hypothecam a cmnpiii os pagamentos 1 cfelidos de que 
ficam devendo; e p01 estalem confounes neste t!ato, p10metem obse1vá-lo inviolàveJmente pelo 
fazer ele suas liv1es vontades e sem o meno1 constiangimento, e nesta confounidade me pecliiam 
lhes fizesse êste instlumento, que lendo-lhes o aceitaiam, dizendo estai às suas vontades, e de 
tudo dou fé e de me sei distiibuído pelo bilhete seguinte: - "Distiibuída a Santos O Capitam 
GONÇALO MARQUES DE OLIVEIRA e sua mulhe1 fazem esC!iptuia de venda e sociedade de huma 
fazenda com dois engenhos, em Macahé, ao Capitam BENTO JosÉ FERREIRA RABELLO, em quat10 
de maio de mil setecentos e noventa e cinco, em tiês dias"; e assignaiam, sendo testemunhas 
p1esentes o Capitam BERNARDO JosÉ FERREIRA RABEI I o, IzIDORO NICOLAU DE BRITO e 

DIOGO JOSÉ ALVES DE CARVALHO, 1econhecidos de mim, Tabelião JOSÉ DOS SANTOS RODRIUGUES 
ARAÚJO, que o esc1evi - MARIA ANTÔNIA DE MENEZES - BENTA MARIA DE SOUZA -
GONÇAI o MARQUES DE OLIVEIRA - BENTO JosÉ FERREIRA RABEI LO - IZIDORO NICOLAU 
DE BRITO - DIOGO JOSÉ ALVES DE CARVALHO". 
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viúva e herdeiros do capitão BENTO JosÉ FERREIRA RABELO; e a fazenda de lmboacica, 
do advogado FRANCISCO NUNES PEREIRA, situada na margem da lagoa homônima. 

A antiga sesmaria dos jesuítas, em Macaé, hoje, está dividida em diversas herdades 
agrícolas 

Até 1753, segundo informa AUGUSTO DE CARVALHO nos seus "Apontamentos", 
foram feitas várias concessões de sesmarias no território que fica entre a margem sul 
do rio Macaé e a respectiva serra 98; tendo si,do contemplados, entre outros: o capitão 
ToMAZ DE CARVALHO, atrás enunciado - que havia dado uma das suas terras a Santo 
Inácio de Loyola (1 500 braças em quadra); o capitão VICENTE JOAQUIM DE ARAÚJO; 
JosÉ DE BARCELOS; FRANCISCO VAZ; MANUEL BARBOSA VIANA; DOMINGOS GoN­
SAL VES DOS SANTOS; e outros . 

Em 4 de abril de 1742, foram dadas em sesmaria, também, as ilhas de Santa Ana, 
para JosÉ PEREIRA RABELO Elas ficam ao largo da costa, frente à cidade, cêrca de 
duas léguas São em número de três, sendo maior a do meio, onde foi levantado o 
farol. Nesta há um bom surgidouro, com fundo de 5 a 6 braças; igualmente água 
potável. É voz corrente que JosÉ PEREIRA RABELO residira ali, por alguns anos, tendo 
lavoura e criação. 

O major ANTÔNIO M TELo DE SAMPAIO alegava o direito de familia nessas ilhas~ 
sob o fundamento de seu pai-coronel EGAS MuNIZ TELo SAMPAIO - tê-las comprado, 
por escritura passada entre os anos de 1830 a 1832. Os herdeiros não tomaram posse 
por não terem achado o respectivo título. 

Não longe delas, para a banda do sul, existe o ilhote Papagaio, junto do qual se 
localizam dois rochedos - lviula e lvioleque. Nas costas do Barreto, estão os recifes de 
meia légua de extensão, denominados Lages de Tabua, onde naufragou o vapor Hermer 
e teve igual fim a sumaca lviaravilha. 

A Câmara de Macaé sustentou ásperas contendas em defesa do seu patrimônio, 
disputado pelos herdeiros do capitão BENTO RABELO e sua mulher, d BENTA MARIA 
DE SOUZA 

Do inventário sôbre as terras do capitão RABELO, constavam as seguintes, partilha­
das nas bases respectivas, que também transcreveremos: 

a) uma légua de tenas, em quadra, peltencente ao Eengenho, com 
3 000 braças; avaliada cada braça a 2$000 (atendendo-se as muitas 
restingas) 6: 000$000 

b) 12 mil braças de terras, tle fundos, que ptincipiam onde acaba a légua 
em quadia; avaliada cada braça a 4$000 48:000$000 

Importou ( 99) tudo em . 54:000$000 

08 Não p1àpriamente na serra de Friburgo, onde nasce o rio Macaé, po1ém na serra de 
Crubixais (em que ficam as cabeceiras tlo seu principal afluente, o tio São Pedro), permanecem 
algumas áreas 1emanescentes daquelas antigas sesmatias, disputadas po1 herdeiros e novos posseiros 

00 Nota do autot - Esses bens foram assim escriturados: 

a) 

b) 

À viúva d BENTA - uma légua em quadia pelo seu valo1 de 
mais 12 mil biaças de terras acima da légua em quadra 
e, outras 12 mil léguas tle terras para pagamento da têlça 
Aos herdeiros ANA, RAQUEL, MANUEL, BENTO e RosA - "no valor 
das 12 mil braças tle sertão, a cada um" parcela de 2:000$000 no total de 

Somando • 

6:000$000 

34:000$000 

4:000$000 

10:000$000 

54:000$000 
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No inventário de sua espôsa d. BENTA, os bens tiveram a avaliação que consta 
abaixo: 

a) uma légua de teuas pe1tencentes ao Engenho, a 2$000 po1 b1aça c;:OOO$OOO 

b) 8 500 biaças de teu as, de testada com os fundos competentes, acima da 
légua do Engenho; po1 4$000 cada b1aça 34:000$000 

Impoitou ( 100) tudo em 40:000$000 

CAPíTULO VIII 

Em 4 de outubro de 1730, chegou a Campos o Ouvido1-Geral do Rio de Janeiro, 
Doutor MANUEL DA CosTA MIMOSO, não só para fazer a correição na capitania da 

Paraíba do Sul, como para efetuar celtas diligências, ordenadas pela Coroa po1tuguêsa. 

Entre estas incluíam-se o tombamento das terras do Colégio e o das que pettenciam ao 
Visconde de AssECA. 

O Douto1 MIMOSO peunaneceu na vila de São Salvador cêtca de 5 meses e, ao 
1egrcssar pata a sede da sua Ouvid01ia, em fins de feve1eiro do ano seguinte, demorou-se 

dois dias cm Macaé, onde tinha de fixai o ma1co dívisótio das capitanias da Paiaíba do 
Sul e de Cabo Ftio 

Depois de uma apressada e i11egula1 medição, mandou t1ansfe1it, o que se achava 

cm Caiapebus, pata os campos da fazenda de Santa Ana, corno já tivemos ocasião de 
ielatar; e prosseguiu viagem 

Se é verdade que gerais damores se levanta1am contia o Couegedor, na teua 
goitacá, po1 não ter distribuído a justiça com eqüidade, não se pode negar que da sm 
visita resultou a criação da Ouvidoria Geral na capitania do Espí1 ito Santo com juris­
dição na da Paiaíba do Sul 

Aos 4 de abtil de 1731, êle ditigiu missiva ao Vice-rei, d V Asco FERNANDES CEZAR 

DE MENEZES, e.onde de Sabugosa, demonstrando a necessidade que tinham os rnoiado­
tes das aludidas capitanias de possuírem minist10 lettado, que assiduamente lhes admi­

nistrasse a justiça, pois até então, fie.ava a cargo do Ouvidor do Rio de Janeiro, o qual 
só podia fazê-lo de 3 em 3 anos, por ocasião da c.orreição geia! (cai la transc1ita no TI vo 
lume de "Teu a Goytacá") 

Dias depois, respondeu o rnnde de Sabugosa: "Ap1ovo e 1epttto po1 gumde arJê1to 

o pc11 e1 ei de V Mrê em havei na ditc1 capi!tmia 011vido1 1 qtte tmnbém co11ijc1 as vi/c1r 

100 N ottt do c111to1 -- Lançando-se da seguinte fo1111a: 

a) A todos os 7 he1dei1os firniam teuas no valot de 2:000$000 (JosÉ 
ANTÓNIO MuNJ-Iós; Capitão JoÃo LUIZ PEREIRA VIANA, casado mm 

d MARIA MuNHÓS; DOMINGOS MONTEIRO GUIMARÃES, casado mm 

d RAQUEi; DEMÉTRIO MARIA FRAGOSO, casado com d ANA; Capitão 

MANUEi JosÉ FERREIRA RABELO; Capitão BENTO JosÉ FERREIRA 

RABELO; e d RosA FERREIRA RABELO) 14:000$000 

b) Paia d RAQUEi (como pagamento da têH,a), coubeiam J 5 50 biac,as 
de teuas, p01 4:000$000 

e) Em pagamento elas dívidas, havia 5 450 b1aças de teuas de sertão, 
pelo valm de 21:000$000 

Somando 40:000$000 
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de Campos e São João da Praia 101, porque, de outra sorte, não é possível que o Out'i­
dor-Geral desta capitania faça a sua obrigação sem prejuízo da satíde, da Fazenda e risco 
evidente da vida, e já por várias vêzes tenho feito presente a S. Maj. qnanto se faz ne-
1 esJário, ao seu serviço e ao bem dos seus vassalos, a criação de dois Ouvido1es .. " 

O Conde de Sabugosa não se limitou a responder ao Dr. MIMOSO. Lembrou à 

Coroa a utilidade da nomeação de novo magistrado, único meio de terem fim as par­

cialidades, desordens e excessos dos juízes ordinários, e dos oficiais de justiça. 

Consultado sôbre o caso, depois de ouvidos os Procuradores Régios, o Conselho 

Ultramarino foi de parecer que se criasse o dito lugar, lavrando-se o acórdão nesse sen­

tido (Consulta de 9 de janeiro de 1832 - arq. cit.). A resolução régia teve a se­

guinte redação: "Como parece e assim mando ordenar pela pa1te que me pertence" 
(de 15 de janeiro de 1732). 

Anos depois foi nomeado o primeiro Ouvidor-Geral da capitania do Espírito Santo, 

Dr. PASCOAL FERREIRA VERAS. :Sste, antes de partir para a sede da sua Ouvidoria, além 

de outras medidas por êle tomadas, em 1739, requereu para que tôdas as causas cíveis 

ou criminais, "com partes ou sem elas", pertencentes à sua comarca, em curso na do Rio 

de Janeiro, passassem a ser processadas na vila de Vitória 102. Embora o Procurador da 

Coroa entendesse que deviam ser ouvidos os interessados, o decreto de 29 de janeito 

do mesmo ano de 1739 autorizou-o a avocar tôdas essas causas, sem alteração do re­
gimento de custas. 

Em 1741, êle chegou à Bahia, tomando posse do cargo no dia 3 de outúbro Por 

ter o Provedor entrado em dúvida, sob o pretexto de não ter sido apresentado o alvará 

de mantimentos perante a Repartição da Fazenda, o Dr. PASCOAL só veiu a receber o 

pagamento dos seus salários quase um ano mais tarde, após a portaria de 11 de agôsto 
de 1742. 

Aos 30 de dezembro de 1743, demarcou a nova comarca, a qual ficou desmembrada 

da capitania do Rio de Janeiro, sendo a divisa, entre ambas, determinada pelo marco 

instalado no campo da fazenda de Santa Ana, próximo ao que ali pusera o Dr. MANUEr, 

DA CosTA MIMOSO - aquêle transferido de Carapebus. 

O Doutor PASCOAL VERAS chegara em Macaé em fins do dito mês de dezembro. 

Esse marco foi-lhe mostrado, mas as letras esculpidas estavam ilegíveis, devido à ação 

do tempo, por isso que resolveu fixar, outra vez, os limites das duas capitanias - Paraíba 

do Sul e Cabo Frio; mandando colocar novo marco. A de Cabo Frio continuava sob a 

jurisdição da Ouvidoria do Rio de Janeiro. 

101 Hoje tlansfo1mada na cidade de São João da Ba1ra, junto à foz do iio Paiaíba do Sul. 
102 Nota do autor - AUGUSTO DE CARVALHO nos seus "Apontamentos" etc , à página 115, 

diz que a Ouvidoria do Espíiito Santo foi criada em 15 de janeiro de 1742 Há engano na data, 
pois o decieto sôbre essa providência é de 15 de janeiro de 1732, embora a nomeação do primeiro 
Ouvidor Geral fôsse feita anos depois, por ter ficado na dependência da apiesentação, exigida 
pelo Desembatgo do Paço, da lista de bachaiéis paia ocupar o ca1go. 

}OSÉ MARCELINO p DE VASCONCELOS, advogado provisionado e deputado pela Província 
do Espírito Santo (falecido em 26 de novembto de 1874), no seu Ensaio sôbre a História 'C\a 
mesma Província, também se equivocou. 

F. J. MARTINS, na Histó1ia do Descobrimento etc., afitma que o primeiro Ouvidor da 
capitania do Espírito Santo foi Dr. FRANCISCO SALES RIBEIRO, que teria entrado em eicercício 
no ano de 1753 Mas, êste foi outro engano, potquanto Sales Ribeiro foi o quarto, antecedido 
pelos Doutores PASCOAL DE VERAS, MATEUS DE MACEDO e BERNARDINO P. DE GOUVEIA. 

1, 
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O novo marco era de pedra e estava fincado numa distância de vinte braças e meia, 

em relação ao antigo, com a direção "leJte e oeste pa1a c1 te11c1 do se1tão, e tomando a 
maiot paite do mouo pe!c1 paite Jttl, em que Je c1chc1 sit11adc1 a utpelct de Santa Ana 

e senzcilas, tudo peitenrente à fazenda dos P P da Compcmhia de Jertts, com decla1ação 

poiém, qtte a capelc1 e senzalas ficam do 1t11no elo oeste pa1a c1 pente do noite, peiten· 
rendo c1 eJta nova coma1cc1, e pelo i11mo de lerte, até topai ágtta Jalgc1dc1" No marco 

havia Jettas abertas com os seguintes dizeres: "Comaica do Espíiito Sctnto, 1744" -

1essalte-se que esta data foi giavada "po1 Jei mês de dezemb10 ele 1743, depois do dia 

de Natal". 

Os presentes moradores de Macaé não se opuseram à sua colocação Na ocasião foi 

ouvido o padre PEDRO DOS SANTOS, o qual disse "qtte não tinha d?fvidct em que se J in 
cctsse o mai co nct 1 efe1 ida pcuctgem, rendo qtte, até o pi e sente, sei vict o 1 io Mc1ce1é ele 

ma1co e divisa às jt1rtiçe1s ele Cmnpos e Cctbo I'iio, e/ fe1ze1 ctlgmna diligêncict ott piirão 
à peuoe1 qtte Je c1chc1J 1e no dito 1ítio de Me1cc1é, Je ertc1 pc1ssava o dito iio, paict o noite, 

se lhe não fctzict pelcts tc1is jttstiçcts tt diligêmia 011 piiJão, e qtte da mesmct fowltl, vindo 
ar jurtiçctJ dertct rc1pitc1nic1 clct Pcnctíba do Sul e alg11m,1 diligêncie1 ou p1iJão de sujeito do 
meJmo JÍtio de Mcuaé, ott que nêle se ctchctsse, pc1ssc1ndo-re êJ!e jJclict o sltl do mesmo iio, 

1e / he não f ctzict tct! diligêncict ozt pi is ão jJelc1s ditc!J jt1 rtiu1s" 

Achando-se, também, ptesente o alfe1es Lurz DuAR'lE CARNEIRO - Procmado1 

Ja ( otoa, Fazenda e Fisco Real, opinou ciue o marco devia sei pôsto no Cc11npo de 11 iJ i, 
limite correto, se fôssem medidas as 13 léguas, desde as pescarias de Cabo Frio, con­

torme poderia sei averiguado, examinando-se o fo1al da aludida capitania 

Teuninada a dematcação, o Doutor VERAS retitou-se paia a sede da sua Ouvidoria, 

e nesse mesmo ano de 1744 foi removido para a Relação da Bahia, vindo substituí-lo o 

Doutor MATEUS NUNES JosÉ DE MACEDO, de tão ttistes rec01dações pata os campistas 
e macaenses 

O t1iênio do p1imeiro Ouvidor, deco11ido na capitania do Espírito Santo, foi cheio 

de espetanças e alegrias na capitania da Paraíba do Sul, pois, sempre, disttibuiu justiça, 

mm fiJ meza, desinte1 êssc e autotidade; castigando os excessos dos mandatários do vis­

conde de AssECA Exumemos do passado a mcmótia do ilustte vatão, que uma inuível 

indife1ença indígena fêz esquecei A poste1iclade deve reparai-lhe a ing1atidão 

Macaé valia como a potta de entrada e saída pata a capitania da Pa-

1aíba do Sul Dali pa1titam os jesuítas JoÃo DE ALMEIDA e ToÃo LOBATO, os ptimeitos 

que penetratam nos ínvios settões da te11a goitacá, pata a catequese do gentio No seu 

pô1 to saltaiam os sete capitães quando foram expl01ar as te11as da sesmaria que tinham 

obtido Ali apo1taram os soldados comandados pelo capitão FRANCISCO PEREIRA LEAL, 

a mando do Gove111ado1 Lurz V AHIA MoN I'EIRO, quando fotam à vila de São Salvador, 

pa1a tepo1 o capitão-mor JoÃo ÁLVARES BARRETO e p1ende1 os oficiais da Câmara 

Tgnalmente ali, deu entrnda o capitão-11101 FRANCISCO MENDES GALVÃO, quando foi 
guve11rn1 a capitania da Paraíba do Sul Po1 seu solo passou o Ouvidor-Getal, Douto1 

MANOEL DA CosTA Mr.tvroso, ao se ditigi1 pata a vila de São Salvado1, a fim de faL:et 

as diligências 01denadas pela Co1oa portuguêsa Em Macaé desembarcou a t10pa, que, 

sob as otdens do Mestre de Campo JoÃo DE ALMEIDA F SouzA, foi para dar combate 

aos levantados de 1748, chefiados pelas duas he1oínas BENTA PEREIRA e sua filha MA· 

RIANA BARRETO, que se opunha ao domínio dos AssECA Das suas patages parti­

tam pata Lisboa os procuradotes do povo ele Campos e do Rio ele Janeito, FRANCISCO 

MANHÃES BARRETO e JULIÃO RANl;EL DE SOUZA, com o fim de peditem ao rei medidas 

5 - 27 095 
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contra as violências cometidas pelos filhos do visconde de AssECA e contra a ganância 

dos comerciantes do Rio de Janeiro Ê, então, por isso, e tantos outros fatos, que a 

história de Campos está ligada à de Macaé - que também teve como primeiros po­
voadores os índios goitacás 

CAPíTULO IX 

A fregueJia do F111ado 103 foi o núcleo de população mais antigo de Macaé seguindo­

se-lhe o de Quissamã e o das Neves, onde o missionário padre ANTÔNIO VAZ PEREIRA 

conseguira aldear e catequizar os índios guarus, remanescentes dos que infestavam os 

sertões de Macabu, São Pedro e a própria Macaé - contra os quais cartas régias orde­

navam a extinção, como vimos 

Esse clérigo era o mesmo que certificou ter ouvido um penitente, em confissão, 

que jurara falso na devassa aberta pelo Ouvidor do Espírito Santo, Doutor MATEUS DE 

MACEDO, sôbre os acontecimentos que ensangüentaram a vila de São Salvador, em 1748, 

e persuadira outros a que assim o fizessem, para ser agradável ao mesmo devassante. 

Ainda, era êle o mesmo sacerdote, a respeito de quem se referiu o padre ANGELO DH 

SIQUEIRA, na carta dirigida ao rei, em 19 de junho de 1753, "sôbte o m11ito gentio qtte 

aldeara aqttêle missionário" ("Terra Goytacá", vols I e II). 

A povoação de Nossa Senhora do Destêrro de Quissamã, antigamente denominada 

Nossa Senhora do Destêrro do Furado, e depois Capivari, foi alçada em freguesia no 

ano de 1749. A das Neves ocorreu em 1803 

A localidade de Macaé, no princípio do século XVII, não passava de um pequeno 

:maial, habitado pelos goitacás e por mamelucos. Só no alvorecer do século seguinte 

começou a desenvolver-se demogràficamente 

Para dissipar as inconveniências e vexames, que sofriam os seus moradores, por 

falta de pronta administração da justiça - pois, quando dela necessitavam, uns eram 

obrigados a procurá-la na cidade de Cabo Frio e outros na vila de São .Salvador, distan­

ciadas 19 e 30 léguas respectivamente; êles pediram ao Príncipe Regente 1o4 a graça 

de erigir a vila de Macaé, criando-lhe justiça e ofícios, para o que se ofereciam a construir 

por próprias custas: pelourinho; casas da Câmara, de audiência e da cadeia; bem como 

tudo o mais que necessário fôsse. 

A sua súplica foi ouvida, como se vê do alvará de 29 de julho de 1813: "Hey po1 

bem etígit em vila a tefe1ída povoação com o nome de Vila de São João de Macaé, que 

1ºª Segundo uma anotação manusc1ita do auto1, o nome do Fuiado teve origem no furo 
ou abertu1a, que fizeiam pata deságüe da lagoa Feia O canal ou rio do Fuiado é um dos váuos 

sangradou10s da aludida lagoa Mais p1àp1iamente, êle d1ena as águas da lagoa de Dent10, que 

se1 ve como adutora da lagoa Feia paia o ma1 
10

' Era P1íncipe Regente o p1imogênito da minha d MARIA I, afastada do govêrno por 

'debilidade mental, desde 1792 até 1816 - quando moueu, na cidade do Rio de Janeüo, pois 

que havia transmig1ado com a família 1eal, no ano de 1808 O P1íncipe Regente chamava-se 

D JoÃo DE BRAGANÇA, vindo a 1einar de 1816 até a sua morte no ano de 1826, com o título 

de ]oÃo VI Em seu pe1íodo no t10no de Po1tugal deu-se a proclamação da independência do 

Brasil, que muito 'deve àquele sobeiano, pelas 1ealízações emp1eendidas durante a sua perma­

nência no tenít6rio brasileiro ( 1808-1821) 
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teiá p01 limites, po1 tona pa1te o 1io São f oão e pela out1a o rio do Furado,' o mm1Jtto a 
quem o levantamento da vila fôr enca11egado a limita1á pela pa1te do re1tão e fa1á le­
vanta1 Pelominho, Casar da Câma1a, de Audiência, cadeia e tôdaJ ar mais ofilinar, li 
cusfcl dos mo1adores, e tudo efetiva1á debaixo das 01dens da Mesa do Desembc11 go da 
Paço. A vila e seuJ limites ficam separados doJ tê1mos da cidade de Cabo F1io e dct vilct 
de São Sc1lw1do1 de Campos, pe1tencendo à coma1ca do Rio de f aneito, pata o qt1e hey 
por desmemb1ada dct wma1ca da letpitania, a pa1te do te11itó1io que até agoia lhe pe1 -
tencia Hey, ottt10Jsim, po1 bem, c1ic11 nct dita vilc1, dois juízeJ 01diná1ios, um tesomei10 
do Co!lJelho, doiJ A/motacés 105, dois tabeliães do P1íblico f11dicic1l e Noteis, mn c1/­
rcúde ioa e um eroivão do seu ofílio, ficando anexos ao p1imeiio tabelião, or ofítio1 de 

esciivão da Câma1a, risc11 e c1lmotc1çc11ic1, e cto segundo, ofício de eJllivão de ó1fãos 
Po1 folgc11 de fc1ze1 me1 cê à 11ilc1 novcmzente, c1 ictdct e po1 elct de JeUJ 1 endimen/oJ Jt1j1 

úenteJ, wm que possa satisfazei OJ seus encc11 gos públicos, rem dispêndio dos se11J ha­
bita.nteJ, Sou Jetvido dete1mina1 que pela Merct do Meu Desemba1go do Pcl{01 se lhe 
lOnrede1, pr11c1 o sett pc1t1imónio, umct 1eJmc11ia de mna légua de te11c1 em qt1e1d1c1, 10n­

jtmtc1mente, he1vendo-c1 devoluta, ott 4 sesmc11iaJ de meic1 légttct em qttcid1c1, a1dc1 1rm,1, 
onde cl ho1111e1 derembc11açadc1, pc11a se1em clj0Jc1dm pelei Câma1a1 em pequencis f101ções, 
po1 emp1ezc1mento1 pe1 pé!ttOJ, wm fui o 1 1é1ÚonáveiJ e lc111dêmios dct lei, obJe1t'cll7do-re 

"1e1peito de tclii emp1e1zcmtcntos, o (tlvc11á de 23 de j1tlho de 1766" 107 

O Douto1 MANUEL PEDRO Gm.rns, que foi enrnnegado da criação da l'ild de 
MC1ce1é, em 22 de novemb10 de 1813, mandou afixar um edital no lugar mais público 
da localidade, não só tornando conhecido o alvará de 29 de julho do mesmo ano 10s, 

103 Os alniotacés tinha1n funções fiscais; no seu n1unidpio, exetcendo a inspe(,ão (los pesos, 
das medidas, dos gêne10s rnme1ciais, das casas de negócios, etc 

'ºº O alcaide tinha os enca1gos de um p1cfeito; eia o chefe do executivo municipal 
107 Nota do r1uto1 - "FUNDAÇÃO DE MACAÉ Êste liv10 há de se1vit paia o autn, 

e têlmos da ueação da Villa de São João de Macahé Vai numerndo e J ubticaclo com a rnbtirn 

assirna; e no fim teve enceuamento Rio de Janei10, '.) de janeüo de 1814 O Deso1 Ouvdot, da 

Comca - MANOEL PEDRO Go!>!ES" 
108 N otC/ do r111to1 - No liv10, mencionado na nota ante1io1, foi insclito o seguinte: 

"Regirto dei p1ot'Ízão e Afior11cí /}(/Jrt d CJeCl(âo dct Vilid de S foão de Macc1hé 

Dom ]oÃo, po1 Giaça de Deos, P1ínci;'e Regente de Pottugal e dos Alga1ves, daquém "' 

dalém Ma1, em Áf1irn de Guiné 

"Faço sabei a voz, Ouvido! desta Coma1ca: 

Que Havendo eu pot bem Eiigit em Villa o logat de Macahé pelo Alva1á de: \ inte nove 

de julho do w11ente: sou setvido e .Mando-vos que vades ptocedet a ciea<_ão da dit,1 Vila, 

iegulando-vos em tuclo pelo Jefetido Alvatá, que com esta vai pot Cópia, e tendn em vista o 

bem Público na assigna<_ão dos limites ante1io1es vos haveteis com paiticula1 Cuidado a petma­

uênlÍ•l d'êllcs, evitando dúvidas futuias: Cump1is assim O Ptíncipe Regente Nosso Senhot o 

mandou pellos Minist10s abaixo assinados do seo Concelho e seos Desemba1gado1es do Paço: 

]oÃo PEDRO MAINARD DE AFFONSECA E SÁ a fez no Rio ele Janeüo a vinte e sete de setembrn 

de mil oitocentos e tieze, BERNARDO JosÉ DE SouzA LonAro o fez csuevet Lwz Josú DE 

CARVALHO DE MEI LO - Monsenhot MIRANDA - Pot despacho da Mesa do Desembatgo do 

Paço de vinte nove de sete111b10 de mil oitocentos e tleze 

"Eu, O P1ínlípe Regente, Faço sabei aos que o p1ezente Alvatá, com fôt~a de I ey, vii em, 

que 1ep1ezentando-Me os moiado1es do Dest1ito de Macahé os inconvenientes e vexames 'JUC 

expetimentâo, po1 falta de p10mpta administiação ele justiças, sendo ob1igados a11ern11e1, bun& 
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comei convidando a nobreza e o povo do distrito para compareceram àquele arraíal '11a 
ocasião da sua próxima chegada, para a dita criação. Ao mesmo tempo, convidou os 

à Cidade de Cabofrio e outros à Villa de São Salvador dos Campos, em distância de dezenove 
e trinta légoas, fazendo grandes despezas e gastando o tempo que depois lhes falta paia 
cultiva1em as suas teiras, pedindo Me a Graça de füigir em Villa a dita Povoação de Macaé e 
criar justiça e officiaes que lhes administ1em justiça, oferessendo-se a construí1em à sua Custa o 
Pelominho, casas de Câmara, Audiência, Cadea e mais officinas necessárias a tão útil extabe­
lessimento; e querendo Eu que aquêles Povos participem do Patewal cuidado com que Me Emprego 
em milhoiar a solte dos Meos vaçallos, para que vivão em quietação, abundância e comodidade; 
conf01mando-Me com o paresser da Mesa do Meo Desemba1go do Paço, que sôb1e esta maté1ia 
Me consultou, ouvido o P10cmado1 da Minha Real Co1oa e Fazenda; Hey por bem füigit em Villa 
a tefe1ida Povoação com o nome de - Villa de São João de Macahé - que te1á por limites 
por huma parte o Rio São João e pela outra o Rio do Furado; e o Ministro a quem o levanta­
mento da Villa fôr encanegado a limitará pela parte do Centro e fa1á levantai Pelourinho, Casas 
de Câma1a, Audiência, Cadea e tôdas as mais officinas à custa dos moiado1es e tudo se efectua1á 
debaixo das 01dens da Mesa do meo Desemba1go do Paço 

A Villa e seos limites ficão separados dos têunos da Cidade de Caboftio e da Villa de 
São Salvado1 dos Campos, peltencendo à Coma1ca do Rio de Janeiro, para o que Hey por 
desmembiada da Coma1ca da Capitania a pa1te do teuitótio que athé ago1a lhe peltencia Hey 
out10ssim po1 bem c1ia1 na dita Villa dois Juízes Ordinátios e hum Thezou1ei10 do Concelho, 
dois Almotacés, dois Tabeliaens do público judicial e Notas, hum Alcaide e hum Esc1ivão do 
seo offício; ficando annexo ao p1imei10 Tabelião os Offícios de Esoivão da Câmaia, Cizas e Almo­
taçalia, e ao segundo o Offício de Esoivão dos Ó1phaons, e todos se1vitão seos emp1egos e 

Offícios na fauna das Leys do Reyno; por folgar de fazer Me1cê à Villa novamente creada 
e por ella de 1endimentos suficientes, com que possa satisfazer aos enca1gos públicos, sem dispêndio 
dos seos habitantes: 

Sou se1vido deteuninar que pela Mesa de Meo Desembargo do Paço se lhe conceda para 
o seo Patiimônio huma sesmalia de huma légoa de teua em quadra conjuntamente, havendoa 
devoluta, ou quat10 sesmarias de meia légoa em quadra, cada huma, onde a houver desembaiaçada, 
pata se1em aforadas pela Câmaia em pequenas porçoens, por empiazamentos perpétuos, com 
foros !acionáveis e laudêmios da Ley, obse1vando se a 1espeito de taes empiazamentos o Alva1á 
de vinte t!ês de julho de mil setecentos sessenta e seis; 

E êste se cumpritá como nelle se contém: Pelo que Mando a Mesa do Meo Desemba1go 
do Paço, da Consciência e 01dens, P1esidente do Meo Real Etário Regedor da Casa da Suplica~ão, 
Concelho da Minha Real Fazenda e a todos os Ttibunaes e Minist10 a que o seo conhecimento 
pe1tence1, o Cump1ão e fação cumprit como nele se contém, não obstante quaesquer Leys, Alvarás, 
Regimentos, Decretos ou 01dens em cont1ário, po1que todos e tôdas hei deuogadas pata êste 
effeito somente, como se dêlles fizesse exp1essa a individual menção, ficando aliaz semp1e com 
seo vigor e valerá como Cai ta passada pela Chancelai ia, ainda que po1 ella não ha de passai 
e bem que o seo effeito haja de du1ar po1 mais de hum Anno, não obstante a 01denação em 
contrátio Dado no Rio de Janeiro, a vinte nove de julho de mil oitocentos e tieze - D JoÃo, 
P1íncipe Regente - Alvará com fô1ça de Ley pelo qual hé Vossa Alteza Real se1vido füigü 
em Villa o lugar de Macahé, desmemb1ado da Villa de Campos e da Cidade de Caboftio, e c1iadas 
Justiças necessárias, concedendolhe out10ssim, pata seo Patrimônio huma sesma1ia de huma légoa 
de teua em quadia conjunta ou sepaiadamente como assim se declaia paia Vossa Alteza Real 
ve1 po1 imediata ,Rezolução de V A R. de oito de julho de mil oitocentos e t!eze - tomada 
em conçulta de Mesá do Desemba1go do Paço e Despacho da mesma do dito dia. FRANCISCO 
ANTÔNIO DE SOUZA DA SILVEIRA, Monsenhot Ar MEIDA - BERNARDO JozÉ DE SOUZA 
LOBATO o fez esc1eve1 - JoÃo PEDRO MAINARD DE AFFONSECA E SÁ o fez Registado às fôlhas 
cento e sesenta anteve1ço, do Liv10 p1imei10 dos Deoetos, nesta Sec1etalia da Mesa do Desembatgo 
do Paço, JoÃo PEDRO MAINARD DE AFFONSECA E SÁ - BERNARDO JozÉ DE SóUZA LOBATO .,.­
Está Confe, AMARO JosÉ VrnmA" 

/ 
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pretendentes dos ofícios de justiça e out10s, que simultâneamente seriam instituídos, :r 

dirigirem os seus requerimentos com fôlha corrida, para serem examinados 109 

Aos 21 dias do mês de janeito do ano seguinte, chegou êle ao arraial, e ditigiu 

uma catta ao vigário da freguesia, padre JERÔNIMO FERREIRA DE SouzA, comunicand(} 

que pietendia c1igit a vila no dia seguinte, pelas 10 horas da manhã, por isso vinha 

chamá-lo a compa1ecer, com as pessoas componentes do clero em sua paróquia, a fim 

de dar p1 incípio à diligência, tão giata aos morado1es 11º 
No dia fixado, perante todos os convidados, levantou-se o pelominho 111 , sinal da 

jmisdição da vila Em altas vozes, por tiês vêzes, o Ouvidor-Geral exclamou: "Vit 1c1 o 

P1f111ipe Regente, Nosso Senho1" - o que foi repetido pelos p1esentes 

'ºº Notei do cmtu1 - "Regº do Edital 

"O Douto1 MANOEL PEDRO GOMES, p10fesso na 01dem de Clisto, Desembatgado1 da Relac)ío 

da Bahia, Ouvido1 Geia! e Co11eged01 da Coma1rn, Fa\o sabei aos que o p1ezente meo Editei! 

vilem que S A R , o P1ínlipe Regente Nosso Senho1, foi se1vido, po1 Alva1á de vinte nove de 

julho de mil oitocentos e tieze, Eligil em Villa o A11 aial de Macahé, mm a denorninac,ão de -­

São João de Macahé, que te1á po1 limites pot huma pa1te o Rio de São João e pela outta o 

Rio do Fnrndo, levantando-se Pelon1inho, Casas da Cimata, Andiênlia, Cadea e tôdas as mais 

Officinas à custa dos m01ado1es, rnja Villa fila peltemendo à Coma1ca desta Côtte; havendo 

o mesmo Senho1, out10ssim, po1 bem nia1 na dita Villa dois Juízes 01dinátio~ e hum de 

Otphaons, ttez Ve1eado1es, hum P10cu1ado1 e hum Thezou1ei10 do Concelho, dois Almotacés, dois 

Tabeliaens do públirn judicial e Not•ls, hum alcaide, e hum Esuivão do seo Offício, ficando 

annexo ao p1imeüo Tabellião os Offícios de Esoido da Câmara, Sizas e Almotaça1ia, e ao 

segundo o Offício de Esuivão de 01phaons, e po1 Ptovizão ele vinte sete ele setemb10 elo Co11 -

anno me dete1minou o mesmo Senho1 que vá p10cede1 na elita C1eação, pata cujo fim, po1 

meio elêstc, chamo e notifico a Nob1eza e Povo. do dito disttito hajam de compatesse1 no dito 

Auaial na ocasião cm que eu ahi me achai pata a dita C1eação e quem p1etende1 os 1efe1ielos 

Offícios de justic,a, asima declaiados, ele Tabeliaens e Alcaide e seo Esuivão, deve1iío ditigitem 

scos 1cquetimentos com fôlha co11ida e peiante mim setem examinados pata exe1cetem o 1efelido 

en1ptêgo E pata que chegue à notícia de todos, e não possam alegai igno1ância, mandei passai 

o p1czente, que se1á publicado e afichado no luga1 mais público do 1efelido Au aia! Rio de 

Janei10, vinte e dois de novemb10 de mil oitocentos e tteze, eu AMARO ]ozÉ VIEIRA, 

MANOEL PEDRO GOMES - Aos sellos sesenta 1éis Valha sem sêllo, ex-uinza 

AMARO JozÉ VIEIRA" 
110 Notei do C111to1 -- "Reg\' do OffQ ao Vº 

que o esuevi 

Está Cofe , 

"Tenho o gôsto de palticipa1 a vossa Metcê que a minha chegada a &ste Auaial he pata 

o fim de ezecuta1 o Alva1á de vinte nove de julho do anno p1óximo passado pela qual sua 

Alteza Real, o P1íncipe Regente Nosso Senho1, foi setvido fazei a gtaça de o etigü em Villa 

com a denominação de São João de Macahé E pata que a a~ão da Ctia,ão da dita Villa se haja 

de fazet com aquela solenidade que exige semilhante acto: 1equei10 a vossa me1cê haja de 

rnnco11e1 no dia ele Amanhan que se hão de contat vinte dois elo co11ente, das nove pata as 

dez h01as da manhan a esta minha audiência com as pessoas que compoem o deto da sua 

Patóchia a fim de dat p1indpio a esta diligência tão grata aos mo1ado1es dela Deos goa1de a 

vossa me1cê Macahé, vinte hum de janei10 ele mil oitocentos e quato1ze Rdo Pd1e JERÔNIMO 

FERREIRA DE SOUZA, vigá1io de São João - 0 Desernba1gado1 Üuvido1 da Coma1ca, MANOEi 

PEDRO Está Confe , AM >\RO JozÉ VrnmA" 
111 

O pelo111inho se1via pata expo1 ou pa1'1 rnstiga1 c1iminosos, em p1aça pública; feito de 

uma coluna ele pecha, contendo a1golas de fe110, nêle navaelas 

Outta significac_ão tem a palavia f>eloui o, abaixo citada, que valia como espéc.ie de sob1ec;i1ta, 

nas eleiç,ões; eia uma bola de cêta na qual se metia o papel da cédula mm o voto 
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Consecutivamente foi lavrado o auto da criação da vila de São f oão de Macaé, as­
sinado por todos os que compareceram à solenidade 112• 

No mesmo dia, depois de feitos os pelomos e colocados em uma urna, foi retirado 
um e aberto, sendo lidos os nomes dos sorteados, a saber: juízes ordinários - ANTÔNIO 
DE SOUZA e MANUEL JosÉ FERREIRA RABELO; vereado1es - MANUEL GOMES BRAGA, 

DEMÉTRIO MARIA FRAGOSO e MANUEL DE ABREU LIMA; procu1ador - JosÉ DE OLI­
VEIRA FRANCO; tesou1ei10 - MANUEL FRANCISCO CALDAS; juiz de órfãos - tenente­
-coronel JoÃo LUIZ PEREIRA VIANNA O auto correspondente foi assinado por todos. 
e subscrito pelo referido Ouvidor11ª 

iL2 Nota do auto1 - "Auto de creação da Villa e Levantamento de Piloutinho 

"Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chtisto de mil oitocentos e quato1ze Aos 

vinte e dois dias do mez de Janeiro, nêste Arraial de Macahé, onde se achava o Desembatgador 

Ouvidor Geral e Co11egedor da Comatca da Cô1te do Rio de Janeiro, MANOEL PEDRO GoMES, 

o qual por vittude da P10vizão e Alvará, aqui neste Jiv10 1egistada, depois de havei convocado 

tôdas as pessoas da Nobteza e Povo pot hum Edital e Officios aqui tegistados, e estando todos 

p1ezentes se levantou o Pilou1inho, em que se denota o sinal costumado da jmisdição desta ViJla, 

a cujo acto se alteriza1ão pot trez vêzes em altas vozes - Viva o Príncipe Regente Nosso Senhot 

E levantando assim, com esta solenidade o dito Pilominho, houve o dito Minist10 po1 fotma<la 

esta Villa de São João de Macahé, e mandou fazer êste Aucto, em que asinou com a Nobreza 

e Povo, que a êste Acto asistitão, de que para constai faço êste auto, eu AMARO JozÉ VIEIRA, 

que o escrevi e asino - GOMES - JoÃo Lmz PEREIRA VIANNA, tne Cotonel Commde -

JERÔNIMO FERREIRA DE SOUZA, VigQ da Ftega - o JozÉ DA COSTA, VgQ da Vaia - JozÉ 

JOAQUIM DE SOUZA, alferes - JozÉ DE SOUZA NUNES, tenente - Capitão GOMES BRAGAS -

MANOEL GOMES BRAGA - ANTÔNIO DOS SANTOS MENDES - ANTÔNIO GONÇALVES LIMA -­

ANTÔNIO FERNANDES - JozÉ ANTES DE OLIVE!~A - JozÉ VICENTE DE LOMBA - ANTONIO DA 

ROCHA SOUZA - JozÉ MOREIRA DA COSTA - FRANCISCO Jo7É DE PAULO - CUSTÓDIO JozR 

TEIXEIRA PINTO - MANOEi ANTÔNIO DE ABREO LIMA - MANOEL JozÉ LOPES DE ARAUJO 

- BENTO JozÉ FERREIRO REBEJ,J,O - MANOEL JOAQUIM DE FIGUEREDO - ANTONIO FRANCISCO 

DE FIGUEREDO - N1coLÁO JOAQUIM PEREIRA DA SILVA, tenente de Cavalaria - ANTÔNIO 

PEDRO SUDRÉ - ÁLVARO PINTO DA CUNHA - JozÉ DE OLIVEIRA FRANCO - MANOEL JozÉ 

DA SILVA MUNHOZ - FRUTUOSO Jo7É RIBEIRO -- SILVESTRE ALVIZ BRITO - JOÃO AFFONÇO 

-- MATHEUS DE MEDEIROS CHAVES - JosÉ DE OLIVEIRA Moço - JOAQUIM ALVES DE BRITO 

- BRAS DIOGO DE SOUZA BITANCOURTE - FRANCISCO JosÉ COELHO - ANTÔNIO RODRIGUES 

COELHO - JosÉ LOPES COIMBRA, cabo de esquadra - ANTÔNIO JosÉ CHAVES - JosÉ 

BOTELHO ARRUDA - JosÉ MARIANO CABRAL - VICENTE DuTRA DA SnvA - LIANDRO 

BARBOSA DE SOUZA - JosÉ FRANCISCO CALDAS - ALEXANDRE ALVES DA CUNHA - JOAQUIM 

DA RozA - ANTÔNIO GONÇALVES DE SOUZA - FRANCISCO GONÇALVES DOS SANTOS -

IGNÁCIO RODRIGUES - MAURÍCIO JosÉ DE STA. ANNA - FRANCISCO ALVES DA SILVA" 
113 Nota do auto1 - "Auto de abertura de Pelouros para os Juíses Offes. abaixo declarados 

"Anno do Nasdmento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e quato1ze Aos 

vinte dois cle janeiro nesta ViJla de São João de Macahé e Casa de residência do Desembargador 

Ouvidor Geia! e Co11egedor da Coma1ca MANOEL PEDRO GOMES, por falta da Casa de Câmara 

e sendo ahi depois de feitos os Pelouros, na forma da Ley fotão chamadas tôdas as pessoas da 

Nobreza e Povo que quize1ão assistir e prezentes todos se meterão os trez Peloutos em huma 

caixinha de pao e misturados foi por hum mínimo tirado hum Pilouro que se abrio e se achou 

estarem nele nomeados os seguintes pata Juízes Ordinários ANTONIO DE SouzA e MANOEL 

JosÉ FERREIRA RABELLO, pata Vereadotes MANOEL GOMES BRAGA, DEMÉTRIO MARIA FRA­

GOSO e MANOEL DE ABREO LIMA, e Procurador Jo7É DE OLIVEIRA FRANCO, e Thezoureiro 

MANOEL FRANCISCO CALDAS, e Juiz de Orphaons Trienal o Tenente Coronel JoÃo Lm7 PEREIRA 

VIANNA Publicada assim esta eleição, mandou o dito Ministro fazer êste auto, em que assinou, 

com os que se achavão prezentes, eu AMARO JosÉ VIEIRA, Escrivam da Ouvidotia e Correição, 

que o esctevi e asino - GQ'MES - AMARO JozÉ VIEIRA __;_ JoÃo LUIZ PEREIRA VIANNA --

>,. 
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Na mesma data, todos tomaram posse, registrada em ata 114, e bem assim os 1111zer 

almotacés BENTO JosÉ FERREIRA RABELO e ANTÔNIO FRANCISCO DE FIGUEIREDO - no­

meados em vereança para os meses de janeiro, feve1eiro e ma1ço 115 ; ao mesmo tempo 

que os tabeliães, então, providos: ANTÔNIO DA ROCHA E SouzA - também escrivão 

da Câmata, sisas 11 º e almotaçaria - e INÁCIO CARDOZO DA SILVA - esnivão de 

órfãos 117• 

MANOEi JOAQUIM DE FIGUEIREDO - BENTO Jo7É FERREIRA REBELLO - MANOEL GOMES 

BRAGA - JosÉ MOREIRA DA COSTA - Capitão GOMES BRAGA - ANTÔNIO FRANCISCO DE 

FIGUEIREDO - MANOEi Jo7É FERREIRA REBELLO" 

111 Notei do c111to1 -- "AUTO DE POSSE do Juiz 01dinátio, Veteado1es e Thezou1ei10 e 

Juiz de 01phaons 

"Anno do Nastimento de Nosso Senhor Jesus Ch1isto de mil novecentos e quatorze Aos 

vinte dois dias cio mez ele janei10, nesta Villa ele São João de Macahé e Casa ela 1esiclêntia 

do Desembatgado1 Ouvido1 Geia! e Co1regedot da Coma1ca, MANOEL PEDRO GOMES, por falta 

de Casa da Câmata, ahi rnmpa1ete1ão p1ezentes o Juiz 01diná1io eleito, o Capitão MANOEI 

JozÉ FERREIRA REBEJ 1 o, os Ve1eado1es mais velhos MANOEL ANTÔNIO DE ABREU LIMA, 

DEMÉTRIO DIAS FRAGOSO e MANOEi GOMES BRAGA, e o Ptorntadot JozÉ DE OLIVEIRA 

FRANCO, e o Juiz de 01phaons Ttienal o tenente Cotonel JoÃo LUI7 PEREIRA VIANNA, para 

efeito de se1em empossados dos catgos pata que fo1ão eleitos E logo, pelo dito Ministto, lhes 

foi defeiido o Jrnamento dos Santos Evangelhos em hum livw dêlles, enrn1tegando-lhes que ben1 

e ve1dadeitamente se1 vissem os Ca1gos pata que fo1 ão eleitos, guatdando o sel\ iço de Deos de 

sua Alteza Real o seg1edo da Justiça, o Diteito das p~utes e o seo Regimento, e tetebido pot 

êllcs o dito Juiamento unifounemente assim o pt0111ete1ão tump1it, rnda hum de pe1si E logo, 

êllc Minist10, os hom e po1 empossados dos rn1gos paia que f01ão eleitos na forma asima gozando 

dos PJivilégios, libe1dades e funçoens que em iazão dos ditos ca1gos lhes pe1tentem e mandou 

fazei êste auto em que com êlles todos assina1ão, eu Al\IARO JozÉ VIEIRA, que o esCJevi e assino 

AMARO Jo7É VIEIRA - GOMES - MEi JE FERRA REBELLO - JoÃo LUIZ PEREIRA VIANNA 

MANOEL AN IÔNJO DE Asº LIMA - MANOEL GOMES BRAGA - Jo7i\ DE OLIVEIRA FRANCO -

DEMÉIRIO MARIA FRAG070" 
115 Nota do c111to1 - "AUTO de posse dos Juízes Almotacez 

"Anno cio Nascimento de Nosso Senho1 Jesus Ch1isto de mil oitocentos e: quato1ze Aos 

vinte dois dias do mez de janeito, nesta Villa de São João de Marnhé e Casas da Rezidência 

do Desembaigadoi Ouvidot Geia! e Co11egedor da Comaica, MANOEL PEDRO GOMES, onde 

mandou \it à sua piezenc,a os Almotacez nomeados em Ve1eança paia os mêzes de janei10, 

feve1ei10 e mau.o, BENTO JosÉ FERREIRA RABELLO e ANTONIO FRANCISCO DE FIGUEIREDO, aos 

quaes lhes defe1io o Jmamento dos Santos Evangelhos sob ca1go do qual lhes enrn11egou que 

bem e ve1dadeitamente se1 vissem o migo de Juízes Almotacez, nos meses asima ditos, gua1clando 

em tudo o se1 viço de S A R e de Deus, o ditei to das paites e o seo 1e.;ümento, e: 1etebido 

po1 êlles o dito jmamento unifounemente assim o ptometteiam cump1it A vista de que o 

dito Minist10 os houve po1 empossados dos iefeiidos emp1egos e faço êste auto, em que todos 

assina1ão, eu AMARO JozÉ VIEIRA GOMES - BENTO JozÉ FERRA REBELLO - AN IÔNI(> 
FRANCISCO DE FIGUEIREDO" 

'"' Toma-se a palavta rirei, apwximadamente, corno sendo o mesmo que taxa; ou tiibuto 

whrndo sôbie as compias e vencias; ou, ainda, emolumento w11espondente ao irnpôsto de 
llans1nissão 

117 
Notd do c111to1 - "Auto de posse do Tam e Esum de 01phaons 

"Anno do Nascimento de Nosso Senh01 Jesus Chiisto de mil oitocentos e quato1ze Aos 

vinte e dois dias do mez de janeiw, nesta Villa de São João de Marnhé e Casas da Rezidência 

do Desemba1gadoi Ouvido1 Geia] e Co11egedot da Coma1ca, MANOEL PEDRO GOMES, ahi mandou 

vü à sua p1ezença os Tabelliaens Pwvidos, a sabei ANTÔNIO DA ROCHA SOUZA paia se1vü de 

Tabelião EsGivão da Coma1ca, Sirns e Amotaçaiia, e lGNÁCIO CARDOZO DA SILVA paia se1vü 

de Tabelião e EsC!ivão de 01phaons, e a ambos defirio o dito Ministw o jmamento dos Santos 

Evangelhos, em hum liv10 delles, emauegandolhcs que bem e ve1dacleita111ente sei vissem os 1efe-
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Prosseguindo-se nas diligências, relativas à criação da vila, no dia seguinte, foi la­
vrado o têrmo de demarcação do terreno em o qual devia ser assentada, com os edifícios 
que os moràdores construíssem. 

Comparecendo à casa do Ouvidor, os juízes ordinários e vereadores e o procurador 
disseram que o terreno onde a vila fôra fundada era propriedade do juiz ordinário 
MANUEL JosÉ FERREIRA RABELO, ao qual pagavam foro os atuais moradores, pelos 
edifícios que ali ocupavam, "e que era conveniente, pata segmança e aumento da vila, 

que se designasse uma potção de tetreno mistu1ado com os edifícios, já feitos na cir­

cunvizinhança dêle, pata que aí se pudessem, para o futuro, fazet os p1édios dos novor 

moradores, e que se taxasse um ajuste certo pelos foros que se deveriam pagar ao dito 

proprietá1io1 de maneita que, nem êsse fôsse prejudicado na sua ptóptiedade, nem os 

Fig. n ° 13 - Vista geral da cidade de Macaé 

novos mo1ado1es deixassem de ser animados a levantar as suas habitações, em 1azão, ou 

da catestia, ou ince1teza do valor dos fotos". Em aparte, o dito juiz ordinário reafirmou 
que era proprietário do terreno, mas, pelo prazer que teve com a criação da vila, em be­
nefício do público e a serviço de sua Alteza Real, o Príncipe Regente, sem constran­
gimento algum, por sua livre e espontânea vontade, doava o terreno de que era senhor 
e possuidor, para aumento da vila e construção das casas dos seus moradores Tinha 
de extensão 400 braças "na diteção do sul e começava na ponta def1onte da povoação 

a que chamam Bana, com os fundos da beira 1io até os bardos velhos da sua fazendr1 
e cancela, que se denomina: Colégio de Santa Ana de Macaé". 

ridos Offícios, guardando o se1viço de Deos e de Sua Alteza Real,Í' o Seg1êdo da Justiça e o 
seo Regimento, e recebido p01 êlles o dito juramento debaixo dêlle uniformemente assim o pro­
metterão cumprir À vista do que o dito Ministro os houve po1 empossados nos iefe1idos Offícios 
e mandou fazer êste auto em que com o dito Ministro assinarão, eu AMARO ]o?É VIEIRA, que 
o escrevi e assino AMARO JozÉ VIEIRA - GOMES - JGNACIO CARDOZO DA SILVA -­
ANTÔNIO DA RocHA SouzA". 
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Foram condições estabelecidas pelo doador: êle ficava com o direito de exigir foros 
dos prédios já existentes, conforme os contratos que tinha com os fo1eiros; os que fôssem 
constrnídos posteriormente ficariam sujeitos ao fôro de meia pataca p01 btaça de testada 

e doze de fundos 

Aceitas doação e ex1gencias, o Ouvidor mandou redigir um têrmo, em que todos 
assinaram, porém advertindo que os contratos de fo10s, em relação aos edifícios dos mo­
rado1 es da vila se fariam por escrituras públicas, e seriam perpétuos os aludidos fo10s 118 

118 Notct do ct11to1 "TERMO de dema1ca<,ão de teueno em que deve sei compieendicla 

esta Villa e os edifícios que os m01ad01es dela mnvitem de edifica~ão pata o futmo em augmento 

ela mesma Villa 

"Aos vinte ttez dias do mez de janeito ele mil oitocentos e quato1ze, nesta Villa de São 

João de Marnhé e Cazas de Residência do Dezemba1gaclo1 Ouvido1 Gemi e Co11egedo1 da Co­
mana, MANOJlL PEDRO GOMES, aonde se achavão ptescntes o Juiz 01clioá1io MANOEL JosÉ 
FERREIRA RABEI I o, Ve1eado1es MANOEL ANTÔNIO DE ABREO LIMA, DEMÉTRIO JosÉ DE ÜI IVEJRA 
I<RANCO, ahi pelos ditos Ve1eaclo1es e P1ocmado1 foi dito que o te11eno em que esta Villa se 
achava fundada em ele p1op1ieclacle do dito Juiz 0Hlinátio, ao qual pagavam fotos os actuaes 
momcloies pelos Edifícios que ahi tinhão feito e que cm mnvenientc pata segman,a e augmento 

desta mesma Villa que se designasse huma p01ção de te11eno mistmado com os eclifkios já feitos 
e na citrnnvizinhan,a dêlles pata que ahi se podessem, pata o futu1 o, fazei os Edifícios dos novos 
urniadoies que conwuessem a ella e igualmente que se taxace hum ajuste ce1to pelos fo10s que 
se devião pagai ao dito p10p1ietá1io, de maneita que nem êste fôsse p1ejudicado na sua p10p1ie­

dacle, além de 1ernnhece1em o benefício públiw que o dito actual p10p1ietá1io eia costumado 
fazer, nem os novos moJ adotes deixassem ele sc1 animados a fazei suas habitar,ões em iazão, ou 
da c11estia, ou da ince1teza do valo1 dos fo10s: E a isto iespondco o dito Juiz Ordiná1io, lvfANOEL 
JozÉ FERREIRA RABELJ o que êlle eia na vetdacle p10p1ietátio elo sôbte dito te11eno e que tanto 

tinha sido o p1aze1 que houve pela nova oea,ão desta Villa que de sua liue vontade, sem 
constiangimento algum, saoificava em benefício público (e nelle) pata sei viço de Sua Alteza 
Real, o P1íncipe Regente Nosso Senho1, libeializava das suas teuas de que hé senhot e possuidor 
para efeito de se augmenta1 esta nova Villa e de mntinua1em os edifícios nella a po1 <,ão de 
teueno seguinte - a sabei desde o luga1 da ponta que fim clef10nte da Povoa,ão a que chamão 

de Daua, wm quat10centas biar.as na dite<,ão do Sul, rnm os fundos da beita do Rio athé os 
baidos velhos ela sua Fazenda e da Cancela dela, que se denomina - Colégio de Santa Ana 
de Macahé - e que dent10 do 1efe1ido teueno ou êlle esteja mistmado entte os actuaes edifícios, 
ou esteja nas sitrnnvizinhan~as dêlles, podeião os moiad01es que conco11e1em fazei seos Edefícios 
e habitaçoens clelineaclas e au uados segundo as clite,oens da mmpetente authoiiclade: e que êlle 

p10piietá1io, cansei vando contudo o ditei to que km de exigit os fo10s dos edefícios actuaes, 
segundo os cont1actos que tem feito mm os foiei10s já estabelecidos mm casas edeficadas; em 
benefício e paia augmento desta mesma Villa se convencionou de sua liv1e vontade, com os ditos 
Ve1eaclo1es e P10rniado1 do Concelho de não levai de fotos pata o futu10, dent10 do dito teueno, 

mais cio que athé meia pataca pot cada b1 aça de testada dos edefícios que novamente se fundai em, 
com doze de fundos, e po1quanto pelos ditos V c1eado1es e P10u11aclo1 foi achado conveniente 
êste ofe1ecimento, o aceitaião na fauna que nêle se contém, pot si e em nome da Povoação 
clesta Villa, em cujo benefício fizetam mm o dito p10p1ietá1io êste mesmo ajuste, e de tudo, 
para rnnsta1, mandou o dito Minist10 fazei êste têuno, em que assinou mm os 1efeiidos e eu, 

AMARO Jo:zÉ VIEIRA, Esuivão da Ouvido1ia e Coueição, que a esuevi - Go:MES - MANom 
JosÉ FERREIRA REBEJ LO MANOEL ANTÔNIO ABREO LIMA - DEMÉTRIO MARIA FRAGÔZO -
MANOEL GOMES BRAGA - JosÉ DE ÜLJVEIRA FRANCO" 

"Advettio e P10veo o dito Minist10 que os 1efetidos Conttactos ele fo10s pata os edefícios 
dos m01acl01es dessa Villa fôssem esencialmente selebrndos po1 Esctiptmas públicas e consicleiaclos 
os ditos fotos rnmo foros infithêuticos, constituindo-se pol ~ste motivo ptasos ou aforamentos 
pe1pétuos, segundo a 01denação do Reyno e Leys poste1io1es que 1egulão os mesmos fo1os 

enfithêuticos E paia wnsta1 mandou o dito Minist10 fazei êste têuno que assinou e eu, 
AMARO JosÉ VIEIRA, que esctevi MANOEi PEDRO GOMES" 
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Nesse mesmo dia foi dada posse ao alcaide MAURÍCIO JosÉ DE SANTA ANA, bem 
como ao seu escrivão ANTÔNIO MENDES DE SouzA 119, e no consecutivo ao juiz ordinário 
ANTÔNIO JosÉ DE SOUZA 120. 

Para ultimar as medidas ordenadas quanto à criação da vila de Macaé, fêz-se mister 

a fixação dos limites do seu têrmo, realizada em 24 de janeiro. Todavia, de regresso 
para o Rio de Janeiro, o Ouvidor julgou sem efeito a que fizera 121, no dia 4 de fevereiro 

11º Nota do a11!01 - "Auto de posse do Alcaide e seo esc1i11ão 
"Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e quato1ze Aos 

vinte trez do mez de Janeiro, nesta Villa tle São João de Macahé e Casas da rezidência do 
Dezembargador Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca, MANOEL PEDRO GOMES, ahi mandou 
vir à sua prezença ao alcaide nomeado, MAURÍCIO JozÉ DE SANTA ANA, e seo escrivão ANTÔNIO 
MENDES DE SouzA, aos quaes o dito Ministro deferia o juiamento dos Santos Evangelhos em 
hum livro dêlles, em que poserão as suas mãos direitas, encairegando-lhes que bem e verda­
deiramente se1vissem de Alcaide e Escrivão, gua1dando em tudo o serviço de sua Alteza Real, 
o Direito das partes e o seo Regimento, e recebido po1 ambos o dito juiamento, debaixo dêle 
assim o promete1ão cumprir A vista de que o dito Ministro os houve po1 empossados nos 
1eferidos empregos, de que para constar, faço êste auto, em que assina1ão com o dito Ministro, 
eu AMARO JosÉ VIEIRA, q'ue o escrevi e assino GOMES - AMARO JosÉ VIEIRA - MAURÍCIO 
JozÉ DE SANTA ANA - ANTÔNIO MENDES DE SOUZA" 

120 Nota do auto1 - "Auto de posse e juramento 
"Anno do Nascimento de Nosso Senho1 Jesus Christo de mil oitocentos e quato1ze Aos 

vinte cinco de janeiro, nesta Villa de São João de Macahé e Casas da Rezidência do Dezembargado1 
Ouvidor Geia! e Conegedor da Comarca, MANOEL PEDRO GoMES, ahi aparesseo p1ezente ANTÔNIO 
JozÉ DE SouzA, Juiz Ordinário eleito em Pelamos, a quem o dito Ministro deferia o juramento 
dos Santos Evangelhos com hum liv10 dêles, encanegarrdo-lhe que bem e verdadeitamente servisse 
de Juiz Ordiná1io guardando o serviço de Sua Alteza Real, o diteito das pa1tes e o seo Regimento, 
e recebido por êlle o dito juramento debaixo dêle, assim o prometeo cump1it, à vista do que 
o dito Ministro o houve po1 empossado no 1eferido emprêgo, e faço êste auto que assinarão, 
eu AMARO JozÉ VIEIRA, que o escrevi GOMES - AMARO JozÉ VIEIRA - ANTÔNIO 
JozÉ DE SzA" 

121 Nota do auto1 - "Auto de demarcação e declaração de limites 

"Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e quatorze Aos 
vinte e quat10 dias do mez de janeiro, nesta Villa de São João de Macahé e casas da rezidência 
do Dezembargatlor Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca, MANOEL PEDRO GOMES, pelo dito 
Ministro foi dito que tendo levantado esta Villa de São João de Macahé, por ordem de sua 
Alteza Real, lhe era necessário, para cumpril como determinado pelo mesmo Senhor, declarar 
os limites que ficão pertencendo para o têrmo desta Villa, tendo em consideração o Bem público 
e comodidades dos Povos, a qual demarcação foi na forma seguinte - Por hum e outro lado, na 
conformidade '<lo Alvará da Creação desta Villa, de Vinte e nove de julho de mil oitocentos e 
treze, a saber pela parte do Norte o Rio do Furado, pela margel'n direita, seguindo a mesma 
margem direita da Lagoa Fêa e a do Rio Macabu, que vem desaguai na mesma lagoa em que 
ficará confinando com o têrmo da Villa de São Salvador de Campos dos Goitacazes, nas margens 
opostas, e parte do Sul com a margem do Rio São João, desde as suas cabeceiras com as ve1tentes 
da serra denominada dos Patos, em que fica confinando com o teireno da cidade de Cabo Frio, 
pela margem opposta do dito Rio de São João, e com o de Macabu pela vertente oposta da 
dita Serra: e que a divizão dos fundos do têrmo desta Villa seguirá desde a dita Sena dos 
Patos às primeiras vertentes da parte do Mar da serra das novas Minas do Cantagalo, em que 
por esta parte fica confinando com o têrrilo da mesma Villa de Macabu, e que êstes limites pela 
parte do Certão, cuja determinação ficou a cargo dêle Ministro, segundo o dito Alvará e Provisão 
de vinte sete ·de setembro de mil oitocentos e treze, vão de conformidade com a actual divizão 
do Districto Militar, ordenada por Aviso de vinte sete de agôsto de mil oitocentos e dez, esperando 
as consequencias da Providente Ordem da Intendência Geral da Polícia de vinte nove de julho 
do anno próximo passado, aserca da abertura e milhoramento da Estrada, a 1equerimento dos 

" 
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'Substituindo-a pela seguinte: "Attto de dema1cação e decla1ação de limites da vila de 
S João de Macaé . Po1 ttm lado o 1io do Fmado e pelo ottt10 o 1io de São João, pela 
ma1 gem esq11eida, segttindo a mesma ma1 gem e a do 1io lpttca, qtte vem desagttai no 
mesmo 1io S João, em qtte firmá confinando com o tê1mo da cidade de Cabo Frio, nas 
ma1 gens opostas, e qtJe a divi rãa dos fttndos do têt mo da mesma vila de S. João de 
Macaé, seg11itá desde rts cabecei1r1s do tio Ipuca, se1vindo-lhe de limites, às p1imei1as 
ve1tentes da pa1te do ma1 122, das se11ar Novas Minas de Cantagalo, em que, po1 essrt 
pente, fila confinrmdo com o dirt1ito do meJ1Jio a11airtl de Crmtagalo, e foi te1minada 
pelo lado do 1io S João a demauação dos limites do tê1mo da 1efe1ida vila, pelo modo 

fig n ° 14 - A cidade de Macaé, na parte que fica à margem do rio 

1e/e1ido, em q11e o dito mmtst10 redesviou de regttil o 1io S foão, desde a1 s11as ca­
beceiias rlfé ri re11c1 de Ipucrt, po1qttanto aos mo1ad01es dêste lttgr11 fica mrlis cômodo 
e mair pe1to pr11a wnco11e1em à cidade de Cabo F1io, pa1r1 onde vêm doir caminhos 
e pelo otttio frtdo o 1io do Fmado, pela mm gem dii eita da lagoa Feia e do 1 io Macabu, 
que vem desr1g11a1 Jlrl merma lr1gor1 Feirt, em que ficr11á confinrmdo com o tê1mo drt vilrt 

morado1es que fitão nos ditos inte1io1es limites, rnja ahe1tma e milhoiamento dêle dito Minist10 
ternmenda à Câmaia desta Villa E feita assim esta dema1cação, mandou o dito Ministto fazer 
êste auto, em que assinou, eu AMARO JozÉ VIEIRA, que o esuevi MANOEL PEDRO GOMES -
AMARO }OZÉ VIEIRA" 

"Fim sem efeito êste têimo po1 mdo cio dito Dezo1 Ouvi e Co11ego1 , e vai 

adiante, a fls 18 V - AMARO JozÉ VIEIRA" 1J 

"Certidão 

"Ceitifico que tôcla a escriptura que consta das duas meias fôlhas, que se acha fechada e 
laciacla, ficou sem effeito, pot eleteuninação cio Dezemba1gaelo1 Ouviclo1 Getal e Conegedo1 ela 

Coma1ca, MANOEL PEDRO GOMES, e para constar faço a p1ezente Rio ele Janei10, 4 de fevereiro 
de 1814 - AMARO JozÉ VIEIRA" 

122 Ficatn voltadas para o n1a1 as vertentes 01ientais da se1ra de Macaé, que têtn o sentido 
aproximado de nordeste paia sudoeste No ptesente, o divisor de águas da seua em aprêço fo1ma, 
como fionteita, giancle !>arte da linha limítrofe mais ocidental cio município 
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de S Salvado1 dos Campos dos Goitacás, nas margens opostas, desde as cabeceiras do 

mesmo 1io Macabu, que manam das ditas primeiras vertentes das serras das Novas Min.as 
de Canta galo, que fixam pelos fundos os referidos limites do têrmo desta vila de S f oão 
de Macaé, serras que estão situadas entte as cabeceiras do tio Ipuca e rio Macabú .. " 12 ·~. 

Além de as 400 braças de terras doadas por MANOEL JosÉ FERREIRA RABELO, 

para patrimônio municipal, a vila de Macaé ainda abrangia mais outras 100, doadas pelv 

tenente-coronel JoÃo Lurz PEREIRA VIANA, situadas "na distância que fôr desde a vala 
que cotre das cancelas da fazenda, até a estiva do brejo do Pinheiro, pata o mm", as 

quais se dividiam pelo sul com o capitão BENTO JosÉ FERREIRA RABELO e pelo norte 

com JoÃo ANTÔNIO MuNHoz 124• 

123 Nota do t1uto1 - "Téimo, aliás auto de demt11cação e declaração de limites pt11a têimo 

da Villa de São f oão de Maet1hé. 

"Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cluisto de mil oitocentos e quatorze Aos 
quatio de feveieito, nesta cidade do Rio de Janeiro e Casas da Rezidência do Dezembargador 
Ouvidor Geia! e Co11egedo1 da Coma1ca, MANOEL PEDRO GoMES, onde eu Esciivão de seo 
ca1go, ao diante nomeado, vim, e sendo ahi pelo dito Minist10 foi dito que havendo levantado 
a Villa de São João de Macahé, poi virtude da P10vizão de vinte sete de setembro do anno 
de mil oitocentos e tteze, que acompanhou o Alvatá da mesma neação, registiado neste liv10 
de fls 2 até 4, lhe eia necessá1io com o cuidado 1ecomendado por sua Alteza Real, na mesma 
p10vizão, declaia1 os limites que ficão pertencendo pata têimo da dita Villa, e tendo em conside1ação 
o Bem público e comodidades dos Povos, p1ocedeo no modo seguinte: Por hum e out10 lado, 
na conformidade do Alvará de vinte de julho de mil oitocentos e tteze, a sabei pot hum lado 
o Rio do Furado e pelo out10 o Rio de São João pela margem esque1da, seguindo a mesma 
ma1gem e a do Rio da Ipuca, que vem desaguai no mesmo Rio de São João em que fica1á 
confinando com o têrmo da Cidade de Cabo Ftio nas margens opostas e que a devizão dos 
fundos do tê1mo da mesma Villa de São João de Macahé seguitá desde as Cabeceitas do Rio 
da lpuca, sei vindo-lhe de limites as piimeitas veitentes da parte do mar das seu as das novas 
Minas de Cantagalo, em que por esta parte fica confinando com o disttito do mesmo Anaial 
de Canta-Galo, e foi teiminado pelo lado do Rio de São João a demarcação dos limites do têuno 
da 1eferida Villa pelo modo iefetido, em que o dito Minist10 se desviou de seguir o Rio de 
São João, desde as suas cabeceitas athé a Baua da lpuca porquanto aos moiadoies dêste lugar 
fica mais cômodo e mais perto pata conconeiem à Cidade de Cabo Ftio, para onde vêm dois 
caminhos, hum e out10 pela lagôa de Jotornahiba, em menor distância, que guia à Aldeia 
de São Pedro com estradas abe1tas, feitas e fiequentadas, do que dependeiem da Villa de São 
João de Macahé, em maior distância de viagens, terido de atravessarem os Rios de Cumbixa, 
Bananal e outros, por lugares ínvios e sem estiadas algumas athé ag01a feitas; e pelo outro lado 
o Rio do Fuiado como fica dito pela margem diteita da Lagoa Fea e a do Rio Macabu, que vem 
desaguar na mesma lagoa Fea em que ficará confinando com o têrmo da Villa de São Salvadot 
dos Campos dos Goitacazes, nas ma1gens opostas "desde as Cabeceiras do mesmo Rio Macabu 
que manão das ditas p1imeiras vertentes das Serras das Novas Minas de Cantagalo, que fixão 
pelos fundos os referidos limites do têrmo da dita Villa de São João de Macahé, serras que 
estão cituadas entre as cabeceiras do Rio Ipuca e Rio Macabu E feita assim essa demarcação, 
mandou o dito Minist10 fazer êste auto pata constar, devendo a Câmata fincar os marcos nos 
lugares competentes, pata evitar contestaçons futuias e se ficai conhecendo os iefeiidos limites, eu 
AMARO JosÉ VIEIRA, Escrivão que o esctevi e assino MANOEL PEDRO GOMES - AMARO 
JosÉ VIEIRA" 

m Nota do c111to1 - "Aos vinte cinco dias do mês de janeiro de mil oitocentos e quatorze, 
nesta Villa de São João de Macahé, em Veriança que fizeião o Juiz Prezidente, o Capitão BENTO 
JozÉ FERREIRA REBELLO e mais Vereado1es, o Capitão JozÉ MOREIRA DA COSTA e ANTÔNIO 
FRANCISCO DE FIGUEIREDO, e para suprir a falta de hum dos vereadores que por não ter carta 
de veryança faltou, veio o Republicano MANOEL ANTÔNIO DE ABREU LIMA e com o Actual 
P10curador, o Alferes ANTÔNIO GONÇALVES LIMA, nas Cazas que piezentemente servem de 
Cazas da Câmara, me foi ordenado pellós dittos Senhores lançase e Registace neste livro hua 

I 
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As terias onde fôra fundada a vila de São João de Macaé foram disputadas pelos 

herdeiros do Capitão BENTO JosÉ FERREIRA RABELO, e de sua mulher BENTA MARIA 

DE SOUZA. 
Em 1823, a Câmara municipal, para defender o seu patrimônio, teve de sustentai 

nm atdoroso pleito com DEMÉTRIO MARIA FRAGOSO, que eta casado com uma filha da­

quele casal e cujo intento não conseguiu levar avante 

Mais latde, em J 840, os hetdeiJ os tentatam apodetar-se das terras, onde se acha 

hoje a cidade de Macaé Eram êks: FRANCISCO DOMINGUES DE ARAÚJO, capitão Do 

MINcos MONTEIRO GurMARÃEs, ANTÔNIO AFONSO PisÃo, d ANA LurzA PEREIRA 

VIANNA e NARCISA FRANCISCA OUTRA 

Efetuaram a medição amigável da ptimeiJ a légua, que faz testada na costa do mar 

e pot um dos lados do iio Macaé; medição que foi iniciada em 30 de março de 1840 e 

tetminada em 29 de junho do mesmo ano Em seguida, tequeieram ao juiz municipal 

de Cabo Ftio que fôsse julgada pot sentença, alegando se1em senhotes e possuidores 

das teuas da vila, as quais já se achavam delimitadas e com os ma1cos nos tespectivos 

lugates Os autos da mensuração foram distrnbuídos ao escrivão ToRQUATO DE SÁ 

PINTO, o qual se excusou dêles, declarando pot esoito " Jendo ett posrei1 o, jJor 

IÍ/11/o de comp1c1 de te11ar, dent10 do erpc1ço q11e os s11plicc111tes mediimn posse gost1dc11 

fir1á/i1cmzenle, há mctiJ de 10 rmor, e jnetendendo opo1-me a erra medição, poi isJO não 
poiso rei eJc1ivão dct rc1ttrr1 V S n7tlndc11á o qtte fô1 jttrfo Mr1u1é1 7 de dezemb10 
de 7841". 

Face ao alegado, os auto1es 1 eque1e1am que fôsse designado oul10 escuvao Então, 

o juiz VnoRINO JosÉ PINTO mandou que os ditos autos fôssem disttibuídos ao esoivão 

fosú PACHECO SoBROSA, que justificou a sua excusa com as seguintes palavras: "Com 

<l devidct vênia, tenho motivo jttrto pr11c1 não podei sei esuivão na piesente cattJa Mc1u1é, 
7 de dezemb10 de 1841" 

csoiptuta de doa<,ão de teiias, que deu o Tenente Co10nel foÃo LUIZ PEREIRA VIANNA, a qual 

hc do Theoi Seguinte - Saibão quantos êste instlumento de Doação com fôtça de Esuiptma 

vitem rnmo Eu, JoÃo LUIZ P1mEIRA VrANNA, moiadoi nesta Villa de São João de Macahé, 

digo que poiquanto o objecto de minha concidciação hé o aumento da Populaçom nest,1 nova 

V ilia e a felicidade dos Povos; Cêdo e tt ansfiio todo o podei e domínio ele hoje paia sem pie, 

p01 mim e meus decendentes, de cem btaças de tcuas, sitas nesta mesma Povoa<,om ela Villa, 
na distância que fôi clé:sde a Valia que Coue das Cancel!as da Fazenda athé a estiva do Biejo 

do Pinhci10 paia o Mai, que pela patte do Sul paitem mm te11as do Capitão BENTO Joz:ú 

FERREIRA REBELLO e pela do Noite com JozÉ ANTÔNIO MuNHOS, Cujas teuas houve por 

heianc_a do fallecido meu cunhado o Capitão MANOEi JozÉ FERREIRA RAHEI LO, ao Concelho 

desta Villa, em atençiío a tci eu sido o plincipal agente de sua Fellicidade e poi out1~,s muitas 

couzas e Respeito que ad10 me movem e delas faço pum e peifeita doação e vos dou todo 

meu podei pata que vós mesmos, mm o P10rniadoi em vossa urnza ptóptia, possaes 1eccbci 

e demandai em Juízo ou fota dêlle as dittas cem bia<,as de te1rns, na founa ditta heian<,a e vos 

cedo e Tiaspaço lodo o Diteito e cós e acc_oens que nas dittas teuas tenho e me possa peitencei 

e vos dou pode1 paia que poi vossa auctotidade possaes tomai posse das dittas, sem oulto modo 

nem auctotielade ele Justi\a em testemunho do que Obtoigo a piezente esniptma de doação poi 

mim feita e assignada, out10ssim concedo gtatuitamente todos os tt astes móveis que se acham 

na Caza da Câmaia e Aucliência Villa ele São João ,\e Macahé, vinte cinco de janeito de mil 
oitocentos e quinze - ]oÃo LUI7 PEREIRA VIANA; e nada mais se continha cm a dita Esctipturn, 

que aqui bem e fielmente tlaslaclei, em que assignaiam os dittos Senhoies e Eu, 1'1ANOEI JozÉ 

PFRE!RA GUIMARAENS, Esnivam que o esoevi - JoÃo Lm:z PEREIRA VIANNA -- BENTO }osÍi 

FERREJHA REBELI o - JozÉ MOREIRA DA COSTA - ANTÔNIO FRANCISCO DE I'IGUE!REDO -­
MANOEL AN1ÔN!O DE ABREU I !MA - AN1ÔNJO GL:Z LIMA" 
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Não sendo dada a causa da suspeita, os interessados insistiram: "Silva-se V S 

mandai q11e êle pio1esse os p1esenter autos e em tempo 1azoável JOb pena de suspensão 

do ofíúo, poiJ dotttia maneiia seiá cap1ichosamente vedado o di1eito às pa1tes1 o qtte 

as leis não collJentem " O juiz ordenou, então, que o mesmo declarasse os motivos 

da suspeição, ªem tão simples p1 ocesso". E SoBROSA retorquiu nos seguintes têrmos: 

"O motivo que me ofe1ece de suspeirão é qtte, vindo o Ouvido1 eiigii estc1 vila, MANUEL 

JosÉ FERREIRA RABELO eia senho1 daJ tei1c1s em qtte a mesmc1 Je devic1 e1igi1 e, po1 êste 

motivo, doou à Câmc11a 400 b1c1re1s com o ônus de se lhe pc1r;a1 meic1 pataca po1 b1c1çc1 

wm 12 de fundoJ, or pa1tirnlmer qtte nelc1 const1uf1Jem Po1 Jttd mo1te1 Jetts i11nãor 

he1dc11c1m settJ benr e não podictm mc1is ter diieito àr te11c1s doc1dc1J 1 e Jim à meia patc1ca 

por biaçc1 Nertc1s ci1mnstâmias1 com licenra da Câmc1u11 edifiquei piédioJ Sucede que 

os demc11cc1ntes1 sem citc1rão, nem c1udiêmit1 dct Câmc11c11 parsc11c1m ?t medii, não só ctJ 

te11c1r que he1dc11c1m1 mclf, tc1mbém cts doc1dc1s à Câmmc11 e que devic1m sei 1esei vc1das. 

Ago1 ct têm afo1C1do, não só ctJ s11c1s1 tomo c11 doc1dc11 1 pelo /11 ero que lhes c1p1en, sem 

t1tenção à doc1rão Como me ctcho em p1édios edificc1doJ em te11eno1 de mc11inhc1 e que 

tc1mbém cts te11 c11 dot1dc1s, eis o justo motii•o dct minhc1 stt 1 peirão, po1 que, que1 endo-J e 

obiigc11 ct pc1gc11 mctir do que o pieço e1tipttlc1do1 eu não hei de wmentii, pelos motivar 

1eje1idos, e não que10 que êles ctlegttem em rett benefício, que eu, tomo eJuivão, tclri­

tc1mente, wnrenti, ficando po1 ir ro sttjeito c10 foi o que êle r quise1 em Mc1s1 sem em­

bc11 go, V S mc1ndc11á o que /ô1 se1vido Mc1cc1é1 7 de dezembio de 1841" 

O juiz aceitou os motivos ap1esentados por SOBROSA e nomeou, pata esnivão d,t 

causa, a FRANCISCO JosÉ DE PAIVA E SILVA, "que, sendo erlt1 t1pie1entc1dc11 wmpa1erc1 

nctr cctrcts dct minha cwdiêmict pc11c1 pieJtc11 jt11c11nento1 hoje. Mmcté, 10 de dezembio 

de 1841" No dia seguinte, depois de esdatecidas certas dúvidas, o esuivão prestou 

jmamento e preparou os autos, que foram condusos ao juiz municipal de Cabo Frio, o 

qual p1oferiu assim: "Julgo p01 senten[cl cl p1eJente medição e demc11 rctf ão, pcuc1 que 

p1 odttzcl em Di1 eito todos os setts e feito>, f ircmdo clJSim demc11 cctdos o> inte1 eJ rctdo r, e 

pe1111cmentes OJ mctll OJ fincctdos, que sei vem de 1 ttmos e divi rc1s1 os qttctis jttdicictiJ f ú ctJJt 

sendo, e pc1g11em oJ inleie1sc1dos cts a1stc1s e publique-se ertcl em cmdiêmicl públiut do j11iz 

1mmiripc1l Cctbo Fiio, 15 de dezemb10 de 1841, JosÉ AUGUSTO DE MENEZES" 

A sentença foi emba1gada pelo escrivão TORQUATO DE SÁ PINTO, pela Câma1a 

e por JoAQUillI JosÉ NUNES PEREIRA, havendo, êste último, he1dado os bens litigiosos 

de seus pais, Doutot FRANCISCO NUNES PEREIRA e MARIA PERPÉ1 uo DE JESUS, e tinha 

po1 advogado SABINO FRANCISCO FROUGETH Eta p1ocu1ado1 da Câmara GALDINO 

FRANCISCO FHOUGETH 

P01 patte cios emba1gos, também defenderam seus diteitos AN1ÔNIO RODRIGUES 

P10 e INAuo DuTRA PisÃo. 

Depois de longa clisrnssão, os autos fotam condusos ao juiz municipal, em 10 ele 
janeito de 1844, o qual mandou 1emetê-los ao p1imei10 suplente, Co10nel JosÉ CAR­

NEIRO DA SILVA (mais tarde, visconde de Arnrnama), alegando o seguinte: "Tendo 

j111c1do s111peição ct JOAQUIM JosÉ NUNES PEREIRA, pente inte1erJc1dc1 nerte piocesro, 

não po rso po1 ÍsJo tomc1i conhetinzento do mesmo, 011 pi ofe1 i1 qt1cllq11e1 senten[ct, po1 

irso o eruivão 1emetc1 oJ c111tos cio J9 Jttplente Co1onel JosÉ CARNEIRO DA SILVA, citc1r 

clS pc11tes, 011 se111 p1om1t1do1es. Mctccté, 21 de fe1 1e1ei10 de 1844 GUILHERME BAN­

DEIRA" 
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Expediram-se as citações, porém os autos de medição amigável foram desviados 

do cartório, e os embargados não mais reclamaram as terras do patrimônio da vila de 

Macaé Dizem que a resolução, tomada por êstes, foi devida a uma carta, endereçada 

pelo mencionado l 9 suplente, a um dos interessados, declarando "que não wntaSJe com 

êle, pa1a 1anrionc11 semelhmzte escândalo" 12" 

CAPíTULO X 

Feita a extinção do Registo de paJSagens no rio Macaé, no ano de 1732, como 

vimos, restabelecetam-na, muito postetiormente, por meio de contrato O referente ao 

ltiênio de 1807 a 1809 foi atrematado por CARLOS JosÉ PEREIRA, sob as seguintes con­

dições: Obrigava-se a si e seus bens, no têrmo devido, a dar, não só um por cento, parn 

as obras pias e propinas pata munições de guerra, como, também, a pagar o preço do 

contrato em quartéis, de três em ttês meses, comprometia-se a ter canoas suficientes, 

com todos os acessórios, pata transp01te de passagei10s e suas ca1gas (pagando-se-lhe 

por pessoa 40 téis, pot besta ou animal de corda, 60 réis; por volume, 20 1éis, por 

caixas de açúcat pesando de 30 arrôbas pata cima, 160 réis - sendo estas embatcadas 

e desembatcadas pelos seus próprios donos, ou pelos seus escravos) Os proptietátios 

das fazendas que entestavam mm o tio Macaé não podiam te1 canoas próptias, nem 

t0nduzit nêle quaisquer pessoas, sob pena de multa, à tazão de 30 mil téis por indivíduo 

que tivesse utilizado tais meios Podia o aHematante fazer casas ou ranchos à beira 

do rio, onde lhe fôsse mais conveniente pata a sua residência e a de seus esctavos 

No ttiênio seguinte, o contrato de arrendamento foi feito com JosÉ INÁCIO DA Luz 

No ano de 1814 organizou-se, no distrito de Macaé, um batalhão de Caçadotes, 

composto de (1uatto companhias, duas das quais e parte de uma delas se levanta1am nc. 

terreno pertencente a Campos 

""' Refeiindo-se ao assunto, figuia dos 011ginais a seguinte caita, em papel da Piefeitma 
Munitipal de Marné, timbiada mm as aunas da República: 

Macaé, 30 de setemb10 de 1943 
P1ezado Di Ar BERtO LAMEGO 

Sauda,ões muito afetuosas 

Respondo, hoje, à sua estimada rnlta de 27 do co11ente Giato pelos infounes O 101 dos 
bens deixados pelo capitão BENTO JosÉ FEIUlEIRA HABELI o e po1 D BEN1A MARIA DE SouzA, 
sua mulhci, confc1e lOtn que eu já possuía De acôtdo com os clolumentos rnnstantes do liv10 
ele fundação dêste munidpio, vê-se bem quão absmdo e temeiá1io foi o pleito em que se 
empenhaiam, pela posse dos te11enos da vila de São João de Macaé, os sucessotcs do heneméiito 
MANOEL FERREIRA RABELLO Cteio que o desvio, em ca1tó1io, da medição judicial a que o 
Am'' se 1efeliu, foi devida a FRANCISCO DOMINGUES DE ARAÚJO (pai do visconde de Ataújo -
JosÉ DOMINGUES DE ARAÚJO), que eta vezei10 nessas piátirns, rnnhctido demandista ( cauíte1 
muito difetente do do filho), poltuguês de pouloS esu úpulos, que engtossou rnbeclais no con 
t1 abando de esuavos 

Pata o seu falto atquivo de linhagista, ofeteço-lhe hoje o dornmento anexo cópia da rntta 
ele biasão d'aunas de JosÉ FERN1\NDES DA SILVA CAMPOS (baião da Póvoa cio Va1zim), mandada 
passai po1 D Lu1?, 1ei de Po1tugal, em 1869 

Com tôda a estima, 
o amigo às 01dens 

(a) TÉLIO BARREIO" 
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O rei D JoÃo VI, em 1817, fêz mercê relativa à serventia do ofício de tabelião 

e escrivão de órfãos da vila de São João de Macaé, favorecendo a JoÃo PACHECO So­

BROSA, e, porque êste, até princípios de maio de 1818, não tivesse conseguido o respecti­

vo alvará para 'a aludida serventia, representou nesse sentido, ao juiz de fora de Cabo 

Frio, e vila de Macaé, Doutor INÁCIO AcIOLI DE VASCONCELOS, fazendo ver que na 

vila não se achava provido escrivão para servir àquele ofício Assim também acontecia 

com respeito ao ofício do primeiro tabelião e do escrivão da Câmara e seus anexos, 

por isso estando parado todo o expediente, do que resultava grave prejuízo para os 

interêsses da 1Real Fazenda. E, com tais argumentos, requereu para tomar posse da sua 

serventia, enquanto se regularizava o alvará, no que foi atendido a 2 5 do mes1rio mês 

Em 1820, mandaram para a vila de Macaé um destacamento de 5 ptaças do 

l 9 Regimento de Cavalaria do Exército 

Nesse mesmo ano, na vila de Macaé, criou-se novamente o Corpo de Ordenança. 

tendo sido nomeado MANUEL JOAQUIM DE FIGUEIREDO para seu capitão-mor. 

Ainda no ano de 1820, foi provido FRANCISCO DE p AULA SOUTO MAIOR na ser­

ventia vitalícia do 1 9 tabelião e escrivão da Câmata e seus anexos 

Nos meados de 1827, voltou a servir como escrivão da Câmara o 29 tabelião JoÃo 

PACHECO SoBROSA, provàvelmente por ter falecido SouTo MAIOR 

Entre os homens de prestígio que moravam em Macaé, contava-se JoÃo LUIZ PE­

REIRA VIANA, casado com dona MARIA MUNHÓS, filha de BENTA MARIA DE Sou­

ZA e do seu primeiro marido 

Fôra quem doou 100 braças de terras para o patrimônio da vila, como vimos 

Quando capitão das Ordenanças, fêz uma entrada contra os quilombos, a fim de 

prender escravos fugidos, conseguindo aprisionar mais de sessenta dêles, o que lhe valeu 

a nomeação de sargent9-mor das mesmas Ordenanças. 

Depois foi promovido a tenente-coronel da 2" Linha e Comandante do batalhão do 

distrito, sendo 1eformado, em janeito de 1823, no pôsto de coronel 

Era violento e enérgico, causando o seu govêrno prepotente muito descontentamento 

aos moradores, que levaram suas queixas à Câmara. Esta enviou uma representação, em 

1819, contra êle, à Mesa do Desembargo do Paço, o que deu origem à sua reforma, com 

a qual não se conformou, tratando de se defender 

Disto cientificada, em 6 de abril de 1823, a Câmara revidou as suas acusações, pe­

rante D PEDRO 1, principiando com as mesmas palavras com que o primeiro Imperador do 

Brasil se dirigiu aos povos do país, no seu manifesto: "Está acabado o tempo de en­

ganai os homens . " - e acrescentava - "E por isso qtte a Câmaia de São f oão de 

Macaé, sei vindo-se das mesma~ exp1 essões, também, ottsa dizei, com todo o respeito: 

está acabado o tempo dos homens enganaiem ao Attgttsto D PEDRO 1, lmpe1ad01 

Constitttcional " Em seguida, escalpelou a defesa do Coronel, a quem não julgava 

digno do pôsto de Comandante do batalhão, "po1 qtte eia invejável a stta ignoiância mi­

litai, pois, aqttilo qtte o batalhão sabia, era devido ao Tenente-Co1 onel giadttado ANTÔ­

NIO COELHO ANTÃo" Era um déspota, e, por isso, conseguira as assinaturas de algu­

mas pessoas, que as deram por mêdo "O piincipal agente do papel assinado por ttm 

pttnhado de homens, mas seduzidos uns, ot1t1os intimidados, quase todos ignoiantes e 

já a1rependidos, foi o alfe1es FELIPE DA SILVA FREITAS, homem de mau caráter, compa-
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dte do dito comandante e inqtJietador do povo de Ca1apeb11r, do dist1ito desta vila". 
Em suma, a Câmara pedia que Sua Majestade não lhe desse ouvidos "pela obtepção e 
sub1epção q11e o mesmo papel ence11a". A queixa estava assinada pelos oficiais da Câ­
mara 126. 

J!l6 Nota do tttt/01 - Rep1esentac,ão ditigida pela Câmaia Munidpal de São João de Macaé 
a Sua Majestade Impetial contia o co10nel JoÃo Lrnz PEREIRA VIANA 

"Imperial Senhor Está acabado o tempo de enganai os homens: São estas, Impe1ial Senhor, 

as sagiadas exp1essões, tão tocantes e tão liberais, com que V M Imperial principiou a grande 
obra do sábio Manifesto aos povos dêste Impétio É por isso que a Câmaia desta vila de 
S João de Macaé, se1vindo-me das mesmas constitucionais exp1essões, também, ousa dizer com 
todo o 1espeito: Está acabado o tempo dos homens engana1em ao Augusto PEDRO I, Impeiador 
Constitutional Eis que, Senhor, porque os 1ep1esentantes desta mesma Câmara, tendo-lhes sido 

constante a 01ganização de um falso papel com o título de 1eque1imento ou de Representação 
a V M Impe1ial, o qual silenciosamente se tem assinado em parte dêste disttito a favo1 do 
Co10nel gtaduado, ex-mmandante do batalhão desta vila, JoÃo Lurz PEREIRA VIANA, tomaiam 
a 1~solução em Câmata de levatem à Impelia! p1esenc_a de V M esta Rep1esentação, com a 
refutação que aquêle papel me1ete, pela ob1epção e sub1epc_ão que o mesmo papel encena, pro­

metendo mm o maio1 arntamento, não falta1em um só ápice à ve1dade, po1 isso que lhes conhecem 
o diteito sagiaclo, inviolável mm que devem 1ep1esent<1t a V M Impetial 

Sim, Senhot, foi V M sei vido em janei10 do coucnte ano 1efo1mar o dito Cownel graduado, 
ex-rnmandante do batalhão desta vila; e quem rnnhece, como esta Câmara, as ttanscendentes 

qualidades que otnam a Augusta Pessoa de Vossa Majestade lmpetial e a Impetialidade com 
que V M sabe administia1 a justiça, não pode duvidai dos justificados motivos que V M teve 

para assim o havei pot bem 
Mas quanto pode a maldade e a estupidez! Sim, Senho1, pata dissimulai já não há tempo, 

esta Câmaia se1ia fiam e oiminosa, se nesta época, mm p1etexto de softimento, quisessem usar 
de uma piudência mal entendida po1que nem semp1e a ptudência é vittude 

Setiam os 1ep1esent'1ntes dela indignos se não desempenhassem o seu hontoso título de verea 
dotes, ou zeladott:3 do bem público; é por isto que julgam devet, tespeitosamente, rep1esentat 
a V M qEc o Alfe1es Fm IPE DA SILVA FREITAS, homem de mau ca1áter, compadre do dito 

ex-com~ndante, criminoso e o inquietadot dos povos de Catapebus, cio disttito desta vila é o 
principal agente de semelhante papel, o qual tem sido assinado pot um punhado de homens 
sem consideta~ão, quase todos ignoiantes e muitos dêles já a11ependidos; uns seduzidos, outros 
intim(clados, po1que os agentes lhes fazem ve1 que êle volta mm o comando; e por conhecerem 

ptàtirnmente o espí1ito de vingança daquele ex-comandante, o assinatam pata não softerem as 
wstumadas violências com que êle costuma vingai-se; e aquêles que livtemente o assinaram são 
impolítims e supe1sticiosos No mesmo papel fazem ve1 a V M que o dito ex-comandante foi 
o triador desta vila Não há dúvida que foi um cios agentes pata a sua ctiação, mas foi pelo 
partido que ti10u, pois, sendo satgento-11101 das Otdenanc_as, passou a tenente-co10nel ela segunda 

linha e a Comandante do Disttito; pot isso, longe de wnco11e1 pata o aumento desta vila, antes, 
sim, tem sido o atiasador dela, po1que sàmente tratou do seu p10veito 

A mesma Casa da Câmata e cadeia, que êle e out10s se obtigaiam a fazei, foi êle com o dito 

Alfe1es, agente que fêz pata esta obia pela inveja e inttiga Esta Câmata duvida inteitamentc 
dos auxílios ptestaclos a esta vila pelo dito ex-wmandante, que nada mais fêz do que uia1 o 
batalhão, sei vindo-se de t10ncos e g10ssas co11entes para p10sseguit no que tem ptaticado com 
o gêneto humano 

Tem, finalmente, sido semp1e oposto à justic_a e à Câmaia; em uma palavia, tudo quct 
que lhe obedeça; e as Reptesentações que a Câmaia de 1819 fêz a S M El-tei de Portugal, 
pela Mesa do Desemba1go cio Paço, das quais ainda não houve decisão, ptovam esta vetdade; 
portanto esta Câmaia não duvida afitma1, peiante o Impetial Ttono que o attaso desta vila, 
apesat das boas p10po1 ções que ofetece, é devido ao dito ex-comandante 

Consta mais a esta Câmata que, no dito papel, se alega que o mesmo ex-comandante fêz 
entrada nos quilombos Esta Câmata afitma que fêz uma, da qual foi bem remunerado, porque 
as mais se wnfiaiam ao Coronel JosÉ CAETANO DE BARCELOS MACHADO e êste as delegou a 

6 - 27 095 
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Essa manifestação provocou uma portaria do Ministro da Guerra; datada de 23 de 
abril seguinte, dirigida à Câmara, na qual ordenava que apresentasse as provas perante 
sua Majestade, da ob-repção e da sub-repção alegadas, contra o requerimento assinado 
por parte dos moradores de Macaé, a favor do coronel reformado JoÃo Lmz PEREIRA 

VIANA. 

Em ofício de 14 de junho do mesmo ano, responderam os da Câmara "que em­

pregaiam as palavtas obrepção e sub1epção na sua ve1dadei1a significação - engano -

po1que o alegado naquele requerimento eia falso e enganoso, e as assinatutas de g1ande 

patte dos indivíduos foi feita sub1epttciamente, isto é, com lôg10 dos agentes" 127. Acom­
panhavam o ofício em aprêço duas investigações feitas por duas autoridades do distrito, 

um FRANCISCO JosÉ CoELHo, e a Câmata já fêz ve1 isto ao Senho1 D JoÃo VI pela Mesa 
do Desemba1go do Paço, com documentos que juntou às mencionadas 1ep1esenta~ões, que em 
1819 düigiu àquele Real Senho1 

Os mais aitigos constantes do papel, de que esta Câmata está bem ao fato do seu conteúdo, 
me1ecem tão pouca considetação que esta Câmata julga não devei se1 mais extensa, po1 não 
pettmba1 a atenção de V M , ocupada agota em objetos de maio1 citcunspecção; mas protesta 
contia todos os a1tigos e implota a V M se sü va desp1ezai tão insignificante papel, po1 não 
ser conveniente a esta vila semelhante comandante, cujo comando muito bem 1ecaiu no Biigadei10, 
Comandante militai JosÉ MANUEL DE MORAIS, a quem V M o confiou e que com todo o custo 
tem desempenhado da mesma maneita 

Não julga esta Câmata digna do pôsto de Comandante do batalhão ao dito ex-chefe, po1que 
é invejável a sua igno1ância militai, pois aquilo que o mesmo batalhão sabe é devedo1 ao Tenente­
Co10nel giaduado ANTÔNIO COELHO ANTÃO 

últimamente aquêle ex-comandante é um déspota e é esta a rnzão por que têm assinado 
o 1efeiido papel tantos homens, inclusive muitos dos quais são compadres, cunhados e patentes; 
enfim V M o julgou assim necessário E se1á possível que uns poucos homens se1vis e outros 
violentados, assinados da maneüa sob1edita e alguns dêles moia:doies de muito tempo nesta 
vila, que não vitam, nem assistiram a êsses serviços alegados, se lembiassem de que1e1 fazer 
ret10grndar o que V M , com suma ciência, determinou? Não é possível: a lei deve cumpiit-se 
e as autoridades que 1ep1esentam, devem te1 pattiotismo e devem ser libetais e amantíssimas 
da causa do füasil e da nossa justíssima Independência 

Digne-se, pois, S M Imperial acolhei benignamente. esta justa súplica que a Câmaia desta 
vila, 1ep1esentada pelos abaixo assinados, leva à piesença de V M Impe1ial, acompanhada dos 
sinceros e grntos votos e p1otestações de fidelidade e de amoi que esta Câma1a consagia à 

Augusta Pessoa de V M Impetial Deus p10spe1e a pieciosa vida de V M como desejamos 
e havemos mistei Feita em Câmata, nesta vila de S João de Macahé, aos 6 de ab1il de 1823 

Beijam as mãos de V M Impetial os mais humildes súbditos: DOMINGOS GoNSALVES DA SILVA, 
ANTÔNIO RODRIGUES DO VALLE, MANUEL JOAQUIM DE FIGUEIREDO, JOSÉ CAETANO DA SILVA 
Eu Jo.:\o PACHECO SOBROSA, esctivão da Câmata o esc1evi e assinei" 

127 Nota do auto1 - "Ofício ditigido pela Câmata Municipal de Macahé ao Ministro 
d'estado dos Negócios da Gueua com resposta ao Coronel JoÃo Lurz PEREIRA VIANA 

"Ilmo e Exmo Senhor, 

"Em conseqüência da dete1minação de S M Impe1ial, que baixou a esta Câmara, pela 
Secretaria d'estado dos Negócios da Guerra, em Poita1ia de 23 de abril último, ordenando 
que esta Câmata apresente p10vas pernnte S M da ob1epção e sub1epção, alegada na sua 
representação de 6 do dito mês de abtil, contia o 1equerimento assinado po1 patte dos habitantes 
dêste Distrito a favo1 do Coronel refounado JoÃo Lmz PEREIRA VIANA, esta Câmara declarando, 
primeiramente, que lançou mão dêste' têrmo pela sua ve1dadeita significação - engano - por 
isso que o alegado naquele 1equerimento, segundo o que constou a esta Câmara, era falso e 
enganoso, e a assinatura de grande pa1 te dos indivíduos, feitas subrepticiamente, isto é, com 
engano dos agentes, têm a honra de levar à Augusta presença de S M as duas investigações 
produzidas pelas autoiidades dêste Distrito, que foi o meio mais próprio que esta Câmara acordou 
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"meio nzaiJ p1óp1io que c1 CânM1c1 c1101do11 pc11c1 juJtifilc11-fe". Concluindo, pediu a 1c­

tirada de Macaé do alfe1es FELIPE DA SILVA FREITAS, fomentador de tôda a discórdia 

entre os moradores do distrito de Carapebus, pmquanto estava seduzindo pessoas 11 pc11a 

,11 sint11 011t10 pc1f1el, tendo-o c1p1e1entc1do em cetra de JoÃo AN1ÔNIO DA MOTA, gemo 

parn justificai-se, sem dar lugai a suspeita alguma e se entie as testemunhas, ainda há alguns 

indivíduos que faltatam à veidade, êstes são compadies do dito Co10nel e foiam os agent<:s, corno 

se vê dos mesmos depoimentos, e pm isso nenhum uédito meiecern, e, pata não fazei esta iesposta 

mais extensa, esta Câma1 a não se demota em conttadizê-las potque lhe basta p10vai a subtep~ão, 

os depoimentos das muitas testemunhas que, po1 peditóiios, assinaiam sem let, basta-lhe a falsi 

dadc com que no dito iequeiirnento alegaiam tantos seJ viços e tão giande núme10 de escrnvos 

piesos em Quilombos, feitos pelo dito Co1onel, que não fêz mais que uma ent1ada em que 

t10uxe cinqüenta e tantos esc1 avos, no tempo em que eia Capitão de Oidenan,as, o que bem 
lhe iernuneiaiam LOm oôsto de Saigento-moi, baslct-lhe o falso conhecimento que se espalhou 

com intcn,ões sinisttas de estai despachado o dito Cotonel-Btigadeito e de~lig,1do do comando 

de Campos, o que lhe sc1 viu de garantia pata não ncga1 pessoa aJgu1na a sua assinatu1a àquele 
papel, pelo temo1 da ve1 aLidade desta notícia e vingança do dito Co10nel, basta-lhe, enfim, o que 

no 1eque1imento se alega a icspeito do aumento desta vila e seu wméicio, que não combina 

inteii amente rnm os ditos das testemunhas; e, se algurnrts foltat arn em pat te do seu juiamento, 

pot dizei em que assinatam o 1equeiirnento po1 vcidadeito, elas mesmas se wntiadizcm a si no 

mais que depusetam 

A data de teuas que dizem, prn exemplo, algumas testemunhas, deia o Co1onel pata a 

fundac,ão da vila, p1ova que não falauun a ve1dade 1 po1que as te11as, onde a vila está situada, 

estão litigiosas ent1e a Câmata e o Citu1gião-mo1 DEMFlRIO MARIA FRAGOSO, que se faz senhm 

delas; e suposto que o dito Co10nel disse que dava 100 b1aças ele te1rns com 300 Lle fundos, 

pata a vila, foi po1que viu um ieque1imento assinado pelo povo peLlindo ao Ouvido1 a dernat­

cação da meia légua de te11as pata logiadomo da vih e foi poi isto que o dito Cotonel fez 

esta prnmessa, mas nem fez esctitma, nem esta Câmaia tem título de semelhante dádiva, nem 

sabe onde existem semelhantes te1ias, o que se [110\ a pelo iequet imento que a Câma1 a do ano 

de 1819 fez ao Senho1 D JoÃo VI, pedindo po1 sesmaiia :1 meü légrn1 de te11as em que está 

a vila fundada 

Esta Câmata na sua dita Repi esentação, de 6 de abiil, confessou a S Ivf de não estai 

bem ao fato do conteúdo do dito 1equeiimcnto, assinado po1 pat te dtis habitantes dêste Dist1ito, 

po1 que como o mesmo se assinou subt eptlciamente, constou a esta Câmaia poi tiadição, llquêles 

aitigos sôhte que tocou rn1 dita Rep1esentac,ão e poi isso se julga dispensada de Lbi mais 111ovas, 

mas não de suplicai a S M lhes fa<a a gia<_a de fazei subit à sua Impetial e Augusta p1esença, 

parn mais esdaiccimento da \eJdade, a Repiesentação que contia o Cownel fez a Câmata, em 1819, 

com todos os mais papéis que foiam unidos a ela, pata S M melhoi conhecei que esla Câmata 

tem p10bidacle e que não é capaz de faltai à ve1dade ao lmpeiial Chefe da Na<.ão, assim como 

aquêle Co10nel pot mais de uma \'CZ enganou ao Senhot D JoÃo VI e aos seus supeiiotes Lom 
pai tes falsas 

Últimamente, na mesma Reptcsentac,ão de 1819 e das iespedivas Juntas, o Juiz pela Lei 
e o PrncuL1do1 da Co10:1 detam em sepatado, vetá S M a wnduta p1eté1ita ·do dito Co10ncl, 

devendo essll Repiesenta,ão cxistit em Cattótio da Ouvidoiia, se já não tivei subido à Mesa 

do Desembaigo cio Pac,o Agorn, 1esta esta Câmaia supliun a S Ivf que, à vista elas p10vas 
sôhie a conduta do autoi do 1cquelimento, o Alfcies FEIIPE DA SILVA FREIIAS, se digne S M 

Lla1 alguma p10vidênda pata que êle deixe de exetcitat wm os povos, o seu espítito de inttigante, 

pata podei êstc Disttito gozai de uma peifeita paz, pois já é bem rnnstante ;t esta Câmarn 

que o dito Alfe1es anda seduzindo pessoas pata assirnnem out10 papel e ujo wnteúdo se ignota 

Ê fato que em casa de JosÉ AN1ÔNIO DA Mo1A, gemo do dito Co1onel, o dito Alfe1es ap1e­

sentou um novo papel ao ci1mgião JOAQUIM VIEIRA DOS SANTOS BROCHADO pata o assinai, 

estando piesentes algumas pessoas dos que tinham vindo depo1 na investiga<,ão militai, assim 

como o dito Alfe1es, logo que soube que se ia investigai, não obstante moiai a mais de !tês 

léguas desta vila, veio para a mesma onde se demo10u, e não se 1etüou sem que a dita inves­

tigação se concluísse, e, duiante êste tempo, anelou p10cmando conve1sações com as testemunhas, 
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do dito Coronel, para colher assinatnra do cirnrgião JOAQUIM VIEIRA nós SANTOS 
BROCHADO". 

Tôda essa papelada foi arquivada, sem solução alguma. 

Aos 14 de junho de 1822, a Câmara Municipal de Macaé remeteu ofício a Sm 
Alteza Real, D. PEDRO DE ALCÂNTARA, pela convocação da Assembléia Geral, com­
posta de deputados de todas as Províncias do Brasil 12íl, para examinar a Constituição 
de Portugal, a fim de aceitá-la, ou rejeitar o que fôsse "incompatível com as cirmns­

tâncias do Btasit"; ainda tributava os mais "sinceros votos de felicitação e ag1adecimento 
pela inangmada aclamação e liberal aceitação por parte de V. A. de Defensor Pe1 pétuo 

do Reino do Brasil, título Augnsto de Príncipe, qne matcará na Histótia do Btasil a 

feliz Regência de V. A. R. com ca1acte1es indeléveis, ttanscendentes a todos o r tempos 

e idades". Esta mensagem, assinada pelos principais moradores de Macaé, vai aqui 
transcrita, para que se conheçam os nomes dos seus signatários 12º. Em 31 de julho subse-

insinuando, com disfa1ce, que deviam sustentat o que tinham assinado e até se foi oferecer para 
depor, costume êste que não é novo no referido Alferes, pois ainda não decorreu muitos meses 
que contra o escrivão de órfãos e segundo tabelião desta vila êste Alferes andou mendigando 
as assinaturas e obrigando algumas pessoas contra a sua vontade, p10cedimentos êstes que, por 
sua natuteza, são desorganizado1es da paz e muito pedgosos 

Esta Câmara semp1e fiel a S M protesta ser fome em obediência, fidelidade e amor à 
Augusta Pessoa de S. M Imperial Vila de S João de Macahé, 14 de junho de 1823 

Ilmo e Exmo Sr. Ministro d'estado dos Negócios da Guerra - Jo.:\.o VIEIRA DE CARVALHO. 
Os mais humildes e obedientes súbditos: DOMINGOS GONSALVES DA SILVA, ALVARO PINTO DA 
CUNHA, MANUEL JOAQUIM DE FIGUEIREDO, JosÉ CAETANO DA SILVA Eu, JOÃO PACHECO 
SOBROSA, o escrevi e assino" 

128 A Assembléia Constituinte foi convocada por decreto assinado em 3 ·de junho de 1822 

(antes, po1tanto, de ter sido proclamada a independência) O acontecimento valeu como "ato 
decisivo da sepaiação", no entender de Pandiá Calógeias ("Formação Histórica do Brasil") 

12º Nota do auto1 - Ofício da Câmaia Municipal de Macaé congtatulando-se com Sua 
Alteza Real pela convocação de uma Assembléia Geral, composta de tôdas as Ptovidências do 
Brasil. 

"Senhor A Câmara, por si e em nome do Povo desta vila de S João de Macahé e seus 
distritos, e os abaixo assinados, animados dos mesmos sentimentos patrióticos que distinguem os 
ilustres habitantes dessa nob1e Capital do Rio e majestoso Reino do Brasil, cuja co1dialidade 
e adesão à causa de honra e fidelidade da Nação tem sido já, por tantos títulos demonstrada, se 
anima a aparecer na Augusta Real P1esença de V A R. a tributar os seus sinceros votos de 
felicitação e agradecimento pela inaugurada aclamação e liberal aceitação por parte de V A. 
de Defensor Perpétuo do Reino do Brasil, título Augusto de Príncipe, que marcará na História 
do Brasil a feliz Regência de V A R com caracteres indeléveis, transcendentes a todos os tempos 
e idades 

Tem, também, a homa de assegurar a V A R. que os sentimentos e vontade pública, 
expendida pelos cidadãos patriotas que compõem a Câmara e o povo dessa ínclita Capital Bra· 
sileira, sôbre a convocação de uma Assembléia Geia! composta de Deputados de tôdas as 
Províncias, coligadas com a nossa causa, pata examinar a Constituição de Portugal, recebendo 
ou rejeitando-a naquilo que se tornar incompatível com as circunstâncias do Brasil e na qual 
reside o podet legislativo, formando ao mesmo tempo a cadeia indissolúvel que deve apertaI 
mais os laços de fraternidade e união entre os 3 Reinos Portuguêses, lisongearam sobremaneira 
.a êste Povo, certo desde já, de que, realizando êste plano esperançoso e tão necessário e indis· 
pensável, uma nova face aformoseará os negócios e os interêsses do Brasil, desviando a degradação 
colonial com que nos mimoseara o Soberano Congresso de Lisboa, reivindicando assim nossos 
.direitos alienados e, sobretudo, colunas incarcomíveis sôbre o que há de firmar o Trono de ouro, 
seguro assento do Grande, Zeloso e Imortal PEDRO, Príncipe Augusto, Regente Constitucional e 
Defensor Perpétuo do Rico e Fertilíssimo Reino do Brasil Esta a nossa cordialidade, êstes os 
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qüente, a Câmara de Macaé ratificou o juramento que os Procutadores-Gerais das Pro­

víncias haviam prestado no sentido de manter-se a mesma Regência 

Pouco tempo mais tarde, a 5 de outubro, vinha, por um bando, tornar pública ,1 

adamação festiva do Príncipe Regente como Imperador do Brasil e seu Defensor Pet 

pétuo, com o título de PEDRO 1 13º A celebração deveria ter lugar no dia 12 de dito mês, 

anivetsário natalício daquele Augusto Senhor, sendo precedida do prévio juramento -

de mantet, guardar e defender a Constituição Política do Brasil, que a Assembléia Geral 

fizera, para isso convocada; ordenando-se, por êsse motivo, festejos públicos na vila, 

inclusive iluminação por nove noites sucessivas, e mais outros divertimentos que cada 

cidadão entendesse fazer, para maior esplendor das comemorações 

Tudo se cumpriu à tisca Além de missa solene, em ação de graças pelo feliz go­

vêrno de D PEDRO 1, assistida "por copiosa gente", foram coi ridas cavalhadas por 12 

homens, vestidos a caráter, que montaram animais ricamente ajaezados 

Ainda, a Câmata, em 15 de janeiro de 1823, petante Sua Majestade Imperial, tc­

fotçou o pedido da Câmara do Rio de Janei10 pata que fôsse removido JOAQUIM GoN­

SALVES LÊDO, do cargo de Ptocurador-Geral da Província 131 , sendo nomeado, para su­

cedê-lo, JosÉ MARIANO DE AzER1mo COUTINHO. 

No dia 11 de abtil elo mesmo ano, a edilidade levou à presença do Imperador uma 

iepresentação dos povos do têrmo da vila, pedindo a conservação do btigadeiro Josío 

MANUEL DE MORAIS no cargo de Comandante do batalhão do distrito, mas foi substituí­

do pelo tenente-coronel ANTÔNIO CoELHO ANTÃO, que tomou posse no mesmo ano. 

Em seguida, aos 23 de agôsto, a dita Câmara incumbiu o capitão-mor MANUEL 

JOAQUIM DE FIGUEIREDO e o almotacé JOAQUIM ALVES DE BRITO pata que abrissem a 

estrada do Embm o, no lugar das Adttelcu, para a vila, e, ainda, construíssem uma ponte 

votos de todo êste Povo e Câmaia desta vila Deus gua1de a V A R pelos anos que todos 

os b1asileitos havemos miste1 Em Câmarn de 14 de junho de 1822 DOMINGOS DE FREITAS 

CALDAS, ANTÔNIO FRANCISCO DE FIGUEIREDO, ANTÔNIO RODRIGUES DO V ALE, JosÉ CAETANO 

DA SILVA, o Vigá1io da Vaia JosÉ DE FREITAS CA!DAS, o Comandante do batalhão JoÃo LUIZ 

PEREIRA VIANA, JosÉ MANUEL DE MORAIS, MANUEi JOAQUIM DE FIGUEIREDO, o Vigáiio 

da Ftcguesia JoÃo LUJ? BEZERRA ANTÔNIO COELHO ANlÃO, VnÓRIO JosÉ PACHECO, 

Josú LUIZ PEREIRA VIANA, ANTÔNIO DA ROCHA SOUSA, JosÉ VICENTE LOMBA, JosÉ 

ANTÔNIO DA MoTA, DEMÉTRIO MARIA FRAGOSO, MANUEi GOMES BRAGA, JoAQIIJM ALVES 

DE BRlIO, DOMINGOS MoN1EIRO GUIMARÃES, BENTO GoNSAI VES DA Sn VA, Josú FRANCISCO 

CAI DAS, JOAQUIM )osÉ NUNES PEREIRA, JOÃO LOPES DE ARAU JO, FEi IPE DA 

SILVA FREITAS CALDAS, ANTÔNIO JOAQUIM DE SOUZA LISBOA, JosÉ FRAGOSO RABEJ o, 

JoÃo CALDEIRA DE ALVARENGA, ANTÔNIO GoNSAI\'ES DA SILVA, ANTÔNIO JosÉ DE SOUZA, 

FRANCISCO JosÉ DE FREITAS CASTRO, Lurz ANTÔNIO DA ROCHA, MANUEI RODRIGUES, FRAN­

CISCO DE AMORIM, JoÃo CARLOS NUNES PEREIRA, VICENTE DuTRA DA SILVA, MANUEi THo­

MA/ FREIRE, FRANCISCO NUNES DA SILVA, FRANCISCO Du1RA SOUSA, JosÉ DA ROCHA E SOUSA, 

)OAQUIM VIEIRA DOS SANfOS BROCHADO, SILVES1RE MONTEIRO BORGES, AN1ÔNJO JosÉ FERNAN­

llES, AN1ÔNIO GONÇALVES DE JESUS, BERNARDO JosÉ FRAGOSO, ÁLVARO PINTO DA CUNHA, 

DOMINGOS LUIZ DE SOUSA, ANTÔNIO RODRIGUES CASADO, lGNÁCIO JosÉ DAS NEVES, Por !CARPO 

Josú PINTO, AN rôNro V1cEN rn DuTRA, ANTÔNIO ALVES PEDRoso, JOAQUIM MARIANO" 

'"º Pois, vinha de sei proclamada a independência política do Btasil (7 de setemb10 de 1822) 

Nessa época ainda não haviam desmembiado o te11itó1io do atual Disttito Fedeial, que 

pe1temia à P10vímia do Rio de Janei10, e cuja desanexação teve rn1so em conseqüência do Ato 

Adicional à Constitui~ão do Impé1io - ap10vado em 12 de agôsto de 1834 Até a p10clamação 

da República, denominava-se de Município Neut10 Antes, a capital do país e a da P10víncia 

confundiam-se na mesma cidade 
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no Jurume1im 1 tendo sido notificados, para auxiliar na obra, os moradores do Emburo 
e os do Barreto, com seus subúrbios, excluindo-se os da fazenda de Sapucaià - por 
ficar afastada. 

Também, em resposta de 22 de novembro a um ofício do Ouvidor-Getal e Corre­
gedor da Comarca, o qual inquiria sôbre o número de escolas e estabelecimentos literá­
rios existentes na vila, não só acentuou a completa ausência delas, como aproveitou o 
ensejo para representar sôbre a necessidade de duas escolas: uma de Primeitas LetraJ 
e outra de G1amática Latina; para instrução da mocidade da sede e de seu distrito 132. 

Em 7 de janeiro de 1824, a Câmara se reuniu em sessão extraordinária e, a seu 
convite, compareceram as corporações eclesiástica e militar, bem como tôda a nobreza 
e povo, que após terem ouvido ler o liberalíssimo projeto da Constituição prometida 
por Sua Majestade Imperial, unânimemente o aprovaram, sendo, em continuação, lavrada 
e assinada a respectiva ata, para ser remetida ao Ímperador 133 No dia 28 de abril do 
ano seguinte, reuniram-se, ainda em sessão extraordinária, os mesmos assistentes, para 
jurar a primeira Carta Magna do Império 134 

JosÉ CLEMENTE PEREIRA 135 enviou um aviso, datado de 2 de julho de 1828, ao 
Ouvidor da Comarca para que fôsse remetido às Câmaras municipais 136, o que foi 
cumprido no dia 8 do mesmo mês Este aviso, tecebido pela de Macaé, refetia-se às 
providências tomadas pelo Imperador, pai a se restituírem ao uso público muitas pos­
sessões, servidões, caminhos e rodos dos Conselhos, que pessoas particulates tinham 
usurpado. Recomendava a pronta e fiel observância da Ord , Liv 1, n9 6 611, que era 
o remédio legal para semelhantes atentados à comunidade pública 137• 

""" Havia dois distiitos o da sede, que foi etigido em vila no ano de 1914 e o de Quissamã, 

ctiado pelo alvará de 12 de janeiro de 1755 - tendo pe1tenddo ao município de Campos 
Os outros seis distlitos smgilam na seguinte 01dem: Cc11apebus1 pot lei p10vincial em 9 de maio 
de 1842; Cabiúnas (ex-São José do Baneto), po1 lei p1ovincial em 15 de outubro de 1857; 

Glicé1io (ex-Frade), po1 lei provincial em 30 de outub10 de 1862; Cachoeiictr ( ex-Vargem Alta), 
por lei estadual em 3 de junho de 1892; Iii1i (ex-Neves), po1 lei estadual em 3 de junho de 
1892; e Sanei, po1 lei estadual em 31 de outub10 de 1902 

133 O Imperador fecha1a a Assembléia Constituinte, po1 dissenções políticas e nomeaia um 
Conselho com o fim de elaborar a nova Constituição, cujo p1ojeto havia sido envia<l9 a tôdas 
as Câmaras Municipais do Império, para que fôsse ap10vado ou lhe suge1issem modificações Face 
à demoia nas iespostas, o Impeiado1 resolveu ap10veita1 o p10jeto como estava 1edigido 

"'' Outo1gada po1 D PEDRO I, no dia 25 de ma1ço de 1824, a ptimeiia Ca1ta Magna do 
Impé1io, com o Ato Adicional (1834), vigotou até 24 de feve1ei10 de 1891 - quando foi 
p10mulgada a Constituição da 1 • República De tôdas as cinco, que as possuiu o füasil, aquela 
primeita Catta Magna teve a mais longa duiação 

1'lõ JosÉ CLEMENTE PEREIRA, que se1viu como pottado1 a D PEDRO DE AI CÂNTARA do 
manifesto contendo assinatuias para que o P1íncipe Regente permanecesse no Btasil (9 de janeiro 
de 1822 - dia do "Fico"), foi o p1i111eito Juiz de Fora do município de Nite1ói e deputado pela 
Velha Província do Rio de Janeiro 

""' As Câmaias municipais aludidas pettenciam às vilas de Cabo Ftio e Macaé, sendo que 
na de Cabo Fiio ficava a sede da Comarca também subentendida 

""' Nota do auto1 - Avi5o de 2 de julho de 1822: 
"Sendo fieqüentes as queixas que todos os dias sobem à p1esença de S M. o Imperadór, 

pedindo providências paia se1em iestituídos ao uso público muitas poss6sões, sei vidões, caminhos 
e tocios dos Conselhos, que pessoas particula1es têm usu1pado e tendo semelhantes pretenções 
o seu pronto e legal remédio na Ord , Liv 1°, nº 66; não sendo possível que o poder executivo 
ponha outro defetimento em tais reque1imentos Há por bem o mesmo Augusto Senhor reco-

/ 
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Quando foi feito o seqül'.stro da Residência de Marné, constava existir na 1greia 

de Santa Ana uma Itmandade, pia batismal, sanário, Santos óleos e patamentos No 

adto, frente à mesma, havia o ccmité1io dos escravos 

Ela estêve por 24 anos sob a administração do Estado, pois que os bens dos jesuítas, 

refe1entes a essa Residência, só foram ancmatados em 25 de junho de 1776 

Por pedido feito pelo anematante, GONÇALO MARQUES DE OLIVEIRA, o Santo 

Padte PIO VI - pelo breve de 13 de abril de 1778 - declatou ptivilegiado o altar 

de Santa Ana, para semp1e O breve foi mandado a cumptir-se por sentença e edital 

de 2 a 9 de dezembro de 1789, insnito na mesma data na fôlha 27 do Liv10 de Regis­

ttos das Lcttas Apostólicas 

No ano de 1812, os he1deiros dos bens, que tinham pertencido aos jesuítas, cedetam 

a capela para ser elevada a curato e servir, p10visotiamente, de Matriz Igualmente, o 

teireno em volta foi concedido pata o adro da mesma 

Aos 6 de maio ele 1815, o rn1ato de Santa Ana foi elevado a fteguesia, com a 

denominação de São João Batista, e, pot p1ovisão de 30 de agôsto seguinte, auto1izou-se 

o enterramento na ig1eja, seu claust10 e ad10 

Os devotos de Santa Ana, cm 1845, 1esolveram reedificai a sua ig1eja, consettar 

o p1édio antigo e etia1 uma Confiaria Tudo se fêl no ptazo de três anos, com o con­

sentimento do vigátio da freguesia, dos prop1ictá1ios do teireno e de todos os habitantes 
do lugat 

P10cedida a bênção (1848), depois de ieconstrnída a igreja, as imagens foram 

tiasladadas solenemente e a Confiaria de tudo tomou conta, embora continuando o ad10 

e tôcla a chapada do moiro a servil de cemité1io público 

A Confraria cetcou de madeita pa1te do te11eno do adro, em 1852, pata sepulta­

mento dos Irmãos, mas esta divisão não foi respeitada O recinto cctcado continuou a 

servi1 de nectópolc getal, até a c1iação dos novos cemitétios no sítio onde hoje se acham: 

o Público e os das Itmandades - do Santíssimo Sacramento e de Nossa Senhora do 
l\osátio 

A atual Mattiz de São João Batista, já concluída, foi principiada com o p10duto de 

urna subsctição promovida pelo Juiz de Diteito, Douto1 JosÉ Aucusro GOMES DE 

MENDONÇA A sua ptirneita pedia lançou-se em 2 de dezemb10 de 1841 fim em frente 

da P1aça Vetíssimo de Melo, tôda arbotizada, onde fotam colocadas lincias e taras or­

quídeas, assim como o obelisco comemorativo do centenário da cidade Do lado oposto 

assenta-se a Casa de Caridade, cuja 01 igem aqui fica lembrada 

mencla1 a tôdas as Câma1as do Impétio a p10nta e fiel obse1 vãncia da citada 01denação 
Espeta do zêlo e rnnfian<,a que lhe mctecem as mesmas Câmatas que o exato cumptimento da lei, 

se haviam com tanto acêito, justiça e impa1cialidade, que as sei vidões, caminhos e logiadouros 
<los Conselhos se1ão imediatamente testituídos ao uso e comodidades públicas, sem que ao mesmo 
passo o ditei to de p10p1 iedade pat ticula1 dos cidadãos, seja po1 fauna alguma violado, o que 
pode muito bem wmilia1-se e wnseguit-se sernp1e que a dita lei fôi entendida e gua1dada no 
sentido litetal, como semp1e que o sejam tôdas as leis, o que Vossa Metcê fatá constai ao Senado 
da Cârna1a 'dessa cidade emp1egando todos os meios a seu alcance pata que esta p10vidência 
p10duza os efeitos que se p1etendem Paço, em 2 de julho de 1828, JosÉ CLEMEN fE PEREIRA 

Senhor Ouvido1 'desta Comatca Cumpta-se e se expeçam às Câmaias as 01dens nccessátias, ofi­
ciando-se a cada w11a delas Rio, 8 de julho de 1828, CatneÍlo Está confoune, DESIDÉRIO JosÉ 
DO AMARAI Está confo1111e, ]o Ão p A CHECO SoBROSA" 
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Em princípios do século passado, deixou sua aldeia em Portugal, para tentar no 

Brasil fortuna, ANTÔNIO JOAQUIM DE ANDRADE. Aportando em Macaé, ali fixou re­

sidência, explorando um pequeno negócio de cuscuz: iguaria de farinha de milho e 

Fig. n ° 15 - Cruzeiro de pedra e a igreja de Santa Ana, 
em Macaé 

peixe, bastante conhecida nas fazendas locais Tendo em vista o comércio a que se 

entregara, passou a ser conhecido pelo sobrenome de Cusculeifo, que depois adotou 

Amealhando os vinténs, que recebia pela venda do saboroso manjar, muito procurado 

pelos habitantes do lugar, conseguiu enriquecer. Condoído peb sorte dos desprotegidos, 

que morriam à míngua, sem quaisquer remédios e socorros médicos, quando as moléstias 

lhes entravam nas choças, deixou em seu testamento o seguinte legado: "Deixo a quantia 

de dois contos de réis, que deve ser depositada no Banco do Brazil, afim de se1em os 

seus juros acumulados de 3 em 3 meses, para o fim de dar-se princípio a uma Casa de 

Caridade na cidade de Macaé e nela serem 1ecebidos os pobtes, que por sua misé1ia ne-
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cessita1em de médicos e 1emédios. Se no fim de 10 anos, não se tive> dado p1incípio à 
obia do edifício, essa quantia deve1á set 1emetida aos meus rob1inhor em Po1tugal". 

No ano de 1867, era Juiz de Direito em Macaé o Doutot JoÃo ALVARES DE SI­

QUEIRA Bmrno, o qual, tendo conhecimento dêsse legado, que, com os juros, atingira 

3: 156$680 (três contos e cento e cinqüenta e seis mil e seiscentos e oitenta réis), levantou 

a quantia do Banco e nomeou comissão a fim de angariar donativos para soerguimento 

da Casa de Caridade, conforme os desejos do Cusculei1 o A comissão compunha-se dos 

seguintes nomes: Doutor JoÃo TEIXEIRA DE MIRANDA JÚNIOR, POLICARPO FRANCISCO 

DE VASCONCELOS e ToMAZ RIBEIRO JÚNIOR, sendo êste último seu tesomeiro 

Dentro de pouco tempo haviam sido apmados Lêrca de 30:000$000, em caixa 

A Assembléia Provincial auxiliou a iniciativa com a participação de oito Lontos em duas 

extrações de lotetia A Sociedade Dramática "Atneu" p10moveu-lhe dois benefícios, 

e a comissão encarregada dos festejos ao Duque de Caxias - os quais não se realizaiam, 

ab1iu mão do dinheito angariado, em favor <la projetada Casa O Coronel ANICETO 

JOAQUIM PEREIRA GUEDES também legou boa quantia pata o mesmo fim EsEQU!EL DE 

ARAÚJO PINHEIRO e o Conselheito JoÃo DE ALMEIDA PEREIRA deram muitos materiais 

para obtas, lendo sido os mesmos ttanspottados pata Macaé no patcirho i:is "Metcúrio", 

p10priedade de MANOEL TEIXEIRA DE CARVALHO, do qual era mestte FRANCJSCO JosÉ 

DE OLIVEIRA VALENÇA. O te11eno para edificação do hospital foi, numa parte, doado 

pelo Doutor LUIZ JosÉ DA COSTA e, noutra, comprado a JosÉ DE OLIVEIRA V ALEN(,A, 

que também Le<leu, gtatuitamente, algumas btaças de terra 

A pedra fundamental da Casa de Caridade foi assentada em 2 de dezembro de 1867 

As obias de sua construção logo se iniciaram, mas cm 1871 ficaiam paralisadas, 

devido à desarmonia que houve entre os membros da comissão, e só continuatam depois 

de tecebida uma p01taria do Ptesidente da Província, datada de 22 de abtil de 187 2 

Essa portaria, leram-na <lutante a sessão efetuada cm 22 <le maio do ano seguinte, sob 

a ptesidência do Doutot CARLOS DE SouzA E SILVA. Consoante o alvitte do Govêrno, 

nela contido, ficou deliberado, que a administtação fôsse enttegue a uma Irmandade, 

que se constituísse: assim teve origem a lunandadc de São João Batista Fotam, ato 

wntínuo, eleitos os administtadores e m01domos, a saber: P1ovedo1 - Doutot JoÃo 

ALVARES DE SIQUEIRA BUENO, Vice-P1ovedoi - Major JosÉ DOMINGOS DE OLIVEIRA 

MAIA; 1'esomei10 -- GERVÁSIO MANOEL PINTO; P10u1rador - DOMINGOS DE SOUZA 

AUGUSTO; Mo1domor -- MANOEL TEIXEIRA DE CARVALHO TORRES, PEDRO MONTEIRO 

DE ALMEIDA, JOAQUIM DOS SANTOS CARVALHO, ANTÔN10 PEREIRA MARTINS, AMARO 

GOMES DA CUNHA, FRANCISCO JosÉ PACHECO GUIMARÃES, ANTÔNIO JOAQUIM DA 

CosTA, Doutor LUIZ JosÉ DA CosTA E SouzA, FRANCISCO CARNEIRO VILELA, Douto1 

JoÃo JosÉ CARNEIRO DA SILVA, Doutor EusÉBIO DE QUEIROZ MATOSO PINHEIRO, Ju­

LIÃO BATISTA DE ARAUJO PINHEIRO, Capitão JOAQUIM JosÉ DA SILVA e Doutor INÁCIO 

FRANCISCO SILVEIRA DA MOTA 139 

138 
Assitn eia deno111inado utn tipo de en1ba1ca~ão, usada pa1a tlansportes 1nistos; movida 

a velas, sustentadas pot dois mast10s; emptegava-se em pequena cabotagem 
139 A casa de caiidade é aJn1inistiada por 17 n1e111b1os: 5 oficic1is (P1esidente, Vice-P1esi­

dente, Tesou1eito, P10cutado1 e Seoetá1io), fiscalizados e 01ientados pot 12 mo1àomos Para que 
sejam válidas as 1euniões, exigem-se um mínimo de 9 memb10s Há, também, o ca1go de 
administrado1, que atende aos set viços hospitala1es Desde 1954, a direção do Hospital cabe 
à "Associação das Filhas de Matia do Hôrlo" (que tem sua sede em Pô1to Alegte) 
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Para constar, acrescentemos a relação dos Provedores, desde o início: 1872/1874 

- Doutor JoÃo ÁLVAREs DE SIQUEIRA BUENO, 1874/1876 - APOLINÁRIO DE SousA 

iAfARAJÓ, 1876/1879 \'.- Doutor 'REGINALDO CELES1INO TORRES QUINTANILHA, 

1879/1882 - Doutor CONSTANTINO JosÉ GONÇALVES, 1882/1884 - Doutor JoÃo 

NERI FERREIRA, 1884/1888 - Tenente-Coronel LUIZ GoMES DE AGUIAR, 1888/1890 

-- Doutor EusÉBIO DE QUEIROZ CARNEIRO MATOSO, 1890/1891 - Doutor BENTO 

CARNEIRO DE ALMEIDA PEREIRA, 1891/1892 - DIONÍSIO TEIXEIRA MEIRELES, 1892/ 

/1893 - Doutor BENTO CARNEIRO DE ALMEIDA PEREIRA, 1893/1895 - DIONÍSIO 

TEIXEIRA MEIRELES 1895/1896 - AUGUSTO FERREIRA GUITERRES, 1896/1898 -

Doutor RAIMUNDO BRAULIO PIRES LIMA, 1898/1899 - Doutor EUSÉBIO DE QUEIROZ 

CARNEIRO MATOSO, 1899/1901 - LUIZ ANTUNES Do VALE, 1901/1902 - Tenen­

te-Coronel JosÉ GONÇALVES COEHO DA SILVA, 1902/1903 - ANSELMO DE FREITA5 

CASTRO, 1903/1908 - DIONÍSIO TEIXEIRA MEIRELES, 1908/1909 - JosÉ TEIXEIRA 

DE GOUVEIA, 1909 /1910 - LUIZ GARCIA DE ABREU, 1910/1917 - Coronel BENTO 

MARTINS DA CosTA, 1917/1922 - LUIZ ANTUNES DO VALE, 1922/1923 - Coronel 

BENTO MARTINS DA COSTA, 1923/1929 - JosÉ SoARES GARCIA, 1929/1930 - Doutor 

MELQUÍADES PICANÇO, 1930/1934 - MARCIAL MOREIRA TABOADA, 1934/1936 -

MANOEL HocHE XIMENES, 1936/1941 - JosÉ SoAREs GARCIA, 1941/1944 -- Doutor 

BENTO COSTA 140 

Foram eleitos Protetores da Casa de Caridade: o Barão de Araruama - JosÉ CAR­

NEIRO DA SILVA; MANOEL JosÉ NoGUEIRAi Conselheiro JoÃo DE ALMEIDA PEREIRA; 

Major LEOPOLDINO FRANCISCO CALDAS; Visconde de Araújo - JosÉ DOMINGUES DE 

ARAÚJO; Major JosÉ DOMINGUES DE OLIVEIRA MAIA; EsEQUIEL DE ARAÚJO PINHEIRO; 

JosÉ LAURINDO DE AZEVEDO }Esus; Comendador ANTÔNIO FRANCISCO DA COSTA 

CABRAL; e Major MANOEL CAETANO DA SILVA 141 

A primeira missa na capela do hospital celebrou-se no dia l 9 de dezembro de 1872, 

e nessa ocasião foram recebidos os primeiros doentes Numa grande redoma de vidro, 

existe na sua Capela, artística escultura em madeira, representando a Ceia de Cristo A 

rica obra de arte foi oferecida, em 22 de maio de 1872, pela senhora dona AMÉLIA 

ÜI EGÁRIA DA SILVA PINTO. 

O grande relógio, que se conserva em uma das salas, foi oferta do Doutor RussEL 

MAc-CoRD. 

A Casa de Caridade de Macaé, num vasto edifício situado na Praça Veríssimo de 

Melo, conforme já vimos, tem amplas salas, inclusive as de operações, além de enfer­

marias arejadas e maternidade. Dispõe de um bom serviço médico. No salão nobre, 

com outros, está o retrato do primeiro Provedor, Doutor BUENO Resta que mandem 

colocar, à entrada do estabelecimento, uma placa com o nome do fundador: ANTÔNIO 

JoAQUIM DE ANDRADE - o Cusculeiro 

Como subsídios avulsos, inserimos alguns informes ainda, relacionados com o pas­

sado de Macaé. 

Em 24 de janeiro de 1875, na fregµesia macaense de São José do Barreto, faleceu 

JosÉ ALVES PEÇANHA, com 120 anos de idade, deixando uma prole de cêrca de 300 

pessoas. Ainda montava a cavalo e trabalhava na lavoura 

140 Posteiio1mente, elege1am-se os seguintes P10vedores: 1945/1947 - Doutor ABÍLIO DE 

SOUZA E SILVA, 1949/1951 - AMPHILÓFIO TRINDADE, e 1952/1958 - FÁBIO FRANCO 

in Os Protetores recebem, atualmente, o título de Benemét itos 
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Aos 29 dias de maio de 1875, o "Goytc1cár", de Macaé, publicou: "Encon1u1-se 

aqui, vinda do México, uma m11lhe1 que wnta 20 ano 1 de idc1de, de c1ltm a de 50 cen-

1ímet1 os, não tem bic1(or e /1osr11e somente uma pe11M, e que desiança em 11111 pé que 

tem apeneis 3 dedo1 Ap1oveita bem o pé, puir 1om êle 1ome, bebe, 1ore, pe11tec1-se1 ve1-

te-se, bo1dc1, etc ''.· 

Publicava o ''Telégtcifo" de Macaé, datado de 16 <le setembro de 1872: "'O S1. 

FELISBERTO ALEXANDRINO DRUMOND ofe1e1ez1 lttga1es, 170 e:xteinato do se11 10/égio, 

110 r meninos pob1 es qtte q11ei1 am 1 e1 ebe1 imt1 ttf ão pi imá1 icz e reamd!11 ic1, deve11d o c1p1 e­

icntai c1tertc1dor do inspetai es1olc11 ou do pá1ow" 

No dia 9 de fevereiro de uns, às 11 horas da noite, no morro do F1ade 142, apaieceu 

um fenômeno que espantou a quantos o vitarn Reinava a maior calma na atmosfera 

e o céu estava limpo Desp1endeu-se da giande pedra um facho de luz, semelhante à 

cauda de um cometa de tamanho considerável, e du1 ante cinco minutos iluminou tôdas 

as elevações montanhosas adjacentes, sendo visto a dez léguas de distância Assim que 

se extinguiu 2. sua datidade, ouviu-se um est10ndo, seguido por uma oscilação de teria, 

llue foi sentida a cê1ca de duas léguas 

Chuvas tonenciais inundaiam o 1io Macaé, e có11egos vizinhos, em 22 de ab1 il de 

1878 Na fazenda <le São B1az lOlleu um dos mortos, situados na setra de Santa Marta, 

a11asando-se tudo à sua passagem O lav1ado1 LEoCÁD!O MANUEL BATISTA, que do1mia 

cm casa, wm rnulhe1 e filho, foram todos enwnttados mortos a giande distância A 

habitação desapa1eceu e o local onde estava foi transfo1 mado em profundo fôsso, en 

lulha<lo de pedras, paus e te11a 

Pattindo da Côtte, a 20 de março de 1847, wm destino a Campos, D PEDRO 11 
chega a Macaé no dia seguinte e <lesemba1ca do vapot ''São Sctlvad01", seguido de giande 

Lomiliva, da qual faziam parte o Minist10 da Fazenda e interino da Ma1inha, HOLANDA 

CAVALCANTI; o Presidente da Província, AURELIANO DE SousA OLIVEIRA Cou1INHO, 

o gentil-homem CÂNDIDO JosÉ DE ARAUJO V1ANA; o gua1da-roupa MANUEL HIGINO 

DE FIGUEIREDO, sei vindo de mo1domo pot teiro da Impe1ial Câmara, o médico JOAQUIM 

VICEN1E Tô1mEs HoMEM_: o esttibeito-menor ANTÔNIO PEDRO TEIXEIRA, e o oficial 

de Secietaria, JosÉ SEVERIANO DA ROCHA. O comandante da esquadra que acompanhou 

Sua Majestade a Macaé, JosÉ PEREIRA PINTO, içou a sua insígnia na corveta nacional 

BeJtioJ;ct Sua Majestade rnntinuou viagem, de Macaé pata Campos, no dia 22, às seis 

hotas da manhã, pela ptimeita linha do canal Ho, até Baneto, numa prancha 1icamente 

ornamentada Iam com êle a deputação da Assembléia Provincial, a oficialidade d't 

Gua1da Nacional do baião de Ataruama, os vice-cônsules de Portugal e França, a c.o­
mitiva e outtas pessoas Em Barreto, seguitam <le ca1rnagem pata a fazenda de Jurn­

batiba, pettencente ao lenente-rn10nel JOAQUIM DE SousA MEIRELES, onde fotam 1ece­

bidos com o maior entusiasmo, e um almô<,,o A mais de meio caminho, enlte Baneto e a 

1 azenda mencionada, enrnnt10u-se um grande lamaçal, não podendo passai GlJ rnagem, 

; azão pot que o Impetado1 montou a cavalo e partiu a galope Apenas conseguitam 

arnrnpanhá-lo o Ministro da Marinha e o Doutor TôRRES HOMEM De Jurubatiba. 

rn O pirn do Fiade é o ponto rnlminante das se11as de Macaé, possuindo 1 750 mctlos de 
altitude Situa-se no distrito de Glicé1io, ao notte da 1amificação 010g1áfica denominada seua 

dos Crnbixais (que que1 dizet "1io cios seixos, lÍo cios cascalhos ou das pedias" - confo1mc 
() entendeu TEODORO SAMPAIO) 

"" Sôb1e o canal Marné-Campos há outlas notícias no rnpítulo XIV 
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prosseguiram, na tarde do mesmo dia 22, para a fazenda de Quissamã, propriedade do 
barão de Araruama, onde houve muito festiva recepção. Durante o banquete, oferecido 
ao monarca, e no baile em sua honra, tocou a banda de música, que o barão mantin4a, 
formada por molecotes escravos, todos beirando os seus 15 anos de idade e ricamente 
fardados. Só no dia 24 os viajantes rumaram para Campos, mas chegaram nas vizi­
nhanças da cidade já muito tarde, por isso pernoitaram na fazenda c$ Queimado Al­
cançaram seu destino pelas 11 horas da manhã, no dia seguinte 

Outro fato, que diz respeito a Macaé, passou-se em 1889, quando AUGUSTO DE 
CARVALHO entrega à Diretoria da Fazenda do Estado do Rio de Janeiro mil volumes 
da sua obra 11Apontamentos pma a Histótia da Capitania de São Tomé", recebendo, 
então, a quantia de cinco contos de réis, conforme verba, votada para êsse fim, pela 
Assembléia Provincial. 

CAPITULO XI 

Em páginas anteriores, falamos dos ricos fazendeitos em Macaé, JosÉ DE BARCELOS 
MACHADO e seu neto CAETANO DE BARCELOS MACHADO, casado com dona LuÍZA PINTO 
DE SAMPAIO. 

Sigamos, agora, o estudo, cronologicamente 

Tendo falecido CAETANO DE BARCELOS MACHADO, senhor do morgado instituído 
pelo seu avô, sucedeu-o, como proprietário de muitas terras em Macaé, seu filho, o 
Mestre de Campo JoÃo JosÉ DE BARCELOS COUTINHO, alcaide-mor da vila de São Sal­
vador. :Este casou-se no Rio de Janeiro, na igreja da Candelária, com dona FRANCISCA 
ANTÔNIA DE VELASCO TÁVORA, filha de JosÉ SAYÃo, fidalgo cavaleiro da Casa Real, 
professo na Ordem de Cristo, Secretário do Govêrno de Minas Gerais, onde faleceu, 
em Ouro Prêto, na noite de 27 para 28 de janeiro de 1784 

No mesmo ano de 1784, o Mestre de Campo e sua mãe requereram provisão para 
o Ouvidor da Capitania do Espírito Santo arrolar as terras que possuiam em Macaé e 
em Campos, vinculadas no morgado aludido, assim como outras áreas livres. Foi expe­
dida a provisão em 24 de maio subseqüente 

O Mestre de Campo era um dos mais notáveis homens de seu tempo 

No relatório do marquês do LAVRADIO, vice-rei do Brasil, apresentado a LUIZ DE 
VASCONCELOS E SOUZA, que o substituiu no cargo, dissera: 11 0 Mestte de Campo que a1 

há (em Campos), ]oÃo JOSÉ DE BARCELOS COUTINHO, foi uma f01tuna que o Conde 
de Azambuja teve de enconttar ali aquêle homem, certamente, um de mais préstimo e 
homa nessa capitania,- porém, êle se acha adoentado e assim mesmo ttabalhando, maiJ 
que a maior pmte dos outtos, ainda que tem ctiado um filho com os mesmos sentimentoJ, 
que é o mais capaz de substituir o seu lugar" 

No tempo dêsse Mestre de Campo a lavoura de cana teve início em Quissarã, fun­
dando um engenho de açúcar na sua fazenda de Capivari. 

Foi êle o primeiro Mestre de Campo do Têtço de Auxiliates, organizado em 1768 

pelo conde de Azambuja - o qual se compunha de 14 Companhias, sendo 2 de cavalaria, 
8 de infantaria de homens brancos e 4 de pardos 144 

1
" Nota do auto1 - Além de o Te1ço de A11xilia1es, também se estabeleceu, na vila de 

Campos, o Tetço das 01denanças, cujo primeiro capitão-mor foi TOMÉ ALVARES PESSANHA, por 
essa mesma ocasião 

/ 
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A sua espôsa dona FRANCISCA faleceu em 19 de janeiro de 1757, deixando, como 

fruto do matrimônio, dois filhos: o brigadeiro JosÉ CAETANO DE BARCELOS COUTINHO 

- então, com ttês anos - e ANA FRANCISCA DE VELASCO BARCELOS, com dois meses, 

entregues à avó dona ANA LUIZA PEREIRA DE SAMPAIO, viúva de CAETANO DE BARCE· 

LOS MACHADO 

O Mestre de Campo faleceu no dia 12 de agôsto de 1779, com quarenta e cinco 

anos de idade Teve pot sucessor o seu filho brigadeiro JosÉ CAETANO DE BARCELOS 

COUTINHO, nascido a 23 de março de 1753 na fazenda de Capivari 

Este último casou-se com dona HELENA DE AZEVEDO, cm janeiro de 1771, nas­

t.endo o seu filho JoÃo ANTÔNIO DE BARCELOS COUTINHO, aos 13 de junho de 1778, 

futuro coronel 

Em 1797, o Têrço Auxiliar da vila de Campos passou a ser Regimento de Milícia, 

tendo sido seu ptimeiro cotónel JosÉ CAETANO DE BARCELOS COUTINHO e como tenen­

te-coronel seu filho JoÃo ANTÔNIO O Regimento era organizado em oito Companhias 

de fuzileiros, uma de granadeiros e outra de caçadores, tendo, ainda, agregadas mais 

seis de homens pardos 145. 

O brigadeiro JosÉ CAETANO, nomeado em 1779 para comandar o distrito de Cam 

pos, foi reformado em 1810 Nos fins do sérnlo XVIII havia transferido a sua tesi­

dência para Quissamã Fêz construir-se em Campos o edifício onde hoje funciona a 

Câmara Municipal Faleceu no dia 31 de agôsto de 1814 A sua irmã, dona ANA 

FRANCISCA VELASCO DE BARCELOS Cou fINHO, também nascida em Capivari, em 27 

de novembto de 1756, casou-se com o capitão MANUEL CARNEIRO DA SILVA - filho 

do capitão JoÃo CARNEIRO DA SILVA e dona lZABEL MARIA NASCENTES 

O casal, a princípio, estêve residindo em Capivari Depois mudou-se pata o 

Mato da Pipa, onde exploraram a indústria do anil, o melhor que se exportava pata 

Lisboa Na fazenda da Machadinha praticavam outras lavouras 

No dia 21 de maio de 1788, em Mato <la Pipa, nasceu-lhe o filho f osÊ CARNEIRO 

DA SILVA, que veio a se1 o 1 9 visconde de Araruama, de quem falaremos adiante. Seu 

pai faleceu a 8 de janeiro de 1789, deixando os filhos aos cuidados da espôsa e do bri­

gadeiro JosÉ CAE1ANO, seu tio Quanto ao seu avô capitão JoÃo CARNEIRO DA SILVA, 

fôra antigo m01gado de Santo Antônio de Capivari e Quissamã, vivera como contratador 

de diamantes 

Os fastos macaenses têm algumas das suas páginas escritas com sangue 

Quando se funda1am os partidos políticos, havia constantes conflitos entre os seus 

adeptos, p1incipalmente durante as votações, nas quais eram arrebatadas urnas das mesas 

eleitorais, degenerando, muitas vêzcs, em assassinatos 

MOTA COQUElRO -· Um dos mais revoltantes e hotrotosos crimes passionais, 

que tiveram lugar em Macaé, no distrito de Macabu, ocoueu cm 12 de setembro de 1852 

Em modesta casa coberta de palha, ali existente residia FRANCISCO BENEDITO DA 

SIL v A, com sua mulher e seis filhos 

A filha mais velha, linda morena, requestada pelos rapazes das redondezas, foi 

cobiçada por MANUEL DA MOTA COQUEIRO, fazendeiro elegante e de alguma cultura, 

que conseguiu despertar a simpatia da inexperiente camponesa 

140 Nota do auto1 - A lei ele 18 de agôsto de 1831 Giou a Guarda Nacional, extinguindo-se 
os Co1pos das 01denanças e os de Milícias, assim como as guatdas Municipais Os homens 
alistados nas guarnições extintas passaiam a servi1 na Guarda Nacional - que tinha por finalidade 
defender a Constituição, a libe1dade, a independência nacional e a integtidade elo Império 
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Certa noite, FRANCISCO BENEDITO surpreendeu MOTA COQUEIRO em colóquio 

amoroso com a sua filha, e o agrediu com um porrete de gurungumba 146 

Ferido no corpo e no orgulho, MoTA COQUEIRO planejou uma terrível vingança 

Regressou à sua fazenda da Pindoba, situada à margem da estrada do Quilombo, 

e resolveu mandar matar o seu agressor 

A empreitada foi confiada a dois homens seus afeiçoados e a alguns escravos, todos 

da sua confiança Os dois se chamavam FLORENfINO DA SILVA e FAUSTINO PEREIRA 
DA SILVA. 

Na noite fatídica o bando sinistro assaltou a casa de FRANCISCO BENEDITO, que 

travou luta com os assassinos, sendo morto a foiçadas. Vindo em seu socorro a filha, 

namorada de COQUEIRO, também foi morta - dizem que a mando da mulher do fa­

zendeiro, enciumada com o romance 

Pa1a não haver testemunhas do crime, os malvados excederam as 01dens recebidas 

e resolveram matar tôda a família O filho mais novo, uma criança de dois anos, escon­

deu-se mas foi descoberto e, ainda que chorasse, como que implorando piedade, teve a 

sua cabeça decepada pelo escravo de nome DOMINGOS 

Amontoados os oito cadáveres na pequena sala, atearam fogo à casa, para que se 

atribuíssem as mortes ao incêndio Copiosa chuva, porém, desabou apagando as chamas, 

que só queimaram as palhas da coberta. 

Ao saber da tragédia, MOTA COQUEIRO partiu para Campos, de onde conseguiu 

fugir, protegido por parentes e amigos Diz Júuo FEYDIT, nos seus "Subsídios", que 

foi o avô materno do fugitivo que o passou, em uma canoa, para o lado norte do 

rio Paraíba do Sul; indo os animais a nado. 

Dias depois, o delegado de polícia, fêz a seguinte publicação: "Por 01dem do 
St. Chefe de Polícia da P1ovíncia, com autorização da P1esidência, faço público que 
Je datá a quantia de dois contos de réis a quem descobrir MOTA COQUEIRO e seus es 
,ravos, autores da bá1bara carnificina p1aticada nos se1tões de Macabu, dist1ito de 
/\1cuaé 147, de uma família inteila, ott demmri,11· o luga1 em que êles se ocultam, u111<1 
vez que se efetue a p1isão Campos, 18 de outub10 de 1852 O Delegado de Polícia, 
Dr. ANTÔNIO DE ALMEIDA BARBOSA". 

O mesmo delegado oficiou a todos os subdelegados das freguesias nestes têrmos: 

. Cump1e que V. S, pot si e pelos inspeto1es de quarteirão do seu disttito, faça 
p1ender MANUEL DA MOTA COQUEIRO, alto, magro, co1ado, de sobrancelhas muito 
espessas e salientes, com uma giande mancha no 1osto, casado e maio1 de 50 anos, e 
bem assim os escravos que o awmpanha1am, pois são êles pe1petradoHfS de alguns doJ 
c1imes em Ca1apebus, segundo me comunicou o subdelegado do luga1". 

MOTA COQUEIRO, após caminhar dois dias, foi ter à margem direita do rio Ita­

bapoana 14s e pediu pousada na casa de FRANCISCO JosÉ DINIZ, ignorando que fôsse 

êle inspetor do quarteirão nste o prendeu, depois de mandar tirar o lenço que trazia no 

rosto, sob pretexto de uma dor de dente, e descobrir nêle a mancha indicada nas instru­
ções da circular. 

146 Gurnngumba ou gmumbumba ou gurngumba é um cipó muito flexível e resistente, com 
que os rurícolas fazem cacetes paia batei em cavalos, ou paia se1vir de arma pessoal 

147 Hoje o distrito de Macabu tiansfo1mou-se no município de Concei~ão de Macabu. 
separado de Macaé 

148 Na fronteira com o atual Estado do Espírito Santo - na época P10víncia do Império 

! 



- 95 -

Levado ao subdelegado FRANCISCO LANES DANTAS BARREIO, foi 1emetido para 

Campos acompanhado por cinco paisanos a11nados Ia montado numa bêsta, tendo as 

pernas amariadas por baixo da ba11iga do animal e os pulsos algemados 

Em caminho, nas fazendas onde pernoitava, era colocado no t1onco, que existia 

em tôdas Na fazenda de Taipabas, do Comendador CÂNDIDO FRANCISCO VIANA, foi 
pôsto dentro de uma caixa de açúcat vazia, em cuja tampa se fêz uma fresta para _'.)Ode1 

iespirar Êssc fazendei10 não consentiu que colocassem no t10nco um colega seu, pois 

seiia dar ousadia para os esoavos 

Na tatde de 28 de outubto, chegou MoTA COQUEIRO a Campos, sendo tecebido com 

foguetes e pedras, obstando a polícia que fôsse linchado pelo povo 

No dia seguinte seguiu pai a Macaé, acompanhado de uma grande escolta, coma11-

dada pelo tenente ANTÔNIO DOS SANTOS ROCHA 

Chegando ao destino, foi inte11ogado e recolhido à cadeia, algemado 

Tanto êle LOmo os assassinos FAUSTINO e FLOR EN'! INO, bem como o esnavo Do­

J\DNGOs, que já se achavam p1csos, foram condenados, cm 22 de janei10 de 18'í3, à pcnJ. 

capital E, como p10tcstaram po1 novo julgamento, enquanto se espetava a seguinte 

sessão do júti, fotam iemctidos pata as cadeias do Rio de Janeito, por não ofetecc'i 

segmança a de Macaé 

A sentença foi confirmada po1 outto jíui e fo1am todos enfo1cados, tendo MoT'\. 

COQUEIRO assistido à excrnção dos seus co-réus 

A Histótia se complica, p01 vêzes, me1cê dos que nauam os fatos acontecidos sem 

alice1ce nos documentos, limitando-se a copiat uns dos out10s Ainda não etam deLOt -

ridos 50 anos da execução de MoTA COQUEIRO e já a data, cm c1ue se vetificou o cum 
primcnto da sentença, eia adulte1 ada 

Ao que nos consta, o pi imei10 c1ue se ocupou do enfo1camento em aprêço foi J os É 

DO PATROCÍNIO, que, no seu tomance "MorA COQUEIRO 011 t1 Penei de Mo1te 11

1 afomon 

te1 sido justiçado em 26 de agôsto de 1855 

Seguiu-se Júuo FEYDIT que, no seus "S!tbJídio1 pc11d c1 Hi1tó11'e1 de C(//!ljJOJ doJ 
(1o)'tt1u1zeJ", deda10u que a execução se veiificou "nc1 q11cutc1-fei1r11 7 de JncllfO e não em 61 

101110 e1pe1c1vt1 o fo1ncil do Comé1io" Dêste matutino, a p10pósito, transnevemos um 

trecho, publicado em 4 de matço "Ontem, à1 9 ho1c1J dc1 mt1nhã1 chegou c10 A1Je11çt/ 

de Mminhc1o1é1t MANUEL DA Mo1A COQUEIRO, 1ondenc1do e) pen,1 lf!timc1 pelo bá1bcno 

c1SJaJSii1c1to de mnct fmnílict intei1t1, e embc11co11, logo, no 1•c1po1 de gue11t1 11 Ped10 II'', que 

imedir1tc1mente sclÍtt hc111c1 ti /mel, pc11c1 wndt1zi1 o 1étt <1 l\fou1é, onde tem de sei exewte1do 

no dict 6 do co11ente Vc1i er10ltc1do pm 111nc1 /ô1u1 de 50 homem do Co1/10 de Pe1ma­
nenter, comcmdc1dc1 pelo S1 Ce1pitão CAsrn1010, o q11cil ró 1eg1e1Jc1UÍ depoir de e\ei11tâdc1 
c1 sentença" 

O Dout01 ANTÃO DE VASCONCELOS, no seu opúsculo "Os C1imes Céleb1er de 

iVfdcc1é11
, adotou a mesma data mencionada po1 JosÉ DO PArROcÍNIO: 11No dit1 26 de 

t1gôsto de 185 5 wmp1 í11-Je ct te11íve! Jentençc1 MOTA COQUEIRO expiou no cc1dt1fc!lso, 

pelo Jttplicio dc1 w1 dct, o u ime qtte não p1c1ticcuct " 

Nos seus 11C1imes céleb1es de Cc1mpos 11
, o Senho1 GAs1Ão MACHADO (GIL DE 

MÂNTUA) prefe1iu a data determinada por Júuo FEYDIT: 11 0 Gove1nrido1 dc1 P10-
1•íncia, po1 ttmc1 po1tc11ic1, 01dent11c1 o enfo1cmnenfo de COQUEIRO, cmtes dor 1ec111sos de 

g1c1ça e Revirtct Eict inevitável ct exeurção que Je 't'e1ificott não ti 6, mas nt1 q11t11tt1-feiu1 7 

de mt11ço de 1855'1 • 
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Todos se equivocaram por falta de prova documental MOTA COQUEIRO foi en­

forcado em 6 de março de 1855, como se acha provado com as declarações exaradas no 

têrmo de abertura do seu testamento, feito na véspera da sua morte. 

Esse testamento foi escrito por tabelião, que para tal fim compareceu, na véspera, 

à cadeia de Macaé, o qual também aprovou depois de o testador havê-lo assinado. Ser­

viram de testemunhas: JOAQUIM JosÉ FRAGOSO, FRANCISCO XAVIER MENDES, JosÉ 

DELFIM DE MORAIS, MANUEL JosÉ RODRIGUES e BENEDITO FERREIRA DE MELO FLORES. 

Era do teor seguinte: "Em nome de Deus, amen. Digo eu, MANUEL DA MOTA 

COQUEIRO, que tendo inf altvelmente de morrer amanhã, 6 do cotrente, e estando no 

meu juízo pe1feito, faço o meu testamento pela forma seguinte: Declaro que sou católi­

co romano em cuja fé tenho vivido e hei de monet. Declaro que sott natu1al da cidade de 

Campos e filho legítimo de MANUEL JosÉ DA MOTA e de D. ANA FRANCISCA DO NAsn­

MENTO, que ignoto se é viva ou morta. Declaro que sou casado, à face da ig1eja, com 

ÚRSULA MARIA DAS VIRGENS CABRAL de cujo matrimônio existem 3 filhos, um varão e 

duas fêmeas. Declato que uma p01ção de gado pe1tencia às duas filhas, ANA e DOMINGAS, 

dádivas dos seus padrinhos e tendo vendido o gado, com o produto, comprou duas es­

cravas, CATARINA e IzABEL, pe1tencendo CATARINA à p1imeira, e IzABEL à segunda . 

. . E por essa forma tenho concluído o meu testamento, que pedi ao tabelião MANUEL 

ANTÔNIO DA CÂMARA BITENCOURT OLIVEIRA que êste por mim fizesse, indo por mim 

somente assinado Macaé, 5 de março de 1855. MANUEL DA MoTA COQUEIRO". Fêz 

pequenos legados a seus filhos, nomeou seus testamenteiros, respectivamente sua mulher, 

MANUEL JoAQUIM BATISTA CABRAL e o barão de Itabapoana; conforme o texto que 

omitimos, no lugar das reticências. 

Eis o Têrmo de Abettuta do Testamento: "Aos 7 dias do mês de março de 1855, 

nesta cidade de Macaé, e casas da residência do Sr. Dr Provedor JoÃo DA COSTA LIMA 

E CASTRO, onde eu escrivão fui vindo e ahi, pelo reverendo Vigário JosÉ ANTÔNIO DE 

OLIVEIRA LEITÃO, foi ap1esentado o p1esente testamento, dizendo ser de MANUEL DA 

MOTA COQUEIRO que faleceu hontem, sendo executado à pena capital, o qual se acha 

sepultado no cemitério público, e logo em presença das testemunhas, pelo dito juiz foi 

aberto o p1esente testamento, que se achava laciado e cosido com o competente 1ótulo, na 

fo1ma da lei. E assinaram com o juiz e testemunhar. Eu MANUEL ANTÔNIO DA CÂMARA 

BI,TENCOURT DE OLIVEIRA. O Vigário JosÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA LEITÃO JACINTO 

JosÉ CoELHO. VITORINO JosÉ RODRIGUES". 

MOTA COQUEIRO não era fazendeiro riquíssimo, como corre escrito, e nem morava 

na mais luxuosa vivenda de Campos, "onde pendia, à en!tada, tttna lanterna de prata 

que os mucambos retiravam ao fecha1 da casa", nem o interior era mobiliado com gôsto, 

"sendo os móveis todos de jacarandá que vieram da Côrte, onde foram adquitidos com 

muito dinheiro", e nem "um grande piano de cauda enriquecia o conjunto da sala de 

visitas, onde se achava, também, um tapete de Damasco e p1eciosos vasos de Sev1es". 
Tudo isto é romance! 

No inventário, que correu em Campos, e foi julgado por sentença de 26 de março 

de 1858, verifica-se que êle possuía um sítio à margem do rio Macabu, com 72 braças 

de testada e meia légua de fundos; uma casa de família e outra de vivenda; alguns ani­

mais e 25 escravos; tudo avaliado por 23 :924$700 réis Os móveis incluídos na avalia­

ção, e existentes na casa, onde morava em Campos, pela qual pagava aluguel, eram: 

treze colheres de sopa, três de chá, uma concha, uma espivitadeira e uma salva (tudo de 

prata), uma mesa de vinhático, outra menor da mesma madeira e uma cama de jacarandá. 

, ,, 
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Devendo o espólio c.êtca de 10 :000$000, e 1espeitada a meiação da viúva, coube o 

equivalente a 1 :600$000 pata cada he1deiro 
Mo rA COQUEIRO se casa1a em p1imeiras núpcias, no dia 7 de feve1eito de l 820, 

com JOAQUINA MARIA DE JESUS, filha de ToMAZ JOAQUIM DE SousA CASTRO e de 

ANA FRANCISCA DE JESUS 

O CURUNKANGO - Entre os ctimes céleb1es de que foi teatto Macaé, não ~e 

podem esquecei os praticados pelo esciavo africano, cujo nome epigrafa estas linhas 

Importado de Moçambique, donde eia natural, foi adquirido po1 ANTÔNIO PIN10, 

que com o seu itmão FRANCISCO PINTO, ambos pottuguêses, tinham abetto fazendas 

no interior do município 

O Douto1 ANTÃO DE VASCONCELOS deixou esctita a notícia dêsses c1imes, dos 

quais daremos o transunto 

CuRUNKANGO não supo1tava a esc1avidão Fugia do ttabalho e aconselhava aos 

seus rnmpanheitos que fizessem o mesmo Passando po1 feiticeito, tinha gtande influên­

da entie êles. 

Pela sua perversidade, vivia semp1e no tiomo e coitado pelo "bctrcilhcm'' H!l 

Para se ve1 livre dos contínuos castigos, evadiu-se po1 alguns anos, sendo desco­
nhecido o seu paradeii o 

Nessa época um crime ho11ívcl foi pe1 petiado em Macaé: ANTÔNIO PINTO e 

tôda a família apa1eceiam degolados Nada se apmou sôb1e os auto1es da carnificina 

Out1os assassinatos e 10ubos continuavam a su1gi1, tiazendo a população ate110· 
1izada 

Ent1e a freguesia das Neves e a do Fiade, no lugar denominado "C111bix:c1i1", tinha 

estabelecido a sua fazenda FRANCISCO PINTO, iunão do c11sc1SJinc1do Tinha êle um pagem 

de inteira confiança - o moleque DoMrNc;os, e êste po1 companheita a mulata JosEFA 

Tantas travessmas fêz o neg1 inho que foi castigado pelo seu senho1, e po1 isso 

fugiu Passados alguns dias, altas hmas da noite, batiam à pmta da casa do fazendeito, 

c1ue perguntou, levantando-se da cama, quem eta Respondeu o moleque estai a11epen­

dido e que vinha pedii petdão Com as fortes pancadas, sendo a casa de pau-a-pique e de 

vaias, caiu da parede um to11ão Espiando pelo buraco ptoduzido, JosEFA conheceu o 

CuRUNKANGO Co11eu, então, a buscai uma espinga1da, enttegando-a pata que FRAN­

usco PINTO ati1asse, pois o CuRUNKANGO eia o chefe da malta que ce1cava a casa 

Vendo que a pmta eslava pi estes a ceder, tremendo de mêdo, o fazendeito des­

carregou a atma, apanhando CuRUNKANGO com a caiga de chumbo no peito e nos biaços 

Supondo que dentto da casa se achavam muitas pessoas aunadas, J etiraiam-se todos, 

tendo o fetido gtitado: "Eu i'olto cá meu h1<1nco e !iq11idc11emoJ Clf contas" 

FRANCISCO PINTO mxwdonou a fazenda e passou a 1esidit com a sua família na 
vila 

A nolícia do alentado cort eu de bôca em bôca, e todos os atos de banditismo ow1-

Jidos no disttilo foi am at1ibuídos ao fadno1 a africano e aos bandolei1 os que o acompa­

nhavam A polícia delibe1ou p1endê-los, pata isso pedindo auxílio ao coronel ANTÔNIO 

COELHO ANTÃO DE VASCONCELOS, chefe do Dist1ito Militai, que havia f01111ado as 

milícias nas tenas sob a sua ju1isdição (e passatiarn depois à Gua1da Nacional, pela 

lei de 18 de agôsto de 1831, que as extinguiu) 

rn O bc1ccilhmt eia feito de col!lo sêw, tiançado; usava-se como chicote ou chibata pata 
a~oitat os esctavos faltosos 

7 -- 27 095 
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De acôrdo com a polícia, o coronel ANTÃO organizou uma expedição composta não 

só dos milicianos como de populares sedentos de vingança pela família PINTO. 

A casa de FRANCJSCO PINTO foi transformada em quartel-general e diversas ve­

detas Ho foram colacadas em pontos diferentes. 

Prêso um negro da quadrilha de CURUNKANGO, deu tôdas as informações do ca­

minho para o famoso "quilombo" dos bandidos. Era êle situado em serra deserta, na 

divisa de Cachoeiros com Friburgo, a qual ainda hoje é conhecida como serra do Qui­

lombo 151• 

Bem municiados, e seguindo a rota indicada pelo quilombola, os expedicionários 

chegaram ao seu destino pela madrugada. 

Um chapadão a perder de vista era a sede do Quilombo e se achava coberto, em 

grande parte, de muitas roças de milho, feijão e outros cultivos. Tudo oculto pela mata 

virgem circundante No centro havia uma casa, apoiada nos fundos por três grandes 

pedras. Como se sabia que no Quilombo existiam cêrca de duzentos escravos foragidos, 

não era possível a tão pequena habitação abrigar tanta gente Havia certamente algum 

mistério a ser desvendado. 

A casa foi cercada à distância de um disparo pelos expedicinários, ocultos em diver­

sas posições 

O coronel ANTÃO mandou que fôssem espocados alguns poucos tiros Ouviu-se 

um toque de busina que parecia sair por debaixo do chão e, logo a seguir, rompeu da casa 

cerrada fuzilaria de bala, chumbo e tôda sorte de projéteis 

O fogo foi respondido fracamente, de um outro ponto, consoante as ordens, pa1a 

que acreditassem fôsse pequena a fôrça sitiante. 

Repentinamente se abriu a porta Os negros saíram atirando em tôdas as direções, 

protegidos por outros, que de cima das pedras, apoiavam os seus companheiros. 

Os expedicionários cerraram o fogo contra, matando-os e ferindo-os na maior parte. 

Os restantes recolheram-se em desordem, perseguidos pelos invasores, que se assenhorea­

ram da casa e aprisionaiam todos quantos nela estavam. 

Demolida a construção, ficou, então, à vista uma grande abertura de vasto subter-
1âneo, onde residiam os negros 

Intimados a rende1em-se, anuíram só depois que se fizeram para dentro do túnel, 

duas descargas. "Saiu na f1ente o CuRUNKANGO vestido com o habito sace1dotal, tra­
zendo ao peito mn 1ico crttcifixo de 01110, ante o qttal todos se descobtiram e abaixaram 
as a1mas, já patct êle e1ponte1daJ. Pe11ott, olhou pa1a todos os lados e ditigindo-se ct passos 
lentos pma a diteita, onde este111a o que1rtel-genere1l; ao aproximctt-se do seu senhor moço, 
filho do PINTO se11 senhor, p01 êle assassinado, de repente, et gue11 o braço diteito, q11e 
t1e1zia oculto JOb a capa se1ce1dotal, mmado de ttma pistola de dois canoJ, e sôb1e êle des­
fechou dois til os, matando-o instrmtâneamente". 

Foi terrível o que se seguiu. 

100 Chama-se de vedeta - (dê) - à sentinela, ou à gua1da, situada em posição estiatégica, 
pata defesa milita1 de um lugm; exp1essão pouco usada modernamente 

151 Parece que o auto1 foi mal infounado sôbte tal localização geog1áfica, pois o quilombo 
do Cmunkango deve te1 sido na se11a do Deitado, p1óximo às nascentes do iio do Deitado (afluente 
do tio S Ped10), nos wnfins situados a nordeste de Macaé, confiontantes com os municípios de 
Trajano de Moiais e de Conceição de Macabu O luga1 denomina-se Carncango ou Querncango e, 
segundo os morado1es, ali teve seu 1eduto o facínoia Pe1 teme ao distiito de Glicério, que se 
chamava C1 ubixais (em alusão à se11a do mesmo nome) 

/ 
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Ptecipitaram-se sôbre o CuRUNKANGO, atrancaram-lhe as vestes e a imagem sag1a­

da, e lincharam-no após dolorosos suplícios "Um dos P1N10, qtte log1a1c1 fugii, 1nmi!1 

or pa1enteJ, e 1111M11c11c1m o neg10 sôb1e um t1onco de á11101e1 e o delc1pita1a111 com <11 

iO rtc1r de dttar foil eJ, q11e 1 ompc1ssadcmiente lhe bc1timn no pescoço" 

O túnel foi devassado e rnatatam todos os que ali se encontravam, mm exceção das 

negtas, que fotam poupadas Inquiridas sôbre a vida do 11Qttilombo 11

1 soube-se que o 
CuRTJNKANGO era dêle o Impe1ad01 e o Papa Tinha se11alho de tôdas as ptetas môc;as, 

aquelas que ficavam g1ávidas eiam tepudiadas e ent1egues aos pretos - logo que davam 

à luz, a uiança era moita e c1ucimada: "A 120sJcl 1clfct1 dizict CuRUNKANGO, dere ex/in­

g11Íl-1e pmr1 não fie(// Jlcl mão do bicmco" 

Ficou, também, provado que as ptetas eram ve1dacleiJ as mártites, levadas à fôtc,,a 

da casa dos senho1es Po1 isso voltaram aos donos, mm 01 dens te1 minantes da Polícia e 

do Governador pata que não fôssem malttatadas 

Tal foi o turoJ cios expedicionálios que, depois de mortos, os quilômbolas foiam 

degolados e as suas cabeças espetadas em estacas à ma1gem da estiada getal, para se1-

vi1em de exemplo aos outtos eso avos 11A u1bef c1 do CuRUNKANGO foi t0lou1dc1 !lei e11-

1111zi!hc1dc1 do Zú BEN10, hoje coJ?he1idc1 /101 CHICO MAR1INS, ponto onde 1e 1e11nic1m 

dJ !1ê1 e1/1c1d,11 elo J71r1de, ele Mc1cc1é e do Fmcmibongo". 

CHICO PADRE --- Ê o nome do sórdido fadnota que vivia em Neves, lt<'.­

gucsia do município de Macaé Temido por tôda a população, ernm seus companhcitos 

insepa1áveis o bacamatte e afiada faca, que, pelo mais insignificante ptctexto, ent1avam 

em ação 

Dêsse bandido deixou notícia po1111eno1 izada o Doutor AN rÃo DE VASCONCELOS, 

c1ue vai aqui 1csumida 

Eia assim alwnhaclo porc1ue vivera em casa de um padre, que o Ltiaia e edULa1a 

Mo1to o seu bcnfeito1 "deu la1gas aos seus instintos pe1ve1sos Desp1ezou a mãe e cn­

llegou-se aos vícios do jôgo e da embtiaguez, e alentou-se no u ime 

Pardo, alto, espadaúdo, dotado de giandc fôtça, wiagem, audácia e malvadez, na:; 

ma1gens das est1adas viam-se as muitas uuzes c1ue assinalavam os seus assassinatos 

Um dêlcs causou grande ho1 ro1 cm todo o município pelo sangue ÍJ io rnm c1uc 

foi LOmetido Induziu as auto1 idades de MaLaé a prendê-lo, sendo, então, delegado de 

polkia HENRIQUE AN1ÔN10 CoELHo ANrÃo 

Assim foi o uimc Achav<t-se CHKO DO PADRE cm uma venda, cm Neves, cndM1 

canelo-se de agrnudcntc:, quando ali apa1 Clen SABINO CÜA CASADO, estímado ag1 irnltor 

da localidade Vicia à fa1 mácia comprai medicamentos pata a sua espôsa, c1ue estava 

t'Jl1 ttabalhos de patlo Agrnu dava o emb1 ulho quando foi convidado pelo CHJ( o no 

l'Arnrn pa1a jogai hi1u1. Respondeu c1ue não podia, pois tinha picssa cm levai os 1e­

m6dios para a mulher, cm puigo de vida Rdo1quiu-lhe CHlCO DO PADRE: " não 

Ljélc1 cs jogai tomigo poi sei negto, mas d<tqui <t pouco ficaremos da 1111.:snu cô1 ", e 'iiou 
as los tas 

Logo depois, SABINO tomou a sua montai ia, clitigindo-sc para <t casa Quando Linh;< 

avançado uns cem rnelJ os, ouviu-se o ew de ti10s Corretam as pessoas ao loLal, pata 

ver o lJUe acontcLera Depatatam SABINO caído, com a cabeça estta~alhada, e junto ao 

cadáve1 Cmco DO PADRE 1cvistava-lhe os bolsos Depois de 1ctiia1 os a11cios do cavalo, 

que também jazia motto, voltou à lavetna, tomou um copo de aguatdcntc e, calmamente, 

ieti10u-se parn o seu esrnnclerijo desconhecido 
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Sabendo-se que fugira para o Rio de Janeito, o delegado ANTÃO mandou ao seu 

encalço o empregado BELCHIOR, que o conhecia, com uma ca1ta pata o Chefe de Polícia, 

Doutor EusÍrnIO DE QUEIROZ COUTINHO DA CÂMARA, na qual telatava o etime, dando 

os sinais do criminoso, que eia gago 

Passando o Chefe de Polícia pelo Largo do Paço (hoje Ptaça 15 de Novembro), 

depa10u wm um indivíduo que, pela descrição, parecia ser o CHICO DO PADRE Apto· 

xirnando-se dêle pc1 guntou onde ficava a praia D MANUEL, ao que êle respondeu, ga­

guejando: "não sei, não senho1 ". 

Ce1 to de que tinha em suas mãos o homem p10cmado, ptendcu-o, sendo, cm 

seguida, teconhecido por BELCHIOR 

Enviado pata Macaé, sob fe11os, foi pt acessado e submetido ao iJ ibunal do júti 

p1esidido pelo Dout01 JosÉ AUGUSTO DE MENEZES Não havendo advogado para o téu, 

foi nomeado, ex-officio, para defendê-lo, o solicitado1 Lurz JosÉ VIANA, que, pot 

falta de inteligência e sabei, limitou-se a devolvei os autos, pedindo justiça "Nem! 

momento o CHICO DO PADRE, dá igi11do-1e ''º p!Íblico exdt1mott - Qttem me e111p1 eJtrl 

é meict pc1tC1c.1 pa1a t0mp1c1J mn lenço de c!Ít0bc1çc1 e dc11 cw me1t c1dt'ogc1do pc11c1 !impc11 o 

Jttoi, pelei g1emde defe1c1 qtte me fêz? - Como é (di1igindo-Je cw jlfiz de Diieito) q11e 

não hei de JeJ t0ndenc1do, dcmdo-me 11m bm J o /JoJ de fe12101 '" Contenha-se, btadou o 

juiz Contenhct o q11e? tedatguiu o etiminoso Qt1e me podem 1•01 êr Jc1ze1? f\!lc1mlc11 -me 

enfo1 cc11? E, dando uma ga1galhada: McLS 1 om isso ett 1 onto; é o q11e me eJpe1c1 Pois 

mcmdem, e peçam c1 De111 q11e e11 não towe ct gcmhc11 o lc11go, /J01q11e o p1imei10 q!le 

mato ~ o HENRIQUE AN1ÃO e depoi1 o mett Jábio advogc1do 11 coi!cldo, wmo eJtá 

umsc1do suma-se de minhct vistc1 seu ln111 o" 

Cmco DO PADRE foi wndenado à pena capital O ca11asw pata enfotcá-lo veio de 

Minas Eta chamado Pai FORTUNATO Ap1esenlado, pelo delegado, ao Cmco DO PADRF, 

êste lhe disse: "Não há 11ovidc1de CJio11!0, c1uc1njtt isso dileito e de/JJerrct, Jenão ett te 

deito e/ mão, e !ti é que vais" 

No dia seguinte, Cmco DO PADRE te1ia de ent1a1 no ttíduo do 01atório Ao pad1e 

TREMEDAL, vigátio da paróquia, caberia levai ao condenado os auxílios da religião 

O sacet<lote vestia-se bem, como eta de estilo; usava gola e punhos de tenda Ao 

penetrai na prisão, assim paiamentado, concitando-o a ouvü-lhc a palavra, o sentenciado, 

qual fera entaivccida, btadou: "Qttem cá o mand 011 pel i11!1 c1? Q11e1 em que se conve1 ta. 
que se c111ependa dos Jetts oime1 11m deJg1açc1do como ev e mcmdc1m 11111 boneco de 

lhei10, cobe1to de iendc!f como 1111ZC1 J11ostit11tc1? Vão btwai o pc1d1e FREITAS, o vigá1io 
geia!. Sim, dêste qt1e10 om·Í/ ti /Jci!c1v1c1 de De111, po1q11e é ttm Jc/17/o, t11, desg1cJçc1do, ie 
Ícl Jô1 es, ,1fii o-te dc1 /ô1 cc1 embc1ixo, 011 1 cll ho-t e c1 t abeçct wm esrc1 r c1l gemc11" 

O pad1e FREITAS matava cm sua fazenda, no Baueto, meia légua da cidade Foi-lhe 

expedido um ofício pedindo pata vir assistii ao penitente, que eia a sua última vontade 

Embora muito doente, fêz a viagem num catro-de-boi, e o 1eslante em canoa, até a potta 

da p1isão, situada à ma1gem do tio Macaé. 

Ing1cssando na cadeia, olhou compadecido pata o infeliz, manietado pot pesados 

giilhões e falou: "Que tt pc1z de Dem possa ttinda pene!JCLJ' no tet1 coittfão e ttch:tr 

g11c11 idct em !ttct cilma ! " 

O penitenl e, com os olhos fitas nêle, à medida que ouvia a sublime invocação do 

sace1dote, banhava-se em lág1imas Retirado o ca11asco e todos os fe11os, menos a gar· 
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galheiia, foi ouvido em confissão, e de tal modo atuaram as palavras do venerando pre­

lado, que, ao sair, CHICO DO PADRE soluçava, beijando-lhe as mãos 

O padre FREITAS não abandonou um só instante o orató1io e, a seu pedido, Cmco· 

não mais foi pôsto no tronco No último dia, levou o padre TRLMEDAL na sua companhia. 

O sentenciado, logo que o viu, caiu de joelhos, e aganando-se-lhe às pernas bradou, em 

soluços: 11Pe1dão, mett pad1e, ett eia ttin lo11co,- hoje, só que mett pad1e scmto me en­
sino/! qtte todos VÓJ são igttclÍJ e fedais pela mesma voz de Deus mire1iwrdioso". 

Chegou a hora da execução Ao chegar junto da escada do patíbulo, depois de lida 

a sentença, pela última vez, o juiz peigunta-lhe se quer fazei quaisquer disposições de 

última vontade O Crnco DO PADRE apenas pediu que lhe fôsse concedido ditigir al­

gumas palavtas ao público, o que foi concedido 

Subiu as escadas com firmeza, depois de ter 1ecebido a bênção com tôda a 1esigna­

ção Voltando pata o padre TREMEDAL disse-lhe: "Mett pai, eigttei bem alto errei lma­

gem do Cwúfilado paut q11e ett 1erebr1 ct mo1te com c1 mesmct 1esignctfão 1om qtte Ele 

a 1ecebetl,' Ele, /101 c1q11ilo qtte não /êz, peidocmdo, e11, po1 c1q11i/o qtte fiz, pedindo-lhe 

peidão". 

Chegando no alto do estiado, fêz, diante da multidão, a confissão de todos os seus 

e 1 imes Ditigiu-se às mães pedindo que repiimissem os maus instintos dos filhos, pois 

ciue êle eta vítima de sua progenitota E tetminou com estas palavtas: 11 I'11i 11ma fe1c1, 

<:11q11cm!o não wnhe1i a i·oz de De11r, 111e11 intento e1e1 la1u;m da fô1cc1 c1bc1i:xo o f1c1d1e 
q11e me ctrompanharJe, e disso pe[o peulão, e tmnbém e/O Jenho1 HENRIQUE ANTÃO qtte 

me p1endett, pelo ódio q11e lhe tive/ e q11e pc1g11e c1 N S dc1J Neves dttas lib1t11 de cêra 

q11e lhe devo Não me qttei:xo, me1eço o tc!J/igo q11e t'ott sog1e1 Agoict u11/c/Ji0, q11e 

acabei, não te temo po1 qtte esto11 em pc1z wm Det1r" E precipitou-se no espaço, sem es­

perar que o algoz o empu11asse Mo11eu ieconciliado com Deus e com os homens, o seu 

arrependimento foi since10; operou-se uma verdadeira conve1siío, prova eloqüente do 

poder da Religião 

CAPíTULO XII 

Os rnotadores da vila de São Salvador comunicavam-se com os da povoação de 

Macaé po1 uma estiada cheia de obstáculos, situada à beita-111a1, passando pelo Fuiado 

e atravessando os campos de Capivari, do Sabão e outtos; wrtava as ma1gens pantanosas 

da lagoa Feia, até akançat Macaé, que sc1via de pouso pata os que se ditigiam ao Rio 

de Janeito Eia uma estiada longa, estafante, desguarnecida de qualquer espécie de ar 

voiedo, a cuja sombia pudessem abtiga1-se os viajantes 

Em 1810, JoÃo CARNEIRO DA SILVA e JosÉ CARNEIRO DA SILVA, ambos co10néis 

--- mais ta1de piimei10 baião de Unuaí e piimeiio visconde de Aiarnama, apiesenta1 am 

;10 Piíncipe Regente, D JoÃo DE BRAGANÇA, a "Memótia" em que expuseiam os giandes 

hcnefícios, que podiam resultai à Comarca de Campos, com o esgotamento da lagoa 

Feia, por meio de limpeza dos tios que desaguavam no Atlântico pela bana do Furado Jü'.! 

O P1íncipe D JoÃo, aceitando a sugestão dos dois irmãos, 01denou ao Intendente 

Geral FERNANDES VIANA pata que mandasse fazei o serviço, do qual se encarregaram, 

10
' O LÓ11ego do Fuiado é um dos p1incipais condutos desaguadows da lagoa Feia; tôdi! a sua 

extensão fica numa pa1cela da vasta linha de limites entie os munidpios de Campos e Macaé 
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gratuitamente, os próprios irmãos CARNEIRO DA SILVA, que deram início aos trabalhos 

em janeiro de 1811, ficando concluído no fim de três anos 

Com a falta de conservação, as muitas léguas de terras que estavam submersas pelas 

águas, e foram convertidas em pastagens, voltaram ao seu antigo estado. 

Mais tarde, o Príncipe Regente deu ordens ao mesmo Intendente para abrir uma 

estrada que evitasse a passagem pela barra do Furado e por outros passos perigosos aos 

viandantes que transitavam pela estrada de Niterói a Campos. 

Essa missão foi confiada aos referidos coronéis, que deram comêço aos trabalhm 

em 15 de outubro de 1817 e terminaram-nos em 1819 A nova estrada, mais cômoda 

e de melhor trânsito, reduziu a viagem de cêrca de 12 léguas. Ficou conhecida pelo nome 

de estrada do Louro. Nela se fizeram extensos aterros e pontes, despendendo-se peque­
na quantia. 

Era mister construir-se mais uma outra que, partindo da vila de São Salvador, to­

masse a direção de Ururaí, atravessando diversos pontos da baixada, quase todos inun­

dados 

Em 1825, ap1esentaram ao nosso primeiro Imperador a Memó1ia escrita pelo Doutor 

AMARO BATISTA MOREIRA, que advogava a necessidade de algumas obras públicas. Era 

acompanhada de urnas Reflexões, feitas pelos dois CARNEIRO DA SILVA, que pediam ;1 

abertma de uma nova estrada comunicando os habitantes da vila de São Salvador com 

os da Côrte, passando por Macaé 

Uma trilha velha, que antes existira, estava intransitável, devido às chuvas e às 

enchentes dos rios Ururaí e Macabu. Para convertê-la numa boa estrada seria preciso 

fazer-se um atêrro da extensão de 2 612 braças e 13 pontes 

As "Reflexões" foram aceitas por D PEDRO I Em 27 de outubro de 1825, o 

barão de VALENÇA, Secretário de Estado dos Negócios do Império, enviou aos oficiais 

da Câmara da vila de São Salvador uma portaria, ordenando que encarregassem a aber­

tura da estrada aos autores das "Reflexões", que êles sempre se achavam prontos para 

todos os empreendimentos a favor do público: "S Maj. há po1 bem que a Câmata en­

ca1tegue êstes importantes ttabalhos aos Co1onéis JoÃo CARNEIRO DA SILVA e JosÉ 

CARNEIRO DA SILVA, cujo ilustiado zêlo, p1obidade e pat1iotismo, espeta S Maj. com­

pleto desempenho, ficando na inteligência, que nessa data se expedem aJ ordens neces­

sá1ias pc11a setem dispensados de todo e qffalquet se1viço militar, d!frante esta comissã(I 

da abe1tma da estrada e da consttução das pontes, 011 batcas, pa1a serem auxiliados, 

assim como a Câma1a, por todos os Comandantes doJ dist1itos, que e1b1igarão aos pro­

prietá1ios a concorrer como devem, pele1 parte que lhes toca, pa1·a tão p10veitosa obra 

E, po1q11e despendendo como esta, não é possível que a Câma1a tenha q11e acudir ú 

011tras 01dens de S Maj. que, à excessão de1s a1rematadas, se suspendam tôdas as me1iJ 

em andamento, nas quais, todavia, se p1 os seguirá (depois de concluída esta), segundo 

a urgência de cada uma delas. Palácio do Rio de Janeilo, 27 de outubro de 1825, Batão 
de VALENÇA". 

Em janeiro do ano seguinte iniciaram-se as obras recomendadas pelo govêrno im­

perial Os coronéis JoÃo e JosÉ pediram à Câmara da vila de São Salvador os manti­

mentos precisos para sustento dos trabalhadores. Em ofícios de 22 e de 29 do mesmo 

mês, a Câmara respondeu que, na vila, não havia feijão, carne-sêca, nem outros gêneros 

pedidos, e que talvez fôsse mais plausível encarregar a qualquer pessoa para comprar 

gado e suprir-lhes a falta Aduziram os coronéis, em carta datada de 30, do Mato 

I 
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da Pipa, que se enconttavam em dificuldade pata abastecer, diàtiamente, os trabalha­

dores, não só pela carência de gado, como pot não existir, perto do serviço, um cercado 

seguro onde depositá-lo 

Também, cinco dias antes, haviam oficiado ao Juiz de Fora da citada vila, decla­

iando a quantidade <le gêneros necessários para cada semana, até o fim do serviço: 60 

arrobas de catne-sêca, 20 de toucinho, 30 alqueires de farinha, dois sacos de feijão, sendo 
que deveria ser tudo entregue na fazenda de Guriri, até 2 de fevereiro E concluíam: 
"O se1viço, até o p1esente, vcti indo bem; já estão feitas ar dttas pontes de mtti boa ma­
dei1c1 e os c1teuc1dos fúcmz com 30 pc1lmos de la1g111a e c1ltmc1 suficiente" 

A 29 de julho de 1826 diziam que, para conclusão dos serviços, apenas faltavam 
construir duas pontes, rnnfotme consta na carta enviada ao Presidente e demais oficiais 
da Câmata da vila de São Salvador: 11 Pa1a cttmp1iimo1 com as 1iaiJ dete1minaçõer, 

ctindci, temor que fazei dtta1 ponter 011 bc111ar nc1J pciuagenr dor 1ios U1mc1í e Mc1cc1btt, e 

Je1á mciis fácil e menor diJpendioso /c1ze1 e1tc1s ponter pelo modêlo dei que existe rôb1e o 
M111ic1é, na fazendc1 de MANUEL PINTO NETO rn3, pc11c1 wjct conrtittção dep1ecamos â 

V Sc11 q11e rt mcmdem exe1minc11 po1 e1/gmn meJ/Je hábil que, depois, no1 deve p1ocma1 
pc11 cl 11c11'11 mor dct rob1 editci wmtwção 

As despesas com a nova estrada impottaram mm 1 :036$800 réis As duas pontes, da 
fütiva e do Palmital, rnstatam 161$080 téis Além de os gêneros enviados pela Câ­
mata de Campos, fotam adquiridos outtos Para substituir a carne-sêca foram comprados 
21 garrotes a 9$000, 3 bois mansos por 42$000 e duas vacas pot 12$800 téis 

Nesse mesmo ano, depois de rnlocadas as duas pontes volantes, foi inaugurada a 
estiada entre Campos e Niterói, com escala pot Macaé Decorridos dez anos, devido à 
falta de consetvação e à obstrução das valas, o seu leito foi transformado cm extenso 
pantanal, cheio de atoleiros, tornando-se intransitável 

Foi por isso que a Câmara de Campos oficiou ao govê1110 provincial, em 25 de ja­
neiro de 1836, sôbre uma nova estrada que, passando por Ururaí, e seguindo os settõe> 
<le Quilômbola e de Quimbira, em linha teta ao rio Macabu, cnttc o Elesbão e Cachoeiro 
do Bananal, tomatia, finalmente, uma picada na diteção do lugat de nome Sossêgo Essa 
petição ficou dormindo nas pastas governamentais 

Voltaram os campistas e macaenses as suas vistas pata uma obt a de grande vulto: a 
construção de um canal entte as duas localidades, e que servitia não só para o saneamento 
da baixada e escoamento das lavouras dos dois municípios, como pata o ttansporte de 
cargas e passagcitos 

O canal ficou rnnstrnído no dia l'! de feveteiro de 1872 e foi iniciada a navegação 
tcgular pelas suas águas, pattindo nesse <lia pata Macaé o vapor "ViJtonde". Ainda 
voltaremos a ocupar-nos de tudo que sucedeu d.mante a sua rnnstrnção 

Dccoiridos três anos, a nagevação do canal foi abandonada, pot ter sido abetto o 
1 ráfego por linha férrea, em 13 de junho de 1875, pois os interessados pteferitam êssc 
meio de comunicac,ão, mais rápido e cômodo 

As viagens para o Rio se faziam, também, por via marítima 

Em 1854, fundara-se, em Campos, a Companhia Mciccié e Cc1mpo1, que tinha peque­
nos vapores, os quais levavam os passageiros da vila de São Salvador até São João <la 

1
" Nota do auto1 - Mais tarde baião de Mmiaé 
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Bana, navegando o rio Paraíba do Sul até a foz Dali passavam as pessoas para os navios, 
que partiam com destino ao Rio de Janeiro 

No ano seguinte foi organizada uma outra, a Companhia União Campista-Fidelense, 

que tinha os vapores Cetes, Galgo, União, Mmiaé, Cachoei10 e Hetmes 

A anterior, Companhia Macaé e Campos, possuía 4 vapores: Goytacás, Patahiba, 

Bezerra de Menez:es e Barão São Diogo. Em Jmbetiba havia duas pontes onde atracavam 
os vapores, sendo o pôrto protegido por um quebra-mar, que se prolongava no rumo de 
norte a sul, por 15 3 metros 

Em 5 de abril de 1873, por Decreto número 5 258,, foi concedida autoriza<,_ão 
para funcionar a Companhia de Navegação Costeira, com sua sede na Côrte, ocasião 
em que também foram aprovados os seus Estatutos Tinha por fim, principalmente, 
fazer a ligação por barcos a vapor entre o Rio e Macaé. 

No ano de 1888, a Companhia Leopoldina foi vendida a um sindicato inglês, in­
cluindo-se o projeto de ligação Campos-Niterói. Então, concluíram a construção do 
trecho de Rio Bonito a Macaé. O primeiro trem alcançou Macaé no dia 4 de novembro 
daquele mesmo ano E, no mesmo dia, chegou a Campos . 

Depois dessa data, as viagens para o Rio passaram a ser feitas por linha férrea, e 
não mais por via marítima - de lamentáveis recordações para os campistas, muitos dos 
quais perderam a vida com os naufrágios do "Hetmes" e do "Goytacás" 

O NAUFRÁGIO DO VAPOR "HERMES" - No dia 28 de novembro de 1861, 
afundou o vapor "Hermes", que vinha do Rio para São João da Barra 

Fig n ° 17 - Manoel Antônio de Almeida, 
autor de "Memórias Póstumas de um sargento 
de milícias", vitimado no naufrágio do vapor 

"Hermes", ao largo de Macaé 

Ao sair de Macaé, onde fizera escala, bateu nos recifes de 'milha de extensão, deno­
minados Lages de Tabua. Situados na direção noroeste para sudoeste de Macaé, nêles, 
também naufragara a sumaca "Ma1avilha", no mesmo ano 

/ 
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O sinistio teve lugar às quat10 botas da madrugada, numa distância de légua e 

meia da cidade. 

O vapor levava a bordo 94 pessoas, perecendo 40 afogados Foram 

vítimas: AUGUSTO PINTO BRASIL, ANTÔNIO RIBEIRO DA SILVA, ANTÔNIO 

JosÉ PEREIRA FIGUEIREDO, ANTÔNIO DOS REIS PINTO, capitão ANTÔNIO 

ANSELMO JACQUES GODFROY, duas irmãs suas e duas criadas, DOMINGOS 

PEREIRA PINTO, EMILIANO PIRES MARTINS, FRANCISCO M DIAS, GREGÓRIO LEITE DE 

MIRANDA SÁ, padte JOAQUIM FERREIRA DA RoCI-IA, JOAQUIM JosÉ TEIXEIRA, JosÉ DE 

ALMEIDA NUNES, JosÉ DE FARIA, LUIZ FRANCISCO BARRozo NuNEs, LUIZ DA CosTA 

MEDEIROS e família, MIGUEL JosÉ FERREIRA COUTEIRO FILHO, MARCOLINO TEIXEIRA 

DA SILVA, MIGUEL JOAQUIM DA PENHA, Dout01 MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA, 

OVÍDIO RODRIGUES LE1rn, PEDRO MuTHÉ, S F PAILHEUX, URBANO DE PAIVA GUEDES, 

7 esctavos, 2 matinhei10s e o piloto da embatcação. 

Dentre os citados, alguns etam acadêmicos, tegtessando em férias, e filhos das prin­

cipais famílias de Campos 

O Doutor MANUEL AN1ÔNIO DE ALMIJIDA, consagtado homem de letras, havia 

nascido no Rio de Janeiro, cm 17 de novemb10 de 1832, e formata-se cm medicina 110 

ano de 1857 Esocveu o magnífico 10mancc "j\1em!11iaJ de 11m Sa1gento de Mili1ic11", 
considerado, ainda, hoje, como dos melhores que se publicaiam no Brasil Eslava encar­

tegado pelo govê1110 btasileito de esoevet a Hi1tó1ia J!incmreiict do B1c1ril, desde os 

tempos coloniais Integtava a tedação do "Co11eio Me1ccmtil", o qual estava 1ep1esen 

tando na viagem, que fazia a convite do visconde de Atarnama pata fazer uma desnição 

do ttaçado do canal de Campos a Macaé 

JOAQUIM JosÉ TEIXEIRA, náuftago filho do alfctes ToMAZ JosÉ TEIXEIRA e de 

dona JERÔNIMA TEIXEIRA, teve o seu corpo ttanspottado para o ccmilétio de Campos, 

sôbte cuja lousa achavam-se giavados os seguintes ve1sos: 

"Há nas ondas fatais a morte duta 

Cá na teua um momento piedoso, 

Em nossos cotações, saudade pura 

Ptova ceita d'amot scmpte exttemoso 

A par da nossa existência, 

Dmatá nossa saudade 

Descancc filho querido 

No seio da eternidade" 

O NAUFRÁGIO DO VAPOR "GOYTACAS" - Eslava fazendo a viagem entre 

Imbetiba e Rio de Janci10. 

Saiu dos cstaleitos inglêses cm 1874 A sua construção eia de ferro Movia-se 

a hélices Enttc petpcndiculares, media 180 pés de comptimento, 140 de pontal, 23 de 

hôca moldada, 13 pés a 1é, e 10 avante Sua máquina de baixa ptessão tinha a fôtça 
• 1 

de 650 cavalos Além de dois salões, para senhores e senh01as, tinha compattimentos 

pata quarenta passageiros a 1é e para trezentos na p10a A sua última viagem teve lugat 

no dia 22 de novembto de 1887 

Pattiu do Rio de J aneito para Imbeliba às quatto hot as da ta1de, sob o comando 

do capitão NELSON RODRIGUES DA CUNHA, sendo mestre MANUEL JOAQUIM SOARES, 
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e maquinistas AGOSTINHO GERVÁSIO DE SousA e MARTIM CAETANO. A tripulação era 

de 21 pessoas. 

Ao passar pela ilha dos Franceses, cêrca das 11 horas da noite, naufragou No mes­

mo local onde tiveram êsse destino a grande fragata brasileira "Paula Matiana", em 

1826, a fragata inglêsa "Thetis", em 1832, e a fragata nacional "Afonso'', em 1851 

Entre os passageiros se achava o Doutor DOMINGOS BARROSO, que residia em Vi· 

tória. Agravando-se os seus padecimentos, resolvera ir ao Rio para consultar um espe· 

cialista, com passagem por Campos, a fim de rever parentes e amigos. Na ocasião do 

sinistro, o Doutor BARROSO, suas filhas - dona MARIA FRANCISCA e dona AMBROSINA, 

bem como seu filho RODOLFO, estudante, agarraram-se no salva-vidas Ao Doutor BAR· 

Roso, porém, faltaram as fôrças; êle fechou os olhos e deixou cair o salva-vidas Os seus 

filhos, seguindo-lhe o exemplo, fizeram o mesmo e foram engolidos pelo Oceano, com ex­

ceção de MARIA FRANCISCA, salva casualmente por LUIZ DuFOURNEL, que, ouvindo 

gemidos, aproximou-se com o bote e nêle conseguiu colocá-la 

No mastro do vapor sustentaram-se o Doutor JoÃo FRANCISCO LEITE NUNES, 

JosÉ DE OLIVEIRA, MÁRIO FoNTOURA, FRANCISCO DE FREITAS, Zóz1Mo CosTA, JoÃo 

DE LEMOS, CLEMENTE DOS SANTOS, o soldado TEÓFILO e 3 tripulantes, assim como o 

comandante e o mestre MANUEL JOAQUIM SOARES. füte perdeu as fôrças e caiu no mar 

afogando-se; o seu corpo foi ter à praia, encontrando-se nos seus bolsos 8: 000$000 réis, 

que pertenciam à Companhia Macaé-Campos 

Além de os membros da família BARROSO, pois, faleceram no naufrágio: JoÃo 

MESQUITA, RITA AFMOND, LUIZ ESCOBAR e sua espôsa dona }ESUÍNA ESCOBAR, AUGUS· 

TO MACHADO e um filho de 8 anos, MANUEL NOGUEIRA JÚNIOR, dona MARIA TEREZA. 
o mestre e um policial 

Em auxílio dos náufragos, saiu do Rio de Janeiro o vapor "Bezetta de Menezes'', 
no dia seguinte, chegando a Cabo Frio pelas 6 horas da tarde Recolhendo os que aí 

se achavam, tumou para Imbetiba, onde foram acolhidos ccím viva simpatia pelos ma­

caenses O senhor JoÃo JosÉ NUNES DE CARVALHO, proprietário da Usina do Limão, 

em Campos, que se encontrava em Imbetiba, deu 01dens para que fôssem supridos os 

sobreviventes em tudo de que necessitassem 

Há notícia de outros dois naufrágios resultantes da comunicação marítima com o 

Rio de Janeiro; ambos no dia 10 de novembro de 1870. 

Primeiro foi o hiate nacional denominado "N. S. da Conceição", nos baixios de 

São Tomé A muito custo conseguiram-no encalhar na praia do Furado, e a tripulação 

foi salva, por meio de um cabo "vai-vem". 

À noite, entre a praia do Furado e Macaé sofreu da mesma sorte o iate "Flo1esta". 

CAPITULO XIII 

A freguesia de Nossa Senhora do Destêrro de Quissamã, a mais rica e florescente, 

a de maior extensão do município de Macaé, foi ninho de vários titulares, que deram 

grande brilho ao segundo reinado 

Sem dúvida, a figura de maior relêvo da sua aristocracia rural foi JosÉ CARNEIRO 

DA SILVA, o primeiro visconde de Araruama. 

O VISCONDE DE ARARUAMA - Nasceu no dia 21 de maio de 1788. Era filho 

do Capitão de Milícias MANUEL CARNEIRO DA S1L VA, abastado fazendeiro na comarca 

de Campos, e de sua mulher dona ANA FRANCISCO DE VELAsco; neto paterno do capi-

i 
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tão JoÃo CARNEIRO DA SILVA, antigo contratador de diamantes na cidade do Rio de 
Janeiro, e de sua mulhe1 dona IZABEL MARIA NASCENTES, e materno do alcaide-mor 

' ·,~{:-: __ . 
. . 

l 
• Fig n ° 16 - O 1 ° visconde de Araruama, José Carneiro da Silva -

Coronel da Guarda Nacional 

Ja vila de São João da Barra e ptimciro Mestre de Campo do Têtço Auxiliat dos Campos 

dos Goitacás, JoÃo JosÉ DE BARCELOS COUTINHO, e de sua rulhet dona FRANCISCA 

ANTÔNIA DE VELASCO TÁVORA~ aquêle, filho <lo alcaide-mor CAETANO DE BARCELOS 

MACHADO, fundado1 da capela curada de Nossa Senhora do Destê110 de Capivari, e de 

sua mulher dona LUIZA PINTO DE SAMPAIO; enquanto dona FRANCISCA ANTÔNIA era 

filha de JosÉ Lurz SAYÃo, fidalgo cavaleiro professo na Ordem de Cristo, coronel de 
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um Regimento de Cavalaria e Secretário do govêrno de Minas Gerais, e de sua mulher 

dona CATARINA VELAsco TÁVORA. 

O visconde de Araruama serviu às Milícias no pôsto de capitão, agregado ao Re­

gimento de Campos desde 15 de fevereiro de 1811, em que foi nomeado, até a data 

de 13 de maio de 1820, quando foi promovido ao pôsto de tenente-coronel do mesmo 

Regimento, no qual foi confirmado, por decreto de 12 de janeiro de 1824, até a extin­

ção das Milícias em 1831. 

Serviu na Guarda Nacional da Província do Rio de Janeiro como chefe da 14~ Le­

gião, desde 8 de junho de 1841, em que foi nomeado, até 16 de março de 1860, quando 

foi exonerado, a pedido seu, 

Nomeado Comandante Superior da Guarda Nacional dos mumctp1os de Macaé e 

Capivari 154, por decreto de 6 de março de 1852, serviu neste pôsto até 14 de outubro 

de 1856, data em que foi reformado. 

Exerceu até sua morte o cargo de Diretor-Geral dos índios da Província do Rio de 

Janeiro, para o qual foi nomeado, conforme decreto de 28 de abril de 1846. 

Desempenhou os cargos de juiz municipal do têrmo de Macaé, de delegado de 

polícia e, por longos anos, o de juiz de Paz 

Foi membro da Assembléia Legislativa da Província do Rio de Janeiro nos perío­

dos de 1835 a 1837, de 1838 a 1839, de 1844 a 1845, e de 1846 a 1847 

Foi agraciado com o fôro de Fidalgo Cava/eito, por decreto de 20 de julho de 1841 · 

com o título de baião de Ara1uama, por decreto de 5 de maio de 1844; com a comenda 

da Impnial Ordem da Rosa, por decreto de 16 de novembro de 1846; e, finalmente, 

com o título de visconde, com grandeza, em 15 de abril de 1847. 

Era membro do Instituto Histórico de Paris; membro efetivo da Sociedade Auxilia­

dora da Indústria Nacional; pertencia ao Conservatório Dramático Brasileiro e fazia 

parte, como sócio fundador, do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura. 

Da sua lavra foram a "Memória topográfica sôb1e Campos", impressa em 1819; a 

"Memó1ia sôbre a escravidão", uma outra em comemoração ao dia 7 de setembro de 

1822, e mais uma sôbre a abertura de um canal entre Campos e Macaé. Escreveu diversos 

artigos sôbre agricultura e política, sendo que, entre êstes, um intitulado "Visão de um 

velho das cabeceiras do rio Imbé", impresso em 1835; e redigiu um "Manifesto a favor 

do Brigadeiro JosÉ MANUEL NuNEs" (Questão levantada com a proclamação da Inde­

pendência). 

"Dotado de ttm gênio c1iador, dedicou-se com pe1seve1ança aos melh01amentos ma­

te1iais do seu país, não poupando a sua inteligência, a ma bolsa e a sua saúde pa1a levá­

/os a efeito Raia eia a ob1a de a!gJJm vulto nos mJJnicípios de Campos e Macaé, que não 

fôsse por êle feita, dirigida oJJ auxiliada". 

''" O município de Capivari passou a 'denominai-se de SILVA JARDIM, a pa1tit de 1943 Nossa 

Senhora da Lapa de Capivari desmemb1ou-se do município de Araruama Foi confrontante de 
Macaé até quando se separou dêste o município de Casimi10 tle Ab1eu ( ex-Ba1ra de São João), 

em 1859 
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Apontamos, já, muitos dos seus serviços na abertura de estradas, desobstrução de ri0s 

e escoadouros da lagoa Feia, bem como na construção do canal de Campos a Macaé. 

Porém outros devem, ainda, ser incluídos na sua brilhante fé de ofício 

Aos 22 de abril de 1842, a Assembléia Legislativa da Província do Rio de Janeiro 

autorizou a Presidência para que incorporasse aos próprios provinciais uma estrada aberta 

às expensas suas e de seu irmão, gratuitamente oferecida à servidão pública 155 Tinh:l 

quatro léguas de extensão, entre os lugares conhecidos por "Olhos d' Agua" e "f eribatiba". 

Estava dotada de pontes, pontilhões e atenos, substituindo uma outra que era de cinco 

léguas e atravessava desertos, areais e alagadiços. 

Outro serviço importante, prestado à Província foi "a construção da estiada de 

Cantagalo a Macaé. Esta começava de Cantagalo para o lito1al, havia atingido " 

se11a de Santa Catarina, sem que daí p01 diante lhe achasse otttta diteção pma Macaé, 

que não fôsse à cttsta de eno11nes despesas, 01çadas em cêrca de 400 contos". O Pre­

sidente resolveu ouvir o visconde de Araruama e, à vista das informações obtidas, pediu­

lhe que construísse a estrada pelo lugar indicado e sob sua administração Aceitando o 

encargo, o visconde despendeu cêrca de 25 contos apenas, economizando considerável 

soma para a P10víncia 15G 

Auxiliado por pessoa de sua família, desincumbiu-se de notável obra em favor da 

Província, com a construção do aterrado que fêz na estrada geral de Campos, entre a 

fazenda da Machadinha e a barra do rio Macabu 157. 

1
'" Nottt do auto1 - "O Piesidente da P10víncia do Rio de Janei10 iemete a V S a Lei 

n• 258, em que se autoijzou o Govêrno a aceitai a nova estiada que V S , com seu iunão const1uíiam, 
às expensas suas, ent1e os lugaies dos Olhos d'Agua e Jewbatiba, e a delibeiação p1esidencial que 
inco1po10u aos pióp1ios p10vinciais Compiaz-se o P1esidente a ieconhetei o impoitante e ielevantes 
sei viços que V S fêz a Província com esta obia consistente na abei tuia de uma estiada de 4 léguas 
de extensão, uma magnífica ponte, uma mais pequena, diveisos pontilhões e váiios atelfados, wm 
o fim de evitai-se o antigo caminho de 5 léguas e meia a 6, que atiavessava quase tôda poi aieais, 
desertos e aieias datas e alagadiças Poi tanto, em nome da P10víncia, o louva po1 êste seu ato 
patiiótico e desinte1essado e lhe vota agiadecimentos Palácio do Govêrno da P10víntia do Rio de 
Janei10, 31 de junho de 1843 JoÃo CALDAS VIANA Ao S1 Tenente-Co10nel JosÉ CARNEIRO DA 
SILVA" 

150 Nota do auto1 - "Baião de Aiarnama 

Acuso o tecebimento do ofício de V S datado de 13 do couente em que comunica a condusão 
das obias da estiada de Cantagalo, na parte que comunica com a vila de Macaé, cuja dileção 
estava a ca1go de V S , e louvando a V S pelo zêlo e atividade com que desempenhou esta obta 
de ieconhecida uilidade pata os habitantes daqueles lugaies, comunico-lhe que nesta data expeço a 
01dem ao engenheüo iespectivo pata que p10ceda nela os exames necessái ios e dê a êste govêrno 
as info1mações de estilo pata poder a estiada sei iecebida pelo govêrno da P10víncia Deus gua1de 
a V S Palácio do Govêlno da P10víncia do Rio de Janeüo, em 30 de setemb10 de 1845 AURELIANO 
DE SOUZA E ÜLIVEIRA COUTINHO" 

157 Nota do auto1 - "Düetoiia de Obtas Públicas e Navegação do Rio de Janei10 
Ministé1io dos Negócios da Agricultma, Comé1cio e Obras Públicas, em 27 de janeiro de 1862. 
Exmo Si Acuso o iecebimento do ofício de V Exa de 29 de dezemb10 do ano passado e fico 

inteüado de haver o Visconde de Araruama feito, a sua custa, um atêrro de 1900 biaças de extensão, 
entie a baua de Macabu e a fazenda da Machadinha, na estiada que de Campos se ditige a 
essa capital e bem assim mandado constwir um atêuo, duas pontes que por êle foram espontâ­
neamente dadas a essa P10víncia, havendo já V. Exa agtadecido tão importante seiviço Deus gua1de 
V Excia ]oÃo LINS VIEIRA CASANsÃo SINIMBu" 
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A êle se deve, também, a restauração da matriz de São Salvador, onde, éom os seus 

parentes, empatou cêrca de 70 contos, assim podendo ela prestar-se ao culto divino pelo 

espaço de 80 anos, até ser demolida para construir-se, no seu local, a imponente catedral 

de São Salvador, por ordem de D HENRIQUE MOURÃO, primeiro bispo de Campos, e 

devido aos esforços do vigário Monsenhor UcHOA 158 

Ainda estendeu a sua mão beneficente a grande número de instituições pias, com 

especialidade à Santa Casa de Misericórdia de Campos, a qual, achando-se reconhecida 

pelos relevantes favores dêle recebidos, o fêz seu Provedor Perpétuo 

O visconde de Araruama trabalhou até a morte Dez dias antes de seu falecimento, 

mandou seguirem 70 operários para limpar dois ribeirões que serviam como escoadou­

ros da lagoa Feia, pela barra do Furado Calculara a duração do serviço em 50 dias, 

mas "a última página da sua existência fechott-se", deixando por concluir aquela obra 

Desde a data de 16 de julho de 1823, era casado com dona FRANCISCA AN1ÔNIA DE 

CASTRO RIBEIRO, viscondessa de Araruama, filha dos barões de Santa Rita -- MANUEL 

ANTÔNIO RIBEIRO DE CASTRO e sua mulher dona ANA FRANCISCA PINHEIRO DE CASTRO 

(esta, filha dos abastados fazendeitos, que foram FRANCISCO DE ALMEIDA PINHEIRO e 

dona FRANCISCA PEREIRA) 

O visconde de Araruama faleceu na sua fazenda de Quissamã, em 3 de maio dt 

.i.864 e a viscondessa na fazenda do Queimado, em Campos, aos 14 de dezembro dé 

í876, com 75 anos de idade O corpo da veneranda senhora foi transportado, em trem 

especial, para o cemitério de Quissamã, onde foi sepultado, junto ao do marido 

O casal deixou dez filhos: 

dona ANA SERAFINA, espôsa do comendador JOAQUIM RIBEIRO DE CASTRO - êlc 

faleceu em 14 de novembro de 1868 e ela em 2 de favereiro de 1872 ( dêste casal nas­

ceram quatro filhos: MANUEL, JoÃo, ANA e FRANCISCA); 

dona MARIA IZABEL, casada com o comendador JULIÃO RIBEIRO DE CASTRO; 

dona MARIANA ANTÔNIA, que esposou o conselheiro JoÃo DE ALMEIDA PEREIRA, 

proprietário da fazenda da Batalha; 

dona MARIA JOAQUINA, casada com ANTÔNIO ALVARES DE ALMEIDA PEREIRA, 

BENTO CARNEIRO DA SILVA - 29 visconde de Araruama e depois conde, a partit 

de 24 de março de 1888 - casou-se com dona RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO NETO, 

filha dos barões de Muriaé; 

MANUEL CARNEIRO DA SILVA - baião e depois visconde de Ururaí - casado com 

dona ANA LORETO VIANA DE LIMA CARNEIRO DA Sn VA, filha dos duques de Caxias; 

i:;s Nottt do ,111to1 - "Palácio do Govê1110 da P10vímia do Rio de Janei10, 5 de agôsto de 
1862 

Exmo S1 Visrnnde de Aiarnama 

Tendo levado ao conhecimento do Govê1110 Impe1ial o ofe1ecimento que V Exa e os Comen­
dadores JoÃo DE ALMEIDA PEREIRA, JULIÃO RIBEIRO DE CASTRO e JOAQUIM RIBEIRO DE CASTRO 
fizeiam a esta P10vínda das obias que mandatam consttuü na ig1eja matiiz de S Salvador de 
Campos, na impo1tância de 67:324$000 is, houve po1 bem S M o Impeiado1 mandar agradecer 
em seu nome a V Ex po1 tal motivo, o que me foi comunicado em Aviso do Ministério do 
Impétio de 31 de julho, p1óximo passado Deus guarde V Exa josÉ NORBERTO oos SANTos" 
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JosÉ CAETANO CARNEIRO DA SILVA - visLOnde de Quissamã - que teve por es­

pôsa dona ANA FRANCISCA DE CASTRO; 

JoÃo JosÉ CARNEIRO DA SILVA - barão de Monte Cedro -- casado em primeiras 

núpcias com dona ANA FRANCISCA DE CASTRO, e em segundas com dona FRANCISCA 

ANTÔNIA DE CASTRO, irmã da outra; 

dona MARIA FRANCISCA VELASCO CARNEIRO SILVEIRA DA MOTA, que esposou o 

Doutor FRANCISCO INÁCIO SILVEIRA DA MOTA, barão de Vila Franca; 

e dona RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO CARNEIRO MATOSO, que se casou l0111 o 

Douto1 EuZÉBIO DE QUEIROZ COUTINHO MA1oso DA CÂMARA, nascido em Loanda 

( Africa, onde seu pai era Ouvidor; e assinava-se com o mesmo nome) - aquêle p1i­

meito foi estadista enérgico, tendo conseguido rep1imi1 o trátiLO de africanos pata o 

B1 asil 15!J, e falecido em 7 de maio de 1868 

O Douto1 BEN ro CARNEIRO DE ALMEIDA PEREIRA, filho do Conselhei10 J o Ão 

DE ALMEIDA PEREIRA e de dona MARIANA ANTÔNIA DE CASTRO ALMEIDA (3ª filha do 

visconde de Ataruama)' eJ a casado com dona MARIA FRANCISCA DE QUEIROZ MATOSO 

- filha do Douto1 EuzÉBIO DE QUEIROZ CouTINHO MATOSO DA CÂMARA e de sua 

espôsa dona RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO CARNEIRO MATOSO ( 10ª filha do visrnnde 

de Araruama). 

MANUEL DE QUEIROZ CARNEIRO MATOSO, nascido em 10 de maio de 186'.), eta 

filho do Douto1 EuZÉBIO e de dona RAQUEL FRANCISCA, acima citados; casou-se mm 

dona CATARINA DE QUEIROZ RIBEIRO DE CASTRO -- filha de ANTÔNIO RIBEIRO DE 

CASTRO e de dona MARIA ISABEL DE QUEIROZ MoNTEIRO Êle eia neto paterno <lo 

Ouvido1 em Loanda, LOnselheito EuzÍrnro DE QuEmoz COUTINHO MA1oso DA CÂJ\!ARA 

e de dona MARIA CUSTÓDIA DE OLIVEIRA Qm;moz; e materno dos viscondes de A1a-

1Uama Ela eia neta paterna do LOmendado1 JoAQtlIM RIBEIRO Dii CASTRO e de don l 

ANA SERAFINA CARNEIRO DE CAS1Ro; sendo seus avós maternos o mesmo Ouvido1 em 

Loanda e sua mulher dona MARIA CusrÓDIA. 

LOURENÇO CARNmRo DE Au.rnIDA PEREIRA, filho de ANTÔNIO ALVARES DE 

ALMEIDA PEREIRA e de dona MARIA JOAQUINA DE CASTRO CARNEIRO DE AuvIEI­

DA PEREIRA ( 4ª filha dos visLOndes de Ataruama)' casou-se com MARIA IZABEL DE 

CASTRO CARNEIRO DE ALMEIDA - filha do rnnselheito JoÃo DE ALMEIDA PEREIRA 

e de dona MARIAN1\ AN1 ÔNIA ( 3" filha dos viscondes de Aiarnama) 

Os escudos do 1 º visconde de Aiarnama, do conde de Atatnama, do visconde de 

Quissamã e do visLOnde de Unuaí eiam iguais: 11E1q11c11!elc1elo 110 1° qNr11te!, em 111mpu 

degolei, mn u11te!o 10111 c1 Jtlcl 1mocilhc1 e /Ô11e, /i1mc1do1 em 1he/e 4 eJ111clete1; o J'.' 

em rc1mj;o c1z1t!, tlllhl jlOJ-de-liz de p1c1tr1 e ho1dc1elmc1 ele 01110: o 2!' e 4!' de dZ!t!, cimo 

le11cmteJ ele p1c1/c1 porto1 em 1,111/01 e o 3f' em 111mpo de c1z1d, 11111c1 c1J/1c1 ele gole1; no 2!' 

q 11c11 I el c1 e11111c1 elo 1 Cc1J11eiw r em umz /}() 1•e11nelho, mnc1 hcmelt1 d e c1z1tl ({}/icc1elc1 ti e om o 

'/ 1c111egc1elc1 ele ') f/01e1-de-!iz, elo me1mo me!ctl, enfie 2 u1112ei1or ele /11c1!c1, pc1JJc111/e'. 

c11111c1clo1 ele 01110, 110 )!' q11c11/e/, c1s c11111c11 dor )i/1•,11, em 1c11n{10 de Jnc1/c1 11m leão de 

"'" l'oi ele seu talante a chamada "Lei Euzébio de Quei10z", sancionada cm 4 de setembt o 
de 1850, p1oibindo a inttodu\ão de esuavos pelos po1tos b1asilei1os Nessa éporn êle ocupava 
o ca1go de minist10 da Justiça; cm pettemcnte ao pa1ti<lo conse1vado1 
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goles, iompente, armado de azttl, e no 4r as armas dos Fonsecas, em campo de 011ro, 5 

estréias de ve1melho com 5 1aios postos em aspa. Timbre - um dos Ca1neitos das 

mmas". 

O 19 BARÃO DE URURAí - JoÃo CARNEIRO DA SILVA, 19 barão de Ururaí a 

l '5 de abril de 1847, nasceu em Mato da Pipa, freguesia de Nossa Senhora do Destêrro 

de Quissamã, no ano de 1781. Era filho do capitão MANUEL CARNEIRO DA SILVA e de 

dona ANA FRANCISCA VELAsco; portanto, itmão do l 9 visconde de Araruama, com 

quem muitos serviços prestou à sua terra natal, como já vimos em páginas anteriores. 

Geralmente, êle e o irmão eram encarregados de tôdas as obras, que se faziam ne­

cessárias, em benefício da comunidade Podemos assim depreender, tendo em vista a 

seguinte carta, da sua correspondência com o Juiz de Fora da Vila de São Salvador, 

Doutor MANUEL JOAQUIM DA SILVEIRA F:i;:uz (gue serviu no cargo, de 1812 a 1815), 

a qual fôra escrita na fazenda da Machadinha, com data de 30 de agôsto de 1812: "No 

dia 27 do corrente, qttando saí pa1 a cá, fui examinai o lttga1 em que se deve abrir a 

vala paia dai esgôto às águas do "Blejo da Te11a", o que executei e deixei as compe­

tentes 01dens, pa1a se dar p1incípio no dia 5 de setemb10, avisando a todos os inteiessa­

dos que devem conco11er pa1a esta obia, de que me foi p1eciso ti1ai uma lista, pata saber 

quantos esciavos cada um devia dar Como não achei que havia muitas fô1ças pa1a sua-

11isa1 mais o povo, e mesmo pot me requei ei, que visto se1 um sei viço público e tão 

inteiessante, a Câmara devia dai alguma catne sêca paia a sustentação dos esc1avos e eu 

respondi-lhe que faria ver isto mesmo a V. S e ficava ce1to de q11e V S dai ia tôdas 

as p1ovidências 10 a 12 aiiobas de caine, p1esumo sei bastante e deixei dete1minado ao 

ftmiel JoÃo FRANCISCO PESSANHA que fôsse ter com V S. a êste 1espeito. Quanto 

ao feijão e fa1inha, ficou pa1a se tila1 dos mesmos intetessados" 

O primeiro barão de Ururaí faleceu em Macaé, no dia 19 de outub10 de 1851. 

0 VISCONDE DE QUISSAMÃ - JosÉ CAETANO CARNEIRO DA SILVA, filho dos 

primeiros viscondes de Araruama, recebeu o título de visconde de Quissamã, em 2 5 de 

março de 1888 

Nasceu em Quissamã no dia 17 de agôsto de 1836 Fazendeiro progressista, no 

município de Macaé, com os seus irmãos, muito se esforçou para que se fizesse a ereção 

do Engenho Central de Quissamã. 

Era casado com dona ANA FRANCISCA DE CASTRO A sua filha, dona RAQUEL 

FRANCISCA DE CASTRO CARNEIRO, casou-se com BENTO CARNEIRO DA SILVA, filho dos 

condes de Araruama 

BARÕES DA VILA FRANCA- O Doutor FRANCISCO INÁCIO SILVEIRA DA MOTA 

contraiu núpcias com dona MARIA ANTÔNIA VELASCO CARNEIRO SILVEIRA MOTA, 

que era filha dos ptimeiros viscondes de Araruama. 

me nasceu em Vila Boa (Goiás) Era agrônomo, botânico, escritor e magistrado 

Foi Presidente do Piauí, do Ceará e, também, no período compreendido entre 25 de 

abril de 1859 e 15 de abril de 1861, ocupou êste cargo à frente da Província do Rio de 

Janeiro. Teve o título de barão da Vila Franca em 16 de janeiro de 1875, com as honras 

de grandeza a partir de 19 de setembro de 1877. Faleceu no dia 17 de abril de 1885. 

Seus pais foram o desembargador JOAQUIM INÁCIO SILVEIRA DA MoTA e dona ANA 
LUIZA DA GAMA. 

/ 
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A baronesa da Vila Franca faleceu em 14 de junho de 1885, logo após a morte do 

marido, sem deixar sucessão 

O VISCONDE DE URURAí ~MANOEL CARNEIRO DA SILVA, barão de Ururaí 

cm 19 de setemb10 de 1877 e visconde em 21 de março de 1888, era filho dos primei­

ros viscondes de Ararnama Nasceu cm Quissamã, em 19 de abril de 1833, e ali faleceu, 

no dia 18 de setembro de 1917 

Gtandc fazendeiro em Macaé, foi um dos fundado1cs do Engenho Central de 

Quissamã 

Fig n ° 18 - O visconde de Quissamõ, José 
Caetano Carneiro da Silva - fiho do 1 ° 

visconde de Araruama 

Eta casado wm dona ANA LoRETO VIANA DE LIMA CARNEIRO DA SILVA, filha dos 

duques de Caxias ~ nascida na Capital do País, em 24 de junho de 1836, e falecida, 

cm Quissamã, na madrngada de 24 de junho de 1884 (exatamente no dia em que fazi<t 

48 anos de idade). 

O casal teve a seguinte descendência: 

ANA FRANCISCA DE LORETO CARNEIRO DA SILVA, nascida em 25 de outubro de 

1851, e casada com o douto1 MANUEL DE QUEIROZ MATOSO RIBEIRO (natural da ci­

dade do Rio de Janeiro, tendo sido deputado pela P1ovíncia do Rio de Janeito 100, e 

filho do conselheito e senador doutor EusÉBIO DE QUEIRÓS COUTINHO MATOSO DA 

'°º Convém 1essalta1 a dife1ença que existia en!J e o Rio de Janei10, éidade, e o Rio de 
Janeito, PrnvÍnéia Esta eia uma das Unidades Políticas do Império, da qnal foi desmembt'.lda 
a á1ea mbana e submbana da capital do país - pata se to111a1 um Munidpio Neut10, sem 
vínculo te11ito1ial com qualquet das P10vÍnéias Impetiais ( desmembtamento sandonado pelo 
"Ato Adicional à Constituição do Império", em 12 de agôsto de 1834) 

P1esentemente, petduta a situação, tehdo em vista que. a Ptovíncia foi ttansfotmada no Estado 
do Rio de Janei10 e o Munidpio Neut10 no Disttito Fedeial, desde a P10clama<,ão da República. 

Verificando-se a mudança do Distrito Fecleial para outta parte, cabetá uma teivindicação 
por pa1te <lo Govêmo cio Estado do Rio de Janei10, nq, sentido de que lhe seja devolvida a 

8 - 27 095 
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CÂMARA, que se opôs ao tráfico de africanos) Fotam progenitores de: ANA 

LUIZA - casada com o seu primo CARLOS ARTUR CARNEIRO DA SILVA, barão de Monte 

Ced10; e EVELINA - que se casou LOm JoÃo JosÉ DE ALMEIDA CUNHA (sendo pais 

de LETÍCIA, ANA AMÍiLIA, G1sELA, ELIANA, MARIA TERESA, ZÉLIA, IRENE e V ANALDO); 

... 

"' 
Fig n ° 19 - O barão de São Salvador, Braz Carneiro 

Leão - avô da duquesa de Caxias 

e Lmz Qumrtoz MA1oso - casado com }EANE BERGER (havendo-lhes nascido CRis-

1IANA, RAQUEL e GERALDO), e EuzÉBIO QUEIROZ MATOSO DA CÂMARA - ligado 

pelo consórcio a MARIA DA GLÓHIA FERREIRA VIANA (neta do conselheito FERREI­

RA VIANA; êles LOnccbcram VERA, EusÉBIO e Ou;A); 

o segundo filho dos visLOndes de Ururaí foi JosÉ DE LIMA CARNEIRO DA SILVA, 

nascido aos 16 de junho de 1858, em Quissamã, casou-se (no Rio de Janei10) com dona 

supe1fíde do atual Dist1ito Fedem! ou de que se lhe fa~a a justa indenizac,ão - pois que cessada 

a causa da desanexa<,ão, também cessa o seu efeito 
Po1 rne1ênda geog1áfirn e fidelidade histó1irn, o auto1 destas linhas admite, como solução 

mais elevada pata a na<,ão, que se p1omova a 1eintegtação espacial da "Velha Ptovíncia" (ou a 
fusão, como que1em conside1a1 ao ato algumas pe1sonalidades públicas) e se aplique à Unidade 
Federncla, assim fo1mada, o nome de ESTADO DA CUANABARA, rnja capital setia a cidade 

do Rio de Janei10 Dmante o pe1íodo comp1eendido ent1e a mudança da capital fedetal ( 21 de 
ab1il de 1960) e as eleições estaduais de 1962, o govê1110 do m11nÍlÍ/JÍo do Rio de Jcmeiio se1ia 
exe1cido pot um f!i efeito nome"do (como vem sendo frito), excepcionalmente pelo P1 esidente da 
República - considetando-se que setia uma fase de ttansição política e administrntiva 

As muitas outras medidas, que podetiam set lembiadas, pata o ptotessamento das adaptações 

necessá1ias, não con,po1tam nesta obrn 
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LEOPOLDINA DE ARAÚJO CARNEIRO DA SILVA - que era de Macaé, nascida em 18 de 

outubto de 1866, e filha dos viscondes de ARAÚJO (JosÉ DOMINGUES DE ARAÚJO 

e dona LEOPOLDINA GUIMARÃES) Dêles nasceram MARIA JOSÉ (logo falecida)' outta 

MARIA JosÉ, ANA lurzA, JosÉ DOMINGUES DE ARAÚJO CARNEIRO DA SILVA - nas­

cido no dia 20 de agôsto de 1894 e casado com dona DINORA OLÍVIA CARNEIRO DA 

Sn VA (dos quais nasceram HINDENBURGO, GABRIELA, MARIA JosÉ, LEATRICE, AROLDO, 

JosÉ, HÉLIO, ERNESTO e MANOEL); e, ainda, Lurz ALVES DE LIMA E SILVA - fazen­

deiro, nascido aos 25 de maio de 1908; 

Fig n ° 20 - A baronesa de São Salvador, avó da 
duquesa de Caxias 

outla filha chamou-se MARIA DE lüRETO CARNEIRO DA SILVA, nascida em 1860, 

e se casou com JosÉ MANOEL CARNEIRO DA SILVA - filho dos condes de Aramama; 

e, finalmente, MARIANA DE LORETO CARNEIRO DA SILVA, que esposou FRANCISCO 

NICOLAU NOGUEIRA DA GAMA (filho dos ba1ões de Santa Mônica - FRANCISCO NI­

COLAU NOGUEIRA DA GAMA e dona LÚCIA MARIA LIMA Noc;uEIRA DA GAMA) 

Em condusão, os viscondes de Urmaí tivernm quat10 filhos, nove netos e 23 bis­

netos 

O BARÃO DE MONTE CEDRO -- Seu nome evoca preeminente intelectual da 

a1istocracia nual de Quissamã. 

Tudo que se relacionava com a agricultura foi objeto dos seus estudos, publicados 

nos jornais da época e imp1essos cm monografias 

J'lle foi quem primeito pleiteou a construção de Engenhos Cenltais, para a fa­

bricação do açúcar, tendo-lhe cabido a glória de ver levantado o ptimeiro do Brasil, e 
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quiçá da América, graças ao apoio dos seus itmãos, o conde de Ararnama, o visconde 

de Unuaí e o barão de Quissamã 

A convite do barão de RAMIZ GALVÃO, que tinha assento no Instituto Histórico, 

escreveu erudita monog1afia sôb1e Macaé, com dados estatísticos da população livte e 

da escrava, abotdando a impo1tação e a exportação municipais, e te1minando po1 advogar 

em favor da criação da Província de Campos dos Goitacás - que devia abrangei os 

Fig n ° 21 - A duquesa de Caxias, dona Ana Luiza Carneiro Viamoa 
de Lima e Silva, espôsa do Marechal Luís Alves de Lima e Silva -

pais da viscondessa de Ururaí 

municípios de Macaé, Santa Maria Madalena, São Fidélis, Campos, São João da Barra 

e Ba11a de São João (hoje Casimiro de Abteu) Essa idéia já linha sido levantada, muitos 

anos antes, pelos campistas Em 185'5, o marquês de Pa1aná, Presidenle do Conselho de 

Ministros, levou a gtandiosa aspiração dos filhos de Campos ao conhecimento da Câmara 

dos Deputados, pretendendo a elevação da sua Comatca à categoria de Província, com a 

anexação de alguns municípios vizinhos da Província de Minas e a de Itapemerim pet­

tencenle à do Espítilo Santo A idéia ficou esquecida, mas é possível que, ainda, se faça 

uma redivisão equitativa e hatmônica de tôdas as tenas do Brasil, sendo, então, propício 

o apaiecimcnto do Estado de Campos dos Goilacás 101 

161 O Est"do de Cm11/1os dor Goit"cár alvitrndo não selia 1ernmendávcl, pelas mesmas rnzões 
po1 que não deve sei ctiado o Estado da Guanabata wm a átea do antigo Disttito Fede1al: 
inexp1essividade teuitolial e insuficiência econômica Aliás, a 1edivisão teuitotial do país tet.i 
de se1 reexaminada, face às conseqüências demogtáfícas e outlas, que smgitão com a mudança 
da Capital pata o cent10-oeste Po1ém, os Estados, que, po1 p1imei10, de:ve1ão tt1 suas áteas 
fracionadas, são os de vasta extensão, como os do Amazonas, Pa1á, Mato G10sso, Goiás, etc 
A respeito, cump1e salientar que a c1iac,ão dos 'Teuitótios Fedetais , 1ep1esenta um passo neste 
p10pósito - a tendência é to10a1em-se futu10s Estados da União 
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No dia 11 de fevereiro de 1881, na sua fazenda de Monte Cedro, o barão escre­

veu, e fêz gozar do benefício da impressão, bem fundamentado artigo sôbre o estabeleci­
mento das escolas rurais nos centros agrícolas, dizendo que elas haviam de exercer um 
resultado benéfico no espírito das crianças, as quais não teriam p1econceitos contra a 

vida campestre, assim educadas, e não como acontece com o ensino comumente praticado 
nas cidades, vilas e povoados Essas crianças passando parte do tempo nas salas de aula 

e paite nos brandos trabalhos de agricultura, compatíveis com as suas fôrças, ir-se-iam 

convencendo de que não há inconciliação no saber intelectual e no exercício de tais 

práticas. Ao contrário, vão percebendo que a inteligência aperfeic,oada é um auxiliar 
valioso para os homens do campo 

Fig n ° 22 - O visconc•e Lie Araújo, José Domingues 
de Araújo 

Ence11ou o seu a1tigo, elabotado há 13 lust10s rn2 com estas palavias, que podem 

ser aplicadas nos tempos correntes: "N eJteJ dir11 de 1ef01 maJ açodc1dc11, ne 1/c1 é/Jout 

em q11e OJ co1m11ziJtc1s tentc11n 1 e /01 mal c1s sociedc1de r c1!1 avé r de de rt1 oços e 111ínc11, v 
Lc1110111c1 não fiut e1tc1cioná1ic1, elct se coloca à J1ente dar legítimc1s clfpi1c1çõer da roiiedc1de, 

e wm c1 meimct ene1gic1 com qtte iejJe/e os féilsos apóstolos do p1og1esJ01 com esfct meJm,1 
NÚ ctdotcmdo c1s medidc1r qtte hão de cond11zi1 cl nc1ção bu11ileiic1 cl conJec11ção dor 1em 
pc1t1 ióticoJ e nob1 es inttúto r". 

O baião do Monte Cedro foi, por oito vêzes, P1esidente da Câmaia Municipal de 
Macaé Eta filho dos ptimeitos viscondes de Aiarnama 

Nascido em Quissamã, aos 16 de outub1 o de l 8'J9, recebeu o título de barão cm 
17 de dezembro de 1881, tendo falecido no dia 1 º de outubro de 1882 

Esposou, em 21 de julho de 1864, dona ANA FRANCISCA DE CASTRO, falecida 

com 18 anos de idade, no dia 6 de março de 1865 Em seguida, contraiu segundas núp-

102 
Neste ano de 1958, em que se 1ealizou a 1cusao da p1esente ohia, passaiam-se quinze 

lust10s e meio, exatamente De ce1 to modo, continuam aplicáveis as pai avias do baião de Monte 

Ced10: " a Lavouia não fim estationá1ia, ela se rnloca à fientc das legítimas aspitações da 
sociedade 
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cias, com dona FRANCISCA ANTÔNIA DE CAS1 Ro, irmã da anterior, ambas suas sobrinhas, 

pois eram filhas de dona MARTA IzABEl CARNEIRO DE CAsrno. 

Do casal nascetam dois filhos: CARLOS ARTUR e JosÉ JuuÃo 

O primogênito, CARLOS ARTUR CARNEIRO DA SILVA, casou-se com dona ANA LurzA 

DE QUEIRÓS MATOSO, filha de MANOEL DE QUEIRÓS MATOSO RIBEIRO e de dona ANA 

FRANCISCA DE LORETO LIMA CARNEIRO DA SILVA (esta filha dos viscondes de Urnraí) 

- tendo-lhes nascido MARIA CARNEIRO DA SILVA, falecida em Campos, no ano de 1940, 

e casada com o seu primo BEN10 MANOEL CARNEIRO DA SILVA (pais de HELOÍSA, MA­

RIA HELENA, ANA LUIZA, MARIA BELA, EDUARDO e DARIO); e, mais, ADALBERTO, 

Lurz, VALDEMAR, HTLDA e CLOTILDE. 

Fig n ° 23 - A viscondessa de Araújo, dona Leopoldina 
Guimarães de Araújo 

o out10 herdei10, JosÉ JULIÃO CARNEIRO DA SILVA, eta casado com dona MARIA 

FRANCISCA RIBEIRO DE CASTRO, sendo pais de CLARICE (que esposou JORGE CALDAS)' 

MARIA CAROLINA (nmlhet de AsTOLFO CARNEIRO DA SILVA), ADELINA, ANTÓNIO 

(unido pelo mattimônio a MARIA HELENA CARNEIRO DA SILVA) e Caso (que se con­

sotciou mm GISELA DE ALMEIDA CUNHA) 

O CONDE DE ARARUAMA - O Cotonel BENTO CARNEIRO DA SILVA teve o 

título de visconde em 19 de setemb10 de 1877 e o de conde de Aratuama em 24 de matço 

ele 1888. 

Eia filho dos p1imei10s viscondes de Atatuama Cont1aiu núpcias com clona RAQUEL 

FRANCISCA DE CAs1RO NETO, nascida cm Campos, no dia 28 de novembro ele 1830, 

tendo sido filha dos batões de Muriaé -- MANUEL PINTO NETO DA CRUZ e dona 

RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO NETO DA CRUZ (que recebeu, também, o título de vis­

condessa de Muriaé). 

Os condes de Atatuama deixatam a seguinte prole: 

JosÉ MANUEL CARNEIRO DA SILVA, que esposou dona MARIA LoRE10 CARNEIRO 

DA SILVA, filha dos viscondes de Umraí e neta dos duques de Caxias Tiveram doze 
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filhos: MARIA DA GróRIA, casada com JOAQUIM BENTO RIBEIRO DE CASTRO - que 

foram pais de EDILBERTO (casado com MAGALI QtJEIRÓZ)' ALOÍSIO, MARIA DORALICE 

(casada com o doutor MoACIR DE ARAÚ ;o PEREIRA) e MARIA DA GLÓRIA (casada com 

CIRO MoNcHEMBACK); JosÉ CARNEIRO DA SILVA; PAuLo FERNANDES CARNEIRO DA 

SILVA, casado com dona MARIA FRANCISCA DE ALMEIDA CuNHA, dos quais nasceram 

JosÉ EvALDO, MARIA ELNA (casada com Gu BERTO CARNEIRO DA SILVA, que tivetam 

GrLMA, PAULO GusTAVO e MARIA BEATRIZ); ANA LoRETO CARNEIRO DA SILVA; JoÃo 

BATISTA CARNEIRO DA SILVA; RAQUEL, casada LOm EDUARDO DE CARVALHO (pais de 

MARIA MAGALI) ; Ar ICE, casada com lsMAEL MONTEIRO (pais de SÔNIA); BENTO 

CARNEIRO DA SILVA, casado lOtn NADIR MACHADO (pais de MIRIAM e de AROLDO); 

Fig n ° 24 - Foto em que aparece a mãe da viscondessa de Araújo 

doutor MANUEL CARNEIRO DA SILVA, casado l0111 S1ELA CAVOUR (pais de MANUEL, 

MARIA VnómA, SÉRGIO, REGINA, DANIEL, MAR(;ARIDA MARIA, S'IELA MARIA, JosÉ 

CLÁUDIO e MARIA CECÍLIA), LUIZ ALVES CARNEIRO DA SILVA; MARIA DA 

CoNcEiç,Ão, casada LOm ISMAEL MoN1EIRO - viúvo de sua iunã AucE (pais de 

AucE, JosÉ RoDOLFo, RisoLE1A MARIA, JoÃo MoRILo, MARIA EMÍLIA, VERA, ISMAEL 

e CARLOS ALBERTO); e, ainda, FRANCISCO DE LORETO CARNEIRO DA SILVA; 

dona FRANCISCA CARNEIRO DA SILVA, segunda filha dos LOndes Atarnama, ca­

sou-se com JosÉ JuuÃo RIBEIRO DE CAsrno; 
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e BENTO CARNEIRO DA SILVA, terceiro e último dos filhos que tiveram os condes 

Araruama, foi casado com dona RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO CARNEIRO (filha dos 

viscondes de Quissamã) . 

Os ramos da família BENTO CARNEIRcO DA SILVA, conde de Araruama, são um 

exemplo de como se acha enleada a frondosa árvore genealógica dos primeiros viscon­

des de Araruama; a tal ponto que se torna mister paciente estudo para defini-los 

Assim, vejamos. BENTO CARNEIRO DA SILVA, conde de Araruama, pai de BENTO 

CARNEIRO DA SIL v A, era irmão germano do visconde de Quissamã - de quem procedeu 

RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO CARNEIRO, sua espôsa e sobrinha. 

O aludidô visconde de Quissamã, pai de RAQUEL FRANCISCA, era tio da mãe de 
RAQUEL FRANCISCA DE CASTRO NETO, condessa de Araruama 

o avô materno de BENTO CARNEIRO DA SILVA, que se chamava MANUEL PINTO 

NETO DA CRUZ, barão de Muriaé, foi casado com uma irmã da avó paterna do mesmo 
BENTO, razão por que emm cunhados. 

Ainda o avô materno de BENTO e o avô paterno de RAQUEL FRANCISCA, condess.i 

de Araruama, foram concunhados, pois se casaram com duas mulheres que eram irmãs 

O avô materno de BENTO (filho do conde da Araruama) e o avô materno de RA­

QUEL (filha dos viscondes de Quissamã) tinham o parentesco de tio por afinidade, por 
ser esta sobrinha da mulher daquele. 

A avó materna de BENTO era irmã germana da avó materna de RAQUEL. 

A avó paterna de BENTó era irmã germana da avó paterna de RAQUEL - condessa 
de Araruama. 

A avó paterna de BENTO era mãe da avó materna de RAQUEL. 

O avô paterno de BENTO era pai da avó materna de RAQUEL, 

O pai do visconde de Quissamã era tio da mãe de RAQUEL - condessa de Araruama, 

por ser esta irmã germana da avó paterna da própria RAQUEL. 

O avô paterno de BENTO e a avó materna de RAQUEL eram cunhados, porquanto 

aquêle se casou com uma irmã desta. 

A avó materna de BENTO era irmã germana da avó paterna de RAQUEL, filha dos 
mesmos pais. 

O pai de BENTO era tio da mãe de RAQUEL, por ser filho de uma sua irmã germana. 

O pai de BENTO, citado acima, primeiro visconde de Araruama, era primo irmão 'Óe 

RAQUEL - filha do seu tio, que fôra irmão germano de sua mãe, a viscondessa de Ara­
ruama. 

A avó màterna de BENTO era irmã germana do avô materno de RAQUEL, condessa 
de Araruama. 

O PRIMEIRO VISCONDE DE MACAÊ - o conselheiro AMARO VELHO DA 

SILVA, que teve o título de primeiro visconde de Macaé, no dia 18 de outubro de 1829, 

nasceu no Rio de Janeiro e foi batizado na freguesia da Canclelária. 

Era filho do capitão MANUEL VELHO DA SILVA e de dona DEONARDA MARIA VELHO 

DA SILVA. Seus avós paternos foram ANTÔNIO VELHO DA SILVA, natural da cidade do 

Pôrto, e dona ANA DO PILAR PINTO MASCARENHAS, natural de Braga, portanto portu­

gu.êses, êle tinha a insígnia de Cavaleiro da Ordem de Cristo Maternos: DOMINGOS 

VIEIRA PINTO e ANA TERESA DE JEsus, também portuguêses. 
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O seu pai, que era estabelecido na Côtte do Rio com o irmão e soCio de nome 

AM.ARO, 11ent1egava-se ao cométcio de imp01tação e exp01tação, dispondo a sociedade 
de veleiios, que, da Ária, tiaziam erpeciaiiaJ dive1sas, alfaiar, !ottças da Chinct, expo1-
tando madeiJas, sob1etudo patt-b1asil e bem assim ctçúca1 fab1icado nos engenhos da 
fi1ma". As suas fazendas eram situadas na freguesia de Itambi, junto às vastas pro­
priedades de seu amigo BRÁS CARNEIRO LEÃO, um dos mais ricos pottuguêses, possuido1, 

também, de grandes latifúndios em São João da Bana e Campos - onde, ainda hoje, 
se vêm os marcos que limitavam as suas terras da fazenda da Barra Sêca, indicados com 
as letras B C L 163 

O visconde de Macaé, proprietá1io de um engenho de açúcar próximo de Macaé, 

obtivera do 89 conde dos Arcos, D MARCOS DE NORONHA 164, no ano de 1807, cm 
nome do Pdncipe Regente D JoÃo DE BRAGANÇA, o actéscimo de uma sesmaria com meia 

légua de testada, como de fundos, à margem do rio Macaé, para aumento da sua fa­

zenda, onde existiam canaviais e tebanho de gado O açúcar exportava-se para o Reino 

e a criação para o Rio de Janeiro. 
O visconde de Macaé, Cavaleiro Fidalgo da Casa Real, por diversas vêzes wnco1 -

reta com giandes quantias pata o erário público Foi vereador da Câmara e tenente-co­
ronel de Milícias Em 1813, 1equereu a D JoÃo identificação da sua otigem lusitana, 

obtendo nesse tempo Carta de Brasão de Armas JGG 

103 Notc1 do .t111to1 - Esta p10p1iedade tinha cêtca de. sete léguas quadiadas 

BRÁS CARNEIRO LEÃO eia casado wm dona ANA l'RANCISCA ROSA MACIEL DA COSTA, que, 
depois de viúva, se1ia ag1aciada com o título de batonesa de São Salvado! de Campos dos Goita­
cazes, em 19 de dezembto de 1812 

Dois dos seus filhos 1ecebeiam, 1espectivamente, os títulos de conde da Vila Nova ele 
São José e de Viswnde de São Salvado1 de Campos 

Algumas das suas filhas casaiam-se com titula1es: ANA VmAL CARNEIRO LEÃO espôsa do 

p1irnei10 visconde de Cad10eüa; FRANCISCA MôNICA CARNEIRO I EÃO espôsa do ma1quês de 
Baependi; LUJZA RosA CARNEIRO LEÃO espôsa do desemba1gado1 PAVIO FERNANDES VIANA, que 
p1estou giandes se1 vic,os a Campos e Macaé, rnmo Intendente Geia! de Polícia, quando mandou 
limpai, em 1812, os cinrn p1incipais iios que esgotavam a lagoa Feia (iios da Onça ou Novo 

do Colégio, Ba110 Ve1melho, Ingá ou Castanheta, Fuiado e Iguaçu) 
Alguns dos filhos do douto1 PAULO FERNANDES VIANA, também, foiam titula1es: PAU! o 

FERNANDES CARNEIRO VIANA, rnnde de São Simão; MARIA LORETO FERNANDES CARNEIRO 
VIANA, ma1quesa de Cunha; e, ANA LUJZA CARNEIRO VIANA, duquesa de Caxias Uma neta 
desta última (filha do rn10nel BRÁS FERNANDES CARNEIRO VIANA, fazendei10 em Santa Ma1ía 

Madalena), chamada LUJZA HENRIQUETA, casou-se wm o seu p1imo, BR,ÍS CARNEIRO NoGl!E!RA 
DA GAMA - filho do wnde de Baependi 

10
' D MARCOS DE NoRONIIA foi o último dos S 1 Gove111ado1es Geiais que o Biasil teve 

desde 1 '549 Assim como vá1ios de seus antecesso1es, acumulava o título de Vice-1ei, usado 
sisternàticamente a pa1tü de 1720 Êle entlegou o Govê1110 ao P1índpc Regente, em J 808, quando 

êste chegou à fiente da família teal, tlansmigiada paia a cidade do Rio de Janeüo 
'º' Nottt do c111to1 - O 01iginal da Calta de Biasão de Aimas do visLonde de Macaé, !aviado 

em fôlhas de pe1gamínho, com 1icas iluminuias e com o esu1do a1tlsticamente desenhado pot 

Mallet, fazia palte do nosso a1quivo Hoje peitence à Unive1sidade de São Paulo, onde deve se1 
encont1ado na sua Biblioteca: 

"]oÃo po1 giaça de Deus, P1índpe Regente de Pottugal e dos Alga1ves, etc Faço sabei 
aos que esta minha Calta de Btasão d'A1mas vi1em que o Conselhei10 AMARO VELHO DA SILVA, 

Cavaleiio P10feço e Comendado1 da 01dem de Ciisto, Fidalgo Cavaleito da Mmha Casa Ria!, 
Tenente-Co10nel de Milícias desta Côite, natmal desta cidade do Rio de Janeüo, me fez petic,ão 
dizendo que pela justificação da sua 01igern, p10fe1ida pelo Desemba1gado1 Corregedor do Civil da 
Cô1te e Casa da Suplicação, o Di FELIX MANUEL DA SILVA MACHADO, Cavaleiro P10fern da Ü1de111 
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Faleceu no dia 25 de abril de 1850. 

O seu brasão era assiin descrito: "Um escudo pa1tido em pala. No p1imeiro as 

Armas dos Silvas, que Jão: Ai mado de campos de prata, um leão de pú1 puta, armado de 

azul No segundo: as Atinas dos Velhos, que são em Campo vetmelho; cinco viehas de 

ouro, empiquetadas de p1êto, em aspa. Elmo de prata aberto, guatnecido de ouro. Pa­

quifes dos metais e côtes das Armas, e por dife1ença, uma vieira awl com uma estréia 

de ouro". 

o BARÃO DA PôVOA DO VARZIM- MANUEL FERNANDES DA SILVA CAMPOS 

teve a sua Carta de Brasão e o título de barão da Póvoa do Varzim aos 8 de novembro 

de 1869 166• 

de Cristo, e subscrita por JosÉ GOMES DA SILVA, esctivão do mesmo Juízo, se mostrata que êle 

é filho legitimo do Capitão MANUEL VELHO DA SILVA, natutal da cidade do Po1to, Cavaleiro 

P10feço da Otdem de Cristo, que set viu de veteador e P10i:u1ador da Câmata desta cidade, Juiz 

pela lei e algumas vêzes Ouvidor, e de sua mulhet LEONARDA MARIA VJlLHO DA SILVA, natural 

desta cidade, e neto patetno de ANTÔNIO VELHO DA SILVA, natmal da cidade do Potto, Cavaleito 

P10feço da 01dem de Cristo, Tenente-Co10nel de Milícias e itmão do Desernbatgadot, Conselhei10 

da Fazenda, FRANCISCO FEI ICIANO VELHO DE MESQUITA E CASTELO BRANCO, Fidalgo Cavaleito 

tla Minha Casa Rial, que ainda vive em Lisboa, e ptimo co itmão de MANUEL VELHO, parente da 

Casa de Fervença, uma das mais distintas de Po1tugal, Fidalgo da Minha Casa Ria!, e de sua 

mulher ANA DE PILAR PINTO DE MASCARENHAS, natural da cidade de Braga e do dito MANUEL 
VELHO, era descendente de GONÇALO VELHO CABRAL, Comendador do Amou10l, mandado em 

1432 pelo Seteníssimo Infante D HENRIQUE a descobrit as Ilhas Tetceita, ou dos Aço1es, e do 
mesmo ptocedeu o Desemba1gado1 JoÃo VELHO BARRETO, que foi Chancelei e Governador da 

mesma Relação e Casa, em 1763, como consta das Memótias, que se imptimitam em 1801, e pela 
materna de DOMINGOS VIEIRA PINTO, natmal e batisado na fteguesia de Santo lago de Fonte 

Ateada, Bispado do Porto, e de sua mulher D ANA TERESA DE JESUS; bisneta de MANUEL VELHO 
DA SILVA, natmal da cidade do Potto, Cavalei10 da Otdem de Cristo, que setviu de vereador no 
Senado da Câmata da dita cida·de do Porto e Co10nel de Milícias do Têtmo de Maxa, e de sua 

mulher D DOMINGAS FREIRE DE ANDRADE, natutal da fteguesia de Sto And1e de Vitotinho de 
Piães, Têtmo de Barcelos; e pela materna de JusTo FERNANDES DA SILVA, natutal da cidade de 

Btaga e de sua mulhet D TERESA DA FONSECA E SOUSA; tetceito neto de JOÃO VELHO DA SILVA 
e de sua mulher D ANA JOANA DE MELO E o suplicante se1viu de ve1eador da Câmara desta 

cidade, os quais seus pais e avós e mais descendentes foiam pessoas das mais distintas famílias de 
Portugal, donde são Fidalgos de Linhagem e Cota d'Armas e Solai, pot tais tidos, havidos e 
1eputados se ttatatem com atmas, criados e cavalos, servindo no político e no militai, os lugates 
mais distintos no govêrno, sem que, em tempo algum, cometessem c1ime de Lesa-Magestade, 

divina ou humana Pelo que Me pedia pot metcê, pata memótia dos progenitores se não pe1de1, 
lhe mandasse dat minha Catta de Btasão d'Atmas das ditas Famílias, pata delas usar, na forma 

que as tivetam e fotam concedidas aos ditos ptogenitores Rio de Janeito, 28 de 
de 1813" 

100 Nota do auto1 - "D LUIZ 
por Graça de Deos Rey de Pottugal, Algatves & Faço sabet aos que esta Minha Catta de 

Btasão de Atmas de Nobteza e Fidalguia vitem: Que MANOEi FERNANDES DA SILVA CAMPOS, 
Baião da Póvoa de Vatzim, Me fez petição dizendo que pelos documentos justificativos a ela 

juntos se most1ava que êle é filho legítimo de JoÃo FERNANDES DA SILVA CAMPOS e de sua 
mulher Dona JoANNA ALVES DE SOUZA; neto por patte paterna de MANOEL FERNANDES DA 

SILVA CAMPOS e de sua mulhet Dona CUSTÓDIA DE SOUZA, neto por patte materna de MIGUEL 
ALVES DE SOUZA e de sua mulher Dona MARIA ALVES DE SOUZA. E que os 1efe1idos seus pais, 

avós e mais ascendentes são pessoas nobres e ilustres das famílias dos Campos e dos Silvas, e como 
taes se tratatam sempre à Ley da Nobreza, com cteados e cavalos, sem que, em tempo algum, 
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Eia filho legítimo de JoÃo FERNANDES DA SILVA CAMPOS e de dona JOANA ALVES 

DE SOUSA; neto paterno de MANUEL FERNANDES DA SILVA CAMPOS e de dona CUSTÓ­

DIA DE SousA; e, neto materno de MANUEL ALVES DE SousA e de dona MARIA ALVES 

DE SousA Os seus pais, avós e mais descendentes das famílias dos CAMPOS e dos Sn VAS 

foiam pessoas nobres 

Fig n ° 25 - Brasão de Armas de Manoel Fernandes da Silva Campos, 
barão da Pávoa do Varzim 

Casou-se com dona FLORINDA PÔR TO FERNANDES DA Sn VA CAMPOS, que nasceta na 

Póvoa do Varzim, no dia 11 de maio de 1830, e faleceu em Macaé, no ano de 1890 -­

filha do comenda<lot JoÃo DA SILVA PORTO e de dona ANA BERNARDINA 

O ba1 ão foi giande fazenc\ei1 o e come1ciante em Marné, onde 1esic\ia, num palacelt 

à beira-tio 

cometessem nime de Lesa Magcstade, Divina ou Humana Pelo que Me pedia, êle suplicante, 
poi Meicê, que pata a memó1ia de seus p10genito1es se não pc1 dei e pata da1e:rn de sua antiga 
nobieza lhe Mandasse dat Minha Caita de Btasão de Aimas das ditas famílias, pata delas também 
usai na fo11na que as t10uxetam e foiam concedidas aos ditos seus p10genito1es E vista pot Mim 

a dita sua petição e dornmentos, e constai de tudo o 1efe1ido que a êle descendente das mencionadas 
famílias lhe pettencc us:u e gozai de suas Aimas, segundo o Meu Regimento e oidenação da 
Aima1ia lhe Mandei passai esta Minha Catta de Biasão delas, na fotma que aqui vão btasonaclas, 
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Dêlc e da ba10nesa nasceram os seguintes descendentes: 

lDALINA DA SILVA CAMPOS, nascida cm 19 de novembro de 1859, casada com 

JosÉ CLÁUDIO DA SILVA (sendo seus filhos JosÉ CLÁUDIO DA SILVA JÚNIOR, ÜLÍVIA 

DA SILVA e }ÚLIA DA SILVA); 

FRANCISCA DA Sn VA CAMPOS, que nasceu no dia 3 de abril de 1865, e se casou 

com HORÁCIO CABRAL (sendo seus filhos ARMÊNIA e ANTONIETA); 

ÜSCAR DA SILVA CAMPOS, nascido em 12 de outubro de 1866, tendo esposado MARIA 

IGNÁCIA LACRAU (pais de DuCÍLIA - casada com o dout01 JosÉ MANHÃEs F ArscA; 

HORÁCIO CAMPOS; ERNESTO CAMPOS; ANTONIETA - casada com MANUEL BARBOSA; 

HERMÍNIA casada com p AULO NICCHOL; MANUEL CAMPOS; MARIA lGNÁCIA e FLORINDA 

- casada com o capitão RENATO JosÉ DE FREITAS); o mesmo ÜSCAR DA SILVA CAMPOS 

ainda contraiu segundas núpcias com dona ELVIRA KNIGER (que lhe deu uma filha de 

nome SANDRA STELA) ; 

VIRGÍLIO DA SILVA CAMPOS, nascido aos 25 de junho de 1868; 

ARMINDA DA Sn VA CAMPOS, nascida em 8 de fcve1ei10 de 1870; e 

HORÁCIO DA SILVA CAMPOS, que nasceu no dia 28 de dezembto de 1872 

Ao todo foram seis filhos e cato1ze netos 

IV ASHING1'0N LUIZ PEREIRA DE SOUZA -- Nasceu em Macaé, aos 26 de 

outubro de 1870 Filho do tencnte-rnroncl JOAQUIM LUIZ PEREIRA DE SOUZA e de dona 

FLORINDA SÁ PINTO PEREIRA DE SOUZA. 

divisadas e iluminadas com cô1es e metais segundo se atham 1egistadas no tiv10 do Registo das 

Aimas da Nob1cza e Fidalguia dêstes Reynos, que tem o Meu Rey de Aimas de Poltugal; a 

saber: um escudo pa1tido em pala, na piimeüa as Aunas dos Campos, que são rnmpo azuL 

tiês cabe~as de Leões de omo co1 tadas em sangue com as línguas veunelhas, postas em 10quete: 

na segunda as Aimas dos Silvas que são, em campo de piata, um leão de pú1pma atmado de 

azul Sôb1e o esrndo a co10a de Batão E po1 dife1cnça uma biica de omo, mm uma auuela 

veunelha O qual es,udo e Aunas pode1á tlaze1 e usai tão somente o dito MANOEL FERNANDES 

DA SILVA CAMPOS, Baião da Póvoa de Vatzim, como a t10uxernm e usatam os ditos Nob1cs 

e antigos Fidalgos, seus antepassados, em tempos dos Senho1es Reis Meus AnteLessotes e wm 
elas pode1á exe1cita1 todos os actos !íLitos da guetta e da paz E assim mesmo as pode1á mandat 

esculpü em fitmes, anéis, sinetes e divisas, pô-las em suas baixelas, 1epostei10s, telizes, casas, 

capelas e mais edifíLios, e deixá-las gtavadas sôb1e sua p1óp1ia sepultuta, e finalmente se pocle1â 

se1 vil, homa1, gozai e ap10veita1 delas em tudo, e p01 tudo, rnmo a sua Nob1eza rnnvém Com 

o que Quero e Me Piaz que haja êle tôclas as homas, plivilégios, libe1dades, giac_as, me1cês, 

isenc,ões e franquezas que hão e devem havei os Fidalgos e Nob1es da antiga linhagem e, como 

semp1e, de tudo usaiam e gozaiam os ditos seus antepassados Pelo que Mandou a todos os Juízes 

e mais Justiças d'êstes Reynos, e em <0special aos Meus Reis de Aimas, Aiautos e Passavantes, e: 

a quasque1 out10s Oficiais e pessoas a quem esta Minha Ca1ta fô1 mostiada e o rnnhecimento d' 

ela pertencei, que em tudo lh'a cump1am e gua1dcm, e fac_am inteüamente cump1ü e gua1da1, 

como n' ela se contem, sem dúvida, nem emba1go algum, que a ela seja posto po1que assim é: 

Minha Meicê El-Rei o Mandou, pelo Ma1quês de Ficalho, se1vindo de Seu Mo1domo-m01 E 
não pagou Düeitos de Me1Lê, em vütude do disposto no Artigo quinto da C..a1ta de Lei de vinte 

e seis de Ma1ço de mil oitocentos e qua1enta e tínco HENRIQUE CARi OS DE CAMPOS, Esuivão 

da Nob1eza d' estes Reinos e seus Domínios a fez esueve1 e subscteveu, em Lisboa, oito d<: 

Novcmb10 de mil oitotentos e sessenta e nove E, eu, HENRIQUE CARi os DE CAMPOS a fiz esoe· 

ve1 e subsuevi Ma1quês de Firnlho - Se1vindo de Mo1domo-Mo1 O Rei d'A1mas Poitugal, 

JOAQUIM JORGE V AI EN !IM" 
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Fêz seus primeiros estudos no colégio do então município de Barra de São João 
- cuja sede e nome passou para o de CASIMIRO DE ABREU rn7 Em 1884 matticulou-se 

no Colégio Ped10 II Foi pa: a São Paulo em 1889, a fim de concluir os seus p1epara­
tórios, tendo-se inscrito, para isso, no cu1so anexo que eta mantido na Faculdade de 
Diteito, em cujo nuso supe1 ior ingressou A l 9 de dezembto de 1891 tecebeu o grau 
de bacha1el em ciências jmídicas e sociais, sendo, na época, ditetor da Faculdade o ba1 ão 

de Ramalho 

Fig n ° 26 - Igrejinha de São João e cemitério, onde está sepultado Casimiro de Abreu, em 
Barra de São João - 2 ° distrito do município de Casimiro de Abreu 

Pouco tempo depois, em 1892, leve sua nomeação pata promotor público da co­
marca de Ba11a Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, cargo que deixou, ttansferindo sua 
residência pata a cidade paulista de Batatais, onde se estabeleceu com esnitório de 
advocacia 

Em 1 897 foi eleito ve1eador e, depois, presidente da Câmara Municipal da mesma 
ddade Em 1898, elegeram-no intendente municipal, sendo 1eeleito no ano seguinte. 

À testa do município, log1ou re01ganiza1 e instalar vá1ios setviços públicos, a co­
me~at pelo sistema de esnituiação mercantil; também tealizando a teforma da canaliza­
ção de água potável, o estabelecimento da limpeza pública, a viação nual e urbana, a 
decretação dos t egimes eleitmal e tributá1io, bem como a instituição do ensino primátio 

1ü7 O douto1 WASHINGTON Lrnz veto à luz no distLito de Ba1rn de São João, onde cu1sou 
as ptimeitas letrns 

O disttito em aptêço foi ctiado em 1800, elevado à catego1ia de vila em 1846 e desmembiado 

do piimeito dist1ito do município de Marné no dia 15 de setembto de 1859 Só no ano de 1890 

que se ptotessou a sua sepaiação, quando se c1igiu em município Desde o ano de 1925, perdeu 

a condição de 1° dist1ito e de cidade 
Entle 1901 e 1904; bem como a pa1tí1 de J 925 aos dias atuais, o município de Baua de 

São João teve a sua sede tiansfe1ída pata o distiíto de Indaiaçu, passando a intitulai-se de Casimito 
de Abreu, desde a última data mencionada Aliás, no mesmo dist1ito de Baua de São João nasceu, 
também, o meigo poeta das "P1imc1veic1r" - CASIMIRO DE ABREU (1837-1860), falecido com, 

apenas, 23 anos de idade 
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oficial Nada escapou à fecunda operosidade do incansável administtador, cujos traços 
se poderiam resumir pela formosa trilogia: retidão intemerata, energia inquebrantável 
e atividade incessante. 

Em março de 1900, casou-se com a senhora SOFIA OLIVEIRA BARROS, filha dos 

barões de Piracicaba. Nesse mesmo ano foi apresentado candidato a deputado pelo Pat­

tido da Lavoura, em companhia do general FRANCISCO GucÉRIO - um dos fundadores 
da República Seu partido, considerado de oposição ao Govêrno, não teve a satisfação 
de ver eleitos os seus candidatos. 

Em 1904, foi eleito deputado, pela primeira vez, com 33 246 votos. Sempre tomou 
parte intensa nos trabalhos durante tôda a legislatura (até 1906), batendo-se pela au­
tonomia municipal, opinando favoràvelmente pela concessão de faculdade à maioria das 
Câmaras Municipais para caçar o mandato do seu presidente, vice-presidente e intendente. 

Espírito grandemente propenso às idéias liberais, opinou pela amplitude de podêres 
da Constituição paulista, quando no Congresso Constituinte, em 1905, reafirmando sem 
princípios sôbre a autonomia municipal, de que era franco partidário. 

Sob a presidência do Estado exercida pelo doutor JoRGE Trnm1çÁ, que o convidou, 
assumiu a pasta da Justiça, no dia 13 de março de 1906, da qual só se afastaria em 1912 
No aludido cargo alcançou um dos seus maiores triunfos como organizador, levando a 
efeito a reforma da polícia de São Paulo, que foi, então, considerada, por autoridades 
competentes, de dentro e de fota do país, um organismo absolutamente modelar Em 
conseqüência da ardente campanha, por êle empreendida, o Congresso decretou, em 1909 
a criação dos institutos profissionais para menores A 13 de maio de 1911, lançou-se 
a primeira pedra fundamental para a construção do edifício destinado à Penitenciária 
do Estado, projeto pelo qual, de há muito, vinha se batendo. Ainda grandes outras ini­
ciativas levou à terra bandeirante, quando na Secretaria da Justiça 

A 15 de setembro de 1912, exonerando-se do cargo acima referido, novamente 
se elegeu deputado, e mais uma vez demonstrou ser um trabalhador infatigável 

À frente da Prefeitura Municipal da capital do Estado de São Paulo, em 1916, com 
o tino que sempre o caracterizou, regulamentou repartições - coordenando-lhes o fun­
cionamento - e consolidou as inúmeras disposições dispersas em leis. Criou a institui­
ção dos mercados livres, como medida para o barateamento dos gêneros alimentícios, 
conseguindo aproximação direta entre o consumidor e o produtor, com a supressão dos 
intermediários Fomentou a produção, facilitando a circulação dos produtos. Estendeu, 
por todo o município, grande rêde de estradas de rodagem e linhas férreas, com con­
servação permanente Por fim, desenvolveu ação notável e brilhante, cuja eficiência 
extraordinária mais aparece por ter roincidido com uma época de cri~e, resultante da 
guerra no exterior. 

Cultor apaixonado da história de São Paulo, enriqueceu os anais do Instituto His­
tórico e Geográfico do Estado, com seus estudos, havendo publicado, em 1918, exce­
lente memória, sob o título de "Capitania de São Paulo". 

Em 1919, teve o seu nome apresentado, pela convenção do Partido Republicano, 
como candidato ao govêrno estadual, repercutindo o fato, muito favoràvelmente, na 
imprensa local, na da Capital da República e mesmo na estrangeira. Sua eleição, para 
Presidente do Estado de São Paulo, deu-se em 19 de março de 1920. Como responsável 
pela sua administração, construiu nada menos de 823 quilômetros de estradas de roda­
gem, sustentando o ponto de vista, eminentemente progressista, de que "governar é abrir 

est1adas". Promoveu a reforma da organização judiciária paulista, criou os tribunais 

/ 
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rnrais e a assistência judiciária, patlocinou a 1cvisão das leis sôb1e terras devolutas, cons­

truiu uma ponte ligando São Paulo a Minas, subvencionou a navegação no rio Paraná, 1es­

gatou a dívida flutuante, fortaleceu o crédito do Estado, estabeleceu o fundo de pensões 

e pccúlios dos fe11oviá1 ios paulistas (o primeiro do seu tipo no Brasil), não aumentou 

os impostos, melho1ou os vencimentos do funcionalismo tornando mais eficientes os ser­

viços públicos do Estado, modernizou o policiamento no inte1 ior e, por fim, levou à 

prática uma 1efo1ma de inslrnção pública elementar, com a fundação de centena de 

novas escolas, constituiu o Museu Histó1ico Republicano de ltu, na mesma casa onde se 

1cunira111, em 1876, pela primeira vez, cm assembléia, os p10pagandistas da República 

Tendo deixado o elevado catgo, cm 1924, tcalizou uma viagem à Eu10pa, e ao 

voltar foi eleito senadot 

No ano de 1926, as fô1ças políticas dominantes prodamatam-no candidato à pte­

sidência da República, cuja campanha lhe saíu vít01iosa, assomando ao podei cm 1 S de 

novemb10 do mesmo ano No teueno econômico-financeito, o fato culminante da sua 

adminisl1ação fedc1al íoi a estabilização da moeda Construiu, então, ent1e out1as " 

estiada Rio-São Paulo e a Rio-Pet1ópolis Deu iníLio a um a11ojado plano tubanístiw 

destinado a embelezai a capital da República, sob a di1 cção do pi efeito PRADO ] ÚNIOiL 

Apcsa1 de não tc1 concedido anistia polítila aos revolmion<Ítios de 1922 e subsc­

ciücntcs, reconheceu, todavia, o dii eito de 1ep1 csentação das minotias no Patlamenlo 

Assim aparcce1am os p1imci10s deputados da oposição, entte os c1uais tiês pau­

] istas e ttês gaúchos 

A nise econômica de âmbito mundial, atingindo ptincipalmcnte o café lGR, causou 

pata o Ptesidente w ASHINGTON Luís condições as mais difíceis Foi crtiando lançou, 

pata seu sucessor, o nome do senho1 Júuo PRESTES, que era Presidente de São Paulo e 

seu velho amigo Conlestada como fiaudulcnta, pela Aliança Libe1al, a eleição do can­

didato paulista, deu-se a reunião, com as hostes chefiadas pelos "tenentes", das fô1ças 

oposicionistas, que apoiavam o nome do senhor GEIÚLIO VARGAS (ex-Minist10 da Fa­

zenda, vencido nas urnas) Daí a revolução de 3 de outub10 de 1930, pondo fim ao 

govêrno, deposto no dia 24 daquele citado mês 

Recolhido ao Fo1te de Copacabana, dias depois o scnho1 WAsHINGfON Luís pattiu 

pata o exílio Sua maneira, digna e austera de agir no esl1angei10, muito conttibuiu pata 

1eafitmar-lhes as simpatias do povo, passando a se1 uma figma admitada até pelos que 

o subestimavam 1G9 

1
"' C1ise que teve o seu dírnax no ano de 1929, quando cnttaiatn em derndênlia as piin­

dpais fazenclas cafeeitas fluminenses; e, não mais voltaiam ;w esplendot ptimitivo No vale cio 

tio Paiaíba do Sul, as suas teuas se tiansfounaiam cm campos de pastagens, e no noite do 

Estado, po1 algum tempo, houve giancle sulto algodoei10, mas a perná1ia continua ptogtcclindo 

muito, ali também 

Pata o país, a Ltise do café iniciou ptofunda muelanc.a na esttututa dos negócios financeitos, 

l0111 a qual o ptocluto passou a clecait na balança rnmc1cial, advindo uma nova etapa na histó1 ia 

da evolução econômica nacional - o "ciclo !11d1trl1i({l" 

'"" o ex-P1esidente WASHINGTON LUIZ PEREIHA DE SOUZA 1etotnou ao Biasil, no ano 
ele 1946, após a deposição elo senhot GETÚLIO VARGAS 

Instalando-se cm São Paulo, conse1 vou-se na mesma disoeçãn em que se manteve dutante 
o exílio Com 86 anos ele idade, faleceu no dia 4 de agôsto ele 1957 
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CAPITULO XIV 

Macaé abrange uma área de 2 055 quilômetros quadrados 17º 
Limita-se ao norte com os municípios de Campos e de Conceição de Macabu 111. 

Separam-no de Campos o rio Furado, a lagoa Feia e o rio Macabu (que também separa 

Conceição de Macabu dos municípios de Campos e de Santa Maria Madalena). A leste 

fica o Oceano Atlântico; ao sul o município de Casimiro de Abreu; e, a Oeste os de 

Friburgo e de Trajano de Morais 

Quando o barão de Monte Cedro, em 1881, escreveu a "Notícia Desc1itiva do 

Município de Macaé", dividia-se nas seguintes freguesias: Macaé, com 85,91 km2 ; Bat­

reto, com 213,22 km2 ; Neves, com 713,46 km2 ; Ftade, com 588,00 km2 ; Macabu, com 

386,69 km2 ; Carapebtts, com 227,75 km2 ; e, Qttirsamã, com 996,00 km2 Nêle se acha­
vam situadas as povoações de !pitangas, imburi, Ingàzeiras, Cabiúnas, São Roque, Sana, 
Paciência, Pinheiros, Santa Catarina, Salto, Mundéus, Duas Barras e Glicério A sua 
população total era, então, de 59 000 habitantes 

Face à Lei nQ 1 056, de 31 de dezembro de 1943, que fixou o quadro territorial 
para vigorar no ano seguinte, o município de Macaé ficou dividido nos distritos de 
Cabiúnas, Cachoeiras, Carapebus, Conceição de Macabu, Crubixais, Iriri, Macabuzinho, 
Quissamã e Sana; constituindo o têrmo judiciário de Macaé, o qual se une com o têrmo 
de Casimi10 de Abreu para formar a comarca de Macaé 

A cidade de Macaé fica assentada na margem direita e junto à foz do rio que tem 
o mesmo nome Está a les-nordeste da cidade do Rio de Janeiro Tem as seguintes 
rnordenadas: 27917' de latitude sul e 44914' de longitude ocidental 

O lugar ocupado pela cidade é formado por terrenos de aluvião, Na zona da res­
tinga, torna-se mais estreita As terras montanhosas terminam à beira-mar, formando os 
morros de Santa Ana, da Fortaleza e de Imbetiba. 

Junto às praias o terreno é plano, com extensas restingas e areiais Nessa região 
se acham os campos de criação do Barreto, dos Sabões, de Capivari, do Furado, e os 
que marginam a lagoa Feia. Para o interior torna-se mais acidentado, e próprio para 
a lavoura. A parte central do município é montanhosa, nela existindo ótimas terras 
para a cultura do café. 

O Oceano banha quatro freguesias: a da cidade, a do Barreto, a de Carapebus e a de 
Quissamã. Nesta última há três barras que esgotam as águas provenientes dos rios Ma­
cabu, Imbé, Ururaí e parte do Paraíba do Sul. Tais são as barras do Furado, do Paulista 
e de Carapebus, que permanecem fechadas em grande parte do ano. 

Só o rio Macaé tem sempre aberta a sua desembocadura. 

O verdadeiro pôrto de Macaé se forma pela enseada da Concha e pela de Imbetiba, 
abrigadas pelos morros da Fortaleza e de Imbetiba. 

ILHAS - Ao largo da costa ficam as ilhas de Santa Ana, pertencentes ao Estado, 
estando em uma delas o faro! de Macaé. Não longe, ao sul, está situada a ilha do Pa 
pagaio; e, perto se encontram os rochedos submarinos, conhecidos por Mula e Moleque. 

170 Ver nota núme10 1, no início dêste tiabalho 
171 O município de Conceição de Macabu, ainda, não havia sido ciiado ao tempo em que 

viveu o autor. Desmembrou-se do município de Macaé A confrontação, acima, está, portanto, 
atualizada 

" 
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Nas costas do Barreto acham-se as !ages de Tabua, onde naufragou o vapor 

''Heimes". 

SERRAS - Pertence à Cadeia do ma1 l 72, ou Cordilheira dos Aimorés Desta se 

destacam as senas de Macaé (junto a Nova Friburgo, onde nasce o rio Macaé) e, mais, 

as de Macabu, dos Crubixais, do Homem Deitado e de Santo Antônio - que, por um 

lado, formam o vale do rio Macabu e, po1 outro, rnnstituem as vertentes do rio São 

Pedro, afluente do rio Macaé. 

O ponto mais elevado, das senas localizadas em Macaé, fica no piw do Frade, que 

tem 1 750 metros de altitude 

RIOS - Os p1incipais do município são o Macabu e o Macaé 

O primei10 nasce na sena de Macaé, tomando a diteção do norte Depois de se­

patat os municípios de Santa Maria Madalena e Conceição de Macabu, assim como o 

<le Campos do de Conceição de Macabu, também serve de f10nteira entre Campos ( 

Macaé Deságua na lagoa Feia, sendo navegável, pot canoas e pianchas, até a Estação 

<le São João ( cêt ca de 18 km da sua fóz), e pot pequenos vapores até a fazenda dos 

Patos Antes de se constt uit a fet rovia Baião de At aruama, por aí, navegaram, durante 

algum tempo, os pequenos ba1cos a vapo1 da Hmp1 êJcl Cc111cil de Meu c1é c1 Cmn po 1 

O tio Macaé nasce na sena de Fributgo, a sudeste do município de Nova F1ibwgo 

Recebe, pela ve1tente do lado esquerdo, as águas do 1 io São Pedro, e vem desembocai 

no Oceano, em frente das ilhas de Santa Ana, ao pé da cidade Tanto o rio Macaé, 

pm uma extenção L0111 cêrca de dez léguas, como o tio São Ped10, até uma (crta dis­

tância da confluêl1lia, podem ser navegados po1 canoas e pranchas 

LAGOAS - As mais importantes são a lagoa Feia e <l de Imboassirn (esta peito 

da lidade e afamada pelas suas carapebas e lagostas) 

A lagoa Feia, a maio1 <le tôdas as que existem no Estado do Rio de Janeito, tem 

'32 léguas de cirwnferência e fundo suficiente para a navegação de pequenos vapores 

A maior poJ<,ão do seu leito fica no município de Campos, sendo suas adjacências apro­

veitadas para pastagens e pata a lavoma canavieira As matgens macaenses, em grande 

parte, são arenosas, e, somente, nas ptoximidades de Capivari c1ue as 1estingas vão de­

sapa1ecendo - para da1 lugar a rnmpinas naturais No tempo das lheias, os terrenos vi-

172 O têtmo Cc1deia do Mc11 foi inttoduzido na 1cvisão clêsté ttabalhn, cm substitui<.ão ele 
"Seu a do Mat" É tempo de se wnsaguu a divisão do Maci<.o Atlântilo c:m C1deie1r, a sabei: do 

Mat, da Mantiqueita e Geial Conttapomo-nos às exp1essões mais usadas, potém imp1ópiias, de 
Se11a do Ma1, Sella da Mantiqueiia, etc São imptópJ ias potquc se trnta de vá tias seu as 

de extensas átcas seuanas, que se rnmifirnm, founando ve1dadei1 as rndeias 010g1áficas Nada 
mais inrnetcnte, nem lógico, cfooet-se, po1 exemplo, que a "Seua cio Mat" se divide em: Seuc1 
da Esttêla, re1ic1 dos Ótgãos, se11" da Bocaina, etc O rntJeto se1á, tomando out10 exemplo, 

sustentai que as seu as de Itatiaia, da Canastta, do Capai aó, dos Aimotés e ou tias constituem a 
Ct1deic1 de1 Ma11tiq11ei1c1 

Fazemos questão de insistit nesse assunto O MalÍ<,o Atlântico aptesenta, em sua rnnfiguta<,ão, 

nume10sas seucts q11e se ei1cc1deim11 numa tdplice divisão 

Co1 dilhei1t1 é um designativo que nos pa1ece exagetado pai a o B1asil, pois se aplica às 
imensas cadeias de montanhas - cujo gicmde Jio1te se obse1 va no erf)(/ço do te11itó1io ocupado, 
como, também, 11<1s elerllddr r1ltil!lder: C01dilheita das Montanhas Rochosas, Cotdilheirn dos Andes, 
Cotdilheüa dos Alpes, etc 

g - 27 095 
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zinhos se inundam, causando prejuízos no gado e nas lavouras. Estes males estão sendo 
removidos com as obras do Saneamento da Baixada Fluminense, e com a construção do 
canal da Flexa - escoadouro dos rios e da lagoa Feia. 

CLIMA - As partes baixa e média do município estão sujeitas ao calor do verão 
tropical e ao frio temperado do inverno As temperaturas quando se elevam são ame­
nizadas pelas correntes regulares e freqüentes de no1deste - que é o vento predomi 
nante (o sudoeste é outro vento comum, quase sempre portador dos dias chuvosos) 

Nos baixios litorâneos ocotrem muitos brejos de águas estagnadas, onde prolife1 a 
o anófeles, causador de febres palustres 

As zonas serranas, principalmente, a do Frade, são muito salubres, possuindo ex­
celente água potável. 

MINERAIS - Há nas montanhas variedades de granito, ótimo para as obras de 
cantada. 

Em vá1ios pontos baixos do mu111op10, encont1am-se gtandes lençóis de turfa. Os 
extensos bancos de areia, existentes na região das restingas são muito procurados pai i 
fundição 174. 

171 ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, no seu excelente liv10 "O Homem e o B1ejo", tlatando 
e.las tlês cic.lacles - que o colonizaclo1 plantou na planície goitacá - Macaé, São João ela Ba11a 
e Campos, assim se expende: 

"Macaé, geog1áfica e geolàgicamente, é a pio1 pa1te da planície, pela escassez de aluviões 
nas ma1gens do iio empantanado Na zona costeila, justapondo-se à iestinga e ao b1ejo, só paia 
o inteiio1 é que a colonização tinha opottunidade ele sucesso na zona montuosa, já mais p1óxima 
do Oceano Po!Ísso é que, sempte, foi teduzido o núme10 de engenhos nas odas do iio Macaé, 
não atingindo a uma dezena, quando às ~entenas se espalhavam êles pelas ma1gens do Paiaíba 

Vegetando po1 200 anos com a sua colônia de pescado1es, o coméicio de madeilas e a sua 
ieduzicla navegação, só com a abettuia do canal de Campos que novos ho!Ízontes se desco1tinam 
à povoação Os impeiativos econômicos da planície exigem que, po1 ali, tiansite todo o açúca1, 
fugindo ao mau pôtto de São João da Ba11a E, po1ém, sàmente mm a estiada de fe110 a Campos 
que a vila começa a evoluir 

À linda enseada de Imbetiba chegam navios de alto poite Os sólidos molhes de cantalia, 
o Giande Hotel Balneá1io - e1guido sôb1e a 10cha, batido pelas ondas 1 e o edifício, em rnínas, 
ela Alfândega, ielembiam, ainda, todo o intenso movimento dessa época Mas é só 

Emboia, hoje, embelezada de alguns iequintes mbanísticos, aliás fáceis de executai, em seu 
magnífico tlaçado de cidade, com sua incompa1ável piaia de banhos e esplendidamente destinada 
a um futmo giande pô1to de mar; ia10s edifícios testemunham alguma coisa de extintas opulências 

Macaé, ainda que vivificada pela nob1eza de Quissamã, foi sempte uma vila de passagem 
As condições geológicas e hidrog1áficas da iegião, em tô1no, não pe1mitem um povoamento intenso, 
à moda de Campos, onde as giandes desca1gas do Paiaíba enxugaiam, pa1cialmente, os banhados 
do velho delta 

O pequeno tio Macaé não consegue ate11at o cha1co, e os a1eiais e a montanha não inte­
tessam ao plantado1 de canas É, afinal, semp1e a geologia, como função telú!Íca do meio 
geog1áfico, influindo e determinando a cultuia e a civilização Com tôda a fôrça dos seus cafezais 
dos fins do Impé1io, Macaé não rnnsegue vencei-se a si mesma, dominando o brejo, fundamen­
tando, po1 si só, os alice1ces do seu destino, claiamente ptevisível: um ótimo pôrto de ma1 
Po1que, ali, pela p1imeila vez na planície, as sólidas tochas a1queanas atingem o Atlântico 
É êsse determinismo geológico, que, ao mesmo tempo, paralisa o movimento das iestingas e abre 
na enseada de Imbetiba um abrigo segmo à navegação 

Mas, paia o bojo dos navios, faltou-lhe, semp1e, e ainda pela mesma imposição geológica, 
entravando o braço do homem sôb1e a terra, a p10dução agtícola ou industiial, em massa, capaz 
de os alimenta!'' . 
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MADEIRAS~- Ainda há ricas matas no município 174 

Entte as qualidades de madeira mencionaremos: araçá, goiaba (muito prornra<la 
para dormentes), sipipita, óleo vermelho, roxinho, atatibá, ipês, sapucaia, pau-ferro, 

1\Jassaranduba, angelim, graúna preta, graúna rniva, jataí, choque-choque feijão-do-mato, 

pimenta, aparaiú, guaianhém (ou buranhém), bicuíba, cedro, cerejeira, canelas, ca­

c unda, tapinhoã, caixão (ou jequitibá), pequiá, gurnbu (ou gonçalo-alves), etc 
As plantas medicinais mais encontradas são: poaia (ou ipccacuanha), caroba, 

salsa-parrilha, copaíba, e pau-feaeita 
Como de aplicação industrial citam-se: monjolo ( tico cm tanino, porisso c1ue é 

prornrado pelos cm tumes), petona, sit iba, guaiarama (ricas cm potassa), guaxima, 

piteiia (planta téxteis) , nogueira (ou noz V ancour) e bagueira (oleaginosas) 

Das espécies importadas, que se enconttam no município, assinalamos: o eucalipto, 
a nogueita-do-matanhão, o cacau, a caneleira, o uavo-da-índia, a pimenta-elo-reino, a 

sctingueira (ou át vote da boa acha) e outtas 

ANIMAIS IND1GENAS - Os rnçadorcs, enttcgando-se quase todos os dias do 
ano ao exercício venatório, têm conco11 ido pata a dizirna<.;ão dos animais selvagens, ou­

lt 01 a, abundantes nas malas de Macaé 
Ainda existem: veados ( cl:t campina, ele chifre, caboclo e de mato gtosso), antas, 

rnpivaias, cotias, pacas, tatus, pmrns do mato, batbados, rnatis, cacho110s cio mato, pre­
guiças, etc 

Nas matas, tcstingas e btejos, avistam-se as seguintes aves: papagaios (vai icdades 

- ju111éu, cotica e cabeça vctmelha), petic1uitos, matacanãs, jaós, querec1uctês, jarnlin­

g<ts, jacupemas, mutuns, inharnbus, arapongas, pica-paus, tucanos, arac,aris, picapatas, 
tuiuius, rnlheteiias, gatças, imbiuás, manecas ( vatieclaclcs - pé vet melho e itcrê), mon­

guat is, que10-que10, jaburns, patos-do-mato, satacuras, pia<, ocas, f1 ango-d' água, socós, 

rn10juás, cornjas, urubus, gaviões, e divet sas mais Nos cetcados e pomates: pombas (po­

cassu e rôla), andorinhas, pássa10 ptêto (ou mel10), bem-te-vis, sanhaçus, siririrns e 

anus Pássatos cantores: sabiá, canátio-cla -tet ta e gatm amo 

Ainda, há c1ue rnnsiclerar os J éptcis: jacarés, jabotis, lagattos e LObt as ( gibóia, 

j at atacuçu, cipó, do11ninhoca, rnnin ana, c01al, sm m uc u, urnssanga) 

O CANAL MACi\É-CAMPOS - Em 1837, o inglês JoHN HENRY FREESE (c1ue 

depois se dedicou à educar,ão da mocidade biasilcit a, quando passou a 1 esiclir cm Ft i­
burgo), imaginou abril um grande canal, desde o tio Paiaíba do Sul até ao Macaé 

No dia 15 de outub10 cio mesmo ano, uma Lei da Assembléia dava autoti:rnçfo 
para o Govêrno da P1ovíncia fazer <t despesa necessátia wm o levantamento da planta 

e com as explo1 ações que se fizessem indispensáveis ao início da sua consttuc,ão 

Um ano mais tateie, em 15 de novembto de 18')8, <t Câ1rnua Municipal clitigíu um 
ofício ao engcnheito e sa1gcnto-mor HENRIQUE Lrnz Nrn111AmH REI E<;ARDE, lemb1an 

17
' Quando o auto1 concluiu esta obrn, em l9'Í3, ainda, h:l\ ia ce1tos maci<,os floiestais de 

valo1 apiedável, no município de Macaé 

Atualmente, aquêle, rnmo quase todos os out10s do Estado do Rio de Janeirn, sómente possui 
pequenos bosques e capoeitões, localizando-se nos lugaies menos acessíveis 

Os 1esquícios das pottentosas matas ptimitivas podem sei vistos, apenas, em algumas paltes 

da faixa seaana, que fica na rnnf10ntac,ão mm os municípios de Santa Ma1 ia :Madalena e de 
Nova Ftibmgo 

Simultâneamente com as f101estas, desapa1eceiam as ptincipais espécies de á1 votes, pois que 
as de melho1 madeirn sofrem maio1 p10cu1a, extinguindo-se mais dep1essa 
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do o grande interêsse da abertura de um canal entre os rios Ururaí e Paraíba do Sul, para 
o transporte de mercadorias e produtos da lavoura, vindo a oferecer grandes vantagens 
e rendas para o município 

BELEGARDE era natural de Lisboa, onde nascera no dia 12 de outub10 de 1802, e 
veio para o Brasil na frota que transportou a família real transmigrada Era irmão do 
conselheiro PEDRO DE ALCÂNTARA BELEGARDE, que nasceu durante a viagem e teve 
como padrinho o príncipe D PEDRO DE ALCÂN fARA O engenheiro BELEGARDE prestou 
grandes serviços a Campos Faleceu em 21 de janeiro de 1858 

No ano de 1845, a Câmara de Campos remeteu para o Presidente da Província uma 
representação sôbre a utilidade do canal 11 po1' onde pudessem sai1, em qualq11e1 tempo, 
os prod·utos ag1ícolas do município e ottt1os gêne1'os de consumo, necessidade vital em­
Kentíssima que 1 eclama a lavoma e comé1 cio, não só do município de Campos, como o 
de S João da Ba1ra, que sof1iam a fctlta de objetos mais precisos ao consumo, e grandes 
p1 ejtdzos pela impossibilidade de exportação dos sett r p1 odutos, ctcumulados nos bc1rcos 
e t1c1piches". 

Uma lei provincial n? 333, de 11 de maio de 1844, tinha autorizado a const1ução 
dêsse canal; porém, só em 22 de agôsto do ano seguinte, o Presidente da Província, 
Doutor JoÃo CALDAS VIANA, que sempre pugnou pelo progresso da sua terra natal, 
criou uma comissão a fim de estudar qual o lugar conveniente para um canal de Campos 
a Macaé, com o fito de estabelecer a alfândega nesta última 

A comissão era presidida pelo chefe da 2'! Secção, CARLOS REVIERE, e composta dos 
seguintes membros: capitão EDGAR JosÉ DE LORENA, AMÉLIA PRALON, doutor JoÃo 
DE CAMPOS BELAS e coronel JosÉ CARNEIRO DA SILVA (mais tarde primeiro visconde 
de Araruama) Cabia-lhe, também, desincumbir-se da exploração da barra do rio Pa­
raíba, na Atafona, com o fim de se saber se era preferível: a feitura do canal, ou o 
aproveitamento de um plano para melhorar a navegação do mesmo rio - desde o 
Fundão até a barra (de modo que desse passagem franca às embarcações, nos meses 
de maio a outubro); assim como, deviam apresentar as medidas, que julgassem con­
venientes, para serem evitados os grandes e petenes desabamentos das margens; e, 
ainda, em suma, competia-lhes formular uma sujestão quanto ao alargamento do rio 
em aprêço, na localidade do Fundão, com o corte do cotovêlo por êle formado na al­
tura da Lapa 

Determinados os trabalhos iniciais do canal, a Câmara constituiu uma comissão, em 
setembro de 1847, a fim de se entender com os proprietários dos terrenos, anexos ao 
mesmo, e conseguir dêles a área precisa para que fôssem abertas tuas marginais com 
sessenta palmos de largura Dela faziam parte os vereadores Padre ANTÔNIO AQUINO 
DOS SANTOS COLARES, JuuÃo RIBEIRO DE CASTRO e doutor JosÉ FERREIRA TINoco. 

Em 1850, a Câmara de Campos recebeu cópia da portaria lavrada com o empre­
sário das obtas que se obrigou a dar andamento no serviço, desde a lagoa de Piabanha. 
De outubro do mesmo ano a fevereiro do seguinte, escavou-se a "Bacia", e o visconde de 
Araruama, então arrematante das obras, providenciou para que essas prosseguissem com 
urgência 

Elas estiveram paralisadas, no ano de 1856, porém o aludido visconde providen­
ciou a sua continuidade às próprias custas. 

O canal começava na "Bacia". Em 1858, já, estava perto do Barreto, tendo a na­
vegação quotidiana, de pranchas, barcos e balsas de madeira. 
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Em 2 de dezembro de 1861, abriu-se solenemente a linha terminal de Campos a 

Macaé Nesta última entrava, pelas duas horas da ta1de, uma flotilha LOmposta de 25 

pranchas e 14 canoas, sendo 8 com passageitos - entte os quais, o visLOnde de Ara­

rnama e sua família, entusiàsticamente recebidos Houve um Te Demn solene e à noite 

brilhante baile, muito concorrido, apesar de o mau tempo Ent1 atam canoas, de lugares 

distantes, até a distância de 13 léguas, transportando 5 560 anôbas de açúuu, 80 sacos 

de gêneros alimentícios, 60 pipas de agua1dente e outras metcadorias 

Um ptojeto apresentado pelo deputado CALDAS VIANA, para a LOlocac,ão de um1 

cdusa, à ma1gem do Paraíba do Sul, a fim de pôr em LOmunicac,ão o 1 io com o canal, 

tinha sido ap10vado em agôsto de 1858 Só no dia 22 de outubro de 1863 começaram 

a escavação da vala pata, o assentamento, no pôrto 11An<1 M<11ic1", do tubo sifão que leva-

1 ia as águas fluviais à 11 Bc1cic1 11 Tinha 50 centímetros de diâmetro e pouco servia pata 

o fim a que fôia destinado, pois o canal de Macaé a Campos tinha 5 a 10 metros de 

largrna, sendo a água, daí provinda, insuficiente pata abastecê-lo 

O b.u ão de Carapebus, em sessão da Câmara, no mês de maio de 186,í, fêz ju­

diciosas considerações sôbte o assentamento dos canos e válvulas, l1uc, postos a 53 palmos 

de distância da muialha e na pi ofundidadc do tio, acattetatia LOnsiderável dr:sptsa, pelo 

demasiado comp1 imcnto da tubulação - devido ao extenso quatteirão, cnt1c os portos 

de 11 A11<1 M<11i<1 1
' e da 11Lmlhc1" 1 com o prolongamento da 1ua, cujo comêc,o cta na 

1'Bc1cic1" do canal e tcuninava na 1ua da Constituição Então, piopôs que se mandasse 

uma rnmissão pata t1ata1 com os prop1ictários dos tctrcnos, pot onde convinha p10-

longa1 aquela rua e saber se LOnco1dovam em cedei a faixa neccssát ia, e por c1uanto -

e aso fôsse possível, levar a efeito êste impottante mclho1amenlo Tendo cm mita tal 

objetivo, a Câmara, por sua vez, dcvctia envidar a suas fôrças, inclusive por meio de 

uma 1ep1 esentação perante o Govê1no p1 ovincial cm c1ue most1 asse as vantagens que 

teria o encanamento da água destinada à alimentação do canal, se disposto cm linha teta 

O Govêrno da P10víncia baixou po1ta1ia, no dia 23 de agôsto de 1869, conce­

dendo pe1missão para que o conselheiro JoÃo DE ALMlnDA PEREIRA e o bacharel Gm­

r HERME DE ALMEIDA MAGALHÃES realizassem a junção das águas do rio Paraíba L0111 

as do canal 17:i 

Aos 24 dias do mês de novembro dêssc mesmo ano, o barão da Lagoa Dou1 ada, 

LOmo ptcsidcnte da Câmara, convocou uma sessão extraordinária pata deliberai sôb1c 

um 1equetimento dos LOncessionários da navegac,ão a vapor no canal 11c1t1c1verscmdo il 

111t1 Bento Benedito, 110 sentido longit11dinct!, e cll 111r11 Bei1c1-1ir;, dct Comtit11i<)ío e dc1r 
Cc11uelds, no rentido pe1 pendicttlctl', rnjc1 plc111/c1 c1/11e1e11/c11c1111'1 A liccnc,a foi dada cm 

)1 de dczemb10 seguinte, mas, só, no dia 18 de abril de 1871, que o engcnhei10 d:1 

cmptêsa - douto1 JosÍl JOAQUIM ALVES BARCELOS - levou ao rnnhccimcnto da 

Câmara, informando sôbrc o início das obias pata a comunicação do canal com o 1 io 

Ent1etanto, cctto do apoio d,1 Câmata, lemb1ava a conveniência de sc1em 1cmovidos os 

dois lampcõcs públicos, na tiavcssa Bento Bcncd ito, bem LOmo um guindaste pctten · 

175 No"1 do <111/m - Aos mesmos senhm<:s, foi lOnledido, em 1'1 de junho daquele ano 
de 1869, pelo P1esidentc da Ptovínlia, po1 vinte anos, o p1ivilégio pau1 estabcleletcm navega<ão 
a vapot no uma!, bem como nos tios Macabu, Imbé e Utuw[ 

Dois meses antes já estava anwiado, junto à rnmpotta da OLuia, o vapo1 que se destinava 
pata navegai no tio T It maí, no Marné, na lagoa de Cima e no canal Mandou const1uí-lo o 
conselhei10 JoÃo DE ALMEIDA PEREIRA FILHO, um dos rnncessioná1ios em ap1êc,o A embatrni,ão 
desenvolvia velo<idade de sete millws pot hota, wm 1eboque, e tinha a fô1<,a de doze cavalos 
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cente à viúva de LUIZ ANTÔNIO SAUVIN, por se acharem compreendidos nos limites do 
projetado conduto. A Câmara não se opôs ao pedido, porém ordenou que o seu en­
genheiro fiscalizasse para verificar se estavam sendo cumpridas as condições, de acôrdo 
com o despacho de 24 daquele mês 

O mesmo engenheiro BARCELOS, meses depois, em 23 de agôsto, pediu nova auto­
rização; dessa vez para colocar um guindaste junto ao rio, para desembarque dos ma­
teriais necessários às obras do canal, o que lhe foi permitido em 15 de setembro seguinte. 

A Câmara já havia recebido o plano dos serviços relativos à junção com o rio 
Paraíba do Sul, mas os proprietários dos terrenos baixos da cidade e do município pro­
testaram, receiando que ficassem invadidos pelas enchentes, com as escavações a beira­
-rio, destinadas à comporta O dito engenheiro, apressou-se a informar "que era stta 

intenção deixai mn massachão ou banco de teJ'J'a, de espessura considerável, entre a 

compo1ta e a patte meridional do canal, que intetceptaria, completamente, a comttni­

cação das águas ent1e essas d11as pa1tes das ob1as1 até que se achasse a comp01ta em 

e rtado de pi estar êsse mesmo sei viço, com tôdas as garantias de bom êxito". 

Não se satisfez a Câmara com o que foi exposto. Embargou as obras, que só 
prosseguiram mais tarde, depois de serem ouvidos o seu engenheiro (doutor ANTÔNIO 
RODRIGUES DA COSTA)' o do distrito (doutor CAMILO MARIA DE MENEZES)' e ainda o 
doutor CLEMENTE H. Wn.MOT, designados para examiná-las O engenheiro da 01-
mara, em data de 13 de setembro de 1871, disse que tinha revisto os quatro desenhos 
da junção, "concluindo do estudo, que sôb1 e êste plano f êz, q11e estavam nêle atendidas, 

debaixo dos preceitos da ciência, as conveniências da localidade, em ielação à segmança 

e solidez das obras, ttma vez efetivadas com bons materiais e nas pi op01 ções adotadas 

pelo atttor do plano". O engenheiro do distrito declarou, no dia 6 de janeiro de 1872, 
que não podia permitir a introdução das águas do Paraíba no canal, antes de se con­
cluírem as obras regulares, para êsse fim julgadas necessárias, por não serem permitidos 
trabalhos provisórios, sem autorização da Diretoria de Obras, no plano aprovado pelo 
Govêrno provincial. Desde que obtida essa autorização, na qual se indicassem as me­
didas de segurança, era de opinião que se devia prolongar, com expressiva altura, as 
muralhas de revestimento, por oito metros, a contar da ensecadeira interior, assentando­
se as soleiras e ombreiras da primeira parte da eclusa; preencher o espaço entre as mu­
ralhas e o terreno, com terra socada e concreto; ligar à soleira da eclusa o revestimento 
do leito do canal, que está feito, no lugar correspondente à ensecadeira interior; escorai 
a antiga muralha, que servia de ensecadeira à exterior de encontro às obras novas; colocar 
uma válvula na ensecadeira interior; calafetar esta ensecadeira; levar as águas, por uma 
calha de madeira, calafetada em tôda a extensão, que fôsse por êle indicada; dar à cou­
tinuação da abertura do massachão, por onde haveria de passar a água, uma larguril 
não excedente de um metro Conforme já tinha declarado ao empresário, declinava de 
tôda a responsabilidade, pela introdução das águas fluviais no canal, sem essas pre­
cauções O engenheiro-civil WILMOT foi mais extenso na exposição, transmitida ao pre, 
sidente da Câmara, doutor ToMAZ JosÉ CoEHO DE ALMEIDA, no dia 8 daquele mês: 

Apresento a minha opinião como segue. 

O estado das ob1as é melindioso, à vista da enchente do tio; se êste se elevcu J 
altura que é f1 eqüente, nesta época do ano, se1á eminente ttma inundação acompanhadd 

de grandes prejtlÍzos. 

Para garanti1 contia um acidente desta natureza e pata dar o devido andamento às 

obras da eclusa, sou de parecer que se deve reforçar, i·econsttuindo-a melhor, o tapamento 
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de táboas e aJ gil a, onde foi w1tada a emtige1 mtt1etlhc1 do cais, pc11c1 cololC11 o cano da 
bomba de esgôto,- 1emove1 ertct bombe1, colocando-ct em posição, onde a sttcl ação não 
possct afetar a sólidct const111ção ddr mmctlhaJ dei et!ma, nem desm01one11 o me1ciço do cais 

Estdbelecer el ensecddei1c1 e>:te1io1 de madeirei encc1stoc1dc1 nas mmalhe1s de ent1adc1 

dct edusc1 em melho1 eJ wndições - 1 emot•endo o r lCtbo r de cctÍJ o, q1te f 01 am colocados 
com intenção de fo1me11 jtmfel e eJtctnqttes, rttbJtitttindo-cts wm ti1c1r de cc1ntechottc gc1/-

1•c11úzc1do, ou c1SJentadc1s elf mc1dei1,1J em rontc1cto, pc11c1 1e1em rc1lafete1dor, e ddotc1do qttctl­

q1te1 dêstes meios fix.os, sàlide1mente, cio madeilo sttpe1io1, et fim de q11e hajct 1esistêncict c10 

ut!e1/eto, ott p1eJsão c1ti1•c1 Jôb1e o cantelhottr Cetlc1/etc1dc/s c/S ext1emidc1des do me1dei10, 

/c1te1cilmente, onde fúmn enrctstoctdcts no entc1lho dct ecmtc11ic1 A 1emoção dc1r ágttc1s de 
inf ilt1c1ção, nelesrá1 ic1 pc11c1 ex.ecttção dêste1 t1c1ba/ ho r, pode e fettteu -se p01 meio de bomba 

ci vapo1, c111xilic1dc1 quando necessá1io po1 011t1e11 bombc/s movidc1s a biaço 

Se ho11ve1 c1bsol11tc1 neuJJSÍdc/de de 1emove1 estc/s infilt1c1ções pc11c1 o tc/IMÍ, pode1ão 
1er ergotadc1s po1 ali, po1 meio de 11m cano arre11tc1do em nível conveniente 

Qttemto à execução desrc1s ob1c11, de1 1e hctve1 conr/<1nte 1•igilâ11cic1 /}{lltl q11e, logo q1,e 

houn1 indicc1ção de 11tc1io1 enchente do 1 io, p10cede1 -re c10 fechc1mento po1 meio de 
cll gilc1 socc1dc1 de 1asgão p1c1ticc1do no 111c1sscu hão qtte eili Jô1 deix.c1do, pc11t1 1e11•il de 

bciltta1te ent1e o 1io e ct pc11/e inte1io1 dct rid<tde de Cmnpos pc11d o inte1i01. 

Enchei o es pc1ço ent1 e t1s /}{11te1 dclí mm cilhcts, c1/ttcilmente 1 011sl11tídc1s e o te11 eno 
11c1/111al de mnbos os lc1do1, wm ,11gilc/ t1mt111culc1 (tê11110 em inglês - Pedctle) de /01te 

1onJirtênric1 e c1p!icctdc1 c11idt1dorc1111enle, de /01mtt ct e/et11t11 pe1/eitc1 lige1ção com ti 111pe1fí­
cie exle1io1 dc1J m111etlhc1s e com o 111c1ciço de te11c1 do1 lc1dos e reg11i1 logo com c1 cons­

/1l!ção de11 1m11c1lhc1s e 10/ei1:1, c1té cilém dct p1imei1c1 compo1tc1 e, conrtmída estc1, gt1CIJ'-
11e1 e1 os se11r em ont1o1 com ell gilc1 t1!/tcllSddt1 

Enquanto não Jo1em tomadc1s eJtc1s p1ovidêncic1s e jJ1ecc1ttçõeJ, não 1e deve p1c1tiec11 
,1be1tt11c1 c1lgt1mc1 nct c1ntigc1 mtt1ctlhc1 do cclÍs. 

Não ctlcancei wnhece1 d nece1sidc1de ott 11tilidc1de em lemçt11 clJ ág11c11 do Pet1c1Íb;1, 

11c1s obrcJS da eclttsc1 do 1m1c1l e à virta dertct p1oposição, devo consigncu c1q11i, qtte, em 
tôdctr c1s ob1e1s destet ncttm ezc1, é o giande empenho do engenheil o, 1 onse1 vá-lclJ tã1 
ertcmq11es q11c1nto porrível 

Submetendo e1tc1 opinião a V Hxc1 devo t1poir11 1u1 guinde impouâ1ui,1 de emp1egc11· 

em tôdct ob1ct hid1á1tlicc1, m11itc1 p1ecctttção, não deixmzdo ct meno1 mct1gem J1osrível às 
eventttctlidc1des, mo1mente qttcmdo c1fetc11, não somente ct boct execução dc1 p1óp1ic1 ob1c11 

como 011!1 os impo1 tc1ntes inte1 êsses, e qtte ct melho1 gm cmtic1 pen c1 ct Câmc11 c1 M1micipc1! 

comiste IM ct!enção que eJtá p1 ertcmdo o fiscctl dc1 ob1c1, o engenhei1 o dct P10víncic1, chefe 
do Dist1ito, a êrte c1ss1mto". 

Finalmente, no dia 12 de janeiro de 1872, o p1esidente da Câmara se entendeu 
mm o empresário do canal, <louto1 GUILHERME DE MAGALHÃES e de combinação com o 
engenheiro da Câmara, chegaram a um definitivo acôrdo - desistindo a mesma <lo5 
embargos 

A Emprêsa do canal tomav;t as seguintes ob1igações: 

1ª) a antiga mmalha se1ia ieconstrnída, no lugar onde trabalhava a bomba Je 
esgôto, e seria tapada a brecha que dava passagem ao cano; 

2ª) o poço da bomba seria cheio de betume; 
3'!) tôda a escavação, onde estava a bomba e conia a fieira desta seria abe1b, 

de modo a ficar a nova muralha reunida pelo atêno à ma; 
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4~) a muralha antiga seria escorada contra o vigamento e far-se-iam construir 

as novas muralhas; 

5~) - desde logo se começaria a muralha da rua Bento Benedito 

No término daquele mesmo ano, a 15 de dezembro, fêz-se a pretendida comuni­
cação de águas 

A primeira porta da eclusa tinha sido assentada no rio, meses atrás, no dia 11 de 

julho E, mais anteriormente, principiara a navegação do canal, com viagens regulares, 

em 19 de fevereiro, dia em que partiu para Macaé o vapor ªVisconde", rebocando uma 

prancl].a com passageiros. 

As saídas eram nos dias 5, 9, 15, 19, 26 e 29 de cada mês, e nos dias 3, 7, 13, 17, 

23 e 27 as chegadas 

Os que se destinavam ao Rio de Janeiro, tinham, sempre, à sua disposição os va­

pores "Macaé" e "Conde d'Eu," que partiam de Macaé, nos dias imediatos. 

As passagens de Campos a Macaé, ou vice-versa, custavam 15$000 r~ 

A primeira viagem paga teve lugar no dia 25 de fevereiro, saindo o vapor "Vis­
conde," às 7 horas da manhã, com onze passageitos Como êstes foram os inaugurado­

res, aqui ficam arquivados os seus nomes: AN1ÔNIO MARIA CORREA DE SÁ (então, 

seminarista; mais tarde bispo)' ALBERTO JosÉ DOS SANTOS, doutor CAMILO MARIA DE 

MENEZES, senhôra, e filha, doutor DOMINGOS DE ALVARENGA PINTO, JosÉ FRANCISCO 

GUIMARÃES JúNIOR, }os.E MARIA PEREIRA CARDoso, LUIZ FRANCisco BELAS, RAFAEl 

ANTÔNIO DA FONSECA, e S TRIBION 

Em 4 de março, chegaram 14 pessoas, procedentes de Macaé: ALEXANDRE DE SouzA 

LIMA, barão de Araruama, CRISTIANO CANAK, CARMELO SEVONE, EuzÉBIO DE QUEIROZ 

MATOSO RIBEIRO, FRANCISCO JosÉ RANGEL, dona FRANCISCA FERRÃO GUIMARÃES, 

GrusEPPE FusIATE, GEORGE GRANFURD, JosÉ PINTO LEITE JúNIOR, e 3 escravos 

Antes dêsses fatos, isto é, desde a data de 17 de março de 1870, o Presidente da 

Província havia mandado ordens para que fôsse observado o regulamento da polícia 

quanto à navegação do canal, e sôbre a matrícula das embarcações, bem como no tocante 

à cobrança das taxas de passagens 

Só podiam trafegar nas águas do canal as embarcações matriculadas. Exigindo-se 

que as de Macaé tivessem a letra M, e as de Cmpos um C, marcadas a fogo nas respecti-, 
A 0 

vas popas. 

Dos gêneros alimentícios eram também cobrados tributos: 60 réis por saco de 

farinha; 90 réis por saco de feijão e milho; 120 réis pela carne sêca, por açúcar, bacalhau 

e sal; 3 mil réis por dúzia de peças de madeira de primeira qualidade; e, 2$500 por 

dúzia quando era de segunda (ao tempo em que foi navegável o canal, por êle se ex­

portavam grandes partidas de madeiras para as serrarias de campos, cujas toras provi­

nham das matas situadas no interior e desciam pelo rio Macaé) 

O canal custou cêrca de 3 mil contos Sua extensão é de ·:100 quilômetros e 560 

metros Partindo de Campos, na rua 15 de novemln o, atravess-á as lagoas do Coelho, 

da Aranha, de Piabanha, o rio Ururaí, a lagoa de Jesus, o rio Macabu, e, ainda, as lagoas 

do Paula, do Morcêgo, da Capivara, do Anil, do Carmo, da Mantiqueira, do Engenho 

Velho, de Carapebus e de Jeribatiba Atravessa quatro freguesias do município de Macaé, 

numa extensão de 15 léguas: a cidade, de Barreto, de Carapebus e de Quissamã. 

,. 
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Acha-se lastimável o seu estado Com o solapamento das margens e depositando-se 

tôda a sorte de detritos no seu leito, transformou-se num viveiro de mosquitos Ficou 

abandonado pouco após ter começado a funcionar a estiada de feno de Macaé a Campos. 

A Companhia Est1c1da de Fe110 Mcllaé c1 Cmnpoi, em 14 de agôsto de: 1872, teve 

autorização para construir docas e outtos melhoramentos na enseada de Imbetiba 

Aos 25 de maio do ano posterior, foi inaugurada a ponte de embarque <la Compa­
nhic1 Feu o Cc111 il de Mdldé, tendo attacado, na aludida enseada, o vapor "Alice" 

Um grande temporal fêz grandes estiados no quebta-mat e causou grandes ptejuí­

zos em tôda a muralha de Imbetiba, no dia 9 de maio de 1875 

A estrada foi inaugurada em 13 de junho dêsse ano, data em que chegou ao pôtto 

de Imbetiba o imperador PEDRO II - tendo viajado na cotveta 11T1ajcmo," com a qual 

compunha uma flotilha os vapores "Beze11c1 de )Henezer11
, 

11 Goitc1cáJ'1 e ''Imbe1ibt1 11 

Acompanhavam-no a impetattiz, o conde D'Eu, e a p1inceza lZABEL Faziam patte <la 

mitiva, ainda, o ministro da Agricultura (conselheiro JosÉ FERNANDES DA CosTA 

PEREIRA), o P1esidente da Província (FRANCISCO XAVIER PIN10 LIMA - baião PINTO 

LIMA), e muitas pessoas de telêvo A flotilha chegata às ilhas de Santa Ana pelas 3 

hmas da madtuga<la, onde espetou que J aiasse o dia, pata atracar na enseada, o que fêz 
às 6 hotas da manhã 17r; 

A ptaça da Bacia, em Campos, onde ptinupiava a navegação do canal, founou-s(: 

pelo dessecamento da lagoa do Furtado (ou do Osótio) Na sessão da Câmara, reali­

:i:ada cm 1° de feveteiro de 1868, o douto1 GREGÓRIO PmrnmA DE MIRANDA PINTO 

p10pôs que se lhe mudasse o nome pata o de praça Azeredo Coutinho - - em homenagem 

ao grande campista, que foi D TosÉ JoAQUIM DE Azimimn Cou1rNHO: bispo de Pct­

nambuco, Elvas, Miranda e Bragança (deputado à assembléia Constituinte 177 ) 

m Nota do c111to1 - Tetminado o almô<.o, ofeteéido aos impetadotes, no qual tomaum 
pa1te éêlrn de 200 pessoas, o tiem pattiu de Imbetiba pata Campos, às 10 hotas dit manhã, 

demoiando alguns minutos nas estac.ões de Patada Santa Ana, Catapebus, Macabu, Batalha, D01es 
de Macabu, Gl!liti e Uauaí Na de Batalha descetam S S M M e o rnnde d'Eu, que foiam 
rnmptimentados pelo rnnselheito ]oÃo DE ALMEIDA PEREIRA No local tinha sido levantado um 
pavilhão, no qual havia refrescos 

Às 1 5 hotas e meia, o tlem chegou a Campos, onde eta <.:spetaclo pela Câmata, autotidades 

e mais de 6 000 pessoas Após o discutso do p1esidente da Câmarn, doutot Júr IO DE MIRANDA 
(baião de Mitanda). ditigítam-se à mesa pata uma tefeição, dela pattiéipando mais de 400 pessoas 
Nit ocasião, falou o doutot BE7ERHA p1esidente da di1eto1ia da Estiada 

Os sobetanos seguitam pata o éentw da éicla<le, '' pé, sempte adamados pelo PO\ o Fiente 
il mattiz divetsos colégios aguatdavam-nos, 01ganirndos em fotma, todos vestindo-se de b1anw 

e conduzindo uma faixa vctde P1egou o pa<ltc Tol1.o No1tBEHTO 
findo o Te Dettm, S S M M e os membtos da rnmitiva pe1w11e1am vátias tuas iluminadas, 

havendo atws alegó1icos em algumas delas - sob1essaíu-se o do canto do Cauno, tm abóboda e 

01nado com t10féus Tôdas as rnsas estavam ornamentadas No centto da ptaça de São Salvado1 
elevava-se um elegante pavilhão, entte rnlunas, com emblemas alegótirns Com a multiplicidade 
de bandeitas, que botboleteavam ao vento, e atcos de folhagens, que ado1navam tôda a extensão 
beita-1io, fotmavam um belo rnnttaste cêtca de 40 batrns, dispostas em duas linhas, uma acima 

e outla abaixo da ponte de fetto, tôdas completamente enfeitadas 
A família impetial hospedou-se no palacete da batonesa de Mutiaé, em mia ftente foi aunado 

um rn1eto e tocava a banda musical "Fil E11te1 Jie" 

177 Convocada em decteto assinado pelo PtÍnéipe Regente, D PEDRO DE ALCÂNTARA, em 

3 de junho de 1822, e dissolvida aos 12 de novembto de 1823, pelo mesmo, então impetado1 
PEDRO I 
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CAPíTULO XV 

O município de Macaé divide-se nas seguintes paróquias: 

São João Bc1tistc1 de Macc1é, criada por alvatá de 6 de maio de 1815; 

São José do Bc111eto, instalada por Lei Ptovincial n9 987, de 15 de outubro de 1857, 

distante uma légua da cidade; 

Nossa Senho1t1 dt1J NeveJ, elevada a esta categoria no ano de 1803 - foi antiga 

aldeia dos índios guarulhos; 

Norsa Senhoia dc1 Conceição do Ji1ade, cujo lerritótio foi desmembrado da de Noss.1 

Senhora das Neves, em 30 de outubro de 1872 - é uma das mais ricas do município; 

Norill Senho1c1 dct Conceição de Mc1cctbtt, criada por Lei Provincial n9 812, de 6 

de outubro de 18 5 5 - atravessada pela antiga via férrea "Bm ão de A1 c1111c1mct" 178 

Nof\c1 Senho1c1 do Dertê110 de Q11irrc11nã, criada em 1749 (antigamente Nossa Se­

nhora do Destêrro do Furado, e depois Capivari) - além de ter a matriz, existem ca­

pelas e oratórios nas fazendas da Boa Esperança, da Machadinha, de Capivati, Santa Fran­

cisca, São Miguel cio Furado, do Melo, cio Monte Cedro, Mato da Pipa, ela Mantiqueita, 

dos Patos e de Quissamã; 

No r 1r1 S enho1 a da Conceição de Cru ctpebtts, criada de acôrdo com a Lei P10vincial 

nCJ 272, de 9 de maio ele 1842 - dista 4 km ela cidade 

Esta última freguesia foi pertencente à capitania de São Tomé, da c1ual se desmem­

b10u A igreja pa10quial foi erguida cm 1865, havendo terminado suas obras em 1882, e 

acha-se afastada cêtca ele dois quilômetros da vila (pois, a população se aglomerou junto 

à estação, construída em 1875) Teve os seguintes vigá1 ios efetivos: padres FRANCISCO 

DIAS CuNHA (1857), Josíi ANTÔNIO RODRIGUES (1858), ToMAZ Jozro AsTENDO 

(1859), JosÉ ALVES DA CRUZ (1860), Lurz TEODORO SoARES (1890) e MARcos 

ANTÔNIO ToRROCA (1894-1896) Os outros eram intctinos, como o Padre INÁCIO 

CÂNDIDO DA Cos1 A, de Macaé, (por diversas vêzcs), ou os de Quissamã 

Quando os franciscanos, em 1902, se estabeleceram cm Quissamã, encontraram 

anexada a freguesia de Carapcbus, cm cuja administração continuam 

Diversas vias férreas cortam o território macaense, hoje pertencentes à Estrada ele 
Feno Leopoldina 179 

178 Esta se elesmemb10u ele Macaé, quando foi oiado o município ele Contei~ão de Macabu 
170 O nn~nicípio de Macaé beneficia-se po1 cinco secções ele fe11ovias, que são p10p1iedades 

da f,eojJoldi11ct 

A p1imeita, muito impo1tante, é constituída pela estiada que liga Nite1ói a Campos Esta 
é a mais extensa e movimentada, p10vindo de Casimi10 de Ab1eu, passa pot clent10 do l'elÍmet10 
mbano e segue pata Campos, Itapetuna, Vitó1ia, etc 

A segunda founa-se de um iama!, que nasce da outia, num ent10nrnmento situado no disttito 
ele Conde ele Atatuama, dando rnmunicação pata Conceição de Macabu, Ttajano de Mo1ais e 

Santa Ma1ia Madalena Foi a antiga "Batão de Atatuama" 
No mesmo ent10nuunento, pata o lado oposto, ab1e-se um acesso pata a vila de Quissamã -· 

de t1 adicional ascendência econômirn e política 
A qua1ta é um btaço da ante1io1, que tem comê\o na esta(.ão de São Ftancisco (povoado) 

e liga, ao engenho de Quissamã, divctsas fazendas canavieitas, estando na teuninal a ela 
Machadinha 

A última seL\ão tem significado histó1iw Vai desde a cidade até a vila de Gfüério, no 
sopé da setla dos Crnbixais, numa distâmia de 50 km, aproximadamente Deveu-se à considerável 
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Quando construída, a estrada "Baião de A1a1ttama" se estendia pelo vale de Macabu, 

desde o entroncamento, até a ponte do rio Macabu, limite com o município de Santa 

Maria Madalena mo Tinha o percurso de 39 km, passando pelas freguesias de Cara­

pebus, Quissamã e Macabu. 

Compunham, então, a Diretoria da aludida estrada JosÉ JOAQUIM DA SILVA FREIRE, 

Presidente; ANTÔNIO MACHADO BOTELHO SOBRINHO, Tesoureiro; LUIZ GoMES AMA­

DO DE AGUIAR, sec1etário Tais membros determinaram o dia 5 de dezembro de 1877 

para inauguração das obras da construção, quando o presidente, "pegando da pá, qtte 

lhe ap1ercnto11 o engenheilo chefe 181, le11cmto11 ar p1imei1ar pclzc1da1 de te11c1 do solo 

em qtte estava mcurado o eixo do leito da nova est1adc1, no local onde tinhct de ent1onra1 

,om a Estiada de Fe110 Macaé a Campor''. Em seguida, começaram os trabalhos de re­

moção da terra, tendo-se lavrado uma ata, assinalada pelos presentes 182 

p10duc,ão de café, que se esrnava das ums fazendas, oul10ta existentes na bacia. do tio São Pcd10, 

pt incipal afluente do Marné No ptesente, os solos estão empob1ecidos e 1ecobettos de pastagens 

Os ttilhos e dounentes da linha estão pteul!ios Apenas, por alguns dias da semana ttafegam 

as suas pequenas composic_ões 

Como Campos, que também dispõe de numernsos pequenos tamais, tcntacula1es, ,Jispusando-sc 

pela zona p1odutota de cana, êsse desenvolvimento fe11oviá1io - juntamente com a p1esença 

do canal, a navegac,ão costeita e as outtas comunicações te11est1es - vale po1 um atestaclo, [tssina­

lando o grande p10g1esso, tianswuido ali, dmante vasta patcela do século passado 

1"'° Hoje, essa pa1te do iio MaLabu se1ve de ftonteita enhe os tnunidpios de Santa Matia 

Madalena e Conceição de Marnbu, êste recém-ctiado 
181 Notr1 do c/li/01 - Chamava-se douto1 LUIZ BERRINI 

Jiõ
2 Nota do tllt/01 ~ "Auto da inaugu1ação dos ttabalhos c..le consttuc..ão da Estiada de Feuo 

"Baião de Atatuama" 

"Aos cinco dias do mês de dezemb10 do ano de mil oitocentos e setenta e sete, pelas onze 

hotas da manhã, na freguesia de Quissamã, município e cornatca de Macahé, achando-se ptesentes: 

A Diteto1ia da Estrada de Feuo "Baião de Araruama" rnmposta dos s1s fosÉ ]oAQIJIM DA Sn VA 

FREIRE, Ptesidente, AN IÔNIO lvfACHADO BOTELHO SOBRINHO, Tesomeilo, e eu LUIZ GOMES 

AMADO DE AGUIAR, Sectetá1io; o Engenheito Chefe Dr LUIZ BERRINI e todas as mais pessoas 

assinadas no fim dêste auto, ptoLedeu-se à inaugmação dos ttabalhos de rnnsttuc,ão da linha 

da Estrada de l'euo "Baião de Atarnama'', no lugat onde ela tem de ent10nca1 wm a Estiada 

de Feno Macahé-Campos O P1esidente da Companhia, pegando na pá, que lhe ap1esentou o 

Engenhei10 Chefe, levantou as ptimeitas pàzadas de teua cio solo em que estava ma1rndo o eixo 

do leito ela nova Estiada E, em seguida, sob a 01dem do 1eferido Engenhei10 ( hefe, wmeçaram 

os tiabalhos de te~~oção ele tena, pata pteparnção do leito da Estiada, pela tmma de tiabalhado1es, 

que ptesente estava E, pen tett:m, desta fo1ma, sido inaugutados os 1efc1idos tiabalhos de urns­

twção, eu Ditetot Seuelátio, !aviei êste auto, que vai pot mim assinado, pdos outtos dois 

membtos da Diteto1ia da Companhia Estiada de Fe110 Baião de Aiarnama, e pot tôdas as mais 

pessoas p1esentes, titando, em seguida, uma cópia clêste, pata set enviada à P1esiclência da 

Ptovlncia, depois de rnb1icada pela Diteto1ia Lmz GOMES AMADO DE AGUIAR, Ditetot Sectetátio 

- ]osÉ JOAQlJIM DA SILVA FREIRE, Diteto1 Ptesidente - ANTÔNIO MACHADO BOTELHO 

SOBRINHO, Ditetot Tesomei10 - LIJI7 BERIUNI, Engenheito em Chefe - JOAQUIM LUI7 RIBEIRO 

- DIONYSIO TEIXEIRA AfEIRELI ES -- FIRMINO AN1ÔNIO DA Sn VA - )OAQ!JlH JosÉ DA Sn VA 

<iouTINIIO - Luiz Gol\IES Al\!APO DE AGUIAR JÚNIOR - ]oAQUIM FuRrAno DE MENDONÇA 

- /osíc RIBEIRO DE CASTRO SOBRINHO - AND~IÓ PIZANI - ANrÔNIO BERKER -- MANOEL 

JOAQUIM DOMINGUES - CtrsTÓDiü Josú MoREII\A - CONSTANTINO JosÉ GONÇALVES - o 
Diretor Sectetátio, LUIZ GOMES AMADO DE AGUIAR lÍ cópia fiel, exttaída do próptio otiginal 

Macahé, 6 de dezembto de 1877 Ditetot Seuetá1io, LUI7 GOMES AMADO DE AGUIAR" 
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No dia subseqüente, a diretoria da empresa comunicou à Câma1a de Macaé o awn­

tccimento, 11 q11e ic1 liga1 cl impo1tante localidade de Mc1dct!enc1 ao Rio de faneito, por 

inte1médio da Estiada de Fe110 de Mc1caé a Cmnpo1 e sttct t'Íc1mc11ítima 183 

Macaé foi, semp1e, um centro político agitado Muitos dos seus filhos servitam 

à monarquia e à república animados de grande dedicação, ornpando lugares proeminen­

tes, que1 como deputados, que1 à frente de ministérios 

Defendiam srns ideais pelos órgãos dos partidos em (1ue militavam Nas suas c.o­
lunas travaram mm os adversát ios suas polêmicas, principalmente quando êstes se acha­

vam no podei 

Libet ais e wnservado1es, bem como, depois os republicanos, possuíam seus jornais 

De 1860 a 1889, fotam p11blicaclos os seguintes petiódicos: 11 0 Mc1u1henJe", fun­

dado pelos douto1es JosÉ SOEIRO e LUIZ DE SÁ MELO, ··o Mrmi/01 Mc1ut!nme", po1 

SERAFIM TAVARES DE ÜLIVEIRA NITERÓI, 1''7'1ibmM do Pot'o", po1 MANUEL Josí; DE 

CAMPOS, 11 0 Telég1c1/0" 1 po1 JosÍl PINIO DE LEITE; ''A Ci1,ilizc1ção"1 por AN1ÔNI0 DE 

CAsIRO, 110 Rcm1cilhete", por JuVENAL PhREIRA BAs10~. "O Goylcuá1", pelo douto1 

HENRIQUE AN1Ão, "A Lc11npc11inc1", por JOAQUIM ROSA & ABREU, "A Mc1/1c1ui'', pot 

MACHADO, MAIA & MASSENA, ''A Amou1 J'vicuct/Je/71e", pot DuAH1E & SILVA; "O Con­

Je111c1doi po1 GUILHERME RANGEL, "O G11c11c111y", po1 ANTÔNIO MANUEL DA CosrA, 

"O 1'ic1hcilho", po1 PoNTENEGRo, CoELHo & Cia, "O A1ti1!ct'', po1 MARCIANO PoN-

1 E NEGRO, 11 0 fü/Jet "1d01"1 pot MASSENA, MENEZES & BESSA; 11 0 Con rti111tio11rd". 
pelo clout01 BEN10 CARNEIRO, "O Combc1te", p01 MARCIANO PoNIENEGRO, 11 0 Séutlo", 

por ANTÔNIO J DE SousA MELO, 11 0 A1eópt1go", por AN1ÔNIO JosÉ DA SILVA e JoÃo 

JuLUI; "O Cmnpeão Mc1u1hm1e", por AR1HUR MuYLAEHl (editou só um número); "A 
Gc11elc1 Pop11lm", po1 BELISÁRIO DE SousA BOTELHO, e "A C,c1re!c1 Mcucilnnre", peío 

mesmo BELISÁRIO Bo IELHO 

Com o falecimenlo elo conde ele A1arnama, chefe do Pai tido Conse1 vaclor e p1optie­

tá1io ele 11 0 Con1!it11cionctl", cujo diretor AFONSO PEREIRA GONC,.ALVES também monen, 

êsse jornal foi sucedido pelo ele nome "Q11inlo DiJt1ito" - que tinha como diretores 05 

douto1es Josú DE Qmmwz e BENTO CARNEIRO PERFII\A (orientados ~x:lo novo chefL: 

elo Pa1tido Conse1vado1: o visconde ele Q11issamã) 

Outra publicação, "O Lym e" tinha como 1edato1 ptincipal J KoPP, e era o ó1gão 

da política chefiada pelo doutot ALFREDO A GUIMARÃES BACKER. 

Em 1906 saíam às rnas o 11 Co11eio MC/lc1hen1e" e 11 0 Regene1c1do1" 

Out1os existitam, de menos envergadura e vida efêmeia 

"" Nota do c/11/01 - "Ilrnos Senis 
"A Ditetmia da Estiada de Feuo "Baião de Auuuarna" tem a ho111a de levat ao wnhecimento 

de V V S S que, no dia '5 do w11ente, tivernrn piincípio os ttabalhos de rnnstttH,ão da Esttada, 
que vai ligai a impottante localidade de Madalena ao Rio de Janeito, pcH inteimédio da Esttad:t 
de Feuo Macaé-Campos e: sua via matítima Sendo a rnnstrn<,ão desta Estiada um mcl11otamento 

notável pata o município, confiado à inteligente e ilusttada administta\ão de V V S S , a Di1e­
toiia ela Esttada de Feuo "Batão de Aia1uama" sente o mais subido júbilo em fazct-lhe tal 

patticipac.ão, levando, ao mesmo tempo, às mãos de V V S S a cópia do icspectivo auto da 
inaugmac.ão dos ttabalhos 

Deus gua1de a V V S S 

Marné, 6 de dezembto de 1877 

"Ilmos Se111s P1esidente e mais Ve1eaclo1es ela Câmata Municipal de Marné 
Dileto! Seuetá1io, LUIZ GOMES AMADO DE AGUIAR" 
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CAPíTULO XVI 

A principal iiqueza de Macaé está na agrirnltura 

Outrora, o café se cultivava em maior escala, principalmente nas freguesias de Neves 

e de Macabu tM Com a abolição da escravatura, veio a falta de biaços e grande parte 

Jos cafezais foi abandonada 

Fig n ° 27 - Fazenda do Mato da Pipa, onde nasceu o visconde de Araruama, em Quissamã ---

4 ° distrito de Macaé 

O cultivo da cana de a<;úrnr eia ptcfctido pelos !aviadores das f1eguesias de Neves, 

Barreto e Carapebus, 011dc levantaram as suas engenhocas, e cm Quissamã, especialmente 

-luga1 que operou g1 ande t1 ansfo1mação na lavow a canavieiJ a, levantando o p1imeito 

Engenho Centtal wnstrnído no BJ asil 1 sr. 

,,, 
O dist1ito de Ne\es, hoje, se denomina Iti1i; ao passo que n de Macabu está desmembtado 

de 1'facaé fo1mando o município de Conceição de Macabu, cujo 2'1 dist1ito é Macabuzinho 

N otrt do 1111!01 - Quissamã e Catapebus foi am nomes dados pelos sete capitães, aos 

lugates po1 que passa1am, quando explo1avan1 as suas teuas 

Ao atingitem "uma lagoa, onde estavam pousados pássa10s wtpulentos, chamados em S Vi-

cente, Cc11C1/1eb11J, tendo Du,\HTE CoRRÊA mo1to um dêles 

aquela denomina<_ão 

" Po1 essa 1azão, de1a1n à 1ncs1na 

Em seguida, quando '\hegarnm à Aldeic1 Not'd dos índios, que se tinham mudado da Aldeia 

elo Po11tc1l clct J,ag(lct Feic1, junto mm êles apa1eceia um p1êto e fiuuam petplexos de VEtem 

aquêle ptêto em luga1es incultos e sem rnoiado1cs, e indagaiam <omo vicia pauu ali, e se eia 

uiolo da tella, e lhes 1espondeta que eia da nação Quissamã, e dctam ao sítio êsse nome cm 

iazão do p1 êto" 

Macaé, no entanto, chnrnado pelos índios Makié, não tem a oügem elo seu nome bem 

definida Uns attibuem-no à abundântia de uma frnta, rnnheLida pelo nome de macttba, pelas 

matgens do tio; out10s, 1elationam a palavta com a giande quantidade de bag1es, que se pescava•11 

nas suas águas, polisso intitulado 1 io dor b<1 gi es 



- 142 -

O baião do Monte Cedro, doutor JoÃo JosÉ CARNEIRO DA SILVA, pela imprensa, 

pleiteou, semp1e, a edificação das Fáb1icc11 Cent1cliJ, na insistência de levar avante o 

Engenho Cential de Quissamã, para o que teve o apoio dos seus irmãos (conde de Ara­

rnama, visconde de Ururaí e visconde de Quissamã), bem como do seu wnhado (barão 

de Vila Franca) e out10s membros da nob1e família -- adiantados fazendeii os e pro­

prietários dos sola1es Mato da Pipa, Quissamã, São Miguel, Mandiquera, Machadinh<t, 

Santa Ftancisca, etc 

O govêrno brasileito, tendo em considetação a impottância da indústria açucateita, 

tratou de estimulai o seu desenvolvimento, concedendo jmos aos capitais emptegados 

cm tão útil finalidade A soma fixada, pata essa gai antia, de acôrdo com a lei de 6 de 

novembro de 1875, foi de ')O mil contos 

Fig 11 ° 28 - Capela de Nossa Senhora do Carmo, secular construção existente em Quissamõ, 
4 ° distrito de Macaé 

Com o Engenho Centtal não mais tumegai am as chaminés dos pequenos engenhos 

absot vendo-se tôda a cana plantada no distrito, por 5 3 !aviadores, que se insu cvcram 

Lomo seus p1imeitos fo1necedo1es - quase todos, membros da família A1arnama Tilc 
foi inaugmado cm 12 de setcmb10 de 1877 

Dois meses após, no dia 27 de novembto do mesmo ano, pata assistii a moagem, 

S S M M tomaiam o rnmo de Quissamã, tendo viajado pelo vapot nacional "Imbeti 

bct", cujo comandante eia o 1 º tenente CÂNDIDO Moo f!NHO 

Os sobetanos foram acompanhados pelos conselheitos ToMAZ Com HO, e PrN'l o 

LIMA, com suas espôsas No dia seguinte pela manhã, desemba1ca1am no pôtto de 

T mbetiba, onde os esperavam o visconde ele At atuama e o baião de Urnraí, além de muitas 

outras pessoas Às 10 horas, seguiram, pela Estrada ele Feuo Macaé a Campos, até a 
via féttca agrícola de Quissamã, e desceram nas proximidades da fazenda da Mandi-



- 143 -

queia, pertencente ao 29 visconde de Araruama, onde foi servido o almôço, no qual os 

lugares de homa coubeiam ao Imperador, à Imperatriz e aos viscondes anfitriões da casa 

Depois se dirigiram pata o Engenho, e viram a fabticar,ão do açúcar, dali saindo im­

pressionados No <lia subseqüente, 29 de novembro, 1eto1na1am para examinai os ma­

quinismos De volta, repousaram, por algum tempo, na 1esidência da 1'-' viscondessa 

de Araruama (viúva), e, em seguida, partiram pata a fazenda da Machadinha, situada 

pouco além do quilômetro 3 4 da via férrea de Quissamã, de onde avistaiam gtande ex­

tensão da lagoa Feia No dia 30, visitaram a mattiz e as escolas públicas da freguesia, 

depois prossegui1 am pela ferrovia agrícola, até a estar,ão de Santa Fé de Macabu Dali. 

continuaram pata Macaé, c1ue se athava pi ofusamente iluminada e onde tiveram festiva 

acolhida Às 9 horas e meia da mesma noite, o vapor "Imbetibct levantou fenos com 

destino à Côrte Em 1 º de dezembro, a fottaleza de Villegaignon anunciava o 1egresso 

de Vossas Altezas Imperiais 

O capital sotial ptimitivo, de 700 contos, toi insuficiente pai a os melhotamentos 

da giancle fábtica e do assentamento de um iamal, que a ligasse à EJt1c1dc1 de Fe11 o 

Mc1lc1é e1 Ce1111poJ Pot isso, foi aumentado pala l 700 contos, pot concessão do Pre­

sidente <la Ptovíncia, que assinou o decteto de 26 de outubt o de 1878, e com a ga1antia 

de 7% aos mil rnnlos acrescentados, confo1me o deueto de 7,J daquele mês 

Fig n ° 29 - Fazenda da Machadinha, em Quissamõ, 4 ° distrito de Macaé 

O "Alm,mr1q11e de CmnpoJ," de 1885, trnz uma desenvolvida notícüi cio Engenho 

Cential de Macabu, na qual extraímos inte1essantes dados 

Devido ao 1 ettaimento de capitais, os mil contos, 1ep1esentados em cinco mil ações, 

não obstante os juros, nem fotam emitidos A emp1 êsa teve de ternrter a nm emptéstimo, 

por meio de títulos, com jmos de 8% ao ano e 3% de amortização Os estatutos da 

Companhia fotam teformados, segundo a nova lei de 4 de novemb10 de 1882, que regia 

as Sociedades Anônimas. Ficou estabelecido que os títulos, adquiridos mediante o alu­

dido emp1éstimo, fôssem distribuídos "pio 1c1tc1", ent1e os subscrito1es das 3 500 ações 
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primitivas, considerando-se entrada de capital 11
p01 conta das novas 5 000 aç_ões, :JS 

quantias já aplicadas e q11e se aplicassem à amottização dos 1efe1idos títulos" 

O Engenho Central de Quissamã tomou o nome de Usina Desperta a atenção 

do visitante, pela chaminé com 50 metros de altura, que expele os produ'.os da com­

bustão em processamento nas suas sete fornalhas 

O grande edifício tem o seu pórtico encimado pela inscrição 11 Dolce Labo1 is 

, Proemintmz'', sôbre o qual, ainda se contém pequeno torreão, com um relógio de 3 

quadrantes, marcando as horas para os operários 

Fig n ° 30 - Capela da fazenda da Machadinha, erguida em 1833 Quissamã, 
4 ° distrito de Macaé 

No interior há três planos diferentes. O primeiro comporta as 12 máquinas, tôda5 

de sistema horizontal; 2 jogos de moendas com três cilindros de 1 600 x 800; 2 desfi­

bradores "Fc1me", para moer SOO toneladas, por dia; condutores de cana e bagaço; 6 

filtros de carvão animal; 1 jôgo de bôlsas, do sistema "Pt1v1ez"; 29 turbinas de ação in­

direta; cristalizadores dos produtos de 19 29 e 39 jatos; dissolvedor de massa cristalizada; 

prensas de espuma; aparelhos de montar caldo; fornos de revificação; depósito de açúcar, 

ensacamento e pesagem; 7 geradores a fogo interior, com 100 metros de superfície, 

cada um, no sistema locomotiva; e, os socorros relativos. No segundo plano, que se al­

cança - como ao último - por sólida escadaria de ferro, com entrada frente à porta 

principal, acham-se 1 aparêlho evaporador, de tríplice efeito; ? cáldeiras para cozinhar 

no vácuo, tendo capacidade para produzir, cada uma, por operação, 7 SOO quilos de açú­

car esgotado; 3 eliminadores; botões de escapamento; decantação; e, peças acessórias cor­

respondentes às engrenagens principais. No terceiro e último, estão 12 caldeiras de: 

depuração, no sistema de duplo fundo; depósito de cal; e, coadores. 

Ainda, ao fundo, no edifício principal acha-se a distil;iria, montada com aparêlho 

Savalle (calculado para a produção diária de 21 pipas de aguardente - 21 graus 

"Beaumé"), domas, bombas e demais peças. 
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Em p1édios separados estão a oficina, provida de bons tornos, forja e todos os 

utensílios necessários para a reparação da maquinaiia; a fábrica de gás e gasômetros; ~­

casa de pesagem, com gtande balança e por onde passam os vagões carregados; a casa 

de depósito dos produtos alcoólicos; o cscritóiio, a residência do engenheiro; e, 

moradias dos empregados, 11 founa11do t1tdo dttaJ fc1res de 1f11l quc1d1ilá!e1 o, mc11 geando, 

em pa1te, ct via fé11ea, no pe1Ímet10 do edifício, mjo fttndo é o g1cmde ro1po p1incipc1l''. 
A via féttea agrícola, que liga o Engenho à estação do Entroncamento, foi inaugu 

rada, com giandes festas, em 30 de agôsto de 1877, e percorre 35 quilômetros Com­

põe-se de 3 locomotivas, 3 canos pata passageiros e 60 vagões de carga 

Fig n ° 31 - Praia do Campista e ilhas de Santa Ano, em Mocoé 

Uma linha telefônica liga com o Engenho tanto a estação do Ent1oncamento, como 

diversas fazendas forneccdoias de cana 

Na fáb1ica ttabalhavam 240 opetátios, cm duas turmas -- diurna e noturna; sob 

a direção do seguinte pessoal técnilo: Di1eto1 - engenheito L FoRTrN; Chefe de fc1b1i­

u1rão - LEOPOLDO GrLEs, Chefe dc1J Ofiúnc1J - Júuo LrNoN; MaqttillÍJtc1 - BENE­

DITO JosÉ Gm.rns, Ccildeiieiio - AUGUSTO CAMBRAY; e, Fe11ei10 - ANTÔNIO GoN­

SALVES ALMEIDA Os setviços de emitó1io estavam a ca1go do gua1da-lívros MANUEJ 

MARIA COELHO DA RoCI-IA e seu ajudante JosÉ DAVID DE PAULA 

A primeira Diteto1ía, que administ1ou a empresa, era assim constituída: P1eridente 

- visconde de Aiamama, BENTO CARNEIRO DA SILVA/ Seuetá1io - baião de Quissamil, 

JosÉ CA1i'JANO CARNEIRO DA SILVA; Te101J1ei10 - douto1 EzÉBIO Dli QUEIROZ MA­

·1oso RIBEIRO; Comelho PiJcctl - baião de Unuaí, MANUEL CARNJ'lRO DA SILVA. 

douto1 MANUEL DE Qmmtoz MATOSO RIBEIRO e MANUEL ANIÔN!O RIBEIRO DE 

CASTRO; e, Strp!en/er - JosÉ DE LIMA CARNEIRO DA SILVA, JoAQUlM CARNEIRO DA 

SILVA e JOÃO fHANCISCO PER FIRA DE VASCONCELOS 

A cana eia paga aos fornecedo1es pelo prêr,o de 6 réis cada quilo, ou 6$000 1s pof 

miro de l 500 quilos No Rclatótio, apresentado pela Companhia, em 16 de julho de 

1883, dizia-se: "Contimtmn os mesmos wnt1c1tos de 6 iéis po1 qttilog1c1me1 de ranct, não 

10 - 27 095 
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tendo hrwido a meno1 1 eclamação a êste 1 espeito, contim1rmdo todos Jdtis feitor com cl! 

t'cmtagem, q11e encont1am, nr1 p1onft1 venda dos p1odt1foJ das s11cJs ltwomas" 

Nas sete primeiras safras, ele 1877 a 1883, passa1am pelas moendas 253 217 204 

quilos de canas, que produziram 16 330 533 quilos de açúcat e 3 067 143 litros de 

aguardente 

,;;~~~~--
lliiiii~~~ 

Fig n ° 32 - As ruíncs da Alfündega, na praia de lmbetiba (Macaé) 

Atualmente, mm os g1 andes melhoramentos int10cluzidos, a Usina de Quissairnl 

aumentou conside1àvelmente a sua capacidade p1odutiva, pois saem das suas trnbinas, 

mais de 160 mil sac.os anuais de açúca1 (o limite da sua fab1 ica~ão) aulOJ izado pelo Ins­

tituto do Açúcat e do Akool, é de 166 2 58 sacos de 60 t1uilog1amas) 

O açúca1 p10duzido no Engenho Cential de Quissamã foi analisado, em 30 ele junho 

de 1884, pelo doutoJ TEODORO PECKOLT, que assim se ptonunciou: " é ttm c1uíu11 

p1110 e mvito hom, c1 ttmidctde é tão iJZJignifiulllle qve 1e /10de dedt11c1r rêw, e"J(istindo 

SO!Jlenfe Jlc/ qt((tn/idc1de de 0,4 po1 1ento, 117eno1, r1indc1, existem dS rtthstâncic1s ino1gâ 

nú c1s, romente 0,25 po1 cento, q11e é p1 im i/Jc1!mente cct!, c1 q11c1ntidc1de de glúoJe de 

50 milif',1rmirtr1 em !00 g1c11nc1s de cl(!Ílcll, é tão ii1Jignifiu111te q11e não tem tt mínim" 

infl11ênúr1 sôh1e d q11rmtidcide mpe1io1 do d(!Ítc11". 

No município de Macaé, ainda, existem mais duas out1as usinas ele ac.(1car: a da 

Conceição e a ele Catapebus 

A U 1int1 dc1 Conceir;ão, fundada por Vícr OR SENc;E, é, hoje, p1op1 iedacle dos seus 

filhos Sua quota ele fabricação, autorizada pelo T A A está nos 63 269 sacos de 

açúcar, tendo saído, ent1ctanto, no ano de 1945, um total de 83 750 sacos 

A Usinc1 de Ca1c1pehm teve por fundadores o c.oronel FRANCISCO DE VASCONCELOS 

e seu filho douto1 JosÉ DE VASCONCELOS No p1esente pertence à foma 11 G1il!o, Pe1z 

& Cic1.", sendo a sua quota de 84 286 sacos de açúcat, embora no mesmo ano de 1945, 

a produção tenha atingido 90 685 sacos. 
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CAPITULO XVII 

A cidade de Macaé, hoje de turismo, é muito ptorniada pelos forasteitos, ptfoci­

palmentc nos meses de verão, pata os banhos de mar 

Possue duas excelentes ptaias, nesse pattirnlar: a da Comha e a de Imbctiba Esta 

última é a mais procurada Nela se levantou, sôbtc rocha viva, um magnífico hotel bal­

ncátio Foi construído em 1889 Sua posição ptivilegiada não tem paridade, cm qual­

t[UCJ patte do mundo Os que ali vei aneiam sentem a imptessão de que se encontram 

;i botdo de um grande transatlântico, pelo contínuo chocai das ondas nas densas pai cde> 

do seu majestoso edifício 

Out1 ora existia Alfândega no pôtto de Imbetiba, abtigado pot t1ueb1a-ma1 de 

pedias soltas Acorriam navios nacionais e esttangeiros, ca11 egando e descaJregando-se 

de mc1cado1ias, num pontal, que se estendia sôb1 e o Oceano 

Tendo-se acabado com a aduana, pot 01dem de governantes wm vistas estteitas, o 

vasto prédio - de majestosos salões e amplos ai mazéns -- foi destinado à Coletoria 

Fedei al Depois, wnve1 te1am-no em caserna últimamente, um comandante do foi te 

Matechal Heunes contratou, wm um mestre de obtas, a wnstrnc,ão de duas casas, junlo 

à sua unidade militai, dando-lhe em ttoca o velho ptédio, pata setem ap10veitados os 

matetiais na feituta das ditas casas Paulatinamente demolido, nada testa do wstoso 

imóvel, pata cscárneo dos iconoclastas, auto1 es do atentado 

Fig n ° 33 - Hotel Balneário de Macaé, vendo-se ao fundo as ilhas de Santa Ana e os molhes 
do antigo pôrto matitimo 

No centto da cidade, foi wnstrnído outto gtande hotel -- o Pálace, que tem, no 
andar tén eo, bom teatto e cafés 

Animadas casas de comércio e lindas vivendas se enwntram por divetsas mas Mas, 

ainda há extensos letrenos, sem edificações 
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Para rcneio da população, contam-se <livc1sas agremiações esp01tivas, sobressaindo 

a dos Abc1ité1 1 jóia engastada a beira-iio, sob os auspícios do fazendeiro MANUEL PAES, 

rnmo se lê na placa situada em uma parede do saguão: "Nct e/e1nidade e:xp1e1siva dêste 

bronze, a Sotiedc1de 1Wr11 c1eme pe1 pe!t1c1 o 1e11 c1g1c1delimento c1 MANUEL PAES FILHO, 

1ttjc1 gene101c1edeJinte1eJ1ctdc1 lOllllib11ição po11ibilitc1 d 1ec1bili!c1ção dêJte 117clgnifho em­

/11eendimento Mctuté, 15 de no1'el/lh/(J de 1917" 

Fig n ° 34 - O Balneário visto noutra perspectiva, divisando-se uma parte da praia de 
lmbetiba O Hotel mantém contrato com a Colônia de Férias do SESC no Estado 

do Rio de Janeiro 

Além de a ptaça Vetíssimo de Melo, de que já falamos, existe outta, bem rnidada, 

no inÍLio da avenida Rui Barbosa, onde foiam colocadas as hei mas <los doutores 

WASHINGTON Lmz PrmEIRA DE SouzA e Júuo ÜLIVIER 

Desde o metrndo até a ponte de (itnento atmado, a trnugem elo 1 io é contornada 

pot lindo cais, jatdins e átvores, tratados com muito ca1inho - se1vic.os tiue se iniciatam 

mm o pi efeito doutot IvAm NoGTTFIRA lTACIBA e tetminatam na administiação do cloutot 

Thro BARRliTO 

A êste último se deve a teo1ganizac,ão da Biblioteca Municipal, dotada de livtos cs­

rnlhidos e alguns muito tatos. Nela se acham todos os papéis tefet entes à criação da 

vila -- wm o título "'Fmzdr1ção de iWcllcté", guatdados em at tístirn caixa de madeira, 

que o mesmo p1efeito mandou confeccionar 

Frente à estação, no cimo de um outcito, drnma a atenção dos passantes velho pa­

lá(io - tesidência do scnhot JosÍ\ DE LIMA CARNEIRO DA SILVA, filho dos visrnndes de 

Urnraí, constrnído pelo visconde de ARAÚJO - o Solai Monte Eliseu T1anspondo-sc o 

laigo poi tão, que lhe dá acesso, logo no sopé da elevação, está o antigo chafai iz, que 

abaste(ia dágua os m01ado1es de Macaé O líquido eia disttibuído cm pipas, colocadas 

cm catt os, titados êstes po1 bois Altas mui alhas, bem conse1 vadas, ci1cundam a mansão, 

onde a velhice dos tempos deixou vincos pi ofundos No salão nob1c:, suas paredes 

rnnset vam o ptimitivo papel de ffü to, 01 nadas com os 1ctiatos a óleo dos duques de 

Caxias, e seus pais, do ma1echal FRANCISCO DE LIMA E SILVA, do visconde L!c Utmaí, 

de dona MARIANA CÂNDIDA DE OLIVEIRA BELO, e dos viscondes de ARAÚJO. 
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A cidade é iluminada pot luz elétrica; e servida de boa água potável, captada no 

intetio1 de Glicério, bem como conta com rêde de esgôto 

Pata instrnção da mocidade, foram instaladas escolas públicas, grupos escola1es e 
estabelecimentos patticulares, sendo que entre êstes se aponta o "GináJÍo Macaenre", 

dirigido pelo senho1 JosÉ BoRGJ's BARBOSA 

Fig n ° 35 -- Clube dos Abaetés, sediado em Macaé 

A todovÜl Amatal Peixoto, que <lttavessa o centro da cidade, ligando Campos a 

Niterói, muito rnncoucu paia o p10g1esso de Macaé 

O obra de mai01 vulto tcalizada no município é a [/Ji11c1 Hid1 o-elét1iic1 de Meu c1b11, 

ljue fo111ecc1á luz e fôrça pata todo o norte cio Estado Supeiando as difirnlclacles cio 

tcucno, pe1fmou-se um túnel de 5 500 metros em tocha viva A bauagem, na cabc­

ceita do mesmo, possue 36 metros de altura, mm a base ent1anhada no leito do tio 

Macabu, e uma largura de 'í6 met10s no esrnadouro que leva as águas pata o vale do 

iio São Pedro Todo êssc trabalho se fêz pata gue se ligassem as duas conentes fluviais 

A massa líquida se acumula numa base de 2 7'í0 000 km~, num pêso considerável de 

62 000 metias cúbirns O rese1vató1io tem capacidade para 6'i 000 000 m\ dêlc podendo 

tesullat 30 000 H P de fô1ça Também o 1eflo1estamcnto cm vasta zona me1cceu 

rnidados especiais do Govêrno - havendo-se plantado, além de canelas, angirns e outtas 

espécies da tegião, cê1ca de 15 000 pinheitos e de 280 000 pés de eucalíptos rni; 

C) auto1 aueslenta ao assunto um 1ern1te de jmnal, sem assinatma, 'asado 11us tê1mos 
abaixo: 

"A zona nutte do Estado do Rio de Janei10 tem possibilidades de se1 urna das mais 11rns 
e ptósperns do inte1io1 fluminense Há vá1ios anos que vem cuidando o Govê1110 de solucionai 
o p10blema do desenvolvimento industtial dessa zona, numa á1 e;t que abtange as lidades de Campos 
e Macaé, além ele out1os municípios A usina hid10-elét1ica de Glicé1io, rnrn urna potênlia ele 

apenas 6 000 HP, não podia fazei face a tais necessidades Dos estudos, então feitos pelo enge­
nheito FRANCA AMARAL, 1esultou o plano do desvio do tio Macabu, él11 lugat ptopício a gtandc 

acúmulo de água, pata obte1-se o ent10samento Macabu-Glicé1io Com isso não 'e 1esolve1ia, apenas, 
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O p1efeito de Macaé, rnpitão ÜYAMA MuNIZ que sucedeu ao douto1 TÉLro BAR­

RETO, e semp1e trabalhou pelo prog1esso municipal, resolveu fazer o calçamento geral 

da cidade Esta1ão pavimentadas, <lentrn de pouco tempo, as ruas centrais: AGENOR 

CALDAS, TEIXEIRA DE GouvÊA, Dr PEREIRA DE SouzA, SILVA JARDIM, Marechal DEo­

noRo, EusÉBIO DE QUEIROZ, Dr ALFREDO BACKER, Visconde de Quissamã, Conde 

de A1aruama, FRANCISCO PORTELA, Baião de Cotegipe e VELHO CALDAS 

Fig n ° 36 - Solar Monte Eliseu, construído pelos viscondes 
de Araújo em Macaé 

Marné se destina a ser urna gt ande cidade 

Duas soe iedades musicais lá existem, fundadas há mais de sessenta anos: N ovr1 
Amma c L)'1<1 do1 Compiu1do1es 

um problema local, mas o pwblema geia! da indust1ializaçâo de la1ga ;Üca do noite fluminense 
O projeto inicial de rnnsti u\ão do rnnjunto Macabu-Glitétio visava ao apt oveitamento de 3 'í 2(10 
HP; mais tatdc, êssc potential foi elevado pata 11 000 HP 

As obias da usina, iniciadas cm setembw de 1939, a p1indpio estivciam a uugo da fi1ma 
japonesa, que ganhou a rnnrn11ência pública, Casa BI atat Limitada, que, impo1 !ando mate1iais 
elétticos e mecânicos do Otientc, pôde 1ecebê-los aqui, a despeito da gue11 a eL11opéia Mas com a 
evolução da gueua e o atrnso da fi1 ma na exetução dos tt aba lhos foi \atam a 1esdsão do 
tontrat<J 

Assim, a pa1tit de ma1c,o de 1942, o Govê1no do Estado do Rio de Janei10 dnidiu levai 
a cabo, diletamentc, o ernp1eendimento, nomeando uma rnmissão tétnita, chefiada pelo engenhei10 
tenente-((}tonel Hín 10 DE :MACEDO SOARES E SILVA As obias ali 1ealizadas ((}l1Sistem no desvio 
das águas do vale do Macabu pata o vale do 1io São Peclto, po1 meio de uma battagem que 
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Outroia, houve uma linha de bondes, atravessando o perímetro urbano, numa ex­

tensão de 5 km, que ligava a estação da Estrada de Ferro com o pôrto <le Imbetiba Os 

seus trilhos já não existem; foram arrancados E, os antigos veículos, substituítam-nos 

por ônibus 

Quando não tinha sido feito o abastecimento dágua potável canalizada para a 

cidade, o precioso líquido era fornecido em carroças de pipas, pela Ernp1esa Aqttá1ia 

f e1t1mim. Esta recebia água de Glicério, vinda em pranchas Depositava a em tanques, 

de onde era servida às carroças A mencionada Emprêsa começou a funcionar em 1882 

Aos 24 dias de junho de 1945 foi inaugurado o A rilo dct Velhice DeJampc1iad:1, 

uma iniciativa da Liga Benefúente São f oão Batistct Construíram o ptédio em te11eno 

doado pela Prefeitura, especialmente para isso Confortável e higiênico, abrange dois 

pavilhões com capacidade para 120 leitos, amplo refeitório, enfeunaria, pátio ensolatado, 

e todos os l equisitos exigíveis a um estabelecimento dessa otdem Dito Asilo deveu-se 

a wnltibuic,ões pa1ticula1es, com o auxílio do Govêtno estadual 

A hislótia do Brasil está bordada de lendas, e Macaé tem as suas, também, tians­

rnitidas de ge1 ação em getação 

Quando se construíu a igteja de Santa Ana, num outcito não longe do 110 Macaé, 

a potta principal ficava de face pata a nascente povoação, habitada por índios e mame­

lucos A imagem da Senhota Santil Ana foi colocada no seu alta1, po1ém, com srnprêsa 

de lodos, no dia seguinte, desapareceu Ptocurando-a, os pescadores foi am encontrá-h 

na principal das ilhas, que tem o seu nome Trazida pata o mesmo santuá1 io, novamente 

peunite fo1ma1 uma bacia de arnmula~ão com 76 milhões de met10s cúbiuis de água A fim 

de que essa água pudesse passai de um pata o out10 vale, e estando o segundo em plano infe1io1, 

sepaiado do p1imeüo po1 elevada haHeÍla de montanhas, foi p1eciso ab1ü um túnel, cuja pe1fu-

1ação constitui motivo de 01gulho pata a engenha1ia nacional, atendendo-se a que tal ob1a teve 

que ser iniciada longe dos ccnt10s populosos, às vêzes a algumas centenas ele met1os da supe1fície 

do solo, em teueno difícil e {unido Do castelo de manobias, de 40 met10s de altma, rnt bôca 

do túnel, pa1tem tubos de alta pressão até a usina eléüica, no fundo do vale do tio São Fecho, 

wb1indo um pe1cmso ele 900 met10s, num desnível de 320 met10s Não tendo podido vit do 

01ieme a tubulação total, que eia de 3 8 50 met10s, no p10jeto p1imitivo, e aumentada a mesma 

pala 5 400 met10s mm os novos planos, enrnnt10u o Govêino embaiaços mate1iais pa1a concluit 

essa palte das ob1as no ptazo espetado 

Out10s aspectos que sob1essaem nessa esplêndida vitó1ia da engenha1ia biasileiia, fotam os 

ttabalhos acessó1ios indispensáveis à rnndução do emp1eendimento: rnnstrnçãu de cê1ca de 60 km 

de estiadas e 1ewnstrnção de mais de 40; substituição de velhas pontes de madeita, pot outias 

de conneto; instalação ele 4 vilas ope1átias maio1es, mm cê1ca ele 600 ctsas, além ele outias 

meno1es, junto de cada local de tiabalho, pata abtiga1 cêica ele 2 500 ope1á1ios; loudizac_ão de 

1estaurantes popula1es, tipo SAPS; abettuia de aunazéns de subsistênLia, pa1a abastcLet os t1aba­

Ihado1es, pelo sistema rnopeiatiYista; instalação de hospital, isolamento, .unbulató1io, iaios X e 

sala de ope1ações, pata atendei à massa de tiabalhado1es e suas famílias; estahelecimentc> de 

campo de Cliação de gado parn 1egulatidacle do sup1imento de carne e leite ao op<-iatiado; abe1turn 

de uma hoita, parn sup1it os 1estamantes e as 1esidêmias; rnnshução de oficinas de lecupe1ação 

pata o material das obtas do túnel, de 1ápido desgaste; oficina de consêlto de veículos; 01ganização 

do suprimento de madeita, atiavés de uma se1ra1ia bem equipada; instalação de b1itado1es, um 

dos quais pesando 45 toneladas, figuia enhe os maio1es da América do Sul; olatia; depósitos 

subteuâneos pata dinamite; etc " 
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refugiou-se no seu esconde1ijo E, isto se repetiu po1 muitas vêzes Os jesuítas resol­

veram, então, mudar a frente da igreja, de forma que ficasse voltada para as ilhas: 

só assim a padroeira peunaneceu no lugar que lhe destina1am, onde é venerada pela 

população O velho sactit.otão, que nos contou êsses episódios, quando visitamos o 

templo, fê-lo convencido na 1ealidade dos mesmos 

Naua antigo cronista, apoiado na ttadição, c1ue pitatas no1mandos chegaram às 

costas de Macaé, nos fins do século XVII Na ocasião, levatam prisioneira uma mulher, 

chamada SÔNIA nos SANTOS OLIVEIRA, da qual vie1am a se apieda1, pelas copiosas lá 

gtimas que de11amava, achando-se ent1e aquelas est1anhas pessoas Como levavam unu 

lancha, tomada em São João da Ba11a, por impulso de humanidade, a11iaram dita e111-

ba1cação, fizeiam-na embarca1 e concederam-lhe a libe1dacle tão ambicionada, confiando 

o resto à sua boa estrêla A mulhe1 agradeceu de mãos postas, ajoelhando-se e rezando, 

e om vivo fc1 vot, à mitaculosa inte1 venção de Santa Ana, a que se entregara nos ttansc; 

mais pungentes A lancha, sem o menoi acidente, como que impulsionada por uma 

fôtça sob1enatu1al, veio ter na ptaia da Concha Todavia, não há documentos que p1ovc 

a ve1ossimilhança do que acima foi exposto 

Ê tiadição que Josú GARIBALDI estêve em Campos, ainda muito jovem Depoi:; 

mudando-se para Macaé, onde viveu como negociante de potes e panelas Segundo afo 

ma o doutoJ ANTÃO IJE VASCONCELOS, êle tinha sido freguês de ANTÔNIO Josú DE 

SouzA RIBEIRO, rnmc1ciante na ma do Colégio, com o qual GARIBALDI te1ia tido cont;t 

(abeita até o ano de 1911) Pa1tindo paia o sul, quando iuompeu a 1cvolm,ão, êlc 

ti1ou caita de cotso e voltou a Macaé, à ftente de duas escunas armadas - "Soicmdi" e 

''Rápid:t" Sabendo que eta ftarn a sua defesa, fêz dois tiros contia o fotte, que 1üo 

1 espondeu, e mandou desembarcar, na p1aia de Imbetiba, patte da guarnição, marchando 

pata o centi o da vila Quando os invasores tcnta1am a cntiada no mo11 o do Cc11 t'ão. 

enconttatam foi le 1csistência da tropa miliciana, ali escondida Fugindo, ganhatam os 

)anchões at1acados à bciia-ma1, defendidos pelos canhões das cascunas GARmALDI 1c­

solveu 1etiJa1-se e, segundo o citado oonista, devido a êsse feito a vila me1eceu que se 

elevasse à catego1ia de cidade 



I.ª REUNIÃO BRASILEIRA DE CONSULTA SôBRE 
CARTOGRAFIA 

Realizou-se na cidade de São Paulo, entte 22 e 29 de outubro de 1958, a 1" Reunião 

Brasileira de Consulta sôb1e Cattogiafia 

Compa1ecetam cêrca de duzentos congressistas, especialistas no assunto, dentt': 

os quais ditetores e cated1áticos de Escolas de Engenharia, tepresentantes dos Sei vic.,os 

Geográficos do Exé1cito, da Di1cto1 ia de Hidrografia e Navega~ilo do Ministério da 

Marinha, de fomas pa1tirnla1es especializadas e de demais 01ganizações oficiais do 

iamo O Diietório Regional de Geogiafia do Estado do Rio ele JaneiJo estêve 1epr\> 

sentado pelo seu Scctetá1io 

O Conclave foi organizado sob o pat1ocínio da Comissão Inte1estadual da Bacia 

Pataná-Uruguai e auspícios da Secção Btasileita do Instituto Pan-Ame1icano de Geo­

grafia e Histótia 

A Mesa Ditetora da Reunião ficou assim constituída: 

MEMBROS DE HONRA 

Ptesidente - Dt }ÀNIO DA SILVA QUADROS - Governado1 do Estado de São Paulo 

e Presidente da Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Umguai (C I B P U.) 

Vice-Presidente - Dr ÁLVARO SouzA LIMA - Vice-Presidente da Comissão Inte1es­

tadual da Bacia Pataná-Uruguai (C I B P U ) 

Vice-Ptesiclentc - Dt MoACYR MALHEIROS FERNANDES Su VA - Presidente do Ins­

tituto Btasileiro de Geografia e Estatística (I B G E ) 

Vice-Presidente - Eng9 FÁBIO DE MACEDO SOARES GuIHARÃES - P1esidente da 

Secção Nacional do Instituto Pan-Ame1icano de Geogiafia e Histó1ia (IP G H) 

MEMBROS EXECUTIVOS 

Ptesidente - P10f p AULO DE MENEZES MENDES DA ROCHA - Reptesentante da Co­

missão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai (C I B P. U ) 

Vice-P1esidente - Gen JACYNTO DuLCARDO MOREIRA LoBA'IO - Reptesentante do 

Estado Maior das Fôrças Aunadas (E M F A ) 

Vice-Presidente - Ct-;l LUIZ EUGÊNIO Pmxmo DE FREIIAS ABREU -- Rep1esentante 

do Setviço Geográfico do Exé1cito (S G E ) 

Vice-Ptesidentc - Eng9 VALDEMAR LEFEVRE - Dircto1 do Instituto Geográfico e 

Geológico (I G G ) 

Secretá1io-Ge1al - D\ LAFAYET'IE PEREIRA GUIMARÃES -- SeCJetá1io da Secção Na­

cional do Instit~to Pan-Americano de Geografia e História (I P G H ) 

Sec1etários Assistentes - Eng9 JosÉ EPITÁcro PAssos GUIMARÃES e Sr JosÉ OCTÁVIO 

SAMPAIO COELHO 
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Os trabalhos apresentados e as propos1çoes feitas foram distribuídas por quatro 
Secções Técnicas, que ficaram estruturadas da seguinte maneira: 

SECÇÃO DE GEODÉSIA 

Presidente - Eng9 ALLYRIO HUGUENEY DE MATTOS 
Orientador - Eng9 LYSANDRO VIANNA RODRIGUES 
Secretário - Eng9 JoRGE LEITE GUEDES 
Secretário - Major JuvENAL MILTON ENGEL 

SECÇÃO DE CARTAS TOPOGRAFICAS E HIDROGRAFICAS 

li 

Presidente - Cmte ALEXANDRINO DE PAULA FREITAS SERPA 
Orientador - Major SEBASTIÃO DA SILVA FURTADO 
Secretário - Capitão-Tenente FRANCISCO ANTÔNIO REIS 
Sec1etário - Eng9 GIL VANDRO S1MAS PEREIRA 

SECÇÃO DE FOTOGRAMETRIA 

111 

Presidente - Cel LUIZ EuGÊNIO PEIXOTO DE FREITAS ABREU 
Orientador - Cmte ALBERTO DOS SANTOS FRANCO 
Secretário - EngQ LUDOVICO TALIBERTI 
Secretário - Eng9 JosÉ OLIVEIRA QUINTÃO 

SECÇÃO DE LEVANTAMENTOS RURAIS E URBANOS 

IV 

Presidente - EngQ VALDEMAR LEFEVRE 
Orientador - Eng9 HuGo REGIS DOS REIS 
Secretário - Eng9 FRANCISCO PRJsco 
Secretário - Eng9 TOBIAS D' ANGELO V1scoNT1 

A Reunião funcionou no 89 andar do edifício da Associação Brasileira de Medi 
cina, sito à Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 278, havendo sido armada, no seu andar 
térreo, uma Exposição de Cartografia, em que figuraram numerosos trabalhos cartográ­
ficos, aparelhos e instrumentos de uso especializado 

Proferiram conferências, à noite, sôbre assuhtos diretamente ligados à cartografia, 
os Professôres ALLYRIO DE MATTOS, CARLOS LACOMBE, ARY FRANÇA, ABRAÃO DE 
MORAIS e Cmte ALEXANDRINO PAULA FREITAS SERPA. Aos participantes da Reunião 
foi promovida uma visita ao Planetário da cidade, tendo sido feita uma exposição oral 
dos movimentos siderais, e outra visita à Refinaria da Petrobrás, instalada em Cubatão 
A dissertação feita em tôrno do petróleo nacional, pelo Superintendente da Refinaria, 
constituiu, para muitos, uma surprêsa, face às perspectivas favoráveis e surpreendentes 
reveladas. A indústria petrolífera brasileira caminha a passos largos, segundo os fatos 
apresentados, para a independência financeira do Brasil, caso venham a ser confirma-

I 
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das as prev1soes delineadas É, Ja, presentemente, a maio1 organização nacional em 
movimento de capital e a tendência é, ainda, de subir muito nesse mesmo sentido Ti­

veram os congressistas uma visão panorâmica do empreendimento, focalizada em côres 

vivas e destacadas, numa exposição clara e ptimorosa A imagem que impressionou a 

1etina foi a de grandiosidade e de segurança para um futuro promisso1 da emprêsa e, 

conseqüentemente, auspiciosa para a vida econômica da Nação 

Composição de uma das mesas dirigentes dos trabalhos, quando falava o Presidente, Prof Paulo de 
Menezes Mendes da Rocha, tendo, a seu lado direito, o Ministro Álvaro Souza Lima, e outras auto­

ridades, e a sua esquerda, ilustres representantes das Fôrças Armadas 

Os temas apresentados à Reunião foram debatidos com grande inte1êsse pelos pat­

ticipantes Na Secção de Cirtas Topográficas e Hidrográficas aprovou-se uma recomen­

dação referente ao uso do p10cesso barométrico de precisão para a densificação de al­

timetria, com apoio em nivelamento geométrico O projeto foi vivamente debatido, 

tendo sido adotadas diversas 1 ernmendações sôbre os critérios e processos para o levan­

tamento de caitas topográficas e hidrográficas Na Secção de Geodésia houve intensa 

manifestação do plenário por assuntos ielacionados com projer,,ões estereográficas oblí­

quas, sôbre o emprêgo de basímett os eletrônicos na triangulação geodésica, e a utili­

zação de um novo ptocesso na deteuninação da longitude de p1imeira ordem Na 

.;;ecção de Fotogramettia sobressaiu a apreciação do problema 1elacionado com as épocas 

favoráveis à aerofotogi ametria no Brasil e sôbre um novo processo eletrônico pata obten­

~ão de cópias e dispositivos por contacto 

A "Reunião" desenvolveu-se sob um clima científico de acentuada expressão Pa; a 

ali convergiram térnicos nacionais e alguns estt angeiros de renomada rnnleituação, todos 

movidos por uma ansiedade profissional de atingir pontos obsluros situados no hori­

wnte das pesquisas e cogitações Houve um solidário esfôrço para dirimir falhas, dú­

vidas e imptccisões, num verdadeiro amplexo de rnnfraternização Era uma família ali 

tetrnida, cujos membros se fottaleciam em sólida base de conhecimentos comuns, que 
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sentiam as mesmas dificuldades na solução dos problemas focalizados, mas que, também, 

i:iautiram, no p10ficicnte contacto, como de iunão pata irmão, o calor do senso bem 

avisado, do aptofundado e penetrante crité1io 

O êxito da "Reunião" foi p10clamado pot unanimidade; etiou-sc, nela, a Sociedade 

Brasileira de Cattografia, em que os seus patticipantes figmam como sócios fundadores, 

e ficou resolvido que a Segunda Reunião de Consulta seria J calizada no próximo ano 

de 1959, na cidade do Salvador, na Bahia 

Como 1esultado dos ttabalhos da lª Reunião Btasileiia de Consulta sôbre Carto­

gtafia fo1am ap10vadas as seguintes 1ccomendaç,ões: 

RECOMENDAÇÃO N.0 1 

Considetando <t conveniência de padronização das ca1 tas teu est1 es, como a já obtida 

nas cartas náuticas e aetonáuticas; 

Considetando as 1ecomendações da União Geodésica e Geofísica Internacional e 

do Instituto Pan-Ameticano de Geogtafia e Histótia, já adotadas por diversos países, 

inclusive o Btasil pot iniciativa do Se1 viço Geográfico do Exé1cito, do Conselho Nacional 

<le Geografia e do Instituto Geog1 áfico e Geológico de Siio Paulo, 

RECOMENDA: 

Seja, po1 tôdas as otganizac,ões que J ealizam ttabalhos sistemáticos de mapeamento 

na escala de 1:250 000, ou maio1es, adotado o sistema UT M, de projeção e quadri­

culagcm, t ecomendado pela União Geodésica e Geofísica Internacional e o Instituto Pan­

-Ame1icano de Geografia e História 

RECOMENDAÇÃO N ° 2 

Considctando a aceitação unânime <la U T M pelos patticipantcs desta Reunião de 

Consulta sôbre Ca1tog1afia, como sistema básico de Jeptesentação de cartas pata o País; 

Considctando a inconveniência de set um mapa tegional localizado em dois fuso'i 

da U T M, ou mesmo, muito afastado do Metidiano Centtal do seu fuso; 

Considetando a possibilidade de "Adaptações Confouncs" de uma ptojeção sôb1e 

outra, com a ptccisão que se desejar; 

Considerando o fato de no Btasil as ttiangulações de primeita 01dcm sctcm c.al­

rnladas cm coordenadas geodésicas sôbtc o elipsóide (métodos das equações de con­

dição); 

Considctando a conveniência de métodos de vatiação de rno1 denadas ou de va1ia­

c,ão de 01ientação, pata as t1 iangulações de 01 dens infe1 io1 es; 

RECOMENDA: 

1° - Na elabotac,ão de um mapa tegional, pode sct adotado um sistema de 

tep1csentação confotmc que melhor se adapte à região 

2° - Que as coordenadas dos vé1tices de ltiangulações de 1" e 2'·' otdens que sc1-

vitcm de base a tais cattas sejam publicadas no sistema escolhido e no UTM cio fuso 

a que pertencei a tegião 
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RECOMENDAÇÃO N.0 3 

Considerando a conveniência de unifotmização das rêdes altimétricas das ferrovias 

nacionais, que constituem precioso elemento de apoio para a elaboração de cartas to­

pográficas; 

RECOMENDA: 

Procedam as Estradas de Feuo a um 1 eajustamcnto das altitudes ao longo de suas 

linhas tomando pot base a rêdc de nivelamento geométtico de alta precisão estabelecida 

pelo Conselho Nacional de Geogiafia, pelo Serviço Geog1áfico do Exército e do lnsti­

luto Geog1áfico e Geológico de São Paulo 

RECOMENDAÇÃO N ° 4 

Conside1ando a irnporlâmia de uma densa rêd<: de tslações gtaviméttirns no país; 

Considctando tiue uma tal têde só te1 á valo1 se todos os aparelhos emptegados 

nessas dete1minaç_ões fo1em rnmpa1áveis entre si, 

Considc1ando o núme10 elevado de determinações graviméltirns que vêm sendo 

executadas para fim de geologia, sob1 eludo nas pesquisas levadas a cabo pela Petrobtás 
ou pot sua conta, 

RECOMENDA: 

Que as instituições ofiLiais ou privadas que levam a cabo determinaç_ões gravimé­

ttirns para fins geodésicos ou geológirns, façam afe1i1 seus equipamentos pot padrões 
l0111UnS 

RECOMENDAÇÃO N. 0 5 

Considerando a netessidade de se fixarem exigências mínimas a se1em satisfeitas 

pelas cartas topogtáficas 1egula1 es; 

Considctando haver já recomendações internacionais nesse sentido, como sejam us 

das Reuniões de Consulta sôb1 e Ca1togiafia do Instituto Pan-Ametirnno de Geogtafia 
e Histó1ia; 

RECOMENDA: 

Sejam adotadas, rnmo definidotas de Catta Topog1 áfica regulai, isto é, aquela que 
p1 etende apresentar os melhores padtões compatíveis com a escala, as seguintes ptcs­
u içõcs: 

a) em planimetria, pelo menos 90% dos pontos nítidos, identificáveis no tc1-
1cno, estatão cortetamente locados, com êt10 gtáfirn menot do que O, '5 milímet10s; 

b) cm altimcttia, pelo menos 90% dos 1efe1idos pontos te1ão, deduzidos da 
rntta, sua altitude caneta dentro de meia equidistâmia, nenhum ulttapassando a total 
equidistância 

RECOMENDAÇÃO N.º 6 

Considerando a conveniência de padtonização das n01mas de ptecisão pata ttaba 
lhos hidrog1 áficos; 
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Considerando que a VII Reunião de Consulta sôbte Cartografia do Instituto Pan­

-Americano de Geogtafia e História tecomendou t}UC fôssem seguidas, semp1e qtte porsf­

vel, certas nounas de ptecisão para ttabalhos hidrográficos; 

RECOMENDA: 

19 - Que as otganizações fedetais e estaduais, encarregadas dos ttabalhos hidto 

gtáficos de portos, rios, lagoas, canais e águas de praticagem, estudem essas nounas 

para uma possível ampliar,ão ou mesmo altetação. 

29 - Que seja o 1esultado dc?sses estudos levados à consideração da próxima 

Reunião de Consulta sôbre Cartografia 

NORMAS DE PRECISÃO PARA TRABALHOS HIDROGRAFICOS RECO­

MENDADAS PELA VII REUNIÃO PAN-AMERICANA DE CONSULTA 

SOBRE CARTOGRAFIA 

l - MEDIÇÃO DE PROFUNDIDADES - etros máximos 

a - O a 20 mettos: 0,3 m 

b - 20 a 100 mettos: 1,0 m 

c -- mais de 100 mcttos -- uma porcentagem da pi ofundidade 

II ---- ESCALA DO LEVANTAMENTO -- pata po1 tos, rios, lagoas, rn1uis 

e águas de pratirngem: 

a - - múltiplos de 1: 1 000 pata escalas até 1: 1 O 000 

b - múltiplos de l :2 500 parn escalas de 1: 10 000 até 1 :20 000 

III - INTER V ALO DE LINHAS DE SONDAGEM: 

a - espaçamento das linhas ptincipais: 1 cm ou menos, exceto onde ;:i 

p1ofundidade e a natureza do fundo petrnitam espaçamento mais 

amplo; 

b -- espaçamento de linhas lJansvetsais de rnnttôle: 7,5 cm ou menos 

IV - INTERVALO DE SONDAGENS ESCRITAS -- fteqüência ao latgo das 

linhas de sondagem: 0,5 un ou menos 

V - OBTENÇÃO DE AMOSTRAS DAS CARACTERÍSTICAS DO FUNDU 

- De modo getal se obtet ão suficientes amostras pata dema1 car os limites 

onde um tipo de fundo muda paia outto Em ptofundi<lades menotes de 

60 mettos se devem obtet amostras do fundo a intet valos de 8 cm, ou 

menos se fôt possível, dependendo do tipo de fundo 

VI - ESTABELECIMENTO DE POSIÇÕES 

<l -· espaçamento nas fôlhas de posição: 2 a 4 cm 

b -- êJJ o máximo d<l posição estabelecida 1elativa ao conttôle te11es 

tte: 1,5 mm 

e - localização <lo contrôle em tetta: obtenha-se de um esquema de 

ttiangulação de 3'> ordem ou maiot exatidão. 

VII -- REFERÊNCIA DAS SONDAGENS AO NíVEL DE REDUÇÃO DAS 

SONDAGENS 

A situar,ão e observação do estado da maré deve fazei-se de modo que 

cada sondagem possa ser tefetida ao plano de 1edução determinado com 

um êrro que não seja maior que a metade do especificado para medição 

da ptofundidade. 
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RECOMENDAÇÃO N.0 7 

Considerando que a nomenclatura geográfica é uma das pattes essenciais da catta; 
Considetando o ptofundo significado e a importância dos nomes geog1áficos; 
Considerando que os mapas e cartas produzidos no país aptesentam, no geral, senões 

e imptopriedades, algumas graves, no que respeita a nomenclatuta geográfica; 
Considetando não ser prudente a decisão individual e unilateral em muitos caso;; 
Considetando que os 01ganismos cattográficos defrontam-se freqüentemente com 

inúmeros problemas concernentes aos nomes geográficos, dos quais muitos podem ser 
1esolvidos em seu próprio âmbito, mas, outros, mais complexos, exigem o ptonuncia­
mento de outtas entidades, ou mesmo, de pessoas inte1essadas; 

Consideiando, pois set de todo necessário a existência no país de um ó1gão taciorntl 
petmanente, consultivo e deliberativo, que cootdene e discipline o emprêgo e o trata­
mento dos nomes geográficos; 

RECOMENDA: 

1" - A uiação, no seio do CNG, de um ótgão consultivo e deliberntivo nacional 
sôb1e nomes geográficos, isto é, COMISSÃO NACIONAL PERMANENTE SôBRE 
NOMES GEOGRAFICOS, com a finalidade de: 

a - estabelecei normas, tegras e ditetrizes, visando ao ttatamento unifo1me dos 
nomes geogtáficos; 

b - decidit sôbte os casos cont1ove1tidos ou duvidosos e sôbre as rnnsultas que 
lhe fotem ditigidas; 

c - exe1ce1 ação preventiva; 
d - publicar vocabulários e dicionátios toponímicos, coletâneas das decisões to­

madas, tiabalhos onomásticos, bibliografias, mapas, índices, etc 

Esta Comissão setia integtada por 1ep1esentantes dos Ministétios das Relações 
Extetiotes e da Educação, Divisões Cultmal e de Cattografia do Conselho Nacional de 
Geogtafia, Diretotia do Serviço Geográfico, Ditetotia de Hidtogtafia e Navegação, 
Diteto1ia de Rotas Aéteas, Instituto Histótico e Geofísico Btasileito, Divisão de Agua'> 
do Ministério da Agricultura, Rêde Fe11oviá1ia Fede1al, Depattamento de P01tos, Rios 
e Canais, Departamento Nacional de Obtas contia Sêcas, Academia Brasileita de Letras, 
Academia Btasileita de Filologia e Comissão Nacional de Folclote, mantendo íntimo 
contato com as seguintes 01ganizações: Ministério do Intetio1 e Justiça e da Agticul­
tuta, Conselho Nacional de Estatística, Depattamento Nacional de Esttadas de Feiro, 
Depa1tamento Nacional de Esttadas de Rodagem, Sociedade dos Geógrafos Btasilei1os, 
Arquivo Histó1ico Nacional, Museu Histórico Nacional, Biblioteca Nacional, Depatta­
mento de Imptensa Nacional e Instituto Nacional de Imigtação e Colonização 

O mecanismo de funcionamento da Comissão ptoposta deve1á ensejai o p1onun­
liamento de tôdas as entidades nacionais e regionais e pessoas interessadas nos casos que 
fo1cm objeto de dclibe1ação 

29 - Tratamento acmado, sistemátirn e unifo1me da rnlcta e exame dos nomes 
geog1áficos pelos organismos ca1tog1áficos nacionais e estaduais, que para isto c1iarern 
um setor especializado 

39 - Coope1a1em as pessoas e Instituições Ligadas à Ca1togiafia, no combate às 
cou uptelas toponímicas, contribuindo, desta1te, para a neuttalização do processo dia­
letológico e batalhando, assim, pela unidade linguística nacional e pela pteservação da 
íntima conespondência que deve existir entte o topónimo e o lugat ou acidente nomeado 
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49 - Velarem os cartógrafos e os ó1gãos cartográfiws pela preservação da toponí­

nua autóctone, como recomendação, aliás, da IV Reunião Pan-Americana de Consulta 

sôbre Cattografia, consolidada pela Recomendação 89 ~a VI Reunião 

59 - Respeitai todos os tiabalhos caltográfiws, a oltografia oficial, prevista no 

Decreto-lei, de 'í de dezembro de 1945, que estabeleceu as nounas da escrita brasileiia 
e portuguêsa 

69 - Contribuitem os órgãos cartográficos, wm base no fichá1io elab01 ado no 

Seto1 toponímico, para a 01ganização dos dirioná1 ios topo g1áfico1 preconizados peío 

I Congresso Internacional de Toponímia e Antroponímia, de tanta valia para o prepa10 

das caltas topog1áficas e dos vocabulários e dicionários geog1áficos os degraus superiores 

da gtande realização onomatológica nacional 

7'1 - Batalhai em os cai tógiafos e 2.S institui</íes cc1 ~O[,l Ctfirns pela 01ganizac;.ão do 

V occ1bttlá1io Onomá1tico p1evisto pela Academia füasileii a de Lettas, do V occ1bttlá1io 

dos jJJ incipcúJ nomes es/1cmgei1o1, suge1ido pela Conferência de Geogtafia de 1926, do 

Dicioná1io EIJJOf!.Jáfiw e do Atlc1r Li11g11í1tico e Etnog1áfiro elo B1c11il 

RECOMENDAÇÃO N ° 8 

Consideiando que são limitadas as possibilidades <lo cmp1êgo da fotog1 afia aé1ea, 

1 cque1endo, pata o seu p10g1csso, consciência de suas utilidades teais, sem pensai que 

tudo pode 1ealiza1-sc mediante sua utilização, 

Consideiando que é fundamental que a fotografia se faça acessível ao intc1essado, 

wm o fim de conveltê-la num dornmento público como hoje é o mapa, e que a eno1mc 

quantidade de info1mações registiadas e gua1dadas na fotogral ia aérea somente poded 

1ewnhece1-se se o seu manejo fô1 fácil, econômiw e ilimitado (salvo pata as áreas mí­

nimas de segmança nacional), o que fa1á possível a investigação privada e oficial, 

RECOMENDA: 

19 - Que se 1cconheçam as vantagens de intensificai o uso das fotogtafias aé1 eas 

:e: se aconselhe seu emptêgo integral nas obtas de planejamento 

2º -- Que se pleiteie junto às auto1idades competentes nacionais e estaduais, a co­

bettuta da átea total do país wmo base pata o planejamento e 01denamento, em escaL1 

local, regional e nacional, de acôrdo com planos decenais pe1iódicos 

3º - Que se 01ganizc uma Fototeca Nacional 

4° - Que, pata efeito de uma utilização integtal da fotografia aétea, se estude a 
escala mais 1ecomendável 

RECOMENDAÇÃO N ° 9 

Conside1ando que a comunicação do Cmte ALBERTO DOS SAN'IOS FRANCO, sôbtc' 

t1 iangulação aétea foi considerada valiosa pelos térnicos que debatetam o assunto; 

Conside1 ando que o ptóp1 io autot deseja a conformação ptática dessa contribuição 
pela experiência; 

RECOMENDA: 

A tôdas as organizações que usam a triangulação aétea, a expetiência dêsse método 

de cálculo pa1a que na p1óxima Reunião sôbte Cartog1afia possa set confiunada sua im­
pottância 
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RECOMENDAÇÃO N.0 10 

Considerando que os dados atualmente conhecidos para programação de vôos foto­
gramétticos são precários; 

Considerando a necessidade de se poder contar com dados preciosos de "céu aero­
fotométrico"; 

Considerando que as observações realizadas pelo Serviço Nacional de Meteo1ologia 
às 12 e 18 horas T C G não são suficientes; 

RECOMENDA: 

1 Q - Que o Serviço Nacional de Meteorologia proceda a mais uma obse1 vaçfü; 
diária às 15 boias T C G nas estações de sua sede mcteo1ológica, indicando as es­
pécies de nuvens e névoa sêca, em tôdas as suas observações 

29 - Que as Emprêsas de Navegação Aé1ea, possuidoras de rêdes meteolorógicas, 
atendam aos pedidos 1elativos a "nebulosidade" feitos pelas entidades que realizam 
vôos fotogramét1icos 

RECOMENDAÇÃO N.0 11 

Considerando a conveniência de se estabelece1em no1mas e especificações para 0s 

contialos de p1eslação de Serviços de lcvanlamcntos cadastiais acrofotogtamétricos, a 

Reunião de Consulta sôbre Cartografia; 

RECOMENDA: 

Nos contratos de prestação de serviços de levantamentos ae1ofotogiamétricos devem 

constai as seguintes pt esClições mínimas: 

ÁREA A LEVANTAR: será devidamente definida e esclarecida pot um croquis 

cm escala conveniente 

VôO FOTOGRÁFICO: será realizado com avião especialmente adotado pata 

cada tipo de ttabalho 

os vôos fotográficos destinados à restituição devem ser tomados com câmatas cat­

tográfícas 

as fotografias destinadas à restituição serão tomadas sôbte filmes de base topo­
gráfica 

os vôos se1ão orientados de p1 e fe1 êncict, segundo as diteções N-S ou E-W, quando 
outtas circunstâncias não indicatem uma 01ientação divetsa 

as fotog1afias terão 1 ecobrimentos mínimos de S S % longitudinal e 1 S % transvetsal. 

a revelação, secagem, guarda e manipulação dos filmes dcvetão ser feitas em am­
biente de fotma a garantir as qualidades técnicas dos negativos 

a escala média das fotogiafias destinadas à 1estituição, deve ser recolhida conside­
rando-se a distância focal da câmata e o fator "C" do aparêlho 1estituidor a serem 
empregados. 

o material a ser entregue deve ser: 

a) coleções de fotografias, com indicações de data, localização da átea, caracte1ís­
ticas da câmata utilizada a escala ap10ximada; 

b) foto índice; 

l1 - 27 095 
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c) quando solicitado, mosaico não controlado, na escala das fotografias, na~ di­
mensões mais convenientes para cada caso, apresentado em pianchas de madeita com­
pensada (ou material similar) ou em fôlhas de papel fotográfico de pêso duplo 

os filmes ficarão arquivados de acôrdo com a lei n'' 960, não podendo ser forne­
cidas cópias sem autorização da entidade para a qual foi executado o set viço, satisfeitas 
as exigências da referida lei 

distinguem-se os levantamentos cadastiais e fotográficos 
levantamentos cadastrais, urbanos e nuais, são realizados, geralmente, nas escalas 

de 1:500 a 1:10 000. 

as cattas <lecottentes dêstes levantamentos, salvo os de pequenas áreas onde possa 
ser desptezada a curvatura, serão projetadas segundo um sistema de reptesentação rnn 
foune, de acôrdo com as exigências das tecomendações desta 1ª Reunião de Consulta 
sôbte Cartogtafia 

as plantas cadastiais te1ão suas bases reduzidas ao nível médio do terreno 
a restituição esteteofotograméttica <las plantas cadastrais será executada em apa-

1 elhos de 1 ~ classe 
as especificações e tole1âncias, c1uei nos t1 abalhos terrcst1es, quer na confecção das 

plantas, setão as tecomendadas pelas Reuniões de Consulta do Instituto Pan-Ameticano 
de Geogtafia e Histó1ia, e pela 1" Reunião de Consulta sôbre Ca1tog1afia 

O rclêvo, c1uando constar das plantas, será 1ep1esentado pot curvas de nível de 
de um ou dois meti os de ec1uidistância nas escalas de l: 500 a l: 2 000 e <le cinco a dez 
metros nas cartas em escala de 1 : 5 000 ou 1 : 1 O 000 

nas zonas densamente edificadas, onde não fôi conveniente a teptesentação cm 

curvas de nível, serão assinalados pontos cotados em núme10 não infc1io1 a t1inta po: 
quilômetro quadrado 

cadernetas de campo 

desenhos 01iginais das fôlhas e fôlhas de lálculo topográfico 
uoquis da ttiangulação, assinalando a posição de cada véttice e a íntetvisibilidadc 

dos mesmos 

lálculos da compensa\ãO <la triangulação e transfotmaçâo de coo1denadas 
cálculo da medição da base 
cálculo das eventuais dete1minações astronômicas e descrição das posições astro­

nômicas 

compensação da têde de nivelamento geométtico e determinação dos RN e outro.~ 
documentos telativos ao ttabalho executado 

RECOMENDAÇÃO N.0 12 

Considerando a confusão c1ue gcrnlmente ocotte entre os têtmos mapa, ca1ta e 
planta; 

Considciando a conveniência de se podei dispot de definições ptccisas em Car­
togtafia, 

Consi<letan<lo a pobreza das definições dêsses têunos, enconttados nos dicionátio' 
usuais em língua poi tuguêsa; 

RECOMENDA: 

Sejam rnnsidei adas as seguintes diferenças fundamentais cnttc os tê1mos mapa, 
rntta, mapa e planta; 
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O têrmo Mapa indica a 1epresentação plana, em escala geralmente bastante redu­
zida, de uma área da superfície da Terra definida por limites naturais, políticos ou 
administrativos. 

O têrmo Cai ta é utiliza<lo para indicai as fôlhas J esultantes da representação siste­
mática de uma área de terra ou de mar; os limites da área de terreno representada ern 
rnda carta são constituídos po1 linhas convencionais, que facilitam a ligação cômoda e 

contínua com as caitas contíguas (meridianos e pa1alelos, ou simples linhas retas). As 
escalas utilizadas nas cartas são em geial maiores que a de 1 : 1 000 000 

O têrmo Planta pode por um lado significar carta em escala gtande ( 1: 5 000 ou 
maior), ou po1 outro lado indicar a 1epresentação do levantamento de uma área testtita, 
com objetivo específico Nos dois casos não se deve consi<lerar a curvatura da Te11a con­
sidetando-se como limite máximo de 1epresentação a extensão do terreno onde não se 
faz sentit os efeitos dessa curvatura 

RECOMENDAÇÃO N.º 13 

Considetando a grande importância de se podei dispo1 de conceituação bastante 
ptccisas em Ca1togiafia; 

Considet ando a definição <le Cartas Cadast1 ais constante da Rernmendação nv 2 da 
Secção de Mapas Topográficos e Ae10fotogramétrirns da 8" Reunião Pan-Ameticana de 
Consulta sôb1e Catlografia; 

Considet ando, por out10 lado, a conveniência do estabelecimento em nosso país de 
nounas que mclh01 disciplinem o assunto; 

RECOMENDA: 

Seja adotada a seguinte conceituação para Cartas ou Plantas Cadastrais; 
Cattas ou Plantas Cadastrais são 1ep1esentações em escala grande, executadas dentro 

de um padrão de p1ecisão p1eviamente estabelecido, e utilizadas para mosttar os limites 
verdadeitos e usos das propriedades, podendo ser dispensados os detalhes naturais e 
artificiais desnecessários e a altimetria do teneno 

RECOMENDAÇÃO N ° 14 

Consideiando que pelo rnnsenso unan1me do Plenário, a presente Reunião de 
Consulta sôbre Ca1tografia é a primeira que se 1 ealiza no Btasil com o mesmo nome e 

com os mesmos ptopósitos; 
Consideiando a confiança de todos os p1esentes em que essas Reuniões se 1epitam, 

petiódica e regula1mente, atendendo a impetiosa necessidade de aiticulação cad~t vez maior 
das atividades ca1togt3.fic.as do País; 

Conside1ando que, estimulados pelos auspiciosos resultados desta Reunião, outros 
países sulamerirnnos, filiados ao Instituto Pan-Ame1icano de Geografia e Histótia, p10-
move1 ão, cettamentc, 1euniões nacionais da mesma natu1eza; 

Consideiando que, nessas condições, a citação futura das 1esoluções, recomendaçõe' 
e conclusões biasileiras exige uma melhor rniactetização de cada uma dessas Reuniões: 

RECOMENDA: 

1 º - Seja a p1 escute Reunião designada como P1imeita Reunião Brasileita de Con­
sulta sôb1e Cattografia, designando-se as reuniões futuras em seqüência numérica 1egular 

29 - Seja consideiada esta Recomendação, na impressão dos Anais e demais do­
cumentos da presente Reunião. 
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RECOMENDAÇÃO N.0 15 

Considerando-se indeclinável dever das elites culturais do nosso país presérvar 
a pureza da nossa língua, sem entretanto, estancar-lhe as fontes de enriquecimento; 

Considerando que o desenvolvimento da Ciência e da Técnica está cotidianamente 
1 exigir novos meios de expressão; 

Considerando que os neologismos havidos por derivação, formação erudita e em 
préstimo, constituem fato nounal da linguagem e satisfazem aquela necessidade; 

Considerando ainda ser preciso inovar ou importar palavras com o fim de satisfa­
zerem às necessidades das falas especiais, entre as quais se inclui a cartografia; 

Considerando ser indispensável, porém, disciplinar-lhes a inovação ou importação, 
distinguindo os neologismos respeitáveis dos que não o são: 

RECOMENDA: 

I - Que as entidades e pessoas ligadas à Cartografia considerem que os neologis-
:·1os devem satisfazer às seguintes condições: 

a - utilidade e respeitabilidade; 
b - atualidade; 
c - conformidade às tendências linguísticas e ao gênero ou espírito da língua. 

II - Que na admissão dos estrangeirismos observem o seguinte critério preferencial: 

19 - substituição do estrangeirísmo pelo equivalente perfeito da nossa língua, 
desde que sintético; 

29 - aportuguesamento do estrangeirismo segundo as regras da nossa gramática; 
39 - admissão total do estrangeirismo já na forma, já no sentido. 

III - Que seja apresentado à próxima Reunião de Consulta o glossário cartográ­
fico, para cuja feitura devem ser respeitadas as recomendações precedentes 

RECOMENDAÇÃO N.0 16 

Considerando a extensão do território nacional e a existência de grande número 
de entidades oficiais e particulares que trabalham em cattografia; 

Considerando a utilidade da conexão dos trabalhos de campo que se realizarew 
como base da atividade cartográfica; 

Considerando a conveniência do bom entendimento das organizações cartográficas, 
visando em particular ao aproveitamento, pof qualquer das entidades de trabalhos exe­
cutados por outras no mesmo grau de precisão. 

Considerando a dificuldade de se reunirem freqüentemente os representantes dessas 
entidades; 

RECOMENDA: 

1 9 - Que a Presidência da Reunião de Consulta sôbre Cartografia transmita ao 
Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia o pensamento manifestado nos 
debates que se travaram em tôrnõ da necessidade de um entendimento permanente entre 
as direções das entidades cartográficas federais e estaduais, visando a proporcionar o 
melhor entrosamento e a mais perfeita convergência de esforços, desidetatum êsse que 
parece exigir a criação, pelo Govêrno Federal e sob a égide do Conselho Nacional de 
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Geografia, de uma Comissão em que estejam reptesentadas aquelas entidades, e da qual 
participe, necessàriamente, o Diretor da Divisão de Cattografia do Conselho. 

29 - Que a Presidência da Reunião de Consulta transmita ao Conselho Nacional 
de Geografia, a manifestação da confiança que os convencionais depositam na ação ptes 
tigiosa e autotizada do refetido Conselho, no sentido de estudar e promover as medidas 
mais adequadas ao petfeito desempenho das atividades da Comissão ora sugetida 

RECOMENDAÇÃO N.0 17 

Consideiando o êxito inquestionável da ptesente reunião de Consulta sôbre Car­

tografia; 
Considerando a necessidade, a bem da Cartografia Nacional, de reuniões periódirns 

desta natureza; 

RECOMENDA: 

19 - A criação de uma comissão Coordenadota com a finalidade de 01ganizar a 
2'! Reunião Brasileita de Consulta sôbte Ca1tog1afia, a realizar-se no mês de agôsto 
de 1959 

29 - Que a Comissão Cootdenadora seja integrada pelos mesmos elementos que, 
com tanta eficiência, constituiiam a Comissão 01ganizado1a da ptesente Reunião 

RECOMENDAÇÃO N.0 18 

Consideiando que ptofessôres de divetsas Escolas de Engenharia, do setor de Cai -
tog1afia, participante da l '! Reunião Btasileita de Consulta sôbre Cartografia, realizad'l 
em S Paulo, tendo em vista as informações, indicações e comunicações presentes a essa 
Reunião, resolveram considerar de alta significação para o ensino de engenharia e par­
ticularmente das especializações cartográficas, os resultados e as recomendações aprova 
das, que indicam a oportunidade de um 1eexame dos cmrículos e organizações didáticas 
vigentes; 

Considetando que, neste sentido, tesolveiam p10mover a 1 ª Reunião de Estudos 
sôbte o Ensino de Cartog1afia, nas Escolas de Engenha1ia, a 1ealizar-se no início do 
ano letivo de 1959, para um debate amplo de atualização dos crnsos; 

RECOMENDA: 

1 º - A 1" Reunião Brasileira de Consulta sôbte Cat to grafia 1econhece de alta 
significação e interêsse pata o desenvolvimento da cartogiafia no país a p10giamação 
de uma Reunião de Estudos sôbte o Ensino de Cartografia nas Escolas de Engenharia, 
emprestando-lhes todo o apoio e estímulo, concouendo, outrossim, com o acervo técnico 
e científico desta l" Reunião de Consulta. 

29 - A 1" Reunião Btasileita de Consulta sôbte Cattografia tecomenda a tôdas 
as Escolas e Institutos de Ensino de Engenhatia a participação efetiva nessa convenção 
Recomenda, outtossim, às organizações técnicas especializadas que emptestem seu apoio 
e colaboração a esta reunião. 

39 - A !'> Reunião Brasilei1a de Consulta sôbre Cartografia fixatá, ent1e as 
atribuições da Comissão especialmente designada para a organização da próxima Reunião 
de Consulta, a de colaborar e pa1ticipa1 da Comissão Organizadora da F Reunião de Es­
tudos sôbre o Ensino de Cartografia nas Escolas de Engenharia 
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RECOMENDAÇÃO N.0 19 

Considerando que, devido à excessiva desvalorização do cruzeiro, em relação ao 
dólar ou outra moeda forte, os instrumentos geodésicos e fotogramétricos sofreram, como 
todo o material de importação, um aumento de preços em cruzeiros tal, gue a aquisição 
de novos equipamentos tornou-se um grave probl~ma econômico-financeiro, retardando 
o desenvolvimento no setor de confecções de plantas topográficas e de mapas geográficos; 

Considerando que, sendo a existência de plantas e mapas a base de t9do o desen­
volvimento e progresso técnico cultural e econômico de um país, notadamente de um 
país relativamente novo como o Brasil, o govêrno poderia proporcionar às Emprêsas fa. 
cilidades na aquisição de equipamentos geodésicos e fotogramétricos por um câmbio mais 
favorável, como, por exemplo, o que existe para a importação de equipamentos agrícolas 
e de construção de estradas; 

RECOMENDA: 

Seja, pelas autoridades competentes, examinada a possibilidade de serem tornadas 
extensivas aos instrumentos geodésicos e fotogramétricos, que não se fabricam no país, 
as facilidades já concedidas a outros tipos de equipamentos essenciais ao seu desenvol­
vimento. 

RECOMENDAÇÃO N.0 20 

Considerando que a visão global do problema cartográfico nacional sugere-nm 
a conveniência da padronização das principais características das cartas produzidas no país; 

Considerando que uma razoável padronização torna possível a representação carto­
gráfica homogênea e uniforme do território nacional, isto é, um sistema único de apre­
sentação das nossas cartas; 

Considerando que a Lei de Uniformização Cartográfica Nacional e as recomen­
dações, referendadas por nosso país, das Reuniões Pan-Americanas de Consulta sôbre 
Cartografia, bem assim as normas técnicas e convenções recomendadas pelo projeto 
da Carta Internacional ao Milionésimo, pelo Bureau Hidrográfico Internacional e pela 
Organização da Aviação Civil Internacional já estabeleceram as bases principais dessa 
padronização; 

Considerando, doutra parte, que a padronização deve ser estabelecida gradativa­
mente e com certa flexibilidade; 

RECOMENDA: 

19 - Obediência ao que estipula o Decreto-lei n9 9 210, de 29-4-46, quanto à uni­
formização cartográfica; 

29 - Que seja aceita a classificação dos tipos de cartas topográficas, já adotada 
pela DSG e CNG 

39 - Aceitação gradativa das principais normas e convenções rnrtográficas adota-
das pelos órgãos federais mencionados no Decreto-lei 9 210. 

49 - Respeito às normas gerais da Carta Internacional ao Milionésimo 
59 - Acatamento às normas e convenções estabelecidas pelo BHI e OACI. 
69 - Respeito às notações e abreviaturas de unidades e legendas recomendadas 

pela Comissão Nacional de Metrologia. 
7? - Respeito à Ortografia Oficial. 
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89 - Acatamento aos prind pios da ciência toponímica 

99 - Que se constitua uma comissão com a finalidade de estudar a razoável padw­
nização das normas e convenções cartográficas dos diferentes tipos de cartas, rujo estudo 
possa ser debatido na próxima Reunião de Consulta sôbte Cartografia 

RECOMENDAÇÃO N.0 21 

Considerando que a Associação Brasileira de Normas Técnicas tem a competência 
de formular, após amplas consultas aos órgãos especializados, normas que passam a ser 
oficializadas; 

Conside1ando não haver ainda nounas oficiais teferentes a trabalhos cartog1 áficos; 
Conside1ando que o representante da ABNT na Comissão Organizado1a da pre­

sente Reunião ofereceu os bons ofícios da Associação para promover o estudo, a divul­
gação e a aprovação final de nounas ca1tográficas: 

RECOMENDA: 

l<! - A Associação Brasileira de Normas Téwicas conside1e a conveniência de 
promovei a inclusão, na pauta de seus tiabalhos, de normas caitog1áficas de aceitação 
generalizada. 

29 - Com o objetivo de otientar a ABNT, quanto aos pontos de vista e concei­
tos aco1dados neste conclave, seja pela Associação dada audiência à seguinte Comissão, 
pata isso expressamente designada: 

! 
C N G (Conselho Nacional de Geogiafia) 

COMISSÃO: - S G E (Se1viço Geog1áfico de Exército) 
D H N. (Ditetoria de Hidrografia e Navegação) 

RECOMENDAÇÃO N.0 22 

Consideiando que as enormes tarefas cattog1áficas ainda a 1ealizar no Btasil exigem 
quantidade crescente de engenheiros e auxiliates técnicos perfeitamente habilitados a en­
f1entarem tão impottantes e delicadas ta1efas; 

Considerando que o curso de Engenheiros Geógrafos das Faculdades de Engenha­
tia não atingem suas finalidades pela falta de interêsse que despertam, cm presença do 
Cu1so de Engenharia Civil, de âmbito inegàvelmente mais vasto, nas condições atuais 
do País; 

Considetando que patece evidente a conve111encia de haver criação de curso de 
Cartografia que at1aiam maior número de candidatos; 

Consideiando que os progiamas de formação dos engenhei1 os e auxilia1es técnicos 
<le Ca1tografia não estão ainda definitivamente estabelecidos, sendo objeto de leis di­
fe1cntcs que criaram cu1sos heterogêneos com os mesmos objetivos, sendo ainda nest1 
tcunião objeto de comunicações e debates; 

RESOLVE: 

Criai uma Comissão para estudai os p10gtamas e tempos de dutação mais conve 
nientes para os cu1sos de Engenheiro Geógrafo e de Auxiliar Técnico Cartógrafo em 
todo o país, bem como a normalização das atribuições destas profissões. A Comissão 
apresentará os 1esultados dos seus estudos sob a forma de um Projeto de Recomendação 
na próxima Reunião de Consulta, acompanhado de uma memória justificativa 
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RECOMENDAÇÃO N.0 23 

Considerando a urgência que há em se intensificarem os trabalhos pertinentes à 
elaboração da carta topográfica do Brasil; 

Considerando que êstes trabalhos vêm progredindo lentam.ente, de forma inco~pa· 
tível com a extensão do território nacional; 

Considerando que poucos Estados da Federação contam com cartas topográfica~, 

assim mesmo cobrindo pequenas porções dos seus territórios; 

Considerando que se impõe a elaboração de boas cartas, tendo-se em vista, espe­

cialmente: defesa da Nação, planejamento de obras de engenharia, problemas de saúde 

pública, transporte e a administração em geral; 

Considerando-se haver reduzido recursos orçamentários destinados às entidades ofi­

ciais encarregadas do levantamento do território e da subseqüente apresentação da carta 

topográfica; 

Considerando justificar-se a criação de um Fundo Cartográfico Nacional para o in­

::remento da confecção da carta topográfica brasileira; 

Considerando ser indispensável a existência de um Conselho Orientador, Coorde­

nador, Disciplinador e Planejador dos assuntos pertinentes a essa carta; 

Considerando a existência do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, inte­

grado pelo Conselho Nacional de Geografia e Conselho Nacional de Estatística, criado 

em 1937; 

Considerando que somen~e em 1942, pela Resolução 127, de 9-1-1942, da As­

sembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia, foi previsto o estudo do qual re­

sultou a promulgação do Decreto-Lei 6 828, de 25-8-1944, criando o Serviço de Geo­

grafia e Cartografia daquele Conselho; 

Considerando que apesar dos inestimáveis trabalhos de campo e de escritório, reali­

zados por êste setor, hoje denominado Divisão de Cartografia, muito mais poderia ser 

conseguido, se contasse com outra organização e independência orçamentária; 

Considerando, finalmente, que o vulto de empreendimento e o alto interêsse da 

Nação justificam o desmembramento das atividades cartográficas, passando estas a se 

organizarem no âmbito de um Conselho Nacional de Cartografia; 

RECOMENDA às autoridades competentes: 

19) - A criação do Conselho Nacional de Cartografia, que será um dos órgãos 
integrantes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no qual se transformará 
a atual Divisão de Cartografia do Conselho Nacional de Geografia. 

29) - A criação do Fundo Cartográfico Nacional subordinado à administração do 
Conselho Nacional de Cartografia. 

RECOMENDAÇÃO N.0 24 

Considerando que o Instituto Pan-Americano de Geografia e História (I P G.H. ), 
em sua última reunião de Havana, em janeiro de 1958, recomenda às Universidades da 
América que seja considerada a necessidade de incrementar os estudos de Fotogrametria 
e Cartografia em benefício do Continente Americano e de seus próprios países; 0: 

/ 
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Considerando que, por outro lado, em virtude do Decreto Estadual 25 230, de 

16-12-1955, que reorganizou o ensino da Engenharia na Escola Politécnica da Univer­
sidade de São Paulo: 

a) o Curso de Engenharia Civil não mais obriga ao estudo sistemático da "Geodé­

sia Elementar e Astronomia de Campo" e do "Desenho Topográfico e Cartográfico" 

como disciplinas autônomas ministradas antes, cada qual, em um ano letivo; 

b) os Cursos de Engenheiros Mecânicos e Eletricistas não mais obrigam nem 

mesmo ao estudo da Topografia, apesar do Decreto Federal n? 23 569, que regulamenta 

a profissão de engenheiros o exigir; 

c) os dois anos fundamentais dos cursos não mais possibilitam a formação de 

Agrimensores como antes e nem em três anos seria possível mesmo para os alunos que 

o desejassem; 

Considerando que o artigo n9 23 do referido Decreto Estadual n? 25 230 reza: 

"A Congregação oportunamente proporá a criação de Curso de Geógrafos e de novos 

cursos nos moldes dos instituídos neste Decreto"; 

RECOMENDA: 

Que as Egrégias Congregações das Escolas de Engenhatia continuem a contribuir 

com o seu interêsse voltado para êste magno problema do País e do Continente, promo­

vendo a instituição de Cursos de Engenheiros Geógrafos e Agrimensores 



GEOFÍSICA~ 

Entende-se pot geofísica o estudo científico do nosso planeta 

A p1imeita tentativa de reunir os cientistas de tôdas as Nações com a finalidade 
de estudar os vá1ios fenômenos geofísicos dêste orbe, foi feita há cêrca de 75 anos 

Nessa ocasião estudou-se a influência da região ártica na meteorologia, fizeram-se 

investigações sôbre a au101a boreal e sôbre o geomagnetismo 

Uma segunda tentativa foi 1ealizada há 25 ·anos, quando fica1am p10g1amados es­
tudos sôbte a ionosfeta, a camada eléttica que envolve o globo e os seus efeitos nas 
telecomunicações 

Pt esentemente, atiavés do Conselho Internacional das Uniões Científicas, de que 

é Presidente o geofísico inglês Dt SYDNEY CHAPMAN, e sob cuja cúpula mais de 5 000 

cientistas famosos ele todo o mundo dão a sua pai ticipação, está instituído o Ano Geofí­

sico Inte111acional, que não coiresponcle ao ano civil, mas que se p10longa pot um pe­
ríodo ainda não bem fixado, a contar de julho de 195 7 

Durante o Ano Geofísico Internacional, cêtca de 14 ciências serão empregadas 

como meios de pesquisas e exploraç_ões; tôdas abrangem o mundo em que habitamos, 
a sua superfície, atmosfera e as fôtças que nêle atuam 

Há, ainda, ptoblemas que LOnstituem verdadei1as incógnitas e que, com o tempo, 
poderão set equacionados Deve ser estudada a substância das ondas que levam os sinais 

do tádio e da televisão e as leis que as governam; está na pauta o emprêgo da sismologia 

para encontrar campos petrolíferos, o estudo das ma1és para aperfeiçoamento da cons­
truç,ão de navios e hidtoaviões, o ernp1êgo dos taios cósmicos pata determinai a der..­
sidade e a espessuta do solo 

Os mais profundos poços de pet1óleo atingi1am a cota de 6 500 m e daí pata baixo 
muito há que pesquisai Não se sabe que fô1ça é a que faz a Teira movei-se, e o sis­

tema solar, e as galáxias Deve-se desrnb1ir a razão da variável na fô1ça de gtavidadr: 

HENRY HUDSON colocou um marco de pedia na baía que tem o seu sobrenome, há 
t1ezentos anos, ao nível da água, hoje êsse ma1co se encontra a cêtca de vinte metros 

acima daquela rnta Já estão sendo feitos estudos pata determinar quanto a Terra está 
esquentando, a velocidade lOtn que as geleiras estão se deuetendo e a influência dêsse 
fenômeno no nível das ma1és 

Desde 1910 a Terra está se movendo com maio1 velocidade Foi descobe1to que no 
mês de maio ela diminui a sua velocidade na tazão de 0,06 de segundo, tesultante de 
movimentos nas marés e de co11 entes de at Atualmente a Tetra está levando mais dois 

segundos no movimento de rotação do que levava há dois mil anos Os polos magné­
ticos não conservam fixas as suas posições, o que provoca etros na navegação 

* Dados extiaídos da Revista füasileita de Geogtafia, ano XIX, nº 1 



- 171-

Segundo conclusões teóricas as terras estão superpostas em giandes massas de ma­

terial pastoso e, pela falta de consistência dêsse mate1ial, verifica-se uma oscilação nos 

Continentes que varia de 70 centímetros a um metro 

Cogita-se de aproveitai a energia solar em usinas de energia elétrica 

Esses fenômenos registram-se pelo mundo, sem distinção de países, razão pela qual 

trabalham os cientistas sem se impressionarem com fronteiras, apenas com o único p10-

pósito de solucionai p1oblemas peitinentes à ciência geofísica, no inte1êsse da cole­

tividade 

São as seguintes algumas <las invesliga<_-Õcs geofísicas programadas: 

Meteorologia - Serão feitas obse1vações meteorológicas em 165 centlos especiais 

do pólo N01te ao pólo Sul ao longo de três linhas diferentes: 80 giaus a oeste, 10 graus 

a leste e 140 graus a este Serão feitos estudos especiais para se obter a circulação do ar 

nas altitudes elevadas Além disso, durante dez dias consecutivos se1ão feitas pesquisas 

meteo10lógicas simultâneas cm todo o mundo 

Atividade solai - Serão estudadas as manchas do Sol e as ernpções cm sua supct­

fície, que influem na atividade de nossos vulcões Todos os minutos <lutante o Ano 

Geofísico o Sol estar:í sen<lo estudado de algum luga1 Pelo menos um cent10 esta1á 

semp1e p10nto pata captai obse1 vaçõcs quando o Sol estivei faia <lo alcance dos demais. 

Serão também cuidadosamente estudadas as mudanças em sua p10dução de enc1gia Além 

disso, uma série de avisos se1ão dados pata intensificar as pesc1uisas internacionais, no 

rnso de o Sol enttar em mai01 atividade 

Gravidade - As estranhas vai iações na fôrça da gravidade serão medidas, parti­

culai mente na América do s·ul e pe1 to dos pólos de onde há poucos dados sôbre êste 

fenômeno Serão dete1minadas a direção e a fôrça de gravidade em nume10sos pontos 

da supe1fície da Tena Um dos 1esultados será a determinação da fauna exata da Te11a, 

que nem é pctfeitamente esférica nem petfcitamente assimétrica 

Determinação de latitude e longitude - Em cêtca de 20 ccnt1os em todo o mundo 

sei ão feitas expe1iências especiais pata determinar as linhas de latitude e longitude. O 

objetivo é localizai o ve1dadeiro lugar de cada ponto da superfície da Te11a e, ao mesmo 

tempo, dete11nina1 a mudança dos continentes 

Glaciologia - As geleiras ainda cob1em 10 por cento da supe1fície da Tetra e 

podem se1 encontradas em todos os continentes exceto na Aust1ália Duas enormes ge­

leiras, uma na Gioelândia e outia na Antát tica, exe1cem grande influência sôbre o clima, 

influêmia ainda não completamente comp1cendida Além disso as geleüas podem re­

velar, atiavés do estudo dos 01ganisrnos encontrados em suas diversas camadas, as con­

dições climáticas de muitos séculos ati ás, aumentando a comptecnsão da histó1ia d:t 
Tena 

Bt ilho do ar e auroia - A amoia bo1eal e a amoia austral têm papel de impo1-

tância na interfe1ência cm comunicações pelo rádio Estes fenômenos são produzidos 

pela excitac,ão dos gases nas atmosfe1as supe1iotes A boia e localização dêstes fenômeno5 
serão estudados assim como o p10cesso de ionização que os produz 

Oceanogiafia - Três quartos da supetfícic da Terra estão cobertos de água Por 
c1ue tiilhões de toneladas de água do Aitico descem subitamente para os ma1es tropicais, 
causando o soerguimcnto dos mares e da atmosfeia que o envolve? Os cientistas pro-
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curatão encontrar tespostas pata esta pergunta po1 me10 de um estudo rnidadoso do 

movimento do mar nas suas mais profundas camadas Também estudarão mudanças da 

superfície do mar e nas marés Cêrca de 30 observatótios, muitos localizados no ma;, 

mas a maior parte em ilhas, funciona1ão para resolver êstes problemas 

Sismologia - Embora nada se possa fazei para impedit os terremotos, êstes fe­

nômenos podem ser ptevistos e calculados seu percurso e intensidade Além disso as 

ondas de terremotos fornecem· dados para estudar a estrntma do planêta Os cientistas 

estudarão as fendas p10duúdas pelos teuemotos e os lugates mais violentamente ata­

cados Também serão estudadas certas ilhas do Padfiw e a Antá1tica A finalidade 

dêstes estudos é impedir que os tenemotos pteju<liquem o homem e estudar a compo­

sição interna dêstes fenômenos 

Geomagnetismo -- A camada atmosfética que envolve a Teria contém um campo 

magnético que se manifesta em tempestades, que danificam os instrumentos de navega­

ção e <live1sos meios de comunicação Especialmente susceptíveis a estas tempestades são 

as ondas rn1tas e longas dos citcuitos de rádio Flutua<;-Õcs do campo magnético, assim 

como a extensão destas flutuações, se1ão devidamente estudadas com a finalidade de des­

rnbtit as 1 cla<;-Ões ent1e o campo magnético e outros fenômenos, rnmo os 1aios cósmicos, 
a ionosfcta e a autora 

Física ionosfética - De 50 a 250 milhas acima da supe1fície da Teua estende-se 

uma camada de gás ionizado Êstes gases tornam possível as comunicações, pois refletem 

as ondas de 1ádio Embota já se use a ionosfera, sabe-se muito pouco sôbre esta camada 

Pelo seu melhor conhecimento podei ão apei feiçoa1-se as comunicações pelo 1ádio e 

emp1egá-lo de outtas maneiras. 

Raios cósmicos - Ê sm pi eendente o pouw que se sabe a 1espeito dos raios cós­

micos Pràticamente só sabemos que são uma importante fonte de pesquisas sôbre o 

átomo Os raios cósmicos são fragmentos de átomos, movendo-se a altíssima velocidade, 

que bombardeiam a Terra de tôdas as diteções F1eqüentemente atingem um nível de 

enetgia que não pode set wmpatado com o conseguido pelos "esmagadores de átomos" 
feitos pelo homem Sua intensidade e direção fornecem muitos dados sôbre o espaço 
exteriot que percorreram Serão feitos estudos intensos sôbte o mistério dos taios cósmi­
cos, para que saibamos mais sôbte êstes raios e sôbre o espaço de nossa galáxia 

Exploração da alta atmosfeta - Cêrca de 600 foguetes de diferentes tipos setão 
lançados à alta atmosfeta para estudat meteo10logia, taios cósmicos, geomagnetismo, 
ionosfcta, raios solares e a absorção dos raios X na alta atmosfeta Foguetes contendo 
instrumentos também setão lançados do solo, de navios e de balões a gtandes altitudes 
Os foguetes atingirão apt0ximadamente 200 milhas acima da supetfíde da Teua 

A Antáttica, hoje cobei ta de gêlo, é uma tegião maiot do que a Europa e os Es­
tados Unidos juntos Talvez existam ali montanhas mais altas do que o Everest, sa­
bendo-se qua há cat vão sob a camada de gêlo, e prevê-se gtande quantidade de espécies 
<le minetais úteis Ê a tegião mais ftia da Terra e iesponsável pela variação do clima 
em determinadas pattes do mundo. 

Doze países estabelecetam bases de estudos na Antártica e há uma Junta Central 
Meteorológica incumbida de reunir dados colhidos em tôdas as bases. Pretende-se or­
ganizar um esquema que acuse a espessura da camada de gêlo que cobte o Continente 
Antártico 



XVIII SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLÉIA-GERAI_, 
DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Realizou-se na Capital <la República, entte l 9 e 10 de julho de 1958, a XVIII Sessão 
Otdinária da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia 

O P10f JuRANDYR PIRES FERREIRA presidiu a instalação dos ttabalhos e, na pti­
meira teunião plenária, apresentou as suas despedidas, pot haver solicitado ao excelentís­
simo Senhor Pi esidente da República a sna demissão do alto catgo de Piesidente do 
IBGE, em vütude de piecisar desincompatibilizai-se para poder atuar em outro scto1 
de atividade pública Fotam as seguintes as suas palavrns: 

"SenhoJ es: Antes de entrar na Ordem do Dia vou inter10mper um instante a 
matcha dos demais pt0jetos para apresentar as despedidas ao Conselho e passar a p1:c­
sidência ao Dt MüACIR MALHEIROS FERNANDES SILVA, e o faço honrado pelo substituto, 
que é um dos mais belos talentos que emanta semptc a todos nós, pelas vittudes supe· 
iiores que emanam de sua peisonalidade 

Fico muito feliz ao passar a presidência do Instituto ao Dr MoAc!R MALHEIROS 
FERNANDES SILVA Faço isso em razão de motivos que ontem expus na sessão de ins­
talação da XVIII Assembléia Getal 

Não vou me dcte1 mais neste assunto, mesmo pmque, nesses momentos de sau· 
dade, não se deve instigai muito as palavras porque elas tocam mais fundo do que se 
podetia desejai; e as vezes, ao se despedit, esquece-se daquele velho conselho de PrrÁGO­
RAS ou do aforismo de TALES de que os homens devem tet sempre emoladas suas camas 
de campanha 

Essa a disposição que ttago, de te1 sempre en10lada a minha cama de campanha. 
seguindo muito mais o que o destino me ttaça do que o livre arbítrio de minha vontade 

Assim me despeço ce1 to de que levo comigo as mais gratas das imptessões de um 
ótgão colegiado, como êste, que tem sempre em mira os superio1es interêsses do Brasil 

Ao declatar isso, confesso que se alguma coisa ainda me rendia mais, foi a obu 
que consegui cootdenar, a obta do t1 abalho de centenas e centenas de funcioná1ios do 
Instituto, isso para não dizct de milhates, que tanto vêm trabalhando na Enciclopédü 
dos Municípios Btasileiros 

Devo dizet que esta Assembléia Geral tecebetá no decorrei de seus trabalhos mais 
alguns exemplares da Enciclopédia, o que completatá provàvclmente 18 volumes im­
p1essos; e mais 8 em estado adiantado de confecção no Se1viço G1áfico o que deve1á 
inteirar 26 volumes. Com os trabalhos de tedação adiantados nós já temos ao todo 36 
volumes, dos 40 a que se propõe realizar êste Instituto. 

Em conseqiiência, é uma obra que está, pràticamenle, terminada 
Devo dizer que é realmente com tristeza que não assisto ao lançamento do último 

volume Não vou ver sait do p1elo o último volume, com aquêle açodamento com que 
assisti a saída do l 9 
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Mas essa é uma das tristezas que confesso na horn da despedida, mostrando a fia­

queza humana do meu catáter Mas se most10 esta ftaqueza, <levo dizer que patalela­
mente defino alguma coisa de fotte em mim: foi a coragem de sait do Instituto, onde já 
tenho um grupo tão forte de amigos e de colaborado1es tão eminentes e, para citai 

alguns apenas, direi os dois Secretá1ios Gerais, os diretores de Serviço, isso pata não 
ir mencionando um a um os colaborado1es que enconttei aqui, dedicados e intetessa­

dos no trabalho e vendo sempie aquêle espítito ibegeano, como uma mística a impul 
sionar os cometimentos mais altos no terreno científico e no mo1al, como a defender .) 

patrimônio desta casa, emb01a existam algumas pessoas que não gostam do Instituto 

Isso vai a conta da liberdade de pensamento que se deve tet Cada um tem o di­
reito de fo1ma1 o juízo que bem entender, mesmo quando êsse juízo está ma1 cado pela 

insinceridade de determinadas idéias que se avançam 

Mas que10 dizei wmo na ftase de CYRANO DE BERGERAC quando êle passeava e 
dizia a seu amigo LE BRET: "Quanto é belo caminhar por entre o tiroteio, ostentando 
olhai es" 

Realmente, a u111 homem público vale muito êsse titoteio, quando êlc passa nn 
caminhar de sua jotnada 

Ê a gola espanhola c1ue nos obiiga a levantai o 10sto, esta gola que dá ao homem 

público esta cetteza de enftcntar os acontecimentos, olhando pata o objetivo que tem a 

rnlimar, deixando de passagem os espinhos do caminho São <'.penas incidentes, diante 
do objetivo mais forte de sei vii bem o Btasil 

Assim me despeço ceito de que guaido em cada um dos ibegeanos um Amigo, ami­

go que fiz, 1ealmcnte nesses dois anos e pouco em que estive na dileção desta Casa; 
onde não comandei, mas co01denei vontades Não impus pensamento p1óp1io, mas tive 

realmente a ventura de oiienta1 vontades, no sentido de compô-las para um objetivo 
comum 

Êsse sentido democrático que foi realmente o que de mais agiadávcl senti no con­
vívio dêsses ótgãos colegiados 

Devo dizei que levo essa impiessão, impressão das mais giatas, que vai pata o pa­
t1imônio do meu acei vo como um tesou10 dos mais preciosos de minha vida pública 

Assim, queio passai a Ptesidência do Instituto ao nosso Dt MoACIR MALHEIROS 

FERNANDES SILVA, cuja ttadição, cujo valor, dispensam adjetivos 

Honiando-me com essa substituição, peço apenas a V Exa , que venha aqui pat.t 
lhe passai o símbolo da presidência" 

SAUDAÇÃO DO GAL JACINTO DULCARDO MOREIRA LOBATO AO 
PROF. JURANDYR PIRES FERREIRA 

"A p10posla de suspensão dos trabalhos da tcunião, formulada pelo Di MoAcm. 

SILVA, a fim de acompanhaJJnos até o elevadot a pessoa de V. Exa, não pode ser aceita, 

sem que antes V Exa ouça algumas palavras, que, pot cctto, não se1ão uma resposta à 
altma da biilhante mação tiue V. Exa acaba de p10nuncia1, ao deixai esta Casa 

São, todavia, um pálido teflexo da emoção que vai em cada um de nós, ao vê-lo 
afastai-se do nosso meio, no momento mesmo cm c1ue se teime a Assembléia-Gemi 
do C N G 

V Exa , t1uc tem pctlustiado, através dos anos de sua existência, os mais va1iados 
setoies da atividade intelectual, manada pela combatividade do seu alto espírito, quer 

na cátedra, quet na políl ica, V Exa pôde assim 01icnta1 uma fase dos trabalhos que 
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se processam nas duas alas do Instituto Brasilei10 de Geografia e Estatística, que são 

•o C N E e o C N G. 
Da parte do C N E já 1ecebeu V. Exa as manifestações que bem me1ece. Quanto 

a êste Conselho acabam os meus companheüos de me confiai a ingrata incumbência de 

dizer a V Exa que esla Casa, ao aceitar as suas despedidas, sente profunda e pesarosa­

mente o seu afastamento 

Pode V Exa levar a certeza de que fêz um amigo em cada um dos memb10s do 

Diretório Central do C N G e dos ilustres rep1esentantes dos Diretórios Estaduais e 

Territoriais de Geografia, que ora integtam as delegações estaduais a esta Assembléia­

-Geral e em cada um dos servidores desta Casa 

Essa coisa tão rara nos tempos atuais, essa coisa que parece haver dese1tado d'l 

mundo de após gue1ra, êsse sentimento que foitalece os homens, expressão das palavras 

de Ctisto "Amai-vos uns aos out10s'', êsse sentimento de fiaternidade, que V Exa soube 

tão bem cultivar em relação a cada um de n6s, êsse sentimento palpita, agora, no cota­

ção de todos nós, no instante de sua despedida 

Sentimo-nos pesarosos por não poder t0nta1 doravante com a ptesen~a de V Exa 

nesta Assembléia-Getal, nas 1euniões do Di1eló1 io Central e também à testa do Instituto 

Btasilei10 de Geogiafia e Estatística, onde muito 1ealizou em benefício do País 

A política o attai, seduzem-no as lides legislativas Entietanto, quei lá, quer aqui, 

a pe1sonalida<le singulat de V Exa , sua atuação, sua biilhante inteligência, sua inegável 

,-tillura, enconltatão a mesma tessonância 

V Exa presidiu esta Casa com o mesmo biilhantismo com que, ce1tamente, ocupará 

a cadeira de parlamentar 

Disse V Exa que foi, no 1 B G E apenas modesto co01denador de suas ativid.1-

des Pois bem, mesmo que assim fôia, mesmo que a sua ação houvesse sido a de simples 

coordenador, e não mais alta e meiitória, mesmo assim, os se1 viços prestados po1 V Exa 

ao Instituto são de tal monta que me permitem pi opo1 a êstc Plenário um voto cspcciai 

<lc louvor, de agradecimento e homenagem especial à pessoa de V Exa assim como 

pedü seja ap1ovada essa moção, como a piimeiia da atual 1cunião, tendo cm vista os 

sei viços excepcionais prestados po1 V Exa ao Instituto e ao Btasil" 

DISCURSO DO GAL. FRANCISCO JAGUARIBE GOMES DE MATTOS 

Ainda na Sessão de instalação dos trabalhos, o Gal FRANCISCO fACUARIBE GOMES 

DE MATTos, saudando os 1eprescntantcs dos Dit etói ios Estaduais e Tenitoriais de Geo­

grafia, p10feriu o discmso abaixo tianscrito: 

"Excelentíssimo St Di ]uRANDYR PmEs FERREIRA, P1csidcntc do Instituto Bta­

silcito de Geogtafia e Estatística, Excelentíssimo Sr Dt MoAcm MALHEIROS FERNAN­

DES SILVA, Vice-P1esidcnte do mesmo Instituto, Excelentíssimo Senho1es Sec1etátios-Ge­

rais das alas de Geogiafia e de Estatística, Scnho1es Mcmb10s dos Ditetóiios Centiais 

das duas alas, memb1os de instituições científicas fede1ais, estaduais e privadas, Exce­

lentíssimos Senho1es Reptcsentantes dos Estados e dos Tcuitó1 ios neste colendo colégio; 

Senh01cs mcmb1os dos Conselhos de Geog1 afia e Estatística; minhas Excelentíssimas 

Senho1as, meus Senh01es 

Queto, neste momento, exprimit as sauda~ões grandíloquas do Diretó1io Centtal de 

Geogtafia, aos ilustres Representantes Estaduais e Tcnitoriais aqui chegados para co 

laborar wnosw nesta Assembléia, na consolidação de princípios, na elaboração de leis 

e postulados capazes de assegurar melhor desenvolvimento geográfico ao nosso país 
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Nesta saudação aos geógrafos, incluo os estatísticos, embora saiba que a êles vai caber 

melhor quinhão, ouvindo do 01ador que me sucederá nesta tribuna, palavras talvez mais 
vibrantes, oração mais exptessiva do que esta que começo a compor, ansioso por cor­

responder ao vosso merecimento e à dignidade do mandato que me foi conferido 

Na 1ealidade, a Estatística e a Geogtafia, como ciências, não se podem afastar unu 
da ouita, pois precisa cada qual do concurso dileto de sua i1mã Não é senão por uma 

questão de método de ti abalho que neste Instituto as alas tespectivas laboram em locai5 
difetent<:s 

Saudando a Vossas Excelências, Senhores Delegados, eu os tenho como embaixa­

<lotes dos 1ecantos multiformes (1ue compõem êste belo Btasil, de te11as longínquas e 
de terras ptóximas Alguns de vós trazem a ftagância de sítios umb10sos, que entes­

tam com grandes flo1 estas virgens; out1os vêm das regiões de campos, da vida reman­

sosa daquele interior, onde as comunicações tápidas etam 1ealizadas pelos cavaleitos 
em seus corcéis, dêsses prados imensos, por vêzes ondulados, que criaram no sul do 

Brasil um tipo novo de civilização - a civilização eqiiestre, na qual nossos ancest1 ais cc­

nheceram srn los biilhantes dessa fotmação social Ali os gtandes caudilhos teuniam com 

tapidez os seus p10sélilos e, a cavalgadas hetóicas, podiam e faziam muito mais do que a 
demagogia das cidades Fotam êles que conquistaram as nossas legítimas ftonteitas na 

guerra de 1801 Out1os de vós, Excelências, vêm de regiões ligadas aos gtandes cent105 

populosos Abso1 vetam provàvclmente as conquistas ela ciência, p10va1am os pomos da 
civilização, sem abalar os net vos nos ent1echoques das multidões 

Aqui sois vindos, pata tiatat conosco de alguma coisa de sério, de concludente, em 
relação aos destinos de nossa Páttia 

Nada se faz sem planejamento, tudo comer,a pot uma idéi~ que, afinal, toma feição 
nítida, passa para o papel, seja em textos descritivos, seja em gtáficos ptojetos dese­

nhados, capazes ele conduzir à execução. 

Num conceito feliz, disse-me ce1 ta vez um biilhante esctito1 e amigo, conheced01 
do meu inte1êsse pela Cartogiafia, set a catta geog1áfica uma das operações mais sintéticas 
de quantas o mundo conhece Na tealidade nenhum sistema descritivo pode igualar em 
ptecisão e valot integrativo os que nos dão uma catta geográfica ele uma região qualquet 
e, sobtetudo, as cartas getais de nações, de continentes e de todo o mundo É o ptivilégio 
cio gtáfüo 

Nós sabemos que a mais getal de tôdas as artes e a mais completa é a poesia (com­
preendendo a litetatma em ge1al) Até onde possa chegai o pensamento humano, chega 
também a desctição pela palavta Menos descritiva ou quase nada desc1itiva, mas p10-
fundamenle senso1ial, é a música Ela nos solicita, nos domina, mesmo quando esteja­
mos absorvidos por graves cogitações ou raciocínios, potque a música não ptecisa ele 
nossa inteligência pata nos empolgar Seu privilégio está em emocionai pot inte11nédio 
cio ó1 gão mais ligado aos nossos sentimentos: o ouvido A música é, pot excelência, uma 
arte educadota 

Mais objetiva que a poesia e que a música é a pintma, que, em compensação, é a 
mais filosófica das atles Na poesia e na ptosa lite1á1ia o homem set ve-se da palavra, 
que conheceu, balbuciante quando madrugou o seu entendimento, na sua primeira infân­
cia Na música, o altista compositor serve-se também de módulos já vulgatizaclos, os sons, 
que a natu1 eza lhe fotnece no canto dos pássa10s, no ululai ou no sibilai dos ventos, no 
choque dos uistais, dos metais, etc. 
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Na pintura, porém, o módulo natural não existe Não pode ser feita a combinação 
estética de elementos conhecidos. Faz-se mister uma operação inicial, espontânea que 
se possam compor as três dimensões, como a vemos, representando-as em um plano, 
sôbre uma superfície a duas dimensões Há um rebatimento, ou melhor, uma operação 
peispectiva instintiva, que só os agraciados pelo dom pictmal realizam com espontanei­

dade 

Quem reproduz os coi pos guaidando as três dimensões é a escultura Mas não se 
ieduz a capacidade filosófica da pintura no exigii um privilégio do entendimento, pata 
rep10duzir o que vemos O bom pintor combina as impressões visuais conseivadas no 
seu substiatum, e compõe fantasias, painéis históticos, etc Para êsse alongamento, 'tem 
de criai símbolos, alegorias, cm tal maneita que pode repiesentar, nos seus quadros, 
1ccuos sôbre o passado ou avanços para o futuro, fornecendo-nos a cada momei1to con­
cepções cujo entlecho sensorial conespondcria a uma ou mais sinfonias e cuja desetição 
intcrpietativa exigitia muitos liv10s. 

A catla geográfica, o elemento mais cxpiessivo, mais tcpicsentativo da Geografi:i. 
é, em última análise, uma pintuta medida de cada região da te11a, representada pelos 
seus elementos essenciais, os mais caiacteiísticos acidentes, submetidos a deletminada 
p10jcção. 

Tem uma boa caita geogtáfica sôbre os out10s meios de ieptesentação da tetta a 
vantagem da ptecisão, a facilidade de indicai a vetdade histórica, de revelai, mediante 
convenções, dizeres ou vinhetas em anexo, quantos complementos elucidativos sejam ne­
cessáiios pata o conhecimento integtal da iegião carlogtafada. 

Malgtado a insuficiência da minha voz, Vossas Excelências recebem aqui as sauda­
c,ões implícitas do nosso eminente Piesidente e as saudações explícitas do Diretório Ce1t­
tral do Conselho Nacional ele Geografia 

Como mcmbJO cio Diretóiio Central quc10 dizer que êsse organismo se comport~ 
como um polieclio de etistal iluminado, ele facetas desiguais É um calecloscópio ele sen­
timentos e ele inteligências O brilho intenso é a expiessão cio patiitismo e a coloiação 
e a maneira de cintilai de cada faceta indicam as pcculiaiiclades da gênese de cada es­
pírito O embaixacloi GUIMARÃES RosA, semp1 e conciliacloi, empolga pela finura e 
giaça na maneita ele expoi 

Out10s são seve1 os e p1eciosos na análise dos 01 çamcntos, defendendo a ética 1cgi­
mental e os inteiêsses do Tesouro. É o caso que cabe quase sempie ao Di MuRILLO 
CASTELLO BRANCO Mas êle o faz com tal espítito de coidialidade e de isenc,ão, que 
a sua sistemática fria, a citação dos valores e as conclusões, mesmo as negativas, fluem 
rnm elegância moral e a todos convencem e embevecem É poi vêzes nos momentos mais 
sérios das cliswssões, quando o ambienle se torna sombiio, que o engenheiro MoACIR 
MALHEIROS FERNANDES SILVA encontia a oportunidade pata fazei um calemburgo ou 
manifestar por outta forma o (histe e a gtaça do seu formoso espí1ito, teclespettando a 
alegria 

Esdatecendo assuntos em discussão, ou no final das sessões de carátet especial, tem 
sempre o Diretório a oportunidade de ouvir uma dissertação emdita, rica de imagen's 
e bela na forma irizada, com que o nosso Presidente Di JuRANDYR PIRES FERREIRA 
sabe conduzir e encerrar os ttabalhos 

Somos uma comunidade alegre, vivemos nas lides de uma ciência cujo cultivo 
anima e retcmpeia, ciência que nos traz satisfações cada vez maiores Já dizia LINNEU, 

12 - 27 095 
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da Botânica, ser ela a Scientia Amabilis. Nós podemos dizer que a Geografia é a Ciência 
Carinhosa Ela nos embala nos devaneios sôbre as grandezas da Pátria, lembra-nos, a 
cada momento, os fulgores que a vida pode oferecer. Por isso, Senhores e Senhoras, 
nós, os detentores 'de árduas tarefas geográficas (árduas para os estranhos) , trabalhamos 
alegremente, gostosamente, e desejamos que o tempo se alongue para a bisonha con­
tinuar, para que não cesse o anseio de representar algo que não está ainda bem expresso, 
para que não parem as descrições de possibilidades econômicas, de revelações nos do­
mínios da Zoologia, da Botânica, da Etonografia, enfim, para que nos seja permitido 
concorrer no admirável mister de beneficiar o destino da humanidade. Cogitamos assim 
de dar ao homem o prazer de viver. 

:E a Geografia quem primeiro indica os melhores sítios para o "habitat" humano e 
é depois ela quem vem cara<.terizar a casa, a indústria e o melhor sentido para a evo­
lução do trabalho pioneiro. 

No entanto, tão insinuante é a Geografia, tão fàcilmente interpenetra as outras 
ciências, que não é fácil precisar quando foi fundada e qual o seu principal instituidor. 

Considerando apenas a idade antiga, no período antes de Cristo, vamos encontrar 
no II século o grande HIPPARCO, o astrônomo de RHODES, que pode ser apontado como 
o fundador da Geografia Matemática. Entretanto ERATÓSTENES, no III Século antes de 
Cristo, mediu o arco do meridiano terrestre situado entre Alexandria e Assuan (Siena). 
No IV Século, dois discípulos de ARISTÓTELES foram geógrafos: DrscEARCO, que criou 
a Orologia ou Orografia e foi autor de cartas geográficas; TEÓFRASTO, o discípulo 
querido, que superava o Mestre na dicção; pela beleza de sua voz, chegou a ter matri­
culado em sua aula mais de 2 000 alunos Tratou de tôda a ciência, inclusive da des­
crição da terra. 

ALEXANDRE, o Grande, pelas suas conquistas até o Hindus, aumentou os domí­
nios da Geografia e trouxe para o sábio ARISTÓTELES, seu Mestre, o resultado de obser­
vações astronômicas registradas pelos Magos da Caldéia, relativas a um período de 2 000 
anos. Na transição do 5? para 4? século, antes de Cristo, apareceu-nos EuDóxro DE 
CNrno, autor do "Itinerário Universal do Mundo", que é um trabalho geográfico 
Ainda nessa transição, encontramos o grande HIPÓCRATES, fundador da Medina, que 
escreveu o célebre trabalho "Tratado dos Ares, das Águas e dos Lugares", cuja urdidura 
é evidentemente de feição geográfica. 

No V e no VI século antes de Cristo estão dois filiados à escola de Tales: ARIS­
TÓGORAs, que fêz um mapa do mundo conhecido e o gravou, dentro de um círculo, 
sôbre uma chapa de cobre Esse mapa foi mostrado a CLEOMENES, rei de Esparta, no 
ano de 504 A. c o outro é o grande ANAXIMANDRO, discípulo direto de Tales, o mais 
antigo dos grandes geômetros, que já admitia ser a terra esférica 

ANAXIMANDRO compôs um planisfério e a êle se atribuem as denominações ge 
néricas de Europa e Ásia. No VIII século está HEsíoDo, revelador do selvagem rio 
Ister, que não é outro senão o civilizado e belo rio Danúbio. Enfim, o inexcedível Ho­
MERO descreveu o mundo no IX Século A. c ' representando-o dentro de um círculo 
envolvido pelo Rio Oceano. HOMERO localizou Citios, Abssínios e Pigmeus Esses 
Pigmeus Negros de HOMERO resistiram e quando, recentemente, há uma trinten~ de 
anos, a Missão Citroem fêz a travessia pelo interior da África, descobriu uma tribo de 
Pigmeus que serão certamente remanescentes da raça caracterizada pelo grande HOMERO. 

Aí tem Vossas Excelências como é difícil caracterizar um fundador da Geografia. 
$abemos, no entanto, nos dias de hoje, que nesse imenso Brasil são Vossas Excelências os 

I 
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sustentáculos da formosa ciêntia que nos empolga. Vossas Excelências já nos deram e 
continuarão a dar esplêndidas contribuições Não há nada de mais concreto, mais obje 
tivo, no desenvolvimento dêste Instituto do que o resultado daquela vasta campanha 
em prol da confecção das Cartas Municipais. Por vêzes são elas meros croquis, mas ;:. 
sua feição informativa é preciosíssima e, dado a pequena extensão territorial que, por 
vêzes, representam, êsses dados concorrem como elementos importantes a utilizar na 
confecção da Carta Geral do Brasil. Temos que assim proceder para a sedimentação de 
conhecimentos, para chegarmos a uma representação razoável do imenso solo pátrio, 
até que, possuídos de melhores recursos, possamos, em cada região, empregar os méto­
dos geográficos de precisão. Por mais modestos que Vossas Excelências se julguem, a 
contribuição que nos podem dar é preciosa Contem igualmente Vossas Excelências co­
nosco, quando os possamos servir no magnificente descortino dos serviços geográficos 

Senhores embaixadores da Geografia, esta Casa é de Vossas Tixcelências ! Sejam 
benvindos !" 

RELATóRIO DOS TRABALHOS DA ASSEMBLÉIA 

o Engenheiro VIRGÍLIO CoRRÊA FILHO, Secretário-Geral do e N. G.' relatou 
na reunião de encerramento as atividades desenvolvidas pela Assembléia. Eis o rela­
latório apresentado: 

"Ao encerrar os seus trabalhos, a XVIII Sessão Ordinária da Assembléia-Geral do 
Conselho Nacional de Geografia regista a singular ocorrência que se verificou em sua 
primeira reunião, a 2, quando se despediu dos parceiros o seu Presidente. 

Ao declarar que deixa, nessa ocasião, a direção do IBGE, para concorrer a um cargo 
eletivo, o Engenheiro J URANDYR PIRES FERREIRA acrescentou que o fazia com a con­
vicção de ter cumprido o seu dever, com os aplausos da família ibegeana, em cada um 
de cujos membros deixava um amigo. 

Lamentava apenas não ter podido concluir a obra que empreendera, a "Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros", da qual já saíram dos prelos 14 volumes, estando em fase 
vária de elaboração, ou impressão, os restantes dos 40 previstos para o total 

Intérprete das delegações, o General JACINTO DuLCARDO LOBATO expressou, em 
conceitos apropriados, o pesar do plenário, por ver ausentar-se o dinâmico Presidente e 
amigo amável, cujos predicados intelectuais ainda exaltaram outros oradores, entre os 
quais o próprio substituto, Engq MoACIR SILVA, que será de lastimar-se não continua: 
efetivamente no cargo. 

Para o correto desempenho, não lhe faltará a cooperação ibegeana, nem o conhe­
cimento cabal da organização e problemas do IBGE, que nêle reconhece a dedicação 
incansável de colaborador nas iniciativas derivadas de tadioso idealismo. 

Ainda se irmanaram os dois dirigentes, o que se exonerai a e o sucessor, na cerimônia 
de lançamento do último volume editado da Encidopédia, no próprio "Serviço Gráfico", 
onde se confraternizaram os delegados de ambas as Assembléias, da Geografia e da 
Estatística. 

Tiveram ensejo de visitar as obras em andamento da construção de residências para 
o pessoal, que se esforça por manter a nomeada adquirida pelo estabelecimento im­
pressor 

À hora do almôço, de que participou, como convidado de honra, o Engenheiro 
JURANDYR PIRES FERREIRA, agradecendo, ainda uma vez, os louvores, que lhe realçavam 
os serviços prestados ao Instituto, repetiu que os seus esforços se encontraram na pre-
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paração da Enciclopédia, que ex1gm a mobilização de dezenas de colaboradores, em 
todos os recantos do Brasil, incluindo pessoas estranhas ao sistema ibegeano 

Certo, sem o concurso valioso de todos os obreiros, que atenderam solícitamente 
à convocação, não seria possível a eJqecução do magno empí:eendlinento, do qual foi 
apenas o coordenador, como se qualificou por modéstia, mas o idealizador principal, 
o animador perseverante 

Nesse mesmo dia, pela tarde, realizou-se a Mesa Redonda acêrca de "Problemas da 
Cartografia Nacional", da qual participaram além do Gal LoBAro, que a presidiu, e 
do Prof ALLYRIO DE MATTOS, diretor da Divisão de Cartografia, diversos especialistas 

que prestaram esclarecimentos a respeito do emprêgo vantajoso de aparelhos modernos 
de medição baseados na emissão de ondas, 

Outra cerimônia levou o Secretário-Geral e alguns delegados à Faculdade Nacional 
de Filosofia, onde o respectivo Diretor, HEREMILDO VIANA, inaugurou o "Curso de 
Férias" para os professôres de Geografia de nível secundário, orientado pela DivisãÓ 
Cultural do Conselho, sob a chefia qo Professor ANTÔNIO JosÉ DE MATOS Musso, que 
lhe organizou o ptograma e distribuição de matérias, além de lhe custear as despesas 
)"espectivas, em cooperação com a Faculdade. 

Essas atividades por assim dizer externas não pertubaram o andamento normal dos 
trabalhos da Assembléia, que teve opoitunida<le de comentar os relatórios apresentados 
pelos delegados a respeito das atividades geográficas em suas unidades, e ouvir a co­
municação do Engq FLÁVIO VIEIRA acêrca das fenovias inaugmadas em 1957, a saber: 

Campina Grande e Joazeirinho - na Paiaíba 
Flores e Serra Talhada - em Pernambuco 
Coroatá a Peritoró - no Maranhão , 
S Luís Gonzaga - Cêrro Largo - R G do Stü . 

E F Amapá 

Total . . 

100 km. 
47 
38 

:48 
194 

4'27 

Quanto às rodovias, merece destacar-se a recém-inaugurada Brasília-Anápolis, ex­
tensa de 13 7 quilômetros, já asfaltada. 

Os esforços precípuos da Assembléia, porém, convergiram para a elaboração de 18 
resoluções entte as quais sobreleva a que disciplinou o emprêgo dos vocábulos: divisa, 
limite e fronteira, que habitualmente se misturam na linguagem comum. 

O plenário decidiu, para melhor sistematização, que deverá limite indicar a sepa­
ração entre Estados soberanos. Será divisa, dentro de um país, a linha de contacto entre 
as unidades que o compõem Fronteira corresponderá ao local, à região, às terras vi· 
zinhas ao limite de um Estado soberano, sem precisar a respectiva linha que o assinala. 

Atualmente, é comum a aplicação indistinta de divisa, limite, fronteira, para 
designar a lindeira entre dois países, dois Estados, ou municípios, e até distritos. 

A adoção dos preceitos aconselhados pela Resolução n9 513 evitará, de futuro, a 

confusão reinante que não distingue, pela designação, a raia interna, entre dois muni­
cípios, da externa, entre dois países, apesar das. diferenças , inconfundíveis que as ca­
racterizam. 

Atendendo às solicitações constantes de entidades oficiais, o Çonselho, pela sua 
Divisão de Geografia, tem realiiado pesquisás, que transbordam do âmbito nacional. 
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pois que se amiudam; resolveu a Assembléia-Geral criar o Setor de Geografia Universal, 

para melhormente poder desenvolvê-las 

E como lhe cump1e difundir os ensinamentos da geografia moderna, foi a Secte­

taria-Geral autorizada a enfeixar em volume as conferências da AGB sôbre a cidade do 

Rio de Janeiro, a reeditar as obras da auto1ia de ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, há muito 

esgotadas, como outras da Biblioteca Geográfica Brasileita, a auxiliar a publicação do 

"Atlas Geográfico de Santa Catarina". 

Vá1ias moções foram apresentadas, de louvor a iniciativas de origem, tanto oficial 

como particular, ou de pesai pelo desaparecimento de pe1sonagens insignes. 

Entre outros, sob1elevam o Senador NEREU RAMOS, o Presidente JoRGE LACERDA, 

o deputado LEOBERTO LEAL, emudecidos no mesmo acidente trágico de aviação, v 

ex-Presidente WASHINGTON Lmz, cujo nome se ptendeu a intensas campanhas geogtá­

ficas em São Paulo, o Marechal RoNDON, que 1evelou as verdadeiras feições de grande 

parte do tenitó1 io nacional, rnnquistando a nomeada de geógrafo incompa1ável, de 

BASÍLIO DE MAGALHÃES e AFONSO DE TAUNAY, que fteqüentaram com análogo saber, 

os domínios da Geogtafia e da Histótia. 

Eis, em tápida síntese, o que a Seo etaria-Getal coube registrai, quanto aos ttabalhos 

da XVIII Assembléia-Geral do Conselho Nacional de Geografia, que pode ufanar-se 

de tet conttibuído para animar as atividades lrue se lhe incluem no âmbito, incentivando 

desta maneita o desenvolvimento dos estudos geog1áficos no Btasil, mercê da dedicação 

dos Delegados que a nobilitaram, com o seu prestante concurso" 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

Sob a presidência do Prof MOACIR MALHEIRO FERNANDES SILVA, tealizou-se a 10 

de julho, a Sessão Solene de encerramento da XVIII Assembléia-Geral dos Conse­

lhos Nacional de Estatística e Nacional de Geogt afia 

Para ap1 esentar um balanço dos ttabalhos durante a Assembléia-Getal do CNG, 

falou, inicialmente, o Dt VIRGÍLIO CoRRÊA FILHO, Secretário-Geral daquele Conselho. 

A seguir, usou da palavra o Dr HILDEBRANDO MARTINS DA SILVA, Secretário-Geral do 

Conselho Nacional de Estatística, que, ao ler o relató1io do Conselho de Estatística, 

tessaltou a justiça da manifestação prestada pela Assembléia ao Professor J URANDYR 

PIRES FERREIRA, pela sua patriótica atuação à frente do IBGE e se wngiatulou com os 

senho1es Delegados Estaduais e Reptesentantes Fedeiais pela excelência dos ttabalho5 

ap1esentados e pela sabedoria com que se conduziram no trato de problemas de trans­

cendental impottância pata o país 

Discmsaiam, em seguida, o Prof ERNEsro CRUZ, Delegado do Pa1á em nome da 

Ala Geogtáfica, l)Ue focalizou a importância dos dowmentos antigos para petfeito co­

nhecimento da geogiafia, salientando sua recente viagem à Europa, de onde trouxe várias 

cópias de páginas antigas de nossa histótia, notadamente as que dizem 1espeito ao Vale 

do Amazonas; o S1 CARLOS E GRADOWSKI, Delegado do Pataná, em nome da Ala 

Estatística, que salientou a impottância dos ttabalhos 1ealizados, o clima de perfeita 

concótdia 1 einante na Assembléia e a alta significação daquele Colégio para os destinos 

da Estatística em nossa tena; o P10f VILHENA DE MORAIS, Representante cio Ministé-

1io da Justiça no CNG, gue evocou, com a graça que lhe é característica, a figura do Prof 

JuRANDYR PIRES FERREIRA e falou, com a segurança de quem está habituado ao trato 

mm <lowmentos antigos, de aspectos da história pátria, ressaltando a impo1tância do 

conclave O Sr P AUI o RANGEL, Representante do Ministério da Agricultura na Junl l 
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Executiva Central do CNE, saudou os Delegados em brilhante oração, ressaltando o 

espírito público dos senhores Delegados, que não pouparam sacrifícios no estudo dos 

problemas que estudaram, quer nas discussões, quer nas votações, ou no encaminha­

mento de proposições para estudo, demonstrando alto senso de responsabilidade, e de· 

sejou, ao final do seu discurso, um feliz regresso. Encerrada a sessão o Prof. MOACIR 

MALHEIROS FERNANDES SILVA, Presidente do Instituto, agradeceu a todos os Delega­

dos a colaboração prestada à Geografia e à Estatística, demorando-se na apreciação de 

fatos que demonstram a significação destas ciências para o progresso dos estudos que 

têm por fim o perfeito conhecimento dos recursos naturais do universo. Referindo-se aos 

modernos estudos geográficos e estatísticos e à importância dêsses dois ramos do saber, 

para enaltecer a colaboração do Colégio dos dois Conselhos, cujos trabalhos frutificam 

até à próxima Assembléia-Geral, isto é, têm a duração de um ano, mas representam no­

tável contribuição para o bom andamento das tarefas a cargo do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística. Comunicou que às 23 horas um trem especial levaria os De­

legados dos dois Conselhos até São Paulo, onde visitariam a Refinaria Presidente Ber­

nardes, em Cubatão, a Fábrica Willys, em São Bernardo do Campo, a Inspetoria Regional 

de Estatística daquele Estado e uma dependência do Conselho Nacional de Geografia. 

A XVIII Sessão Ordinária da Assembléia-Geral do Conselho Nacional de Geo­

grafia estêve assim constituída. 

PRESIDENTE ... Eng9 JURANDYR PIRES FERREIRA 

Eng9 MOACIR MALHEIROS FERNANDES SILVA 

SECRETARIO-GERAL . . . . . . . . . Eng9 VIRGÍLIO CoRRÊA FILHO 

SECRETARIO-ASSISTENTE . . . . . Sr. 0LMAR GUIMARÃES DE SouzA 

DELEGAÇÃO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 

Cel. Av. DIONÍSIO DE TAUNAY 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Eng9 ALBERTO RIBEIRO LAMEGO 

Suplente: EngQ ALBERTO ILDEFONSO ERICHSEN 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Gen. FRANCISCO JAGUARIBE GoMES DE MATTOS 

Representante Especial: Prof. CARLOS DELGADO DE CARVALHO 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Dr. ROMERO EsTELITA 

Suplente: Eng9 MuRILO CASTELLO BRANCO 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

Gen. JACYNTHO DULCARDO MOREIRA LOBATO 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Dr. EuGÊNio VILHENA DE MORAIS 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

Almte. JORGE DA SILVA LEITE 

Suplente: Comte. ÉRico BACELLAR DA CosTA FERNANDES 

,. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Cel. FRANCISCO FoNTOURA DE AZAMBUJA 
Representante Especial: Embaixador JoÃo GUIMARÃES RosA 

MINISTÉRIO DA SAúDE 
Sr RUBENS GouvÊA 

MINISTÉRIO DO TRABALHO INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Dr. PÉRICLES DE MELLO CARVAHO 

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS 
Engº FLÁVIO VIEIRA 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 
Eng9 ARMANDO MARQUES MADEIRA 

CONSELHO NACIONAL DE ESTATiSTICA 
Eng9 MoAcm MALHEIROS FERNANDES SILVA 

TERRITóRIO DO ACRE 
Sr ROMANO EVANGllUSTA DA SILVA 

TERRITóRIO DO AMAP A 
Sr JoÃo ÁLVARO LIMA 

TERRITóRIO DE RONDôNIA 
Sr. ARNALDO JosÉ l'ERNANDES CosTA 

TERRITóRIO DO RIO BRANCO 
Sr MYRO BESSA DE LIMA 

INSTITUIÇÕES CULTURAIS 
Dr. SYLVIO FRÓES DE ABREU 

INSTITUIÇÕES TÉCNICAS 
Dr PAULO DE ANDRADE COSTA 

MEMBRO HONORARIO 
Cel. RENATO BARBOSA RODRIGUES PEREIRA 

DELEGAÇÃO ESTADUAL 

ALAGOAS 

Dr MÁRIO VASCONCELOS CAVALCANTI 

AMAZONAS 

Sr TEMÍSTOCLES PINHEIRO GADELHA 

BAHIA 
Eng9 EuzÉmo DE CARVALHO 

CEARA 
Engº AGEU RoMERO DA CUNHA 

ESPiRITO SANTO 
Engº CícERO DE MORAIS 

GOIAS 

Eng9 }ANusz G1muLEWICZ 

MARANHÃO 

Profa. MARIA JosÉ SAMPAIO FREITAS 
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MATO GROSSO 
Profa HoRMINDA PrrALUGA DE MouRA 

MINAS GERAIS 
Eng9 OTÁVIO PINTO DA SILVA 

PARA 
Prof ERNESTO CRUZ 

PARAíBA 

S1a IsMÁLIA BORGES 

PARANA 
EngQ JAHIR LEAL 

PERNAMBUCO 

Dr MÁRIO CARNEIRO DO RÊco MELO 

PIAUí 

Sr JosÉ LOPES DOS SANTOS 

RIO DE JANEIRO 
Engº Lmz DE SouZA 

RIO GRANDE DO NORTE 
St ADERBAL DE FRANÇA 

RIO GRANDE DO SUL 

Sr ToÃo MoRAEs PEREIRA FrLHO 

SANTA CATARINA 
Engº CARLOS BücHEIE JÚNIOR 

SÃO PAULO 

Eng9 VALDEMAR LEFÊVRE 

SERGIPE 

Dr FELTE BEZERRA 



RELATÓRIO DAS ATIVIDADES GEOGRÁFICAS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO VERIFICADAS DU­
RANTE O ANO DE 1957 E APRESENTADO PELO 
DIRETÓRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA À XVIII 
SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSE~IBLÉIA GERAIJ DO 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

INTRODUÇÃO 

Os trabalhos do Diretório Regional desenvolveram-se durante o ano de 1957 sob 
a presidência do Engenheiio JosÉ CARLOS PoRCHAT, digno Secretá1io de Viação e Obtas 
Públicas 

À 1eunião do Diretó1io realizada a 22 de maio, como convidado especial, compa-
1eceu o Geógrafo do c N G. Professor ZIEDE COELHO MOREIRA que, na oportuni­
dade, proferiu uma proveitosa palestra sôb1e a campanha nacional de reflorestamento, 
em plena atividade, e a sua repercussão no tetritório fluminense O a$sunto mereceu 
dedicada atenção de todos os ptesentes, amplamente confomada pelos aplausos que lhe 
foram tributados 

A 29 de maio, como tem acontecido nos anos anteriores, houve a festa de confta­
ternização de estatísticos e geógrafos, em comemoração da sua data magna, a qual sim­
boliza o êxito da unificação dos serviços ptestados ao Btasil pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística e o congtaçamento das fôtças espirituais que mantém coesas 
as duas impottantes alas do IBGE, a Estatística e a Geográfica 

Ao findar o ano, no seu último dia, mais uma vez, pela iniciativa feliz do Inspetor 
Regional de Estatística, reuniram-se num almôço de fraternal motivo os ibegeanos flu­
minenses, para mais e melhor consolida1em a sua consagiada união 

A Secreta1ia do Diretório manteve durante o ano estreito contacto com os Presi­
dentes dos Diretórios Municipais de Geografia, que são os Senhores Prefeitos das 1es­
pectivas Comunas, os quais foram postos a par de tôdas as atividades geográficas do 
Estado, por meio de Relató1ios, de publicações oficiais e de couespondência 

Os Agentes de Estatística, instalados nas sedes municipais e que ali também exe1-
cem as funções de informantes do Diictório, em assuntos geog1áficos, estão sempte aten­
tos ao movimento dêste órgão, ma fornecendo dados escla1ccedo1es solicitados, ora 
recebendo da Sectetaria do D R G liteiatma geográfica atualizada, de grande inte­
rêsse regional. 

O Dirctó1io tem se feito rep1esentar em solenidades cívicas, cm reuniões cultmais, 
em assembléias de classe, sempre que a sua presença dê ocasião de tealçar a solidariedade 
do Ótgão nas efemérides que se comemoiam ou festejam, relacionadas com objetivos 
geog1áficos 
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A Secretaria tem sido visitada por numerosos afeiçoados à Geografia que procuram 
elementos informativos para suas teses, seus estudos e suàs pesquisas. Todos são cor­
dialmente atendidos e graças ao Serviço de Documentação de que dispõe o D. G sempre 
levam em sua bagagem algo que lhes interessa e que lhes era desconhecido. 

Assim, o Diretório Regional e o Departamento Geográfico, numa íntima. comunhão 
de esforços, vêm prestando uma valiosa contribuição à coletividade, num trabalho per­
severante e contínuo. Dispõe de uma equipe primorosa de servidores, dedicados e 
prestimosos, afeiçoados à causa geográfica e que se sentem integrados no sistema ibegeano. 
Esta particularidade influi, beneficamente, na execução dos trabalhos e na planificação 

dos programas. 

O Departamento Geográfico, como órgão executivo de atividades congêneres, im­
pôs-se pela apresentação de nova edição de mapas estaduais atualizados, pelo desenvol­
vimento dado aos trabalhos de cartografia, pela pontual distribuição do "Anuário Geo­
gráfico", pela instalação plena de um Núcleo Colonial e pela elaboração de vários 
planos de urbanização de cidades fluminenses. Neste último mister vem cumprindo o 
disposto em Resolução da Assembléia-Geral do C N G que, patrocinando o movi­
mento urbanístico no Brasil, espera, com aplauso, que as Unidades da Federação incen­
tivem a técnica urbanística, para que o país se torne, como deve, um centro de atração 
turística internacional, para o que não lhe faltam, privilegiadamente, as mais variadas 
e extasiantes belezas panorâmicas naturais. 

ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO GEOGRÁFICO 
DIVISÃO DA CARTA 

A Divisão da Carta cumpriu o seu programa de traf)alho estabelecido para o exer­
cício, bem aplicando todos os seus recursos orçamentários São os seguintes os principais 
serviços realizados e em realização: 

1 - CARTA COROGRÁFICA DO ESTADO NA ESCALA DE 1:400000 

A primeira publicação da Ca1ta Corográfica do Estado na escala de 1:400 000 deu-se no 
ano de 1950 A segunda ocorreu em 1953, havendo sido int10duzida nesta segunda edição 
taperfeiçoamentos conquistados no intervalo das duas publicações; trabalhou-se neste ano de 1957 

para preparar uma nova edição e ao chegar-se ao mês de novemb10 estavam concluídos todos 
os serviços de escritório e laboratório; foram então enviadas as sete chapas "off set" para o 
Serviço Gráfico do I B G E onde é feita a impressão Ao fim do exercício financeiro encon­
travam-se terminados os trabalhos de impressão Esta edição, atualizada, traz, também, uma série de 
novos topônimos e apresenta melhores condições técnicas, em compaiação com as primeiras edições. 

2 - CARTA COROGRÁFICA DO ESTADO NA ESCALA DE 1:250000 

Continuam os tiabalhos de cartogiafia para o preparo da Carta na escala supra indicada, 
iniciados em anos anteriores Os levantamentos aerofotogramétricos estão sendo feitos, havendo 
já uma área coberta de cêrca de 70% do território estadual Espera-se que até fins de 1958 

tenham êstes serviços chegado à sua fase final 

3 - CARTA COROGRÁFICA DO ESTADO NA ESCALA DE 1:50000 

A Carta Corográfica do Estado feita nesta escala de 1: 50 000 dará os meios pata se elaborarem 
os mapas municipais, na mesma escala À medida que a escala aumenta novos elementos terrestres 
precisam ser cartografados, mas como estão sendo feitos vôos baixos para a confecção da Carta 
de 1: 250 000, êsses mesmos filmes vão ser aproveitados para o mapa na escala de 1: 50 000 Já 
quando se estabeleceu a altura elos vôos foi prevendo a possibilidade de aproveitá-los para essa 

/ 
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escala maio1 Nos nossos contactos com membros da oficialidade da Ae1onáutica, incumbidos 
desta tarefa, muito temos que louvar a maneira compreensiva com que têm acolhido os nossos 
problemas e a disposição favo1ável que demonstram em atender às nossas solicitações :Esse clima 
de cordialidade mantido com memb10s da Aeronáutica e elementos oficiantes no C N G tem 
wntiibuído enounemente paia que as realizações do Departamento no âmbito cartog1áfico tenham 
alcançado os melho1es 1esultados 

4 - CRAVAÇÃO DE MARCOS DEFINITIVOS NA LINHA DIVISÓRIA RIO DE JANEIRO-SÃO PAULO 

A linha divisória Rio de Janeiro-São Paulo está com os ma1cos p10visórios substituídos, por 
definitivos, em tôda a sua extensão Apenas falta colocar um ma1co em treliça, com tiês faces, 
na junção da linha ele limites com os Estados de Minas Geiais, São Paulo e Rio de Janeiro, 
numa altitude de cê1ca de 2 400 met10s Se1ão, também, navados, a mais, dois ma1cos conduto1es. 
As despesas wm êstes trabalhos wueiam obsequiosamente à conta do Instituto Geog1áfico e 
Geológico de São Paulo 

5 - CRAVAÇÃO DE MARCOS EM DIVISAS MUNICIPAIS 

As divisas munidpais não estão ainda dema1caclas Cumpriria às municipalidades respectivas 
widar clêsse assunto, que lhes é sumamente peculia1 Ao Estado não faz diferença que uma 
divisa municipal qualque1 passe mais pata lá ou pata cá; é um problema da família municipal 
As divisas que inte1essam clitetamente ao Estado são as inte1estaduais e essas são cuidadas, aten­
tamente, pelo Ó1gão oficial, o Depa1tamento Geog1áfico Acontece, po1ém, que as linhas divisórias 
municipais passam, quase tôdas, po1 cumiadas, por picos, po1 pontões, nem sempre bem definidos, 
inatingíveis às vêzes, com isso surgindo uma sélie de embaraços ao seu reconhecimento As Pre­
feituras estão, na maiotia, desprovidas de técnicos habilitados, daí iesultando que as dive1gências 
nunca chegam a fiw1 esclarecidas Com estas dificuldades à f1ente, tem êste Departamento 
1ecebido nume1osos apelos provindos de municípios inte1essados em iesolver as suas pendências 
de limites, de maneiia amigável Dentlo dos seus iecu1sos e da necessidade de iesolve1 questões 
que se vêm p1otelando ·de Govêrno em Govêrno, tem êste Ó1gão piestado os seus serviços, dissol­
vendo dúvidas, definindo pontos e estabelecendo harmonia ent1e contendo1es. 

Neste ano foram <-alocados cinqüenta e um marcos em divisas municipais, em que foiam 
favorecidos os municípios de São Gonçalo, Cachoeitas de Macacu, Rio Bonito, Ma1icá, Itaboraí, 
São Pedro da Aldeia e Saquarema As linhas couem, às vêzes, distantes dos povoados, em meio 
de senas e contiafo1tes, sem caminhos de acesso, em zonas ievestidas de matas e acima de 
íng1emes esca1pas A escalada para o opetad01 de campo com o seu inst1umento já é difícil, quanto 
mais em se tratando de levai o material pala a fundição do ma1co ! De um marco quase nunca 
pode-se avistai o seguinte ou o antecedente Dêste modo foi preciso lan~a1 rêdes de ttiangulação 
para fixar os pontos e pe1co11er poligonais de cêrrn de tlinta quilômet10s para obte1 a posição, 
em certos casos, de um só ma1to 

DIVISÃO SANITÁRIA E DE URBANIZAÇÃO 

O programa estabelecido para esta Divisão foi cumprido satisfatoriamente, durante 
o exercício financeiro 

Ficou assentado, no início do ano, que as P1efeituras interessadas na elaboração de 
um plano urbanístico para a sede do seu município assinassem, previamente, neste De­
partamento, um Têrmo de Acôrdo, em que ficariam obrigadas a colaborar no empreen­
dimento, com o fornecimento de alguns homens para serviço braçal e com alojamento 
para a permanência da turma, durante as opera<,-Ões de campo Estas obrigações, que 
vinham sendo sustentadas oralmente, passaram a ter forma expressa e vêm sendo aceitas 
sem restrições 

À medida que maior número de cidades e vilas vão tendo os seus respectivos planos 
diretores, mais vai se aproximando o momento de têrmos de instalar em cada uma de 
cinco regiões, em que para êsse fim o Estado será dividido, um escritório técnico para, 
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dent10 dessa regiao, fiscalizar a execução dos planos elaborados, manter atualizado o 
cadastro imobiliário, levantar as áreas que forem sendo cobertas pelo desenvolvimento 
local, a fim de se poder entrosá-las no plano, de maneira harmoniosa, e prestar auxílio 
nas locações, com o objetivo de não serem elas feitas com eiros, por pessoas inabilitadas 

Foram as seguintes as principais realizações desta Divisão: 

SÃO JOÃO DA BARRA, ATAFONA E GRUSSAI 

Os i1lacos mbanísticos destas tiês localidades foiam executados pela foma Coimbta Bueno, 
antes da instalação dêste Depattamento Po1 falta, então de um ô1gão que zelasse pela sua 
execução, foram os planos deixados a margem, pois não possuía a P1efeitma técnico capaz de 
assumü a 1esponsabilidade de sua efetivação O 1esultado foi que nume10sos p1édios se eigueiam 
foia de alinhamento e até alguns em plena via pública, ainda não abe1ta Depois de uiado o D G 

as populações de Atafona e Grnssaí sorn11e1am-se do Gove10ado1 da época, paia que p01 êste 
Órgão fôssem tomadas tôdas as medidas que impedissem o estado de cousas, segundo o qual os 
planos daqueles dois balneá1ios estavam sendo impiedosamente mutilados 

Po1 dete1minação do Govê1no, êste Depa1tamento ent10u imediatamente em a,ão, instalando 
em Atafona um pequeno esoitó1io técnirn, pelo qual p10videfüiou o levantamento rndasttal das 
áieas planificadas, paia a devida adaptação Po1 êste p10cesso foi possível, altetando um pouco 
cettos tiaçados, impedü que muitas 1esidêmias, algumas de elevado custo, tivessem de sei sac1i­

ficadas As populações estão satisfeitas com as solu,ões dadas e o plano está sendo mantido 
Damos a seguü uma 1elac_ão, ap1esentada pelo Auxiliai de Engenheiw GERSON FoNrouRA, 

dos sei viços p1incipais executados, d mante o ano, cm G1 ussaí e Atafonci e os solicitados pela 
P1efeitma 

GRUSSAI 

a) locac,ão paia pavimentação das tuas 1-3-4, a fim de dar tiânsito paia veículos na 
pa1te da lagoa, po1quanto a estiada existente eia em a1eia e completamente fora 

do plano düeto1 Extensão total: 723,00 m; 
b) locação das quadias ns 42-43-45-46, rnrnpondo as rnas 10-14-13-15-8, paia atender 

loteamentos ap10vados pela p1efeituta Note-se que, po1 exigência da P1efeitura, 

estão sendo pavimentadas as mas aludidas Extensão em poligonal: 915,00 m; 
e) locação da 1ua n9 11, numa extensão de 710,00 m; 
d) locação de 14 p1édios novos, de acô1do com o plano diteto1; 
e) a pedido da EFE, pata coloca,ão de postes, foiam locadas as rnas 12 e 20; 
f) locação do rnüante cio Grnssaí Piaia Clube, consttuído na piaia, num ttecho da 

Av Atlântica f10nteito à llla 11; 

g) dematca,ão de quat10 teuenos pata 1ecebe1em constrn,ões 

ATAFONA 

a) levantamento de poligonal de 5 385,00 m, pata vá1ias amauações; 

b) cadastrn de 38 casas, com os 1espectivos detalhes; 
t) auxílio técnico na pavimentação de um tiecho da Av Feliciano Socl1é, mm 1 342,00 m, 

situado na escola da Malinha em rnnstrnção; êsse tiecho itá estabele(e! a ligação 

Atafona-Grnssaí; 
d) locação das rnas 34-36 com Av Batão da Boa Viagem, a fim de definir as qua­

clias 36 e 42; 
e) levantamento em poligonal do Pontal, numa extensão de 1 805,00 m, pata figuiar 

em planta todos os elementos não assinalados; 
f) cadastto de 83 p1édios no Pontal, induindo-se os elementos sernndá1ios; 
g) levantamento e amauações no plano diteto1, de p1édios e teuenos que agua1clam 

legaliza~ão junto ao Govêrno da União; 
h) locação de meio fio em tô1no da piaça da ig1eja, com o 1espectivo gieide; 
i) sepatação de todos os teuenos pe1tencentes a paiticula1es e desenhados no plano 

de mbanização, a fim de sepata1 os do Estado 
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SERVIÇOS PRESTADOS À PREFEITURA 

a) Reconhecimento de tôda faixa de contôino do futmo 6Q disttito do M de São 

João da Baua; 
b) levantamento em poligonal de 2 232,00 m, necessá1io à fixação do limite do distiito 

de Ba1celos, a se1 niado, colocando-se, no co11e1 do ttabalho, ma1cos de conueto; 
c) levantamento de 36 teuenos vagos na cidade, incluindo cálculos de áleas, valor 

locatátio, c10quis explicativo e desenho cm fôlhas ap10p1iadas; 
d) levantamento topog1áfico, p1ojeto e locação de uma átea de p1op1Íeclade d~ Pte­

feitma, na piaça São Toão, pata efeito de loteamento; 
e) desenho e p10jeto paia ampliação da Santa Casa, inclusive sala de iaios X e mais 

3 cômodos de enfetmagens; 
f) exame e ap10vação de 26 pedidos de obrns novas, 8 J efo1mas de ptédios e 5 lotea­

mentos; 
g) desenho na escala ele 1: 500 elo levantamento dos elementos omissos, em Atafona, pata 

figuia1em 110 plano de mbanização; 
h) desenho na escala de 1: 500 do levantamento ptoceclido no Pontal; 

i) desenho dos ttabalhos 1efe1entes a Batcelos ( uiac.ão do 6Q dist1ito de São João 
ela Batia); 

j) desenho dos petfis de rnas em Atafona e Grnssaí 

2 MAGÉ, CORDEIRO E RIO CLARO 

Fotam rnnduídos e enttegues os planos mbanísticos dessas cidades 

3 - IT APERUNA 

De posse dos levantamentos de campo, tealizados no ano ante1io1, fotam feitos, cm continuação 
dos ttabalhos, os cálculos, os desenhos, as 1eduçõcs e a planta de conjunto Falta somente o 

estudo pata o lançamento do plano 

4 - RESENDE E AGULHAS NEGRAS 

Ficou tcsolvida a ampliação dos levantamentos da cidade de Resende em face de um baiuo 
novo que se etgueu com muita tapidez, wntando atualmente com cê1ca de oitocentas casas Esta 
citLunstância tetaidou um pourn o ptogiama de ttabalho, mas em compensa<.ão setá ttac,ado um 

plano mais completo, com o que muito luna1á a rnmunidade local A vila de Agulhas Negias 
h~tá o seu plano atticulado mm a cidade de Resende, em vista de tetem as duas localidades vida 
ptàticamente wmum 

5 - MACAÉ 

Os levantamentos topog1áficos desta cidade estão na fase final Tivemos de estendei um pouco 
mais os sei vi<.os ele campo neste ano, pata abtanget uma á1ea que vem se desenvolvendo tàpiclamente 
A cidade está tendo um ctescimento excepcional o que nos obtiga afazei constante atualiza<,ão nas 

áteas já levantadas Concomitantemente, no esuitólÍo, estão sendo feitos os cálculos e ttabalhos 

ele desenho 

6 - CONCEIÇÃO DE MACABU 

Todos os ttabalhos de campo fotam conduídos Continuam cm andamento as ta1efas de 
csnitó1io: Lákulos, 1edu<,Ões, ampliações, cadast10 e desenhos 

7 - CONSELHEIRO PAULINO 

Esta localiclacle está sendo considetada rnmo um ptolongamento de Nova Ftibmgo Cada ano 
que passa maiot ap10ximação se estabelece entte as duas localidades Conselheito Paulino, pela 
sua topogtafia, em boa pa1te plana, ofetece condições pata instalação ele indústtias, com o que muito 

aptoveitatá o município e, inditetamente, o Estado A sua têde geodésica está ligada à de Nova 
F1ibutgo e os estudos mbanísticos tetão estteita ligação com os dessa cic1ade 
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8 - ITABORAI 

Os serviços de campo prosseguitam neste ano com intensidade e foi feita uma grande paite 
de cálculos e desenhos Os serviços de esnitório p10sseguirão no ano próximo, quando também 
será traçado o plano u1banístico 

9 - MIGUEL PEREIRA 

Esta cidade de veraneio, composta de vários agtupamentos populacionais, vinha 1edamando, 
por intermédio do seu P1efeito, o indispensável concurso de se lhe da1, por pa1te do Estado, 
um plano de urbanização Terrenos valo1izados pela disputa, muitos dos quais servindo a magníficos 
palacetes, oferece a tidade um aspecto de franco desenvolvimento Possui um bem montado hotel 
de turismo, o "Sumerville", situado num 1ecanto aprazível e com acomodações ara pessoas de 
recurso 

1 O - ITAOCARA 

Esta cidade, possuidoia de um dima ameno e saudável, está situada à ma1gem do 1io Paraíba 
do Sul, um dos pontos mais pito1escos de seu curso, em que foi wnstrnída uma das maio1es e das 
mais belas obras de alte do Estado, a "Ponte de Itaocata" Os tiabalhos de tampo foram iniciados 
no último trimestre 'Cio ano 

OBRAS DE SANEAMENTO HIDRAULICO 

1 - BOM JARDIM 

A conclusão das obias de canalização do iibeirão Flo1esta, nessa cidade, que pode1ia se1 feita 
no curso de 1958, foi orçada em C1$ 8 000 000.llO (oito milhões de ctuzeitos) Conviria fazê-las, 
de uma só vez, no período de um único exe1ckio financeiro Pata continuarmos aplicando, como 
vem sendo feito, uma pequena ve1ba anual, teríamos como 1esultado levai muitos anos para 
executar a ob1a Um sei viço assim lento é contrap10ducente, não só potque ene1 va a população 
tal mo10sidade, como porque pode set vir de base a críticas, sem cunho consttutivo Como, porém, 
na ve1ba orçamentá1ia <lo exerdcio de 1958, não se podia insetit a impottâncía reclamada dos oito 
milhões de nuzeiros paia a conclusão rápida das obras, resolveu, sábiamente, o Govêrno sustar, 
provisàriamente, o andamento <las mesmas, até que, num equilíb1io orçamentário mais favorável, 
seja possível terminar, prontamente, aquêle trabalho Com l>esar tal <lelibetação foi tomada, pois, a 
intenção do Govêrno eia a de fazei a obia completa Representa ela um ornamento para a cidade 
e faz paite integ1ante 'Cio plano u1banístico tiaçado O canal fica ao centto de uma esplêndida 
avenida, para a qual faz frente um suntuoso Gtupo Escolr estadual, 1ecentemente inaugurado 

2 - CORDEIRO 

Quando o D G ptojetou o plano de lllbanização ]>ata essa cidade, fêz também o estudo 
contia as cheias ptoduzidas pelo ttansbot<lamento do curso dágua que atiavessa a cidade As obras 
tiveram andamento 1egula1 <lutante o ano e develÍam prosseguit, caso houvesse ve1ba disponível, 
no exe1dcio de 1958 Contamos wm a ajuda eficiente da Estiada de Fe110 Leopoldina que fêz o 
transpotte, giaciosamente, ele alguns milhates de met10s cúbicos de pedia Os set viços vinham 
sendo conduzidos wm o propósito de, no fim do ano próximo, deixai a cidade completamente liv1e 
das possibilidades de ainda vit a sof1er as conhecidas conseqüências das enchentes pe1iódicas 

TRABALHOS DE ESCRITóRIO E DIVERSOS 

Redução, wm desenho em vegetal, no mapa cio município de Campos, da 
escala de 1:100 000 para a de 1:200 000; 

2 cópia em vegetal do mapa do Estado do Rio de Janei10 com a divisão dos 
municípios, na escala de 1:400 ooo; 

;) 2 có1>ias cololidas, em papel ozalid, do mapa tio Estado do Rio de Janeiro, 
na escala de 1:400 000; 

4 1cdução ele 57 fôlhas do levantamento cadastial de Itapernna, da esrnla de 
1:500 paia a de 1:2 000; 
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5 - copia em tela, em 2 fôlhas, do wnjunto do levantamento cadastral da cidade 
de Itapeiuna, na escala de 1: 2 500; 

6 - redução do conjunto do levantamento da cidade de Itaperuna, da escala de 
1:2 500 pata a de 1:5 000; 

7 -- tópia em tela do conjunto do levantamento da cidade de Itapeiuna, na escala 
de 1:5000; 

8 tópia em vegetal do mapa do novo disttito de Tiajano de Moiais, Vila da 
Giama, na estala de 1:2 000; 

9 - cópia em vegetal do mapa do Estado do Rio de Janei10 com a rêde rodoviá­
ria, na escala ele 1: 400 000; 

10 - cópia em vegetal do mapa do município ele Baua Mansa, na escala de 
1: 100 000; 

11 -- cópia em vegetal do mapa do município de Volta Redonda, na escala ele 
1:50 000; 

12 redução e copia em tela do mapa wrográfico do Estado cio Rio de Janeiro, 
ela escala de 1 :400 000 para a ele 1: 1 000 000; 

13 - cópia em vegetal do mapa do município ele Ba11a Mansa, com o plano ele 
mbanização cio 19 disttito, na escala ele 1: 100 000; 

14 - 1edução ela planta da cidade de Co1deiro, com o plano de urbanizac,ão, d.1 
rscala de 1: 2 000 para a de 1: 10 000; 

15 1edução da planta da ddade de Cad10eüas ele Marncu, com o plano de mba-

nização, da escala de 1: 2 000 pala a de 1: 10 000; 

16 - 1edução da planta da tidade de Cabo F1io, mm o plano de mbanização, tia 
estala de 1: 5 000 pa1a a de 1 :9 000; 

17 cópia em vegetal do mapa de Cabo F1io, na esrnla de 1: 50 000; 

18 cópia em vegetal do mapa de Ba11a Mansa, na escala de 1:250 000; 

19 cópia em vegetal do mapa de Volta Redonda, na estala de 1: 100 000; 

20 redução e cópia em vegetal, do levantamento cadasttal da cidade de Saquarema, 

da escala de 1: 500 para a de 1: 2 500; 

21 - 1edução e cópia, em vegetal do levantamento cadastral de Bacaxá, 29 distrito 

de Saquarema, da escala de 1: 500 para a de 1: 2 500; 

22 - colocação, no mapa do município ele Vassomas, do 109 clisttito, Comado, 

com o seu limite, fornecido pela P1efeituta de Vassomas; 

23 - redução de loteamentos, bai11os e fazendas, da escala de 1: 10 000 pa1a a 

de l :50 000, pala se1ern colocados no mapa do munidpio de Itaguaí; 

24 - ampliação e cópia em tela da planta rndastral da cidade de Cabo Fiio, com 

o plano de urbanização, da escala de 1: 5 000 pala a de 1: 3 000; 

25 - 1edução da planta cadasttal da tidade de Natividade do Caiangola, da escala 

de 1:1000 pala a de 1:2500; 

26 - cópia em tela de 5 fôlhas do levantamento cadastlal de Rio Cla10 na escala 

de 1:500; 

27 - 1edução de 5 fôlhas do levantamento cadasttal de Rio Cla10, da escala ele 

1:500 pata a de 1:1 000; 

28 cópia em tela do wnjunto rndastlal ele Rio Cla10, na escala ele 1: 1 000; 

29 desenho cio plano ele mbanização da cidade de Rio Cla10, nas 5 fôlhas (tela) 
cio levantamento cadastial na escala ele 1: 500; 

30 desenho cio plano de mbanização ela cidade de Rio Cla10 na planta de con­
junto, na escala ele 1: 1 000; 

31 cópia em tela de 11 fôlhas do levantamento caclasttal de Cotdeiro, na escala 
de 1:500; 

32 1edução de 11 fôlhas cio levantamento cadasttal de Cordeiro da escala de 1: 500 

pata a de 1:2 000; 
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33 - desenho do plano de urbanização nas 11 fôlhas do levantamento cadastral 
de Cotdeiro, na escala de 1: 500; 

34 - desenho do plano de urbanização na planta de conjunto de Cordeiro, na 
escala de 1: 2 000; 

35 - cópia em vegetal da planta da Baía de Sepetiba, na escala de 1:50 000; 

36 - cópia em vegetal do mapa do município de Cabo Ftio, na escala de 1 :250 000; 

37 - ampliação das praças existentes no plano de utbanização de Rio Claro, da 
escala de 1:500 pata a de 1:200; 

38 - 2 cópias colotidas ( ozalid) do plano de utbanização (conjunto) da cidade 
de Rio Cla10, na escala de 1: 1 000; 

39 - 2 cópias coloridas ( ozalid) do plano de utbanização (conjunto) da cidade 
de Cotdeiio, na escala de 1:2 000; 

40 - 6 cópias rnlotidas ( ozalid) compteendendo detalhes de ptaças e de jatdins, 
da cidade de Cotdei10, em diversas escalas; 

41 - 8 cópias colotidas ( ozalid) compteendendo detalhes de J)taças da cidade de 
Rio Cla10, escala de 1:200; 

42 - cópia em vegetal do mapa da cidade de Itaguaí, na escala de 1 :2 000; 

43 - cópia em vegetal da disttibuição de te11as em Sodtelândia, na escala de 
1:100000; 

44 - cópia em vegetal da planta da baía de Ilha Gtande e Sepetiba, na escala 
de 1:50 000; 

45 - 4 cópias coloridas, ozalid, do mapa da cidade de Pettópolis, na escala de 
1:20 000; 

46 - 4 cópias colotidas do mapa co10gtáfico do Estado do Rio de Janei10, na 
escala de 1:250 000; 

47 - cópia em vegetal do levantamento cadastial da cidade de Rio Bonito, na 
escala de 1: 5 000; 

48 - confecção de 294 fichas com o cadastro da cidade de Resende ( divetsas 
escalas); 

49 - cópia em tela de 40 fôlhas do levantamento cadasttal de Resende, na escala 

de 1:500; 

50 - tedução de 40 fôlhas do levantamento cadastral de Resende, da escala de 
1: 500 pata a de 1: 3 000; 

51 - cópia em tela do conjunto do levantamento cadastral de Rc:sende, na escala 

de 1:3 000; 

52 - cópia em vegetal do mapa do município de Miguel Pereita, na escala de 

1: 100 000; 

53 - cópia em vegetal do mapa do município de Vassoutas, na escala de 1:250 000; 

54 - cópia em vegetal do mapa de Resende na escala de 1:100 000; 

5 5 - marcação, por coordenadas, das fôlhas originais (detalhes) nos planos de 
conjunto de Cabo Frio, Rio Cla10 e Cordeiro; 

56 - 3 cópias colotidas (em ozalid) da planta cadasttal de Cabo Ftio, com adap· 
tação do plano de urbanização, na escala de 1:2 500; 

57 - cópia em vegetal da planta da baía de Guanaba1a, na escala de 1: 50 000; 

58 - cópia em vegetal do mapa do município de Nilópolis, na escala de 1: 10 000; 

59 - cópia em vegetal do mapa de Nova Ftiblllgo, na escala de 1: 100 000; 

60 - cópia colorida (em ozalid) da planta do pôtto de Niterói, na escala de 1:2 000; 

61 - 1 cópia colorida (em ozalid) da planta de conjunto de Cabo Frio na escala 
de 1:3 000; 

62 - 1 cópia colorida (em ozalid) da planta de conjunto de Mangaratiba na 
escala de 1 : 1 000; 

i 
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63 - 1 copia coloüda do mapa do município de São João da Baua, na escala 
de 1: 100 000; 

64 - desenho 10 fôlhas, em canson, do levantamento rndastial de Marné, na escala 

de 1:500; 

65 - cópia, colorida, do mapa do município de Saquatema, na escala de 1: 50 000; 

66 - ptovidências paia conse1 vação do material técnico e rodante do Departamento; 

67 - ptovidências 1elativ:1s à cornpia de mate1ial mecânico e equipamento do serviço 

de campo; 

68 - se1viços mecânicos exewtados na pequena oficina dêste Depa1tamento com 
1epa10s, ajustagem e conse1 vação de cauos, bem como a aquisição de mate1ial 

utgente, inclusive combustível e lubiificante; 

69 - 01ganiza~ão e contiôle do fichá1io de entiada e saída do rnateiial pe1tencente 

ao Departamento; 

70 -- conservação cios p1édios das o fie inas, gaiagem e tesidência do encauegado 

COMISSÃO DE TERRAS 

Seguindo a otientação do Govêrno, êste D G p1eparou-se para a extinção da 
Comissão de Terias e a passagem do Núcleo Colonial de Sodrelândia para a Secretari:i 
Je Agricultu1a, Indústiia e Comércio. A extinção da Comissão de Terras encontia 
justificativa no fato de não dispor a Divisão do Domínio do Estado de nenhuma gleb:i 
colonizável disponível As terras devolutas que o Estado possui ou deve possuir con­
tinuam em fase de ocupação, não se conhecendo qual a extensão das mesmas e que 
tempo pode1á levar em processos judiciais até ficarem desembaraçadas Além disso, 
segundo suposições, é de cre1 que as áreas que por fim venham a ficai livres de intrnsos 
serão pequenas e não datão margem à instalação de novos Núcleos pelos gastos elevados 
que êstes consomem, muitos dos quais inalteráveis, tanto para a wlonização de grandes 
e orno de pequenas porções 

A colonização do Núcleo de Sodrelândia deu-11os um sentido exato do problema, 
pois, quase com os mesmos gastos, poderíamos ter colonizado um trato de terras, talvez 
dez vêzes maio1 

Tivemos vários contactos wm Assessôres Técniws do Senho1 Seu::tário de Agli­
rnltura, com o p10pósito de wmbina1 a transfe1ência pata aquela Secretaria do Núcleo 
Colonial de Sodrelândia Após estudarem o assunto com aprofundado critério, rnnclu;-
1am que não setia prudente cogitai-se, no momento, da enttega total dêsse se1viç,o àque­
le órgão, pois não fôra p1evista dotação 01çamentália suficiente pata tal fim e, dos re­
Lursos p1óp1ios existentes, não havia nenhum saldo pot onde pudessem custear as de>­
pesas deco11entes No entanto, pata awmodar a situação por mais algum tempo, patc­
ceu-lhes viável pô1 à disposição d2ste Depa1 tamento um P1 ático Rmal ali lotado, parn 
tomar conta do Núdeo sob nossa supervisão Qualquc1 solução que seja dada no sen­
tido de conse1va1 aguêle patrimônio encont1a1á por pa1te do D G fiama awlhida 

A lotação do Núcleo é de 43 famílias, não havendo nenhuma vaga Há 29 quilô­

metros de c:strada de penetiação, constrnídos pela Comissão, sendo nec essá1 io mantel a 

sua wnse1 vação Um;i vez seja completada a ligação de Sodrelândia a Triunfo, pau 

rnjo fim faltam apenas 9 quilômetros, fica estabelecida uma ligação mais direta ent1c: 

Campos e Nova F1iburgo, com 1eal ap10veitamento pata o Núdeo, pois tetão os colono5 

meios de tlanspoite mais acessíveis, seus lotes valoiizados e maio1 facilidade de colornt 
os seus produtos 

13 - 27 095 
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A instalação da colônia agrí(ola de Sodtelândia alcançou pleno êxito, pois tôdas 
as previsões foram atingidas, no tocante à expetiência de ptomover a recuperação do 
lavrador humilde, que enwnttou, por parte do Govêtno, apoio às suas aspirações, fi­
cando ainda dcsta-.:ada a demonstração de interêsse, verificada em prol da colonização, 
como parcela do esfôrço comum e nacional feito nesse sentido. Mantendo o Govêrno 
Federal em teuitório fluminense vários núdeos coloniais de grande extensão, pode tam­
bém o Govêrno estadual filmar-se na patticipação efetiva do movimento colonizado1, 
wm o seu Núcleo Colonial de Sodrelândia, plenamente instalado 

Atualmente impõe-se prese1var o que foi ali realizado, fato que se wnseguirá wm 

pequeno esfôrço e reduzido dispêndio Boa pa1te dos colonos se mantém com os te 
rntsos obtidos do lote e a parte testante caminha para os mesmos tesultados. 

Com a necessidade de passar pata a Seuetaria de Agrirnltuta essa colônia agrícola 
foi p1eciso acelerai os serviços finais, o que deu motivo à construção de um trecho de 
estrada de 1 200 mettos, com as deconentes obras de attc, ensaib1amento de outro treclw 
na extensão de 2 000 met10s, obras de 1eparos nas casas existentes, conservação de 29 
guilômetros de esti adas de penetração e 5 quilômet10s de caminhos catroçáveis; atendeu­
-se ao completo 1estabclecimento do tráfego, após as chuvas tonenciais do fim do ano, 
que causatam, excepcionalmente nesse período, danos considetáveis, tanto nas estradas 
como nas casas dos colonos 

DIRETóRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA 

O Conselho Nacional de Geografia em sua Assembléia Geral insc1 eveu-se, pot unu 
Resolução ali tomada, na campanha nacioml de teflotestamento, instituída pelo Minis­
tério da Agticultura 

Os Diretótios Regionais, dos 1espectivos Estados <lo Btasil, ficaram com o enca1go 
e a responsabilidade de pôr em execução a Resolução mencionada 

O Diretório Regional dêstc Estado entrou logo cm ação Conseguiu que fôssf· 
pôsto à sua disposição o geógrafo professor ZrnDE MOREIRA, do c N G ' o qual fi­

Zel a antetiotmenle um cmso de especialização em florestamento e reflorestamento na 
Unive1sidade Rural 

O Presidente do Ditetótio e Secretátio de Viação e Obtas Públicas rec.ornendou que 
os tiabalhos de 1eflorestamento começassem pela atborização das margens das rodovias 
asfaltadas e deteuninou que o Departamento de Esttadas de Rodagem fornecesse trans­
potte e desse ajuda de outta espécie para facilitar o objetivo 

A Secretatia do Diretó1io a1ticulou-se com os ô1gãos filiados à campanha e ca­
pazes de incentivai o movimento já encetado, os quais fo111ecetam mudas de sementes 
de essências aptoptiadas, pata início das atividades. Assim, está o Diretório entrosado 
mm o Hôt to Florestal de Santa Crnz, H ôrto Florestal da Gávea, Set viço de Refloresta -
mento da Seu etaria de Agticultura estadual, Secção de Botânica Agi ícola do Ministéuo 
rla Agricultura, Instituto Nacional do Pinho e Inspeto1ia Regional de Fomento Agt!­
< ola, com sede nesta Capital Algumas destas otganizações forneceram 9 'í 51 mudas de 
essências. 

A Secretatia do Diretório, com a eficiente atua<.-ão do geógrafo ZIEDE MOREIRA, 
enllou cm contacto com a Diretora do Instituto Educacional Prntógcnes Guimarães, 
em Araruama, para formai nos tenenos da Instituição um viveito floicstal, o que foi 
rnnseguido Foram ali preparados, com pessoal do estabelecimento, 25 canteiros em 
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que estão se desenvolvendo 55 000 essências. Foram assentados entendimentos com a 
Diretora do Educandário Vista Alegre para se 1eproduzir ali idênfao trabalho 

A Inspetoria Regional de Fomento Agrícola, dirigida pelo agrônomo BRANDÃO 
CALDAS, vem operando com muita eficiência em favor dos trabalhos, pois tem fornecido 
ferramentas, instrumentos de rega, tijolos para preparo de canteiros e estuda a possi­
bilidade de concorrer com parte da mão-de-obta 

O Departamento de Estradas de Rodagem, dentro das suas possibilidades, te1,1 
ajudado com algum transporte e demonsttado boa vontade no atendimento das so­
licitações. 

O plantio das árvores deve1á ter início nos ptimeiros meses de 1958, quando de­
ve1ão ter crescimento suficiente para isso 

SERVIÇOS AUXILIARES 

SERVIÇOS DE SECRETARIA E PESSOAL 

a) Protocolo 

Foram registrados no P1otocolo 755 documentos, e os seus movimentos devidamente 
anotados nas 1espectivas fichas. A expedic,ão dos volumes do 9º nÍ!lnero elo "Anuário 
Geogtáfico" estêve a seu catgo 

b) Expediente 

Durante o exe1cício, o Departamento Geográfico expediu 436 ofícios e: p1estou 
infotmações e esclarecimentos diversos nos difetentes processos que ttansitaram pelo 
órgão. 

c) Mecanografia 

Foram ext1aídas 2 043 copias heliográficas, mimeografados dive1sos documentos 
e dactilografado todo o expediente do Depattamcnto e do Diretório Regional de Geo 
grafia, assim distribuídos: ofícios, memorandos, relatórios individuais e gerais, info1 -
mac,ões, certidões, dedarações, telegramas, relac,ões, tabelas, resumos de ponto do pessoal, 
mapas de diárias, fôlhas de pagamento de diaristas e os respectivos cai tões de ponto 
e a maté1ia pata o número dez do "Anuário Geográfico". 

d) Pessoal 

No decoircr do ano, 160 pessoas, cnt1e funcionátios, cxttanumerá1ios e dia1 istas 
de obias, trabalha1am pata o Depattamento; o fichário e o arquivo relativos a êsse pes­
soal foram mantidos atualizados pelos Se1vic,os Auxiliares. 

CONTABILIDADE 

Os serviços de contabilidade do D G continuam cm dia Compreendem êsses 
serviços: escritu1ação e movimentação das ve1bas orçamentárias; requisição <lc adiantt­
mento; organização e exame de prestações de contas; confecção das fôlhas de paga· 
mento dos diatistas ele obtas e dos respectivos cartões de ponto; cálculo ele diárias. 

MATERIAL 

Os S A. mantêm controlado o malerial aos seus cuidados. São devidamente at1i1-

tados nas fichas pióprias os preços, as entradas e as saídas 



-196 -

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO 

Durante o exercício, o Se1 viço de Documentação foi constantemente consultado 
por servidores de diversas repartições estaduais, federais e municipais e, também, por 
particulares. Constituem êsse Serviço a mapoteca, a biblioteca, a fototeca e o arquiv::i 
corográfico 

Cêrca de 1 900 documentos estão registrados na mapoteca, entre os quais são en­
contrados mapas do Brasil, do Estado, dos municípios fluminenses, de diversas regiões, 
e plantas referentes a planos de urbanização de localidades fluminenses e de levanta­
mentos topográficos e cadastrais 

ANUARIO GEOGRÁFICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Êste "Anuário'', editado pelo Diretório Regional de Geografia, em colaboração com 
o Departamento Geográfico, apresentou-se em 1957 com o seguinte sumário: 

REGISTRO 

GEOLOGIA DAS QUADRICULAS DE CAMPOS, SÃO TOMÉ, LAGOA FEIA E 
XEXÉ - ALBERTO RIBEIRO LAMEGO 

SEROPiiDICA DE ITAGUAí - CARLOS GOMES FILHO 
O ESTADO DO RIO DE JANEIRO EM FACE DA MUDANÇA DA CAPITAL 

FEDERAL 
O XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA - LUIZ DE SouzA 
PRESIDÊNCIA DO I B G E - POSSE DO PROFESSOR JURANDYR PIRES 

FERREIRA 
XVI SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLIHA-GERAL DO CONSELHO NACIO­

NAL DE GEOGRAFIA 
RELATóRIO DAS ATIVIDADES DO D R.G EM 1955 
GUIA DE EXCURSÃO A CABO FRIO - LYSIA MARIA CAVALCANTI BERNARDES e 

RUTH LOPES DA CRUZ MAGNANINI 
A PROVíNCIA DO RIO DE JANEIRO EM 1856 
VULTOS DA GEOGRAFIA FLUMINENSE 
URBANIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO NA ORLA ORIENTAL DA BAIA DE 

GUANABARA - PEDRO PINCHAS GEIGER e outros 
CAMPANHA DE EDUCAÇÃO DE ADOLESCENTES E ADULTOS 
ATAS DAS REUNIÕES ORDINÁRIAS E RESOLUÇÕES DO D R G - 1955/56 
LEGISLAÇÃO DE INTERÊSSE GEOGRÁFICO 
ROTEIROS FLUMINENSES - FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES 
DOCUMENTAÇÃO HISTóRICA DOS MUNICíPIOS E DISTRITOS DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO 

Esta obra vem encontrando a melhor acolhida no seio das autoiidades públicas 
do Estàdo, nas secções técnicas do Conselho Nacional de Geografia e nas organizações 
congêneres dos Estados da Federação e de alguns países estrangeiros. Por cartas e 
pessoalmente tem a Redação recebido palavras de estímulo, de aplauso e de incentiva­
mento. Geógrafos nacionais do mais alto relêvo cultural são seus colaboradores. Vários 
trabalhos, inéditos, de grande valor científico estão sendo preparados, pot aut01idades 
máximas da geografia, para as próximas edições. São estudos que levain, às vêzes, 
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anos pata serem concluídos Mas estão sendo elaborados e os leitores do "Anuário" 

terão opoitunidade de LOnhecê-los, se o fututo não fôr alterado Há numerosos inte­

lectuais das letras geográficas que se sentem ligados ao "Anuá1io" por laços de sim· 

patia e de afinidade espititual A Redação empenha-se, com o melhor dos seus esforços, 

pata que a aptesentação da obra LOtrespo11da aos anelos dos seus afeiçoados 

CONCLUSÃO 

Pelo presente 1elatório fiLOu evidenciado o esfôrço emp1cgado pelo órgão gcog1á 

fiLO estadual pata dar boa aplicação aos recmsos que lhe fo1am concedidos e que vieram 

satisfazei solicitações imperiosas, de 1econhecido mérito As cat tas estaduais, rcdam:L­

,!as pelas esLOlas e pelo serviço público em especial, precisam estar sempre atualizadas 

e é indispensável ljue haja delas número suficiente, que conesponda às necessidades 

prementes Êstc rnidado tem sido rigo10samente observado não tendo deixado de aten­

dei o Departamento Geográfico a todos os apelos que lhe fo1am diJ igidos nesse sen· 

tido Presentemente encontram-se nesse ó1gão dez mil mapas à disposição dos interes­

sados No âmbito da urbanização os tesultados não têm sido menos alentadores, pois 

já há, no Estado, 27 localidades que dispõem de planos de utbanização e mais 10 c1ue 
estão com os seus planos em p1eparo A mentalidade mbanística no Estado do Rio de 

f aneii o ni se co1 potificando LOm o 1 esultado das primci1as t eal iz<tçõcs e é de se 

espetai que, pela matLha atual, não esta1á longe o dia cm que as soluções urbanísticas 

csta1ão colocadas em ptimeiro plano no ptograma das administtações municipais Ê um 

ptoblema municipalista da mais evidente expoência, que não escapa à apreciar,ão rnute­

losa dos que estudam os assuntos de dileção Ê com tegozijo que se ve1ifica o avarn;.o 

que as idéias llt banísticas estão obtendo na esfcta fluminense, fato êsse que propiciará, 

cm fututo não distante, meios de se estabelecerem bases pata um destacado movimento 

lurístiw A indústria tutÍstica está ainda incipiente cm nosso Estado, pela ausência da 

causa p1cw1so1a que é o urbanismo, por enquanto medianamente difundido, mas, em 

se levando em conta os princípios adotados, com sabcdotia, pelo Govêrno, para dar 

a essa indúst1 ia o ampato que ela rcdama, poderemos antcvet pata a mesma um futu10 

ptomissor, com apoio neste trabalho atual, cm desenvolvimento. 

Ao condui1 é-nos giato 1egistia1 o apoio que o Diretó1 io vem tecebcndo da Admi­

nistiar,ão Estadual Supetior, que vê nas atividades geográficas uma operação de gtandc 

utilidade, animadota do p1og1esso, de favo1ccimenlo ao ensino e que induz à conquisl1. 

da riqueza Ê-nos grato, também, 1egist1ar o estimulante apoio que sempre nos tem 

LOncedido a Secretai ia-Ge1 al, empenhada no maiot Lrescimcnto das lides geog1 áfirns 

nas Unidades da Federação 

Finalmente, ao ap1esentar esta tesenha da vida geográfica fluminense a esta oJ­

lenda Assembléia, o Ditetório Regional do Estado do Rio de Janeiro LOngratula-se LOm 

lodos os demais Ditctótios Regionais do país pelo txito da faina geogiáfica que ~e 

vetifüa no tc11iló1 io pát1io 

Nilc1 ói, 1 de fcverei10 de 1958 

LUIZ DE SOUZA 

Sectetá1io do Ditetótio Regional de Geogtafia 



"A VISO AOS NAVEGANTES" 
CARLOS GOMES FILHO 

Engenheiro civil e de minas 

Neste artigo são revelados os depósitos de ateias 
monazíticas, ilmenita e zirconita no litoral norte flumi­
nense; acentua-se, ainda, que a região de Campos apre­
senta uma situação topográfica e ge0lógica de algum 
modo análoga à famosa região petrolífeia Tampico, no 
México; finalmente, anuncia-se a alviçareira suspeita, 
sustentada por eminentes geólogos, da existência de pe­
tióleo nos municípios de Campos e São João da Ba11a 

NOTA DA REDAÇÃO 

No "Corteio da Manhã" ROBERTO MACEDO publicou há tempos um interessante 
artigo sôbre as praias de Guarapari, no Estado do Espírito Santo, ressaltando sua tra­
dição, sua história e suas possibilidades. 

Como em Guarapari, quase todo o litoral brasileiro apresenta observações dignas 
de atenção e registro. 

Quem conhece grande parte da costa do Brasil, sabe muito bem que ao noite 
tôda ela é muito baixa e formada de bancos arenosos parecidos entre si, com exceção 
do Estado do Ceará. De navio, no convés, o observador que não sofra do "mal de mar", 
ou mais propriamente conhecido por "nausea maris'', manifestado pelas reações d<> 
s~stema do. vago simpático, notará através do óculo de alcance, a 20 ou 30 milhas náuti­
c~s, barrancas de 50 a 80 m de altura, situadas, em geral, nas embocaduras dos rios 
que comumente têm a direção nordeste e apresentam em suas margens particularidades 
interessantes. Porque se na de noroeste há uma cobertura de vegetação e de bosque~ 
de mangueira, a de suleste, veste-se de dunas, sem nenhuma folhagem, fenômeno fà­
cilmente explicado pela marcha dêsses montes de areia, impelidos continuadamente para 
noroeste pelos ventos alíseos Daí, estarem aquêles bosques enterrados e suas ramas 
superiores soterradas assomarem por cima das dunas, que se elevam de uma a duas 
dezenas de metros De bordo do avião, mesmo a olho nu, a visão é perfeita e percebe-se 
gue estas dunas, em formato de meia lua, têm a parte convexa virada para o nascente, 
com ameno declive para a mesma direção e alcantilhado em sentido oposto, enquanto o 
cordão litorâneo se exibe como uma estreita fita prateada que se interpõe entre o mar 
e o litoral, apresentando um verdadeiro contraste com a coloração de suas águas 

As baías e as angras são escassas e somente quando pequenos recifes, que correm 
aproximadamente paralelo à costa, debruando-a, estendem-se para fora, observam-se 
pontos onde talvez possam atracar pequenas embarcações sem oferecer perigo 

Tais recifes, acompanhando a sinuosidade da costa, apresentam, em sua extensão, 
várias interrupções, conhecidas como barretas, visíveis mesmo na ocasião de baixa-mar 

Por vêzes, entre estas barretas penetram cursos de águas-vivas, em corredeiras, que 
juntamente com águas de marés geram correntes, cuja direção é indicada pelos vento5 
reinantes, enquanto que, pelo lado interior da cortina de recife, as águas de remanso 
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dão lugar à formação de bancos arenosos, cotidianamente acrescidos, constituindo a zona 
tormentosa dos pequenos navegantes incautos e o paraíso dos pescadores da região, que 
por vêzcs os transpõem cm jangadas e se afastam da costa até a perderem de vista. 

Assim, o "bas-fond" situado entre aquela cortina e a terra vai se levantando pouco 

a pouco, apresentando na sua parte média linhas de maior profundidade ou canais, 
onde o transporte de materiais se efetua, quet ao longo da costa, quer mesmo ao largo, 
pelas rnrrentcs, acumulando-os nos pontos cm que encontram obstáculos, formando 
pontais sempre crescidos, cm cujos intervalos localizam-se pequenas enseadas ou sacos, 
sendo a mortandade de alguns peixes explicada, provàvclmcnte, pela presença da 
"água do monte", produzida pelo "Glenoidinum trochoidinum", protozoário marinho, 
pertencente à fauna brasileira 

Os terrenos desta tegião são áridos, impróprios ao cultivo, e de bordo do avião 
notam-se, na orla marítima, miseráveis ranchos de pescadores que vistos do alto asse­
melham-se a monlírnlos de terra pelada, como vemos de avião os formigueiros, os 
nossos murundus 

Essa região é conhecida no norte como sertão 
Porém, do cabo de S Roc1ue, próximo à ponta do Calcanhar, no Estado do Rio 

Grande do Norte, pata o sul, a wsta passa a ser mais habitada e o sertão abandona o 
litoral em troca do interior 

Apresenta-se agora a faixa litorânea caprichosa, com alternativas de praias de 
a1 e ias, de pequenas colinas e algumas vêzcs wm penhascos avermelhados de 20 a 2 5 m de 
altura, avistando-se mais para o interior, de distância cm distância, montes de 500 a 
600 m de elevação 

Altas bairciras vermelhas de areias, arenitos e margens são notadas na costa, como 
melhor se observa cm Recife, capital de Pernambuco, localizada cm terras baixas do 
litoral, numa profunda reentrância do lençol daquele arenito, c1uc prossegue pela linb 
de costa - semelhante ao Estado da Paraíba - wntinuando rnmo ao sul, na direção 
do cabo de Santo Agostinho, passando antes pela formosa cidade de Olinda, construída 
no pontal do mesmo nome e célcbtc na nossa história pela wbiça do holandês NASSAU. 
o apaixonado de Dona ANA. 

Recife, a "V cncza Brasilei1 a", é a mais importante cidade do nordeste, tendo sido 
edificada nas embocaduras dos rios Capiberibc e Bcberibc, os c1uais se juntam próximo 
ao mar, formando uma série de baixas ilhas ligadas por elegantes e históricas pontes 

A um quarto de milha da costa, wrrcndo quase cm linha teta para o sul, con­
tinua aquêle cordão de recife de arenito que funciona wmo quebra-mar As suas bruscas 
interrupções facilitam as entradas dos vapores e transatlânticos, que têm assim nos portos 
do nordeste scgrn o anLoradouro Na capital de Pc1 nambuco, o cordão a1 eníliLO serve d(' 
embasamento a urna colossal mm ada, wnstruída de alvenaria e protetora das cmbarca­
s ões attacadas no pôtlo contra os vagalhões que assim arrebentam à distância O pôrto 
ptàpriamentc dito é fotrnado pelo prolongamento do pontal de Olinda, onde existem 
ainda obras de a1te deixadas pelos holandeses - é sabido que o wndc de NASSAU cm 
vez de trazer, pata Pcrnarnbuw, generais, cxérLito e coisas de guerra, trouxe pintores, 
sábios, arquitetos, médicos, poetas e escrito1es, introduzindo a IMPRENSA no Brasil, 
wnta-nos VIRIATO CoRRÊA 

As águas ao longo de todo o litoral pernambucano são muito rasas, o mesmo acon­
tecendo para o sul, em Alagoas e Sergipe. A costa alagoana é baixa, arenosa e rica 
em lagoas 
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A ponta de ltapoan é o primeiro esporão do promontório baiano, mas entre o cabo 
de Santo Agostinho e a ponta do Garcez abre-se a formosa baía de Todos os Santos -­
o Recôncavo - onde se acha no dizer dos magnos geólogos brasileiros, uma fossa 
tectônica, uma granfle depressão da costa terciária do leste brasileiro Aí estão os 
lençóis de petróleo que cobrem cêrca de 30 milhões de barris americanos ou sejam 
4 792 500 000 litros de óleo, cujos processos de prospecção, exploração e destilação des­
trutiva, ou "cracking", são assuntos ventilados no País através da imprensa e de con­
ferências por notáveis homens públicos, por especialistas e por "técnicos improvisados", 
os quais, às vezes, se metem a estadistas com excesso de patriotismo 

Mas, a julgar pela opinião de bons engenheiros nacionais que conhecem os campos 
petrolíferos, ao que parece, a continuação daqueles lençóis não tem a direção das terras 
firmes de S Salvador, mas mergulham no subsolo da plataforma continental, no platô 
do continente, na plataforma submarina que acompanha a linha da costa, como acon­
tece na Flórida, na Califórnia, em Lusitânia, na Marilândia, Estados Unidos, e no golfo 
do México Assim, as futuras prospecções petrolíferas deverão ser feitas naquela pla­
taforma, entre a terra firme e as banquetas ou as ilhas, que balizam o debruado da 
costa brasileira No lítoial baiano, o mar da plataforma não é muito profundo: -
a duas milhas da tena (3,704 metros), a profundidade é de 100 pés (30,50 metros) 
atingindo a 700 pés à distância de 15 a 17 milhas A medida que se navega para o 
sul, a p10fundidade ainda diminui, acentuando-se muito antes de atingir o Estado do 
Espírito Santo Aí a zona é tão baixa que o fundo do mar se eleva subitamente, fot 
mando o platô de 120 milhas de largura por 150 de extensão, ligado à costa pelo 
relêvo submarino que set ve de base às ilhotas e aos bancos de recife dos Abrolhos 
(Abra os olhos) Sua forma é irregular, mas deve se elevar abruptamente do fundo 
do oceano por paramentos a pique, porque as sondagens mais próximas uma das outra:;, 
feitas com prumos ou com ecômetro, acusam mudanças bruscas de 250 para 1 600 pés 
de profundidade, indicando a presença de um fôsso submarino de avantajadas dimensões_ 

A natureza do fundo do mar, que até então, ao contacto do prumo mecânico, acusa­
va areias, saibros, testos de conchas, corais, vasas, etc, no platô indica rochas do tipo 
granítico, gnáissico, calcário e arenítico. 

Deixando os recifes e os parcéis da Bahia, navega-se ao largo da barra do Murici, 
onde começa a costa espírito-santense, continuando as grandes elevações afastadas do 
litoral, enquanto o platô continental prossegue para o lado do Atlântico, desaparecendo, 
aparentemente, a linha de recifes, o debruo da costa, mesmo durante a baixa maré 

Na costa capixaba, depois da ponta do Piraem, abre-se a baía do Espírito Santo, 
com suas ilhas, numa das quais a de Vitória e outras menores ligadas por bancos are­
nosos. Para o sul daquela ficam duas importantes enseadas conhecidas por Anchieta 
(Benevente) e Guarapari, não longe de uma cadeia de montanhas. 

Viajando na latitude 21ç17' 38", passa-se defronte do rio Itabapoana e começa daí, 
então, a costa oriental fluminense, divulgando-se uma série de tabuleiros distantes do 
litoral, bem como as primeiras alturas da cordilheita da Serra do Mar. 

Mais para o sul eis o pontal de Manguinhos e, entre êste :a foz do rio Paraíba do 
Sul, estende-se o chamado saco de Gargaú, seguro ancoradouro a todos aquêles que pro­
curam abrigo contra os maus tempos dos quadrantes S E , S ou S W 

Ao norte de Manguinhos, de bordo de um dos nossos aviões de guerra, vimos uma 
bela praia com casas isoladas e, mais ao largo, uma chaminé de alvenaria que, fumegante 
e pomposa, domina tôda aquela região baixa do litoral 

I 
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O que se apresenta, entretanto, de notável, digno de atenção e registro, em tôd;i 
costa-sul baiana, na capixaba e na fluminense, junto a Manguinhos, são os depósitos 

de areias monazíticas, ilmenita e zirconita ou silicato de zitcônio 
Todos nós sabemos que a monazítica é amarela, a ilmenita negta e a zitconiLi 

patda ou rósea, mas muito poma gente sabe que são êles minerais estratégicos, figu­
rnndo na lista do contrôle de prioridade dos Estados Unidos; que do zitcônio fabrica-se 

cadinhos e tijolos refratários para fornos de aço etc ; que a ilmenita ou ferro titanado 

é utilizada na fabricação de tintas e aços especiais; que as areias monazíticas a princípio 
servitam à fabricação de camisas Auer, usadas nas lamparinas de gás incandescentes 

- caindo em desuso êste velho processo de iluminação dectesceu o intetêsse por aquê­

le metal, que voltou novamente a ser procurado para o cmprêgo na fabticação de ligas 
à base de cério. 

No ano de 1901 o físico MAX PLANCK inicia a eia <los "QUANTUM"; em 34 o 
italiano FERMI começa a dos bombardeios atômicos com neutrons; cinw anos mais 

tarde, MEINTER e HANH, alemães, demonstram que as experiências <le FERMI foram 

obtidas c.om a participação do átomo <lc UJ ânio, conseguindo assim a libetação de uma 
enorme quantidade de energia; cm 194 5 se inventou a bomba atômica, sôbre a base da 

patticipação do átomo de urânio com pêso químico 253, e se montava em Monte Mainte, 

a seiscentos e pourns quilômetros de Adelaide, cm pleno desci to Austtaliano, maquina­
tias indispensáveis à extração do urânio E em 1947 chega-se à conclusão que êste ele­
mento, que p10duz uma "1eação em cadeia" na bomba atômica, também pode ser en­

rnnt1ado nas ateias monazíticas. 

Entretanto, a mais interessante pesquisa dessas areias no litoral fluminense foi 
feita por HORACE B WILLIAMS, geólogo americano contratado pelo govêrno brasileito, 

residente hoje em Santa Teteza, creio, no Distrito Federal 

Conta-nos êsse "engenheito de campo", no relató1io publicado em junho de 1921, 

que durante e após a guerra (devia set a con flag1ação eutopéia de 1914) , estêve em 

diversas pattes da costa biasileira estudando as ateias monazíticas e, assim, chegou a 

um perfeito conhecimento da 1egião do Estado da Bahia até ao sul do País, tendo deta­
lhado considetàvelmentc suas obset vações, pe1rn1rendo as planícies próximas ao cabo de 
São Tomé 

Êsse cabo, pata os campistas que nas ptoximida<les fazem estação balneátia, fica 

a suleste da cidade de Campos; para os geógtafos acha-se na latitude de 22°00'00" e 
longitude 2'!14'34" a leste do Rio de Janeito 

Acha, WILLIAMS, que Campos é o centro de uma série de planícies niveladas àa 

bacia do Paraíba, estendendo-se até as faldas das montanhas graníticas que as cirrnndam, 
tendo a maior la1guta na direção noroeste, ou seja, a distância que vai de São Tomé 

à estação de Boa Vista, ramal fé11eo de São Fi<lélis, que calculou em 40 milhas No 

comptimento limitou-se entre as ba11as dos rios Itapemitim e Macaé 

É de opinião que as referidas planícies se p1 olongam para o Atlântico, sendo que 
nos rnmos leste e notdeste 1ecuam mar a dentro cêtca de 130 quilômetros de águas com­

parativamente pouco profundas, havendo bancos atenosos tão próximos à supetfície 

das águas que chegam a causar anebentações durante o mat giosso E que no sentido 
norte os baixios continuam, através dos Abrolhos, pelo Recôncavo, onde hoje está po­
sitivada a existência de extensos lençóis de pet1óleo ! 

Conclui seu relatório fazendo uma série de considerações sôb1e a geologia da costa, 

em particular das ocortências das camadas de cretáceo e do terciário - idade das rochas 
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- bem como as alterações havidas, frisando que a REGIÃO DE CAMPOS APRESEN 

TA UMA SITUAÇ/f.O TOPOGRAFICA E GEOLÓGICA DE ALGUM MODO ANA­

LOGA A FAMOSA REGIÃO DE T AMPICO NO MEXICO - . "region about 

Campos, this offering a topographical and geologic.al situation somewhat analogous te 

that of thc farmamed Tampico region Mcxico", onde foram descobertos vários campos 

petrolíferos Aconselha que se pratique uma série de furos espaçados ao longo da 

costa, entre a barra do Furado e o rio Itabapoana, para ve1ificar a possibilidade de 

óleo ou gás nessa região (Brazilian Busieness - Official Monthey Publication of thc 

American Chambre of Commerc of Brazil - J une 1921) 

A opinião de HoRACE B WILLIAMS é interessante e insinuante 

Na região também estiveram os geólogos patrícios EusÉBJO DE OLIVEIRA e GONÇAL­

VES DE OLIVEIRA Roxo. 

O primeiro, achava que uma giande depressão continental remara a embocadura 

do tio Paraíba ( Gcognose do Solo Brasileiro); e ao se refetir à costa, fluminense ou 

capixaba, diz haver indícios bastante prometedores das ocorrências de petróleo, nesta 

zona terciária do litoral. (Probabilidade da existência do petróleo do Brasil, de acôrdo 

mm as teorias sôbre sua 01 igem -- Rio de Janeiro, 1922) 

O segundo cientista escreveu: --- "Patece não haver dúvida t]UC outrora rccebi,t 

a Lagoa Feia águas do rio Paraíba, por intermédio de um braço de rio hoje desapareci 

do" Prossegue seu substancioso relatório, escrito em outubro de 1922 e publicado dois 

anos mais tarde c.om o título: -- "Sôbrc a possibilidade da existência de petróleo n,; 

baixada fluminense", dizendo que a cordilheira da Sei ra do Mar parece ter um ramo 

submerso que acompanha a costa, ao largo do cabo de São Tomé, port1ue segundo infor­

mações do nosso almirantado, cnrnntra-se no fundo do mar, ao largo da c.osta, uma rocha 

dura, semelhante à da c.ordilheita 

Positivadas essas informações, as planícies estarian; assentadas num sinclinal -

num fôsso - de grande profundidade, em cujo fundo deviam ter sido depositados, 

em épocas remotas, enormes massas de detritos orgânic.os de animais marinhos Condui, 

sugerindo que se mande executar perfurações nesta região, onde a c.onformação geoló 

gica indicaria a existência de bôlsas de petróleo 

Baseado nessas informações, um capitalista b1asilei10, residente no Distrito Federal, 

:tdquiriu mat]uinarias de perfmação, naquele tempo eram muitos rudimentares, e co11-

tratou um técnico estrangeiro para localizar os prováveis lençóis petrolíferos dos campos 

da Boa Vista HAROLDO HKKMAN - era êsse o nome do p10fissional - conseguiu 

praticar uma sondagem na região, cm uma pequena elevação, cujos resultados e con­

dusões, bem inte1essantes, fazem parte do arquivo dos prop1ietários da fazenda Boa 

Vista, uma cópia me foi gentilmente oferecida, sem autotização para divulgá-la 

Ao que parece os li abalhos não prosseguiram por falta de verba e pelo desânimo: 

- o petróleo da Standard Oi! (" ou da Royal Duthc & Shell chegava ao Brasil muito 

barato; mas o poço lá está, na Bo;i Vista, há vá1 ias dezenas de anos, rnnvcnicntemcntc 
fechado 

Aqui fica o alarme aos incautos: o AVISO AOS NAVEGANTES 

"E lembrem-se: O PETRóLEO DO BRASIL PERTENCERÁ SEMPRE AO 

BRASIL, NÃO IMPORTA QUEM O PRODUZA_ OU INDUSTRIALIZE". 



CONTRIBUIÇÃO DO PROFESSOR SYLVIO FROES DE 
ABREU À CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

APONTAMENTOS SôBRE A CONFERÊNCIA PRONUNCIADA PELO ENGENHEIRO 
SYLVIO FROES DE ABREU, NA REUNIÃO DO DIRETÓRIO REGIONAL DE 
GEOGRAFIA, REALIZADA A 16 DE DEZEMBRO DE 1958, CUJO TEMA FOI 

"A CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS NO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO" 

ZIEDE (, MOREIRA 

Geóg1 afo do C N G 

1 - PREÂMBULO 

O Diretótio Regional de Geogtafia no Estado do Rio de Janeiro inscieveu-se na 

l ampanha nacional de reflorestamento, encetada pelo Ministério da Agricultura e apoÜi­

da pelo Conselho Nacional de Geografia 

Sabendo-se que as florestas figuram entre os 1em1soJ JMtmaiJ, e que êstes se inte1-

dependem (face ao equilíbrio ecológico), nada mais oportuno que incentivar os es­

tudos sôbre tão palpitantes assuntos. Mais, ainda, considerando que nos dias atuais 

se observa o surgimento de um interêsse esclarecido por semelhantes estudos, tendo ein 

vista a sua crescente significação na rnnjuntura dos povos (cada vez mais numerosos, à 

proporção que se verifica uma progressiva carência nas fontes de abastecimento ali­

mentar e de matérias-primas industriais) 

Só existe um caminho seguro a palmilhai, no tocante ao solucionamento das ques­

tões que afetam aos 1 et111 ro r nc1t1t1 c1is de uma região, de um país, de um Continente e do 

01be terrestre. Êste caminho é o conse1 I'cli ianismo. 
Cabe, portanto, às instituições térnicas (sobretudo agronômicas e geográficas) mau 

tc:rem-se diante de um largo movimento acionador e esclarecedot da opinião pública, 

no sentido de conseguir-se a inapelável formação de mentalidade coletiva c1ue favoreça 
o desenvolvimento dêsse ideal. 

A meta mais concreta e objetiva deverá ser atingida por meio da educação esrnla1, 

nos estabelecimentos de ensino primário e secundário, incutindo-se nas novas gerações 
o gé1men desejado 

Alguns povos já realizaram consideráveis avanços A Alemanha, a lnglatetra, a 

França, a Bélgica, a Itália, e os Esta<los Unidos dispõem de notáveis instituições que 

se dedicam à conse1 vação dos 1 ec111 sos natmais 
A UNESCO, dependência cultural da Organi.i:ação das Nações Unidas (ONU), 

além de outras iniciativas correlatas, patrocina a União Internacional pela Proteção J;i, 
Natureza Igualmente a FAO (Food and Agriculture Organization), também da ONU, 

•_oordena vasto programa editorial e assistencial pertinente ao conse1vctcioniJ11io. 
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Da OEA (Organização dos Estados Americanos), faz patte <? Centro Pan-ameri­

cano de Aperfeiçoamento para Pesquisas de Recursos Naturais, que mantém cursos es­

pecializados, anuais, desde 1954, na Universidade Rural do Btasil (Km 47 da antiga 

rodovia Rio-São Paulo), dividindo-se em c1uat10 seto1 es: Florestas, Solos, Geologia e 

Hidrologia F1eqüentam-nos bolsistas <le tôdas as nações americanas A divulgação 

dêsse empreendimento acha-se, lamentàvelmente, limitadíssima 

Uma demonsttação de que o Btasil já enveteda no rumo C(!/l1e1vc1cioniJta é a "Co­

missão Especial de Defesa dos Recursos Natuiais", existente na Câmara Federal Algu­

mas p10posições estão sendo estudadas, salientando-se a que pteconiza oiar uma Escola 

Nacional de Florestas pata formação de térnicos em silvicultura e outros problemas de 

carátet flo1estal 

O Ministétio da Agtirnltma não dispõe de um setot que centralize essa matéria 

É tempo de uiar o DEPARTAMENTO NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DOS RE­

CURSOS NA"l'URAIS, 1eunindo sob sua égide o Se1viço Florestal, a Divisão de Caç.1 

e Pesca, a Divisão de C~eologia e Minetalogia, o Set viço de Meteorologia, a Divisão de 

Aguas, etc 

Acaba de se conuetizat a Fundação Brasileirn de P10tc~ão à Natuteza, norteada 

cm confo1midade com os princípios consetvacionistas 

Alguns Estados, po1 seu turno, de acô1do com a conhecida autonomia, que lhes 

gatante o instituto fcde1ativo da República, vão tomando (Cttas p10vidências, denuncia­

doras dêsse amadmecimento latente 

Assim é que, no Rio Gtande do Sul, a Seuetatia de Educação e Cultura, por in­

termédio de seu Centro de Pesquisas e 01ientação Educacionais, determinou às dirigen­

tes escola1es para rnmp1 i1 em a formulação de um progtama inspirado na conservação 

dos recursos natmais, aplicado em concomitância com as notmas vigentes do ensino 

O Estado de São Paulo conta com uma Comissão de Recmsos Natmais, no Conselho 

de Política da Ag1irnltuia Êste vem de aprovar ( novemb1 o de 1958) um projeto apte­
sentado pelos membros daquela Comissão visando a uiai;ão de uma SECRETARIA DOS 

RECURSOS NATURAIS, que se comporüt de vários órgãos estaduais, atualmente dis­
sociados ent1c outras Secreta1ias, como o Instituto Geográfico e Geológico, o Museu de 

História Natural, o Instituto de Botânica, o Departamento de Reservas e Defesa (pas­

sando a denominar-se de Instituto Florestal), o Departamento de Zoologia, o Departa­

mento de Caça e Pesca, o Instituto Oceanográfico, etc 

Na Seu eta1ia de Ag1icultma do Estado do Rio de Janei10 constam o Set viço de 

Reflo1estamento, a Divisão de Proteção aos Recursos Naturais e o Departamento de Con­
servação do Solo Em artigos publicados no "Diá1io Fluminense" (fevereiro de 195 7), 

o autor destas linhas acentuou a conveniência de se 1eunir a ação conservacionista numa 

entidade, pata isso uiada especialmente, sugerindo a instalaf,ãO do DEPARTAMENTO 

DE CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS, em substituição ao de Consei­
vação do Solo e à Divisão de Proteção aos Recursos Natu1 ais Essa medida se justifim 
pot três razões prinLipais: 1 ") a gtande importância dos rernrsos natmais entte as atri­

buições que dizem respeito à administração pública, 2") a inconveniência de serem ctia­
dos e mantidos out10s Depa1tamentos, isto é, tantos quantos são os recursos naturais, 

paralelos ao do solo, que existe; 3") ainda é p1ernatma, no Estado, a instauração ele 
uma Secretatia dos Recursos Naturais 
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Enquanto se cristalizam essas idéias, a propósito de uma sistematização do conse1 -
vacionismo, o Diretório Regional de Geografia lança algumas sementes no terreno dos 
debates 

Ê de hábito, nas ocasiões em que se procedem as suas reuniões 01dinárias, inserir-se 
no temário uma conferência ou palestra em tôrno de problemas técnicos que lhe digatn 

respeito 

Daí o motivo po1 (1ue o engenhei10 SYL VIO FRÓES DE ABREU foi rnnvidado a 

prestar sua brilhante participar,ão nos trabalhos efetuados com a sessão do dia 16 de 

dezembro de 1958 Diretor-Geral do Departamento Nacional de Tecnologia, Consultor 
Técnico do Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, Professor emérito, 

LOm cu1so de especializar,ão sôbre o assunto feito nos Estados Unidos, e autor concei­
tuado (entre cujas ob1as, recentemente publicou "O Distrito Fedeial e seus Recursos 

Naturais", contenélo 318 páginas cheias de sábias lições), seu nome dispensa conside­
rações apologéticas. 

Apesar de enfêrmo e proibido pelos médicos de quaisquer como~ões, o p1ofesso1 
SYLVIO FRÓES DE ABREU fêz questão de comparecer à reunião, paia não faltar com 

sua contribuir,ão pessoal de homem idealista, ainda cometendo a gentileza de se con­
gratular mm o Di1 etário Regional, pela inclusão de tão marcante assunto nas suas 
gestões. 

li - A CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Como justificativa p1eli111inar do impo1tante papel desempenhado pelos recursos 
naturais no cenário terrestre, basta citar que nascem umas 65 mil crianças por dia, con­
e orrcndo para que a população mundial, cada ano, aumente de quase 2 5 milhões de 

habitantes Enquanto isso, as facilidades de produção diminuem, devido à erosão, à 
retração dos mananciais e ao esgotamento generalizado por que passam os iecursC>s 
naturais do planêta Em suma, as necessidades aumentam e as 1 ese1 vas pi odutivas de­
Lrcsccm 

Antecipando-se às ameaças de escassez, que se velifirnm no p1esente e a partit <la 

época atual, alguns homens notáveis puderam pressentir que as expl01açõcs desenfreadas 
dos 1ecu1sos naturais deveriam sei apontadas wmo prinLipais responsáveis pelas difi­

rnldades e adve1sidades recaídas sôb1c dive1sos povos, outwia fixados cm fertilíssimo~ 
tenitólios, que lhes danificaram as terras e conspmca1am a paisagem primitiva 

Êsses ptesságios evoluídos tivcrnm expressão coordenada na Alemanha, onde sur­
gitam os p1i111eiros entendidos a hata1 do assunto Antes dêles, só empiricamente foram 
ventilados nout10s países 

As experiências transmitidas pelos alemães tiveiam giande rcpetrnssão nos Estados 
Unidos, onde o amo1 inato à Natmcza e um exlraordiná1io senso de respeito à cois.1 

pública, 1edundaram numa nova preocupação da política administiativa 
Imp1essionado com as extensas devastações vclificadas na sua pálria, e sob as ins­

tâncias de PINCHO'I' e de VAN HISE, o P1esidente THEODORO ROOSEVELT conseguiu 

congrcgat 38 Gove1nado1es de Estados numa Confe1 ênc ia, de que resultou excelente 

tcfouna governamental, founando-se o "National Pa1ks Su1vcy" (1916) A campanha 
de divulgação processou-se atiavés das escolas 

Soblinho daquele estadista, muitos anos mais ta1de, FRANCKLIN DELANO RoosE­
VELT faria sua propaganda cleitoial como candidato à Presidência do país p1ornetendo 

ocupai um milhão de descmp1egados cm ta1efas consc1vacionistas Duas semanas após 
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sua posse, punha cm execução o plano convencionado, que tcvcrteu quantias fabulosac; 
aos cofres nacionais (florestas plantadas, estradas protegidas, solos recuperados, etc --­

tudo por um dólar diário a cada trabalhador, com direito às refeições). 
Tais exemplos se1vem para evidenciar quanto pode ser feito, tão-somente seguin­

do-se as ptáticas evidenciadas nos p1 eceitos conset vacionistas 

A propósito, cabe insistir sôbre o conceito de consct vacionismo Os leigos costu­
mam pensar que a conservação dos recursos naturais ttaduz-sc por entcsomá-los; retê-los 

inalienàvelmente, como se fôssem algo c1ue se não pudesse usai Mas de modo contrá­

tio comp1eendcm as autoridades no assunto Pois que ninguém tem o direito de mono­
polizar bens que aproveitam ~t tôda uma coletividade Nem de malbaratá-los 

Conservacionismo quer dizer: utilização racional dos 1ernrsos naturais Gastar sem 

desgastar Auferir sem esbanjar. Não desperdiçar, não p10digalizar, não dissipai as 
tiquezas excedentes, ou os sobejos delas quando possam rep1esentar valor de qualquct 

espécie. Um caso comum de esbanjamento vultosíssimo ownc na maioria das residên­
cias, em que as pessoas costumam deixai aberta a torneira enquanto esfregam o sa­

bonete nas mãos ou no rosto; o mesmo se passando c1uando lavam pratos, quando se 
banham no chuveiro, etc - milhares de litros do ptccioso líquido são lançados nos 
esgotos 

Em out10s tê1mos, e confoune VAN HrsE, a consct vaç,ão <los 1crn1sos naturais almeja 

mclhotar as suas vantagens, de tal forma que beneficiem ao máximo de pessoas, dn­
rante o maio1 número de anos. 

No caso dos chamados recursos naturais 1eno1,áveiJ, êlcs podem ser usufruídos in­

definidamente (solos, florestas, caça, pesca, etc ) . Ao passo que os não 1 enováveis sfo 
passíveis de se extinguirem (lençóis de hulha, poços de pettólco, reservas etenológicas, 

depósitos calcáreos, etc ) . 

SOLOS 
Chama-se de solo à camada que reveste a supe1fícic tenest1e e que se compõe de 

substâncias minerais, água e matérias orgânicas 
Os solos são indispensáveis à quase totalidade dos vegetais, também sem êlcs não 

podendo passai os animais, inclusive o homem 
As matérias 01gânicas fotmam o que se denomina ele h1í11111s - conjunto vivo com 

existência biológica bem caiacterizada, integrando-se ele miuo e macro-01ganismos 
Para que se não destruam tais organismos, condenam-se as "queimadas" Em contra- _ 

posição, é 1ecomcndável enterrar as fôlhas sêcas e iamagens, ou mistmá-las com o solo, 

exc1ccndo-se um dos p10cessos mais econômicos e singulares de conservação pedológica 

Assim p10cedenclo, conside1ável parcela de elementos extraídos pelas plantas, 1etornam 
sob o aspecto de c1dNbo. Esse tipo de conse1vação pode sei feito com 1estor mltmctir 
(isto é, com os restos de plantas cultivadas, depois de efetuadas as colheitas: milho, 
feijão, mandioca, auoz e outros), ou por e1dNbc1ção veJ de (conseguida mediante o plantio 

ele certos vegetais, especialmente ela família elas leguminosas, que se intercalam nos cult i­
vos agrícolas, a fim ele cont1 abalançarem algumas perdas ele elementos nuttitivos) 

A água ecláfica entra na composição das matétias 01gânicas, bem como se intetpõe 
nos espaços molernlares e gianuloplásticos ela a1gamassa rochosa Uma das modalida­

des mais simples de conservação dessa água se consegue mantendo o solo recoberto -­

por floresta (pteferlvelmente); por vegetação campestte; por pedras (qualquer pessoa 

já deve tet notado que o lugar ele onde se retita uma pedra afiguta-se úmido, muitas 

vêzes contendo vermes e insetos ali instalados); por esteiras de sapé; etc. 
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Os sais minerais ongmam-se da rocha mat1iz e dos próp1ios componentes orgâni­

rns Portanto, a adubação verde também pode ser valiosa nas compensações, que se 

fazem mister aos solos agrícolas Havendo necessidade e rnndições econômicas favorá­

veis, adota-se a fertilização química, pot intermédio de substâncias diversas (cal, salitte 

do Chile, superfosfatos, potassa, etc ) Quanto à espécie <la tocha meteorizada, que 

serviu de argamassa, pode ser r111tóctone (do ptóprio local) ou (tlóctone (quando foi 

depositada no lugar por agentes etosivos, após te1-se desagregado noutra parte da 

1egião) As tochas decompostas e edafizadas localmente influem mais fortemente na 

wmposição minetal do solo Por outro lado, nos solos resultantes da sedimentação pro­

vocada pelo carreio dos 1esích1os 10chosos, êstes últimos revelam ceita lixiviação de al­

_guns sais muito solúveis. 

Os solos são de valot incomensurável pata a Humanidade, porque desempenham 

papel primordial na agricultura e na pecuária Deviam metecet cuidados especiais por 

parte das populações rut ais, que desconhecem a magnificência dêsse 1ecurso natural 

Nos países acidentados, como o Btasil, e pa1ticula1mente no Estado do Rio de 

janeiro (onde os dimas tropicais chuvosos dão maior ênfase aos atgumentos), cabe 

telembtar a ação das águas cottenles e outtos agentes e1 osivos, transp01tando a camada 

superficial dos solos (a mais fétlil) pata os fundos de vales ou do mar, em cujos lu 

gares peidem a sua potencialidade atual 

A e10são é um terrível problema contia o homem Lavando os solos, desagre­

gando-os, o fenômeno e10sivo consome um pattimônio comum da coletividade 

Cada gtancle chuva que se ptecipita produz a sensação de que o país se est:i 
desvalotizando 

Essas razões ligam-se ditetamente à ascenção dos pteços e à elevação do custo da 

vida A soma dos prejuízos vetificados na reset va pedagógica incide negativamente nvs 

tesultados da p10dução agtícola. 

FLORESTAS 

Não se podetá dizer que o problema ela erosão é ma101 do que o ela devastação 

fl01estal 

O desflo1 eslamento itracionalmente ptaticado pelo homem sôbre vastas áreas d;t 

Tetra vem p10cluzindo conseqüências as mais desastrosas. O desequilíbtio das condi­

<,Ões mesológicas é uma das mais evidentes - pela modificação do regime fluvial, pelo 

transtôrno das ptecipitações pluviais, pela menor fe1tilidade edafológica, pela subttação 

da umidade atmosférica, pela destrnição da fauna, pela contaminação do ar, pelo desse­

camento das fontes, etc. (tudo encadeadamente) . 

De testo, o pattimônio flo1estal vale, também, como tiqueza utilitária Cêrca cic 
4 500 aplicações podem te1 as matérias extiativas do arvoredo: madeitas, vernizes, 

tintas, celulose, pasta para fabíico de papel, colas, têxteis, 1esinas, óleos, alimentos e 
tantas outtas 

No caso ela conse1 vat,ão florestal, tomam-se quat10 ditet1izes difctentes: presei v:t­

<.ão das áreas indevassáveis, defesa das matas, proteção das 1ese1 vas existentes e 1 ecupe­

ração da paisagem. 

Devem ser pteset vadas as matas que recubtam nascentes dáguas, ma1ginem os tios 

numa faixa ele tlinta metros pata cada lado, protejam os espigões e cumiadas, fiquem 

sôbre solos eleclivosos a pattir de 25%, (Ontenham essências já taras e ameaçadas ao 

desaparecimento, apresentem excepcionais intetêsses para estudos científicos, abriguem 
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fauna preservada, assinalem acontecimentos históricos imarcesdveis, etc. As florestas 
preservadas não devem ser derrubadas, parcial nem totalmente. Equivalem a santuários 
da Natureza. 

Defender os bosques é coibi-los dos agentes predadores: incêndios, contraventores, 
pragas, intemperismos 

A proteção das reservas florestais sugere medidas contra o esgotamento por excesso 
de utilização. Controla e coordena os gastos a que pode suportar um povoamento de 
árvores 

Recupera-se a paisagem na sua p1 odutividade florestal ou, genericamente, na sua 
capacidade produtiva (p10porcional à extensão útil da área considerada). Num e noutro 
casos o cultivo de florestas pode ser de dois tipos: fl01estamento e 1eflo1estamento 

Florestar significa plantar árvores em massa; é estabelecer bosques ou matas em 
glebas onde não existiram recentemente. 1 

O reflorestamento tem por objetivo rei].bilitar bqsques derrubados; regenerar matas 
que hajam tombado Tanto é possível reflorestar uma área procurando reeditar, apro­
ximadamente, a fisionomia da paisagem botânica primitiva, com sementes e mudas per­
tencentes às mesmas variedades, que se tenham ali destruído; como se pode empreender 
o plantio de espécies nativas e exóticas, a critério das circunstâncias que motivaram êsses 
trabalhos Convém salientar que o reflorestamento oferece algumas vantagens excelen­
tes, porque as árvores são plantadas a espaços regulares, escolhendo-se as variedades in­
dicadas para cada fim. 

Sôbre as técnicas da agi imltma f/01 estai (silvicultura), não comporta mencioná-las 
nesta ocasião 

O Estado do Rio de Janeiro necessita de meticulosa programação florestal, porque 
se constitui predominantemente de planaltos, sabendo-se que os terrenos cuja elevação 
ostentem gradientes iguais e superiores a 25% devem ser recobertos por matas Pelas 
suas características fisiográficas, uma enorme porção de espaços fluminenses revela-se 
propícia à reprodução e à multiplicação de maciços arbóreos 

CAÇA E PESCA 
Embora pareça menos imediata, a tendência de todos os tempos é presenciar-se a 

destruição dos animais possuidores de maior porte, como alimento. 
No Brasil a capivara, a anta, o veado e outras espécies correspondentes são as 

mais visadas Já se tornou raridade a ema ou nhandu ( éspécie de avestruz), que se en­
contrava largamente nos sertões nordestinos (conforme citaram antigos cronistas da· 
quela região) 

A baleia também quase desapareceu das costas orientais americanas, restringindo-se 
às latitudes mais afastadas (a ameaça de extinção do aludido cetáceo está resultando um 
movimento conservacionista em seu favor, entre os países setentrionais da Europa). 

Aves com ricas plumagens e diversos animais dotados de peles valiosas estão su · 
jeitos à mesma sorte Também o elefante africano e tantos outros exemplares magníficos 
da fauna continental e marítima vão provocando a mesma preocupação 

Tudo por causa do desregramento com que são lJerseguidos; e pela falta de inicia­
tivas conservacionistas. 

Desrespeitam-se as prescrições para as práticas venatórias Os caçadores burlam a 
fiscalização nas épocas proibidas (quando estão se reproduzindo as espécies faunísticas). 

A pesca, hoje indústria organizada e intensa, acarreta mais dolorosos danos Pra­
ticada por meio de métodos inadequados (explosão de dinamite, redes com malhas muito 

i 
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fechadas e outras armadilhas, prejudiciais à sobrevivência dos filhotes, dos alevinos e 
dos pequenos sêres do plâncton), limita as condições alimentares dos peixes maiores, 
interrompendo-lhes o crescimento, susta-lhes a reprodução, deteriora o meio bio-aquático, 
provoca sacrifícios de proporções e efeitos incalculáveis 

Êste mal, aliás, tem aspectos agravantes porque só se poderá restringir mediante 
lOmpreensão nítida, que depende estreitamente da ação educativa. Pois, é difícil o seu 
policiamento Em qualquer setot do conservacionismo, o meio de repressão mais eficiente 
ieside na consciência pessoal; cada indivíduo sendo fiscal de si mesmo. 

Como solos e florestas, a fauna exerce pronunciada interferência no equilíbrio eco­
lógico, inclusive pelo papel que desempenham os pequeninos animais. Os solos, por exem­
plo, não ostentam sua mais plena potencialidade se não forem exuberantes de certos 
animálculos, que se desinrnmbem <le algumas funções químicas e mecânicas 

Certas espécies zoológicas, como o sapo, o tamanduá e as aves exercem transcen­
dente atuação no combate às pragas entomológicas 

Mas, o litado equilíbrio ecológiw prevalece no sentido oposto O exagêro do 
homem rnntra essas p1agas pode redundar em perdas irreparáveis de espécies benéficas 
Por isso decone o petigo de aplicação com D D T , B H C , e outras drogas inseti­
lidas em pulvcrizar,.ões e polvilhamentos (tambérn, às vêzes, erbicidas), capazes de p10-
vocarem o aparelimento de pragas mais calamitosas Tais assuntos estão constituindo 
objeto de acurados estudos 

A dout1ina conservacionista exorta a manutenção de parques naturais onde possalll 
nrnltiplicar-se os aninuis Quanto aos rios, lagos e oceanos, recomenda, que sejam fte­
qüentados para a pesca cm épocas especiais do ano, evitando-se os pi ocedimentos aten­
tató1ios contia os sêres vivos 

Há numc1osas técnicas em tôrno <la p1 otefão e da 1 enovctfão zoológicas, facilitandc 
-se a reprodução <los animais úteis e ornamentais 

Ainda que o homem, através dos tempos, venha se dedicando a oicu numerosas 
espécies, em áreas confinadas (não somente o que se intitula de pecuária, mas, também. 
•l avicultura, a piscilultura, a ianicultma, a apicultura, a sericicultura, e já se conhecem 
e dações de rapôsas, arminhos, ca1ibus e outros - - pata extração de peles), não é im 
preslindível que todos os animais cheguem a ser doméstiwr 

É extraordinátio o efeito causado pelos passatinhos liv1es; chil1eando e voando e 
u uzando os ares 

Sente-se o conttaste de uma paisagem desnuda e cstonicada, peiante outra verde­
jante - viçosa, povoada de pássaros, mm sombrns amenas pata o rn1po e o espírito 

Aliás, segundo o repato de um antor, as pessoas que sabem apreciai essas maia­
vilhas da Natureza denotam espitilualidade e bom gôsto O indivíduo vulga1, mate­
i ialista, não rnnsegue wmpreendet os esplendores de uma át vore, nem o mmmúrio de 
uma rnchoeiia, nem a sinfonia noturna dos batráquios 

Há quem rnnstma, em suas p10p1iedades, acomodações para que os animais venham 
rnmet liv1emente, soltos e à vontade Com o que emprestam um aspecto incomum de 
aleg1ia nessas vivendas 

MINERAIS 
Os rninetais são tccutsos naturais não 1 enová1,eiJ. A sua conse1vação procura irn­

pedit que não se gastem p1ecipitadamente, que não se esbanjem 
As águas podem se1 considetadas como o mais piodigíoso dos terntsos natmais <lc 

ot igem minei ai 

14 - 27 095 
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A sua presença é indispensável na composição química de todos os sêres vivos. 
Pouéos dias pode passar o homem sem tomar água. 

Outrossim, deve ser levada na mais alta contà a sua serventia para a higiene das 
casas, das pessoas e dos hospitais. Causa estupor imaginar uma existência inteira sem 
água, para um banho sequer; ou uma residência onde não houvesse água para o asseio 
das instalações sanitárias; ou uma casa de saúde sem água para limpeza das suas depen­
dências e assepsia dos instrumentais 

A água é notávd, também, como potencial hidrelétrico e matéria-prima numa infi­
nidade de indústrias. 

Do 1'>onto de vista da alimentação, o principal zêlo do conservacionismô é proteger 
as águas contra a poluição provocada por dejectos de indústrias químicas, pela estagna­
ção e por contaminações diversas. A poluição hídrica foi responsável por desastrosas 
epidemias no passado. 

Modernamente, a água consumida pelas populações urbanas recebe tratamentos 
purificadores e e até beneficiadores, como no caso da adição de flúor - indicado pan 
a profilaxia da cárie dentária). 

Encarando-se econômicamente, a conservação das águas prevê o planejamento e a 
provisão de quanto se necessita para satisfazer às exigências do abastecimento público 

As águas podem ser: potáveis e não potáveis. 

Chamam-se de potáveis às águas simples, que se prestam para beber Compõem-se, 
por excelência, de hidrogênio e oxigênio (H20) 

As águas não potáveis são de diversos tipos, geralmente encerrando impurezas ou 
certas substâncias estranhas em proporções elevadas: águas termais, águas salobas, águas 
salgadas, águas radiativas, águas "mineralizadas" (magnesianas, alcalinas, iodetadas, fer· 
ruginosas, sulfurosas, etc ) . Conforme a composição, certas águas não potáveis são in­
geridas, e chegam a ser muito consumidas. 

São reservas hidrológicas os rios, as fontes, os poços artesianos (perfurações que 
atingem o lençol dágua subterrâneo) , as geleiras, os lagos, os oceanos e, em casos par­
ticulares, certas plantas-reservatórios (que se encontram nas regiões de clima sêco). 

As grandes coletividades humanas são abastecidas com águas bombeadas de rios, 
para gigantescos depósitos, onde são beneficiadas e de onde são canalizadas. 

Há grande fartura dêsse recurso natural no Estado do Rio de Janeiro, cujos climas 
úmidos concorrem com chuvas copiosas, que revigoram os mananciais A sua principal 
artéria hidrográfica é o rio Paraíba do Sul, que ainda banha Minas Gerais e São Paulo, 
onde nasce Conhecem-se tentativas visando a federalização dos cursos pertencentes 
àquela bacia Quanto a outros rios interio1es do território fluminense, resta preparar 
uma legislação conservacionista adequada sôbre o aproveitamento das suas águas 

Na costa pontilham diversas lagoas de barragem marítima, de cujas águas procede 
a p10dução salineira estadual. 

Ainda não se fêz um levantamento geral da situação mine1alógica no Estado do 
Rio de Janeiro, que se impõe na alternativa de uma revisão conservacionista. 

Todo o Brasil carece de imensas pesquisas geológicas para melhor conhecimento 
das suas possibilidades mineralógicas As suas riquezas do subsolo ainda permanecem 
desconhecidas, na maior patte do território 

Porém, desde o século XVII alguns recursos vêm sendo explorados Durante, o 
"ciclo econômico da mineração" (aproximadamente nos três primeiros quartos do sé-
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.:.ulo XVIII), efetuaram-se ingentes sangrias nos jazimentos auríferos, e quase nada lhes 

sobra Foi uma verdadeira negação ele todos os preceitos conservacionistas 

O ferro, o carvão-cle-peclta, o manganês, o petróleo, o quartzo, o mármore, a mica, 

as ateias monazíticas e out10s figuram cntte os L(llC mais se extraem 

Alguns problemas ele conseivação, daí 1esultantcs, começam a ter seu equacio 

namento. 

Na explora~ão do mmeno de manganês apresentou-se o caso da LOmpetição entic 

as organizações siderúrgicas nacionais e as firmas importadotas do exleri01 Depois de 

prolongados estudos, foi solucionado o impasse, concluindo o Conselho de Minas e Me­

talurgia pela criação de pa1ques industriais no país A p1odução do Tettitótio do Amapá 

ficou destinada à expottação e a do Estado de Minas Gerais pata o LOnsumo interno 

Levou-se cm conta a localização geográfica dos (entros p10dutores: Minas Getais situa­

-se perto das áreas industriais biasilciras, ao passo c1ue o Amapá - - longe destas - se 

aproxima dos principais compradores estrangeitos 

Delibei ações dessa monta são de gtandc inlcJ êsse pata a conservação dos 1ewrsos 

natmais Sobtestai uma pa1te da pi odução c:ta impossívc:l, porque não se: pode vivet 

isolado 

Da mesma founa que o BJ asil vende manganês, adquite pettólco e muitos out10s 
i ecutsos 

Sôbte o petróleo 1esullatam clivei gências cnlte o Conselho Nacional do Peltólco e 
a Petrobtás, que eslatia explorando detrntis os poços da Bahia, sem examinar a ene1 gict 
/1otenrictl dos tefetidos poços (é iminente o esgolamcnto de um poço, quando a ex­

ploração é feita inlensivamenle; se pára de jonar, ainda que não esgotado - mas sem 

pi essão, sendo necessário bombeá-lo, torna-se onetosa a explotação) 

Emboi a tecente a prngramação dessas iniciativas conset vacionistas no Brasil, 11ão 
o são as advertências 

Des<le longa data podem sei lomados exemplos de pessoas que observaram e se 

deixaram imptcssionar pelas ameaças decot 1 entes do ap1oveitamento insensato dos tecm 
sos naturais 

No início do séwlo XVII, Frei VICENrn DO SALVADOR ( "Históiia da Custódia d.i 

Brnsil", 1627), come11tava sôbte os atentados cometidos pelos colonizadotes contta <l 

paisagem natmal do país. 

JosÍi BoNIFÁOIO DE ANDRADE E SILVA, na primcita ljUadra do século XIX, pio­

nunciou-se a respeito dêsses problemas, chegando a pensai na lOn1e11'e1ção doJ Homenr 

(capítulo máximo do conservacionismo atual), ao dep;uat com a dizimac,ão das tribos 

indígenas Suas palavras, colocam-no, pelo pensamento, numa posição vanguardeiia pe­

ranle a época em que viveu 

Todavia, tem sido causa da rea~ão rnntia as atividades consei vacion is tas, em todos 

os países, a ftieza do individualismo, exptesso pela indifeiença 

A consci vação dos recutsos natw ais, pelo conttátio, consagta o alltuísmo Su.1 

douttina tequer desptendirnento, i enúncia, abncg;1ção e solidariedade pata com as fulu-
1 as gerações 

Logo, é incompatível com o egoísmo Inspira o sentimento de respeito e veneta<,ãu 

à Natureza, como legado que a criação divina confiou nas mãos do homem para pe11ticipc11 
com êle da ttajetótia ascencional em busca do progtesso 

O conset vacionismo adverte que o ptcsc:nlc significa pata o passado, aquilo que D 

futuro representatá para o ptesente - lei universal da causa e do efeito 



ATAS DAS REUNIÕES ORDINÁRIAS E RESOJ.,UÇÕES 
DO D R G - 1957 /1958 

A1<1 da tiighim({ oitt11'ct 1e111zião 01dÍ11tÍIÍa do Diie­
fóJio Regional do Conselho N,1cio111il de Geogiafia, uo 

E<tado do Rio de Janei10 

Aos vinte e dois dias do mês de maio do ano de mil novecentos e cinqüenta e sete, às nove hotas 

e quinze minutos, no Gabinete do Excelentíssimo Senhot Seudátio de Viação e Ohtas Públicas, 

nesta cidade de Nite1ói, Capital do Estado do Rio de Jancito, tealizou-sc a ttig~sima oitava reunião 

otdináiia do Düetótio Regional de Geogtafia, sob a ptesidência do EngenheÍlo Lmz DE SouzA, 

na ausência do Ptesidente nato, Engcnhci10 ]osÍ\ CARI os PORCHAT, por motivos de saúde em 

pessoa da família, e presente os Senhmes AI D EM AR AI EGRIA e Engenheüo DÉno SILVJNO DE 

FARIA, os com1idados especiais Engenheirn Gn VANDRO S!MAS PrrnEIRA e Pwfessor ZmDE 

MOREIRA, tespcctivamente, Chefe da Secc.ão de Levantamentos Mistos da Divisão de Cattogiafia 

\.lo Conselho Nacional de Geogtafia e Geógtafo do mesmo Conselho à disposi\ão do Ditetório 

e o Seuetátio-Assistente JEFFERSON Flll\REIRA DOS SANTOS Depois de os presentes te1em 

apôsto as suas assinatutas no livto próptio, o Senhot Presidente, dedatando aberta a sessão, 

mm idou que se ptocedesse à Jeiturn da ata da sessão antelior, finda a qual foi ap10vada, sem 

debates Em prnsseguimento, foiam lidos telegiamas do Ptesídente do IBGE, Engenheüo fURANDYR 

PIRES l'l!RREJRA e do Minist10 das Rela\Ões Extetiores, Embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO 

SOARES, ambos agmdecenclo votos de rnngtatulações aprovados pelo Ditetótio, e uma 1elação 

de auto1idades que se manifesta1am solidátias mm o movimento que êste Ó1gão vem 1ealizando 

pata a iestitui\ão ao Estado do Rio de Janeito do teuitótio atualmente ocupado pelo Dist1ito 

Fedem!, tão logo se efetue a mudança da Capital da República pata o planalto de Goiás A seguit, 

o Senbot Ptesiclente faz as seguintes comunicações: a) que a instala e, ão dos ttabalhos da XVIl 

Sessão 01diná1ia ela Assembléia Gemi do Conselho fôta antecipada pala o dia quatotze de junho 

do wuente ano; h) que o Depa1tamento Geogtáfiw, com a colabota\ão do Conselho, fatá, aincla 

êste ano, uma nova edic,ão da Catta C01og1áfirn do Estado, atualizada, na escala de 1: 400 000; 

e) que já se enrnntta no Sei vi<, o Gtáfiw do IBGE a maté1ia pata imptessão do nono núme10 do 

Anuátio Geog1áfico Pot p10posta do Senhot ALDEMAR ALEGRIA, é aptovada a rnnsignac,ão em 

ata de um voto de congtatula<,ões mm o Ótgão geogtáfirn regional, 1elativamenle à comunicação 

que acabava de set feita pelo Eng;enheito LUI7 DE SouzA, mm tespeito à nova edic.ão da Catta 

do Estado e à imp1essão do Anuá1io O Douto1 Gn VANDRO SIMAS PERErnA faz lOmunirnções 

sôhte o levantamento aéteo do teuitótio fluminense, a set exerntado pela FAB; fala dos motivos 

qtte vêm 1 eta1 dando êsses set \ ic,os, que de\ e1 ão te1 início no p1óximo mês, e das l'tovidências 

que o Conselho está tomando, ptepaiando-se lOm a apatelhagem p1óp1ia e mm o pessoal neccs­

sáiio, pata aceletat o 1itmu dos trnbalhos O Senho1 P1esidente agiadecc os esda1eci111cntos do 

EngenheÍ!o Gn VANDRO SJMAS PEREIRA e, no ensejo, enaltece a colabornc,,ão que o tmsmo vem 

pi estando ao Estado, nos tt ahalhos que o Conselho executa p1esenternente em tett itó1io fluminense 

.Em p10ssegui111ento, o Senhot Ar DE MAR ALEGRIA ptopõe, e é apwvada, a consignac,ão em ata 

de um voto de congiatulações com o Ptesidente do IBGE, pela publicação dos p1 imeíto e segundo 

númc10 da "Emidopédia dos Munidpios Brnsilei10s" ORDEM DO DIA - Iniciando essa pai te 

dos ttahalhos, o Senhor Ptesidente lê o 1elatótio das atividades desenvolvidas pelo Ditetótio, 

d111ante o ano ele 1956, a set ap1esentado à XVII Sessão 01clinátia da Assembléia Getal do 

Conselho, o qual é finalmente ap10vado e encaminhado pela Resolu\ão 11º 137 A seguit, " 
convite do Engenhei1 o LUJ7 DE SouzA, assume a ptesidência o Senhm Ar DEMAR Ar EGRIA, que 
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aptesenta as p1estações de contas das despesas 1ealizadas pelo Ditetó1io, duiante os ptÍJnei10 

e segundo semesties de 1956, 1especti\ amente, nas importâncias de Ct$ 2 750,00 (dóis mil setecentos 

e cinqüenta u uzeitos) e C1$ 67 020,00 (sessenta e sete mil e vinte C1 uzeitos ); submetidas a 

julgamento, são as mesmas ap10vadas pela Resolução 11'' 13R O Engenheüo LUIZ DE SOUZA teas­

sume a ptesidênda INTERÊSSES GERAIS - Po1 p10posta do Senhot ALDEMAH ALEGRIA, é 

ap10vada a wnsignação em ata de um voto de wngiatulações wrn o "Coaeio da Manhã", pela 

rnrnpanha enLetada, em suas colunas, em defesa da flotesta fluminense, e com a <lüeção do 

Dcpattamento Geog1áfico estadual, pelos ttahalhos exerntados no exe1dcio de 1956, wnfo1me 

1elató1io lido nesta 1eunião Em p10sseguimento, o Senhot Presidente, ao dai a palav1a ao 

Ptofesso1 ZIEDE Mo11 EIRA, enaltece os seus rnnhecimentos em flotestamento e 1eflo1estamento 

O Pwfessot ZIEDE agtadece e, a seguü, faz uma dissettação sôh1e o 1eflo1estamento do Estado 

do Rio de Janeito; fala do movimento nacional de tdlo1estamento e f101 estamento e dos ente1rdi­

mentos ha\idos rnm auto1idades fedeiais e tegionais; aptesenta desenhos de plantas, que deve1ão 

Lnmpot um álbum; diz da neLessidade de se faze1 plantio dessas essêmias em estabelecimentos 

públicos, Wtn<> sejam os pat10natos, as escolas típicas 1 uiais, <:te ; fala da elaboiação da catta 

esquemática da 'egetac,ão fluminense, aptoveitando os mapas le\ antados mm fotogiafias aé1eas; 

abo1da o ptoblema da devastac,ão das matas e as medidas necessátias pa1a saná-las; suge1e a 

uia,ão de hottos e pa1qucs flo1estais nos municípios fluminenses e a maneita pela qual podeião 

os mesmos set exploiados, tornando-se ótimas fontes de tenda; finalizando, exibe p10gramas de 

ttahalho, di\ e1sas puhlicac,ões sôb1e 1eflo1estamento, mapa dos Estados Unidos da Amé1ica do 

Notte, em que, figl!lam os patques nacionais e as áieas de 1esel\as flotestais O Senho1 Ptesidenk 

aptescnta agtadecimentos ao P10fessot ZrnDE MOREIRA, pela palc:stta que arnhava de pwferit, 

e fala dos tiabalhos que estão sendo desemohidos no Estado wm t<:speito à Larnpanha ele teflo­

testamento O Senho1 ALDEMAR ALEGRIA assinala a impottância rlessas medidas e a necessidade 

de se tem uiados pa1ques estaduais, rnmo ieset rns fio testais, 'itando vá1ias tegiões que deve1.:1. 

set ptesenadas da dest1ui<,ão; tlata ela c1iação de halneátios, wrno atiação tu!Ístirn, e <thord11, 

também, assunto wncetnente à 1ecupeiação paia o Estado do teu itótio atualmente ocupado pelo 

Disttito Fedetal, quando da mudança da Capital da RepúhliLa O Douto1 GrLVANDRO dá infot­

ma<,Ões sôh1e um p10jeto de c1iação do "Patque Pôtto Seguto', na Bahia, e esda1ece que, no 

mapa do Estado do Espí1ito Santo, figuiam as áteas de teset vas flotestais O P10fesso1 ZmDE 

declaia que o Estado de São Paulo possui onze pa1ques flo1estais Nada nuis ha\ endo a tratai, 

o Senhm Ptesidente, agiadecendo o wmpatecimento dos ptesentes à teunião, encei ton os ttabalhos 

,[s onze boias e vinte minutos E, paia wnstat, eu, }EH'ERSON FE~REIRA DOS SANTOS, Stuetátio­

Assistente, !aviei a ptesente ata, que vai assinada pelo Senho1 Ptesidente, pelo Senho1 Seuctá1io 

e po1 mim subsuita 

(aa) ]osí; CARIOS PoRCHAf 

Luu DE Soll7 A 

fEF! ERSON FERREIRA DOS SAN10S 

Atei d" t1igéti111.i 11011d 1e1111ião du Viietó1io Regiu;i,i/ 

du Co111elho Nc1tio11d eh Geog1e1fi" 110 ErtC1do do Rio 

de fc111eii o 

Aos seis dias do mês de maio do ano de mil no1 tu::ntos e cinqüenta t oito, às no1 e boias, 

no Gabinete do Excelentíssimo Senho1 Sec1ctátio de Viac.ão e Obtas PúbliLas, nesta cidade de 

Nite1ói, Capital do Estado do Rio de Janeito, iealizou-se a ttigésima nona ieunião mdiná1ü do 

Diietó1io Regional de Geogiafia, sob a p1esidência do Douto1 JosÉ CARi os PoRCHAJ, seuetatiada 

pelo Engenheito Lmz DE Sou7A e p1esentes os Conselhei10s Engenhei10 DÉcm S!LVINO DE l'ARIA 

e Senho1es AI DEMAR AI EGRIA e ERNANI IBIRÁ GON(AL\'ES, [ste último tep1esentando o Inspeto1 Re 

gional de Estatística Municipal, Senhor FRANCISCO SIEELE, e o Seuetá1io-Assistente JEFFERSON 

FERREIRA DOS SANTOS Compa1eceiam, ainda, à ieunião os seguintes convidados especiais: do Depa1-

tamento Geog1áfiw - Engenheüos CARLOS ALBERfO DE ÜLIVEIRA e OswALDO CÍCULO GAGI !ANO; 

do Conselho Nacional de Geogiafia - Engenhei10 Gu YANDRO SrMAS PEREIRA, Chefe da Secc.ão 

de Levantamentos Mistos da Divisão de Ca1togiafia; P10fesso1 SPEHIDIÃO FAISSOJ, Düeto1 da 

Divisão de Geogiafia; Ptofessot NEY STRAl!CH, Chefe ela Secc.ão Regional Leste, e os Ptofessôtes 
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Geógrafos PEDRO PINCHAS GEIGER, MARIA RITA DA SILVA DE LA RoCQUE GUIMARÃES e Zrnmr 

O;>ELHO MOREIRA, êste à disposição do Diretório Do ofício do Inspetor Regional de Estatística 

Municipal, Senhor FRANCISCO STEELE, credenciando o seu representante nesta 1eunião, cabe des­

tacar o seguinte tópico: "Apesar da forçada ausência, o que me é motivo de desapontamento, 

peço-vos que encaminheis à pauta dos assuntos a focalizar o meu voto de sinceros louvores à 

ingente realização da impressão assídua, eficiente e de inestimável valia técniCa dos Anuários 

Geográficos do Estado, cujos 'estudos e planos de trabalho nêles inseridos têm tido repercussão 

além fronteiras É-me questão fechada, além do mais, a reafirmação das minhas congratulações 

pela nova edição da carta geográfica do Estado que, apesar das dificuldades de tôda a sorte, 

representa a consubstanciação de um elevado ideal e a reafirmação do alto valo1 técnico dos 

nossos profissionais". Depois de os presentes terem apôsto as suas assinatmas no livro próprio, 

o :Senhor Presidente declarou aberta a sessão. Pedindo a palavra, o Engenheiro LUIZ DE SouzA 

apresenta os convidados especiais do C N G , acima nomeados, e enaltece as suas atividades e 

os: seus conhecimentos no âmbito geográfico A seguil, procedeu-se à leitma da ata da sessão 

anterior, finda a qual foi aprovada, sem debates Em prosseguimento, foi lido um telegrama do 

Senhor Presidente do IBGE, Engenheiro JuRANDYR PIRES FERREIRA, comunicando que o Diretótio 

Central havia aprovado um voto de congratulações e de aplauso ao Presidente dêste Diletótio, 

extensivo ao seu Sec1etário, pela publicação do núme10 nove do Anuário Geogtáfico do Estado 

db Rio de Janeiro. Em continuação dos tiabalhos, o Engenheiro Lurz DE SOUZA fêz as seguintes 

comunicações: a) que estava transcorrendo o segundo anive1sá1io da Administração do Engenheiro 
]URANDYR PIRES FERREIRA na presidência do IBGE, motivo por que, associando-se às dive1sas 
homenagens que lhe estavam sendo tributadas, propunha a consignação em ata de um voto de 

congratulações com aquela auto1idade, dando-lhe ciência dessa decisão do Diretó1io, o que foi 
aprovado unânimemente; b) que o Professor ZIEDE MOREIRA, Geógrafo do CNG, técnico em 

florestamento e 1ef101estamento, pôsto à disposição do diretório, vinha desenvolvendo os seus 
melhores esforços na campanha de ref101estament.o do Estado, mantendo-se, para isso, em contato 

com os serviços f101estais estaduais e federais, integrantes do movimento encetado pelo Ministério 
da Agricultura e apoiado pelo CNG; c) que acabava de ser editado o volume sexto da "Enciclo­
pédia dos Municípios BrasiÍeiros'', que abrange o litoral do Estado do Rio de Janei10 O Professor 

FAISSOL oferece, então, um exemplar dêsse volume ao Senhor Presidente do Diretório, o qual 
agradece e diz da sua satisfação em possuir todos os volumes da Enciclopédia já publicados; 
d) que se encontiava no prelo a matéria destinada a compo1 o décimo número do "Anuátio 

Geográfico", o qual b1evemente sairá à luz; e) que, recentemente, havia sido publicado uma 
nova edição de dez mil exempla1es da Carta Corog1áfica do Estado, na estala de 1 :400 000 

Enaltece a contribuição do Engenhei10 GILVANDRO SIMAS PEREIRA, que empregou os melhores 

esforços com o objetivo de fazer com que a Ca1ta citada fôsse enriquecida por elementos 'ele 
campo, em opernções no tenitótio fluminense Destaca, também, a atuação profícua do Professor 

ALLYRIO HUGUENY DE MATTOS, Direto1 da Divisão de Cartogiafia do CNG, e propõe, e é 
aprovada, a consignação em ata de um voto de congrntulações e agradecimento pela sua colaboração 
sempre valiosa e eficiente na elaboração dos mapas fluminenses O Engenhei10 GILVANDRO agra­

dece as palavias do Engenheiro LUIZ DE SouzA, com tespeito à sua atuação, e comunica que, 
em reunião realizada no Conselho, fôra sugerida a divisão do Brasil em disttitos cartográficos; 

por êsse projeto, que setá submetido à aprovação do Diletó1io Central, o Estado do Rio de 
Janei10 ficaria comp1eendido dent10 do distrito leste, cuja sede seria em Niterói Infouna, ainda, 
o Doutor GILVANDRO que é pensamento do Senhor P1esidente do IBGE fazer com que haja melhor 

entrosamento entte as alas estatísticas e geog1áficas, nos Estados, p1etendendo que elas venham 
a funcionai em um mesmo edifício - o Doutor PORCHAT diz que o Estado datia tôda a 
colaboração necessá1ia para êsse fim A seguir, focalizando o assunto 1elativo ao desvio das águas 

do 1io Paraíba do Sul, pata a constiução da Usina de Caiaguatatuba, o Se•1ho1 ALDEMAR ALEGRIA 
propõe, e é aprovada por unanimidade, a consignação em ata de um voto de congiatulações com 
o Senhor Gove10ado1, pela maneira segura e incisiva com que Sua Excelência vem conduzindo 
êsse vital problema, ao impedir seja adotada qualque1 solução contrá1ia aos inte1êsses fluminenses, 

em virtude da qual fotam emitidos os últimos p10nunciamentos do Senho1 Presidente da República 
em favor da tese desta Unidade da Federação ORDEM DO DIA - Inidando essa pa1te 'cios 
trabalhos, o Senho1 Secretátio lê o Relatótio das atividades desenvolvidas pelo Diretório, durante 

o ano de 1957, a sei ap1esentado à XVIII Sessão Ordiná1ia da Assembléia Geral 'cio Conselho, 
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o qual é finalmente aptovaelo pela Resolu<,ão 11 9 139 A seguir, são ap1esentadas as prestações 
de contas das despesas 1ealizaelas pelo Diietó1io, dmante os p1imeito e segundo semest1es de 1957, 

respectivamente, nas importâncias de Cr$ 6 000,00 (seis mil ouzeiios) e C1$ 87 799,80 (oitenta 

e sete mil setecentos e noventa e nove crnzeiros e oitenta centavos); submetidas a julgamento, 

são as mesmas aptovadas pela Resolução 1/ 140 INTERÊSSES GERAIS - Nessa pa1te, o Senhor 

Seoetário, Engenhei10 Lmz DE SOUZA, pede ao Senho1 P1esidente a concessão da palavia aos 

P10fessô1es SPERIDIÃO FAISSOL e NEY STRAUCH, os quais, a segui! e nessa 01dem, fizeiam 

<lisse1tações ele cunho geogtáfico O p1imeiro, falando sôbre o domínio da Geog1afia, exemplifica 

casos em que a mesma colabo10u paia a solução de diferentes p1oblemas, que! na esfeia inter­

nacional, como na Inglate11a, Estados Unidos da América do Noite e Pôtto Rico, que1 na esfeia 

nacional, como no plano ele valo1izac,ão do Vale do São Fiancisco, do Vale do Rio Doce e, no 

Estado, os trabalhos 1elativos à Baixada Fluminense, cujos resultados constam ele um volume 

já publicado pelo Conselho O segundo, P1ofesso1 S1RAUCH, abo1danclo a questão ela inelust1ia­

lização do Vale do Pataíba, fala dos dive1sos fatô1cs que devem sei obse1 vatlos paia o desen­

volvimento das indústiias, como sejam, dentie outtos, os relativos aos meios de comunicação 

pelas ferrovias e 10dovias, ao fo111ecimento de ene1gia elétrica e à mão de obrn, e se prolonga 

em conside1ações sôb1e tão palpitante e atual ptoblema As disseita<,Õe~ dos P10fessô1es SrERIDIÃO 

FAISSOL e NEY SrRAUCH foiam arnmpanhadas com vivo inte1êsse pelos p1esentes e amplamente 

aplaudidas Nada mais havendo a tiata1, o Senho1 Presidente, agiaelecendo o rnmparecimento 

dos convidados especiais e tecendo comentá1ios sôb1e as palestias que acabavam de ser profe1idas, 

encetrou os ttabalhos às onze boias e vinte e cinco minutos E, paia constai, eu, JEFFERSON 

FERRE!llA Dos SAN1 os, Seoetário-Assistcnte, !aviei a p1esente ata, que vai assinada pelo Senhor 

P1esidente, pelo Senhot SeCletário e po1 mim subsC!Íta 

(a) LEO FERRAZ ALVES 

LUIZ DE SOUZA 

JEFFERSON FERREIRA DOS 5AN10S 

RESOLUÇÃO N.0 139 

Enct1111i11hct o Relc1tó1io dc1s c1ti1oidc1des do D R G , 

1efe1ente "º cmo de 1957, cl consiJe1t1ção d,1 XT'lll Serrão 
01di11cí1ict dct Arse111blli11 Ge1<1l do C N G 

O Diietóiio Regional do Conselho Nacional de Geogtafia, no Estado do Rio de Janeilo, 
usando elas suas atlibuições e, 

Consideianclo as exigências tegularnenta1es, 

RESOLVE: 

Aitigo únirn - Fim encaminhado à consicleiação ela XVIII Sessão 01dinária da Assembléia 

Geral do Conselho Nacional de Geografia o Relató1io das atividades dêste Düetó1io Regional, 

1efe1ente ao ano de 1957 

Nite1ói, 6 de maio de 1958 

Confe1ido e nurneiado (a) fej fe1 ru11 Fe11ei1c1 dos Santos, SeC1etá1io-Assistente - Visto e 

rnb1irndo (a) Luiz de Su11zc1 - Publique-se (a) foré C:nlor Pouht1t, P1esidente 

RESOLUÇÃO N ° 140 

A/1101'<1 dl der/1er,lf efett1ddc1• /1clo J) R G du1c111te 

01 1' e 2' remert1e1 de 1957 

O Diietó1iu Regional do Conselho Nacional de Geogtafia, no Estado do Rio de Janei10, 

usando elas suas at1ibuições e, 

Considetando que, na p1esente 1euniao, fornm tomadas as suas rnntas tefe1entes às despes"s 

efetuadas nos lº e 29 semest1es de 1957; 
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Conside1ando qne, po1 fô1ça do disposto no pa1ág1afo úniw do a1tigo 29 da Resolução 

n" 103, de 26 de julho de 1941, da Assembléia Gemi do Conselho Nacional de Geografia, 

rnmpete ao Düetó1io Regional ap10vá-las, uma vez esteja de ncêndo mm as mesmas, 

RESOLVE: 

Aitigo únirn - Aptova1 as rnntas das despesas efetuadas pela Seuetatia do Düetó1io 

Regional, duiante os l" e 2" scmest1es de 1957, Iespectivarnentc, nas impo1tâncias de C1$ 6 000,00 

(seis mil uuzeüos) e Ci!) 87 799,80 (oitenta e sete mil seteLentos e noventa e nove crnzeiios 

e oitenta lenta\ os), de aLô1do com os documentos encaminhados a esta P1esidência, pelos Ofícios 

ns 18 e 19, de ll-4-19'i8, do Scuetáiio do D R G 

Nite1ói, 6 de maio de 1958 

Confe1ido e numctado (a) (effe11011 Fe11ei1c1 dor Sdutrn, Seuetátio-Assistentc - Visto e 

1ub1icado (a) Luiz de SoJ1zt1, Seuetátio - Publique-se (a) Jo1é C11!or Po1chat 

RESOLUÇÃO N. 0 141 

/Í/1101·c1 '" desperc11 efet11t1d111 /•elo D R G d1111mte 
0.1 1'' e 2' 1eme.1t1er de 1958 

O Diietótio Regional do Conselho Nalional de Geogtafia, no Estado do Rio de Tanei10, 

usando das suas attibui~ões e, 

Consideiando que, na p1csente Ieunião, fornm tomadas as suas rnntas 1de1entcs às despesas 

efetuadas nos 1'1 e 2" semest1es de 1958; 

Consideiando que, po1 fôtça do disposto no pa1ágrnfo úniLO do attigo 2'1 da Resolu~ão n'' 10), 

de 26 de julho de l9·iJ, da Assembléia Gemi do Conselho Nacional de Geogrnfia, compete ao 

Ditetótio Regional aptová-las, urna vez esteja de alôtdo com as mesmas, 

RESOLVE: 

Attigo únirn -- AptO\ a1 as rnntas das despesas efetuadas pela Seuetatia do Di1etô1io Regional, 

duiante os l" e 2'1 semestles de 1958, 1espectivamente, nas impmtânlias de C1$ 42 188,10 (qua1enta 

e dois mil cento e oitenta e oito uuzeirns e qua1enta lentavos) e Ct$ 106 618,70 (cento <: seis 

mil seiscentos e dezoito u uzei10s e setenta lentavos), de acôtdo LOm os documentos encaminhados 

a esta Ptesidência, pelos Ofícios ns 108 e 109, de 12 do w11ente mês. do Seuetálio do D R G 

Nitetói, l6 de dezcmb10 de l 9'i8 

Confe1ido e numeiado (a) Je/fe1wn Feuei/(/ do1 Scm/01, Seuetá1io-Assistentc - Visto e 

rnb1icado (a) L11íz de So11z11, Seoetáiio - Publique-se (a) Leo Fei1t1z Alre1" P1esidente 



LEGISLAÇÃO DE INTERÊSSE GEOGRÁI?ICO 
EMENTÃRIO 

Lei n" 3 494, de 4-12-1957 
"Ctia o disttito de Comado, no M de Vassoutas" 

tci n" 3 497, de 4-12-1957 
"Alteia os pe!Ímet10s lllbano e submbano de Sapucaia" 

Lei nº 3 521, 'de 13-12-1957 

"Fixa as zonas mbana e subtubana de B Mansa" 

Lei nº 3 522, de 13-12-1957 

"Alteia o pe1ímct10 mbano de Resende" 

Lei n" 3 635, de 13-5-1958 

"Amplia o perímet10 mbano da vila de Jamapatá, no M de Sapucaia" 

Deoeto Legislativo n'' 78, de 12-6-1958 

"Ciia o distiito de Ba1celos, 69 do M de São João da Baua" 

Deueto n9 6 102, de 27-6-1958 

"Convoca eleitotado pata p10nunciamento sôb1e a uia<,ão do M de Engenheito Paulo de 
F10ntin" 

Lei n" 3 785, de 25-11-1958 

"C1ia o M de Engenheiio Paulo de F10ntin" 

Lei n" 3 834, ele 10-12-1958 

"Alteia dispositivos ela Lei que uiou o M ele Engenheüo Paulo de F10ntin, rnm tefe1ência 
aos seus limites" 

LEI N. 0 3 494, DE 4 DE DEZEMBRO DE 1957 

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio ele Janeito deoeta e cu sanéiono a seguinte Lei: 
Ait 1° - Fim ciiaelo, tendo em vista a Delibeiação n'' 247, de 6 de novemb10 ele 1953 

da Câma1a Municipal de Vassou1as, o lO'' disttito do Munidpio de Vassouias, com sede na 
lornliclaele ele Contado 

Pa1ágiafo únirn - O distiito de que ttata êste attigo setá rnnstituído pehls localidades 

de Co111ado, Botais e Paes Leme 
Ait 29 - Esta lei cntta em vigo1 na data de sua publirnc.ão tevogadas as disposiçôes em 

cont1á1io 

l\tlácio do Govêtno, em Nitetói, 'Í de dezemb10 de l9'í7 

(a) MIGUEI Como Fu HO 

Oli1ei1c1 Rod1igues 
lfomei10 Neto 
R11be11r Ftdcão 
Angelo P Bitte11comt 
Má1 io Vmq11er, iesp 
Seoetaiia de Segutanc,a 
Sr1lo Bi({}u/ 
( osé Cr1iloJ Po1 chr1t 
Togo de Bc111os 

p/expediente da 
Públiu1 
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LEI N.0 3 497, DE 4 DE DEZEMBRO DE 1957 

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janei10 deneta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art 1° - Ê ap10vada a Deliberação n9 230, de 5 de junho de 1956, da Câmata Municipal 

de Sapurnia, anexando aos petÍmet10s mbano e subutbano os seguintes logtadoutos: 

Zona Uibana - Ê constituída de uma faixa pattindo a montante do atual marco do quilô­

met10 39 (trinta e nove) da Estiada Rio Bahia, nas imediações do Povoado São João e seguindo 

pelas tuas Flotiano Peixoto, Mautício de Abteu e Baião de Apatecida, pata jusante, mm 5 000 

(cinco mil) met10s, até o atual quilômet10 44 ( quatenta e quatto) da aludida Estiada, pot uma 

faixa de 250 (duzentos e cinqüenta) mettos de eixo, das citadas rnas pata o 1110110 de um lado, 

e '<lo out10 até a ma1gem do tio Pa1aíha do Sul, com que limita1á 

Zona S11b111br111c1 - Ê constituída pot uma faixa envolvendo o petimet10 mbano, 500 

(quinhentos) mettos pata a montante e 500 (quinhentos) met10s pata a jusante, a pattit dos 

limites estabelecidos ao longo do tio Pataíba do Sul, e 200 (duzentos) nwt1os pata o lado do 

motro a rnntat dos limites patalclos ao tio 

Att 29 
- Esta lei entta em vigot na data de sua publica~ão tevogadas as disposi~ões em 

conttá1io 

Palácio do Govêtno, em Nite1ói, 4 de dezemb10 de 1957 

(a) MIGUEI COUTO FIIHO 

OliNi!a Rod1i~11e1 

Romei10 Neto 

Rubens Falcão 

Angelo P Bitte11co1t1f 

Mâ1 io Vmq11es, 1esp 

Seneta1ia de Segurança 

Saio Bumd 

Joré Cc11los Po1that 

Togo de Bmior 

LEI N.0 3 521, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1957 

p/expediente da 

Pública 

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeito dec1eta e eu sanciono a seguinte Léi: 

Att 19 
- Fica ap10vada, pata todos os efeitos a Delibetac,ão 268, de 20 de setemb10 de 1955, 

da Cámata Municipal de Ba11a Mansa, que fixou as zonas mbana e submbana do 19 disttito 

Att 2° - Revogam-se as disposic,ões em rnnt1á1io 

Palácio do Govêtno, cm Nite1ói, 13 de dezernbio de 19'í7 

(a) MIGUEL CouTo FILHO 

Oli1'ei1c1 Rod1ig11e• 

Romei1 o Neto 

R11ben r F,tlcão 

Angelo P Bitte11co111t 

M,í1io Vc1sq1tes, 1esp p/expediente da 

Sec1eta1ia de Segutan<.a Pública 

Saio Bicmd 

José Cai/os Po1 chat 

Togo de Bm1or 
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LEI N.0 3 522, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1957 

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeito dec1eta e eu sanciono a seguinte tci: 

Att 1' - l'í apwvada a Resolução n' 205, de 9 ele abiil de 1953, do Município de Resende, 

que anexa ao perímet10 mbano os logiadomos que enumern 

Art 29 - Esta Resolução entta em vigo1 na data de sua publicação, 1evogaclas as disposi~ões 

em contrá1io 

Palálio do Govêino, em Nite1ói, l 3 de dezembto de 1957 

(a) MIGUEL Cou10 FILHO 

0/iveii <1 Rod1 igitcJ 
Romeiio Neto 
Angelo P Bitte1uo111t 

Má1io Vttrqttes, H·sp p/expecliente da 
Sec1eta1ia de Segman\a Pública 

S,1/0 Bu111d 
Toré Cmlor Pollhdt 

Togo de 'Bio1or 

LEI N.0 3 635, DE 13 DE MAIO DE 1958 

A Assembléia Legislativa do Estado do Riu ele Janeito deueta e eu p1011rnlgo, nos têuno> 

do pa1ágrafo 49 do a1tígo 24, da Constituição Estadual. a seguinte Lei: 

Att 1 <> - Fica :iprovada a Delibeia<,ão n'' 229, de 5 de junho de 1956, da Câmarn Munidpal 

de Sapurnia, que amplia o pe1ímet1 o l!l bano da Vila de Jamapa1 á, 4'' clisttíto do 1cfeddo 

munldpio, assim constituído: 

"Fica consideiado :t.0na mbana todo o petímet10 seguido a pa1tii do atual pe1í111etto 

subu1bano «lo dist1ito de Jamapatá, até a divisa do munidpio de Sapucaía wm o 

munidpio de Ca1mo, numa extensão de mais t1ês mil e duzentos 111et10s, mm a mesma 

p10fundidadc lOnstante ,Jo que regula o puímet10 mbano atual do qua1to distdtJJ, 

isto é, da ma1gem do tio Pataíba '1té a linha da tôtte de alta tcnsãt> da Light" 

A1t 2° - Esta lei ent1aiá em vigo1 na data de sua publicaçii1J, 1evogadas as 1.!isposi~ões 

çm contrá1io 

Paço da Assembléia Legislativa, em Nite1ói, 13 de maio dt: 1958 

(a) TOGO DH BARROS, P1esidente 

DECRETO LEGISLATIVO N ° 78/58 

A1t 1" Fica homdogada, pata todos os efeitos k:gais, a Resolll<,ão n• 13·'í7, da Câma1a 

Municipal de São João da Bana 

Ait 29 O p1esente Deoeto entuuá em vigot na data de sua publirnsão, 1evogadas as 

:lisposíções em wnttátío 

Paço da Ass~mbléia Legislativa, cm Nite1ói, 12 de junho de 1958 

( ;l) TOGO DE BARROS, P1esídente 

RESOLUÇÃO N.0 13/57 

A Câmaia Municipal de São João da Ba11a t!ecteta e eu sandono a seguinte, 
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RESOLUÇÃO 

Ait 1 • - Fim oiado no município de S João da Baua o 6'1 Disttito com sede em Ba1c_elos 

Ait 2• - O Dist1ito oia uiado se1á fo1mado pelas localidades de Ba1celos, Palacete, Entre:; 

Lagoas, Lagoa do Taí Giande, Ampato, Cautá, Ponto do Leite, Viana, Genipapo, Deg1edo, Cajueiro 

e Pontinha, e tenas adjac_entes confo1me planta anexa ao memo!Íal 

Att 3'' - A p1esente Resoluc,ão enttatá em vigot na data de sua publirnc.ão, 1evogadas 
as disposições em conttá!Ío 

Gabinete do P1efeito, 2 ele dezemb10 de 1957 

(a) ERNES10 BARRETO RIBEIRO, P1efeito 

DECRETO N ° 6 102, DE 27 DE JUNHO DE 1958 

O Gove111adot do Estado do Rio de J10eit0, mm fundamento no a1tigo 10, item I, da 
Constituic,ão do Estado, de 20 de junho de J 947, e de acô1do mm o aitigo 11, § 1 '', n'' 4, 

alínea "a", da Lei n" 109. de 16 de feveteito de 1948, 

DECRETA: 

Ait 1'1 
- De atôtdo wm delibeta<,ão tomada pela Assembléia Legislativa são convocados 

os eleit01acos cios 6" e 5" disttitos (Paulo de F10ntin e Saua Família do Tinguá) do município 

de Vassoutas parn que se 1~10nundem, pelo \oto, sôhte a corneniência de set ou não uiado 
o município de Paulo de F1ontin 

Ait 2" - O plebiscito '1 que se tefete o attigo antetio1 setá tealizado no dia 7 ele setemh10 

do rnuente ano obsel\ adas as no unas da legislac.ão em vigot 

Ali 3• - Êste deueto entnuá em vig01 na data de sua publicac}o 

O Seuetá1io do Intetim e fustic,a assim o tenha entendido <: ptoviclencie o qlle necessátio 
fôt ao seu u11np1imento 

Palácio cio Govêtno, em Nitetói, 27 de junho ,\e 19~8 

(a) MIGUEI Cou10 FIIHO 

Romei10 Neto 

LEI N.0 3 785, DE 25 DE NOVEMBRO DE 1958 

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Jancito deueta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Att 1• - fim uiado o município de Engenhcito Paulo de 1.'10ntin, mm secle na atual 

Vila do mesmo nome e wnstituído do atual teuitótio dos disttitos de Engenheiw Paulo de 

F10ntin e Sacta l'amília do Tinguá, ota desmembtados do Município de Vassouu1s 

Att 2• - O tet titótio do l'vfunicípio de Eng<:nheito Paulo de Ftontin é wmp1cendido dentto 

dos seguintes limites: inteununicipais e inte1dist1itais: 

a) Com o .Município de Vassou1as rnm<:\a no Ribeitão do Pocinho, daí scgae 

em linlrn 1eta até o Alto do Sêrn, clú segue até a pont<: dos Tahões na esttada Feueitos 

a Mouo Azul <: daí cm teta até a ponte de fett0 da Linha Auxiliat da Esttada de 

Feuo Centtal do Biasil, ptóxima a Estac,ão de Santa Bianca seguindo pela ma1gen1 

ela Linha Auxiliai da Estiada de Fe110 Centtal do Btasil até ptóximo a localidade de 

Paes Leme na intetsec,ão do 7'1 e lü• disttitos de V assomas; daí segue em linha t et•t 

até a nascente do tio P10vedo1 ou de Botais; daí segue pela Estiada da Políci,1 até 

o luga1 denominado Evatisto Lucas; daí em linha teta até a bôca do túnel n'1 6 (seis) 

da Estiada ele Feuo Centtal do Btasil e daí em 1 eta até a C:ad1oeita do Engenho da 

Seua, no Rio dos Macacos 

b) Com o Munidpio de Mendes: wmeça na nascente ptincipal do Ribeitão do 

Focinho, seguindo daí em linha 1eta até a bôca elo Túnel Gtande da Estiada ele Fe110 

Centtal do Btasil e dêste ponto segue pela Se11a do Mat até a nascente ptincipal ele 

um afluente do Rio dos Marnws, que desemboca acima da Reptêsa elo Engenho da Seua 
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e) Com o Município de Itaguaí: começa na nascente p1incipal do có1rego afluente 
do Rio dos Macarns; descendo pelo mesmo Rio dos Macacos até a Cachoeira de Engenho 
da Serra 

LIMITES INTERDISTRIT AIS: 

a) Ent1e Engenhei10 Paulo de F10ntin e SaC1a Família do Tinguá: come<,a na 

nascente principal do Rio Provedo1 ou de Botais; desce po1 êle até a sua confluência 
no Ribeirão da Saoa Família e, segue daí em 1eta, até a nascente piincipal do Ribeiião 

do Focinho 

A1t 39 
- O Município uiado po1 esta lei constituit-se-á em dois dist1itos: 19 - Engenheiw 

Paulo de Fontin e o 29 Saua Família do Tinguá, conse1 vando os tespectivos limites. 

Art 49 
- O Munidpio de Engenhei10 Paulo de F10ntin se1á instalado de conformidade mm 

o disposto no Att 14 da Lei n1' 109, de 16 de feve1eito de 1948 (Lei 01gânica das Municipa­

lidades) constituindo-se a Sl!<{ Câmaia Municipal de 9 (nove) ve1eado1es 
Pa1ág1afo único - O ato de instalação sei á p1esidido pelo Tuiz de Ditei to que exe1ce1 na 

1egião as furn,ões de Juil Eleitoial 

A1t 5'' - Em dia que f(H designado pelo 1 tibunal Rr:gional Eleitmal p10cede1-se-á às 

eleições do P1efeito, Vicc-P1tfcito e Ve1eado1es do Município 
Pa1ágtafo único - Os mandatos dos P1efcitos, Vice-Ptdeito e dos Ve1eado1es, eleitos na 

rnnfo1midade dês te attigo, te1mina1ão em 31 de janei1 o de 1963 

Att 6" - Dent10 de 30 ( ttinta) dias da posse, o P1efeito 1emeteuí à Câmata Municipal a 

p10posta otçamentá1ia 

A1t 7'' - Após a san<_iio, pelo P1efoito, da Lei 01<,arnentá1ia, a Cfürnua Municipal fixatá 
os suhsíclios do P1efeito e Ve1eado1es pala a p1imeiia legislatuia 

Ait 89 - A legisla<,ão vigente ao Município de Vassomas se1á aplicável no Município <\e 
Engenhei10 Paulo de F10ntin, enquanto êste não elabnrn1 sua legislai.ão p1óp1ia 

Ait 9• - O Depattamento das Municipalidades p1esta1á R assistêmia necessátia à 01ganização 

dos sei viços do Munidpio a sei instalado 

Att 10 - Fim abetto o o édito especial de C1$ 300 Ov0,00 ( t1ezentos mil crnzeitos) que 
sc1á ent1eguc a título de auxílio à P1efeitu1a Munitipal de Engcnhei10 Paulo de F10ntin, com 

vigência até 31 de dezemb10 de 1959 

Att 11 - Esta ki entiauí em vigot na data de sua publicação, 1evogadas as disposições 
cm conttá1io 

Palácio do Govêrno, cm Nitetói, 25 de novemb10 de 1958 

(a) TOGO DE BARROS 

Ed1111111do Ve11 e/la 
José Luiz St1ll e r 
Oswcildo de Almeida Limcr 
Ed11mdo Chec1d K1t1ichete 
Sí/11io Co11êc1 Mt11ir 
Vcilf1 edo Me11ti11s 
Léo Fe11t1r A/ver 
A1 l' Ribei10 Vic11u1 

LEI N.0 3 834, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1958 

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janei10 deueta e eu sanciono a seguinte l ci: 

Att l9 - O a1tigo 2" e todos os seus itens, ela J,ei nº 3 785, de 25 de novemb10 de 1958, 
passam a vigoia1 wm a seguinte 1edac,ão: 

Att 29 - O te11itótio do Munidpio de Engenheito Paulo de F1ontin é rnmp1eendido dentrn 
dos seguintes limites: inte1munidpais e inte1disttitais: 
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LIMITES INTERMUNICIPAIS: 

a) Com o Município de Vassomas: - Começa no libeüão do Pocinho segue 

em linha ieta até o Alto do Sêco, daí em ieta até a Ponte das Taboas na Estiacb 

Fel!ei10s a Mouo Azul e daí em 1eta à ponte de fe110 da Linha Auxiliai da Estiada dé 

Fel!o Cential do Biasil p1óximo a Esta,ão de Santa Bianca, até um ponto situado ttês 

quilômet10s antes da mesma ponte seguindo dêste ponto em ieta até p1óximo à localidade 

de Paes Leme, na intctseção dos 7" e 109 dist1itos de Vassomas; daí segue em linha ieta 

até a nascente do Rio P10Yedo1 ou de Botais; daí segue pela Estiada da Polícia até o 

lugat denominado EYa1isto Lucas; daí em linha 1eta até a bôca do tunel 6 (seis) da 

Esttach1 de Fe110 Ccntial do Btasil e daí em teta até a Cachoeüa do Engenho da Se11a, 

no Rio dos Macacos 

b) Com o Município de Mendes: - Come e.a na nascente piindpal do RibeüJo 

do Pocinho, seguindo daí em linha 1eta até a bôca do Tunel Giande da Estiada dt 

Fel!o Cential do Biasil e dêste ponto segue pela Sella do Ma1 até a nascente p1incipal 

de um afluente do Rio dos Macacos que desemboca acima da Rep1êsa do Engenho 

da Seua 

c) Com o Município de Itaguaí - Começa na nascente p1imipal de, cÓ11ego 

afluente cio Rio dos Macacos; descendo pelo mesmo Rio dos Macacos até a cachoeita 

do Engenho ela Scua 

J IMI rES INTERDIS'l RITAIS: 

a) Entte Engenhcito Paulo de Fiontin e Saua Família do Tinguá: - Começa na 

nascente piincipal do Rio P10Yeclo1 ou ele Botais; desce po1 êle alé a sua confluência 

no Ribeiião da Sau a Família e, segue cm teta até a nascente p1incipal do Ribeiião 

do Pocinho 

A1t 2" - O A1tigo 25 ela Lei n'1 2 725; 55, passa a te1 a seguinte 1edac,ão: 

Ait 25 - As despesas com a instalação das Coleto1ias Estaduais co11e1ão pot conta dos 

iespectiYos titulates e as Agências ele A11ecadação coue1ão à conta da Ve1ba p1óp1ia consignada 

no 01çamento do Estado, à disposi,ão do Depattamento da Renda 

Att 39 
- O A1tigo 28 da Lei n9 2 725/55, passa a te1 a seguinte ieda,ão: 

Ait 28 - O aluguel do ptédio ou dependência destinadas às Coleto1ias Estaduais e Agência 

de Auecacla,ão quando houve1 p1ópiio Estadual suá ,ijustado com o ptoplictáiio ouvido p1evia­

mentc o Dcpa1tamento ela Renda sôb1e a conveniência da loca<.ão, podendo também se1 feito 

pelo Colcto1, desde que o pagamento do aluguel fique po1 sua conta 

Ait 4'' - Esta lei entia1á em vigo1 11<1 data de sua publicac,ão ievogadas as disposi<,ões 
em cont1á1io 

Palácio do Govêrno, em Nite1ói, l O de dezembw de 1958 

(a) TOGO DE BARROS 

Adoljiho Olivei1" 
Joré Lttiz Sedies 
O rwt1ldo de Almeidtt Lima 
Edtt({Jdo Chectd K1c1ichete 
'iílt·i,; Couêc1 Mt11ir 
Vt1lf1edo Mcolillf 
Léo Fe11c1s Alves 
A1 y Ribei/fJ Vi,11M 



DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA DOS MUNICÍPIOS E 
DISTRITOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Neste núme10 wnduímos a divulgação desta "Dornmentação Histó1irn" que tanto interêsse 
vem despeitando no seio da dasse dos pesquisado1es das lettas geogtáfirns 

Fututamente, quando maio1es 1ecmsos mate1iais pude1em sei obtidos, fa1-se-á, numa sepatata, 
cm um único tomo, a publirn<,ão de todo êssc documentá1io editado nestes ttês últimos números 
,\o "Anmírio" e, com isso, estalemos atendendo ao apêlo que nos tem sido diligido, no sentido 
de se efetivai essa p1ovidência 1evelada 

A REDAÇ./IO 

MUNICíPIO DE PORClúNCULA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1micí/1io - Átea - 249 km2
; população (1950) - 14 670 habs ; númeto de disttitos - '\ 

Sede munici/Jcil - Á1ea - 120 km2
; população (l-VII-50) - 8 038 habs ; latitude S 

209 57'53",o; longitude W G1 - 42 9 02'28",7; altitude - 188 m; distância em, linha 1eta à 
Capital - 241 km; nano (em 1elação à Capital) - N N E 

D6'mais dirtiitor - Putilânclia: áiea - 54 km"; popula<,ão (1-VJI-50) - 3 019 habs 
Santa Clata: áiea - 75 km2

; população (l-VII-50) - 3 613 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

O te11itó1io do mun1up10 de Po1ciúnrnla, cuja áiea se estende po1 249 km2
, até o alvo1ecer 

,\o sérnlo XIX manteve-se fota das 10tas pe1co11idas pelas co11entes colonizadotas que, desue 
séculos antes, pe1 vagavam pelo te11itó1io fluminense 

Suas teuas, na época em que a elas chegatam os p1imeüos civilizados, eiam habitadas 11e!os 
índios Putis, senho1es da 1egião 

Tem-se como ce1to que o clesbtavamento dessa 1egião veiificou-se entle os anos de 1821 
e 1831, rnbendo o mé1ito de tal 1ealização a JosÉ LANNES (ou de Lana) DANTAS BRANDÃO, que 
alguns histo1iado1es dizem te1 sido um s:ugento da Milícia de D ]oÃo VI e outws considernm 
como um dese1to1 das fileitas de uma t10pa policial de Ponte Nova, Minas Ge1ais 

Segundo a p1imeil a das ve1sões, ptocedente de Minas Gernis, seu tollão natal, JosÉ LANNES, 
pot volta de 1820, tetia chegado à cidade cio Rio de Janeit0 acompanhado de uma "tropa' 
rnuegada de me1cado1ias otiginátias da fazenda que seu pt0genitoJ possuía naquela P10vínda 

Rezam as uônic'1.S que, desde menino, JosÉ LANNES manifestam vivo inte1êsse pela carreila 
das a1mas e que, chegando à Met1ópole, pôde conc1etiza1 seus ideais alistando-se na Milícia 
de D JoÃo VI onde, pot atos de brnvuta, ascencleu tàpidarnente ao pôsto de saigento 

Apesat de tão u\pido sucesso, as ambi<,ões 111ilita1es do jovem satgento estavam fadadas ao 
insuLesso P10, eniente de Po1 tugal chegam, logo após a sua pt0moção na Milícia, um alferes que 
atendia pelo nome de MANOEL DE SouzA, designado também pata se1vil na t1opa a que JosÉ 
LANNUS pe1tencia 

Cetto dia, estando essa trnpa aquattelada em Nite1ói, vetificou-se ent1e o alferes p01tuguês 
e o sa1gento biasilei10 um incidente rnjas wnseqüências \ieiam liga1 o nome de LANNES BRANDÃO 
ii histó1ia de tiês cios atuais munidpios fluminenses Inrnmbido pelo oficial lusitano de levai 
ca1tas e ptesentes pata sua namo1ada, JosÉ LANNES 1ecusou, 1evoltado, es"\ incumbência, o que 
pwvocou no oficial um a11ebatamento colé1iw füguenclo o 1ebenque que tiazia em uma das 
mãos tentou o oficial fustigai com êle a face do saigento, só não conseguindo tealizar sen 
intento, devido à destteza com que o infe1io1 se esquivou Petclendo o cont1ôle, fetido profun­
damente em seu b1io, JosÉ LANNES auebatou o chicote do supeiio1 e vib10u-o em plena fatc 
do oficial que, acotvadaclo, se 1efugiou, couendo, no quattel ela co1po1ação 
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Voltando a si, conípteendeu JosÉ LANNES a g;avidade da situação melindrosa em que se vira 
envolvid9 e temeroso das conseqüências, sem dúvida alguma funestas, que forçosamente adviriam 
de seu gesto, resolveu dese1 ta1 imediatamente 

Coritornándo o litoral fluminense chegou êle às ma1gens do rio Paraíba, cujo curso subiu 
até o local onde as águas dêsse rio se juntam com as do rio Mutiaé Abandonando então o 
Paraíba, subiu pelo Muriaé até a primeita méJtada dos índios Puris, na hoje Fazenda da Conceição 
Depois de um bteve descanso nesse local, JosÉ LANNES p10sseguiu sua viagem, já agora servido 
por uma escolta de índios Puris, nas boas giaças de cujos chefes caÍta Chegando ao tio Carangola, 
enveredou por êle atingindo a cachoeiq1 de Tombos, de onde retotnou pelo caminho perconido 
p.a ida, assinalando, então, na sua passagem, os locais de Porciúncula e Natividade 

No decorrer de sua jornada, atravessando a Setra do Grama, chegou JosÉ LANNES à Fazenda 
de São Domingos, vizinha da de São Miguel, onde recebeu as gratas notícias de que D PEDRO I 
proclamara a Independência do Brasil e que a Milícia Portuguêsa fôta dissolvida e seus compo 
nentes lusitanos repatriados Foi devido a (l:sses acontecimentos que JosÍi LANNES se sentiu à 
vontade para retornar à fazenda paterna, de onde voltou, em 1831, acompanhado de sua noiva e 
de dois esctavos, pata tomar posse das teuas que dematcata no Carangola 

Esta é uma das versões da história de JosÉ LANNES, DE LANA ou ainda JosÉ DE LANES 
como o afirma o ilustre e estudioso pattício Dt M . .\RIO PINHEIRO MOTA a quem devemos um 
dos melhores ttabalhos até hoje divulgados sôbre Itaperuna Segundo êsse historiador o início 
da história dessa região deve set contada do seguinte modo: "Em 1831, JosÉ DE LANES DANTAS 
BRANDÃO, depois de desettar da polícia de Ponte Nova, refugiou-se em Campos Receioso de ser 
aí descoberto, p10curou o sertão, indo até à altura do atual município de Viçosa, tegressando il 
zona de Faria Lemos, pata depois descer e apossai-se de tôda a terra, desde Potciúncula até 
o Bambuí 

Em 1832, 26 de outubro, JosÉ LANES esctevia, do lugar que denominou "Conceição'', ao 
seu filho FRANCISCO, dando notícias, pedindo recutsos e, mais, que fôsse feita uma consulta 
ao amigo "sargento", em Minas, sôbte a possibilidade de legalização da posse das tettas que 
havia ocupado Voltou JosÉ DE LANES, em 1833, à zona que deixara, ttazendo de regresso, em 
sua companhia, índios, esctavos e um indivíduo pot nome BAMBUÍ, a quem doou as tetras que 
tem hoje esta denominação 

Estabelecido já no lugat denominado Pôtto Aleg1 e, faz então em 1834 doação, pot título, 
das cachoeitas do Cubatão ao tenente-co10nel GERALDO RODRIGUES DE AGUIAR 

Depois desta data JosÉ DE LANES desfez-se da p10priedade de Pôtto Alegte e estabeleceu-se 
no vale do Carangola, na fazenda de São José, à margem do Catangola, acima de Natividade 
Ainda em 1834 fêz nova viagem a Ponte Nova, ttazendo os seus irmãos ANTÔNIO e FRANCISCO, 
aos quais cedeu as tettas da matgem esquerda do tio Catangola, compteendidas pela bac_ia do 
tibeirão de São Sebastião, ou Bom Sucesso (fazenda, engenho), Boa Espetança e a bacia do 
tibeirão da Conceição 

Pata a fazenda da Conceição ttansferiu-se mais ta1de o capitão JoÃo F DANTAS BRANDÃ<>, 
pai dos posseiros Falecido, aí, foi sepultado no velho temité1io ainda hoje existente, mas em 
abandono Dessa forma o vale do Carangola habitava-se enquanto o vale do Muriaé permanecia 
desabitado Mas, ainda neste ano, JosÉ FERREIRA CÉSAR, parente de JosÉ DE LANES, a pretexto de 
bater ou10 e colhêt ipecacuanha (erva da emetina), aí existente em estado nativo, deixou a barra 
do Bacalhau, no município de Tutvo, em Minas, onde 1esidia, e, em companhia da sua mulher, 
D MARIA ANGÉLICA DA Luz, e de índios putis domesticados, construiu um tancho no local 
do arraial hoje de Laje, e ai se instalou, comunicando-se com os "Qua1téis'', hoje São Paulo 
do Muriaé 

Somente mais tarde, JosÉ BASTOS PINTO e JosÉ GARCIA PEREIRA chegavam ao mesmo local, 
sendo os doadores dos terrenos do auaial da Laje 

JosÉ DE LANES eia, entretanto, dese1to1 da polícia de Ponte Nova, em Minas, e, em 1842, o 
presidente daquela p10víncia delibetou mandai p1endê-lo CÓm a aproximação da fôrça, que vinha 
captmá-lo, o desrto1 p1eparou-se com os seus homens pata 1eagit, mas, pa1ece, a habilidade do tenente 
que comandava a escolta evitou qualque1 violência, e do entendimento 1esultou entregar-se JosÉ DE 
LANES, que, conduzido até à ptesença do p1esidente da p1ovínda, foi pe1doado, louvado e homado 
com o título de gua1da-mor, pelos set viços prestados às 1egiões inóspitas que habitara e desenvol­
vei a" ("Município de Itaperuna" - monogtafia do Engenheito Civil MÁRIO PINHEIRO MOTA 
publicada no volume V dos Anais do IX Cong1esso Btasileito de Geogiafia - CNG - Rio de 
Janeito - D F - 1944) 

Seja como tenha sido, o que se sabe ao certo é que passados alguns anos após a fixação de 
JosÉ LANNES, começatam a circulai as ptimeitas notícias sôb1e a fetacidade do solo dessa região, o 
que atraiu pa1a ela vátias famílias, ent1e as quais a dos TINOCOS, a dos CusTÓDIOS, a dos ALvRs 
e a dos PEREIRAS, oiientadas tôdas, segundo alguns auto1es, pelos pionei1os 

O p10g1esso econômico e social vetificado nessas te11as, dentte em bteve, ob1igou as autoridades 
civis e eclesiásticas a volve1em para elas suas vistas, pois constituída quase que exclusivamente 
de católicos tomanos, a população cujo adensamento se fazia mais notável dia a dia, começava a 
1eclama1 dos podêtes competentes a assistência 1eligiosa e material de que caiecia a 1egião 

Assim surgitam em tenas do atual município de Po1ciúnwla as ptimeiras cap~las, os p1imei10s 
curatos, sendo que o p1og1esso vetificado em um dêsses últimos obrigou os governantes da Provínci~ 
a criai em 26 de novemb10 de 1879 a fiegesia de Santo Antônio do Caiangola ·pata oiação da qual 
JosÉ LANNES doata, em 1846, dez alqueites de te11a . 
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. A l_ei que 1egulou a founação dessa fregesia tomou o núme10 2 396, e estava assim redigida: 
"Fica criada a freguesia de Santo Antônio do Carangola, no munidpio de Campos, tendo por sede 
a povoação assim denominada e por limites, de um lado, as divisas com a P10víncia de Minas Gerais 
e de outro, com as freguesias de Natividade do Ca1angola, Piedade da Laje e Bom Jesus d~ 
Itabapoana" 

Passado algum tempo, o te11itó1io dessa freguesia deixou de pertencer ao município de Campos, 
<lo qual se <lesmemb10u pot fô1ça do Deueto p10vincial núme10 2 810, de 24 de novembro de 1855, 
para constituir patrimônio do muni d pio de Itapet una, oi ado, também, por êsse decteto, cujo texto 
era o seguinte: 

"Att 1 • - Fica elevada á categoria de - villa -, com a denominação de Villa de Itapetuna 
- a f1eguesia de Noss<t Senho1<1 da Nc1tivid,1de do Cmmigola, e pertencendo também ao novo 
município as freguezias de Santo Antônio do Catangola, São Sebastião do Va11e Sabe e Bom Jesus 
do Itapapoana -, todas com os mesmos limites actuaes, excepto os que sepaiam a freguezia de 
Santo Antônio do Catangola da fteguezia da Natividade, os quaes setão alteiados pela maneira 
seguintes: - pelo lado esquerdo o cónego das Pedias e fazenda de igual nome, p10ptiedade do alfe1es 
ANTÔNIO LOPES DE FARIA JUNIOR, cabendo à fteguezia de Santo Antônio do Caiangola todas 
as ve1tentes dos citados 1ibeitão e córrego, e pelo tio acima todas as vettentes até à cachoeita dos 
'fornbos 

Att 2° - O município de Itapernna fará parte da comarca de Campos" 
Se p1óspera já eia a situação econômica da localidade, mais próspera ainda se tornou ela 

sob a jmisdi~ão de Itapernna Suas lavouras tiquíssimas causavam justo 01gulho aos locais, tradu­
zindo-se a sua p10dução em fonte p1odigiosa de onde saítam fottunas nababescas Muito deveu 
essa região ao ttabalho do elemento neg10 esoavizado rnja falta, com o advento da Lei Ámea 
em 1888, motivou um felizmente nato pe1íodo de estacionamento de sua ernnomia, até então 
notàvelmente progtessista Refez-se contudo, a fteguesia, mui ràpidamente do golpe softido em sua 
01ganização agtátia, 1ernnquistando logo depois, o lugat de destaque mantido desde a sua c1iação 

Com a esquematiza~ão do quad10 tenitotial do Btasil, vetificada nos p1imei10s tempos da 
República, o te11itó1io da fteguesia passou a constitui! um "disttito", sendo-lhe confe1ida a mesma 
denomina~ão de Santo Antônio do Catangola que manteve até 1926 quando, po1 fô1ça da Lei 
estadual núme10 2 036, de 17 de novemb10 dêsse ano, teve o seu topônimo alterado pata Santo 
Antônio de Po1ciúnrnla, mais tatde, pot efeito do Deoeto esta<lual núme10 641, de 15 de dezembro 
de 1938, simplificado para "Po1ciúncula" 

Já então tal prospetidade se vetifirnva no 1ico disttito do município de Itapernna, que os seus 
habitantes iniciatam fotte campanha em p10l de sua autonomia, campanha essa que teve seu objetivo 
colimado pot fô1ça da Lei estadual n• 6, de 11 de agôsto de 1947, que tegulou o Ato das Dispo­
si~ões Constitucionais T1ansitó1ias do Estado do Rio de Janei10, p10mulgado em 20 de junho, pelo 
qual foi criado o município de Potciúncula mm território desmembiado do de Itape1 una 

As conseqüências dessa sepaiação ainda não podem sei avaliadas com justeza, dado o mito 
espaço de tempo tiansco11ido desde que Potciúncula se tornou independente de Itaperuna 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Fo1111<1ção Adminirt1ativ({: A freguesia de Santo Antônio do Catangola foi oiada pot fô1ça da 
Lei p10vincial n• 2 396, de 26 de novernb10 de 1879 Sua ctia~ão foi rnnfitmada pela Ddibe1a,ão 
de 31 de outub10 de 1891 e Deuetos estaduais de ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 
1 892 

De acôtdo mm a divisão administiativa do Btasil, 1efe1ente ao ano de 1911, o disttito de Santo 
Antônio do Caiangola pettencia ao município de Itapernna 

P01 fô1ça da Lei estadual n• 2 036, de 17 de novemb10 de 1926, o dist1ito de Santo Antônio 
do Catangola passou a denominai-se Santo Antônio do Po1ciúncula 

O disttito de Santo Antônio do Po1 ciúnrnla, tanto nas divisões administiativas de 1933, e 
tenitotiais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, como no quad10 anexo ao Dec1eto-lei estadual 
n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, figmam no munidpio de Itape1una 

Em vittude do Deueto estadual n• 641, de 15 de setemh10 de 1938, que fixou o quadto 
te11ito1ial em vigo1 no qüinqüênio 1939-1943, o dist1ito de Santo Antônio de PotLiúncula passou a 
denominai-se Po1ciúncula, peunane<endo no munidpio de Itapernna, onde também figuta no 
quad10 fixado pelo Deoeto-lei estadual n• 1 O'í6, de 31 de <lezemb10 de 1913, pata vigotat 
no qüinqüênio 1914-1948 

Po1 efeito da Lei estadual n'' 6, de 11 de agôsto de 1947, que iegulou o at tigo 6Q cio Ato 
das Disposic,ões Constitucionais Ttansitótias do Estado do Rio de Janeito, p10mulgado cm 20 de 
junho de 1947, que alte10u o qua<!to te11itotial cm vigo1 no qüinqüênio 1944-1948, fotam 
desmembtados do município de Itapernna os dist1itos de Po1ciúmula, Pmilândia e Santa Clata, 
cujos te11itó1ios passatam a constituit o novo munidpio de Po1ciúnrnla, uiado pelo 1efe1ido Ato, 
otdenados iespectivamente como 1'', 2'' e 39 dist1itos 

Fo1mação Tudiciá1ia: P1imitivamente o município de Potciúncula estava subo1dinaclo ao tê1mo 
e rnmatca de Itapernna 

A Lei n• 1 429, de l "2 de janeito de 1952, uiou a comatrn de Potciúncula que ficou constituída 
pelo únim tê1mo judiciá1io de igual nome e que lhe serve de sede, o que foi mantido pela 
Lei n• 1 895, de 6 de julho de 1953 

15 - 27 095 
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EVOLUÇÃO POLiTICA DOS DISTRITOS 

1 - Distiito de Po1ciúncula: A freguesia de Santo Antônio do Caiangoia foi oiada por 
Lei ou Decreto provincial nQ 2 396, de 26 de novembro de 1879 

A Delibeiação estadual de 31 de outubro de 1891 e os Decretos estaduais ns 1, de 8 de 
maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confirmaram a oiação da freguesia 

Na divisão administiativa do füasil, ieferente ao ano de 1911, Santo Antônio do Carangola 
figuia como distrito do município de Itaperuna 

O dist1ito de Santo Antônio do Caiangola tomou o nome de Santo Antônio do Poiciúncula 
por Lei estadual nQ 2 036, de 17 de i;iovemb10 de 1926 

Segundo• a divisão administiativa iefeiente ao ano de 1933, o disttito de Santo Antônio 
do Porciúncula pertence ao município de Itapetuna, assim peunanecendo nas divisões te11itoriais. 
de 31-XII-1936 e 31-XII-1937 e no quad10 anexo ao Decreto-lei estadual nQ 392-A, de 31 de 
ma1ço de 1938, obsei vando-se apenas que, nestas divisões, o distiito está giafado Santo Antônio 
de Porciúncula 

Por efeito do Decieto estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938, que fixou o quadro 
te11itoiial do Estado, em vigoi no qüinqüênio 1939-1943, o disttito de Santo Antônio de Por­
ciúncula, peitencente ao município de Itapernna, passou a denominai-se Potciúncula, assim figu-· 
iando no quad10 da divisão te11itoiial, judiciáiia e administ1ativa do Estado, vigente no qüinqüênio 
1944-1948 fixado pelo Dec1eto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

Em viitude da Lei estadual nQ 6, de 11 de agôsto de 1947, que tegulou o attigo 6• do Ato 
das Disposições Constitucionais Tiansitó1ias do Estado do Rio de Janeito, piomulgado em 20 
de junho de 1947, int10duziu modificações no quad10 vigente no qüinqüênio 1944-1948, o disttito 
de Poiciúncula foi desmembiado do município de Itapeiuna, a fim de compoi o novo município 
de Poiciúncula, do qual passou a sei sede, e no qual foi oidenado como o 1 Q 

II - Dist1ito de Pu1ilândia: O dist1ito de São Sebastião da Vista Aleg1e, com sede na 
povoação de Tapeia, foi uiado poi Lei estadual nQ 2 063, de 29 de novemb10 de 1926, cons­
tituindo-se com te11itó1io desmembiado dos 5Q, 7• e 89 distiitos, Natividade do Caiangola, Vatre 
Sai e Santa Clata do Catangola 

De acôtdo com as divisões administ1ativas de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Decieto-lei estadual n9 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o disttito de São Sebastião da Vista Aleg1e pettence ao município de ltaperuna 

A toponímia do disttito de São Sebastião da Vista Aleg1e, do município de Itapernna, foi 
simplificada paia Vista Alegie, pelo Dec1eto estadual n• 641, de 15 de dezernb10 de 1938, 
que fixou o quad10 te11itoiial em vigor no qüinqüênio 1939-1943 

Por fôrça do Decteto-lei estadual nQ 1 056, de 31 de dezembro de 1943, que fixou o quad10 
da divisão té11itoiial, judiciáiia e administtativa do Estado, em vigência no qüinqüênio 1944-1948, 
o disttito de Vista Aleg1e passou a denominai-se Pmilândia e peimanece no município de 
Itapernna 

Po1 efeito da Lei estadual n9 6, de 11 de agôsto de 1947, que iegulou o a1tigo 6• do Ato 
das Disposições Constitucionais Tiansitó1ias do Estado do Rio de Janei10, p10mulgado em 20 de 
junho de 1947, que alterou o quad10 te11itoiial vigente no qüinqüênio 1944-1948, o dist1ito de 
Puiilândia foi desligado do município de Itapeiuna e incoipoiado ao novo munidpio de Poi­
dúncula, no qual foi 01denado como o 2Q 

III - Distiito de Santct Cla1a: O disttito de Santa Claia do Caiangola foi ctiado pelo, 
Decreto estadual n9 215, de 4 de maio de 1891, sendo sua ctiação confitmada pela Delibeiação 
estadl!al de 31 de outub10 de 1891 e Deoetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de 
Junho de 1892. 

Segundo as divisões administtativas iefeientes aos anos de 1911 e 1933, o dist1ito de Santa 
Clara do Catangola pertence ao município de Itapeiuna 

Nas divisões te11itoiiais de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como no quaclto anexo ao 
Deoeto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, o disttito se denomina simplesmente 
Santa Clata e peimanece no município de !tapei una, o mesmo se obset vando nos quadros da 
divisão te11ito1ial, judiciá1ia e administiativa do Estado, vigentes nos qüinqüênios 1939-l943 e 
1944-1948, fixados, iespectivamente, pelos Decietos estaduais ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 
e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

Por fôiça da Lei estadual nQ 6, de 11 de agôsto de 1947, que 1egulou o a1tigo 6• do Ato 
tias Disposições Constitucionais Ttansitó1ias do Estado do Rio de Janeito, p10mulgado em 20 de 
janeito de 1947, que alte10u o quad10 te11itoiial em vigo1 no qüinqüênio 1944-1948, o disttito 
de Santa Clata foi tiansfeiido do munidpio de Itapetuna lJaia o novo município de Po1ciúncula, 
no qual foi 01denado como o 3Q 

MUNICf PIO DE RESENDE 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo municipal de Resende é, geialmente, acidentado, estimando-se a á1ea da iegião mon­
tanhosa em 65% de sua supeifície total Como ponto culminante do Município, aponta-se o 
pico de Itatiaià Seguem-se-lhe as elevações: Piateleitas, Pedra Assentada, Pedia da Tartaruga, 
Pedia Sonoia e Pedia Selada, localizadas tôdas na sena da Mantiqueiia ou em suas iamificações 
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No 1evestimento f101ístico p1edominam os rnpoeüões, não obstante constituÍlem as giandes matas 
apiedável 1esel\'a florestal 

Em geia!, o dima de Resende é salub1e, já tendo sido algumas de suas localidades 1eco­
mendadas como estâncias climáticas e estações de tepouso e ema 

Constituem a 1êde hid10g1áfirn do Município os 1ios que p10vêm, em giande palte, da 
se11a de Itatiaia O mais impo1tante é o Pa1aíba do Sul, que petco11e o teuitó1io de sudoeste 
pata leste, tendo como ptincipais t1ibutá1ios, pela ma1gem esquetda: Piiapitinga, Jacutinga, 
Ribeüão Bonito e Alambali, e pela düeita: Bauei10 e Sesma1ia Sulcam as suas te11as, além cio 
Paiaíba do Sul e seus afluentes, os lios: Tabuão, Paca e P1êto, se1vindo êste último de divisa 
wm o Estado de Minas Geiais 

Das quedas dágua existentes nos lios acima lefelidos, duas, situadas an:bas no libeüão 
Campo Belo, me1ecem 1efe1ência: uma com 70 m de altma ap10veitada e 0,370 mª/s de desrn1ga 
utilizada, e outia mm 17 m de altuta e 0,310 m3/s de desca1ga 

No lio Tabuão, localizada no dist1ito de Fumac,a, existe outta rnchoeüa explotada, mm 4 m 
de altma e 0,300 m3/s de desca1ga 

Consta que, no subsolo do te11itó1 io municipal se encontiam jazidas de caulim, rnalacacbeta, 
talco e ooes; tôdas ainda inexploiadas, exceção feita das de talco 

Nas densas matas de Resende, notam-se válios tipos de madeilas de lei, tais como: ced10, 
cabiúna, vinhátiw, etc , e bem assim algumas plantas oleaginosas e medicinais, além de fihias 
divetsas como: pita, sisai, guaximba e outlas 

A fauna teuest1e tem, como lep1esentantes, animais 'ele potte 1egula1, dentle os quais se 
mencionam: queixada, tatu, paca, etc , sendo as matas povoadas p01 giande vai iedade de aYes 
cano ias Os tios, 1elativan1ente piscosos, fot nccern su1ubis, alatás, piabas, bagi es e ti aí tas 

As p1indpais lavomas do município são: la1anja, tomate, café, mandioca, banana, feijão, 
batata-inglêsa, n1ilbo, batata-doce, uva, fu1110, a111encloin1, cana-de-ac,úcat, attoL, alho e abacaxi 

As indústtias são as seguintes: cxtrntivas de p10dutos mine1ais; cxt1ativas de p10dvtos 
vegetais; de t1ansfo11nac,ão de m'.:-ié1ios não metálicos; da madeirn; de mobiliá1io; d<: p1odntos 
alimentícios; ele bebidas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICiPIO 

M1111iií/1io - Atea - J 393 km2
; população ( 19'50) - 34 752 habs ; núme10. de clistlitos - 8 

Sede m1111ici/Ml - Atea - 243 km2
; populac,ão ( l-VII-50) 10 728 habs ; latitude S 

22 9 28'27'',l; longitude W Gt - 44 .. '26'50'',3; altitude 395 m; clistân<ia em linha leta <t 
Capital 147 km; rnmo (em lelac,ão à Capital) - O N O 

De11ZC1ir diJt1itor - Agulhas Negtas: á1ea - 164 km2
; população ( l-VII-50) - 9 969 habs 

Pô1to Real: á1ea - 86 km'; popula<,ão (1-VII-50) - 1 314 habs Itatiaia: á1ea - 253 krn2
; 

populac,ão * (l-VII-50) - 5 696 habs Pitangaí: á1ea - l37 km2
; popubção (1-VII-50) -

l 905 habs Pecha Selada: áw1 - 234 km"; popula<,ão ( l-VII-50) - 3 635 habs Fumaça: 
átea - 110 km'; população (1-VII-50) - 1 '505 habs Engenheito Passos: á1ea - 166 km"; 
população - * 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

Na época em que os ptimei10s homens civilizac!os pusetam os pés nas teuas do atual 
Munidpio de Resende, cuja átea hoje se p10longa po1 l 393 km2

, ali encontiarnm plantadas, às 
ma1gens elo lio Paiaíba vátias tabas de índios, pntenccntes à nacão dos Pu1is, senho1es da legião 

Segundo alguns aut01es, o devassamento dêsse tc11itó1io foi conseqüência da "Feh1e do outo", 
que, do século XVI ao século XVIII, contagiou bandeirnnks e avenluteitos, ai iastando-os a se 
emb1enha1em pelos sei tões do Btasil, em busca do ptecioso metal Coube a p1 imazla de devassai 
as te11as de Resende aos faisrndo1es que t1 ansitavam pelo Paiaíha, em busca das "l>Iinas Getais" 
Consta ainda que, em 1715, da concessão feita po1 D JoÃo V, de Po1tugal, a GilllCIA RODRIGUES 
PAES LEME, faziam patte as teuas do atual Município Todavia, tem-se rnrno certo que a sua 
colonização só se ve1ificou anos depois, em 1744 Foi po1 essa epoca que, p10cedentes de Aimuoca, 
vaiando matas, em demanda dos 1 ios autífe10s da legião de Itatiaia, na Mantiqueita, chegaram 
os p1 imci10s colonizadotes, que se cstabclcce1 am na rnatgcm esque1da elo Pataíba, no local onde 
hoje se e1gue a vila de Agulhas Negias, f10nteita à stual cidade de Resende 

Entle esses pionei10s, a histó1ia nos levela, estavam o bandeirnnte Cotonel SIMÃO DA CUNHA 
GAGO, o Pad1e Fm IPE TEIXEIRA PINTO e MÁXIMO BARBOSA Ao tomatem contado mm a te11a, 
os componentes da bandei1 a empolgaiam-se com a exuhe1ância de sua vegeta,ão e com a beleza 
panotâmirn da 1 egião, que denomirnuam Nossa Senhorn da Concei,ão ( pad10ciia d,1 hancleita) 
ele Campo Aleg1e da Paiaíba Nova Desde então, rnmeçou a zona a sei f1 eqüentada po1 levas 
de faisrncl01es, que levantatam nela, p1imei10, "ianchos de t1opas" e, mais tatde, rnsas lesidenciais, 
finalizando po1 se fixa1em no solo, onde cornec,aiam a smgit as "fazendas" O desenvolvimento 
da localidade, g1aças às notícias farn1á1 eis veirnladas a seu tespcito, peunitiu que, já em 1747, 

* - A populat,ão do clistiito de Engenhei10 Passos está anexada à cio clistlito de Itatiaia 
po1que na ocasião do censo de 1950 o p1irneilo ainda não havia sido c1iaclo 
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fosse, erguida em suas terras a primeira capela, marco inicial de sua civilização Foí ela erigida 
em honra a Nossa Senhora da Conceição de Campo Alegre, recebendo dez anos após a sua 
construção, EOr Alvará de 2 de janeiro de 1757, o predicamento de freguesia. 

Ao receber essa categoria, a povoação, que já era notàvelmente próspera e produtiva, mais 
progressista se tornou, mormente em razão de se ter introduzido em suas tetras, como elemento 
principal de produção, o colono negro escravizado O escravo, originátio da Africa, veio cooperar 
decisivamente para o enorme sulto econômico ali verificado no período Imperial, principalmente 
no setor agrícola, onde o café foi cultivado em largas extensões de te11a Segundo consta, coube 
mesmo a Resende a primazia de seu cultivo, na região meridional do Brasil 

As primeiras mudas ele café plantadas em Resende fotam ofertadas, por volta de 1780, pelo 
bispo Dom JosÉ JOAQITIM JUSTINIANO ao Padre ANTONIO CouTo DA FONSECA, então residente 
nesta localidade O café encont10u aí ótimas condições de cultura Foi plantado em quase tôclas 
as fazendas da antiga vila de Campo Alegre, de onde se irradiou por todo o vale do Paraíba, 
passando, a seguir, para as províncias de Minas e São Paulo 

Segundo ALBERTO LAMÊGo, que conttaria em algumas partes essa versão, "foram os primeiros 
povoadores do sertão da Paraíba Nova o Capitão-mor ANTONIO SOARES COELHO, o Guarda-mor 
NARCISO DE FARIA E SILVA, o Dr. INÁCIO, DE SOUZA, MANOEL PEREIRA LAGOS e o padre 
FELIPE TEIXEIRA PINTO, moradores na Lagoa de Juruoca, da ju1isdição de Minas, que no ano 
de 1730, governando GOMES FREIRE DE ANDRADE, se arnlherarn ao tal sertão, por serem denun­
ciados cúmplices em uma Casa ele Fundição, no lugar chamado Pe10peba do Arraial de Itabira; 
dêstes foram presos por não poderem escapar-se, na ocasião cio cêtco, e remetidos para Portugal, 
o Dr INÁCIO DE SOUZA e MANOEL PEREIRA LAGOS 

No ano ele 1733, o padte FELIPE TEIXEIRA PINTO fêz erigir urna capela sob a invocação ele 
N s• da ConceiçãO e em 1744 expôs ao bispo frei ANTÔNIO DO DESTÊRRO a netessida:cle que 
tinha aquêle povoado de urna fteguesia Foi defe1iclo o pedido sendo êle nomeado vigário e mais 
ta1de em 1 753, colado Pot seu falecimento foi nomeado vigário da elita freguesia o padre HENRI­
QUE JosÉ DE CARVALHO que em 1 794 foi sucedido pelo padte ANTÔNIO DE MA10S NÓBREGA DE 
ANDRADE 

Em 1 778, no govêrno cio Conde de AZAMBUJA, D ANTÔNIO RoLIM DE MOURA, a Câma1a 
da Vila de Guaratinguetá veio ao clisttito ela Paraíba Nova, levantou um pelourinho e criou dois 
almotacés. Comunicado o fato ao governador pelo Capitão ANTÔNIO DE QUEIROZ MASCARENHAS, 
êste teve ordem de prender os camaristas e remetê-los com segurança à cadeia ela capital, e desttuir 
o pelourinho que foi lançado ao rio Os carna1istas não foram presos porque fugitam No ano 
de 1 788, foi mandado a Paraíba Nova pot D LUIZ DE V ASCONCELLOS, o sargento-mor JOAQUIM 
XAVIER CURADO, para alclear uma nação ·de índios Puris, po1 havei dife1entes vêzes assaltado o 
povoado, o que fêz no mesmo ano 

No ano de 1790 voltou o mesmo sargento-mor po1 ordem do Conde de Resende, para c1iar 
um regimento de Cavalaria Auxiliar de 14 companhias, nove pata os distritos da freguesia de Campo 
Alegre e 5 para os da freguesia de São João Marcos A freguesia de N s• Conceição de Campo 
Alegre do Paraíba Nova eia dividida em 9 distritos: da Fo1taleza, Ribeitão Negro, Arraial, 
Baneiros, Bananal, Quinze Ilhas, Rio do Pitaí Acima, do Piraí Abaixo e Pirapetinga" 

Seja como tenha sido, o que se sabe ao ce1to é que, em virtude do adiantamento da freguesia 
de Campo Alegre, no que concerne à agricultura e ao comércio, o Govêtno houve por bem 
ptomover a instalação da vila, o que se ve1ificou em 29 de setemb10 de 1801, recebendo então 
a localidade a denominação de Resende, que até hoje conserva, em homenagem ao 5• Vice-Rei, 
Conde de Resende, naquela época Governador do Brasil 

Tempos depois, além dos elementos portuguêses e africanos, começaram também a afluir 
colonizadores ele origem italiana, notaclamente no govêrno de D PEDRO II, que facilitou a criação 
da chamada "Colônia de Pô1to Real", constituída de imig1antes dessa nacionalidade Em sua 
maioria, vietam os componentes dêsse núcleo da Lombardia e do Piemonte, dedicando-se logo 
ao se fixa1em à cultuta da cana-de-açúcar, na qual obtive1am considerável êxito. 

Foi em razão do exttao1diná1io desenvolvimento de sua lavoura que, no Segundo Impé1io, 
Resende tleveu o luga1 de destaque de que desftutou ent1e as demais localidades fluminenses 
Tal eia o seu p10g1esso na primeira metade do século XIX, que o Govêtno, em 1848, reconhecendo-o, 
houve por bem elevai a sede da vila à categoria de cidade, por fô1ça da Lei n'' 438, de 13 de 
julho dêsse ano ~sse pe1íodo de prosperidade, todavia, só pe1du10u enquanto a lavoura do 
Município pôde contai com o trabalho barato do elemento negro esc1avizado Com o advento 
da Lei Áurea, o panorama econômico mudou completamente Libertos os escravos, p10curaram 
êles, na sua maio1 pa1te, as te11as de São Paulo, cuja pujança e tiqueza os atraíram 

Durante a República, no govêrno do Ma1echal HERMES DA FoNSECA, numa tentativa de 
repovoar o solo de Resende, foram fundados em suas tetras, com o concu1so de imigrantes alemães 
e suíços, os núcleos coloniais "Visconde de Mauá" e "Itatiaia", os quais fotam de cm ta duração, 
redundando em fiacasso Poste1iormente, tentou-se novamente o tepovoamento rnm a formação 
tle colônias sítio-libanesas, judaicas e finlandesas, tendo sido pouco considerávc.-:is os seus resultados 
em conjunto 

, Atualmente, o fumo, as frutas, os cerais, o gado e as aves constituem as tiquezas econômicas 
mais impoltantes do Município 
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A indústiia de Resende encontta-se regularmente desenvolvida, enquanto o panorama edu­
cacional vai melhorando, contando o Município bom núme10 de escolas, entte as quais sob1essai 
a Escola Militar do Exército Nacional, cuja ttansfe1ência pata Resende motivou uma sé1ie de 
melhotamentos, de que se orgulha essa wmuna fluminense 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Fo1111t1ção Adminis11ativa: Segundo o volume "Divisão Administiativa de 1911" oiganizado 
e publicado em 1913 \1ela Direto1ia do Se1viço de Estatística do Ministé1io da Agricultu1a, a vila 
foi c1iada pela Pottaria de 24 de julho de 1749, com sede no a11aial de Campo Aleg1e, que 
1ecebeu o p1edicamento de fieguesia pelo Alva1á de 2 de janeiro de 1757 

A instalação da vila oco11eu a 29 de setemb10 de 1801, retebendo a denominação de Vila 
de Resende A vila tecebeu foros de cidade em vütude da Lei p10vincial n• 438, de 13 de 
julho de 1848 Os Denetos estaduais ns 1 e 1-A, 1espedivamente, dos dias 8 de maio e 3 de 
íunho do ano de 1892, 1eferem-se à c1iação do dist1ito 

Segundo a divisão administrativa 1efe1ente ao ano de 1911, o Município de Resende se 
wmpõe de 7 distiitos: Resende, Cam?OS Elísios, Pô1to Real, Campo Belo, Santana dos Tocos, 
Va1gem Giande e São Vicente Feue1; assim pe1manecendo na divisão administiativa de 1933 
e nas te11ito1iais de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como no quad10 anexo ao Decreto-lei 
estadual n• 392-A, de 31 de ma1c,o de 1938 

De acô1do com o Deueto estadual nº 641, ele 15 de clezemb10 de 1938, que fixou o quad10 
te11ito1ial pata vigoia1 no qüinqüênio 1939-1943, o Município de Resende é constituído de 7 
distiitos: Resende, Campo Belo, Campos Elísios, Fumaça (ex-São Vicente Fe11e1), Pôtto Real, 
Salto (ex-Santana dos Tocos) e Va1gem Giande 

Na divisão te11ito1ial fixada pelo Deueto-lci estadual nº 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, 
pata o qüinqüênio 1944-1948, o Município figma wm 7 disttitos: Resende, Agulhas Neg1as 
(ex-Campos Elísios), Fuma,a, Itatiaia (ex-Campo Belo), Ibitigoaia ( ex-Va1gem Giande), Pitangaí 
(ex-Salto) e Pô1to Real, que 1ecebetam a seguinte 01denacão, dada pelo Deneto-lei estadual 
nº 1 063, de 28 de jancüo de 1944, l 0 - Resende, 29 - Agulhas Negias, 39 - Pôtto Real, 
4° - Itatiaia, 5• - Piiangaí, 6• - Ibitigoaia e 7• - Fumaça Na "Divisão Te11ito1ial do Biasil 
1944-1948", publica~ão do IBGE, o 6'' dist1ito figma com o nome de Pedia Selada 

Postetiounente, a Lei n'' 1 695, de 26 de setemb10 de 1952, niou o 89 disttito do município 
de Resende, denominado Engenheito Passos, constituído de teuitótio desmembiado Jo disttito de 
Itatiaia 

Ficou, po1tanto, o munidpio de Resende wnstituído dos seguintes dist1itos: 19 - Resende, 
2° - Agulhas Negias, :,• -~ Pôtto Real, 4° - Itatiaia, 5º - Püangaí, 6° - Pedta Selada, 
7° - Fumaça e s• - Engenhei10 Passos 

Foimação J11diciá1ic1: A wmaica de Resende foi uiada em vütude do Deueto de 15 de 
janei10 de 1833 

Segundo as divisões teuitotiais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o quad10 
anexo ao Decteto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, a coma1ca de Resende se 
compõe do têuno único de Resende, assim pe1manecendo nos quadtos te11ito1 iais fixados para os 
qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, tespectivamente, pelo Deueto estadual n• 641, de 15 ele 
dezemb10 de 1938, e Dec1eto-lei estadual nº J 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

As Leis ns 1 429, de 12 de janeüo de 1952, e 1 895, de 6 de julho de 1953, mantiveram 
a Coma1rn de Resende constituída apenas pelo tê1mo judiciá1io de igual nome, que lhe se1vc 
de sede 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Distiito de Rerende: A f1eguesia de Nossa Senhota da Conceic,iío do Campo Aleg1e 
de Resende foi oiada pot alva1á datado ele 2 de janeiio de 1756 ou 1757 

De acô1do com as fontes, o rnunidpio te1ia sido c1iado pela Po1ta1ia de 24 de julho de 1749, 
com sede no auaial de Campo Alegte, que 1ecebeu o p1eclicamento de vila, ctiação essa que, 
segundo a fonte, se vetifiuua em 29 de setembto de 1801, 1ecebendo a denominação de Resende 

A sede da f1eguesia e do munidpio foi elevada à rntego1ia de cidade po1 Lei ou Deueto 
p1ovincial nº 438, de 13 de julho de 1848 

Os denetos estaduais ns 1, ele 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de J 892, confiunaram 
a ctiac,ão do disttito ou f1eguesia, já denominada Resende 

Segundo as divisões administtativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 t 

31-XII-1937, bem rnmo o quadio anexo ao Deneto-lei estadual n'" 392-A, de 31 de ma1~0 
ele 1938, o município de Resende tem po1 sede o clist1ito de igual nome, o qual foi mantido 
nessa catego1ia pelos dectetos estaduais ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 e l O'í6, de 31 de 
dezemb10 de 1943, que fixaiam os quad1os da divisão teuitotial do Estado, vigentes nos qüin­
qüênios 1939-1943 e 1944-1948 

O Deneto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janei10 de 1944, 01clenou o disttito de Resende 
como o 1° do município de igual nome 
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II - Distt,ito de Agttlhc1s Neg1c1S (ex-Campos Elísios): O disttito de Campos Elísios foi 
ciiado por Deliberação de 2 de ma1ço de 1891, sendo sua criação confirmada pelos Decief(;is 
estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 .. 

Nas divisões administiativas de 1911 e 1933, teuitoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
e no quadro anexo ao Decreto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, Campos Elísios 
figuia como distrito do município de Resende, assim pe1manecendo no quad10 fixado pelo Decreto 
estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938, para vigoia1 no qüinqüênio 1939-1943 

Em vittude do Decreto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, que fiíi:ou o 'quad10 
da divisão territolial, judiciália e administlativa do Estado, em vigência no qüinqüênio· i'944-1948, 
o distlito de Campos Elísios, componenty_· dn município de Resende, passo\i a denominar-se 
Agulhas Neg1as 

Pelo Decreto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janei10 de 19,44, o distlito de Agulhas Negras 
foi ordenado como o 29 do município de Resende · 

III -,- Dist1ito de Pô1to Real: O distrito de Pô1to Real foi cliado pela Deliberação estadual 
datada de 31 de dezemb10 de 1890, o qual teve sua cliação confiunada pelos dec1etos estaduais 
ns. 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

De acô1do com as divisões administiativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Dec1eto-lei estadual n9 392-A, de 31 de março 
de 1938, o distlito de Pfüto Real está subordinado ao município de Resende, assim pe1manecendo 
nos quad10s da divisão te11ito1ial, juditiá1ia e administiativa do Estado, vigentes nos qüinqüênios 
1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos deoetos estaduais ns 641, de 15 de 
tlezemb10 de 1943 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

Pelo Dec1eto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeüo de 1944, o dist1ito de Pô1to Real foi 
01denado como o 3• do município de Resende, 

IV - Dir11ito de Itatiaia (ex-Campo Belo): A fieguesia de São José de Campo Belo 
foi c1iada po1 Lei p10vincial n• 272, de 9 de maio de 1842, sendo dmfitmada sua c1iação pelos 
deoetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Segundo as divisões administiativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, bem como o quadro anexo ao Deoeto-lei estadual n 9 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, 
o distrito de Campo Belo pe1tence ao município de Resende, assim pe1manecendo no quad10 
teirito1ial fixado pelo Deoeto estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938, paia vigorar no qüin­
qüênio 1939-1943 

A toponímia do dist1ito de Campo Belo, do município de Resende, foi modificada paia Itatiaia, 
por fô1ço do Deoeto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, que fixou o quadro da 
divisão teiritolial, judiciá1ia e administlativa do Estado, em vigo1 no qüinqüênio 1944-1948 

O distlito de Itatiaia foi 01denado como o 49 do município de Resende pelo Dec1eto-lei 
estadual n• 1 063, de 28 de janeüo de 1944 ·· 

Pela Lei n• 1 695, de 26 de setembro de 1952, o distlito de Itatiaia, foi desmembiado de 
patte de seu teiritó1io, paia constituü o distrito de Engenheüo Passos 

V - Dirt1ito de Pi1c111gaí (ex-Salto): A f1eguesia do Senho1 Bom Jesus do Ribeitão de 
Santana foi c1iada po1 Lei p1ovincial n• 281, de 23 de ma1ço de 1843 

Os dec1etos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confiunaram a 
cliação da f1eguesia ou disttito, já então com a denominação de Santana dos Tocos 

Nas divisões administiativas de 1911 e 1933, teuitotiais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
bem como no quad10 anexo ao Deoeto-Iei estadual n• 392-A, de 31 de ma1 ço de 1938, figura 
no município de Resende o disttito de Santana dos Tocos 

Po1 fô1ça do Deoeto estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938, que fixou o quadro 
te11ito1ial ·dõ Estado, em vigo1 no qüinqüênio 1939-1943, o dist1ito de Santana dos Tocos, do 
município de Resende, passou a denominar-se Salto 

Em vütude do Dec1eto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, o topônimo do 
distlito de Salto foi alteiado paia Püangaí No quad10 da divisão te11ito1ial, juditiária e admi­
nistiativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo mencionado Decreto-lei 
n• 1 056, consta o distlito de Pirangaí, como pettencente ao município de Resende 

O Deoeto-Jei estadual n• 1 063, de 28 de janeüo de 1944, ordenou o dist1ito de Pirangaí 
como o 59 do município de Resende 

VI - Distlito de Ped1c1 Selc1dc1 (ex-Vatgem Giande): A fieguesia de Santo Antônio da 
Va1gem Gtande foi oiada po1 Lei p10vincial n• 915, de 30 de outub10 de 18% Os decretos 
estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confitma1am a sua oiação 

Va1gem Gtande, que1 nas divisões administtativas de 1911 e 19:13 e te11ito1iais datadas de 
31-XII-1936 e 31-XII-1937, rnmo nos quad1os anexo ao Dec1etó-lei estadual n• 392-A, de 31 
de ma1ço de 1938 e tenitolial fixado pelo Deoeto estadual n• 641, de 15 de dezembro de 1938, 
em vigor no qüinqüênio 1939-1943, figma como disttito do município de Resende 

Por efeito do Deoeto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezemb10 de' 1943, o distrito de 
Va1gem Grande teve seu topónimo modificado paia Ibitigoaia, que foi 01denado pelo Deoeto-lei 
estadual n• 1 063, de 28 de janeiro de 1944, como o 6° do município de Resende Na "Divisão 
Te11ito1ial do Brasil 1944-1948", publicação do IBGE, o 69 distrito do município de Resende 
figma com o nome de Pedia Selada 
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VII - Di1t1ito de Fumc1(r1: A f1eguesia de São Vicente Fe11e1 foi niada po1 f ei p1ovincial 
n• 287, de 19 de maio de 1843 Sua ctia~ão foi confiunada pelos deoetos estaduais ns 1, de 
8 de maio, e 1-A, de 3 de junho de 1892 

De acô1do mm as divisões administ1ativas de 19 l 1 e 1933, tet 1itotiais de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, assim rnmo o qua,lto anexo ao Dec1eto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o distiito de São Vicente Fe11e1 peitence ao município de Resende 

Po1 efeito do Deneto estadual n9 641, de 15 de dezemb10 de 1938, o dist1ito ,;e São 
Vicente Feue1 passou a denominai-se Fumaça No qua,lto fixado pelo 1efe1ido Deoeto n<' 641, 
pata vigota1 no qüinqüênio 1939-1943, Fuma~a (ex-São Vicente Fe11e1) figma (Orno dist1ito 
do município de Resende, assim peunanecendo no qua,lto da divisão te11ito1 ia! judiciá1ia e 
administiati1 a do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo Deneto-lei estadual 
n• 1 056, de 31 de ,\ezemb10 de 1943 

O Deueto-lei estadual nº l 063, de 28 de janei10 de 1944, 01denou o dist1ito de Fumâça 
rnmo o 7'1 do município de Resende 

VIII - Dirt1ito de Engenhei10 Pc11101: O distiito de Engenhei10 Passos, 01denado rnmo 
o 89 do município de Resende, foi ctiado pela Lei nº J 69'i, de ?6 de setemb10 de 1952, com 
teuitóiio desmembiado do distl ito de Itatiaia 

MUNICíPIO DE RIO BONITO 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O te11itótio do Município de Rio Bonito ap1esenta um 1dêvo notàvelmente acidentado, 
ptincipalmente ao notte, onde se localiza1n as seuas de B1açanã, Ltv1as, .Monte Azul, Samb~, 
Granadas, Taquaial, Boa Vista e De11 ubada Notam-se, também, ao cent10 e ao sul, as seguintes 
eleva\Ões: os mouos de l\{omão e dos Sete Pecados, e as se11as de Ga1ganta, Tomascal, Catimbau, 
Tingui, Boa Espciança, Amai e Quetc1 e Redonda, que, mm 710 m, constitLÜ o ponto mais alto 
de Rio Bonito 

O dima é ameno e saudável em todo o te11itó1io municipal, sob1etudo na cidade de Rio 
Bonito, que, pelas excelentes rnndi<Jíes climáticas, é cognominada "Petlópolis dos pobtes" 

Vátios são os tios que sulcam o te11itó1io munilipal, destacando-se os seguintes: Bacaxá, 
1ecebendo rnmo afluentes: Outo, Veunelho, Domingas; Vista Aleg1e, Jacundá e Malia Isabel; 
Cassetibu, aumentado pelo Tanguá; Rio Bonito, cujas águas banham a sede do Município, e 
a Cachoeirn dos Bag1es, além de outlos de meno1 impo1 tância 

A fôu,a hid1áulica de Rio Bonito é 1ep1esenta,\a pela rnchoeil a Giande, situada no 1ibeüão 
do mesmo nome, possuindo altma ap10veitada de 108 11l e dcsrntga utilizada de 0,050 m"/s, além 
da queda de Buia, mm 120 m de altuia e deslatga de 0,1()0 m"/s, e a cachoeiia de Biaçanã, 
wm 30 m de altuJa e 0,800 m"/s de aesca1ga 

Nas suas te11as enconttam-se jazidas de uistal de 1odrn, rnolim e mica, não estando, entie­
tanto, explo1 adas 

Hú, também, inapl<l\ citada, uma fonte de água magnesiana na seu a de Catimbau 
O te11itó1io nmnicipal é 1ewbetto po1 extensas m<1tas, onde se enrnntiarn vá1ias espécies de 

madeirns de lei, notadamente nas se11as de Sambê, Rio Ve1melho e Barnxá 
Existem, ainda, com abundância, ou tias 'aiiedade> de madciias, latgamente explo1aelas paia 

p10dw,ão de cai 1 ão e lenha 
Refe1entemente à fauna, cnrnntiam-se nas matas elo Município alguns animais: tatus, p1eás, 

capiva1as, pacas, et( , alén1 de 1egula1 nú111eto de aves, destacando-se: jacus, n1a(ucos e inan1bus 
Nos seus 1ios 2escam-se aca1ás, hag1es, tiaíias, etc 

As p1inlipais lavomas do município são: larnnja, tomate, café, maneliorn, banana, feijão, 
milho, batata-doce, cana-de-açúrn1, at10z e abacaxi 

As indústiias são as seguintes: de t1ansfo1maçfo de minéiios não metálicos; da madeirn; de 
p10dutos alimentílios; de h~bidas; edito1iais e g1áficas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1milíj1io: Á1ea - 483 km2
; popula<,ão ( 1950) - 25 157 habs , núme10 de ,\isttitos - 2 

Sede m111liii/hil: Á1ea - 320 km"; população ( l-VII-'íO) - 18 644 hahs ; latitude S 
22º42'42",0; longitude \Xf,(_~1 - 42 937'06'',o; altitude 51 m; distância em linha 1eta à 
Capital - 51 km; rnmo (em 1clação à Capital) -- E N E 

Dem"ir di111ito1 - Boa Espe1an<,a: {uea - 163 km2
; popula<,ão (1-VII-50) - 6 '\13 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

As teJras que hoje fazem paJte elo Munidpio de Rio Bonito, cuja {uea se estende po1 
483 km2

, eiam, na época de seu dev,tssamento, habitadas pelos índios Tamoios, e constituíam 
paJte integiante da Capitania de São Vicente 

A histó1ia do desbiavamento de seu te11itótio ainda é moti\ o de (()nt10vé1sias entie seus 
histoiiado1es, alguns dos quais aventam a hipótese ,\e te1-se êle ve1ificado em rnnseqüência da 
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viagem dos "Sete Capitães", realizada em p1inop1os do século XVII, enquanto out10s, 1ecuando 
mais no tempo, buscam as 01igens do devassamento de Rio Bonito nos primó1dios do sérnlo XVI, 
atribuindo-o" aos expedicionátios deixados po1 AMÉRICO VESPÚCIO, em 1503, na pa1ia do Cabo 
da Rama, hoje enquadtada no teuitório do Município de Cabo Ftio 

Consta ainda que os p1imeitos prop1ietá1ios de tetras em Rio Bonito tenham sido PAU! o 
DA MOTA DUQUE ESTRADA, a quem foi concedida, em 14 de maio de 1751, uma sesmaria, 
fo11nada de "sobejos nas se11as do Sambê e Catimbau'', e PEDRO DE SOUZA PEREIRA, a quem 
coube os "campos dettás da sena de Tapacurá, ent1e os tios de Casetabu e Tanguá", em 22 de 
outub10 de 1682 Quanto à possibilidade de terem êsses dois donatá1ios Je sesma1ias tentado 
rnlonizá-las ou mesmo desbtavá-las, os histo1iado1es se prolongam em cont10vérsias 

Todavia o que ainda não sof1eu contestac,ão foi a notícia de data1em de 1755 as ptimeiras 
penetrações, conhecidas, em tetras Je Rio Bonito Entte os colonizadotes chegados po1 essa 
época, destarnu-se a figma do sa1gento-mo1 GREGÓRIO PEREIRA PINTO ou GREGÓRIO PINTO DA 
FONSECA, que fundou uma fazenda nessa localidade, desde logo distinguida pelo topónimo de 
"Madte de Deus", em homenagem à pad10eita da capela aí e1igida poste1io11nente, às expensas 
do 1efetido sa1gento 

Cinco anos após a chegada dos wlonizado1es, já a povoa\ão devia rnnta1 wm 1egula1 agtu­
pamento demog1áfico potque, a 18 de abril de 17 50, a sua pequenina capela eia agiaciada rnm 
o título de cmada Pouw tempo peunaneceu nessa categotia, o que indica a tapidez da p10s­
peiidadc ve1ificada na povoa,ão Tiansrnuidos apenas oito anos ctpós o rernnhecimento de sua 
capela rnrno unada, recebia a localidade o p1edicamento de freguesia, sob a invocai.ão de Nossa 
Senhota da Conceic,ão do Rio do Outo, pot fô1c.a da P10visão de 27 de agósto de 1768 

Passados anos, au uinando-se o p1édio da capelinha de Madte de Deus, que sct via de 
Mattiz à nova f1eguesia, foi ela substituída po1 out1 a maiot Segundo as o ó nicas da época, 
esta nova igteja foi wnstrnída a uma légua da p1imeita, sendo wlocada sob a p1 otec,ão de Nossa 
Senhota da Conccic,ão, passando a fteguesia a sct rnnhecida pelo topónimo de "Nossa Senho1a 
da Con(eição do Rio Bonito" A nos guia11nos pelos relatos de MILLIET DE SAINT ADOLPHE, 
cutta foi a duiação dêssc novo templo "po1 não tet sido fab1icado com bons matctiais'', o que deu 
motivo a que se a11uinassc 1 àpiclamentc, ensejando a constrnção do belo templo que, até hoje, 
enche de 01gulho os habitantes de Rio Bonito, e rnja wnstrnção, iniciada em 1816, foi concluída 
em 1820 

Já p01 essa época, attavessava a freguesia uma fase de p10spetidadc notável, fundamentada 
em flotescente agticultuta, na qual sob1essaía, de modo televante, a atividade do elemento negto 
escia vizado 

Após o unto ciclo da cana-de-açúca1, o café, rnja cultma em Rio Bonito foi iniciada em 
p1incípios do século XIX, empolgou os fazendeitos locais, vindo a constituit uma das maiores 
fontes de riqueza daquela região 

Em 1864, o Govêrno p10vintial, teconhecendo gue o ptogtesso e a ptospe1idade da f1eguesia 
de Nossa Senhota da Concei\ão do Rio Bonito exigiam lhe fôsse concedida autonomia político­
-administiativa, erigiu-a em vila, po1 efeito da Lei n" 381, de 7 de maio dêsse ano, desmembrando 
o seu te11itó1io de Saqua1ema e Capiva1i (atual Silva Jardim) Poste1io11nente, a Deliberação 
de 30 de maio de 1846 estabeleceu os seguintes limites pata o novo Município: "com a Villa 
tle Saquatema, do alto da seua do Tinguy, seguindo pela estiada geia! até o encont10 da 
estiada do tio Molle, que passa pelo campo da fazenda do capitão JosÉ Cus100IO CoTRIM DA SILVA; 
e pot esta do alto da se11a do Boqueitão cm frente da casa do capitão JosÉ DE SouzA LIMA, 
seguindo pela linha das vettentes desta à de Bôa Espetança e mouo do CasteIIK<no até a casa 
de ANTÔNIO ]oÃo; e dahí seguindo a estiada chamada da "Ce1geita" até o enwnt10 do atalho 
em ftcnte da casa de JOAQUIM CoRRÊA, na estiada geia! que vae pata a lagoa do Peixe; seguindo 
depois por esta mesma estiada geia! até á casa de nego(io que é actualmente do capitão VERISSIMO 
RODRIGUES, tomando d'ahi pela estiada da diteita, que vae sahit à fazenda de ADEODATO JosÉ 
DE SouzA até fechai no tio Bacaxá; e com a Villa de Capivati, desde o tio Bacaxá pela linha 
wnhecida da divisão ecclesiastica das duas pa10chias de Capiva1y e Rio Bonito, que vae ao alto 
da Seua do Monte Azul, onde mota JosÉ JOAQUIM DE SANTA ANNA, pattindo d'ahi, em linha 
reta, até o cemiterio dos Patis no campo da Fazenda de ANTÔNIO JOAQUIM DOS SANTOS, e d'ahi 
até o alto da seu a de Sant' Anna " 

A uia<,ão do Município, como eta de espetai, veio favotecet ainda mais a ernnomia da 
localidade, que, em 1880, 1ecebeu novo inuemento, em vittude da inaugma\ão, a 18 de agósto 
dêsse ano, de um ramal da Companhia Feuo-Cauil Nite10iense, rnjo ponto te1 minai se localizava 
justamente em Rio Bonito Pot essa founa, tornou-se a sede da vila um gtande cent10 de 
wrnércio de seus p10dutos, e dos p10dutos das focalidades vizinhas Ia assim, em ftanco p10-
g1esso, a vida do Município, quando sob1eveio a dcoetação da lei abolicionista Softeu Rio 
Bonito 1Ude golpe em sua estl utma económirn-social, mm a libe1tação 1epentina dos esuavos 
que mou1ejavam em suas te11as, desotganizando-se todo o tiabalho ag1írnla, quase exdusivamente 
afeto ao neg10 esoavizado Agtavou-se ainda mais a situação da localidade com o ptolongamento 
até Macaé dos ttilhos da estiada de feuo que a sei via, ttecho êsse inaugmado logo após a 
Abolição, em dezemb10 de 1888, e que fêz com que Rio Bonito ~)e1desse as vantagens, não 
pequenas, que desfrntava pela sua condição de estação terminal, e pata onde convetgiam os 
p10dutos das zonas citcunvizinhas Assim, não só a lavoma como também o seu cométcio sof1e1am 
forte abalo, o que, todavia, não impediu fósse a sede da vila elevada à catego1ia de (idade por 
efeito do Dec1eto estadual n9 37, ·de 16 de janeito de 1890 
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Enttetanto, adaptando-se 1àpidamente às novas condições advindas em rnnsequencia da pro­
mulgação da "lei Aurea", os habitantes de Rio Bonito conseguitam attavessa1, galhardamente, 
o período crítico por que passou a economia municipal Atualmente, por seus melhotamentos, 
pelo ree1guimento de sua agrirnltuta e de seu rnmé1cio, Rio Bonito enseja a que se lhe p10gnostique 
um fututo cheio de esperançosas 1ealizações prog1essistas 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Fo1mação Adminirt1atii,a: A fteguesia de Nossa Senhota da Conceição do Rio do Our0, 
mais tarde do Rio Bonito, foi c1iada pela P10visão de 27 de agôsto de 1768 

Com a denominação <le Nossa Senhota da Concei<,ão do Rio Bonito e tetritório desmembtado 
<los Municípios de Saqua1ema e Capivari, foi c1iada a vila, pot fô1ça da lei provincial n• 381, 
de 7 de maio de 1846, tendo a sua instalac,ão ornuiclo a 1 de outub10 dêste mesmo ano 

A vila de Rio Bonito foi elevada à catego1ia ele cidade po1 efeito do Decreto estadual n9 3 7, 
<le 16 de janei10 de 1890 

Refe1em-se à c1iação do disttito, os Deoetos estaduais ns 1 e 1-A, 1espectivamente, <los 
dias 8 de maio e 3 de junho do ano de 1892 Segundo a divisão administtativa 1efe1ente ao 
ano de 1911, o Município de Rio Bonito se compõe de 2 dist1itos: Rio Bonito e Boa Espeiança; 
assim peunanecendo na divisão administtativa de 1933 e nas te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem rnmo no quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual n• 392-A, de 31 de matço 
de 1938, e quad10 tettitotial fixado pata o qüinqüênio 1939-1943, pelo Deoeto estadual n9 641, 
de 15 de <lezemb10 de 1938 

Na divisão te11ito1ial fixada pata o qüinqüênio 1944-1948, pelo Deueto-lei estadual n• 1 056, 
de 31 de dezemb10 de 1943, o Município ele Rio Bonito figma (Om 2 disttitos: Rio Bonito e 
Imbiata (ex-Boa Espetança), 1espectivamente 1 º e 2'" disttitos, rnnfoune 01denação dada pelo 
Decreto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeito de 1944 

A lei n• 1 075, ele 15 de dezemh10 de 1950, mudou a denomina<,ão do disttito de Imbiata, 
pata Boa Espeiança 

Ficou então constituído o munidpio de Rio Bonito dos seguintes disttitos: é9 - Rio Bonito, 
29 

- Boa Espetan<,a 

Fo1mação Judiá1ia: A rnma1ca de Rio Bonito foi oiada po1 fô1ça do Deoeto n9 720, de 25 de 
outub10 de 1854, com sede no tê1mo de Rio Bonito 

Po1 efeito da lei n9 643, de 7 de setemb10 de 1904, a comatrn de Rio Bonito foi sup1imida, 
passando o tê1mo de Rio Bonito, que se compõe dos Municípios de Rio Bonito e Itabotaí, a 
pe1 tence1 à rnma1ca de Niterói 

A lei n• 740, de 29 ele setemb10 de 1906, ttansfe1iu o tê1mo de Rio Bonito da coma1ca 
de Nite1ói paia a de Itahotaí 

A rnma1ca de Rio Bonito foi 1estauia:da em vittude da lei nº l 182, de 4 de novemb10 
de 1913 

De acô1do com as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, a rnma1ca de 
Rio Bonito se constitui do únirn têuno de mesmo nome, assim pe1manecendo no quacl10 anexo 
ao Deoeto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de ma1ço de 1938 

Segundo Deoeto estadual n9 641, de 15 ele dezemb10 de 1938, que fixou o quad10 teuitotial 
pata vigo1a1 f!O qüinqüênio 1939-1943, Rio Bonito e Capivati são os tê1mos componentes ela 
comarca de Rio Bonito 

Na divisão te11ito1ial fixada pata o qüinqüênio 1944-1948, pelo Deoeto-lei estadual n9 1 056, 
de 31 de ckzemb10 de 1943, a rnma1ca de Rio Bonito é foimacla pelos tê1mos de Rio Bonito 
e Silva Ja1elim (ex-Capiva1i), o que foi mantido pelas leis ns 1 429, ele 12 de janeito de 1952 
e 1 895, de 6 ele julho de 1953 A lei n• 3 382, de 12-9-1957, elevou à catego1ia de Corna1ca 
o tê11110 de Silva Ja1dim 

EVOLUÇÃO POLITICA DOS DISTRITOS 

I - Distiito de Rio Bonito: A fteguesia de Nossa Senhota da Conceição do Rio Bonito 
foi uiada pela P1ovisão de 27 de agôsto de 1768 

A sede da freguesia 1ecebeu f01os de vila e sede do munidpio de mesmo nome, po1 fô1~" 
da Lei ptovincial n9 381, de 7 ele maio de 1846 

A vila ele Rio Bonito foi elevada à Catego1ia de cidade po1 Deoeto estadual nQ 37, de 16 de 
janei10 'ele 1890 

A uiação ela fteguesia ou dist1ito de Rio Bonito foi confit macia pelos clec1etos estaduais 
ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 ele junho de 1892 

De acô1do com as divisões aclministiativas 1efe1entes aos anos de 1911 e 1933, te11ito1iais 
datadas ele 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual n9 392-A, 
de 31 de ma1ço de 1938, o disttito de Rio Bonito é sede do município de igual nome, sendo 
mantido nessa catego1ia pelos deuetos estaduais ns 641, ele 15 de dezemb10 de 1938, e 1 016, 
de 31 de dezemb10 de 1943, que fixa1am os quad10s ela divisão te11itorial, judiciária e admi­
nistiativa do Estado, pata vigotatem, 1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948 
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II - Dirt1ito de Bo,1 E1/Je1C111u1 (ex-Imbiata): A f1eguesia de Boa Espetan<.a foi ctiada 
po1 Lei ou DeCteto p10vimial nº 955, de 17 de setemb10 de 1857 

A fteguesia de Boa Es;,eiança 1ecebeu a catego1ia de vila e sede do município de mesmo 
nome, po1 fôtça do Delleto estadual n" 289, de 30 de julho de 1891 Pe1deu, po1ém, essas 
p1e11ogati\·as em vittude do Deneto estadual nº 1, de 8 de maio de 1892, que extinguiu o 
município de Boa Espernnc.a 

O 1efetido Deoeto estadual nQ 1, juntamente com o de nº 1-A, de 3 de junho de 1892, 
confümou a lliação da f1 eguesia de Boa Espeiança 

Segundo as divisões administtativas de 1911 e 1933, teuitotiais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, assim como o quac!io anexo ao Deueto-lei estadual n'-' 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o disttito de Boa Espeiança pe1 tence ao município de Rio Bonito, assim peunanecendo 
no quad10 teuito1ial em vigo1 no qüinqüênio l 9:'>9-194 3, fixado pelo deu elo estadual n9 61 l, 
de 15 de dezembro de 1938 

Po1 efeito do Dec1 eto-Jci estadual n9 1 056, de 31 de dezembto de 1943, que fixou o quacl!o 
da divisão te11ito1Íal, judiciátia e administ1ativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1941-1948, o 
dist1ito de Boa Espetança, (Omponente do munidpio de Rio Bonito, passou a denominai-se 
Imbíata, otdenado pelo Deueto-lei estadual n9 l 063, de 28 ele janeito de 194/t, como o 29 do 
município de Rio Bonito 

Pela Lei nº 1 075, de 15 de dezemb10 de l9'i0, o distiito de Imbiata 1ctornou à sua 
p1imitiva denominação ele Boa Espetan<,a 

MUNICíPIO DE RIO CLARO 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O te1 titótio do Município de Rio Claio é asS<lZ montanhoso em seus limites, 
quase tot;tlrnente, em extenso vale mais elevado a oeste, declinando pata kste 
cleva<,Ões, destacam-se as seuas de Capivati, Lajes, Itagu<,u, Ataias e Auowl 

o que o situa, 
Entte as suas 

O díma do Munidpio, antes da anexa\ão do te11itótio de São João lvfa1rns, no qual se 
p10cessou o teptesamento de vátios tios, visando ao innemento da pwdu,ão de cne1gia elét1ica, 
cm de modo gctal salubte Com a fo11na\ão attificial de um lago que se estende de São João 
Ma1rns até os limites lOln Pitaí, sutgitam algumas zonas palusttes, onde a saluhtidade ·do dirna 
muito deixa a desejai 

O te11 it61io do Munidpio de Rio Cla10 é banhado pot vátíos 1 ios, entie os quais podem 
sei mencionados: Pirní, Biaço, Balla Mansa, Cantados, Água Ftia, Piata, Jaiatarn e Clato 
O maiot dêles é o Pitaí Enc ontiam-se localizadas, tespeltivarncnte em Rio Cla10 e tibeitão 
Passa Ttês, ambos afluentes do Pitaí, as quedas denominadas de Rio Claw e Passa Ttês; a ptimcita, 
com 126 m de altrna e urna desuuga utilizada de 0,020 111'/s, e a segunda, wm 20 m de 
altu1a e uma desca1ga utilizada ele 0,080 rn"/s 

Consta que as suas teuas são 1icas em minétios divetsos; todavia só se têm notícias da 
exploiação de um 1ico veio de pitita, nas teu as cit cunvizínhas ao tio das Canoas, situadas no 
disttito de Lídice O minétio de feuo do Catnpo do Meio, também localizado em Lídic.e, e o 
de feldspato existente na sella do Rio Cla10, no disttito da sede, não estão sendo apwvcitados 

Nas matas de Rio Cla10 são encontiadas vá1ias espécies de madeüas e lianas, que se exttaem 
pata dive1sos fins 

A fauna teuestt e é mm posta de vatiadas espécies, ent1 e as quais se notam com maior 
ftcqüência: pacas, rnpivatas, lontrns, quatis e tatus Nos c.utsos clágua, tegulaunente piswsos, 
en<..ont1an1-se'. aca1ás, bag1es, t1aí1as, etc 

As piincipais lavou1as do n1unidpio são: la1anja, ton1ate, (_afé, n1andioca, banana, feijão, 
batata-inglêsa, milho, fava, batata-dolc, arnenLloim, rnna-de-açúcat, auoz, alho e abarnxi 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M111iicíj1io: Á1ea 87 l km'; popular.ão ( l950) 11 298 hab númeto de dist1itos - ' 

Sede 1111t11icijhtl: Á1ea - 209 km"; populac,ão ( l-VJI-50) - 1 047 habs ; latitude S 
22''43'26'',8; longitude W Gt - 44'08'50",4; altitude - 'Í31 m; distância etn linha 1eta <l 
Capital - 108 km; 1umo (em 1elac.ão à Capital) - O N O 

Dem(}is dirt1itor - Lídicc: {uea - 212 km"; população ( 1-VII-'0) - 4 2~' habs Sã» 
foão Matcos: átca - 238 krn"; população ( l-VII-50) -- l 400 habs Passa T1ês: átca -
176 km2

; populacão ( l-"JI-50) - 3 505 habs Gctulândía: á1 ea - 36 km"; pop1>lação ( 1-Vll-50) 
- l 091 hahs . 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

Os p1im61díos cio Município de Rio Ua10, cuja supetfílie está calrnlada em 871 km', 
encontrnm-se intimamente ligados às 01 igens ela twdicional vila de São João Ma1cos, que rnnstitui 
hoje um dos clisttitos do 1efe1ido Município 
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Reza a ttadi1,ão que, mm a abe1tuia dos caminhos feitos pelos desbiavado1es ptocedentes de 
São Paulo, que buscavam as teuas de Minas Getais, foi desrnbe1ta, pelo bandeitante paulista 
SIMÃO DA CUNHA GAGO, a 1egião po1 êle denominada "Campo Alegte da Pa1aíba Nova", atual 
Resende, aí niando uma povoac_ão mm o auxílio de um pad1e de nome FELIPE TmxEmA PJN ro 

A êsses pioneitos 1eunitam-se, pouw mais ta1de, muitos out10s colonizado1cs que wm o 
devassamento da pa1te sul da seua de Itaguaí, motivado pela abe1tma de vias de comunicação 
ent1e a Piaia de Mangarntiba e o Settão, se fotam localizando num sítio distante cêtca de 
l O léguas de "Campo Alcgte da Pa1aíba Nova", justamente no ponto cm que o 1 io Cachoeita 
fotma pequena queda Neste lugat, um dos colonos de "Campo Aleg1e", que atendia pelo nome 
de JoÃo MACHADO PEREIRA, lançou os alicetces de 'ua fazenda em 1733, em vittude de te1 
ap1eciado a fettilidade 'do seu solo e, também, pot let ve1ificado sua maiot p10ximidade com ~ 
Mettópole Em seus domínios, ToÃo MACHADO PEREIRA consttuiu, em 1739, urna capela dedicada 
ao rnlto de São João Ma1cos, a qual, po1 p10visão de 3 de dezemb10 de 1742, 1ecebeu o p1edi­
camento de cuiato 

Poste1io1rnente, em teconhecimento aos seus sei vic,os, o Govêtno houve po1 bem nomeai 
Jo,:\o MACHADO PEREIRA "capitão das 01denanças", cncauegando-o de exe1ce1 autotidade na então 
f1eguesia de São João Ma1cos, elevada a essa categot ia em 12 de janeito de 17 'i 'i 

Deco11 idos alguns anos, rnmo a ca;>ela já se encontiasse em estado pouw rnndizente com o 
p10g1esso e o desenvolvimento da ftegucsia, seus habitantes tesolveiam edificai nova ig1eja, cuja 
constrn<,ão foi iniciada em 8 de janeito de 1796, tendo-se vetificado a sua inaugutação em l'' ck 
novembto de 1801 Foi nas citrnnvizinhanças clêste templo que se adensou o núcleo populacional, 
cio qual 1edunda1ia, mais tatde, a vila de São João Matcos 

Ent1etanto, é neu:ssátio que se f1ise, não foi sómente nas p10ximidades da sede da fteguesia 
que se localiza1am os colonizadotes lhegados nos ptimei1os ten::,:'OS Tão cedo se espalhou <l notícia 
da fetacidade do solo de São João .l\fatcos, comec.atam a smgii ao seu tcd01, se bem que algum 
tanto afastadas, vátias povoações Já em 1797 etam wmputadas cinco delas, denominadas: 
"Capela de Santa Arma'', "Sipó", "Mato Dent10", "Fteguesia" e "Capiva1y", 01iginá1ias de 
sesmatias doadas em épocas dife1entes A uia<,ão dessas localidades veio p10voca1 grande inne­
mcnto à ptoduc.ão e ao cksenvolvimento das teuas da novel f1eguesia 

Êsse p10g1esso de São João Matws incutiu no cspítito de seus habitantes a necessidade da 
elevação da f1eguesia a vila e conseqüente oia<,ão do Município Pata tanto iniciaram, desde 1804, 
fo1te campanha em p10l de sua autonomia, que só conscguitam depois de longos e acalotados 
debates entte as auto1 idades da f1eguesia e as da vila de Resende, às quais estavam sujeitas as 
ptimeitas, cm 21 de feve1ei10 de 1811, tecebendo a 1ccém-uiada vila a denominac.ão de São João 
do Ptíncipe 

Já decouiam alguns anos após a uiação do citado :Município, quando Rio <::Jato, simples auaial 
elevado à categmia de cmato em 1830, come<,ou a desenvolvei-se tàpidarnente, a ponto de meté­
cet o ptedicamento de fteguesia, que lhe foi confetido pelo Deueto nº 152, de 7 de maio de 1839 

A p1eponde1ântia econômica de Rio Cla10 sôb1e as demais fJ eguesias situadas no âmbito de 
São João Matws foi tal, que motivou a sua justa elevação à catego1ia de Vila e subseqüente 
constitui<,ão em Município, po1 fôt<,a da Lei p10vincial n9 481, datada de 19 de maio de 1849, 
cujos têunos e1am os seguintes: "Att l'' A fteguezia de Nossa Senhota da Piedade do Rio Cla10 
é elevada à catcgo1ia de - Villa - wm a denominação de "Vila do Rio Clato", e fará patte da 
comatca de Rezencle 

Att 29 
- O teimo da Villa do Rio Clato wmptehende1á também a f1eguezü1 de Santo Antônio 

de Capivaty 

Att 39 
- A Villa do Rio Claro se1á instalada logo que haja casa onde fa<,a as suas sessões a 

Camata Munilipal e o ju1y e pata audiemias das auto1idades, a qual se1á feita a expensas dos 
motadotes da nova Villa 

A1t 49 
- Tetá dous tabeliães que set vitão de esuivães no civel, 01phãos e uime, e bem 

assim um contadot e dist1ibuido1, e dous pattidotes" 
Iniciando sua nova fase política e administtativa, Rio Claw rnntinuou a desenvolvet-se em 

1itmo accletaclo, motmente no que wncetne à pa1te aglÍcola O café, int1oduzido cm suas teuas, 
ao que patecc cm 1792, constituiu, nessa época, a sua maio1 fonte de tenda, além do ttigo, do 
anil e do chá Cont1ibuiu televantemente pata a gtandeza da localidade, pata a sua p1ospetidade 
se1np1e oescente, na époc_a colotlial, o b1a<,o ncg10 csc1avizado, gta<:as ao qual tantas fot tunas 
aí se arnmularnm O auge da 1iqueza de Rio Cla10, potém, foi atingido no Segundo Impétio, 
quando novas cultmas foi am int10duzidas no Município cm substitui<,ão ao anil, ao chá e ao 
t1igo, que desapa1ece1am completamente, dando luga1 às cultmas do a110z, do feijão, do milho, 
da mandioca, etc A explota<,ão e a planta<,ão da cana de-açúcat subsistitam até os nossos dias, 
1ep1esentando papel destacado na economia de Rio Claw 

Em 6 de julho de 1891, logo após a p10damaçiío da República, injnnções políticas fotçaiam 
os governantes a 1etita1 a autonomia do Município, o que foi feito pelo Deueto nQ 280, dessa 
data, que tezava em seu att 4": "Fica extinto o município do Rio Clato e 1ennida a fieguezia 
de Nossa Senh01a da Piedade do Rio Cla10 ao município de São João do P1íncipe, e a fteguezia 
de Santo Antônio de Capiva1y ao município de Angta dos Reis" 

Cmtíssimo, po1ém, foi o pedodo em que vigo10u êsse injusto Deueto, pois aos vinte e 
cinrn dias, do mesmo mês e ano, foi ap10vado um out10 que tomou o n" 283, pot fôc<,a do 
qual fotam anulados os têunos do ante1io1 e tespeitada a autonomia municipal de Rio Cla10 
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Foi em vittude <lo rnnstante prog1esso ve1ificado no Município, nos seto1es político, social 
e econômico, que êle rnmo que eclipsou e anastou, para sua ó1bita administrativa, o teuitório e 
a economia do Município de São João Ma1cos Reconhecendo essa situação, o Govêino, em 15 de 
dezemb10 de 1938, extinguiu êste Município, anexando suas teuas ao de Rio Cla10, que, em 
31 de dezemb10 de 1943, passou a te1 a denominação de Haverá Pela Lei n• 2 825, de 14-6-1956, 
foi lestabelecida a denominação de Rio Cla10 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Foimação Administ1c1tivt1: A freguesia ele Nossa Senho1a ela Piedade do Rio Cla10 foi 
ciiada por Lei ou Decreto p10vincial n• 152, ele 7 de maio de 1839, e elevada a Município por 
fô1ça da Lei p10vinüal n• 481, de 19 de maio ele 1849, com teuitótio desmembiac!o do Município 
de São João do P!Íncipe (mais ta1de denominado São João Ma1rns), tendo-se ve1ificaclo sua 
instalaç}o no dia 19 de ianeüo de 1850 

Po1 efeito do Deoet~ estadual n9 280, de 6 de julho de 1891, a vila de Rio Cla10 é extinta, 
sendo, entletanto, 1estamada pelo Deoeto nº 283, ele Z'í de julho dêsse mesmo ano Os Denetos 
estaduais ns 1 e 1-A, respectivamente dos dias 8 de maio e 3 de junho do ano de 1892, rnnfiunam 
a c1iação do dist1ito ou fieguesia de Rio Cla10 

Segundo a divisão administiativa lefe1ente ao ano de 1911, o Município de Rio Cla10 se 
constitui de 2 clistútos: Rio Cla10 e Santo Antônio cio Capiva1i A vila ele Rio Cla10, em 
vittude da Lei estadual n9 2 335, de 27 de clezemb10 de 1929, foi elevada à categoria de cidade 

Na divisão administiativa do ano ele 1933, o Município de Rio Cla10 apa1ece composto 
de 2 distiitos: Rio Ciato e Santo Antônio de Capiva1i, assim peunanecendo nas divisões te11ito1iais 
datadas de 31-XII-1936 e 31-Xll-1937, bem como no guacho anexo ao Deueto-lei estadual 
n• 392-A, de 31 de mau,o de 1938 

De acôido com o Deueto estadual n9 641, ele 15 de dezemhrn de 1938, que fixou o qua<ho 
teirito1ial paia vig01a1 no qüinqünio 1939-1943, o Munidpio de Rio Cla10 figma com 5 distiitos: Rio 
Cla10, Paiado (ex-Santo Antônio do Capiva1i), Passa T1ês, São João Ma1ws e Allaial cio Príncipe 
( ex-Anozal), tendo sido êstcs tlês últimos desmembiados e tiansfe1idos do extinto Município 
de São João Ma1ws pala o de Rio Cla10 

Na divisão te11ito1ial fixada pelo Deoeto-lei estadual nQ 1 056, de 31 ele dezemb10 de 1943, 
paia vig01a1 no qüinqüênio 1944-1948, o Município ele Itavet á (ex-Rio CJa10) apa1ece constituído 
de 5 clist1itos: Itave1á (ex-Rio Cla10), Getulânclia ( uiado), Líclice ( ex-Paiaclo), Passa Ttês t: 

São João Marws O distlito de Auaial do Príncipe foi extinto pelo mesmo Deueto sup1acitado 
O Deneto-lei estadual n9 1 063, de 28 ele janeito de 1944, 01denou os dist1itos do município 

de Itave1á ela seguinte fo1ma: 19 - Itavc1á, 29 Lídice, 3Q - São João M~ucos, 49 - Passa Tiês, 
59 

- Getulânelia 
A Lei n9 2 825, de 14-6-1956, restabeleceu a denominação de Rio Cla10 pala o município 

Fo11n<1ção J11dicicí1ie1: Segundo as divisões te11it01iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
Rio Cla10 é o tê1mo judiciá1io único da wma1ca de Rio Cla10, assim pe1111an<xendo no quacl10 
anexo ao Deneto-lei estadual n" 392-A, de 31 de mate.o de 1938 

No quad10 te11ito1ial fixado pa1a vigoia1 no qüinqüênio 1939-1943, pelo Deueto estadual 
n 9641, de 15 ele dezernb10 de 1938, o têuno de Rio Cla10 subo1dina-se à rntnal<a ele Ba11a Mansa, 
o n:esmo acontecendo na divisão te11itolial fixada pelo Deoeto-lei estadual n9 1 056, de 31 ele 
dezembto ele 19it3, paia vigo1a1 no qüinqüênio 1944-1948, tendo-se ve1ificado a mudam.a toponímica 
de Rio Cla10 paia Itave1á 

A Lei n9 1429, de 12 de janei10 de 1952, desanexou da rnmatca de Baua Mansa o têlmo de 
Itave1á, wnstituindo-o wmo úniw tê11110 e sede ela Coma1ca de Itave1á, oiada no mesmo diploma 
legal 

Na Lei n• 1895, de 6 de julho ele 1953, a rnma1ca de Itave1á também apa1ece constituída 
pelo único tê11110 do mesmo nome, que lhe se1ve de sede, ao qual, pela Lei n• 2 82'í, de 14-6-1956, foi 
novamente dada a denominação de Rio Cla10 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Di1t1ito de Rio Cimo (ex-Itave1á): A f1eguesia de Nossa Senho1a da Piedade 
cio Rio Cla10 foi oiada po1 Lei ou Deneto p10vincial n" 152, ele 7 de maio de 1939 Em 
viltude da Lei P10vincial n'' li81, ele 19 de maio de 1849, que uiou o munidpio de Rio Cla10, 
a sede da f1eguesia lecebeu fotos de vila e sede de rnunidpio, pe1clendo, potém, essas catego1ias 
por Deueto estadual n9 280, de 6 de julho de 1891, que extinguiu o munidpio de Rio Cla10 

Po1 fô1c,a do Deueto estadual n"283, de 25 de julho de 1891, foi lestamado o muncípio 
de Rio Cla10, 1eadquüindo a freguesia suas p1imitivas uitego1ias 

Os dec1etos estaduais ns 1, de 8 ele maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confiunaiam a 
oiação da fieguesia 

Segundo a divisão administ1ativa do Biasil, 1efe1ente ao ano de 1911, o município de Rio Cla10 
tem po1 sede o clistiito de igual nome 

A sede do dist1ito e munidpio de Rio Cla10 foi elevada à catego1ia de cidade p01 Lei 
estadual nq2 335, de 27 de dezernb10 ele 1929 
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O disttito de Rio Claro, quer nas divisões administrativas de 1933, que fixou 0 quadro da 
divisão te11itorial, judiciária e administrativa do Estado, em vigo1 no qüinqüênio 1944-1948 0 
têrmo, o município e o distrito de Rio Claro passatam a denominai-se Haverá, figurando n~sse 
quadro o distrito de Itaverá (ex-Rio Clato), rnmo sede do município de Itave1á (ex-Rio Claro), 
no qual foi otdenado como o 1°, pelo Decteto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janeiro de 1944 

A Lei nº 2 825, de 14-6-1956, restabeleceu a denominação de Rio Claro para o município e, 
em conseqüência, a do 1 ° distrito 

II - Dist1 ito de Lídice ( ex-Patado) : A freguesia de Santo Antônio do Capivari foi cria·da 
por Lei provincial nº 270, de 8 de maio de 1842 Sua criação foi confirmada pelos Decretos 
estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

De acôtdo com as divisões administrativas de 1911 e 1933, teuito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quadto anexo ao Decteto-lei t:stadual nº 392-A, de 31 de março 
de 1938, o distrito de Santo Antônio do Capivati pertence ao município de Rio Clato 

Em vütude do Deueto estadual nº 6:'>5, de 14 de dezembro de 19:'>8, confirmado pelo cte 
nº 641, de 15 de dezembro dêsse ano, que fixou o quadro te11ito1ial do Estado, em vigência 
no qüinqüênio 1939-194:'>, o disttito de Santo Antônio do Capivari, do município de Rio Cla10, 
passou a denominar-se Parado 

Por efeito do Detreto-Jei estadual nº 1 056, de 31 de dezembro de 1943. o to:.>ônimo do 
disttito de Paiado foi alterado para Lfrlice No quadro fixado pelo tefetido De~teto-Iel n• 1 056, 
pata vig01a1 no qüinqüênio 1944-1948, o disttito de Lídice (ex-Parado), figuta no município 
de Itave1á (ex-Rio Clato) 

O disttito de Lídice foi ordenado wmo o segundo do munidpio de Itavetá, pelo Decreto-lei 
estadual nº 1 063, de 28 de janeito de 1944 

III - Distiito de São João Mt11wr: O distrito foi criado pot alvatá datado de 12 de 
janeito de 1755 

Reéebeu as categotias de vila e sede de município, passando a tet a denominação de São 
João do Ptíncipe, po1 alvará de 21 de fevereito de 1811, que uiou o município de igual nome 

A sede dist1ital e municipal, adquitiu fo10s de cidade, em vittude do Decteto estadual 
nº 115, de 15 de agôsto de 1890, sendo seu topônimo modificado pata São João Matcos, po1 
decteto estadual n" 246, de 9 de maio de 1891 

Os decretos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, víeiam wnfitmar 
a ctiação do distrito 

De acôtdo com as divisões administtativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem tomo o quadto anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de 31 de março 
de 1938, o município de São João Matcos tem po1 sede o dísttito de mesmo nome 

Po1 fôtça do Deueto estadual n" 635, de 14 de dezemb10 de 1938, confitmado pelo de 
nº 641, de l5 de dezembto do mesmo ano, o município de São João Matcos foi extinto, passando 
o dist1ito de São João Ma1cos a fazei patte do município de Rio Clato, segundo o quadto fixado 
pata o qüingüênio 1939-194:'>, pelo já mencionado Deneto nº 641 

Em vittude do Deoeto-lei estadual n'' 1 O'i5, ele 31 de dezemhto de 1943, confitrnado pelo 
de nº 1 056, da mesma data, pa1te do te11ító1io do extinto disttito de Attaial do P1íncipe foi 
anexado ao disttito de São João Matcos No quadto da divisão tetritotial. jucfüiátia e admi­
nistiatíva do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo 1efelido Decteto-lei estadual 
nº 1 056, figuta no município de Itavetá (ex-Rio Clato) o disttito de São João Matcos 

Pelo Deueto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janei10 de 1944, o dist1ito de São João Marcos 
foi otdenado como o 3° do munidpio de Itaverá 

IV - Dí 1t1ito de Parrct T1êr: A fieguesia de Nossa Senhota da Conteição do Passa Ttês, 
foi uiada pot Lei ou Deueto ptovímial nº 374, de 7 de maio de 1846 

p 01 fôt1,a do Decteto estadual n• 155, de 8 de dezembto de 1890, a fieguesia foi ttansfeticla 
do municípió ele Pitaí pata o de São João MatlOs 

A oiação da fteguesia foi wnfiunada pelos Deoetos estaduais ns 1, de 8 ·de maio e 1-A 
de 3 de junho de 1892 

O disttito de Passa Ttês consta das divisões administtativas de 1911 e 1933, tettitotiais 
de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como do quaclto anexo ao Deueto-lei estadual n• 392-A, 
tle 31 de matço de 1938, como disttito do munidpio de São João M,urns 

p01 efeito do Deueto estadual n" 63'5, de 11 de dezembto de 1938, confitmado pelo de 
n• 641, de 1 '5 de dezembto dêsse ano, o disttito de Passa Ttês foi ttansfetido ·do extinto 
município de São João Matcos pata o de Rio Clato, onde figuta no quadto te11ito1ial em vigot 
no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo mencionado Decteto nº 641 

Em vittude do Deueto-lei estadual n• 1 055, de 31 de dezembro de 1943, wnfitmado pelo 
de nº 1 0'56, da mesma data, o disttito de Passa Ttês foi aoescido de patte do te11itó1io do 
extinto disttito de Auaial do P1íncipe No quadto fixado pelo suptadtado Decteto-lei estadual 
nº 1 056, paia vigo1a1 no qüinqüênio 1944-1948, Passa Ttês figuta wmo dist1ito do munidpío 
de Jtavetá (ex-Rio Cla10), no qual foi ordenado rnmo o 4°, pelo Dec1eto-leí estadual n• 1 063, 
de 28 de janeito de 1944 

V - DiJtiito de Get11lâ11die1: O disttito de Getulândia foi ctiado com te11itó1io desmem­
btado do disttito de Itave1á, po1 fôtça do Decteto-lei estadual nº 1 055, de 31 de dezemb10 
de 1943, confomado pelo de n" 1 056, da mesma data No quadro da divisão te11ito1ial do 
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Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo já citado Deueto-lei estadual n" 1 056, 
Getulândia figuta wrno disttito do munid11io de Itave1á, no qual foi 01denado como o 59 , pelo 
Dec1eto-lei estadual n9 1 063, de 28 de janeilo de 1944 

MUNICíPIO DE RIO DAS FLORES 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo do :Município de Rio das Flo1es ap1csenta-se sob1emaneil a a(identado, possuindo, 
todavia, extensos vales As mais notáveis elevações do seu sistema orngtáfiw ~ão: a seua das 
Abóbmas, com 800 m de altitude, e a da Taquaia, além do mouo da Boa Vista 

Na 1egião dos vales o clima é sêco e quente, e agiadável nas zonas montanhosas 
Dentte as wuentes fluviais que banham o te11itó1io municipal, destacam-se os 1ios Pataíba 

do Sul e P1êto O piimei10 limita êste Munidpio rnm o de Vassout as e tecebe, rnmo afluentes, 
os iibeitões Maiambaia, Guaiita, Cascata e Fo1quilha; o segundo apenas iccebe wmo afluente 
os 1ios Jeguiá, Santa Justa e das Flo1es Cita-se, ainda, o iibei15o Manoel Pe1eita, que banlia 
a sede dêste Município, tendo po1 afluente o da Divisa 

Conta Rio das F101es v{uias quedas d água As imp01 lantes são as ca(hoeilas de Funil e 
Santa Clata, ambas inexplo1adas A de Funil localiza-se no dist1ito de Manoel Duat te e sabe-se 
que a de Sanb1 Clata possui altu1a de 25 m, sendo, também, impottante a rnchoeita de São 
Leand10, com 38 m de altma e potência de 250 H P , rnja fô1c,a está sendo ap10veitada 

Nas matas encont1am-se vá tias espécies de rnadeiias de lei, além de out1 as v:uiedades que 
têm a pwveitamento na fab1icaçiio de lenha e uu vão 

Na fauna te11est1c são c_o111uns os tatus, pacas, po1cos-do-n1ato, etc. , tendo a avifauna, 
como ptincipais tep1esentantes, os jacus, rnacuws e inambus 

Nos cu!sos dágua são enrnnt1 ados auuás, ttaÍtas, hagtes e lamb~nis 
As p1incipais lavmuas cio município são: laianja, café, mandioca, banana, mamona, feijão, 

hatata-inglêsa, rnilho, cebola, batata-doce, auoz, U\ a, fun10, a1nendoi1n, algodão, la na-de-a<, úca1, 
abacaxi e alho 

As indúst1ias são as seguintes: de tiansfo1 mação de minétios não metáliws; de pwdutos 
alimentÍcios 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

Municí/iio: Áiea - 443 km"; popula1,ão (1950) - 8 132 habs , núme10 de dist1itos - 4 
Sede m1miiifiCil: Átea - 118 km2

; popula1,ão ( l-VII-50) - 2 849 habs ; latitude S 
22909'00",0; longitude W Gi - 43 936'00",0; altitnde - '510 111; distâmia em linha 1eta à 
Capital - 99km; nuno (em 1elac,ão à Capital) - N N O 

De111ctis dirt1itor - Manuel Dualle: á1ea -- 104 km2
; população (1-VII-50) - 1 622 habs 

Taboas: átea - 7'5 km"; população ( 1-VII-50) - l 2 l4 habs Aba11arnmento: á1ea - 146 km'; 
população (1-VII-50) - 2 447 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

Os ptimó1dios do devassamento do tc11itó1io do Munidpio Je Rio das Flo1es, atualmente 
exellendo ju1isdi1,ão sôb1e uma átea calculada cm Í'Í.o km2

, não estão até hoje bem esdaiecidos 
Auto1es há que attibucm o seu deyassamento its rn11cntes de faisrndotes, aventrn ciios e 

bandcirnntes, que, desde o início do sérnlo XVT até os p1indpios do sérnlo XVIT, utilizavam o 
(UlSO do tio Pataíba como ponto de 1efe1ência P•lla atingü as "Minas Getais" Segundo consta 
das notícias s6h1c o 10teito da expedição chefiada po1 MARTIM CoRRÊA DE SÁ, ainda em 1597, 
o Pa1aíba eia utilizado wrno via de acesso ao te1 titó1 io das ".Minas" Embatcando no Rio de 
]aneilO, po1 aguda data, chegou aquêle capitão, pot rnat, a Patati, arnmpanhado de 700 pmtu­
guêses e 2 000 índios, penetiando em São Paulo turno a Pindamonhangaba, onde atingiu o vai<: 
do Rio Pataíha, (ujo cutso seguiu até chegai :\ foz do tio Pataibuna Vemos assim guc, desde 
a abettma dêsse caminho, na segunda metade do século XVT, as maigens do Pataíba, pcllcncentcs 
hoje ao lettitótio de Rio das Flo1es, Já etam conhc(idas Todavia, o que de positivo existe 
scíb1e as 01igcns do atual J\funidpio é que a sua rnlonizac,ão e o seu dcsb1avamento foiam 
motivados pela cxt1 ao1diná1 ia expansão agtÍrnla, que se vctifirnu na P10Yínci<L do Rio de Janeito, 
dmante o sérnlo XIX 

Quando o "Lido do café" atingiu na ptovímia, p10po1 c,õcs vultosas, ttazendo iiqueza e 
abastanc,a pata os que o LUltivavam, os demais fazendeilOs, seduzidos pelas p10missoias pctspectivas 
que lhes ap1esentava a nova cultu1a, abandona1a1n, en1 dete11ninadas Lonas, quase totaln1eote suas 
antigas lavo ui as, pai a se dediuucm exdusivarnente aos cafezais 

A necessidade de aptoveitamenlo ele te11enos apt optiados a essa cultma motivou o clesbiava­
mento de zonas até então inóspitas, ptocessando-se a sua rnlonização e seu povoamento, com 
notável iapidez 

Segundo a maiotia dos auto1es, foi em iazão dessa ansiosa p10rn1a 'Lle te11as tétteis, adaptáveis 
à. culturn da p1eciosa rnbiácea, que se obsct 1 ou o desbiavamento e a wJonização das Teu as de 
Rio das Plotes, na p1imeita metade do século XIX 
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l'oi nesse pe1íodo, segundo tudo faz ue1, que chegarnm a esta tegiao os piimeüos giupos 
de colonizad01es, dedicando-se, desde logo, à cultma de café, cujas plantações, em bieve, recob1ü,un 
vastas extensões até essa época ocupadas pela mataiia vügem A notícia da feiacidade do solo da 
localidade nascente p10palou-se com lapidez, atlaindo a atenção dos govetnantes Visando a facilitai 
o p10g1esso e o adensamento demog1áfirn da novel povoação, o Govêtno P10vintial, em 6 de 
outub10 de 1851, po1 fô1ça de uma lei que tomou o n9 560, confe1iu-lhe o piivilégio de possui! 
uma capela nuada, sob a invocação de Santa Te1esa, suho1dinada à fieguesia de Nossa Senhola 
da Gló1ia da Vila ele Valença, atual Município de Ma1quês de Valença 

Segundo tudo indica, êsse p10cedimento do Govêtno constituiu !ala exce~ão, uma vez que, 
no1malmente, as povoações fluminenses smgitam com o apatecimento, p1imeito, de colonos espa1sos 
que, eiguendo uma capela, aí fixavam seu núcleo social e ewnômico Exigindo poste1io1mente, 
com o adensamento populacional, a p1esença ele um ema, a localidade, então, 1ecebia o clüeito 
de conside1a1-se possuidoia de uma capela cmacla 

Somos levados à conclusão ele que, em Santa Te1esa, atual Rio elas Flotes, tal não sucedeu, 
polque o altigo II da 1efeiida Lei nº 560, estabelecia que os habitantes do novo cmato, deve1iam 
const1uü a 1espectiva capela, em local que mais cômodo lhes fôsse Essa dete1minação, é lógico, 
não tetia rnzão de se1, se já existisse alguma capela na localidade A Lei n9 560 1eza1'a em seu 
a1t 19 

- "Fica ueado um cu1ato, sob a invocação de - Santa The1eza ---, no te11itó1io que 
ouü'ota founava o 2Q disüido ele paz da fieguezia de Nossa Senhoia da Gloiia da Villa ele 
Valença, tendo p01 limites mm a elita fteguezia, a estiada cio rnmme1cio desde o po1to de Ubá, 
no !Ío Parnhyba até encontia1 a que se ditige á mesma Villa no Campo elas Tábuas; d'ahi á 
estiada que vae paia o polto cio Machado até o loga1 que fica f10ntcito á jum<,ão dos 1ios das 
Flô1es e Bonito; e cleste ponto os 1umos das fazendas elas "Co1ôas", do maiquez de Valença, 
até á ma1ge111 do 1io P1eto, ficando toda a 1efe1ida fazenda pe1tencendo á mencionada f!eguezia " 

Quat10 anos mais ta1de, essas p10vidências tomadas pelos governantes da P10\Íncia já se 
justificavam Tamanha foi a influência pata essa tegião, nesse cmto c.:spac,o de tempo, que, 
novamente, o Govê1110 teve opottunidade de inte1vü beneficamente na ,,_dtninistrn\iio da localidade, 
elevando o cmato de Santa Te1esa à uitego1ia ele fiegucsia, pela Lei p10vimial nQ 81'1, de 6 ele 
outub10 de 1855, que ainda a subo1elinava à jmisdi<_ão da então Vila de Valença 

A etonon1ia de Santa Te1esa 1epousava, po1 essa época, quase exdusivatnente, en1 suas 1iquís­
simas lavouias de café, nas quais o biaço negto esuaviwdo tep1esentou papel pt r=ponde1ante 
Com o advento da abolição, 1ude golpe pata a ag1irnltu1a da f1eguesia, os fazendeí10s locais 
vüam suas tultmas abandonadas, e muitos clêles trnnsfounaiam-nas em pastagens destinadas às 
exploiações pasto1is 

Que foi vagawso o declínio da economia cb localidade, ptova-o o fato de que, já no 
Pe1íodo Republicano, dois anos após ;1 p10nmlgac_ão da Lei Áutea, tenha sido ela emancipada da 
tutela de Valença, passando a constituit unidade autônoma Essa autonomia lhe foi rnnfeiida 
pelo Deneto n9 62, de 17 ele matc,o de 1890, loca!izanclo-se a sede da nm a comuna fluminense 
na Vila ele Santa Te1esa A instalação do Município efetuou-se no dia 22 de abtil ele 1890 

Pctsistinclo, pmém, o êx1Jdo da população ela zona llHal, suas já então decadentes lavom15 
cnttaiam em fianco declínio, difirnltosatnente rnmpensaclo pelo inuemento das atividades pastoiis 

A eleva<,ão da vila de Santa Te1esa à categmia ele cidade, em vütude da Lei cstaclual n" 2 '135, 
de 27 de clezemb10 de 1929, constitui notável motivo ele júbilo pau seus habitantes, que, 
desde anos antes, se vinham batendo po1 essa melbo1ia 

Atualmente, sob a nova denomina<,ão de Rio das Flo1es, que lhe foi at1ibuída pelo Deoeto 
estadual n9 1 056, de 31 ele dezemb10 de 1943, o antigo .Município de Sanl~. Te1esa vem tendo 
suas teu as utilizadas na policultu1a e na pecuútia, buscando seus habitantes ~up1 it, assin1, as 
lacunas abeitas em sua economia, devidas à de11ocada das lavomas ele café, que, pelos motivos 
já rnnhecidos, se acham em ftamo declínio desde:: ptindpio do século co11ente 

EVOLUÇÃO POLITICA 

F01111C1cão Admi11i1tit1tirt1: A fteguesia de Santa Te1esa foi ctiada pot efeito da I ei ptovincial 
11'1 814, 'de 6 de outubw de 1855, sendo elevada à rntego1ia de vila po1 fôtc,a elo Deueto 
estadual n9 62, de 17 de mau.o de 1890, mm te11itótio desmembrndo do Município eh: Valem.a 
A sua instalação oco11eu em 22 de abiil clêsse mesmo ano 

A Delihctação de 13 ele outub10 de 1891, e os Dectetos estaduais ns 1 e 1-A, tespedivamente 
dos 'dias 8 ele maio e 3 de junho elo ano ele 1892, t efe1em-se à uia<,ão do dist1ito de Santa 
Te1esa 

Segundo a divisão administiativa 1efe1ente ao ano de 1911, o Município de Santa Te1esa 
se compõe de 1 disüitos: Santa Te1esa, Pôtto elas Flo1es, 1~aboas e Aha11acamento 

A vila de Santa Tetesa adquüiu f01os de cidade cm vi1tude da Lei estadual n9 2 335, de 27 de 
clezemb10 ele 1929 

Na divisão administrntiva do ano ele 1933, o Município peunaneceu com os mesmos 4 dis­
ttitos: Santa Te1es,t, Pôtto das Flo1es, Taboas e Aba11acamento; assim continuando nas divisões 
te11itoiiais datadas de 3 l-XII-1936 e 3 l-XII-1937, no quad10 anexo ao Deu eto-lei estadual 
nº 392-A, ele 31 de ma1ço de 1938, bem como no guacho tenitotial fixado pala o qiiinqüênio 
1939-1943, pelo Deneto estadual n9 6~1, de 15 de dezemb10 ele 19)8 

O Dec1eto-lei estadual n9 1 056, de )1 de clezemb10 de 1943, que fixou o quad10 da 
divisão te11ito1ial paia vigoia1 no qüinqüênio 1944-1948, deu nova denominação ao Município de 
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Santa Teresa, que passou a chamar-se Rio das Flores, tendo a seguinte constituição: Rio das 
Flores (ex-Santa Teresa), Abarracamento, Pôrto das Flores e Taboas, que 1eceberam a seguinte 
ordenação dada pelo Decreto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeiro de 1944: 1 • - Rio das 
Flores, 2• - Pôrto das Flores, 3• - Taboas e 4• - Abairacamento Na "Divisão Territorial 
do Brasil - 1944-1948'', publicação do IBGE, o 2• disttito figura com o nome de Manuel Duarte 

Fo1mação ]udiciá1ia: A comarca de Santa Te1esa foi criada por fôrça do Decreto n• 78, 
de 28 de abril de 1890 

Por efeito do Decreto n• 8, de 19 de dezembro de 1891, a comarca de Santa Teresa foi 
extinta, tendo sido restaurada pelo de n• 268, de 11 de abril de 1896 

Em conseqüência do Decreto n• 667, de 16 de fevereilo de 1901, a comarca de Santa Teresa 
é novamente extinta A Lei n• 1 804, de 12 de janeiro de 1924, elevou, novamente, o tê1mo de 
Santa Teresa à categoria ·de comarca 

Segundo as divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o quad10 
anexo ao Dec1eto-lei estadual n• 392-A, de 31 de março de 1938, o têrmo de Santa Teresa 
pertence à comarca de Valença, assim permanecendo no quadro territotial em vigor no qüinqüênio 
1939-1943, fixa:do pelo Decreto estadual n• 641, de 15 de dezembro de 1938 

O Decreto-lei n• 1 056, de 31 de dezembro de 1943, que fixou o quadro territorial para 
vigorar no qüinqüênio 1944-1948, deu nova denominação ao têuno de Santa Teresa, que passou 
a chamar-se Rio das Flores, estando classificado na comarca de Marquês de Valença (ex-Valença), 
o que foi mantido nas Leis ns 1 429, de 12 de janeiro de 1952 e 1 895, de 6 de julho de 1953. 
Posteriormente, a Lei n• 3 382, de 12-9-1957, elevou o têrmo de Rio das Floresà categoria de 
Comarca 

EVOLUÇÃO POLITICA DOS DISTRITOS 

I - Disflito de Rio das Flo1es (ex-Santa Teresa): A fteguesia de Santa Teresa foi niada 
po1 Lei provincial n• 814, de 6 de outubro de 1855 

A sede da fteguesia de Santa Teresa foi elevada à categoria de vila e sede do município de 
mesmo nome, por fôrça do Deoeto estadual n• 62, de 17 de matço de 1890 

A Deliberação estadual de 13 de outub10 e os dectetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, 
de 3 de junho de 1892, confirmarnm a cliação da freguesia de Santa Teresa 

Na divisão administrativa do Btasil, refe1ente ao ano de 1911, o distrito de Santa Teresa 
figura como sede do município de igual nome 

A vila de Santa Teresa adquüiu foros de cidade po1 Lei estadual n• 2 335, de 27 de 
dezembro de 1929 

De acôrdo com as divisões administtativas de 1933 e teuitotiais datadas de 3 l-XII-1936 
e 31-XIl-1937, bem como o quadro anexo ao Decreto-lei estadual n• 392-A, de 31 de março 
de 1938, o município de Santa Te1esa tem por sede o disttito de idêntico topônimo, assim 
permanecendo no quadro da divisão tenitorial do Estado em vigo1 no qüinqüênio 1939-1943, 
fixado pelo Deneto estadual n• 641, de 15 de dezembro de 1938 

Em virtude do Decreto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezembro de 1943, que fixou o 
quadro da divisão te11ito1ial, judiciátia e administrativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, 
o tê1mo, o município e disttito de Santa Te1esa passatam a denominai-se Rio das Flores, perma­
necendo o disttito em sua categotia de sede do município 

O Decreto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeiro de 1944, otdenou o distrito de Rio das 
Flo1es como o 1• do município de igual nome 

II - Distrito de Manuel Dua1te (ex-Pô1to das Flores): O distiito, com a classificação 
de 2° e sede em Pôrto das Flo1es, foi criado pela Deliberação de 13 de outubro de 1891, confirmada 
pelos decretos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Nas divisões administtativas de 1911 e 1933, teuitotiais de 31-XIl-1936 e 31-XIl-1937, assim 
como no quad10 anexo ao Dec1eto-lei estadual n• 392-A, de 31 de matço de 1938 e no fixado 
pelo Deoeto estadual n• 641, de 15 de dezembro de 1938, pata vigorar no qüinqüênio 1939-1943, 
Pôrto das FJ01es figma como distrito do município de Santa Te1esa, situação essa mantida pelo 
Decreto-lei estadual n• 1 056, de 31-12-1943 

Pelo Decreto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeito de 1944, o disttito de Pôrto das Flores 
foi 01denado como o 2• do município de Rio das Flo1es Na "Divisão tenito1ial do Brasil 
1944-1948'', publicação do IBGE, figura o 2• disttito do Município de Rio das Flores com o 
nome de Manuel Dualte 

III - Disttito de Taboas: O distrito foi criado pela Deliberação estadual de 13 de outub10 
de 1891, com sede em Taboas e a classificação de 3• Os Deoetos estaduais ns 1, de 8 de maio 
e 1-A, de 3 de junho de 1892, confirmaram a sua cnaçao 

De acôtdo com as divisões administrativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936, 
e 31-XIl-1937, bem como o quadro anexo ao Decreto-lei estadual n• 392-A, de 31 de março 
de 1938, o disttito de Taboas subo1dina-se ao município de Santa Teresa, assim permanecendo 
no quadro da divisão territorial do Estado, vigente no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo Dec1eto 
estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938 



- 241 -

No quad10 da divisão tenitorial, judidátia e a<lministiativa do Estado, em vigor no qüinqüênio 
1944-1948, fixado pelo Deneto-lei estadual n" 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, Taboas figuia 
como disttito do município de Rio das Plotes (ex-Santa Te1esa) 

Pelo Deueto-lei estadual n9 1 063, de 28 de janeito de 1944, o disttito de Taboas foi 01denado 
<.amo o 39 munidpio de Rio das Flo1es 

IV - Dirtiito de Aba11c1cc11nento: O disttito foi uiado com a classificação de 49 e com sede 
na localidade de São Ped10 do Aba11acamento pela Delibe1ação estadual de 13 de outubro de 1891 
Os deCJetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de julho de 1892, rnnfitmaram a sua c1iação 

Segundo as divisões administiativas de 1911 e 1933, te11itotiais de 31-XII-1936 e 31-Xlf-1937, 
bem como o quad10 anexo ao Deneto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de matço de 1938, o dist1ito 
de Aba11acamento pcttence ao munidpío de Santa Tc1esa, assim peunanecendo nos quad10s tc1-
titotiais do Estado, vigenks nos qüinqüênios 1939-194'.> e 1944-1948, fixados pelos deCJeto> estaduais 
ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, obse1 vando-se apenas 
que no qüinqüênio 1944- J 948, o munidpio se denomina Rio das F101es 

O disttito de Aba11acarnento foi 01denado wmo o 49 do munidpio de Rio das Flo1es pelo 
Dec1eto-lei estadual n''l 063, de 28 de janeito de 1944 

MUNICiPIO DE SANTA MARIA MADALENA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo do Município de Santa Ma1ia Madalena ap1esenta 1elêvo bastante acidentado 
Dentle suas p1íncipais elevações sob1essaem as sellas de: Imbé, Ba11a, Sossêgc, 'J imhirns e 

Queimadas O ponto culminante é a Pedia do Desengano, com 2 000 m de altitude, seguindo-se-lhe 
as da República e Dubois, wm 1 600 e l 300 met10s, 1espectivamente, localizando-se a última 
a 3 km da cidade de Santa Ma1ia Madalena 

Seu clima, ge1alrnente sêco e ameno, possui boas condi<,ões de salubliclade 

Dent1e os mais impo1tantes tios que banham o te11 itótio de Santa Matia Madalena, sob1 essai: 
Giande, a no10cste, limitando êste Município wm o de São Sebastião do Alto, tendo po1 p1imipais 
afluentes os tibeitões Santíssimo e Macapá; Imbé que, nascendo em Trnjano de Moiais, vai 
desaguai na lagoa Feia, em Campos, depois de atrnvessa1 Santa Ma1ia Madalena, de sudoeste 
paia notdeste, sendo seus afluentes p1incipais os tios Segundo, N01te e Mundo, que fazem 
divisa mm o Município de Campos, e, ainda, o 1ibeitão Sossêgo; Macabu, a sudoeste ,limitando, 
também, êste Município com o de Marné, até 1ecebe1 o tibeitão Coiocango, na divisa com o 
Município de Tiajano de Moiais, 1ecebendo também o tibeitão da Pedia Bianca, que sepata, 
ao sul, Santa Matia Madalena de Campos 

O solo municipal é, ainda, 1egado pot dive1sas co11entes fluviais de menor impo1tância 

O Município possui dive1sas quedas dágua, dentle as quais sob1essai a cachoeita de Tudelândia, 
com 48 m de altuia ap10veitada e l m"/s de descaiga utilizada, além de outras ainda não 
exploiadas: Giandeza, Fumaça, Bonita, Daflon ou Aleg1e e Anita Lima 

Consta, também, que suas te11as são 1icas em jazidas de cob1e, mica, a1gila plástica ve1melha 
e cal, não estando, p01ém, exploiadas 

Das extensas matas que 1ecob1em o te11itó1io municipal, cxt1aem-se madeitas para dive1sos 
fins e plantas medicinais, p1incipalrnente seiva de jatobá, agoniada, pacová e guaxima 

Enrnntlam-se nelas divetsas espécies de animais comuns à fauna fluminense: onças, pacas, 
macacos, tamanduás, capivaias, cotias, caititus, coelhos, etc A avifauna é 1ep1esentada, ptinci­
palmente, p01 mel10s, arnpongas, sanhaços, sabiás, e aná1ios-da-te11a, ju1itis, inambus, jacus, jacutin­
gas e tucanos 

Nos tios os peixes encontiados com maio1 abundância são: 1obalos, piaus, smubis e bag1es 
As p1incipais indústtias são as seguintes; de p10dutos alimentícios; de bebidas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICIPIO 

MttnÍlÍ/JÍo - Á1ea - 826 km"; população ( 1950) - 14 '592 habs ; núme10 de distiitos - 6 
Sede 111111zicij1al: Átea - 243 km"; popula\ão ( 1-VII-50) - 5 '\65 habs ; latitude S 

21 9 57'30",o; longitude W Gt - 42900'48",0; altitude - 530 m; distância em linha teta à 
Capital - 154 km; rnmo (em 1elação à Capital) - E N E 

Dem"ir dirtiitor - T1iunfo: átea - 52 km"; população (1-VII-'lO) - 1 }04 habs Santo 
Antônio do Imbé: átea - 304 km"; população ( 1-VII-50) - 3 419 hahs Douto1 Lo1eti: 
átea - 87 km2

; populac_ão (l-VII-50) - 2 286 habs Renascença: áiea - 62 km2
; população 

(l-VIJ-50) - 1 O'í6 habs Sossêgo: áiea - 78 km2
; população (l-VII-50) - 962 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

As ptimeitas notícias sôbre as teuas que hoje wnstituem o Munidpio de Santa Ma1ia 
Madalena, cuja átea está 011,ada em 826 km2

, datam de 1835 
Os anais fluminenses dessa éporn consignam a existêmia "de vastas po11,ões de tenas devolutas 

nas tabeceüas do cóuego São Domingos, afluente do Santíssimo e pettencente a Cantagalo" 

16 - 27 095 
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Segundo tudo faz c1er, o seu devassamento foi -devido aos viajores que, no primei10 quaitel 
do século XIX, buscavam a estrada geia! Cantagalo-Macaé, passando pelas terras dos pântanos 
tle barro branco, o que valeu à localidade o apelido, por que era conhecida, de zona da 
"Tabatinga" 

Em 1840, foiam essas teiras anexadas aos -domínios do cuiato de São Francisco de Paula; 
criado em 27 de maio dêsse ano Data dessa época a primeira penetração, documentada, de seu 
solo, levada a efeito pelo lusitano MANUEL TEIXEIRA PORTUGAL, que, em suas peregrinações 
pelos sertões fluminenses, atingiu o vale no qual hoje se localiza a Ptaça da Matriz Entretanto, 
pouco tempo permaneceu MANUEL TEIXEIRA no local, rumando mais para o interior, em busca 
tle outras terras 

Voltaram assim essas terras ao mais completo abandono, até que, segundo a tiadição oral, 
ao perseguir escravos foragidos, chegou a essa região um velho mateiro de nome JosÉ VICENTE, 
que, apossando-se da mesma, lhe deu o nome do tio Santíssimo e ergueu nela um rancho para 
sua moradia Mais tarde, segundo a lenda, teria êsse personagem trocado sua posse por magnífica 
espingarda, com um velho cura aposentado, o padre FRANCISCO XAVIER FROUTHÉ. 

Lendária, ou não, essa ocorrência pitoresca, o que de fato se apu10u foi a existência de uma 
escritura !aviada em notas do esctivão de paz, ANTÔNIO LEOCLAT, da freguesia de São Frnncisco 
de Paula, terceiro distrito da Vila de Cantagalo, em 20 de abril de 1850 

Por êsse título, attibuindo-se à transação o valor de 200$000, o padre FROUTHÉ, declarando-se 
"senhor e possuidor de umas terras no arraial do Santíssimo", doou palte delas, livre e espon­
tâneamente a Santa Maria Madalena, para a edificação de uma capela sob o patrocínio da aludida 
santa, "à qual fizera promessa poi ocasião de sofier uma grande moléstia de olhos, melhorando" 

Erguida a capela, pela -devoção dos habitantes do lugarejo, já no ano seguinte à doação 
citada, em 15 de setembro de 1851, por influência talvez do próptio doadoi das tenas, o arraial 
de Santíssimo passou à categoria de curato, mudando sua denominação para Santa Maria Madalena: 
O texto da Deliberação que niou o curato, na data citada, e que tinha o número 557, era 
o seguinte: 

"Art 19 - Fica creado um curato sob a invocação de - Santa Maiia Magdalena - no 
arraial do Santíssimo, na freguezia de São Fiantisco de Paula, no município de Cantagallo 

Art 29 - Serão limites do novo curato: - a p1incipiar na barra do co11ego da Cachoeira, 
na fazenda de MANOEL ANTONIO DE MoRAES, subindo por esse conego acima até encontrar 
a selra que verte para MANOEL IGNACIO DA SILVA, fitando a vertente esquei-da para este curato, 
e a direita para a freguezia de São Francisco de Paula; d' ahi, pelo alto da sena, até a estrada 
que vae ter- à fazenda do - Barro Alto -; deste descendo, a apanhai a estrada geral dé 
Cantagallo a Macahé, ficando todo o lado onde está a casa da fazenda, a pertencei á freguezia 
de São Francisco de Paula; e seiá esta a divisa desta freguezia com o novo curato D' ahi irá 
ter ás divisas já existentes com os municípios de Mac~hé e Campos; e com a fieguezia de 
Santa Rita, se1á a divisa a mesma que tinha pelo rio Grande" 

Tal melhoria conconeu grandemente para o progresso da localidade, atraindo novos colonos 
e incentivando as suas atividades econômicas Já em 1852, o Govêrno se via compelido a criar, 
em Santa Maria Madalena, um distiito de paz e a 29 de setembro do mesmo ano, uma subdelegacia 
de polícia, o que atesta o giau de desenvolvimento alcançado, já nessa época, pelo curato 

Foi em virtude de sua rápida evolução que o Govêrno da P10víncia do Rio de Janeiro 
resolveu, pelo Decreto n• 696, de 6 de outubro de 1854, dilatar o seu âmbito ter1itorial, dando-lhe 
jurisdição sôbre as terras da Fazenda do Reti10, propriedade de FRANCISCO ALVES LlMA, per­
tencentes, até então, à freguesia de São Francisco de Paula 

A paitir de meados do século XIX, acentuou-se tanto o p10giesso da localidade que esta 
exigiu dos governantes da P10víncia novas piovidências administiativas, traduzidas na assinatura 
cio Decreto n• 802, de 28 de setembro de 1855, que a elevou ao predicamento de freguesia, 
mantendo os mesmos limites anteiiormente fixados para o curato 

Não taidou muito que entre os habitantes da novel fteguesia surgisse a idéia da emancipação 
De tal maneira se desenvolveu a região, e tais fotam as influências podeiosas que a animaram 
a pleitear sua autonomia, que, em 1861, depois de calorosos debates na Câmaia P10vincial, a 
instância do coronel BRAZ FERNANDES CARNEIRO VIANA, cunhado do Duque ele CAXIAS e 
contrapaiente cio P1esidente da Província, clesembaigador LUIZ ALVES LEITE DE OLIVEIRA BELO, 
foi a mesma concedida, por fôrça do Decreto n• 1 208, de 24 de outub10 cio citado ano 
O art 1• dêsse Decteto tinha a seguinte iedação: "Fica elevada á categoria de - Villa -; 
com a mesma denominação, a fieguezia de Santa Maria Magclalena, do termo ele Cantagallo; 
e farão tambem parte cio novo município as freguezias de São Sebastião do Alto e São Frnncisco 
de Paula, desmembiadas do mesmo teimo" 

A solene instalação do Município de Santa Maria Madalena, founado com os tenitórios 
das freguesias de São Fiancisco de Paula e São Sebastião do Alto, acrescidos às suas terras, 
verificou-se em 8 de juriho de 1862, quando, dando cumprimento aos têtmos do aitigo 29 do 
dec1eto da criação, "os moradoies mobiliaiam á sua custa uma casa para as sessões da Camara 
Municipal, do Juri e das audiências das autoliclades" 

Instalado o Município, trataiam os vereado1es de conseguir formar o patrimônio municipal 
Buscaram, para tanto, apoderar-se dos terrenos doados à "Santa" em 1850, pelo padre FROUTHÉ; 
alegando vícios e nulidades na esciitura respectiva Processou-se longa quetela, na qual interferiu 
o próprio Ministro da Justiça, o Ma1quês de Abiantes, que comunicou, em 20 de julho de 1863; 



- 243 -

ao então P1esidente da Provínci;1, POLICARPO LOPES DE LEÃO, "que nenhum düeito assistia 
á Mat1iz, áquelas te11as, pelo motivo de não te1 sido pedida a dispensa da lei ele amo1 tiza~ão" 
Aoescentava ainda a dita comunicação que não competia, po1ém, à Câmara entla1 em sua posse, 
e sim à Fazenda Nacional Finalmente, rnnsidetando que não eta inte1essante nem justo deixai-se 
de povoar a Vila, e, tendo isso em ap1êço, mandava o Minist10 dema1ca1 os tellenos, dividi-los em 
lotes e afo1á-los aos povoado1es que os reque1essem p1imeüo 

Essa decisão foi muito p10veitosa ao Município, iedundando num inoemento de sua povoação 
e de sua lavoma, onde o café, cultivado com o esfôiço do elemento neg10 esuavizado, começou 
a destacai-se no balanço ewnômico da comuna Desde essa época a tegião p10g1ediu 1àpidamente, 
até que, em 1888, com a p1omulgação da "Lei Amea", softeu ela uma inteuupção em sua 
ma1cha ascensional Com o advento da Abolição, que ttouxe rnmo conseqüência imediata o 
êxodo de g1ande massa de trabalhad01es rntais, muitas de suas te11as, até então cobettas de 
culturas valiosas, foiam abandonadas, baixando assim o te01 de p1odutividade do Munidpío 

Quando, em 28 de julho de 1890, já no Pe1íodo Republicano, po1tanto, a vila de Santa 
Ma1ia Madalena recebeu fows de cidade, notava-se po1 pa1te de seus habitantes, uma adaptação 
bem acentuada às novas condições sociais e econômicas, conseqüentes da p10mulgação da Lei 
Abolicionista Muitos de seus campos já começavam a set aptoveitados na exploiação pasto1il, 
enquanto nas fazendas de café, o biaço esoavo wmeçava a sei substituído pelo do colono 
assala1iado 

Giaças a êsse rápido podei de adaptação é que, atualmente, o Município já se destaca, nova­
mente, no rnnjunto das rnmunas fluminenses, senclo a sua sede um cent10 come1cial ielativamente 
adiantado 

Não obstante constituit o café a ptincipal atividade aglÍwla de Santa Ma1ia Madalena, 
obset va-se, hoje, nessa localidade, a existência de out1as lavoutas impoltantes, estando em fase 
de intensa p1ospe1idade a explo1 ação de sua indúst1ia pasto1il 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Fo1111açfío Adminíst1ativa: A freguesia de Santa 1fa1ia Madalena, uiada pelo Deueto 
provincial n• 802, de 28 de setemb10 de 1855, recebeu o p1edicamento de vila por fô1ça da Lei 
ou Deueto p10vincial n• 1 208, de 24 de outub10 de 1861, mm teiritótio desmemb1ado do 
Município de Cantagalo Sua instalação ocoueu em 8 de junho de 1862 

A vila adquitiu fo10s de cidade em vÍ!tude do Dec1eto estadual n• 107, de 28 de julho 
de 1890 

Os Deuetos estaduais ns 1 e 1-A, 1espedivamente dos dias 8 de maio e 3 de junho do 
ano de 1892, 1efe1em-se à oia\ão do disttito de Santa Matia Madalena 

Segundo a divisão administiativa iefe1ente ao ano de 1911, o Município de Santa MalÍa 
Madalena é composto de 4 disttitos: Santa Ma1ia Madalena, T1iunfo, Jmbé e São João da Venia 

Na divisão administ1ativa de 1933, o Município figuta wmo constituído po1 6 dist!Ítos: 
Santa Matia Madalena, T1iunfo, Santo Antônio do Imbé, D1 Lo1etí, São José de Macapá e 
Sossêgo; assim peunanecendo nas divisões te1rito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937 e 
no quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938 

De acô1do com o quadto te11ito1ial pata vigouu no qiiinqüênio 1939-1943, fixado pelo• 
Dec1eto estadual n• Ml, de 15 de dezemb10 de 1938, o Município de Santa Maiia Madalena 
se constitui de 6 distlitos: Santa Maiia Madalena, Auebol (ex-Santo Antônio do Irnbé), D1 Lo1eti, 
Renascença (ex-São José de Macapá), Sossêgo e T1iunfo 

No quadto da divisão te11ito1ial fixada pata vigota1 no qiiinqüênio 1944-1948, pelo Deueto-lei 
estadual n• 1 056, de 31 de dezcmb10 <le 1943, o Município de Santa Maüa Madalena apateLc 
wm 6 clisttitos: Santa Maiia Madalena, Auebol, D1 Loieti, ltapuá ( ex-T1iunfo), Renascença 
e Sossêgo, que iecebe1am a seguinte 01denação dada ;oelo Deueto-lei estadual n9 1 063, de 28 
de janei10 de 1944: 1 • - Santa Ma1ia Madalena, 2'' - Itapuá, 39 - A11ebol, 4• - Douto1 Lo1éti, 
59 - Renascenr,a, 69 - Sossêgo 

O Ato das Disposições Constitucionais 'ftansitó1ias do Estado do Rio de JaneÍlo, p101nulgado 
em 20 de junho ·de 1947, pot fô1ça do aitigo 89 , dete1minou a modifirnc,ão do topónimo do 
dist1ito de A11ebol, que retornou à antiga denominação de Santo Antônio do Tmbé 

Pela Lei n9 791, ele 15 de feve1ei10 de 1950, o dist1ito de Itapuá ietornou à sua antiga 
denominação de T1iunfo 

Fiwu pois constituído o município de Santa Ma1ia Madalena dos seguintes distlitos: 19 -

Santa Ma1ia Madalena, 29 - Tiiunfo, 39 Santo Antônio do Imhé, 1" Douto1 Lo1eti, 
59 - Renascença e 6° - Sossêgo 

Fo1JJl(lção T11ditiá1iC1: A coma1ca de Santa Matia Madalena foi oiada po1 fô1ça do Deoeto 
n9 1 781, de 13 de dezembio de 1872, constituindo-se do único têuno denominado Santa Ma1ia 
Madalena 

A Lei n• 643, de 7 de setemb10 de 1904, suptimiu a coma1ca de Santa Matia Madalen'.l, 
que foi 1estabelecida pela de n• 710, de 29 de setemb10 de 1906 

De acô1do wm as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, a coma1rn 
de Santa Matia Madalena é founada pelos têunos de Santa Matia Madalena e São Sebastião 
do Alto, assim peunanecendo no quad10 anexo ao Deneto-lei estadual n9 392-A, de 31 de 
ma1ço de 1938 
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Segundo o quad10 territorial estabelecido pelo Decreto estadual nº 641, de 15 de dezembr<> 
de 1938, para vigorar no qüinqüênio 1939-1943, a comarca de Santa Matia Madalena se compõe 
de 3 têrmos: Santa Matia Madalena, São Sebastião do Alto e Ttajano de Motais 

Na divisão tetrito1ial fixada pelo Deoeto-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezembto de 1943, 
para o qüinqüênio 1944-1948, a comarca de Santa Matia Madalena se constitui dos seguintes 
têrmos: Sant·a Maria Madalena e Ttajano de Motais 

A Lei nº 1 429, de 12 de janeito de 1952, desanexou o têtmo de Ttaiano de M01ais da 
Coma1ca de Santa Matia Madalena, que ficou constituída apenas pelo têuno de Santa Maria 
Madalena, o que foi mantido na Lei nº 1 895, de 6 de julho de 1953 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Distiito de S<111ta Mmia M<1dalen<1: A fteguesia de Santa Matia Madalena foi criada 
por Decreto p10vincial nº 802, de 28 de setemb10 de 1855 

A sede da fteguesia foi elevada à categoria de vila e sede do município, pot fô1ça da Lei 
ou Dec1eto provincial n• 1 208, de 4 ou 24 de outubro de 1861 

A vila de Santa Ma1ia Madalena, sede da freguesia e do município de igual nome, adquitiu 
foros de cidade pot fôt~a do Deueto estadual nº 107, de 28 de julho de 1890 

Os decretos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confitmatam a 
criação da f1eguesia ou disttito de Santa Maria Madalena 

Segundo as divisões administtativas de 1911 e 1933, te11itoliais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, e o quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, 
o município de Santa Matia Madalena tem por sede o dist1ito de mesmo nome, assim pe1ma­
necendo nos quadtos te11ito1iais do Estado, vigentes nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, 
fixados, tespectivamente, pelos decretos estaduais ns 641, de 1 5 de deze111b10 de 1938 e 1 056, 
de 31 de dezembro de 1943 

O Dec1eto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janeito de 1944, 01denou o distrito de Santa 
Maria Madalena como o 1° do município de igual nome 

II - Dirtiito de T1iunfo ( ex-Itapuá): O disttito de Ttiunfo foi oiado pot Delibetação 
estadual de 27 de feveteito de 1891 Sua oiação foi confitmada pelos dectetos estaduais ns 1, 
de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

De acôrdo com as divisões administtativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Decreto-lei estadual n• 392-A, de 31 de março 
de 1938, o disttito de Triunfo pettence ao município de Santa Maria Madalena, assim pe1ma­
necendo no quadro teuitorial em vigor no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo Decreto estadual 
nº 641, de 15 de dezembto de 1938 

Por fô1ça do Dec1eto-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezembto de 1943, que fixou o quadro 
da divisão teirito1ial, judiciá1ia e administrativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, 
a toponímia do distrito de Tliunfo foi modificada pata Itapuá, continuando a fazer patte do 
município de Santa Matia Madalena 

O Decreto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janei10 de 1944, ordenou o distrito de Itapuá 
como o 2° do município de Santa Maria Madalena 

Pela Lei nº 791, de l 5 de feve1eiro de 1950, o disttito de Itapuá, 1etornou à sua antiga 
denominação de Ttiunfo, pe1manecendo na ordem de 2º do município de Santa Maria Madalena 

III - Dist1ito de S<1nto Antônio do Imbé: O disttito de Santo Antônio do Imbé foi criado 
po1 Deliberação estadual de 27 de fevereiro de 1891, sendo sua criação confi1mada pelos decretos 
estaduais ns. 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Na divisão administiativa 1eferente ao ano de 1911, o distrito, simplesmente denominado 
Imbé, figura no município de Santa Ma1ia Madalena 

De acôrdo com as divisões administrativas de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Deneto-lei estadual nº 392-A, de 31 de março 
de 1938, o distrito, novamente denominado Santo Antônio do Imbé, pe1tence ao município de 
Santa Maria Madalena 

Por efeito do Dec1eto estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938, que fixou o quadro 
da divisão te11ito1ial do Estado, vigente no qüinqüênio 1939-1943, o dist1ito de Santo Antônio 
do Imbé teve seu topônimo modificado pata Auebol e peunanece no município de Santa Matia 
Madalena, o mesmo se observando no quadro da divisão te11ito1ial, judiciátia e administrativa 
<lo Estado, em vigor no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo Dec1eto-lei estadual n• 1 056, de 
31 de dezemb10 de 1943 

O dist1ito de Airebol foi 01denado como o 3• do munidpio de Santa Ma1ia Madalena pelo 
Dec1eto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janeito de 1944. 

Em virtude do artigo 8º, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias do Estado 
do Rio de Janeiro, promulgado em 20 de junho de 1947, o qual veio int10duzi1 modificações 
no quadro em: vigor no qünqüênio 1944-1948, o distrito de Arrebol, do município de Santa 
Maria Madalena, retornou à sua primitiva denominação de Santo Antônio do Imbé 

IV - Dist1ito de Doutot Loreti: O distrito, com a classificação de 4° e sede no arraial 
de São João Evangelista da Ventania, foi ctiado por Lei estadual n• 480, de 8 de novemb10 
de 1901. 
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Segundo a divisão aclministlativa cio Btasil, 1efe1ente ao ano ele 1911, consta no município 
de Santa Ma1ia Madalena o clistlito com a denominação ele São Toão da Venia 

A sede cio dist1 ito foi tiansfe1ida para a estação de Douto1 Lo1eti, po1 fô1ça do Deoeto estadual 
n° 1445, de 31 de julho de 1915, a Lei estadual n9 1 633, de 18 de novemb10 de 1919, sendo 
que esta Lei nº 1 67:>3 ttansfe1iu a povoação de Ventania paia o munidpio de São F1ancisw 
de Paula (atual Tiajano de Moiais) 

O distiito de Douto1 Loreti foi sup1imiclo po1 Lei estadual n9 1 720, de 31 ele outub10 
de 1921, sendo 1estauiado pela ele n" 1 804, de 20 de novemb10 de 1922 

Novamente extinto, em viitude do Deueto fedeial nº 15 923, de 10 de janciio ele 1923, 
o dist1ito ele Douto1 Lo1eti foi 1estabelecido po1 Lei estadual n9 1 822, ele 20 de novemb10 ele 1924 

Nas divisões aclministiativas de 1933 e te11ito1iais datadas ele 31-XII- l 936 e 3 l-XII-1937, 
assim rnmo no quacl10 anexo ao Dec1eto-lei estadual n9 392-A, de 31 de rna1ço de 1938, Doutm 
Lo1eti figma como clisttito do munidpio de Santa Ma1ia Madalena, assim pe1maneLendo nos 
quad10s da divisão tet1itotial, jucliciá1ia e administtativa cio Estado, vigente nos qüinqüênios 
1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos dectetos estaduais de ns 641, de 15 de 
dezemb10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

Pelo Deoeto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janei10 de 1944, o dist1ito ele Douto1 Lo1et1 
foi otdenado como o 49 do município ele Santa Ma1ia Madalena 

V - Di1t1ito de Rent11ce11(t1: O clist1ito foi cti<iclo com a dassifica~iío de 4° e sede na 
localidade de São José de Macapá, po1 Lei estadual n9 1 795, de 2 de janei10 de 1924, con> 
tituindo-se mm te11itó1io desmembiado do 19 dist1ito, Santa Matia Madalena 

Reéeheu a dassificação de '\" disttito po1 Lei estadual n9 l 882, de 20 de novemb10 de 1924 

São José de Macapá, que1 nas divisões administiativa de 1933 e te11ito1iais ele 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, rnmo no quaclio anexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1~0 de l93'l, 
consta como distiito do município de Santa Ma1ia Madalena 

Po1 efeito do Deoeto estadual nº 641, de 15 de dezcmbw de 1938, que fixou o quadw 
te11ito1ial vigente no qüinqüênio 1944-1948, o disttito de Eenascen\a suho1dina-se ao município 
<le Santa Maiia Madalena 

Pelo Deoeto-lei estadual n" l 063, de 28 de janei10 de 1944, o dist1ito de Renascença foi 
01denado como o 5" do município de Santa Ma1ia Madalena 

VI - Di<t1ito de Sorrêgo: O disttito, com a classificação de '\º e sede na pmoação de 
Sossêgo, foi uiado po1 Lei estadual n" l 795, de 2 de janeito de 1924, com te11itó1io desmem­
biado do 3'' disttito, Santo Antônio do Imbé Recebeu a dassifirnção de 6" pot Lei estaclml 
n" l 882, de 20 de novemb10 de 1924 

Segundo as divisões administiativas ele 1933 e teu ito1iais datadas de 3 l -XII-1936 e 31-XII-1937, 
bem rnmo o quad10 auexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1\o de 1938, Sossêgo 
figma rnmo disttito do município de Santa Matia Madalena, o mesmo se obse1 vando nos quaJ10s 
da divisão teuitotial do Estado, vigentes nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, 
1espectivamente, pelos dcc1etos estaduais ns 64 l, de t '\ de dezemb10 de 19:'>8 e 1 056, de 31 
de dezernb10 de 1943 

Pelo Decteto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janei10 de 1944, o disttito de Sossêgo Foi 
01denado rnmo o 5" do município de Santa Matia Madalena 

MUNICíPIO DE SANTO ANTôNIO DE PÁDUA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo municipal de Santo Antônio de Pádua ap1esent~1 um tdêvo notàvelmente acidentado, 
pois as 1egiões montanhosas otupam 3/4 da áiea total Dentle suas p1incipais seuas, destacam-se 
as ele Santa Cândida, Bonita, Otiente e F1echeilas No 1evestimento f101ístico de seu soh', nota-se 
a ptedominântia de rnpoeitas e capoeÍ!Ões 

Santo Antônio de Pádua desfiuta de dima salub1e, existindo 1egiões, tais tomo as das seuas 
Bonita, Sant<1 Cândida e Fiecheüas, que muito se 1ernrnendam, em vittude de sua tcmpeiatu1;; 
Hpiazível e saudável 

O 1io Paiaíba elo Sul, nos limites dêstc _ll,,funidpio com os de Cantagalo e Itaocaia, é o mais 
impottante cmso fluvial de Santo Antônio de Pádua Dent1e seus p1inc ipais afluentes, no 
te11itó1io municipal, citam-se os tios: Pirnpetinga e Pomba, sendo que êste último petcol!e o 
te11itó1 io do Município, de oeste paia leste, e banha os clisttitos de Pataoqucna, Baltazai e 
Apetibé, bem como a sede municipal, em tôda sua extensão, dividindo-a em duas pa1tes, ligadas 
p01 uma belíssima ponte ele cimento a1mado O Pomba 1etebe em seu pe1cmsn o 1io Bonito e 
os seguintes 1ibeiiões: Boa Vista, Fo1taleza, Ou1ives e Mota 

No disttito sede de Santo Antônio de Pádua, existem t1ês fontes de água mineial: a de 
água iodetada de "Pádua", a de água magnesiana "Fa10l", ambas devidamente explo1adas, e a água 
litinada "Pagé" Há, também, jazidas de amianto e gtafite, elas quais a última é enconttada 
em quantidade wnside1ável 

A despeito das rnnstantes de11ibadas de matas que se obse1 vam no Município, ainda nele 
se cncontla notável 1 ese1 va flo1estal, da qual são 1etiladas madeirns paia fins dive1sos, p1incip~l­
mente paia fabticação de rnmbustível 
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No tocante à fauna, encont1am-se nas matas de Santo Antônio de Pádua animais de pequeno 
porte,. como: tatus, coelhos, cotias, caititus, etc ; além de grande número de aves e alguns espécimes 
de peixes, .sendo. mais comuns: bagres, aca1ás, ttaíras, 10balos, piaus, lamba1is e piabanhas 

. As principais lavomas do munidpio são: laianja, tomate, café, banana, côco da Bahia, feijão, 
milho, cebola, amendoim, algodão, cana-de-açúca1, anoz e alho. 

As indústrias são as seguintes: de transfo1mação de minérios não metálicos; mecânicas· da 
madeira; de mobiliário; de vestuário, calçado e a1tefatos de tecidos; de p10dutos alimentí~ios; 
de bebidas. 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

Município: A1ea - 738 km2
; população ( 1950) - 38 060 habs ; númeto de disttitos - 8 

Sede municipal: Área - 109 km2
; população ( 1-VII-50) 10 229 habs ; latitude S 

21 9 30'30"; longitude W Gr 429 11'00"; altitude - 90 m; distância em linha teta à Capital -
181 km; rumo (em· 1elação à Capital) - N N E 

Demais distiitos - Baltazar: áiea - 94 km2
; população ( 1-VIl-50) 3 514 habs Jbitinema: 

áiea - 137 km2 população ( 1-VIl-50) 6 308 habs Maiangatu: áiea - 59 km2 população 
(1-VII-50) 3 877 habs Aperibé: áiea - 121 km2

; população (1-VII-50) 5 317 habs Ibitiporã: 
.á1ea - 48 km2

; população ( 1-VII-50) 3 924 habs Paraoquena: átea - 115 km2
; população 

(1-VII-50) 2 ll29 habs Ibitiguaçu: áiea - 55 km2
; população (1-VII-50) 2 062 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

A histótia da otigem do atual Município de Santo Antônio de Pádua, cuja áiea está calculada 
em 738 km2

, 1emonta aos p1imórdios do século XVIII 
Segundo relatam os histo1iadores, foi no primeiro quattel dêsse século que se 'etificaram as 

árduas viagens do frade capuchinho FERNANDO DE SANTO ANTÔNIO, pelos ínvios se1tões então 
existentes no curso submédio do rio Paraíba do Sul Tornando-se conhecedot das lutas ctuentas 
que se verificavam nas selvas, onde os índios Pu1is e Coroados rnmpeavam e de onde partiam 
para seus ataques gueireiros às povoações civilizadas, o abnegado religioso tanto se esforçou, que 
conseguiu dos governantes a doação de algumas sesmatias nas margens do tio Pomba, afluente 
do Paraíba, a fim de nelas etigir aldeamento indígena, onde lançasse os ma1cos iniciais de grande 
obra de catequese 

Animado com a régia doação dos teirenos necessá1ios ao empreendimento p10jetado, Frei 
FERNANDO iniciou logo sua ingrata missão, enfrentando a rusticidade das terras e dos gentios 
Enttetanto, seus esforços não fotam co10ados do êxito que era de desejar 

A falta de continuidade e de assistencia veio prejudicar em muito a obra de catequese e 
pacificação dos silvícolas, tendo mesmo algumas ttibos, já aldeadas, 1etornando ao seio da 
floresta, onde se entregaram, novamente, à vida nômade 

Só muitos anos depois, já nos começos do século XIX, foi que sll1giu um continuador para 
a obra de Frei FERNANDO, na pessoa do frade secular ANTÔNIO MARTINS VIEIRA Transpondo-se 
inúmeros obstáculos, êsse religioso veio dar novo impulso às obras de catequese, fazendo erigir, 
nas proximidades do rio Pomba, uma capela, consagrada ao culto de Santo Antônio de Pádua, 
em tôrno da qual 1euniu muitas famílias indígenas, já pacificadas por seu antecessor Sàbiamente, 
o novo missionário deu aos abo1ígines ocupações de acô1do com suas tendências individuais 
Uns lavraiam os campos de ce1eais e mandioca; out1os colhiam poaia ou cortavam cabiúnas e 
tapinhoãs, madeiras de fácil exp01tação, rio abaixo, para os mercados de São Fidélis de Sigma-
1inga e Campos dos Goitacazes 

Alguns anos passados, após o início da gestão de Fiei ANTÔNIO MARTINS VIEIRA, começou 
a povoação de Santo Antônio de Pádua a prog1edir, ensejando a que o Govêrno, em 24 de 
novembro de 1824, elevasse a sua capela à categotia de cUlada, a instâncias do Bispo SILVA 
COUTINHO 

Dezenove anos mais tarde, o desenvolvimento da localidade eia tal, que os govetnantes da 
P10víncia houveram po1 bem concedei-lhe o p1edirnmento da freguesia A Lei n• 296, de 1 de 
junho de 1843, 1ezava em seu artigo 19 : "Fica elevado á - freguezia - com a invocação de 
"Santo Antonio de Padua", o cuiato do mesmo nome, sito nos sertões dos "Puris" ou da 
"Pomba", quase f10nteüo á capella filial cUlada de São José de Leonissa da Aldeia da Pedra; 
ficando auto1izado o P1esidente da Província a marcai os limites dessa nova fteguezia, em con 
fo1midade com a Po1ta1ia da P1esidência, -de 18 de Outub10 de 1842, e a estabelecer as competentes 
autoridades " 

Dando cutnp1imento a essa Lei, o Presidente da P10víncia, em 4 de feve1eito de 1846, 
expediu a seguinte Delibe1ação: "De acô1do com a I.ei n9 296, a freguezia de Santo Antonio 
de Padua fica dividida com o curato de São José de Leonissa da Aldeia da Pedra pela baua 
do tio Pomba, comprehendendo a dita f1eguezia, as margens de um e out10 lado do refetido rio, 
e todas as suas vettentes, até os limites actuaes com a P10vincia de Minas " 

Em 19 de abril de 1850, com a elevação de São Fidélis à categoria tle vila, a freguesia 
de Santo Antônio de Pádua passou a obedecer à sua jurisdição 

Dotada de teiras fe1tilíssimas, a freguesia de Santo Antônio de Pádua p10g1ediu ràpidamente 
desde a sua fundação, sobretudo no setor agrícola Foi devido a êsse p10g1 esso que, em 2 de 

" 
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janei10 de 1882, o Govêrno da P1ovíncia, sancionando os desejos de seus habítantes, emancipou-a 
de São Fidélis, elevando-a à catego1ia de Vila O Deoeto ou Lei p10vincial n9 2 'i97, desta 
data, estava assim 1edigido: 

"All 1 • - As fieguezias de Santo Antonio de Padua e de Nossa Senhoia da Piedade da 
Lage, ora pe1tencentes ao município de São Fidelis, constituüão um munidpio que te1á sua 
séde no - auaial de Santo Antonio de Padua elevado á catego1ia de Villa 

Patagiapho unico - A pa1te da fieguezia de São José de Leonissa, comp1ehendida ent1e 
os 1ios Pa1aÍ1yba e Pomba, desde a foz deste até á do Piiapetinga, fica annexada á freguesi3 
de Santo Antonio de Padua 

Ait 2• - A Villa de Santo Antonio de Padua pe1tence1á á coma1ca de São Fidelis 
Ait 3" - Não se1á instalada a Villa enquanto seus moiadores não deposita1em no Thesouro 

P10vincial a quantia necessalia para a wnst1 ução da Casa da Camata e Cadeia de confo1midade 
com os planos ap10vados pelo P1esidente da P10vincia " 

Em 6 de setemb10 de 1882, as exigências wnstantes dêsse último a1tigo eiam satisfeitas, 
tendo o Visconde de Sn VA FIGUEIRA depositado na Tesomalia P10vincial a quantia de 20:800$280, 
necessá1ia paia a wnsll ução da Casa da Câmata e da Cadeia de Santo Antônio de Pádua 
Assinou, também, o Visconde de SILVA l<IGUEIRA um têtmo no qual se 1esponsahilizava pela 
conclusão das 1eferidas obras Assim, com os p1éstimos dêsse cidadão, pôde finalmente set 
instalada a vila, a 26 ele fevereüo ele 1883 

Conseguida a sua autonomia, novos ho1izontes se abtitam paia a 1egião 

Suas já p1óspe1as lavouias fotam intensificadas e seu wmétcio aumentou Esta situação 
foi mantida até a época ela Libe1ta~ão cios Esoavos, quando, po1 falta ele biaços, sua p10dução 
ent10u em dedínio Po1 ocasião do advento do tegime 1epublirnno, em todos os distlitos ainda 
existiam liquíssimos fazendeitos, que lutavam desespetaclamente conlta a baixa dos pteços, a 
catência ele ltabalhadotes 1mais, cansaço do solo e p1ern1iedade do sistema de ltanspo1tes Mesmo 
atravessando um petíodo ctítiw, ainda eia Santo Antônio de Pádua elemento ele pêso pondetável 
na comunidade fluminense Po1 isso, o Govêtno Estadual pelo Deueto n9 17, de 27 de dezembto 
de 1889, confc1iu-lhe a única dignidade adminisltativa que lhe faltava: a eleva~ão da sede do 
Munidpio à categotia ele tidade 

A pallit de 1900, mais se agtavou a ctise pot que attavessou a economia cio Município, 
em vittudc do abandono de seus campos Dessa data em diante, as gtandes lavowas fotam 
desapa1cccnclo, dando lugar às pequenas cultmas, que etam trnbalhadas deficientemente pot 
agrirnltotes de minguados 1ecu1sos 

Petsistindo a rn1ência de tiahalhadores 1 uiais, em sua maiotia, buscavam os laianjais da 
Baixada Fluminense, os canaviais de Campos ou as teuas do nolle patanaense, a pecuátia foi 
tomando vulto, até 1ep1esenta1 fato1 conside1ável na balança ewnômirn do Município 

Atualmente, Santo Antônio de Pádua vem-se 1ee1guendo, possuindo já cométcio f101escente 
e adiantado, boas vias de comunicação e 1egula1 númeto de estabelecimentos de ensino Obse1 va-se 
ainda, em suas teuas, notável inctemento nos setotes da ag1icultu1a e da pecuá1ia 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Fo1111c1ção Adminirt1e1tivc1: A fteguesia de Santo Antônio de Pádua foi ctiada pot Lei 
ptovincial n9 296, de 1 de junho de 1843, e a vila pot efeito da Lei ou Dec1eto ptovincial 
n• 2 597, de 2 de janeito de 1882, com teuitólio desmernbtado do Município de São Fidélis 

A vila de Santo Antônio de Pádua 1ecebeu f<)lOS de <idade em vittude do Deneto estadual 
n• 1 7, de 27 de dezemb10 de 1889 

A Delibeiac,ão estadual de 13 de outuh10 de 1891 e os Deuetos estaduais ns 1 e 1-A, 
tespeLlivamente dos dias 8 de maio e 5 de junho cio ano ele 1892, 1efe1em-se à ctiação do clisttito 

Segundo a divisão administtativa 1efe1ente ao ano de 1911, o Munidpio de Santo Antônio 
de Pádua se compõe de 6 disttitos: Santo Antônio de Pádua, Müacema, Santa Crnz de Monte 
Alegte, Matangatu, Chave do Fatia e Ibitiguaçu 

Na divisão administiativa de 1933, o Município figma mm 9 disttitos: Santo Antônio ele 
Pádua, Mitacema, Santa C1 uz de Monte Alegte, Maiangatu, Chave do Fatia, :Monte Alegte, 
Paiaíso do Tobias, Paiaoquena e Ibitiguac,n 

De acôtclo mm as divisões te11it01iais datadas de 3L-XIl-1936 e 31-Xll-1937, o município 
de Santo Antônio de Pádua se constitui de 8 dist1itos: Santo Antônio de Pádua, Baltazat, Chave 
do Fatia, Ibitiguac,u, Matangatu, Monte Alegte, Pataoquena e Santa Ctnz de Monte Alegte, 
assim petmanecendo no quaclto anexo ao Deoeto-lei n'' 392-A, de 31 de matc,o de 1938, e no 
quad10 te11ito1 ia! fixado pata vigotat no qüinqüênio 1939-1943, pelo Deueto estadual n• 641, 
de 15 de clezemb10 de 1938, wm a difetença de que, po1 êste último Decteto, o disttito 
tle Santa Ctuz de Monte Alegte passou a tet a denominação de Santa Crnz 

Pelo Deueto-lei estadual n• 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, que fixou o quaclto ela 
divisão te11ito1ial pata vigo1a1 no qüinqüênio 1944-1948, o município de Santo Antônio de Pádua 
se wmpõe de 8 dist1itos: Santo Antônio de Pádua, Ape1ibé (ex-Chave cio fatia), Baltazar, 
Ibitiguaçu, Ibitinema (ex-Santa Ct uz), Ibitipo1ã (ex Monte Alegte), Matangatu e Pataoquena, 
que 1ecebetam a seguinte otdenação dada pelo Deneto-lei estadual nº 1 063, ele 28 de janeito 
de 1944: 1° - Santo Antônio de Pách:a, 29 

- Baltazat, 3" - Ibitinema, 49 -- 1fatangatu, 
5• - Ape1ibé, 6• - Ibitipo1ã, 7" - Paiaoquena e 8º - Ibitiguaçu 
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Fo11nação Judiciá1itt: A comatca de Santo Antônio de Pádua foi oiada pot fô1ça do Decteto 
nº 16, de 27 de dezemb10 de 1889, compondo-se do tê1mo de mtsmo nome 

Pot efeito do Deueto nº 8, de 19 de dezemb10 de 1891, foi extinta a comatca de Santo 
Antônio ele Pádua, que foi 1estabelecida pela Lei n9 43, ele 1 ele mat<,o de 1893, constituindo-se, 
ainda, cio tê1mo de mesmo nome, com sede em Pádua 

Pot Lei n'1 667, de 16 ele feve1ei10 ele 1901, a coma1ca é novamente extinta, tendo sido 
testabelecicla pelo Decteto n 9 789, ele 4 ele feve1ci10 de 1903 

Segundo as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o quadro 
anexo ao Deneto-lei estadual n9 392-A, ele 31 de ma1~0 de 1938, a wmatca de Santo Antônio 
de Pádua é constituída dos tê1mos de San:o Antônio de Pádua e J'vfitacema, assim petrnanecendo 
no quad10 te11ito1ial pata vigo1a1 no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo Deoeto estadual n9 641, 
de 15 de dezemb10 ele 1938 

De acôtdo com o quadto ela divisão te11ito1ial em vigot no qüinqüênio 1944-1948, fixado 
pelo Deueto-lei estadual n'1 1 056, de 31 de dezembto de 1943, o têtmo de Santo Antônio de 
Pádua é o úniw componente da comatca de Santo Antônio de Pádua, o que foi mantido nas 
Leis ns 1 '129, de 12 de janeito de 19'52 e 1 89'5, de 6 de julho de 1953 

EVOLUÇÃO POLITlCA DOS DISTRITOS 

I - Distiito de St11zto Antô11io de Pád11C1: A fteguesia de Santo Antônio de Pádua foi 
ctiada pot Lei p10vincial nº 296, de 19 de junho ou julho de 1843 

Com a ctiação do município de Santo Antônio de Pádua, pot Lei ou Decteto p10vincial 
n'' 2 597, de 2 de janeito de 1822, a fteguesia de idêntilo topônimo teceheu fotos de vila e sede 
de município 

Pot fôtça do Dectcto estadual n9 17, de 27 de dezemb10 de 1889, a vila de Santo Antônio 
de Pádua foi elevada à categolia de cidade 

Os dectetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, rnnfi1 matam a 
ctiação da fteguesia 

O disttito de Santo Antônio de Pádua,, segundo as divisões administJ ativas de 1911 e 1933, 
te11ito1iais de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, assim rnmo o quadto anexo ao Decteto-lei estadual 
n" 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, figuta como sede do município de Santo Antônio de Pádua, 
sendo mantido nessa categotia pelos deoetos estaduais ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 
e l 056, de 31 de dezemb10 de 1943, que fixatam os quadtos te11ito1iais do Estado pata 
vigotatem, 1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948 

Pelo Deneto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janei10 de 1944, o clist1ito de Santo Antônio 
de Pádua foi 01denaclo como o l • cio município de igual nome 

II - DiJt1ito de Bcdtc1zm: Segundo as divisões te11ito1iais datadas ele 3 l-XII-1936 e 
31-XII-1937, bem como o quacl10 anexo ao Deoeto-lei estadual n 9 392-A, de 31 de rna1ço de 
1938, o clist1ito de Baltazat pe1tenle ao município de Santo Antônio de Pádua, assim petrnanecendo 
nos quadtos te11ito1iais vigentes nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1918, fixados, 1espedivamente, 
pelos deuetos estaduais ns 611, de l '5 <le dezernb10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezembto de 1943 

O disttito de Baltazat foi 01denaclo wmo o 2° do município de Santo Antônio de Pádua 
pelo Deueto-lei estadual n" l 056, de 28 de janei10 de 1944 

III - Di1t1ito de Ibitine111d (ex-Santa Ctuz): O clisttito de Santa Ctuz de Monte Aleg1e 
foi uiado pot Delibetação de 19 de setemb10 de 1891 ou 13 de outub10 cio mesmo ano Sua 
ctiação foi confiunada pelos Deuetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de julho de 1892 

Na divisão administiativa do Btasil, tefe1ente r.o ano de 1911, figma no município de 
Santo Antônio de Pádua o dist1ito com a denominação simplifilada pata .Monte Aleg1 e 

Pot fôtça da Lei estadual n" 1 508, de 16 ele novembto de 1918, a sede disttital foi tiansfe1 ida 
pata a povoação de São Ped10 de Akântau1, 1etornando, po1ém, a Santa C..1uz de .!Yfonte Alegre 
pela de n• 1 794, de 31 de dezemhto de 1923 

De atôt do wm as divisões administtativas de 1933 e te11ito1iais datadas de 3 l-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quadto anexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 31 de mat~o 
de 1938, o disttito de Santa Ctuz de Monte Aleg1e subo1dina-se ao município de Santo Antônio 
de Pádua 

Em vit tude do Deueto estadual n" 64 1, de 1 '5 de dezemb10 de 1938, que fixou o quadto 
te11ito1ial do Estado, pata vigotat no qüinqüênio 1939-19·13, o dist1ito de Santa Ct uz de Monte 
Alegte, do município de Santo Antônio de Pádua teve seu topónimo simplifiuido pata Santa Crnz 

A toponímia do clisttito de Santa Crnz foi alteiada pata Ibitinema pot efeito do Decteto-lei 
estadual n9 1 056 de 31 de clezernbto de 1943 No quadto da divisão te11ito1ial, judiciá1ia e 
administtativa do' Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, Ibitinen1a (ex-Santa Ct uz) consta 
corno disttito do município de Santo Antônio ele Pádua 

Pelo Deueto-lei estadual n'' J 063, de 28 de janei10 de 1941, o clisttito de Ibitinema foi 
otdenado como o 39 cio município de Santo Antônio de Pádua 

IV - Di1t1fro de MC11emgt1t11: O disttito de Matangatu foi oiaclo pot Delibetação de 19 
de setemb10 ou 13 de outubto de 1891 Os dectetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, 
tle 3 de junho de 1892 confitmatam a sua uiação 
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O elistiito de Ma1angatu, segundo a divisão administiativa de 1911 pettence <lO município 
de Santo Antônio de Pádua 

A sede do disttito de Matangatu foi trnnsfeiida parn a povoação de Baltaza1, pot fô1ça da 
tei estadual nº 1 728, de 9 de novemb10 de 1921 Em vütude da Lei estadual n9 l 794, de 31 de 
dezemb10 de 1923, foi 1estamada a sede em Mawngatu 

De acô1do com as divisões administtativa ele 193) e tenito1iais de '.> l-XII-1936 e 3 l-XII-1937, 
bem como o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n'1 392-A, de 31 de ma1<,o de 1938, o disttito 
de lvfatangatu subo1dina-se ao município de Santo Antônio de Pádua, o mesmo se veiificando 
nos quad10s da divisão te11ito1ial, juefüiátia e administiativa do Estado, vigentes nos qiiinqüênios 
1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos deoetos estaduais ns 6'Íl, de 15 de 
dezembrn de 1938 e l 056, de 31 de dezembto de 1943 

Pelo Deueto-lei estadual n'1 1 063, de 28 de janeüo de 1944, o distiito de Marangotu foi 
01denado wmo o 49 do município de Santo Antônio de Pádua 

V - Distiito de A/Jeiibé (ex-Chave do Fatia): O disttito de Apetibé foi uiado p01 
Delibeiar,ão estadual de 19 de setembto de 1891, sendo sua niação confiunada pelos deGetos 
estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

P01 fô1ça da tei estadual nº 201, de 6 de dezemb10 de 189'5, a sede do distlito fot 
tlansfe1ida pata a localidade de Chave do Fatia, passando o mesmo a te1 essa denominar,ão 

De acôido rnm as divisões administiativas de 1911 e 1933, teuitoliais datadas de 31-XII-193<' 
e 31-XII-1937, assim como o quad10 anexo ao Deocto-lei estadual n9 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o disttito de Chave do f<uia peltence ao município de Santo Antônio de Pádua, o 
mesmo se ohse1vando no quad10 te11itotial em vigot no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo 
Deucto estadual n'' 641, de l '5 de dezemb10 de 1938 

Em vütude do Deueto-lei estadual n9 l 0'56, de 31 de dezemb10 de 1913, que fixou o 
quadto da divisão teuit01ial, judiciátia e administtativa do Estado, pata vigoiai no qüinqüênio 
1944-1948, o disttito de Chave do Fa1ia, do município de Santo Antônio de Pádua, passou a 
denominai -se Apetibé 

O disttito de Apciibé foi otdenado como o 59 do município de S<1nto Antônio de Pádua 
pelo Deueto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janei10 de 1944 

VI - Diitiito de lhiti/Jo1ã (ex-Monte Aleg1e): O disttito de Ibitiguac.u foi uiado po1 
Delibetac,ão estadual datada de 19 de sctemb10 de 1891 Os dectetos estaduais ns 1, de 8 de 
maio e 1-A, de 3 ele junho ele 1892, confiunaiam a oiação do disltito 

Segundo a divisão aclministiativa 1efe1ente ao ano de 1911, o disttito de Ibitigua1,u pelteme 
ao município de Santo Antônio de Pádua 

Po1 efeito da tei estadual nº l 271, de 10 de novemb10 de 1915, a sede do distt ito de 
Ibitiguaçu foi tt ansfe1ida paia a lornlidade ele Monte Aleg1e, passando o mesmo a te1 esta 
denominac,ão 

Monte Alegte, tanto nas di\ isões administrntiva de J 933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-l936 
e 31-XII-1937, wmo no quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, 
figuta rnmo disttito do município de Santo Antônio de Pádua, assim pe1manecendo no quad10 
da divisão te11itotial, judiciáiia e administiativa do Estado, em vigência no qüinqüênio 1939-1943, 
fixado pelo Deueto estadual n'' 61íl, de l '5 de dczemb10 de 1938 

Em vütude do Dcueto-lei estadual n9 1 056, de 31 de dezembto de 1943, que fixou o quadto 
da divisão teuit01ial elo Estado, pata vigotat no qüinqüênio 1914-1948, a denominac,ão do disttito 
de .Monte Alegte foi modificada parn Ibitip01ã, pctmanecenclo no município de Santo Antônio 
de Pádua 

Pelo Deueto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janeit0 de 1944, o distlito de Ibitip01ã foi 
01denado wmo o 69 do município de Santo Antônio de Pádua 

VII - Dirt1ito de Pi11iloq11eJJt1: O disttito de Paiaoquena (gtafado Pataokena), foi oiado 
pot tei estadual n'' 1 879, de 18 de novemb10 de 1924 

Segundo as divisões administiativa ele 1933, tettitotiais de 3l-XII-1936 e 3l-XII-1937, e o 
quadto anexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, Paiaoquena figma como 
disttito do mundpio de Santo Antônio de Pádua, situação essa mantida pelos deuetos estaduais 
ns 641, de 15 de dezc111b10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezemh10 de 1943, que fixatam os quadtos 
te11it01iais vigentes, 1espeetivamente, nos qciinqliênios 1939-l9'Í3 e 1944-19 í8 

Pelo Deueto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janei10 de 1944, o dist1ito de Paiaoquena foi 
01denado como o r do município de Santo Antônio de Pádua 

VIII - Di1t1ito de Jbitig11c1r11: O disttito de Ibitiguac.u foi uiado pen tei estadual n'' 1 879, 
de 18 de novemb10 de 1921 

Nas divisões administtativa de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
assim, como no quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n9 392-A de 31 de ma1ço de l938, lbitiguaçu 
figura como disttito do município de Santo Antônio de Pádua, o mesmo se obse1vando nos quadios 
da divisão tellitolial judiciá1ia e administiativa do Estado, em vigo1 nos qüinqüênios 1939-1943 e 
1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos Dec1etos estaduais ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 
e l 056, de 31 de dezemb10 de 1913 

O distiito de Ibitiguaçu foi 01denado como o Sº do munidpio de Santo Antônio ele Pádua 
pelo Deueto-lei estadual n" l 063, de 28 de janeiw de 1944 



- 250 -

MUNICíPIO DE SÃO FIDÉLIS 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo do município de São Fidélis ap1esenta, em sua quase totalidade, 1elêvo considetàvelmente 
acidentado Dentte suas piincipais se11as, menciona1emos: as de São José, Rio P1êto, 1'.focotó, 
Salina, Molibeca, Itawlomi, Sapatei10, Santa Matia, São Benedito, Onc,a, Colégio, P10vidência e 
Palmeiias 

O clima do Município é, em gemi, salub1e 
Poucos tios lhe sulcam o solo Salienta-se, clentle out10s, o Paiaíba do Sul, que coue de nmoeste 

paia no1cleste, banhando a cidade de São Ficlélis e tecebe em seu petrntso o tio do Colégio 
e o Dois Rios Êste último fo1mado pela junção dos lios Gtande e Negto, nos limites com 
Jtaocaia e São Sebastião do Alto O lio Grnnde, po1 sua vez, 1ecebe o 1ibei1ão do Macapá 

Nenhum dêsses Jios possui, no te11itóiio municipal, quedas dágua dignas de menção 
No tocante a riquezas mine1ais, São Fidélis possui impo1tantes jazidas de giafite, encon­

tiadas, ele prefe1ênda, nas fazendas de São Benedito e da Saudade Existem, ainda, embota não 
estejam sendo explo1aclas, jazidas de zücônio, magneto, nista! de 10drn, qualtzo e gtande 
quantidade de malacacheta Em São Fidélis são enrnnttadas algumas fontes de água minem!, 
dentle as quais me1ece refe1ência a ele "Pedia do Aleuim", muito 1ecomendada po1 suas p10-
p1iedades te1apêuticas 

Nas matas do Munidpio obse1 va-se a existência de vá1ias espécies de madeitas de lei, desta­
cando-se o cec!10, o jequitibá, o ipê, a surnpüa e o jatobá Existem, também, vá1ias plantas 
medicinais, entte elas a salsapauilha, a agoniada, o chapéu-de-como, e milhomens e outtas 

A fauna municipal é 1ep1esentada po1 animais dive1sos São mais rnrnuns os macacos, as 
pacas e as cotias Nos 1ios de São l'idélis, emontram-se: bag1es, ttaí1as, arntás, lambaris, etc 

As plincipais lavomas do municíipo são: la1anja, tomate, café, mandioca, banana, côco-da­
-baía, feijão, batata-inglêsa, milho, cebola, auoz, batata-doce, fumo, amendoim, algodão, rnna-de-
-açúrnt, abacaxi e alho 

As inc!ústiias são as seguintes: da madeüa; têxteis; de ptodutos alimentícios; de bebidas; 
de papel e papelão; químicas e faunacêutirns 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

Município: Átea - 994 km2
; população ( 1950) - 43 869 habs , núme10 de disttitos - 5 

Sede municipal: Átea - 439 km2
; população ( 1-VII-50) - 14 220 habs ; latitude S 

21°38'48"; longitude W G1 - 41 944'42",6; altitude 24 m; distâncias em linha 1eta à Capital 
- 198 km; rnrno (em 1elação à Capital) - N E 

Demclis dist1itor - lpuca: á1ea - 141 km2
; população ( 1-VII-50) 7 276 habs Pu1eza: 

áiea - 140 km2
; população (1-VII-50) - 8 293 habs Colônia: áiea 135 km2

; população 
(l-VII-50) - 7 746 habs Cambiasca: átea 139 km2

; popula,ão (1-VIl-50) - 6 334 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

Segundo tudo faz cre1, o te11itóiio do Município ele São Fidelis, cuja á1ea está calculada 
cm 994 km2

, só 1ecebeu os benefícios da colonização a paltü da segunda metade do sérnlo XVIII 
As ptimeüas notícias existentes sôbte suas teuas datam lealmente dessa época 
Eram, então, senho1es absolutos dessa 1ica e vasta 1egião fluminense as ttibos serninômades 

dos índios Cotoados e elos Putis, os quais pe1 vagavam essas te11as em constantes tlopelias ou 
venatólias 

O desmembtamento do te11itó1io de São Fidélis, segundo ALBER10 LAMEGO, em seu liv10 
"Te11a Goitacá", vetificou-se po1 volta do ano ele 1780, rnntanclo-se entle os pionei10s dêsse 
emp1eenclimento os cidadãos ÂNGELO SEVERO DA Su VA, FAUSTINO CABRAL, PEDRO DIAS, Lmz 
COELHO e um oficial de sapatei10, cujo nome não chegou até nós Ent1ctanto, se o seu nome 
se apagou mm o tempo, o mesmo não sucedeu rnm a sua histótia Sabe-se que êste ope1á1io 
se fixata, logo ao chegai, nas fraldas ele uma eleva,ão existente na 1egião, a qual poste1io1mente, 
em sua memó1ia, tomou o nome de Se11a do Sapatei10 Esta se11a localiza-se nos limites de 
São Fidé!is mm o Munidpio de Campos Reza, ainda, a histó1ia que êsse pioneito, juntamente 
com dois filhos, foi assassinado pelos índios Cotoados, os quais pouparnm apenas a vida de 
sua filha, que cauegaiam paia suas tabas, e a 1espeito de quem nunLa mais se teve qualque1 
notícia 

É intetessante obse1va1-se que, po1 essa época afastada, não existia na 1egião nada que se 
assemelhasse a um povoado O que havia eiam motadias de colonos, espa1sas pela matat ia, cujos 
habitantes viviam sob wnstante ameav1 dos abo1ígines, notadamente dos índios Co10ados 

Fato cmioso é que tenham sido êsses mesmos selvagens que, rnm o rn11e1 dos tempos, 
viessem solicitai a vinda da civilização pata essas plagas Sôbte tais aspüa,ões dos indígenas, 
Monsenho1 PIZARRO, em sua céleb1e "Memó1ias Histó1irns" faz o seguinte 1elato: "Os índios 
Co1oados, que habitavam os se1tões de Campos d.os Goitacazts, pelas matgcns do Pa1aíba, dando 
demonsttações de que1e1em aldear-se, vinham, ftcqüentemente, à vila de São Salvaclo1 dos Campos 
(atual cidade de Campos) pedit um sace1dote pata seu düeto1, até que o Mestle-de-Campo ]o Ão 
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JosÉ DE BARCELOS, pievendo o bom iesultado que podia colhei-se de um aldeamento, comuniwu 
ao vice-rei, Maiquês de Laviadio, as favoiáveis pietensões que manifestavam os Co10ados O 
Vice-Rei não quiz deixai de ap10veitai-se dêste ensejo paia fundac,ão de mais um povoado e, 
para wnduzii fàcilmente os indígenas à vida social e fazê-los peidei tôda a iepugnância que 
poi ventma tivessem pelos wstumes civis, tão contiá1 ios aos hábitos auaigados ele uma vida 
nômade, oidenou ao Mestre-de-Campo que enviasse alguns dêles à cidade do Rio de Janeiio 
Contentes com o agasalho que lhes de1am, satisfeitos com os catinhos e desvelos que lhes foiam 
p10digalizados, voltaiam os índios, engtandecendo e exageiando as qualidades e maneitas do 
Vice-Rei e foiam levai ao conhecimento de seus itmãos a sua admiiação pelas habitac,ões que 
viram, pelas comodidades sociais que ptesenciatam e gozaiam, pela ordem e polícia que obseivaiam 
em tão giande, vasta e populosa aldeia, rnmo pata êles sei ia a Capital do nosso lmpéi io " 

Foi assim que, inteiessando-se pelos indígenas dessa iegião, o Vice-Rei ap1essou-se em atender 
seus desejos, tomando as piimeüas p10vidências pata que se etguesse gtande aldeia, onde êles 
pudessem usuf1uit os benefícios da civilização Fotam incumbidos dessa missão os frades capu 
chinhos Fiei VITÓR!O DE CAMBIASCA e Fiei ÂNGELO MARIA DE LucA, que chegatam às tettaS 
do atual Município de Campos, em 14 de setemb10 de 1781 

Paltindo dali em demanda de um local ap10piiado pata a e1e1,ão da futma aldeia, atingirnrn 
os missionários, no dia 27 do mesmo mês e ano, um sírio distante conhecido pelo denominação 
de Gamboa, onde obsci vaiam a existência de cêtca de tlinta índios Co10ados, habitando tiês 
iústicas choupanas, nas quais enwntiatam os ieligiosos pouso e acolhida catinhosa e amiga 

Logo no dia seguinte à sua chegada, piepaiaiam os capuchinhos pequc:no oiató1 io, onde 
celebiarnm a ptimeiia missa iezada naquelas patagens inóspitas, batizando, a seguil, cinrn uianças 
indígenas 

Dcnt10 em bteve, p10palava-se pelas selvas a notícia da chegada e da estada dos 1eligiosos 
na localidade; então, numetosos indígenas que peiambulavam pelas matas vizinhas, awueiam 
ao aldeamento da Gamboa Alguns eiam ttazidos pela cutiosidade e outtos impelidos pelas p10-
mi:-soias novidades que a civilização farnlta O ptimeÍlo ato dos ieligiosos foi o de vestix 
convenientemente os adventícios, à custa da Fazenda Real, o que, segundo consta, muito alegtou 
aos abo1ígines Satisfeitos, eiguetam êles, em iedot do ptimitivo oiatóiio, já agota tiansfounada 
em capela, dedicado ao mito de São Fidélis de Sigmaiinga, cêtca de qua1enta choupanas onde 
passaiam a tesidit 

Localizava-se êsse aldeamento a dez léguas de distância da então vila de São Sahwlot dos 
Campos, em sítio f1ontei10 ao iio Pa1aíba, justamente no local onde hoje se c1gue a cidade de 
São Fidélis 

A popula\ão da aldeia, logo após a chegada dos ptimei10s contingentes indígenas, passou 
a p10g1edit e adensai iàpidamente, gtac,as em giandc patte à bondade dos dois ftades, que 
attaíam, com sua catinhosa p1oteção e com seus sábios conselhos, os índios de tôda a iedondew 

Passados oito anos, após a chegad~1 dos capuchinhos a essas plagas, já a povoação flo1escia, 
ensejando a que Fiei VnóRIO DE CAMBIASCA1 auxiliado pelo seu rnlega de Otdem, Fiei TOMAZ 
da Cidade do Castelo, que vieta da Mettópole cm seu auxílio, ptojctasse a constrnção de 
majestoso templo, uma vez que a pequenina capela existente na localidade não wndizia com 
o p10g1esso que nela já se ve1ificava 

A pedia fundamental dêsse templo, todo êle desenhado pelos dois 1efe1idos ftades, foi 
lançada a 8 de sctemb10 de 1799, poi ent1e gtande alai ido e tegozijo pot pa1te não só dos 
abodgines louiis, rnmo tamhém dos colonizadoies biancos já existentes aí, nessa época Essa 
igieja, inaugmada em 23 de abtil de 1808, ainda hoje existe como atestado eloqüente da 
rntagem, da ·abnegação e da fé que animatam aquêles brnvos missionátios É ela a atual Ig1eja 
Mattiz de São Fidélis 

Causa estianbeza que povoac,ão tão p1óspeta e, já em 1808, com um templo tão um e 
founoso, só quat10 anos mais ta1de, em 1812, ieccbesse o ptedicamento de cutato 

Rep1esentava, então, a agiicultma o plincipal fatot de p10g1esso da 1egião Pot êsse tempo, 
giande eia o númeto ele fazendas expl01adas pelo elemento btanco, e ptóspetas etam as toças 
t1;1balhadas pelo elemento indígena, guiado e p10tcgido pelos ieligiosos Ao lado da ag1irnltura, 
pode-se também destacai, se hem que em menoi escala, a exploutção exttativa de rnadeitas de lei, 
abundantíssimas na localidade 

A p10spe1idade econômica e social obsei vada no cuia to de São Fidélis, dutante os anos 
que se scguitam ao ternnhecimento eclesiástico de seu templo p10p01cionou-lhe o ptedicamento 
de freguesia, que lhe foi comedido pot fôtc,a da Lei n9 177, de 2 de ahtil do ano de 1840 

Infelizmente, nenhum dos dois abnegados fundado1es da povoação pôde vet rn10adas de 
pleno êxito as finalidades de sua missão Ftei ÂNGELO MARIA DE LucA faleceu em 26 de maio 
de 1811 e Fiei VITÓRIO CAMBIASCA em 1 de seternb1 () de 181 5 

Quatto anos após a elevar, ão do c mato à rntego1ia de fieguesia, giande arnntecimento se 
vclifirnu na localidade Em 12 de ablil de 1847, o Impeiado1 D PEDRO II hospedou-se na 
sede da freguesia, em casa do Cornnel JoÃo MANOEL DE SouzA, um dos mais impoitantes 
fazendeitos do luga1, mais taide agiaciado mm o título de Baião de Vila F101 

O histoiiadoi INÁCIO RAPOSO, quando se iefeie à oiac,ão do Município de São Fidélis, telata 
o seguinte episódio: "Numa visita que dispensata o monatca às obtas que se faziam no zimbó1io 
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da majestosa Igreja de São Fidélis, disse o futuro Baião de Vila Flo1 ao ilust1e sobeiano que 
atlmüava as belezas do Pataíba: - Que linda povoação é esta pata uma vila! O Impeiador so11iu 
disc1etamente e 1espondeu-lhe: - Setá!" 

A impe1ial visita valeu, assim, à fieguesia a sua elevac,ão à catego1ia de vila, ficando o 
seu te11itó1io emancipado da ju1isdição do Munidpio de Campos, i'O!que, rnmp1indo a p10messa 
que fizeia tlês anos antes, o Monarca ptomoveu a melho1ia p10metida, com a publicação da 
Lei n9 503, datada de 19 de abtil de 1850 

O Município de São Fidélis, c1iado pot fô1ça da Lei acima citada, constituiu-se, 01iginà1ia­
mente, das fieguesias de São Fidélis e Santo Antônio de Pádua e do cmato da Aldeia da Pedia 
(atual Itaocaia) 

Cump1idas as exigências da Lei de cliação do Município, que consistiam na rnnstJ ução da 
Casa da Câma1a e da Cadeia Pública, às expensas dos habitantes da localidade, efetuou-se, no 
dia 5 de ma1ço de 1855, a festiva instalação da vila 

Entiando na posse plena de sua autonomia, São Fidélis 1ecebeu, pot êsse motivo, novo 
impulso Suas teuas valo1izatam-se ainda mais e suas lavomas p10g1edüam e estendeiam-se p01 
quase todo o teuitó!Ío municipal Em 1870, tal eia o p10gtesso da localidade, que, a instânLia 
ele seus habitantes, o Govêtno houve pot bem elevai a sua sede do pteelicamento de vila à 
catego1ia de cidade, po1 fô1ça do Deoeto n'1 1 533, de 3 de dezemb10 dêsse ano 

Com a de11ornda do sistema esciavagista, motivada pela p10mulga<,ão da Lei Áu1ea, em 1888, 
a estrntuia ernnômica de São Fidélis, rnunidpio quase exclusivamente ag1írnla, sof1eu rnde golpe 
Da noite pata o dia, suas lavomas teg1editam e seu comé1cio estaLionou Ent!etanto, gtac,as à 
fibta de seus habitantes, 1elativamente 1ápida foi a 1eadaptação da ernnomia municipal, ensejando 
a que, em 8 ele maio de 1892, fôsse o município de Monte Ve1de oiado em 6 de maio de 1891, 
extinto e anexado ao teu itó1io de São Fidélis 

Atualmente, é p1óspeta a situação do município, rnja sede, a cidade de São fidélis, de 
aspecto agrndável, possui bons edifícios e conbt numernsos melho1amentos, rnmo sejam: telefone, 
rn11eio, escolas, banrns, hotéis, etc 

As fontes de p1odução de São Fidélis estão bem desenvolvidas, mantendo o município ativo 
comércio de expottac.ão rnnstituído pelos emba1ques de Lafé e de outtos p10dutos de suas lavourns, 
bem assim wmo de quantidade apteciável de aves e ovos 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Foi 111c1ção Administi c1tÍl'c1: A fieguesia, wm a denominac,ão de São Fidélis de Sigma1inga, 
foi uiada po1 fô1ça da Lei p10vincial n9 177, de 2 de abiil de 1840 

A vila de São Fidélis foi uiada po1 efeito da Lei p1ovimial n" 503, de 19 de ab1il de 1850, 
mm te11itó1io desmembiado do município de Campos A 5 de ma1c,o de 1855, deu-se a instalac,ão 
desta vila 

Em viltude da Lei p1ovincial n9 1 533, de 3 de dezemb10 de l870, a vila de São Fidélis 
foi elevada à catcgolia de cidade 

Os Deuetos estaduais ns 1 e 1-A, dos dias 8 de maio e 3 de junho do ano ele 1892, 
1efe1em-se à uiação do distiito de São Fidélis de Sigma1inga 

Segundo a divisão administtativa tcfctente ao ano de 19 ll, o município de São Fidélis 
se rnmpõe de 5 dist1itos: São Fidélis, Ipuca, Ponte Nova, Dois Rios e 'fiir,bó 

Na divisão administiativa do ano de 1933, o município de São Fidélis figuta com 5 dist1itos: 
São Fidé!is, Ipuca Timbó, Ponte Nova e Dois Rios (mm sede em Colônia) 

De acôtdo com as divisões te11ito1iais datadas de 31-XTI-1936 e 31-XII-1937, o município 
de São Fidélis se constitui de 5 disttitos: São Fidélis, Dois Rios, Ipuca, Ponte Nova e Timbó 

No quad10 anexo ao Dec1eto-lei estadual n9 392-A, de 31 de mat<,o de 1938, o município 
pe1manece com 5 dist1itos: São Fidélis, Colônia (ex-Dois Rios), Ipurn, Ponte Nova e Timbó 

O Município de São Fidélis, segundo o guacho te11ito1ial fixado parn vigoia1 no qüinqüênio 
1939-1943, pelo Deueto estadual n" 641, de 15 de dczemb10 de 1938, apa1ece constituído dos 
seguintes distlitos: São Fidélis, Colônia, Ipma, Ponte Nova e Pmeza ( cx-Timbó) 

Na divisão te11ito1ial fixada pelo Deueto-lei estadual n'' 1 056. de 31 de dezemb10 de 1943, 
pata te1 vigo1 no qüinqüênio 1941-1948, o município de São Fidélis se rnmpõe de 5 distiitos: 
São Fidélis, Cambiasrn (ex-Ponte Nova), Colônia, Ipuca e Puteza, que 1eceberam a seguinte 
01denação dada pelo Deoeto-lei estadual n" 1 063, de 28 de janeito de 1944: 1" - São Fidélis, 
29 

- lpuca, 39 - Pmeza, 4'1 - Colônia e 59 - Cambiasca 

Foimaião J11diciá1ia: A Coma!Ul de São Fidélis foi oiada po1 fôt\a do Deueto n° 1 637, 
de 30 de novernb10 de 1871, rnmpondo-se do únirn têimo de São Fidélis 

Pot efeito da Lei nº 643, de 7 de setemb10 de 1904, a comatca de São Fidélis foi extinta .. 
tendo sido testabelecida pela Lei n9 740, de 29 de setemb10 de 1906 

Segundo as divisões teuitoliais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o quad10 
anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, o tê1mo de São Fidélis é 
o único componente da coma1ca de São Fidélis, assim pe1manecendo nos qu;id10s te11itoriais em 
vigot nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelo Decreto estadual 
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n9 641, ele 15 de dezcmb10 de 1938, e pelo Deueto-lei estadual n9 1 056, de 31 de clezembio 
ele 1943 

As Leis ns 1 429, de 12 de janeilo de 1952, e 1 895, ·de 6 de julho ele 1953, mantiveiam 
a Coma1ca ele São Fidélis constituída pelo único têimo judiciário de igual nome, e que lhe 
sei ve de sede 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Dirtiito de Sáo Fidélir: A fteguesia de São Fidélis de Sigma1inga foi oiada po1 
Lei p10vincial n9 177, ele 2 de ab1il de 1840 

Po1 fôtça da Lei p10vimial n" 503, de 19 de ab1il de 1850, a f1eguesia foi elevada à 
categoiia de vila e sede do município 

A vila de São Fidélis, sede do município e fieguesia de idêntico topônimo, 1eceheu foros de 
cidade, pot Lei p10vincial n" 1 'í33, ele 3 de dezemb10 de 1870 

Os deuetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confitrna1am 
a oiação do distiito ou ficguesia de São Fidélis 

De acôtdo com as divisões administiativas de 1911 e 1933, teuito1iais datadas de 31-XlI-1936 
e 31-XII-1937, bem corno o quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual n9 392-A, de 31 de mat~o 
de 1938, o município de São Fidélis tem pot sede o dist1ito de igual nome, o qual foi mantido 
nessa rntego1ia pelos dectetos estaduais ns 641, de 15 de dezcmb10 ele 1938 e l 056, de 31 de 
dezemb10 de 19'Í3, que fixatam os quad10s da divisão teu itoiial, judiLiáiia e administ1 ativa do 
Estado, vigentes, 1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1913 e 1944-1948 

O Deueto-lei estadual n'·' l 063, de 28 de janci10 de 1944, oulenou o clisttito de São Fidélis 
rnmo o 19 do rnunid pio de igual nome 

II - Dirtiito de If11tcd: O disttito de Ipuca foi c1iado p01 Delibciação de 29 de outub10 
de 189D 

Segundo as divisões administiativas tefe1entes aos anos de 1911 e 1933, te11itodais datad1s 
de 31-XII-1936 e 31-XlI-1937, bem como o quad10 anexo ao Deocto-lci estadual n'' 392-A, de 
31 de matço de 1938, Ipuca figuta como disttito do município de São Fidélis, assim peunanecendo 
nos quadtos teuitoti<tis do Estado fixados pelos deuctos estaduais ns 641, ele 15 de dezembto 
de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, paia vigoia1em, 1espectivamente, nos qüinqüênios 
1939-1943 e 1914-1948 

O disttito de lpuca foi 01denado como o 29 do município de São Fidélis pelo Dec1eto-lei 
estadual n" 1 063. de 28 de janei10 de 1944 

III - Dirt1ito de P111 ezc1: O disttito ele Timbó foi ctiado po1 Delibeiação estadual datada 
de 29 de outub10 de 1890 

Nas divisões administtativas de 1911 e 1933, teuitotiais datadas de 31-XII-19)6 e 31-Xll-1937 
e no quaLho anexo ao Deoeto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, consta no 
município de São Fidélis o disttito denominado Timbó 

Pot efeito do Deueto estadual n<' 641, de 1 '\ ele dezemb10 de 1938, que fixou o quaclio 
teuitotial do Estado, em vigot no qüinqüênio 1939-1943, o disttito de Timbó, do município 
de São Fidélis, teve seu topônimo modificado paia Pu1eza 

De acôtdo com o quadto da divisão te11it01ial, judiciátia e administiativa do Estado, vige1J.te 
no qüinqüênio 1941-1918, fixado pelo Deueto-lei estadual n" l 056, de 31 de clezemb10 de 1943, 
o disttito ele Pmeza peunanece no município de São Fidélis 

Pelo Deoeto-lei estadual n' 1 063, de 28 de janei10 ele 1944, o dist1ito de Pmeza foi 
or,!enado como o 39 do município de São Fidélis 

IV - Dirt1ito de Colôni,1: O disttito foi uiado com sede no luga1 denominado Colônia 
do Valão dos Veados, po1 Delibeiação estadual datada de 29 de outub10 de 1890 Sua uiação 
foi confiunada pelo Deueto estadual n" 1, de 8 de maio de 1892 

A sede dist1it<d foi, sucessivamente, trnnsfetida pata as localidades de Pmcza, po1 Lei estadu,11 
n• 583, ele 29 ele dezetnb10 de 1902, e pata a de Angelim, mm a denominação de Dois Rios, 
pela de n" 663, de 27 de outub10 de 190ti 

De acôtdo com a divisão adrninisttativa, tefe1ente ao ano de 1911, o dist1ito de Dois Rios 
pe1tence ao município de São Ficlélis 

A sede distiital 1etornou à povoação de Colônia, petnianecendo a denominação de Dois Rios, 
wm sede em Colônia, e, nas te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, consta apenas 
o distiito de Dois Rios, componente do município de São Fidélis 

Po1 fôu;a do Deueto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de mat\o de 1938, o dist1ito ele Dois 
Rios passou. a denominai-se Colônia Segundo o quaclio ;tnexo ao citado Deueto-lei n' 392-A, 
o disttito de Colônia (ex-Dois Rios) subo1dina-se ao município de São Fidélis, assim continuando 
nos quad10s da divisão te11ito1ial, judiciá1ia e administiativa do Estado, vigentes nos qüinqüênios 
1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos deuetos estaduais ns 641, de 15 de 
dezemb10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

O dist1ito de Colônia foi 01denado como o 4° do município de São Fidélis pelo Deoeto-lei 
estadual n9 1 063, de 28 de janeiro de 1944 

V - Dist1ito de Cm11bictrrc1 (ex-Ponte Nova): A freguesia de São João Batista elo Valão 
dos Veados foi ctiacla po1 dec1eto provincial n9 995, de 17 ele outubto ele 1857 
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Por fô1ça do Deueto p10vincial n9 1 288, de 23 ou 24 de dezemb10 de 186°í, a sede da 
freguesia de São João Batista do Valão dos Veados foi tiansfeiida paia a povoa~ão de Ponte Nova 

Sua criação foi wnfirmada pelo Deoeto estadual n• 1-A, de 3 de junho de 1892, já então 
denominado Ponte Nova 

Nas divisões aclministiativas de 1911e1933, tenito1iais datadas de 31-XIl-1936 e 31-XIl-1937, 
assim como o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, Ponte 
Nova figma como distiito do município de São Fidélis, assim pe1manecendo no quad10 da 
divisão te11itolial, judiciáiia e administiativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1939-1943, fixado 
?elo Dec1eto-lei estadual n9 641, de 15 ele dezemb10 ele 1938 

Em vÍltude do Deoeto-lei estadual n9 1 056, de 31 ele dezemb10 de 1943, que fixou o quadro 
territo1ial do Estado, pa1a vigoia1 no qüinqüênio 1944-1948, o distlito de Ponte Nova passou 
a denominai-se Cambiasca, continuando a pertencei ao município ele São Fidélis 

Pelo Deueto-lei estadual n'' 1 063, de 28 de janeiro de 1944, o disttito de Cambiasca foi 
01denado como o 59 do município de São Fidélis 

MUNICIPIO DE SÃO GONÇALO 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

Situado na Baixada Fluminense, o te11itó1io do Munidpio de São Gon~alo ap1esenta-se geial­
mente plano, excetuando-se a iegião sul, onde se Jornlizam as settas G1ande, Caiaboca, Tiriticas 
e Itaitindiba, na qual está enoavado o ponto mais elevado do teuitó1io municipal 

O dima do Município é bastante saudável, sendo a zona u1bana de sua sede rnnsidciada 
possuidoia de excelentes condic.ões dimáticas 

A rêde hid10g1áfica de São Gonçalo é formada por pequenos tios, destacando-se os seguintes: 
Guaxindiba, Imboaçu, Aldeia, Cabuc.u, Mmiqui e Akântaia 

São Gonçalo possui rnnsicle1áveis 1eu11sos mineiais, havendo, no seu te11itó1io, dent1e out10s, 
vá1ias jazidas de ba1ita, qua1tzo, feldspato e caolim, que estão sendo intensamente explo1 aclos 
Cabe, também, especial ieferência aos gianitos ve1de e 10sa, que são extiaídos em quantidades 
apreciáveis, e se destinam à fab1icação de má11no1e e paialelepípedos 

Conta, ainda, o Munidpio mm as fontes de águas mineiais da Itaí e São Gonçalo, sendo 
esta, também ieputada uma das melho1es do país 

O teHitório municipal não está recoberto po1 densas matas; contudo, nas que existem, são 
observadas algumas vaiieclacles de madeiias, cuja extiação é feita pata fins industriais, especial­
mente pata o fabtico de cai vão vegetal 

Com o depaupeiamento das matas, há ielativa pob1eza no ieino animal 
deixam de existit alguns dos animais rnmuns à fauna fluminense, como, po1 
bambas, p1eás, etc 

Nem po1 isto, 
exemplo: pacas, 

Já a sua fauna aquática é abundante, tanto nos tios como na oda ma1ítima da Guanabaia, 
onde as va1iedades são múltiplas A pesca, que é piaticada em g1ande escala, p10duz vultosa 
iiqueza ao Município, no qual há, também, a Colônia de Pesca Z-6 e as mais impo1tantes fábricas 
de sa1dinhas em conserva, no Biasil 

As piincipais lavomas do município são: laranja, tomate, mandioca, banana, feijão, batata­
-inglêsa, milho, batata-doce, cana-de-açúca1 e abacaxi 

As indústtias são as seguintes: ext1ativas de p10dutos mineiais; de tiansfo1mação de minérios 
não metálicos; metalú1gicas; da madeita; de mobiliá1io; de papel e papelão; de comos, peles 
e produtos simila1es; químicas e fatmacêuticas; têxteis; de vestuátio, calçado e altefatos de tecidos; 
Je produtos alimentícios, de bebidas; editotiais e g1áficas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M11nicí/1io: Á1ea - 222 km2
; popula~ão (1950) - 127 276 habs ; núme10 de distlitos - 5 

Sede 1111miii/)({/: Á1ea - 67 km"; população (1-7-50) - 28 003 habs latitude S 
22 949'30'',0; longitude W G1 - 43º02'30'',0; altitude - 13 m; distância em linha ieta à 
Capital: 10 km; rnmo (em iela<,ão à Capital) - N N E 

De11uiir di1tiitor - Ipiíba: á1ea - 65 km"; popula,ão (1-VIl-50) - 10456 habs; Monjolo: 
á1ea - 57 km"; popula.;ão (1-XIl-50) - 5 687 habs; Neves: á1ea - 14 km"; população 
( 1-VIl-50) - 52 424 hahs ; Sete Pontes: á1ea - 19 km"; população ( l-VIl-50) - 30 706 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

O te11itó1io do atual Município de São Gonçalo, rnja á1ea está calculada em 222 km2
, na 

época em que se ve1ificou o seu desbiavamento, eia habitado pelos índios Tamoios, rnjo domínio 
se expandia po1 tôda a extensão de suas te11as Fotam êsses selvagens que, aliados aos fianceses, 
JUlgÍlam desde cedo nas páginas da históiia do füasil, enf1entando os poltuguêses e os índios 
Tupiminós, êstes chefiados pelo Jegendá1io Aiaiibóia 

São Gonçalo fêz paite, ptimitivamehte, da Capitania de São Vicente, e, mais tarde, da 
Capitania cio Rio de Janei10 
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O devassamento dessa 1eg1ao, segundo' vários auto1es, deve te1-se ve1ifirndo em fins do 
século XVI; e o desbiavamento na piimeita metade do século XVII, quando os Jesuítas ali 
chegaiam, fixando-se longe do litoial, na zona hoje conhecida po1 Colubandê e nas ma1gens dos 
rios Cabuçu e Imboaçu 

Em ptindpios do sérnlo XVII foiam essas teuas doadas em sesmarias Refeiindo-se a essa 
doa<,ão, Monsenho1 PIZARRO, em suas "Memó1ias", esueveu: 

- "Ce1to GONÇALO GONÇALVES, tendo alcançado uma sesma1ia na margem esque1da do 
1io Guaxindiba, mandou edificai uma ig1eja que dedicou a São Gonçalo, a qual foi Cliada 
pa1óquia po1 alva1á de 10 ele feve1ei10 de 1946" Out10s auto1es titam 1647, como sendo o 
ano em que tal uiação se deu 

Que a popula<,ão da localidade, po1 essa época, já devia esta1 1egula1111ente densa, se1 ve de 
atestado o fato de lhe se1 rnnferido o p1edicamento ele freguesia, mo1mente em se tendo wnhe­
timento da mo10siclacle com que se p10cessavam tais concessões Definindo essa vaga10sidade, 
CRAVEIRO CosTA em seu liv10 "Maceió" esueve: "A uiação de uma freguesia exigia p10cesso 
mo10so e papelada volumosa, que ia do 1ei pa1a o bispo, do p1elaclo paia a mesa ela Consciêntia 
e 01clem, desta paia o Desemba1go elo Paço, e po1 fim, tudo minutiosamente examinado e 
1igo10samente esmeiilhado e 1elataclo, voltava às mãos do sobeiano paia despacho definitivo" 

Foi a paltit da época da wncessão do pa10quiato que a localidade de São Gonçalo ent10u 
em fase ele p1og1esso e de iiqueza Baseava-se a sua ernnomia na agricultma, onde sob1essaía 
o cultivo ela cana-de-açúca1 

Poste1io1111ente, visando à fatilidade de rnmunica<,Ões, foi a sede ela pa1óquia de São Gon<,alo 
ttansfetida, sob a mesma invoca<,ão, das matgens do tio Guaxindiba pata as do Imbm1çu, o que 
veio, ainda mais, contiibuü pata o seu desenvolvimento 

O Ma1quês de Laviadio, ao tlansmitit o vice-1einado, em 1779, ao seu sucesso1, D Lrnz 
DE VASCONC-ELOS E SouzA, já rnnsignava em seu 1elatóiio: "Muito mais f101escente eta a vizinha 
f1eguesia de São Gonçalo, mm 23 engenhos, p10duzindo 352 pipas de agua1dente e 500 caixas 
de açúta1 O núme10 de esuavos subia a 952" 

Mais adiante, o 1elató1io ac1cscentava que não era somente a cana a única 1iqueza ag1kola 
mas que, na fieguesia se cultivavam também, mandiorn, feijão, milho e a110z 

Segundo os 1elatos de um viajante fiantês, que po1 essas te11as passou po1 volta de 1860, 
"jazia então essa povoação num sítio ap1azível, ao pé de um monte po1 onde passa a estiada 
Impe1ial, e é 0111ada de duas ordens de casas té11eas, pela maio1 pa1te, e as de sobiado mm 
um só andai, sôb1e as quais se eleva a lgteja e sua tôue" Havia nesse tempo "obta de '.>O 
engenhos e fáb1irns de agua1dente, e 10 fo111os de telha e tijolo" As te11as "chãs são ligeius, 
e p1óplias paia abóborns, melancias e tomates, fwtas que têm extia<,ão nos me1cados do Rio 
ele Janei10, ]untamente mm o café que se colhe nas altas, e os p10dutos das fáblicas, o que 
tudo se emba1ca nos pequenos po1tos de Boaçu, Guaxindiba, Pô1to Novo, Pôito Velho e Pont;1 
de São Gonçalo" 

"A fieguesia de São Gonçalo, wmpaiacla com as demais wmponentes da Vila Real da 
Piaia Giande (Nite1ói), destacava-se pelo tamanho de seu te11itó1io - que ia desde a seua 
de Inoã, passando pelos tampos de Ipiiba, até os limites mm Itaipu e Icataí, respeitada, natu­
ialmente, a de São Lomenço dos Índios " (Luiz Palmiet - São Gonçalo) 

Foi em iazão de sua p10ximidade com Nite1ói, e, conseqüentemente, com a Capital do 
Brasil, que, apesat de seu notável desenvolvimento, São Gonçalo ficou tantos anos p1êso à 
julisdição da Capital Fluminense, da qual só se desmemb1ou no pe1íodo 1epublicano, em 22 de 
setembro de 1890 As facilidades de tianspo1te entle São Gonçalo e Nite1ói ensejaiam, até 
essa data, que a vida de uma localidade güasse em tô1110 ela ó1bita da outla 

A instalação do Município, ctiado pelo Decreto estadual nº 124, de 22 de setemb10 de 1890, 
verificou-se a 12 de outub10 dêsse mesmo ano, ficando a comuna constituída pelas fieguesi·1s 
de São Gonçalo, Itaipu e Co1deito Ent1etanto as tÍlcunstântias já expostas continuaiam a 
influi!, mesmo depois de seu desmembrnmento administiativo, 1esultando dessa influêntia o 
Dec1eto nQ 1, de 8 de maio ele 1892, que sup1imiu o j\funidpio ele São Gonçalo, 1einrn1pornndo o, 
com seus distlitos, ao de Nitetói 

Passou, assim, o te11itó1io de São Gonçalo a mnstituü o 6°, 7° e 8" distiitos do Munidpio 
da Capital do Estado 

Entletanto, wm tal situação, não se wnfotmaiam os habitantes da lotalidacle ,os quais, 
pouws meses depois, viam cornada de êxito sua campanha 1eivinclirndota, rnm a assinatma do 
Deoeto n" 34, de 17 de dezemb10 de 1892, pelo qual foi 1estamado o Município de São 
Gonçalo 

Emboia a Lei tivesse sido assinada em dezemb10 de 1892, somente em 23 ele fcve1eiro 
do ano seguinte foi 1einstalaclo o Município e empossada a 1espettiva Câmaia 

Dmante muito tempo ainda, a sede elo Município pe1maneteu na rntegoiia, injusta, de 
"vila'', até que, em 20 ele novemb10 ele 1922, o Govê1110, po1 fôi<,a do Dec1eto n" 1 797, houve 
pot bem mncede1-lhe fo10s de tidade Ainda desta vez, não cessa1iam os wnttatempos motivados 
pela influência de Nite1ói A intet venção de 1923, alteianclo legisla<,ão ante1io1 e 1evoganclo 
deuetos, atingiu o de 1797, fazendo voltai a novel tidade à p1imitiva categoria de vila, que 
conse1vou até o advento ela Lei nº 2 335, de 27 ele dezemb10 de 1929, pela qual "tôclas as sedes 
de município teiiam a catego1ia de tidade" 
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Atualmente, o Município de São Gonçalo atingiu elevado gtau de desenvolvimento e p10s­
pe1iclade emnômica O seu pa1que inclust1ial é mnsi<leiado um dos mais impoltantes cio Estado 
e mesmo do país, tendo a localidade merecido a cognominação de "Mantheste1 Fluminense" 

Nos seto1es social e agdcola, intenso é o p10g1esso que se vetifica, ensejando a que se 
tenha São Gonçalo mmo uma das mais produtivas e adiantadas comunas fluminenses 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Fo111ic1ção Admini rt1C1ti1'CI: A fteguesia e, conseqüentemente, o clisttito de São Gonçalo, 
fotam c1iados pm fô1ça do Alva1á de 10 de feve1eüo de 1646 ou 1647 

A oiação da vila efetuou-se mm o teuitó1io clesmembiado do Município ele Nite1ói, em virtude 
do Deueto estadual n• 124, de 22 de setemb10 de 1890 

A vila ele São Gonçalo foi suptimida pelo Deoeto n• 1, de 8 de maio de 1892, tendo sido 
iestauiada em vütude da Lei estadual n" 34, ele 17 de dezemb10 clêste mesmo ano 

Segundo a divisão aclministiativa 1efe1ente ao ano de 1911, o Município de São Gonçalo 
se compõe de 3 disttitos: São Gorn,alo, Co1dei10s e ltaipu 

Em vütucle ela lei estadual n" l 797, de 20 de novemhto ele 1922, a vila ele São Gon<,alo 
foi elevada à categoiia de cidade Em 1923, foi tevogaclo o Deoeto n' 1 797, voltando São 
Gonçalo à ptimitiva catego1ia, até que a lei estadual nº 2 335, de 27 ele dezembro ele 1929, 
a teintegtou na rntegotia de tidade 

Na divisão aclministtativa de 1933, o Município de São Gonçalo figma mm 4 dist1itos: 
São Gon<,alo, São Sebastião do Itaipu, CotdeÍlos e 4° dist1ito (sem denomina<,ão) 

De acô1clo com as divisões te11ito1iais datadas ele 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o Município 
de São Gonçalo se constitui de 4 clist1itos: São Gonc,alo, Co1deÍlo, Itaipu e Neves; assim pe111u­
neu:nclo no quad10 anexo ao Deoeto-lei n" 392-A, ele 31 de rna1ço de 1938, mm a únirn 
clifo:enc,a de que o disttito de Co1clei10 está giafado Co1dei10 

No quad10 teuito1ial vigotante no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo Dec1etu estadual 
n" 641, de 15 de dezemb10 de 1938, o Munidpio de São Gonçalo apa1ece constituído de 6 
disttitos: São Gonçalo, Itaipu, José Ma1iano (ex-Co1dei10), Monjolo, Neves e Sete Pontes 

Seguntlo o quad10 da divisão teuitotial em vigot no qüinqüênio 1944-1948, fixado pe\o 
Deneto-lei estadual n" 1 056, de 31 ele clezemb10 de 1943, o Munidpio de São Gonçalo se 
compõe ele 5 dist1itos: São Gonçalo, Ipiíba (ex-José Matiano), Monjolo, Neves e Sete Ponks, 
1espectivamente, 1 ', 2", 31', 4" e 59 clisttito do munidpio ele São Gonçalo, mnfotme otdenação 
dada pelo Deneto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janeito de 1944 

Fo1111c1ção fttdici,íiirt: A coma1ca ele São Gonçalo foi uiada po1 fô1c,a do Deoeto n' 1 839, 
ele 23 de agôsto de 1921 Ao elevai-se o tê11no de São Gonçalo àquela catego1ia, o de Maricá 
foi anexado à nova coma1ca, tendo sido desmembiaclo ela mmatrn de Nitetói 

Segundo as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-Xll-1937, a comatca de São 
Gonçalo é constituída pelo únim tê1mo de mesmo nome, assim pe1manecenclo no quad10 anexo 
ao Deueto-Jei estadual n• 392-A, de 31 de março de 1938 

De atÔ!do com o quacl10 te11ito1ial em vigor no qüinqüênio 1939-1943, findo pelo Dec1eto 
estadual n• 641, de 15 de clezembto de 1938, a rnmatca de São Gonçalo se compõe dos seguintes 
tê1mos: São Gonçalo, Itabo1aí e Ma1icá, assim rnntinuando a rnnstituit-se no quad10 da divisão 
te11ito1ial vigoiante no qüinqüênio 1944-1948, estabeletido pelo Deueto-lei estadual n' 1 056, 
de 31 de dezembto de 1943 

De confotmidacle wm as Leis ns 1 429, de 12 de janeito de 1952, e l 895, de 6 de julho 
ele 1953, a Comatrn de São Gonc,alo compõe-se dos tê11nos judiciátios de São Gonçalo e Maticá 
A lei n• 3 382, de 12-9-1957, elevou o têuno de Maiicá à rntegotia de Coma1rn 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Distiito de São Gonçalo: A f1eguesia de São Gonc,alo foi uiada poi alva1á datado 
de 10 de feve1ei10 de 1646 ou 1647 

Pot fôiça cio Deucto estadual n'' 124, de 22 de setemb10 de 1890, a fteguesia de São 
Gonçalo tetebeu fotos de vila e sede do município de mesmo nome, pe1dendo, p01ém, essas 
p1euogativas em vittude do Deoeto estadual n' 1, de 8 de maio de 1892, que extinguiu o 
município 

A Lei estadual nº 34, de 17 de dezembto de 1892, testamou o município de São Gonçalo, 
com sede na f1eguesia ou clistJito de igual nome 

Na divisão adrninisttativa do Btasil, 1efe1ente ao ano de 1911, o dist1ito de São Gonçalo 
figma como sede do município ele São Gonçalo 

A sede do disttito e munidpio de São Gonçalo foi elevada à rntego1ia de cidade po1 lei 
estadual n• 1 797, de 20 de novemb10 ele 1922, a qual foi tevogada po1 intei ven(ão de 1923 
Novamente, pen fô1c,a da lei n• 2 335, de 27 de dezemh10 de 1929, a vila de São Gonçalo 
1ecebeu f01os de cidade 

De acô1do com as divisões aclministtativas ele 1933 e tcuitotiais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual n' 392-A, ele 31 de março 
de 1938, o dist1ito ele São Gonçalo permanete na rntegoria de sede do município ele idêntim 
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topónimo, o mesmo se obse1vando nos quad10s da divisão te11ito1ial, judiciá1ia e administiativa 
do Estado, viwntes nos qüinqüênios 1939-1943 e 1914-1948, fixados, iespectivamente, pelos 
deoetos estaduais ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

Pelo Deueto-lei estadual n9 1 063, de 28 de janei10 de 1944, o distiito de São Goncalo 
foi otdenaclo como o 1'1 do município de igual nome , 

II - Dirt1ito de Jf,iíbtt (ex-José Maliano): A fteguesia de Nossa Senhota da Conceição 
de Co1cleüos foi niada pot Lei p10vincial n• 311, ele 4 de ab1il ele 1844 

Nas divisões aclministJativas de 1911 e 1933, figwa no munidpio de São Gonçalo o clist1ito 
de Cotdeitos 

Segundo as divisões tettito1iais datadas de 31-XII-36 e 31-XII-1937, o disttito, grnfado 
Co1dei10, pe1teme ao rnunidpio de São Gonçalo onde pe1manece no quad10 anexo ao Deneto-lei 
estadual nº 392-A, de 31 de matço de 1938, obse1vando-se, apenas, que o dist1ito está giafaclo, 
novamente, Co1dei1 o r 

Em vütude do Deueto estadual nº 641, de 15 de dezemb10 de 1938, que fixou o quad10 
da divisão teuitolial do Estado, o distlito de Coalei10s, componente do município de São 
Gonçalo, passou a denominai-se José Ma1iano 

A toponímia do disttito de José Matiano foi modificada pau1 lpiíba, pelo Decteto-lei 
estadual nº 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 No quad10 ela divisão te11ito1ial, judiciátia e 
administJativa do Estado, em vigo1 no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo Deueto-lei nº 1 056, 
já citado, consta no munidpio de São Cone.alo o dist1ito de Ipiíba (ex-José Ma1iano) 

Pelo Deneto-lei estadual n'1 l 063, de 28 de janeiio de 1944, o dist1ito de Ipiíba foi 01denado 
wmo o 2" do munidpio de São Gonçalo 

III - Dirt1ito de J.1oniolo: O disttito de Monjolo foi uiado com te11itó1io desmembiado 
do dist1ito de São Gonçalo, pelo Deueto estadual nº 641, de 15 de dezemb10 de 1938 De 
füô1do mm o quadto fixado pelo 1efe1ido Deueto nº 611, pata vig01a1 no qüinqüênio 1939-1943, 
o dist1ito de Monjolo pc1tence ao município de São Gonc,alo, assim peunamendo no quad10 
da divisão te1Lito1ial, judidá1ia e adrninist1ativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1918, 
fixado pelo Decteto-lei estadual n'' l 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

O dist1ito de Monjolo foi 01denado corno o 3º do munidpio de Silo Gonrnlo pelo Deueto-lci 
estadual nº l 063, de 28 de janei10 de 1944 

IV - Di1t1ito de Net•er: O disttito, com a denominac.ão de Quatto Dist1ito, foi uiaclo 
po1 Lei estadual n'1 1 679, de 20 de dezembto de 1920 

Na divisão administ1ativa 1efe1ente ao ano de 1933, figuta no município de São Gonc,alo 
o dist1ito denominado Qualto Disttito 

Segundo as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, assim como o quad10 
anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 de mau,o de 1938, o dist1ito de Neves (;rntigo 
Quatto Dist1ito) pe1trnLe ao município de São Gon<,alo, assim petmanecendo nos quad1os te11i­
to1iais vigentes nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1 espectivamente, pelos deu etos 
estaduais n'1 641, de 1) de dezemb10 de 1938 e l 056, de 31 de dezemb10 de 194'\ 

O Decteto-lei estadual nº l 063, de 28 de janeito de 194'Í, 01denou o disttito de Neves 
wmo o 4'1 do munidpio de São Gonc.alo 

V - Di111ito de Sete Po11te1: O dist1ito de Sete Pontes, com te11itó1io desrncrnbiaLlo tio 
dist!Íto de São Gonçalo, foi uiado no munidpio de São Gonc.alo, pelo Dcueto estadual nº 6·! 1, 
de 15 de dezemb10 de 1943, que fixou o quad10 tettitotial do Estado, cm l'igo1 no qüinqüênio 
1939-1943 

No quadto da divisão te11ito1 ia!, judiciáiia e administiativa do Estado, vigente no qüinqüênio 
1944-1948, fixado pelo Deueto-lei estadual n" 1 O'i6, de 31 de de;:ernbto de 1943, o dist1ito ,\e 
Sete Pontes figurn no munidpio de São Gonc,alo 

O dist1ito de Sete Pontes foi 01denado como o 5º do munidpio de São Gont,alo pelo 
Deneto-lci estadual n9 1 063, de 28 de janei10 de 19'14 

MUNICíPIO DE SÃO JOÃO DA BARRA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O te11itó1io do Munidpio de São João da Batia estende-se po1 vasta planície, notando-se, 
tão-sõmente, a oeste e n01deste, algumas elevac.ões subotdinadas <t seua das Fte(hciias 

No seu 1evcstimento f101ístiw nota-se a p1edominâfüia de matas, seguindo-se u1poeitas e 
'egetação iasteita 

O clima em gemi é salubt e, não aptesenlando giandes oscilac,ões 
Dentle os poucos iios componentes da 1êdc hid10g1áfica de São João da Ba11a, destacam-se: 

o Pa1aíba do Sul, que se divide em dois biaços pata fotmat pequena ilha, sendo que um dos 
biac,os se junta ao out10, pi óximo à sua cmhorndut a em Atafona, no local dc'nominado Mu1itiba, 
e o Itabapoana, wrn ns afluentes: 1 io Oualto Bôrns, cóuegos Juvêmio, Todos os Santos e out1os 
meno1es Metecern, ainda, citação os 1 ios Canoapuã e Guaxindiba 

Não há no tu l itó1io n1unicipa1 quedas clágua dignas de 1nenção 

17 - 27 095 
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Existe, potém, giande núme10 de lagoas, dentte as quais se destacam: as do Taí Gtande, 
Taí Pequeno, Bananeiras, Feia, Saudade, Quipati e G1 ussaí 

No teuitótio de São Toão da Baua vetifica-se a existência de ateias monazítirns, sem que, 
todavia, êste minetal constitua objeto de exploiação 

A indúst1ia extrntiva de 01igem vegetal p10ccssa-se em todo o te11itó1io do Munidpfri, 
wnsistindo não só na extiação de rnadeüas de lei como na de lenha paia combustível 

Quanto à fauna teuestle, o Município é ielativamcnte pobte, notando-se, ent1 etanto, a 
existência de tatus, pacas, rnpivaias, coelhos, cotias, etc Já na fauna aquática obset va-se o 
contiátio, pois a indústlia da pesca é intensamente ptatirnda nos tios e no OLeano, o que atesta 
a tiqueza ictiológica de suas águas 

As piincipais lavoutas do município são: !ai anja, café, mandioca, banana, feijão, milho, 
batata-doce, amendoim, cana-de-ar.úcat, atroz e abacaxi 

As indústtias são as seguintes: de tiansfotrnação de minétios não metálicos; de p1odutos 
alimcntkios; de bebidas 

M1111icí/1io: - Átea 
ttitos: - 5 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

1 565 km'; popular.ão (1950) - <Í'\ 083 habs ; núme10 de dis 

Sede mtmici/"tl: Átea - 123 km2
; Populac,ão ( l-VII-50) - 4 621 habs ; latitude S 

21 9 38'13",0; longitude W G1 41"03'03'',6; altitude - 6 m; distâlllia em linha 1et;t it 
Capital - 255 km; turno (em 1elação à Capital) - E N E 

Demclir dirt1itor - Baua Sêrn: átea - 371 km2
; população (l-VII-50) 12 538 hahc. 

ltabapoana: átea - 214 km2
; popular.ão (l-VII-50) - 10 945 habs Maniva: á1ea -- 490 km'; 

popula<,ão (l-VII-50) - 8 818 habs Pipeüas: átea - 337 km2
; po[>ular.ão (l-VII-50) --

8 161 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

O te11itótio do atual Município de São João d;t Batta, cuja átea está rnlculada un 
1 565 km', foi até poucos anos após o deswbtimento do Btasil, habitado pela podewsa tiibo 
dos índios Goitacazcs, senhota inwnteste da 1egião 

Quando, cm 1 'í34, o 1ei de Pottugal D JoÃo III dividiu o país em Capitanias Hcteditá1i.1s, 
as teuas do atual Municí1)io de São João da Baua ficatam rnmpteendidas na Capitania de ~ã<i 
Tomé, cuja J?OSSe foi dada, poste1iounente, a PERO GÓIS DA SII VEI!lA 

Po1 catta de doa<,ão assinada a 28 de agôsto de l 536, a Capitania de São Tomé, lhamada 
também Pataíha do Sul, constava de 21 léguas de litotal, desde a baua de Marné até os baixos 
dos Pa1gos, peito do tio Itapemiiim 

Passados ttês anos, após te1 1ecebido a valiosa doac,ão, depoi3 dos longos e custosos p1epa­
iativos necessá1ios à viagem e expedi<,ão, de natuteza tão ifüetta naquela época, pattiu PERO 
Góis do pÔ!to de Lisboa, wm sua wmitiva, chegando aos seus vastos domínios em 1539 

Após tomat posse de suas teuas, o 1efetido donatátio e seus wmpanheiios ptocutaiam uma 
1egião onde pudessem edificai habitações que os pusessem a salvo das intempé1ies, bem assim 
os livtassem das sentidas do abotígine audacioso 

Escolhido o local, após a vetifirnr.ão favo1ável da fet tilidade e da tiqueza do solo, iniciaram 
os devassado1es a consttm,ão de um aldeamento que, em 1540, já 1ep1esentava as uualle1ístic.1s 
definidas de 1udimenta1 e pequena povoa<,ão Ao a11aial nascente, detarn os povoadoies a 
denominação de "Vila da Rainha", rnnstituindo êle o matrn inicial da civilizat,ão, plantado 
em teiritó1io do atual Munidpio de São foão da Baua, u111a vez que dessa povoac,ão iedundou 
a hoje "Vila de Itabapoana", sede de um dos disttitos do ütado Município 

Tão cedo firnu otganizado o aldeamento os homens de PERO GÓIS iniciaiam o planti<> 
da rnna-dc-açúcat, utilizando as mudas dessa planta ttazidas, cxptessamcnte pa1a êsse fim, da 
Capitanü1 de São Vicente 

Desejoso, potém, ele aumentai as possibilidades de êxito de seu emp1 ecndirnento, PERO Góis 
DA S!LVEIIlA 1eto111ou ao Reino, levado pela vontade de aí adquit it fet ta mentas e pe<,as nelessá1 i.is 
ú const1u,ão de engenhos, com que fab1irnsse iacionalmente o a<,Úuu 

Ao 1eg1essat com o matetial que fôta adquitit à Eurnpa, más notícias aguaidavam o don;:­
ttüio da Capitania de São Tomé, que enwntrnu a flotcscente povoar.ão enttcgue ao mais rnmp!eto 
abandono O administiadot que nomea1a e os colonos tinham-na deixado, fot<,ados pelos constanks 
assaltos dos indígenas e pela falta de pulso f01te que os guiasse na luta wntta o ab01ígine t: 

no !tato da te11a 

Contudo, dotado de fot te têm peta, PERO GÓIS não desanimou, wnseguindo com V Asco 
FERNANDES COUTINHO, clonatátio da Capitania do Espítito Santo, que firnva vizinha à s1u, 
60 esuavos, um oficial de engenho e vátios colonos, com a rnlabotação dos quais tentou 1eo1-
ganiza1 e fazei 1evive1 a opulência de suas antigas plantai.ões 

Todavia, ainda dessa vez, os esfoti.os do petsistente donatátio estavam fadados ao insucesso 
Realmente, ))ouw tempo depois de inciados os ttabalhos de 1cwnst1 ur.ão, um aYentmeito ele 
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nome HENRIQUE LEAI, vindo da Capitania do Espíiito Santo, ap11s10nou, esuavizando, dtios 
índios Goitacazes, ent1e os quais se encontlava um chefe da ttiho, fato êsse que motivou tc11h d 
e sang1enta 1ep1esália po1 pa1 te dos intrépidos abo1ígines Indi1~nados, os selvagens pe1dcrnm os 
últimos temo1es que tinham dos biancos, incendiando-lhes as plantac.ões, massac1 ando os colonos 
e chegando mesmo a fe1ü o p1óp1io donatá1io Depois de atingido iuemedi,[velmente cm um 
dos olhos, 1eti1ou-se finalmente PERO Góis pa1a o Espí1 ito Santo, em 15,16, de onde p:utiu 
paia Pottugal Só ttês anos mais ta1de, em rnmpanhia do Gove111adot Gemi ToMÉ DE Sm;z 1, 

voltou êle ao Btasil, desta vez, po1ém, com o título clc e apitào-mot da costa 

Desistindo de wloniza1 as te1ras em que fôia tiío infeliz, PERO Górs dedicou se a outrns 
cmp1eendimentos, telegando o p10jeto de constwção da "Vila da Rainha" ao m,iis curnpleto 
esquecimento 

Os Goitacazes, diante do abandono das téttas do atual disttito de Itahapoana, 'oltaiam ,, 
ocupá-las, até que, anos mais ta1de, fotam delas 1echac.ados, po1 vátias expedições de band:::itantes, 
as quais, no local onde hoje se eigue a ddacle de Sfo foão da Ilaua, consttuíiam um "pouso 
de twpas", destinado a setvÍl <le ponto de escala das ttopas e das bandeilas, que j.í tiansitavam 
pot aquela tegião 

Giaças a êsses :n entu1ei10s, a civilizac,ão 1etorn011 ús leu as do atual .Munidpio l'ouw a 
pouco, o pequenino núdco etguido pelos bancleüantes foi tt:ndo sua populac,ão fixa auesci<Lt, 
tornando-se conhe,ido das autoiida<l<:s <la Mettópole 

Po1 volta do ano de 1630, ou pouw antes, mm idos pelas notídas favmáveis que j•Í 'e 
espalhavam nessa data sôbte a iiqueza de seu solo, rnmec,arnm a afluit pata lá grnpos ck 
wlonizado1es, notadamente de nacionalidade po1tuguêsa, localiwndo-se, de p1 efe1ência, nas ime­
diações cio p1irnitivo "pouso de trnpas'', em tujas 1edonclczas já h:11 ia sido elevada uma capela 
destinada ao- wlto de São João Batista da Baua 

Dessa éporn cm ·diante, foi de tal maneirn 1ápido o ptogtcsso \ et ifirndo n•t localidade, qu~, 
em 1644, jrí' o Govê1no 1ewnheccndo-o, rnncedia-lhe o ptcdiuimrnto de ftcguesia Si'1h1e essa 
suposta oiac,ão de fieguesía, ALBER10 Rnrnmo LAMEGO diz o seguinte: "Depois que Gn llE 

Górs 1enunciou :t sua capitania, esta firnu abandonada pot algum tempo, Em 1627, aos 19 de 
agôsto, pa1te dela foi concedida aos "Sete Capitães", desde Macaé até o lÍo Iguae,u e Cabo de 
São Tomé Out1 a pai te, pata o noite, ab1angendo o lugat em que depois foi fundada a Yiia 
de São Toão da Ptaia, foi doada aos sesmeüos ANTÔr-;m PACHECO CALDEIRA, ANIÔNIO flE 

ANDRADE e DOMINGOS PACHECO, po1 MARIIM DE S1\, em 27 de agôslo de 1627, não wnstandt> 
que os mesmos dela tomassem posse As teuas dessa se;rnati:t se estendiam até o 1in Pataíba 
e, pot abandona,\as, estavam sujeitas à jutisdil.ão de C..abo Ftio, ~endo gO\etnachts )'ot um 
almotacé, mas não chegarnm a 1ecebe1 a tatcgo1ia de fteguesia ou disttito cm 16 í i .. 

Novo smto de ptospeiidade adveio à 1egião em rnnscqiiência dêsse ato Afluxo maiot de: 
colonizado1cs se vetifirnu desde então Luga1es inóspitos passarnm a sct desbiavaclos, sutgind" 
nêles itnensas lavoutas, entte as quais vicejavan1, con1 n1nio1 fteqii.ência, as de c..ana-de-al,ÚuH 
Tamanha eia a sua ptospe1idade na segunda metade do sétulo XVII, que a sua autonomia se 
fêz necessátia e inadiável 

Dive1gem os histotiadotes quanto à data em que se tetia \ eiifirndo o fato, e. tamhéP1, 
quanto à denomínac,ão ~!ada à nova vila Segunclo uns, a c:uta de do'.l<)o que rnoti\liu ·,i 

autonomia do atual Município de São João da Ba11a, tinha data de 17 de julho de l67,i, 
enquanto out10s wnsignam o ano de 1676 rnmo aqu&le em que foi ela expedida (~uanto ao 
topônimo, alguns auto1es, em rnnttaposi1,ão a oultos, afi1rnam que a denominac,ão de São Tufo 
da Baua foi modificada, na época da ctia<,ão do Município, pata São João da Prnia, e esfa, 
poste1io1mente, pata São João da Baua Também essas datas de oiac,ão do Munidpio •;ão 
lOntestadas pelo auto1 de "O Homem e o Biejo'', pois êle asscveta que é um êuo em que 
labotam todos os histoiiadotes e pata p1ova do que afiunamos, tianstte\'cmos o que já dissernns 
no 19 volume da "Teu a Goitacá": "A posse dos donalá1ios da u1pitania de São Tomé foi 
dada em 29 de maio de 1677, na pessoa cio rnpitão f<RANCISCO GOMES RmEmo, nomeado pa1a 
o catgo po1 lvfAR1IM CormÊA V ASQUEANES, govel!lado1 da capitania, p1esente ao ato Nes.;e 
mesmo dia foi fundada a vila de São Salvadot dos Campos, elegendo-se os oficiais da Câmat 1, 

e em, 18 '!? mês seguinte a de São João da P1aia, escolhendo-se na rncsn1.l ocasião ''s oficiciis 
da Camata 

Cumptida :t d•íusula da do,1çã.o, MAR1IM C01mÊA VAsQllEANES 1cti10u-sc pata e Rí" de 
Janeito, levando a· celtidão de tet levantado os peloutinhos e instituído as duas C..âmatas e tudo 
wmuniwu ao Rei: "Senho1 Já levantei pelominhos e foi fo1 rnada a Câmata da vila de Sã1i 
Salvaclo1 em 29 de maio do couente ano e outta vila da im ornc,ão de São João da Pt iia 
da Parníba do Sul, cm lS de julho " (uuta de 1 de julho de 1677) 

Seja como fôr, o ce1to é que o 1itmo p10g1 essista d:i nm·a comuna ptosseguiu aLeletadn, 
desde a sua ctiação até o ano de 1753, sem nenhum fato de valto a se clestacat nesse peii0clo 
Entletanto, a 19 de junho dêsse ano, po1 deoeto dessa data, São João da Ba11a deixou de fazet 
pai te do futmo Estado cio Rio de J aneüo, sendo anexado à Capitania do Espíiito Santo 

Essa situação pe1du10u 79 anos, após os quais 1eto1nou o l\funídpio a fazei pa1 te da 1:í 
então Ptovíncia Fluminense, pot fôtça da Lei ou C..atta ele Doação, de 31 de agôsto de 1832 

Po1 essa época, a Vila ele São João da Baua já possuía cometem 1elativamente adiantad\>. 
giaças não só aos seus p1óp1ios 1euusos econômicos, wmo também ao movimento intenso q uc 
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se \'etificaYa em seu pfü to, situado nas pwximidadcs da foz do tio Pataíba do Sul P10va-nos 
êsse desenvolvimento a assinatwa da Lei P10vincial que tomou o nº 534, datada de 17 de 
junho de 1850, pottanto, apenas l 8 anos depois do s1-u tetôino à wmunidade fluminense, que 
concedia à sede da 'ila fo10s de cidade 

Relativamente pequena foi a influên1ia do demento neg10 esuaYizado na eyolução do 
Munidpio Deve-se a isso o tet a eLonomia municipal alta\ es,;ado galha1damente a uise advinda 
da Lei Amea, em 1888, apesa1 de sua esllutma baseai-se de fo1ma notável na :igiicultma 

Nos dias p1esentes, São Toão da l3a1 ia ostenta situa<,ão 1egula1mente adiantada no conjunto 
dos Municípios fluminenses Stu ewnomia, hoje, não 1epousa tão 1elevantementc, como no 
passado, na explota<,ão agdwla Seu wmé1cio e sua indúst1 ia estão em fase de p1og1esso, o 
que se 1eflete na p10speiidade que se obse1 va na 1egião 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Foi111c11ão Ad111i11i111t1ti1'c1: A f1eguesia foi uiada pot efeito de Alvatá datado de 1644 

A uiação do Município de São João da Ba11a deu-se em vütude da <alta de doação de 
17 de julho de 1674, ou, confo1me oulla fonte, em l 676, com a denorninaçãP de Paiaíba 
do Sul, tomando, poste1io11nente, o nome de São João da Piaia, e finalmente o de São João 
da Ba11a Há ainda uma 3') ve1são que diz datai de 18 de junho de 1677, a fundação ou 
uiação da então vila de São João da Piaia 

A vila de São João ela Ba11a foi inw1 patada à Capitania do Espí1ito Santo pot Deucto 
de l de junho de 1753, tendo sido 1estituída à p10vímia do Rio de Janei10 pela Lei ou Caita 
de Doa,ão de 3 1 de agôsto de 1822 

Em vütude da Lei p10vincial n" 'í3'i, de 17 de junho de 1850, a \ila de São João .1a 
Ba1 ta 1ecebeu fo10s de cidade 

Os Deuetos estaduais ns 1 e 1-A, 1espedi\ amente dos dias 8 de maio e 3 de junho do 
ano de 1892, 1efe1em-se à uia,ão do disllito 

Segundo a divisão administiativa 1efe1ente ao auo de 1911, o Município de São joão da 
Haua se wmpõe de 5 dist1itos: São João da Ralla, Ba11a Sêca, São Sebastião de Itabapoana, 
São Luís Gonzaga e ltaí 

Na divisão administiativa de 1933, o Munidpio figma com 5 disl!itos: São joão da Ba11a, 
l3a11a Sêca, Itabapoana, São Luís Gonzaga e Ampa10 do Itaí (com sede em Pipeüas) 

De acô1do com as divisões tellito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XIJ-1937, o Município 
de São João da Ba11a se constitui de 5 disllitos: São Toiío da Ba11a, Arnpa10 do Itaí, Ba11a Sê1a, 
Itabapoana e São Luís Gonzaga 

No quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de mau,o de 1938, o :Munidpio 
fiwu wmposto de 5 distiitos: São João da Ba11a, Ba11a Sêui, Itabapoana, Pipeitas ( ex-Ampa10 
do Itaí) e São Luís Gonzaga, assim peunanei;(·ndo no quad10 te11itoiial em vigo1 no qüinqüênio 
1939-1943, fixado pelo DeCleto estadual n'1 6'Íl, de 15 de dezemb10 de 1938 

No quaclto da divisão te11ito1ial vigoiante no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo Deueto-lei 
estadual n9 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, o Município de São João da Ba1ta apa1ece 
constituído de 5 distlitos: São João da Ba11a, Ba11a Sêca, Itabapoana, Maniva (ex-São Luís 
Gonzaga) e Pipeiias, 1espedivamente l", 29 , 39 , 4'' e 59 disttitos, wnfoune 01de1wção dada 
pelo Deueto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janei10 de 1944 

Foimação J11diticíiic1: A wma1rn de São João da Ba11a foi uiacbt pot fôt\a do Deueto 
n9 1 780, de 13 de dezemb10 de 1872, wnstituída do têuno único de São João da Baua 

Po1 efeito do Deueto n" 667, de 16 de feve1ei10 de 1901, a wma1ca de São joão da Ba11a 
foi extinta, passando o tê11110 de São João da Ba11a a fazei pa1te da wma1 ia de Campos, 
confo1me declaia a Lei n" 643, de 7 de sctemb10 de 1904 

A Lei n" 740, de 29 de setemb10 de 1906, l estabele1eu a LOmatrn de São joão da Ba11a, 
mm sede no têuno de mesmo nome 

Segundo as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-Xll-1937, be111 mino no guacho 
anexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 31 de mate.o de 1938, o têtmo de São Toão da 
Ba11a é o único wmponente da L01rnuu1 de São João da Ba11a, assim pe1manecendo nos quad10s 
te11ito1iais vigotantes nos qüinqüênios 1939-l 943 e 1941-1948, fixados 1espectivamente, pelo 
Deueto estadual n" 6'11, de 15 de dezemb10 de 1938 e Deueto-lei estadual n'1 1 O'í6, de 31 de 
dezemb10 de 1943 

As Leis ns 1 ii29, de 12 de janei10 de 1952 e l 895, de 6 de julho de 1953, manti\e1am 
a Coma1ca de São João da Baita rnnstituícla apenas pelo tê1mo judiciátio do mesmo nome, 
e que lhe sei ve de sede 

EVOLUÇÃO POLiTICA DOS DISTRITOS 

I< - Diit1ito de São Toão dc1 'Btmtt: O distLito foi uiado po1 alva1á datado de l 6,í4 

Recebeu a categoiia de Yila e sede de município po1 fôt<,a da uuta de doação datada de 
17 de julho de 1674 ou 1676 

Juntamente LOm o munidpiu, o dist1ito foi t1ansfe1idu pata a Capitania do Espí1ito Santo, 
po1 deCleto de 19 de junho ele 175'.\, sendo, ent1etanto, 1einco1po1ado ?t P10víncia do Rio de 
Janei10 pen Lei ou Cat ta de 1 ei datada de 31 de agfü;to de 1832 
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A vila de São João da Ba11a, sede do mumup10 e dist1ito de mesmo nome, teleheu fo10s 
de ddade, pm efrito da Lei ptovincial n" 5 31, de l 7 de junho de 1850 

Os dectetos estaduais ns 1, de 8 de mai<> e 1-A, de 3 de junho de 1892, rnnfi11na1am a 
niação do dist1ito 

De acôido wm as divisões administiativas de 1911 e l933, tellit01iais datadas de 3 l-XII-1936 
e 31-XII-1937, hem wrno o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 de maiço 
de 1938, o munidpio de São João da Ba11a km pot sede o dist1 ito de idêntirn topônimo, 
o qwtl foi mantido nessa rntegotia pelos deuetos estaduais ns 641, de 15 de dezemh10 de 1938 
e 1 056, de 31 de dezernhto de 1943, que fixaiam os quadws da divisão teuito1ial, judiciátia e 
administtativa do Estado, pata \igoiatem, 1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-19'13 e 1944-1943 

O Deueto-lei estadual n'' 1 063, de 28 de janei10 de 1944, otdenon o disttito de São 
João da Ba1rn rnrno o 1 º Llo rnunidpio de igual nome 

II - Di111ito de Br111c1 Sêit1: A freguesia de I3a11:1 ~êrn foi oiad,1 po1 Lei ou Deueto 
ptovimial nº 906 ou 936, de 5 de novembto de 1856 

A uia,ãu da citada fteguesia foi wnfiimada pelos decrdos estaduais ns 1, de 8 de maio 
e l-A, 'ele 3 de junho de 1892 

Nas di1isc><:s administ1ativas tefetentes aos anos de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas <le 
31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem rnmo no quaLlto anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 
3 l de ma1ço de 1918, Ba11a Sêrn é um dos dist1itos wmponentes do munidpio de São João 
da Ba11a, assim pe11nanecendo nos quad10s da divisão te11ito1ial, judiciátia e administ1 ativa do 
Estado, 1 igentes nos qüinqüênios 1939-1913 e 1944-1948, fixados pelos Deuetos estaduais ns 611, 
de 15 de dezemb10 de l938 e 1 056, de 31 de dezembto d<: J9tí3 

O Deueto-lei estadual nº l 063, de 28 de janei10 de 19 Í'Í, otdenou o disttito de 8aua 
Sêrn rnmo o 2º do nrnnidpio de São João da Ba11a 

III -- Dirt1ito de l1t1b<1/1oc111c1: A fteguesia de São Sebastião de Itabapoarn1 foi uiada 
pot tei ou Deueto p10vincial nº 989, de l 5 de outuhto de 1857, sendo sua uiação rnnfomad,i 
pelos deuetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Na di1isão administtati1a do Biasil, 1efe1ente ao ano de 1911, rnmta no município <~e 
São João da Bat ta o disttito de São Sebastião de {t,1b<1poana 

De acô1do wm as divisões administtativa de !931 e te11ito1iais datadas de 3l-XII-l936 
e 31-XII-1937, assim rnmo no quadto anexo ao Decteto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de mal(,o 
de 1938, o distlito se denomina simplesmentt Itabapoana e pet tefüe ao munidpio de São João 
da Ba11a, assim pe1111anc:u:·ndo nos quad1os da divisão teuito1ial, judic_iátia e administtati\ a do 
Estado, 1 igentes nos qüinqüênios 1939-19,(3 e 1944-1948, fixados, tespectivamente, pelos deuetos 
estaduais ns 641, de 15 de de;oembto de 1938 e l 056, de 31 de dezcmb10 de 19-13 

O dist1ito de Itabapoana foi otdenado wmo o 3º do munidpio de São João da Baita 
pelo Deueto-lei estadual nº l 063, de 28 de janeito de 19 i 1 

IV -- DiJt1ito de J\íc111i1''' (ex-São Luiz Gonzaga): O dist1ito, mm sede na po1oação :le 
Limeita e a denomina<,i\o de São Luiz Gonzaga, foi uiado pot Lei ou Deueto p10vindal 
n" 2 006, de 8 de lllaio de 1874 Sua oiar,ão foi wnfiunada pelos deuetos csbtduais ns 1, 
de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

De acôtdo wm as divisões administiati1as de 191 l e 1933, tcllito1iais datadas ele 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem rnmo o quaclto anexo ao Deueto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de mau,o 
de 1938, o Llisttito de São Luís Gonzaga pe1 teme ao munidpio de São João da Ba1 ta, assim 
pe1manecendo no quac!to te11ito1ial fixado pelo Deueto est,1dual n" 641, de l 5 de de;oemb10 
de 1938, pata vigotat no qüinqüênio 1939-194) 

Em \Íttude do Deudo-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezernb10 de 1943, que fixou r, 
<]uadw da divisão te11ito1ial, judiciátia e administtativa do Estado, c:m vigê11lia no qüinqüênio 
1944-1948, o dist1 ito de São Luís Gonzaga passou a denorninat-se Maniva, pct manecellllo no 
munidpio de São João da Ba11a 

O Deueto-lci estadual n'' 1 063, de 28 de janeiw de 19-14, 01denou o disttito ele Maniva 
como o 4º do munidpio de São João da Ba11a 

V - Di1t1ito de Pi/1ei1c11: A fteguesia de Nossa Senhota do Ampato do ltaí, no Campo 
da Ptaia, foi uiada pot Lei ou Deueto p10\Íncial nº l 951, de 20 de novemh10 de 1873 

Os deuetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de o de junho de 1892, rnnfiunauun 
a sua uiação 

Na di\ isão administiativa do 13tasil, 1efe1ente ao ano de l9 l l, iigu1,1 no munidpio de 
São João da Ba11a o disttito denominado simplc:smente Itaí 

Em vittude da Lei estadual n9 1 235, de 18 de janeito de 1915, a sede disttital foi t1ansfc1ida 
pata a lornlidade de Pi peitas, conscJ vando, po1érn, o distl ito a sua denomina<,ão 

O clistlito d<: Ampa1 o do Itaí, com sede em Pipei1 as, está subotdinado, segundo a divisão 
administtativa 1efe1ente ao ano de 1933, ao munidpio de São foão da Baua 

De acôido mm as divisõc:s teuitotiais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o dist1ito 
de Ampato do Itaí pettence ao município de São João da Baua 

Po1 ffü,a do Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 de matço de 1938, a denominação uo 
disttito de Ampato do Itaí foi modificada pata Pipeitas No quaLlto anexo ao tefe1ido Deueto-Iei 
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n9 392-A, Pipeiias ( cx-Ampa1 o do Jtaí) figuia como distiito do nmnmp10 de São João da 
Bau:t, o mesmo se obse1 vando nos qu:td10s da divisão teuito1ial do Estado, vigentes nos qüin 
qliênios 1939-1943 e 1941-1948, fixados, iespectivamente, pelos detretos estaduais ns 641, 
ck 15 ele dezemh10 de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

O Deoeto-lei estadual n" l 063, de 28 de janeito ele 1944, 01denou o disti ito de Pipeins 
como o 5" do município de São João da B:11 ta 

MUNICíPIO DE SÃO JOÃO DE MERITI 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1111icí/1io: Átea - 36 km2
; população ( 1950) - 76 462 habs númeto de clisttitos - 3 

Sede 7lllf1lici/1t1/: Á1ea - l'Í km'; população (1-VII-'io) - 43 790 habs ; latitude S 
22"48'10"; longitude \1(l Gt - 13"22' 11 "; altitude - 7 m; distântia em linha teta à Capital 
- 27 km; J umo (em 1dação à Capit:d) - O N O 

Demair distii/01 - São Mateus: á1ea - 5 km2
; população (1-VII-50) -- 11 278 hahs 

Coelho da Rocha: á1ea - 17 km"; população (l-VII-50) - 21 394 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

A coloniza<)o das teu as qu(' hoj(' constituem o munidpio de São João de Meiiti, rnj<I 
á1ea se estende pot 36 km2

, teve iníLio n:i segunda metade do sérnlo XVI 
A histó1ia do desbrnvamento de su1 teiritó1io está lntimamente ligada it evolução da cidade 

do Rio de Janeito, cujos p1imei10s gO\etnantes buscaiam, desde cedo, ala1ga1 o âmbito de sm 
jwisdição, pelas teuas qu<: maigciam a baía de Guanabaia 

Estudos fritos cm alguns dos documentos antigos, 1efe1entes às doa<,Ões das p1imeitas ses 
rna1 ias, em teuas fluminenses, dão-nos ce1teza de que o povoamento da planície, onde se 
encontram os vales dos tios J\1e1iti, Sai apuí, lgua~u e Estiêla ou Inhomitim, teve início un 1566 
Ent1e os nomes dos agrnciados rnemionados nesses documentos, encontla-se, nos ai quivos, o d(: 
BRAZ CUBAS, que Josú MAT1oso J\1AfA FoRIE, em seu liv10 "Igua~u" indigita como sendo o 
Giande P10veclo1 da Fazenda Real, a quem a Cidade de Santos deve a sua funda\ão Deu-lhe 
o Govc1 nado1, em l 568, nada me11os de 3 000 b1a<.,as de te11as, de testada, pela LOsta do mat 
e 9 000 de fundos pelo 1io J\fr1iti "wuendo pela piassaba da aldeia de Jacotinga" 

Po1 essa desuição ve111os que as teuas de São João de Me1iti S(' enquadiavam, então, na 
S('Slll11Ía de BRA/ CUBAS 

DoL umentos conhecidos sôb1 <: a 1egião ém ap1êço, fornecem elementos que possibilitam a 
afi tmação de que os sesmei10s e colonos nela iadicados, estiveiam p10vaclos de assistência 
icligiosa em capelas púhlirns, duiante o período de um sérnlo ap10ximadamente, após o iníLiu 
de sua colonização em 1566, rnes1110 ;-i01quc não se tem notícia da existênLia de nenhuma delas, 
cm época ante1io1 a 16,14 

Alguns anos depois ele uiada a f1eguesia de Nossa Senhorn do Pilai (município ck Duque 
de Caxias) smgiu, na zona da baixada fluminense, uma ou tia povoação, fundada, inicialmenk, 
com o nome de São Batista de T1:1itaponga, situada em uma elevação que fica f10nteita à baía, 
lógo adiante da foz do 1io Me1 iti .!lfe1iti é, p10vàvelmente, col! uptela do nome de uma palmei ia 

que os índios wnheciam po1 "mbmiti" e, depois, bu1iti 

C1iada duiante a p1clazia do Revmo ANTÔNIO MARINS Lowrnmo a 1efe1ida f1eguesia 'eio a 
JeLebe1 o 1econhecimento iégio pot fôu,a de alva1á datado de feve1ei10 de 1617 

Conta-se, também, que a Lapela que lhe ficou se1 vindo de matiiz, existita no lugat entãn 
conhecido pot Tiaiiaponga, até l 660, época em que pe1deu a sua catego1 ia de sede pata um 
out10 templo, existente p1óximo do tio Me1iti, nas te11as que hoje fazem pa1te da cidade de 
São João de 11etiti Dewuidos alguns anos, tendo-se a11 uinado o p1édio dessa nova lg1eja, 
foi, nm <Unente, des' iado o núdeo sOLial e 1digioso da f1eguesia paia a zona po1 tu{uia onde, 
)'OI essa época, já ha, ia sido cl('\ ada uma outu1 capela pública e1igida cm 1708 po1 JoÃo CORREIA 
XIMENES que a dcdiLou ao Lulto de Nossa Senhoia da Conceição 

Só cm J 7,17 'oltou a sede da f1eguesia a localizai-se nas ma1gens do 1 io Me1 iti, justamentt 
"" luga1 onde out1orn se c1guc1a o templo que substituíta a Lapela de T1airnponga, ficando ;; 
sua denomina,ão altetaLla paw "Fteguesia de São João Batista do M('titi" 

Fui a J1<1lti1 dêsse ano que a 1egião rnmeçou a p10spc1a1 O iio ),fr1iti, completamente 
desohstt uído, da\"a escoamento ao p1oduto das lavou1as existentes nas teJ tas da f1eguesia 

Ent1<: 1769 (' l779, cont<n:un-se 9 engenhos de açúca1 em São João de Me1iti: 
"o do pô1 to do tenente MANOEi "Mis" DOS SANTOS, que, com seus 50 escrnvos p10duzia, 

anualmente, -1 'i Laixas de a<, úuu. ('ntle bianrn e mascavo, e 6 pipas de aguai dente; 
o de N S da Ajuda, Lk FHANCISCO "Mis", do qual saíam 8 caixas ,\e <tçúca1 e 3 pipas 

Lk aguai dente, possuindo 32 esu avos; 
o da Covanrn, ele MARC.El !NO DA COSIA BARROS, cuja p10ch1<.,ão, l0111 seus 20 CSCl<1'0S, 

não c-xu:dia de 'í u1ixas de at.úuu e 6 pipas de agua1dente; 
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o do Ba1bosa, do capltao-mo1 DOMINGOS VIANA, que possuia 30 esnavos e p1oduzia 11 
caixas de açúca1 e outtas tantas pipas de aguatdente; 

o de N S do Destê110 da Pavuna, do capitão INÁCIO RODRIGUES DA SILVA, o qual, não 
obstante rnnta1 com o ttabalho de '\O esctavos, só ptoduzia '\ caixas de açúcat e 5 pipas de 
aguai dente; 

o de S Mateus, do alfe1cs A~rnRÓSIO DE SouzA, de maio1 p10dução, 30 caixas de açúuu 
e 14 pipas de agua1dente, mm seus 50 esc1avos; 

o do Bananal, do capitão AIRES PIN10, p10duzindo 10 caixas de a<,ÚtaJ e 3 pipas de 
agua1dente com 20 esciavos; 

o de Gelicinó (também Je1ixinó), de D MARIA ANDRADE, que, mm seus 3 7 esnavos, obtinha 
uma produ<,ão de 7 cúxas de a<,Úcat e 2 pipas de agua1dente; 

o do capitão MIGUEL CABRAL, em que a p10dução com 18 estravos eia de 13 rnixas ,!e 
a<,Útat e 1/2 pipa de agua1dente; 

a engenhoca do capitão JoÃo PEREIRA LEMOS, que fabricava 5 pipas de agua1dente e possuía 
apenas 7 esnavos; 

a do capitão ANTÔNIO DA ROCHA ROSA, que fazia 12 pipas de agua1dentc e possuía 
l 6 esoa vos. 

A p10du<,ão ag1ícola eia, ainda, de mais de 800 sarns de fa1inha, 140 de feijão, 115 de 
milho e 390 de auoz" 

D mante muito tempo, as lavo mas de Lana, auoz, milho. mand!orn e feijão, que 1 ernbrii.un 
\astas extensões de teua na f1egucsia de São João de .i\1e1iti, 1endeiam, a seus p10p1ietá1ios, um­
side1áveis fo1tunas 

A colabota\ão do elemento neg10 esu:n izado, foi um dos fatô1es ptepondeiantes do pe1íodo 
de prospe1idade po1 que at1a\'essa1a, outrota, a tcgião 

Em 15 de janei10 de 1833, cm vittudc da elevação da povoa<,ão de Igua<,u à categotia de 
'ila e, wnseqüentemente, de munidpio, a f1eguesia de São João Batista de Mc1iti, passou a fazei 
pa1te ela sua ju1isdição 

Até meados do século XIX, notá1 e! foi o dcsenvol\'imento dessa fteguesia A pa1tit dêssc 
pL!íodo, teve iníLio a sua fase de decadência econômica e soLial A dei astac,ão das matas existentes 
na região, tlouxe rnmo rnnseqüência desastrosa a obst1ução dos seus l u1sos fluviais que, exttav.; 
sando, fo1111a1am l!emenclais imensos, onde pa:;sou a rnmpea1 o impaludismo As teuas, outlota 
fé1 teis e saudáveis, fotam sendo tàpidamente abandonadas, slllgindo nelas a vegetação inútil, ptóptia 
dos pântanos 

Em 23 de ab1il de 1886, com a inauguta<,ão do t1echo da linha féuea da "The Rio de Janei10 
No1thetn Railway", que ligou a Cidade do Rio de Janeito à estação de Meriti (atual sede do 
município de Duque de Caxias), situada em te1ras da então freguesia de São João Batista de 
Meriti, muito sof1eu a povoação, que sei via de sede a fteguesia 

À p10po1<,ão que São foão Batista de Me1iti já ia sendo abandonada nuiot impo1tância 
tomava a po1'CH1\ão nasLente ao J edo1 da Estação de Me1iti 

Ent1etanto, passados alguns anos, em ma1ço de 1898, a "Emptew de Melhoiamentos no 
Btasil", estendendo os t1ilhos da "Linha Auxiliai" pelo teuitó1io do Estado do Rio de Janeito, 
attavessou a povoação de São João Batista de Me1iti, o que veio ttaze1 pa1a a localidade novas 
possibilidades de p10g1esso 

Out10 fato1 que, mais ta1de, muito cont1ibuiu, também, pata o soe1guimento da 1egião, 
foi a giamlc obia de saneamento da baix:1da fluminense, iniciada, vigo10sammte, pelo p1csidenLc 
NILO PEÇANHA 

C.0111 a abe1tma da estiada Rio-Pettópolis, novo sll!to .Je p10g1esso vetifirnu-se em São 
João de Me1iti que, desde 1892, quando foi sepatacla a di\ isão civil da eclesiástirn, se to111a1a 
de freguesia a disttito do município de Iguaçu 

Dêsse dist1ito, cm épocas difctcntes, fotam desmemb1adas duas pa1tes pau1 rnnstituí1cm 
novas unidades disttitais 

O p1imeüo desmembiamento ow11eu em 9 de novcmb10 de 1916, tomando a palte desmem 
!nada o nome de disttito de São Mateus; o segundo ve1ifiwu-se un 14 de ma1c,o ele 1931, 
destinando-se a rnnstituit o distrito de Caxias, rnja sede foi lornlizada na esta<,ão fer1oviá1ia 
denominada Me1iti, cujo topônimo, então, foi alteiado, telebendo ela, também, o nome do 
pat10no do exétcito brnsilei10 

Em 14 de mat<,o de 1931, com a elevação do dist1ito de Caxias a catcgor ia de rnunidpio, 
sob a denomina<,ão de Duque de Caxias, o disttito de Meüti (ex-São Jofo de Mc1iti), passou 
a fazei patte de sua ju1isdição 

Alguns anos mais taide, grn<,as ao p10g1csso que em Meriti se ve1ifiwu, .ª Assembléia 
Constituinte, po1 fôt<,a do a1t 6" do Ato das Disposições Constitucionais Tians1tó11as, ~o_uve 
por bem outo1ga1 ao dist1ito de Me1iti as p1euogativas de município, alteiando o seu topomm? 
para a antiga denominaL,ão de São João ele Me1iti Já rnm vida autônoma, a nova rnm:ma flunu­
nense está destin;1da a Lnnquistar um luga1 de destaque no conjunto das unidades flummenses 
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EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Foi mctção Ad1ni11iJt1c1titc1: A freguesia de Metiti foi oiad,1 pot fôu.a de alvatá de W 
ou 26 de feveteito de 1647, 1ecebendo a denominac,ão de São Toão Batista de Ttaiiaponga Em 
1660, a sede da fteguesia foi ttansfetida pata out10 local ptóximo ao tio Metiti, de onde 
postetiotmente, foi ttansfetida pata a zona pottuátia, mudando a sua toponímia pata Nossa 
Senhota da Conceição Em 1747, voltou a sede p:<ta o p1imitivo luga1, situado às ma1gens do 
tio Metiti, já, então, com a denominar,ão de São João Batista de Metiti 

Os denetos estaduais ns l e 1-A, tespedivamentc, dos dias 8 de maio e 3 de junho do 
ano de 1892, tefetern-se a niac,ão do disttito de Me1iti 

Na divisão administrntiva 1efe1entc ao ano de l91 l, o dist1ito de Metiti figma no município 
de Iguac,u 

De acô1do mm a divisão administiativa de 1933, figuta no município de Igua~u, o disttito, 
sob a denominação de São João de Me1iti 

Segundo as divisões te11itoiiais datadas de 3 1-XII-193i'í e 3 l-XH-19:n, o disttito se denomina 
lvfetiti, petmanecendo no município de Iguaçu 

No quadto anexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 3 l Lle ma1ço de 1938, o disttito 
de Me1iti figuta no município de Nova Iguac.u (ex-Iguaçu), assim pe1manecendo no quadto 
teuitotial, fixado pata 'igotat no qüinqüênio 1939-194 3, pelo Deneto estadual n'1 641, de 1 'i 
de dezembto de 1938 

Pelo Deueto-lei estadual n" l 055, de 31 de dezemb10 de 1943, rnnfomado pelo de n" 1 056, 
da mesma data, o qual fíxou o quad10 te11itotial parn o qüinqüênio 1944-1948, o disttito dt 
Metiti figuta no município de Duque de Caxias 

De acôtdo mm a Lei estadual n" 6, de 11 de agôsto de 1947, que 1egulou o a1t ()" d" 
Ato das Disposic,ões Constitucionais Tiansitótias, p1ornulgado em 20 de junho de 1947, o dist1ihi 
de São João de Me1 iti ( ex-l\1etiti) passou a constituit um novo munidpio mm a denomina<,;íu 
de São João de Me1iti, tendo sido uiados, também, l'Ol deito Lkssa Lei, os disttitos de Sãu 
Mateus e Coelho da Rocha, postos sob a jutisdição da nova comuna fluminense, ficando êsses 
dist1itos assim mdenados: 1" - São João de Metiti, 2'1 ~~ São Mateus e 3" - Coelho da Rocha 

Fo111111(úo fudiciâ1ic1: Ptimitivamente o município de São João de Me1iti estava submdina•lo 
ao tê1mo e à rnmatca de Duque de Caxias 

A rnma1rn de São João de Metiti foi uiada pela Lei n" l '129, de 12 de janei10 de 19'52 
ficando constituída apenas pelo têtmo judiciátio de igual nome, e que lhe sei ve de sede, sitw1<,ão 
essa que foi mantida pela Lei n" l 89'i, de () de julho d<: l953 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Dist1ito de São João de Me1iti: A fteguesia de São 
uiada po1 alva1á datado de 10 ou 26 de feveteito de 1647 
foi ttansfe1ida pata outto local, sendo colocada, então, sob 
da Conceição Em 17'17, 1ctotnou a sede pata o p1imitiH> 
Batista de Metiti 

João Batista de Ttaitaponga foi 
A sede da fteguesia, em 1660, 
a invocação de Nossa Senhma 
lugat, já denominado São João 

A uia<,ão da fteguesia foi rnnfiunada pelos deuetos estaduais ns 1, de 8 de ma10 e 1->\, 
de 3 de junho de 1892 

Segundo a divisão administtativa do Btasil, 1efetente ao anu de l9l1, o disttito, simplesmente 
denominado Me1iti, pettence ao município de lguac,u 

A sede do disttito foi ttansfetida pata o auaial Lb Pavuna, pot fô1 <,a da Lei estadu li 
n" 1 i'í34, de 18 de novemhto de 1919 

Na divisão administrntiva tefetente ao ano de 1933, figuta o disttito, mm a denominação 
de São João de Me1iti, tendo pot sede o auaial da Pavuna, como componente do município 
de Iguac,u 

De acôtdo mm as divisões teuitotiais datadas de ) l-XII-1936 e 31-Xll-19)7, o disttito tem 
seu topônimo simplificado pata Metiti, e peunanece no município de Iguaçu, o mesmo se obsct­
vando no quadto anexo ao Deueto-lei estadual n'' 392-A, de 31 de mat<,o de 1938, em vÍltfük 
do qual o município de Iguac.u passou a denominat-se Nova Igua<,u 

No quad10 em vigot no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo Deueto estadual nº 611, ck 
15 ele de:t.embto de 19:i,s, o distlito de Me1iti figllla igualmente no munidpio ·de Nova Igua<_u 

Pot fôt<,a do Deueto-iei estadual n1' J 05'5, de 31 de dezemh10 de 1913, Lonfitmado pelo 
de n'' 1 056,- da mesma data, u disttito de Me1iti foi desmemh1ado do município de Nova Iguac.u 
e anexado ao novo rnunidpio de Duque de Caxias 

Em vittude da Lei estadual n'' 6, de 11 de agôsto de 1947, ;;que 1 egulou o attigo i'í" do 
Ato das Disposi<,ões Constitucionais Ttansitótias, do Estado do Rio· de Taneito, pt'.lnrnlgado em 
20 de junho de 1947, o disttito de São Toão de Me1 iti ( ex-Me1iti), otdenado como o 1 Q, passou 
a sei sede do novo município t!e igual nome 

II - Di r/J ito de São Mcite111: O dist1ito de São Mateus foi u iado p01 efeito da Lei 
estadual n" i'í, de l l de agôsto de 1947, que tegulou o a1tigo 6" do Atu d"s Disposições 
Constitucionais Tiansitótias do Estado do Rio de Tanei10, ptomulgado em 20 Lle junho de 19-17, 
estando subotdinado ao município de São João de Metiti e 01denado como o 2º 
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III - Dist1 ito de Coelho d(t Roch11: Em \i1 tude da Lei estadual n9 6, de 11 de agôsto, 
que tegulou o a1tigo 6• do Ato das Disposic,ões Constitfüionais Tiansitó1ias, do Estado do Rio 
de Taneito, p10mulgado em 20 de junho de 1947, foi oiado, no município de São João ·le 
Me1iti, o dist1ito de Coelho da Rocha, 01denado wmo o 3" 

MUNICíPIO DE SÃO PEDRO DA ALDEIA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo do Município de São Ped10 da Aldeia é, de modo geia!, plano Ao sul, po1ém, 
nas p10ximidades da lagoa de Aia1 uama, obset va-se suave ondulação, onde se e1guem alguns 
mouos, ent1e os quais os do Ftade, do Milag1e e do Igaiapeiapunha 

As matas, capocitas e capoeitões são os tipos ptedominantes no seu ievestimento flo1ístiw 
Possui o Município de São Pc<ho da Aldeia dima cnelente, sob1etudo às ma1gens da lagna 

de Aia1uama, onde a salub1idade <hega a set ttadicional 
Em seu teuitótio existem alguns pequenos c wsos d água, sendo p1incipais: Auozal, Fundo 

e Papicu, nos quais não se encontiam quedas dágua 

A lagoa de Aia1uama ieptesenta pata o Município g1ande fonte de tiqueza, exttaindo-se 
dela giande s~antidade de sal 

As tese1 vas f101estais do Município, se bem que não muito abundantes, fornecem madeitas 
pata dive1sos fins, bem como plantas medicinais e alguns f1 utos oleaginosos 

Dive1sos animais habitam as matas do Município, sendo mais comuns: pauts, wtias, p1eás, 
tatus, etc A fauna aquática conta com extiao1dinátia va1iedade de peixes, rnja indústtia, bastante 
desem olvida, wnstitui vultosa fonte de 1enda 

As ptincipais lavomas do município são: laianja, lomat<.:, mandioca, banana, mamona, feijão, 
batata-inglêsa, milho, fava, batata-doce, fumo, amendoim, uma-de-ac,,úuu, abarnxi e alho 

As indústiias são as seguintes: exttativas dt: p1odutos inine1ais; de ttansfo11na,ão de 1ninétios 
não mctálirns; da madeita; de ptodutos alimentícios; de bebiclas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1111Ílí/1io: Atea - 324 km2 população ( 1950) - J8 986 habs númew de disttilos - 2 
Sede 1111111ilipctl: Atea - 324 km2

; população (1-Vll-'iO) - 18986 lubs; latitude S 
22 9 51'00",o; longitude \Jí! Gt - 42 908'30",0; altitude 1 rn; distância em linha teta à Capital 
L04 km; iumo (em ielac.ão à Capital) - E N E 

Dem{(ir di111itu1 - Iguaba Giande: á1ea e população* 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

A histótia da colonização das teuas que, atualmente constituem o Município de São Pecho 
da Aldeia, wja átea está avaliada em 324 km2

, 1 emonta aos p1indpios cio sérnlo XVII 
Foi em 1617, mais p1ecisamcnte, em 16 de maio que, no teuitótio da atual comuna flu­

minense, se vetificou a funda e, ão da "Aldeia de São Ped10", com o início da constrnção ela 
capela dedirnda •1 São Peclto, p1imei10 matrn de wlonização levantado nessas teuas 

A fundação da aldeia foi devida aos missioná1ios da Companhia de Jesus, possuiclota da 
concessão de uma sesmatia, medindo 4 léguas de tettas, a se1em dema1rndas nessa 1egiiio 

Tudo faz ue1 já existisse no luga1 escolhido pata sede d,1 povoac,,ão, jCJstamentc onde hoje 
se e1gue a cidade de São Ped10 da Aldeia, um auaial indígena aptoveitado pelos Jesuítas como 
base ele sua obta catequizacloia Segundo notícias chegacbs até nós pela ttadic.ão, acteclita-~c 
fôssem êsscs selvagens pe1tencentes às tribos dos ramoios e Goitarnzes 

Iniciada a ob1a de catequese mm a cleva<,ão, no local, cht capela citada, come<;atam, desde 
cedo, os ieligiosos a colbê1 os f1 utos de seus ensinamentos O confôt to nas moiadias foi sendo 
aumentado, ãs lavoutas fotam-se desenvolvendo e multiplicando, ensejando a atta<,ão de foiastei10s 
bianws, na sua maiotia de nacionalidade pottuguêsa, seduzidos pela fotacidade do solo 

No início ela segunda metade do sérnlo XVIII, já f101escia o empteendimento dos Missio­
nátios Jesuítas, quando, atingida sua Otdem pelas leis rnntta ela ditadas no Reino, pelo Ma1quês 
ue Pombal, se vüam os aludidos teligiosos na contingência de abandonai o rnnttôle da povoação, 
que passou a sei administiada, desde então, pelos pacltes da Otdem dos Capuchinhos 

Que êsses ieligiosos ptosseguitam, dignamente, a obt a de seus antecessmes, atestam-no o 
fato de, já em 1795 sei a lout!idacle induída no 101 das f1eguesias fluminenses, pot fôtc,a 
do Alvatá expedido ;m 22 de dezembw dêsse ano, e o téunino da wnstrnc,ão da velha Igteja 
Matiiz, em 1783 

* A á1ea e populac,ão do distlito de Iguaba Gtande estão anexadas i1s de São Pcd10 ela 
Aldeia p01que aquêle disttito foi uiado depois do censo de 1950 
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Dmante um século, permaneceu a povoa~ão com o p1edicamento conseguido em 1795 
O p10g1esso da cidade de Cabo F1io, p1óxima demais da sede da fteguesia, não facil.itava o seu 
desligamento do Município de mesmo nome A fieguesia de São Ped10 da Aldeia, algumas 
vêzes citada em decretos, delibeiações, leis e alva1ás, como "Aldeia de São Ped10", teve, durante 
êsse largo pe1íodo, sua hegemonia impossibilitada, dada essa condição natu:al de satélite geo­
g1áfico e econômico da cidade de Cabo F1io 

Apesa1 da cont1ibuição p1estada nesse pe1íodo à lavoma 1egional pelo 
esc1avizado é justo que se obse1 ve que a promulgação da Lei Áu1ea, a exemplo 
na maioria das rnmunas fluminenses, não afetou vitalmente a economia local 
vetificou foi a mudança de atividades por patte dos colonos libettados, que, 
lavomas, se voltatam pata a produção ext1ativa da pesca 

demento negro 
do que sucedeu 

O que ali ~e 
abandonando as 

Em conseqüência dessa 1ápida adaptação é que, pouws anos tianscottidos após a decretação 
da Lei libe1tadoia ele 1888, enquanto giande patte dos Municípios lutava com a mais desespe­
iadota ctise, São Pedro da Aldeia conquistava a sua emancipação político-administlativa Realmente, 
pelo Decreto n• 118, de 10 de setemb10 de 1890, já no Pe1íodo Republicano, pottanto, a freguesia 
eia desmembiada de Cabo I<rio 

O a1tigo l" dêsse Deueto, rezava: "Fica elevada á categotia de - vila - wm a deno­
minação de - VILLA DE SAPIATIBA - a fieguezia da Aldeia de São Ped10, com seus 
actuaes limites e desannexada do te11ito1io do município de Cabo F1io " 

O a1tigo 2'' estipulava: "O municipio de Sapiatiba fatá patte da Comatca de Cabo Ftio " 
A instalação da vila de Sapiatiba ve1ificou-se no dia 16 do mesmo mês e ano de sua oiação 
Meses mais ta1de, a Delibeiação de 9 de dezembro do mesmo ano veio rnmpletar o Deocto 

118, teunimlo o têrmo de "Sapiatiba" ao de Cabo Fiio Entletanto, pouco tempo durou o 
tegozijo dos habitantes da :-:ovei wmuna Passados apenas dois anos, ainda em iazão da influência 
de Cabo F1io, foi o Município extinto pelo Decreto n9 1, de 8 de maio de 1892, rnjo artigo 1" 
estava assim redigido: "Ficam supptimidos os munilipios de Bôa Esreiança e Sapiatiba \) 
município de Sapiatiba passa a pe1 tence1 ao município de Cabo l'iio, wnstituindo o seu 1," 

dishicto de paz " 
É fácil concebei o efeito que essa 1eg1essão político-administtativa causou no ânimo dos 

habitantes locais Verdadeita luta de influências se ve1ificou imediatamente após a assinatut.1 
do Deueto, terminando, sàmente, quando as justas aspitações do povo de Sapiatiba foiam 1eco 
nhecidas, cm virtude da assina tum da Lei n"' 3 5, de 17 de dezernb10 de 1892 

O texto dessa Lei eta o seguinte: "Fica 1estabelecido o - nrnnicipio de Sapiatiba - com 
os limites que tinha na época em que foi denetada a teotganização municipal, e conset vando !• 

nome antigo de "São Pedw da Aldeia" 
Atualmente, o Munidpio de São Pedro da Aldeia, giaças ao labo1 de seus filhos, está 

colocado em situação 1egula1mente boa, no conjunto das comunas fluminenses A velha cidade 
é de aspecto pito1esco: edificada em urna eminência do dist1ito da sede, dela se desw1tinam 
maiavilhosas vistas sôb1e a lagoa de Ararnama 

O seu clima é ptoclamado como salubte, e o povo consideta medicinais os banhos na lagoa 
citada, especialmente nos casos de "be1íbé1i" 

As suas teuas, 1eputaclas wmo excelentes, têm sof1 ido, de anos pata cá, <l influência maléfica 
ele sêcas prolongadas, que, todavia, não tem impedido se ve1ifiquem, ainda hoje, impo1 tantes 
saf1as nas suas lavoutas 

A perná1ia e o comé1cio desft utam ele situa,ão satisfató1ia, e a inclúst1ia, 1ep1esentada 
pela c:xplornção do sal, da pesca e ela cal, encontia-se em ftanw p10g1esso, pe11nitinclo que se 
augu1e ::m futu10 p10misso1 à economia e à vida social do Município 

EVOLUÇÃO POLiTICA 

Z:o1mdção Ad111i11ist1c1tin1: A f1eguesi;1 de São Ped10 da Aldeia foi uiada pOL Alvatá ,lf 
22 de de:<emb10 de 1795 

A vila foi c1iada po1 fô1ça do Deueto n" 118, de 10 de sctemb10 de 1890, com sede na 
fieguesia de Aldeia de São Pedi 0 e wm a denominação de Sapiatiba O sen te11itó1io foi desa 
nexado do Munidpio ele Cabo Fiio 

Pot efeito do Deneto estadual n" t, de 8 ele maio de 1892, foi a vila de Sapiatiba extinta, 
tendo sido 1estaurnda em vittude da Lei ou Deutto estadual n'1 35, de 17 de dezemb10 dêste 
mesmo ano, iecebendo a denominação de São Pedto da Aldeia A swt instalac,ão ocoueu a 
l de feve1ei10 de 1893 

Segundo a divisão administtatÍ\<l 1efe1ente ao ano de 191 l, o Munidpio de São Pedto 
da Aldeia se compõe de um só disttito: São Pedto da Aldeia 

A vila de São Peclto ela Aldeia aclquitiu foros de lidade em wnseqüência da Lei estadu.d 
n9 2 335, de 27 de dezemb10 de 1929 

Na divisão administtativa do ano de 1933, bem wmo nas te11ito1iais datadas de 31-XII-1956 
e 31-XII-1937, o Município de São Peclto da Aldeia figma wnstituído pelo disttito único de 
São Ped10 'ela Aldeia, assim pe1manecendo no quadto anexo ao Decteto-lei estadual n9 392-A, 
ele 31 de março de 1938, wmo também no quad10 te11ito1ial vigoiante no qüinqiíênio 1939-1943, 
fixado pelo Deueto estadual n" 611, de 1 'í de dezemb10 de 1938 
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De acôrdo wm o quad10 da divisão knito1íal em vigo1 no qurnquemo 1944-19-18, fixado 
pelo Dec1eto-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezembro de 1943, o Município de São Ped10 Ja 
Aldeia se constitui do distlito úniw de São Ped10 ela Aldeia, o que foi confomado pelo 
Dec1eto-lei estadual n9 1 063, de 28 de janei10 de 1944 

A Lei n9 2 161, de 8 de junho de 19'54, oiou o 29 distlito do município de São Ped10 
da Aldeia, com a denominação de Iguaba G1ande, constituído de te11itó1io desmt:mbrado do 
distiito de São Ped10 da Aldeia 

Estão, pois, assim ordenados os elistJitos do munidpio de São Ped10 da Aldeia: 19 - São 
Pe<ho da Aldeia, 2" - Iguaba Giande 

Fo1mação fttdiciáiia: O têlmo de Sapiatiba foi ctiado po1 fô1ça do Deneto n9 118, de 10 
de setembro de 1890, inw1poianelo-sc à comarca de Cabo Frio 

Segundo as divisões te11itoliais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, e o quadro anexo 
ao Decreto-lei estadual n 9 392-A, de 31 ele ma1ço de 1938, o têuno de São Pedto da Aldeia é 
componente da coma1rn de Cabo Flio, assim pe1manecendo nos quad10s teuitodais vigoianks 
nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, iespectivamente, pelos Dectelos estaduais ns 641, 
de 15 ele elezembto de 1918, e 1 0'56, de 31 de dezernbto de 19,[3 

As Leis ns 1 429, de 12 de janeiro de 1952 e l 895, de 6 Je julho de 1953, mantivcum 
o têrmo judiciátio de São Pe<lto da Aldeia como componente da Cotnatca de Cabo l'1io Poste-
1iormente, a Lei nº 3 382, de 12-9-19'57, ele1·ou o tê11110 de São Ped10 da Aldeia à categotia 
de Comarca 

EVOLUÇÃO POLlTICA DOS DISTRITOS 

I - Dirtiito de São Pedio dc1 /ildeit1: A f1egucsia de Aldei<l de São Ped10 foi uiada 
pot alvatá datado de 22 de dezembto de 179'5 

A freguesia foi elevada ,( categoria de vila e sede municipal, po1 deneto estadual n" l l8, 
de 1 O de setemb10 de 1890, que ctiou o munidpio ele Sapiatiba O Deueto estadual n" J, 
de 8 de maio de 1892, suptimiu o município de Sapiatiba, wm sede na memionada f1eguesia 

A Lei estadual n" 3'5, de 17 de dezembto de 1892, 1estau10u o munidpio, que passo:1, 
juntamente com a f1eguesia, a denominai-se São Ped10 da Aldeia 

De adndo com a divisão administiativa do Btasil, iefetent<: ao ano de 191 l, o município 
de São Ped10 da Aldeia tem pol sede o disttito de igual nome 

A vila de São Ped10 da Aldeia, sede do município e dist1ito de mesmo nome, 1elehe1 
fo10s de cidade pot efeito da Lei estadual n'' 2 335, ele 27 de dezemb10 de 1929 

Segundo as divisões administrativa de 1933 e territo1iais datadas de 31-XJJ-1936 e 31-XII-1937. 
hem como o quad10 anexo •lü Decreto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1~0 de 1938, o dist1ito 
de São Ped10 da Aldeia é sede do município de idêntirn topónimo, sendo mantido nessa 
rntego1ia pelos eleuetos estaduais ns 641, de 1 5 de dezemb10 de 1938 e l 056, de 31 de 
llezemb10 de 1943, que fixatam os quad10s da divisão te11ito1ial, judiciá1ia e administt ativa do 
Estado, pata vigotatem iespectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e J 914-1948 

No Deneto-lci estadual n9 1 063, de 28 ele janeito de 194'Í, o dist1ito de São Ped10 d.1 
Aldeia apa1ece como o únirn do munidpio de igual nome 

O disttito ele São Fecho da Aldeia pela Lei n'" 2 161, de 8 de junho de 1954, teve <lesmem 
biada patte do seu te11itó1io, pata rnnstituit o disttito de Igualn Gtande 

II - Dirt1ito de Ig11t1h?1 G1r111de: O disttito de Iguaba Giandc, wm a 01denac,ão Je 2" 
do município de São Pe,lto da Aldeia, foi niado pela Lei 2 161, \.\e 8 de junho de 195 í, 
rnnstituído o seu te11itó1io de pa1te desmemhiada do disttito de São Pe<lto da Aldeia 

MUNICíPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO ALTO 

DESCRIÇÃO DO TERRITóRIO 

O teuitóiio «lo Munidpio de São Sebastião do Alto é quase todo acidrntado, sobtessaindo, 
denttc suas ptincipais elevac;ões, as seu as de São Sebastião e Deus-Me-Liv1 e 

O 1evestimento f!otístiw do solo municipal é wnstituído de capoeitas e pequenas matas, 
p1edomirnindo, todavia, a vegetac;ão iasteita 

O Município, cm geia!, desfrnta de dima salub1c 
Dentle os p1incipais cmsos fluviais do teuitótio municipal, desta,am-sc: a leste, o tio 

Gtande, que o limita com São Fidélis, Santa Matia M,1dalena e T1ajano de Moiais; a oeste, 
o Neg10, limitando-o também rnm Cantagalo e Itaoca1,1; e, a sudoeste, o Macuw afluente du 
Neg10, que ainda o limita com Cantagalo Couendo quase pat"lelamente de sul pata notk, 
os iios Gtande e Neg10 se unem no exttemo noite do Ivfunicípio Além dos ,;uprncitados tios, 
muitos cóuegos existem, dentle os quais me1ecem iefctência: o da Bat 1 a, Babilônia, Humait;Í 
e Sobtado, todos êles afluentes do Rio Grande, e mais os elas Águas Féucas, índios, São Joaquim 
e Vá1zea, que deságuam no 1io Neg10 

No Jibeitão da Lage, o te11itó1io municipal possui a cachoeirn da Lage, com alturn ap10 
veitada de 90 m e queda utilizada de 0,020 m'/s Localizadas na Fazem!a da Calhoeita, no 
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cu1so do tio Negw, existem mais ttês quedas, potém, não apwveitadas, com 1 800, 900 e 
300 H P , iespectivamente Na fazenda de Santa Te1 esinha há ainda outta queda, em expio 
tação, com ap10veitamento de 800 H P 

Em São Sebastião do Alto são encontiados talco, giz e mim, não sendo, todavia, exploiada 
nenhuma dessas tiquezas 

Sua fauna te11est1e é tep1esentada pot dive1sos animais rnmo: pacas, veados, tatus, etc , 
e a aquática, p1incipalmente po1 ttaÍlas, bag1es e acatás, sendo os p10dutos da pesca apenas 
utilizados como suplemento à alimentação da popula~ão local 

As ptincipais lavomas do munidpio são: Café, mandioca, feijão, milho, batata-doce, fumo, 
algodão, cana-de-a~úca1 e auoz 

As indústiias são as seguintes: de pwdutos alimentícios; de bebidas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1111icíjJÍo: Atea - 348 km"; populac,ão ( 1950) - l4 681 habs núme10 de dist1itos - 2 
Sede 111111iicij}(i/; Atea - 242 km"; população ( l-VII-50) - 6 379 habs ; latitude S 

21Q56'00'',0; longitude W G1 - 42 9 06'00",o; altitude - 600 m; distância em linha tet<1 à 
Capital - 156 km; rnmo (em 1ela<,ão à Capital) - N N E 

Demair dirtiitor - Valão do Batto: á1ea - l06 km"; população (J-VII-50) - 8 302 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

O devassamento das teuas do atual .Município ck São Sebastião do Alto, rnja átea está 01<,ada 
em 348 km", foi motivado pela febtc do mno que, n<L segunda metade do sérnlo XVIII, auastou 
bandos de aventuteilos pata as ma1gens dos lÓ11cgos au1ífe1os, afluentes dos tios Negw, Mau1co 
e Grnnde 

Ao chega1em a essa tegião, os seus desbun adotes cnwntrnrnm-na habitada pelas t1 ibos dos 
índios Co1oádos e Goitacazes, que, pot seu núrnc1 o e sua valentia, don1ina\ ain os selvagens de: 
outtas ttibos menotes e mais ftacas 

Segundo a trndi,ão, em pe1íodo situado entte os anos de l 770 e l 786, os gatimpei10s, 
ditigidos pelo legenclátio bandolei10 lusitano MANOEL HENRIQUES, mais rnnhecido pela alcunha 
de "11ão de Luva", lavtaJ am, dandestinamentc, os ttibutátios dos li os ali ma citados, ptovurnndü, 
no último ano 1efe1iclo, enétgitas ptovidêndas militaies, pot pattc:: do então Vice-Rei D Lmz 
DE VASCONCELOS 

Foi assim que, '1 pa!tit de l 786, rnrnec,,uam a afluiJ pa1a as teuas do atual Munidpio de 
São Sebastião cio Alto, levas de ga1impei10s e ª' entut eitos em busrn do pt ecioso metal, que !'e 
dizia existi! em abundânda nos cóuegos dessa iegião 

Dolo10sa SUJ p1êsa, po1ém, lhes estava 1ese1 vada, pois 'etificatam êles que, ou os bandoleitos 
tinham esgotado os poucos filões existentes ou, então, as notícias ielativas à sua opulência 
eiam iove1ídirns Todavia, essa decepc,ão não abateu imediatamente o ânimo de todos os fais 
rndotes Enguanto uns desanimavam, abandonando a pesquisa e a exploiação, out10s smgiam 
dleios de arnbi<,ão e entusiasmo, até que, finalmente rnnsados e: desiludidos, todos abandonatam 
a gatimpagern A giande maiotia dos faiscadotes se lan\atam pata outias te11as, onde pudessem 
te1 mais sente, ficando apenas na 1egião ieduzido númcto de antigos ga1impei10s, já adaptados 
às novas condi\Ões de atividade, entte as quais sohtessaía o ttato ag1írnla 

No 1elatótio do Vice-Rei D LUI/ DE VASCONCEI os E SOUZA, enviado ao govêrno ,k 
Poitugal, datado de 20 de agôsto de l 789, enrnnttam-se t1ed10s que se 1efe1em datamente ao 
te11itótio do atual Munidpio de São Sebastião do Alto 

"Até então", esue\eu o \ice-Rei, "até então já se havia ave1iguado o iio Macuco rnrn seus 
có1tegos imediatos, cnrnnttado-se, cm alguns luga1cs, pintas úteis, mas, havendo melhotes espe­
tan<,as no tio Neg10 e 1io Giande, onde hom e pa!te c:m que, tanto a supetfílie da teu a, como 
a que se foi cavando até ao fundo de dois palmos, mostwu pinta finíssima, que meleleu apuiat-sc 
mm mais cuidado e maio1 inteligênlia das pessoas olupadas nesse se1 vi~o, J esultando dessa 
expetiêntia, o havei a n1ais fundada c_onjetu1a de que essas n1inas não dtixa1ão de faztl giandl: 
tonveniência, não só pela abundântia, mas ainda, pela qualidade do (Jtuo" 

Attibui-se aos temaneslentes dos gatimpeitos ftacassados em sua aventuta a oiac,ão do auai:il 
de São Sebastião, elevado a lutato sómente cm 18 52, o que 'cm atestaJ a lentidão de seu 
ptog1esso, lentidão, lettamente, motivada pelo êxodo vetificado cm wnseqiiência da desilusão 
sofiida pelos faisrndotes ambiliosos 

O Deueto p1ovincial n" 600, de 20 de setemh10 ele 18'52, que uiou o cmato, estava assim 
tedigido: "Ait 1'1 - Fim oeado um cmato sob a im•orn\ão de - São Sebastião - no auaial 
da mesma denominação, na f1cguezia de Santa Rita, no munidpio de Cantagallo 

Att 2'1 
- O P1esidentc da P10vinlia fim autoiizado a ma1ca1 os limites daquelle uaato, 

ouvindo pata esse fim, não só a Camata Municipal, wmo as auto1idades ecdesiásticas wmpetentes" 
Meses aJ'ÓS, pela Delibeta<,ão de 28 de janeito de 1853, ctam fixados os limites do cutato: 

"A linha diviso1ia do te11itotio do. rniato de "São Sebastião", do teuno de Cantagallo, ueado 
pelo Deoeto nº 600, ele 20 de setemh10 de l8'i2, patti1á do Mo110 do Doudo junto do 1io 
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GrnnJe, e seguitá pelo mesmo 1io abaixo, até a ha11a do có11ego "Macapá", d'onde continuatá 
pelo tio Neg10, comp1ehendendo as fazendas de Josí; AN fÔNIO DE FARIA, à ma1gem do úo 
Gtande; do fallecido pad1e Rainha, e de JoÃo FERREIRA DE ÜLIVEIRA, à ma1gem do 1io Neg10; 
e depois, po1 este tio acima, até à ha11a do lÍbeüão do Macuco, pelo qual suhitá até o ponto 
em que passam as divisas da fteguezia de Santíssimo Sanamenlo; e poi estas, até to111a1 a 
encontrn1 o sobtedito mo110 do "Doudo" " 

Da época em que 1ecebeu a rntego1ia de uuato, em diante, foi que a localidade começou 
a p10spe1a1 1àpidamente, como se desejasse 1eadquitit o tempo petdido 

Tal era o seu ptestígio cLOntimirn dois anos após a uiação do cmato, que outia medida 
governamental se fêz necessá1ia, sendo o novel cmato elevado ao p1edicáp1ento de fieguesü, 
pelo Deueto p10vimial n9 802, ele 28 ele setemb10 ele 1855, que 1ezava: "fim eiecto cm 
fieguezia, - com a mesma denominação, o cuiato de São Sebastião, do município de Cmtagallo, 
wnse1vando os limites que lhe fo1am designados na Delibetação de 28 de janei10 rle 1853" 

Em z,f de outub10 de 1861, em vittude da elevação de Santa Ma1ia Madalena às categ01üs 
de Município e vila, a fieguesia de São Sebastião, já pot essa época, giafada nos deuetos e leis 
wm o topónimo de São Sebastião do Alto, tamhém foi desrnembiacla ele Cantagalo, passando 
a constituü palte integ1antc da mm una então uiada 

Poi essa época, as lavo mas da fteguesia flotesúam, em giande pai te, giac,as a<) tiabalho 
do elemento neg10 esuavizado 

Com o advento da Lei abolicionista, cm 1888, esta situac.ão de ptospetidade cessou, 1essen 
lindo-se a 1egião, até hoje, de seus efeitos 

A elevação da fieguesia à rntego1ia de Munidpio, em 17 de ab1il de 1891, obedeceu mais 
às dificuldades encontiadas pelos administtadotes localizados em Santa Maiia Madalena, de düigi-b, 
em \iitude da escassez dos meios de t1anspo1te e elas vias de wmunica~ão, cio que mesmo ao 
pwgi esso da localidade Foi ela uma p10vidência mais de injunção administiativa do que ernn<i 
mica, tanto assim que as rnnttovétsias stib1e as LOnveniências da concessão dessa hegemonia 
fmçawrn o Govêtno a 1et10agit, anulando os efeitos do Deu cto n'' 194, de 17 de ab1il de 1891, 
wm a publicação de out10, que tomou o nº 1, datado de 8 de maio de 1892, po1 cujo texto 
se sup1irnia o Município, LCJlocando-o, agoia, sob a jmisdição da LOmuna de São F1andsco 
de Paula, ctiaela em 12 de matço de 1891 

Ainda desta vez não ficaiam 1esolvidas as dificuldades administiativas motivadas pela defi­
ciência das vias de rnmunicação, o que foi ve1ificado bem ctcdo pelos govctnantes, pois, já em 7 
de dezemb10 de 1892, po1 fô1ça da Lei nº 33, 1estabeleciam êles o Município de 5ão Sebastião 
do Alto wm os mesmos limites que tinha em época ante1io1 à sw1 extinc.ão 

Ainda pen medida meiamente bu10u átiut, foi a $ede da vila elevada à catego1 ia de cidade, 
pot fôu,a da f ei sistematizadota, de nº 2 355, assinada em 27 de dezernb10 de 1929, pela qual 
"tôdas as sedes dos municípios te1iam a catcgotia de cidade" 

Atualmente, metcê dos esfo1 ços de seus hahitantes, o Município de São Sebastião do Alto 
vem melhoiando sua situação, em face das demais wmunas fluminenses, notando-se mesmo ligei,o 
smto de p10g1esso nos seto1es da agticultuta e da pecuáiia 

Sua sede, localizada no planalto da sella "Queita Deus", é uma cidade mal !tacada, apte­
sentando aspecto tipicamente wlonial ern sua paisagem Os meios de t1anspo1te ainda são deficientes, 
motivo pelo qual o p10g1esso social e econômico do Município não ma1cha mm a tapidcz 
guc se podetút desejai 

EVOLUÇÃO POLITlCA 

Fo1111ctção ,1dmi11i1t/Clti1·d: A fieguesia de São Sebastião do Alto foi uiada poi fô1ça da 
Lei ou Deneto p10vincial nº 802, de 28 de setembw de 18 5 5 

A vila de São Sebastião do Alto sutgiu em vittude do Deueto estadual n'' 194, de 17 de 
ab1il de 1891, mm sede rn1 fteguesia de mesmo nome A instalação da vila orn11eu a 7 de 
junho de 1891 

O Município de São Sebastião do Alto foi extinto po1 Deueto estadual n9 1, de 8 de maio 
de 1892, tendo sido 1estautado pot fôiça da Lei estadual n" 33, de 7 de dezembto ele 1892, 
como teuitótio desmembtado do lvfunidpio de São Fiam isco de Paula 

Segundo a divisão administiativa 1efe1ente ao ano de 1911, o Município de São Sebastião 
do Alto se compõe ·de 2 disttitos: São Sebastião do Alto e Valão cio Bauo 

A vila de São Sebastião do Alto ieceheu fotos de cidade em vii tudt da lei tstaclual nº 2 335, 
de 27 de dezemb10 de 1929 

Na divisão administtativa de 1933, bem rnmo nas tc:11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, o Município de São Sebastião do Alto, figuta com 2 distiitos: São Sebastião •.lo 
Alto e Valão do Bauo, assim petmanccendo no quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n'' 392-A, 
de 31 de matço de 1938, e no quadto te11ito1ial vigoiante no qüinqüênio 1939-1943, fixado 
pelo Deueto estadual n" 6·11, de 15 de dezemb10 de 1938 

De ac61clo com o quadto da divisão teuito1ial vigoiante no qüinqüênio 1944-1948, que 
foi fixado pelo Dec1eto-lei estadual n" l 056, de 31 de dezemb10 de 1943, o Município de 
São Sebastião elo Alto se constitui de 2 dist1itos: São Sebastião cio Alto e Valão do Bauo, 
1 espectivamente l" e 2" dist1itos, rnnfo1me otdenac,ão dada pelo Dcueto-lei estadual n" 1 063, 
de 28 de janeito de 1944 
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Fowza(ão f11diciá1ic1: A wma1ca de São Sebastião do Alto foi uiada po1 fô1<,a da lti 
n• 1 804, de 12 de janei10 de 1924, wnstituída pelo único têuno do mesmo nome 

Segundo as divisões tettitoliais de 31-XII-1936 e 31-Xll-1937, bem wmo no quad10 anexo 
ao Dec1eto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, o têuno de São Sebastião do Alto 
pe1tence à coma1rn de Santa 11atia Madalena, assim peunanecendo no quad10 te11ito1ial fixado 
pelo Deoeto estadual nº 641, de 15 de dtzemb10 de 1938, pala vigoiat no qüinqüênio 1939-1943 

No quad10 da divisão teuitolial em vigo1 no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo Deoeto-ki 
estadual nº 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, o têuno de São Sebastião do Alto está subo1dinarlo 
à comatrn de Cantagalo, situac.ão essa mantida pelas I eis ns l 429, de 12 de janeiio de 1952 
e l 895, de 6 de julho de 1953 Poste1iotrnente, a I ei n'' 3 382, de J 2-9-1957, elevou o tê1m0 
de São Sebastião do Alto à rntego1ia de Comatca 

EVOLUÇÃO POLITICA DOS DISTRITOS 

I - Dirt1ilo de São Sebe1stião do Alto: A freguesia de São Sebastião do Alto foi oiada 
pot Lei ou Deueto p10vincial nº 802, de 28 de setemb10 de 1855 

Po1 fô1ça do Deoeto estadual nº 194, de 17 de ab1il de 1891, foi uiado o município ck 
São Sebastião do Alto, tendo po1 sede a freguesia de mesmo nome, a qual 1ecebeu o p1edicamento 
de vila 

A fieguesia pe1deu suas rntego1ias de vila e sede municipal, pot efeito do Deueto estadc1al 
nº 1, de 8 de maio de 1892 

A Lei estadual nº 33, de 7 de dezemb10 de 1892, qne 1estawou o município, estabeleceu 
a fieguesia em suas antigas rntego1ias 

Na divisão administiativa do füasil, 1efe1ente ao ano de 1911, o disttito de São Sebastião 
do Alto figula rnmo sede do munidpio de igual nome 

A vila de São Sebastião do Alto 1etebeu fo10s de cidade, em vittude da Lei estadual nº 2 335, 
de 27 de dezemb10 de 1929 

De acôtdo com as divisões administiativas de 1933 e te11ito1iais datadas de 3 l-XII-193<í 
e :n-XII-19'>7, bem como o quacl10 anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de )1 de ma1ço 
de 1938, o munidpio ele São Sebastião do Alto tem pot sede o clisttito ele igual nome, o qual 
foi mantido nessa rntego1ia pelos cleoetos estaduais ns 641, de l 5 de dezemb10 de 19 \8 
e l 056, ele 31 ele dezemb10 de 1943, que fixatam os quad10s tei titotiais do Estado, pala vigoia1em, 
1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948 

O Deueto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janei10 de 1944, otdenou o distiito de São 
Sebastião do Alto como o 1 9 do município de igual nome 

II - Dist1ito de V"lão do Bcmo: O disttito de Valão do J3a110 foi uiado pot Delibeiação 
estadual de 19 de setemb10 de 1890 

Segundo as divisões administiativas ele 191 J e 1933, teuitotiais datadas de 31-XII-193<í 
e 31-Xll-1937, assim como o quad10 anexo ao Deoelo-lei estadual n'' 392 A, de 31 de mal<,o 
de 1938, o disttito de Valão do J3a110 pe1tence ao munidpio de São Sebastião do Alto, assim 
pe1manecendo nos quad10s ela divisão te11itoiial, judiciátia e administlativa do Estado, vigentes 
nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos deoetos estaduais ns 641, 
de 15 de dezembto de 1938 e 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 

Pelo Deoeto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janeüo de 1944, o dist1ito de Valão .\o 
Ba110 foi otdenaclo como o 2'' do munidpio de São Sebastião do Alto 

MUNICíPIO DE SAPUCAIA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O Município de Sapucaia se ap1esenta ext1emamente acidentado em quase tôda a sua extensão 
teJ tito1ial, tendo po1 plin(ipais eleva\Ões as seguintes se11as: Rosa, Capim, Quilombo, .Motena, 
Santa Rita, Bocainas, Fundão, São Giegó1io, Banqueta e Santo Antônio da Vista Aleg1e, além 
das que founam a rn1clilheüa de S José 

Com a altitude de 1 084 m, seu ponto culminante está localizado a sudoeste, ptecisamente 
na jun\ão desta rnmuna mm as de Te1esópolis, Pettópolis e Sumidou10 

O solo municipal tem, cm ptindpio, o tcvestimento flodstico rntacteiizado pela p1edomi­
nância de matas, apa1ecendo depois as capoeilas e o massapê 

Sulcam suas teuas os seguintes 1ios: Pataíba, ao noite, o qual 1ccebe os có11egos Laje, 
São José, São João e Santo Antônio ou Fundão; São Fiandsrn, cujas nas(entes se encontiam 
na fazenda de mesmo nome, neste Munidpio, 1ecebendo os có11egos Santa Rita e Boa Espelan\a; 
e Calçado, que, nascendo na seua de Capim, 1ecebe os có11egos Quilombo, Banqueta, Conceição 
e Souza 

Dentle as quedas dágua sob1essaem as cachociias de: Sapucaia, founada pelo tio Pataíba, 
estando situada em fiente à estação de Sapucaia; Apatecida, no tibeüão de Santa Rita, rn1n 
10 m de altma e desca1ga de 0,120 m"/s, e a do Judeu, ainda não ap10veitacla 
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Além das jazidas de tako, ainda inexplotadas, que, segundo consta, existem nas teuas 
de Sapucaia, há vá1ias qualidades de pedta e gianito, ap10veitadas em constwçõcs No disttito <lt 
Anta extlaem-se anualmente giandes quantidades da chamada pecha r\e moldai, paia fun<lição 

Em suas matas existem válias espécies de madeiias, que se ptestam, p1incipalmente, ,) 
fah1icar,ão de combustÍ\ eis e fibias, das quais é mais pwcu iada a denominada guaxima 

A fauna de Sapurnia é teptesentada pot algumas es:'écies de animais, entte os quais: tatus, 
pacas, p1eás, po1rns-do-mato, etc Macuws, jacus e inambus são c'nrnntiados com maiot fieqiiênda 
ent1e as aves 

Nos 1ios há bag1es, aca1ás e tiaíias, além de out1os peixes menotes 
As piincipais lavourns são as seguintes: laianja, tomate, café, mandioca, hanana, feijão, 

hat<lta-inglêsa, milho, cebola, batata-doce, amendoim, cana-de-ac.úuu, alloz, alho e abacaxi 

As indúst1ias são as seguintes: da madeiia; de p10rlutos alimentícios 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1micí/1iu: Aiea - 471 km"; população (1950) -- 16823 habs; númeto de distiitos - 4 

Sede 1m111icifhil: Atea - 158 km"; população ( l-VII-50) - 5 467 habs ; latitude S 
21''59'30",ü; longitude W G1 - 42"54'40",0; altitude 21'1 m; distância em linha 1eta à Capital 
- 102 km; 1umo (em 1clação à Capital) - N N E 

De111cii1 dirt1itu1 - Anta: á1ea - 64 km"; população (1-VII-50) 
Scnhorn ela Apatecida: á1ea - 172 km"; popula,ão p-VII-50) -­
átea - 77 km"; população ( 1-VII-50) - 4 09'Í habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

2 59 2 habs Nossa 
4 670 habs Tamapatá: 

A ptimcita pcnetia,ão veiificada nas te11as do atual Município ele Sapt:caia, rnja átea está 
utlrnlada em 47 l km", data ele piindpios cio sérnlo XIX, estando intimamente ligada com ,is 
conseqüências advindas da fuga pata o Btasil, da Família Real Pottuguêsa, em J 8()7 

Realmente, seis dias após o seu desemba1que na Rahia, no dia 22 ele janeito de 1808, o 
então P1íncipe Regente D JoÃo, a instâncias do Visconde de Caitu, assinou o impo1tank Deueb, 
pelo qual eiam abe1tos os poltos btasilei10s aos navios das na,ões amigas de Po1tugal 

Dent1e os inume1áveis benefícios ttazidos ao país po1 êsse ato, 1essalta o inctemento de 
sua colonizac.ão, até essa época quase 1esttita apenas aos súditos lusitanos 

Ent1e os estiangei10s de outias nacionalidades atingidos pelo Deoeto em questão, cita1emos, 
po1 estatem suas atividades ligadas ao desbtavamento do te11itó1io de Sapucaia, us nomes los 
cidadãos suíços ANTÔNIO Inkro LEMGRUBER e VICENTE UBJIERLARTO, aos quais, mais tarde, 
fotam concedidas algumas sesmalias, cujas á1eas abtangiam as tellas da atual "Fazenda de Santo 
Antônio", situada nas p10ximidades do mo110 de mesmo nome, a 31 km da sede do Município, 
e às quais chegatam êles, segundo consta, no dia 7 de ma1<,o do ano de 1809 

Pourn tempo passado, após a chegada dêsses dois colonizadotes, começatam a afluit out10s 
mais, entie êles os cidadãos pottuguêses JOAQUIM DE Som'A BREVES e AN1ÔNIO DE Sou<.A 
BltANDÃO (mais ta1cle Baião de Apa1ecida), e FRANCISCO DIOGO PERRE1, de otigem ftancesa 

Continuando o afluxo de colonos pata essa tegião, 1àpidamente smgiu nela um pequeno 
allaial, onde, po1 iniciativa ele ANTÔNIO INÁCIO LEMGRllBER, se cligiu uma capela dedicada ,rn 
culto de Nossa Senhota Apa1ecida 

Dêsse pequenino núcleo populacional, tesultou a hoje 'ila de Nossa Senhota ria Apatecida, 
sede de utn dos disttitos do atual Município 

Pot efeito da tei n• 262, ele 26 de abtil de 1842, a capela de Nossa Senhota da Apa1ec;da, dado 
o ptog1esso da localidade, tecebeu o p1ediuunento de fteguesia O 1efc1ido Deueto tezava em seu 
attigo 1•: "A capela de Nossa Senho1a da Appa1ecida fica e Jcda cm - fteguezia -, desmembrnn­
do-se da fteguezia de São José do Rio Ptêto a palte della que founa o actual distticto do juizo t!c 
paz de Appa-tecida, e da fteguezia de Nova Fiihutgo a patte que fim entte o tio P1eto e a sena 
do Capim; ficando dividida wm a dita fteguezia pelo tcfetido tio" 

Anos mais tatde, attaídos pelas notícias co11entes sôbte a fe1tiliclade do solo dessa 1egião e ck 
suas tedondezas, novos wlonizadotes, em núme10 sempte uescente, rnmeçatam a buscá-la, esprn­
iando-se pelas teu as cilrnnvizinhas, abtindo novos caminhos e desbiavando matas até então 'iigens 
Como 1esultante dessa expansão, slllgiu, cm 1856, novo attaial, rnja funda~ão se deve ptincipalmente 
aos esfo1r,os de AUGUSTO DE SOUZA FURTADO, DOMINGOS ANIÔNIO TEIXEIRA e TosÉ JOAQUIM 
MARQUES MELGAC,o, senho1es de vastas pmçoes de te11a, enttc os tios Calçado e Pa1aíba do Sul 

A êsse novo auaial, cuja ultego1ia de cuiato foi ternnhccida no mesmo ano de 1856, deu-se-lhe 
a denomina<,ão de Santo Antônio ele Sapucaia; o nome de Santo Antônio lhe foi confe1ido po1 set 
êsse santo pad10ei10 do clllato; e o de Sapucaia, em vittude da existência, no local, de gtande 
quantidade de á1 votes, wnhecidas pot "Sapucaias" ( co11 uptela Yapaçucaí) 

Desde a fundação, o novo povoado pmspe10u wm 1elativa iapidez, gtaças, sob1ctudo, à inten­
sificação ele suas lavoutas, rnnseqüencia, po1 seu lado, de uma wlonização bem 01ganizada Enti~­
tanto, apesa1 cio p10g1esso ve1ificado na localidade, sómente em 1871 aícançou ela o ptedicado de 
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fteguezia, 1101 fô1ça do deueto ou lei p10vincial n• 1 600, de 16 ou 18 de nove1r.b10 dêsse ano, 
rnjo texto era o seguinte: "A povoação da - Sapurnia -, no município de Magé, fica elevada à 
catego1ia de - fteguesia -, sob a invornc,ão de "Santo Antonio de Sapucaia'', wnsetvando ,Js 
limites que actualmente tem rnmo rntato ecdesiastico nesta P10vincia" 

T1ês anos mais ta1de, o elevado gtau de evoluc,ão soda! e econômica atingido pela fieguezia, 
foiçou o Govêino P10vincial a alteta1, novamente, a sua situação político-administ!ativa O a1tigo 
1° do Dec1eto ou Lei p10vincial n• 2 068, de 7 de clezemb10 de 1874, estava assim 1edigido: "Ficam 
desmembtadas do Munidpio de Magé - as fteguezias de Santo Antonio de Sapucaia e Nosso Senhoia 
da Conceição da Appa1ecida, e cio município de Paiahyba do Sul, a fteguezia de São José do Rio 
P1eto, constituindo um - municipio - que te1á sua sede no a11aial da Sapucaia, elevado à categoria 
de - villa - e pe1tencente à Carnaia Municipal da Pa1ahyba do Sul" 

Segundo notícias colhidas no município, a sua instalação J ealizou-se festivamente no dia 28 de 
feve1eüo de 1875, ent1e giandes manifestações de regozijo, po1 patte de seus habitantes 

Desde o início de sua colonização, a ernnomia de Sapucaia 1eposou quase exdusivamente na 
agticultuia Ent1e outias gtandes lavomas, destaca1arn-se, em suas te11as, as culturas de café 
e ce1eais Gtande foi a colaboiac,ão do elemento neg10 esuavizado O advento da Lei Aurea, em 
1888, foi po1 isso mesmo, golpe rude vihiado na ernnomia municipal As suas 1irns plantações 
foiam quase totalmente abandonadas, 1eg1edindo a escala de p10dução 

Em 1892, de novo golpe foi vítima o rnunidpio de Sapucaia, que, nesse mesmo ano, pe1deu pala 
o ele Petrópolis o teuitótio da F1eguesia de Rio P1êto, rnnside1 ado até então a sua zona mais 
fértil e de maio1 ptodução rnfeeita 

Atualmente, o Município de Sapucaia, rnja sede 1ecebeu fotos de cidade po1 iô1ça do Dec1eto 
estadual n• 19, de 27 de dezemb10 de 1889, se bem que ainda se tessinta dos efeitos da ctisc 
motivada pelo êxodo de seus trnhalhadotes rntais, 'en1 p10uaando equilibtat a sua balança 
econômica, de1ivando suas atividades pata os seto1es da indústtia e da pecuá1ia 

EVOLUÇÃO POLiTICA 

Fo111"1ção Ad111i11i1t1atit·<1: A fieguesia de Santo Antônio de Sapucaia foi ctiada po1 fôtc,a 
da Lei ou Deueto p10Yincial n'' 1 600, de 16 ou 18 de novemb10 de 1871 

A vila de Sapucaia uiou-se em conseqüência da [ ei p10Yincial ou Deueto n9 2 068, de 
7 de dezemb10 de 1874, com te11itó1io desmernbiado dos Munidpios de Magé e Pataíba do Sul 
A sua instalação efetuou-se no dia 28 de feveteito de 1875 

Po1 decteto estadual n'1 19, de 27 de dezernhto de 1889, a Yila de Sapucaia adquüiu fo10s 
de cidade 

A Delibernc_ão estadual de 20 de agôsto de 1891 e os Deuetos estaduais ns 1 e 1-A, 1espec­
tivamente dos dias 8 de maio e 3 de junho do ano de 1892, Jefetem-se à uiação do dist1ito de 
Sapucaia 

Segundo as cli\ isões adrninisttativas 1cfc1entes aos anos de 1911 e 1933, o Município de 
Sapucaia se compõe de 3 disttitos: Sapucaia, Anta e Apa1ecida 

Na divisão te11ito1ial datada de 31-XII-1936, figuta êle mm 3 disttitos: Santo Antônio de 
Sapucaia ( ex-Sapurnia), Anta e Apa1ecida 

De acôtclo mm a divisão te11ito1ial de 31-XII-1937, o Munidpio se constitui de 3 disttitos: 
Sapucaia (ex-Santo Antônio de Sapucaia), Anta e Apatecida, assim peunanecendo no quad1 o 
anexo ao Deneto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, e no quad10 te11ito1ial em vigo1 
no qüinqüênio 1939-194), fixado pelo Deoeto estadual n• 641, de 15 de dezemb10 de 1938 

Em conseqüência do Deoeto-lei estadual nQ 1 056, de 31 de deztrnbto de 1943, que fixou 
o quad10 da divisão teuitotial pata vigoiat no qüinqüênici 1941-1948, o Município de Sapucaia 
se compõe de 4 1.list1itos: Sapucaia, Anta, Jamapa1á e Nossa Senhota da Apatedda ( ex-Apatecida), 
que 1ecebeta111 a seguinte 01denação, dada :'elo Deueto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeito 
de 1944: 19 - Sapucaia, 2• - Anta, 39 - Nossa Senhota cht Apatecida e 49 

- Jamapa1á 

Fo111u1ção J11dicicí1 ict: A comatca de Sapucaia foi oiada po1 fôtça do Decteto n'' 20, de 
27 de dezemb10 de 1889, wrnpondo-se do Município de mesmo nome 

Po1 efeito elo Decteto n'' 8, de 19 de dezemb10 de 1891, a comatca de Sapurnia foi extintl, 
tendo sido 1estamada em vittude da Lei n• 43-A, de 1 de matço de 1893, que dedata compo1-se 
a mesma do Município de mesmo nome, tendo po1 sede o auaial de SapULaia 

A comatca de Sapucaia foi novamente extinta pelo Deoelo n'·' 667, de 16 de feve1cit0 de 1901, 
passando o seu têtmo a fazei pa1te da comatca de Pataíba do Sul 

Na divisão te11ito1ial fixada pelo Decteto-lei estadual n'1 1 056, de 31 de dezembto de 1943, 
pata o qüingüênio 1944-1948, figurn o têuno de Sapurnia integrndo na rnma1rn de Tiês Rios, 
situação essa mantida ;1elas Leis ns 1 429, de 12 de janeito de 1952 e 189'i, de 6 de julho 
de 1953 Poste1iounente, a Lei nº 3 382, de 12-9-19'i7, elevou o tê1mo de Sapucaia à categotia 
tle Coma1ca 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

I - Dist1ito de Sc1jJ11cdiâ: A fleguesia de Santo Antônio de Sapucaia foi oiada po1 Lei 
ou clec1eto p10vincial n9 1 600, de 18 de novembto de 1871 

A fieguesia de Santo Antônio da Sapucaia, adquitiu fotos de vila e sede municipal, po1 Lei 
p10vincial n• 2 068, de 7 de dezemb10 de 1874 
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A vila de Sapucaía, sede da f1eguesía e mumctpto de Sapucaía, foi elevada à categoria de 
cidade, pot fôn,a do Deoeto estadual n'' 19, de 27 de dezembro de 1889 

A Deliheiação estadual de 20 de agôsto de 1891 e decretos estaduais ns 1, de 8 de maio 
e 1-A, de 3 de junho de 1892, confiunatam a uiação da fieguesia ou distrito de Sapuc~ia 

De acôrdo com as divisões administtativas de 1911 e 1933, teuito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1co 
de 1938, o dístiito de Sapucaia é sede do município de idêntico nome, o mesmo se observando 
nos quad1os da divisão territotial, judiciá1ia e administtativa do Estado, vigentes nos qüinqüênios 
19:'>9-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos deuetos estaduais ns 641, de 15 de 
dezemb10 de 1938 e 1 056, de :Jl de dezemb10 de 1943 

Pelo Deueto-lei estadual n'' 1 063, de 28 de janeito de l944, o dist1 ito de Sapucaia foi 
otdenado rnmo o 1'1 do município de igual nome 

II - Dirtiito de A11t": O dist1ito de Anta foi ctiado pot Delibeia~ão estadual de 14 de 
agôsto de 1890, sendo sua oiação confiunada pela Delibe1ação de 20 de agôsto de 1891 e dec1etos 
estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Quet nas divisões administrativas de 1911 e 1933, teuitoriús datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, bem wmo no quad10 anexo ao Deueto-lei estadual nQ 392-A, de 31 de matço de 19)8, 
Anta figu1a corno disttito ·do município de Sapucaia, assim petmanecendo nos quadtos da divisão 
te11ito1ial do Estado, fixados pelos dectetos estaduais ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 e 1 056, 
de 31 de dezcrnb10 de 1943, pai a vigoia1em, 1espcctivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 
1944-1948 

O disttito de Anta foi 01denaLlo como o 29 do município de SapmaÜt pelo Deueto-lei 
estadual n9 1 063, de 28 ele janei10 ele 1944 

III - Dirt1ito de Norrct Se11ho1C1 d<1 A/1c11ecidc1 (ex-Apatecida): A f1eguesia de Norni 
Scnhota da Apa1ecida foi uiada po1 lei p10vincial n'' 262, de 26 de ab1il de 1841 Sua oiação 
foi rnnfitmada pelos dectetos estaduais ns l, de 8 de maio e 1-A, de 3 de jnnho de 1892 

Segundo as divisões administtativas ele 1911 e 1933, teuitotiais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, e o quad10 anexo ao decteto-lei estadual n" 392-A, de 31 de mat<,o de 1938, figma 
no município de Sapucaia o disttito simplesmente denominado Apatecida, o mesmo se \ e1 ificando 
no quad10 te11ito1ial do Estado, vigente no qüinqüênio !939-1943, fixado pelo Deueto estadual 
n9 641, de 1'5 'lle dezemb10 de 1938 

Po1 efeito do Deoeto-lei estadual n'' 1 055, de 31 de dezemb10 de 1943, o dist1ito de 
Apatecida foi desfalcado de patte de seu teuitó1io, a fim de rnnstituit o novo dist1 ito ele 
Jamapa1á 

Pot fôtça elo Deneto-lei estadual n'' 1 056, de 31 de clezembto de 1943, que fixou o quad10 
da divisão te11ito1ial, judiciá1ia e administrntiva do Estado, pata vigoia1 no qüinqüênio 1944-1948, 
" disttito de ApateLida tetotnou a sua p1Ímitiva denominação de Nossa Senhota tia Apate(ida 
e peunanece no município de Sapucaia 

Pelo Deueto-lci estadual n9 1 063, de 28 de janei10 de 1944, o dist1 ito de Nossa Senho1 a 
da Apa1edda foi otdenado como o 3" do município de Sapucaia 

IV - Dirt1ito de Jm11ct/1mcí: Em vittudc do Deueto-lei estadual n" l 055, de 31 de 
dezemb10 de 1943, confiunado pelo de n" 1 056, da mesma data, foi uiado, wm tenitó1io 
desmembtado do disttito de Nossa Senhota da Apa1ecida, o dist1ito de Jamapau\ No quad10 d1 
divisão teuito1ial, judi(iátia e administtativa do Estado, em vigot no qüinqüênio 1944-1918, 
fixado pelo men(ionado Dec teto-lei estadual n'1 1 056, figma no município de Sapmaia o novo 
disttito de Jamapa1á 

Pelo Deueto-lei estadual n" l 063, de 28 de janeito de 1911i, o dist1ito de Jamapa1á foi 
01denado como o 4" do munidpio de Sapucaia 

MUNICíPIO DE SAQUAREMA 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O teuitó1io de Saqua1erna ap1 esenta-se plano ao sul e a leste, sendo, po1ém, montanhoso 
ao noite e a oeste, onde se enwnt1am, na divisa dêste Município rnm Rio Bonito, as se111s 
de Amat e Quetet, Boa Espetança, Pottela, Boqueitão, Catimbau e Tingui Nos limites wm 
Itabotaí, localiza-se, ainda, a seua Redonda, wmo tamhém nas divisas mm Ma1iu\ se encont1,1m 
as se11as de Jarnné, Ponta Negia e U1ussanga Além das citadas, distinguem-se, também, as de 
.(\fato Gtosso, Palmital e Castilhana Seus pontos culminantes estão localizados nas seuas de 
Mato G10sso e Tingui 

O solo municipal se 1eveste de váiias espétics de vegetação, p1edominando matas, capoeirns 
e macegas 

O clima é telativamente sa!ubte, excetuando-se as zonas ma1ginais às lagoas, abaixo menoo­
nadas, onde se ohse1 vam Slll tos de feh1e palustle 

Saquatema tem o solo banhado pelos tios Jundiá, Bacaxá e Salgado, que deságuam na lagoa 
yue tem o nome dêste Município, Jawné e Mato G10sso, rnjas águas são lançadas na lagoa de 

18 - 27 095 
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Jaconé; e mais os llOS Bom Sucesso e Regamé, que são afluentes do 110 dos Leites, além de 
outtos de meno1 impoltância 

Existem no Município válias lagoas, dent1e as quais sob1essaem as de Jaconé, Ve1melha, 
Jaca1epiá, Nova, Ma11ecas e a de Saqua1ema, que ocupa extensa á1ea, sendo de giande beleza e, 
sob1etudo, de giande piswsidade 

Nos seus Lmsos dágua, destacam-se as caLhoeüas de Palmital, Roncado!, Ve1tentes e Tingui, 
estando a ptimeüa localizada no distlito de Bacaxá 

Não obstante a de\ astação das matas, Saqua1ema wnta ainda tese1 vas flotestais, de onde 
se extiaem madeüas de lei paia fins industliais e fabtiw de lenha, combustível e cai vão vegetal 
São também encontiados óleos de mamona, paina, salsapattilha, tabuas, cipós e plantas medicinais 

No que rnncerne à fauna te11estle, o Município é J elativamente pob1e; wntudo, pacas, 
wtias, capiva1as, po1cos-do-mato, etc , são animais freqüentemente encontiados em suas matas 
Já a fauna aquática é bastante iirn, sendo a pesca piaticada, em gtande escala, nas suas águas, 
que são fe1tilmente pisrnsas, tanto nos iios como nas lagoas ou na oda OLeâniLa 

As piincipais lavouias do município são: Mandioca, feijão, uina, milho, batata-doce, banaoa, 
abacaxi e latanja 

As indústiias são as seguintes: de prndutos alimentícios 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1111icí/Jio: Átea - 383 km2
; população (1950) - 18 880 habs núme10 de disttilos - 1 

Sede m1mici/Jcil: Átea - 115 km2
; população (l-VII-50) - 5710 habs; latitude S 

22"55'48",0; longitude W Gt - 42'130'42",0; altitude - 2 m; distântia em linha teta, .'t 
Capital - 60 km; turno (em 1elac,ão à Ctpital) - E S E 

De111"ir dirt1ito1 Bacaxá: átea - 103 km2
; populac,ão ( I-VII-50) -- 7 185 habs 

Sampaio Collêa: á1ea - 165 km2
; populac,ão (1-VII-50) - 'i 985 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

A histó1üt do desbrnvamento do teuitó1io do atual Município 'de Saqua1ema, rnja á1ea s:: 
estende poi 383 km', teve seu início nos p1incípios do sérnlo XVI, poulOs anos após o desco­
b1imento do Btasil 

Segundo os histo1iado1es, em 1530, D JoÃo III, Rei de Po1tugal, iernnhecendo que o sistema 
de "expedições" pata gua1da1 as lOStas do Btasil exigia giandes sauifkios e não ap1escntava 
iesultados satisfató1ios, po1 falta de t'ontos onde se ptovesse de mantimentos e de homem, 
iesolveu fundai uma colônia nas ma1gens do Rio da Piat:i, donde CABOTO acabava de voltai, 
mal sucedido 

Pata levai a bom téunino êsse intento, mandou 01ganiza1 uma f10ta wmposta de 2 naus, 
l galeão e 2 catavelas, f10ta essa que tinha como t1ipulantes e passageitos Lêlca de 400 pessoas 

Po1 fô1ça de Ca1ta Régia datada de 20 de novemb10 de 1 'i30, D JoÃo III rnnfiou a diteção 
dessa f10ta a MARTIM AFONSO DE SouzA, dando-lhe pode1es extian1diná1ios, ent1e os quais, 
o de "tomai posse e lOlocat ma1rns em todo o tettitótio até a linha dematcada" 

A f10ta za1 pou do pô1 to de Lisboa em 3 de dezemh10 de 1530, chegando, depois de des­
memb1ada de uma pa1te que se ditigiu pata o nott<::, em 13 de mat,o de l 'i3 l, à baía ele Todos 
os Santos 

No dia 17 dêste último mês, MARJIM AFONSO DE SouzA 1eini(itm sua viagem pata o sul 
Passados dias, após lOnto111a1 o Cabo F1 iu, fundeou no "Costão", em fiente ao antigo "Mo110 
do Sambaqui", hoje rnnhecido pelo nome de "Mo110 do Canto", situado p1óximo a "Batta Nova" 
Nesse local, enl0nt10u, MAR1 IM AFONSO DE Souz A 1egulat núme10 de selvagens, da ttibo dos 
Tamoios, obedientes à d1efia de um índio denominado "sapuguaçu" Habitavam os abmígenes 
em choças lOnsttuídas wm ttoncos de á1vo1es e cobe1tas com palhas de "tábua" ou "pita" Suas 
embai cac,ões, feitas de um só ttonrn, ei am ligeidssimas, causando pasmo aos devassado1es a rnpidez 
e pei ícia rnm que e iam ditigidas 

Abastecidos os seus navios, de água, lenha e f1utos nativos, p10sseguiu MARTIM AFONSO DE 

SouzA sua viagem, abandonando as plagas de "Socó-Rema", denominação dada pelos indígenas, 
segundo ieza a ttadição, à zona larnst1e dessa iegião, em vittude da existência, nela obse1vad.1, 
de nume10sos bandos de aves pernaltas wnheLidas pelo nome ele "socós" 

Quat10 anos após essa visita, o Rei D foÃo III, busuindo uma solut,ão menos dispendiosa 
pala o ptobleina de rnlonização do Btasil, tesolveu dividit suas tetrns em Lapitanias he1editá1ias 
Motivou a iealizat,ão dêsse desejo ieal que as te11as do atual Munidpio de Sagua1ema, no an > 

de 1 'i34, passassem a pe1tence1 a MARTIM AFONSO DE SouzA, po1 se enrnnt1a1em dentto cios 
limites fixados pata a Capitania de São Vicente, a êle doada nesse ano 

Dada a extensão do te11itó1io da Capitania, muitos anos se passaiam antes que as te11as 
de Saqua1ema iecebessem os benefícios da Livilização Só em 1 'i94, os pad1es da 01dem do 
Ca1mo pot elas se intetessatam pleiteando e obtendo, em 'i de outub10 dêssc ano, a doac,ão 
de algumas sesma1ias localizadas na iegwo No lug:u hoje denominado Cai mo, ptóximo a 
!pitangas, iniciaiam os 1eligiosos, logo ao chegai, a lOnstrnção de um convento que denominatam 
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Santo Albelto e do qual, no ptesente, existe, apenas, como t ecot dação, a imagem de seu 
pad10eilo, veneiada em um dos alta1es da atual Igteja Matiiz 

Após a chegada dos caunelitas, outias sesma1ias fotam concedidas nas 1edondezas das suas, 
o que dete11ninou a cliação de vá1ias fazendas nas te11as de Saqua1ema 

Em 1660 ou 1662, MANUEL AGl)ILAR MOREIRA e sua espôsa, D CATARINA DE LEMOS, 
desejando p10po1ciona1 assistência teligiosa aos hahitanles de sua fazenda e das já existentes 
na vizinhan<,a, fizetam etguet uma capela em honta a Nossa Senhota de Naza1é ele Saqua1ema, 
justamente no local onde hoje se etgue a Igteja Mattiz Pot influência dó Bispo do Rio de 
Janeito D JosÉ DE BARROS ALARCÃo, pouco tempo depois de inaugutada, foi ela 1econhecida 
rnmo capela uuada e filial da Mat1iz de Nossa Senhota ele Assunção de Cabo F1io 

Em 1675, estando já em situação p1ecá1ia o edifício da capela, foi o seu ptédio substituído 
pot out10 de maiotes dimensões, consttuído de pedia e mi 

Pouco menos de um século mais ta1de, em vist~ do p10gtcsso obset vado na lornliclade, o 
Govê1110, a instâncias dos motaclo1es ela tegião, 1esolveu, po1 fôtça de Alva1â, datado de 12 
de janeito de 175'5, concedei ao cutato de Nossa Senhoia de Narn1é de Saqua1ema :> p1edica-
111ento de fteguesia, constando das c1ônicas, te1 sido seu 1" vigá1io o Pad1e AN1ÔNIO MOREIRA 

Com o co11e1 dos anos, ptospetando a ficgucsia, e não condizendo mais a amplitude ele 
seu templo com êsse p10gtesso, os habitantes da ma1gem setent1ional da lagoa de Saqua1emrr 
1eque1e1am pe11nissão ao Bispo D ]osÉ CAETANO DA Su VA COUTINHO, em 1820, pa1a levantai 
11ova Matiiz- Pediam, também, os signatá1ios clêsse dornmento que o novo templo fôsse etguido 
não no local cm que se achava o antigo, na eminência f10nteita ao ma1, mas sim em um ponto 
mais cential, que ofetecesse maiot facilidade de acesso ao povo 

Atendendo a essas pondeiac.ões e ao mau estado em que já se encontiava o templo antigo, 
mandou o Bispo citado, po1 P10visão de 12 de: maio de 1820, que fôsse constrnída nova matliz 
no lugat denominado Boqueitão do Engenho, dentto elas '.íO btac,as de te1rn que, pa1a êssc 
fim, doaia o tenente josÉ DE Ar MEIDA Enttetanto, essa mudan<,a não se ve1ificou, em vittude 
da viva oposição que a patte wnset vadota da populac.ão local ofe1eceu à idéia dêsse desloca­
mento Vit01iosa a tesistência dos trndicionalistas que desej~tvam conse1 vat a mat1iz em sen 
ptimitivo luga1, iniciou-se imediatamente a rnnst1ut,ão do novo templo, no qual tiabalhaiam, 
giatuitamenté, homens, mulhe1es e uianc.as do povo, que até pedias cauegatam paia a sua 
edificação Concluídas as obias, em 1837, po1 uma questão de fato, ficatam automàticamente 
deuogadas as instrnc.ões exatadas na Ptovisão de 12 de maio de 1820 

E, 1841, passados, po1tanto, alguns anos após a consttução dessa nova Mat1iz, tal em 
o p1og1esso ve1ificado na sede da fieguesia, localizada ao seu 1ed01, e nas povoações citcunvi­
zinhas, que o Visconde de Baependi, então Vice-P1esidente da P10víncia, tesolveu, pot fôtÇ<t 
da Lei nº 238, de 8 de maio dêsse ano, elevai a fieguesia à catego1ia ele Município O altigo 
l • dessa lei tezava: "Fica ueada uma - villa - no a11aial denominado - Nossa Senho1a 
de Nazateth de Saqua1ema - conset vando o mesmo titulo A nova villa firn1á peitencenclo 
á Comatca de Cabo Ftio " 

Instalada a vila, rnlta foi a sua existência Dezoito anos depois, po1 efr:ito do Dec1eto 
n9 l 128, de 6 de feveteito ele 1859, 1eto111ou ela à rntego1ia de fieguesia Êsse Deueto estav,1 
assim tedigido: "A séde da Villa do municipio de Saquatema fica tiansfe1ida pata o log•li 
de - Mata1una - na fteguezia de São Sebastião de Aia1uama, elevado à rntegotia de -­
villa - com a denomina<,ão de "Villa de Aiatuama", a qual se1á instalada logo que os habitantes 
da lmalidade ap1esenta1em casas ptcpaiadas e mobiliadas, it sua e usta, paia as sessões da Ca­
mata Municipal e do Jmy" 

Fe1idos em seu b1io, os habitantes de Saquatema ptotestaiam junto aos podctes competentes, 
conseguindo fôsse a localidade, po1 fôit.a do Deueto n'' l 180, de 24 de julho de 1860, 1eintc­
giada na rntego1ia de vila, dmando, assim apenas um ano os efeitos do Deueto nº 1 128 citado, 
que a espoliata dêssc título A 1einstalação do Município ve1ifirnu-se a 29 de jancito ele 1861, 
ent1e giandes manifestações de júbilo pot palte dos seus mo1ado1es 

Pot essa época, já bem ptóspeta eia a ag1irnltuia de Saqua1ema, que muito deve à contii­
bui1,ão do elemento neg10 esuavizado A o ueldade com que eiam tiatados os esoavos pelos 
antigos fazendeitos locais, mo1mente pelos de !pitangas, motivou conside1ável êxodo de tta­
balhado1es tmais, tão cedo rnmeçatam a smtit efeito as detetminac,ões abolicionistas rnnticlas 
na Lei Áu1ea, p10mulgada em l888 

Já no Pedodo Republicano, em 3 de janeito de 1890, a vila de Saqua1ema atingiu srnt 
wmpleta matmidade, em vit tude de lhe set wnfeiida, nessa data, pen efeito do Deucto n• <S, 
a rntegot ia de cidade 

Hoje, Saqua1ema ainda luta pata mante1 condigna situação econômica e social no con'junto­
das comunas fluminenses Suas lavou1as, seu gado, seu cométcio e sua indúst1ia 1essentem-se, 
infelizmente, da falta de técnicos e boas vias de rnmunirn<,ão, paia atingilem o nível de· 
p10g1esso desejado pela labo1iosa população de Saqua1cma 

EVOLUÇÃO POLITICA 

Fo1111c1râo Ad111i11istic1ti1'c1: Recebeu o p1edirnmento de freguesia pot efeito, elo Alvará' 
de 12 de janei10 de 175'.í 

A vila, ao sei oiada po1 fôtc,a da Lei p10vimial n'' 238, de 8 de maio de 1841, 1ecebeu• 
a denominac,ão de Nossa Senhota de Naza1é de Saquatema, tendo o seu teuitó1io sido, desmem-
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biado do Munidpio de Cabo Fi io A instala~ão da vila efetuou-se no dia 3 ou 13 de nm emb10 
dêsse mesmo ano 

A vila de Nossa Senhota <le Naza1é de Saqua1erna foi suplimida em wnseqüên(ia da Lei 
ou Decreto _p1ovincial n• 1 128, de 6 de feve1ei10 de 1859, tendo sido 1estamada po1 Lei on 
Deneto provincial n9 1 180, de 24 de julho de 1860, mm te11itó1io desmembrndo dos Municípios 
de Cat.o Flio e A1a1uama A sua 1einstalação velificou-se a 29 de janeÍ!o de 1861 

A vila de Saqua1erna foi elevada à rntego1ia de cidade cm vütude do Deueto estadual n'' 2ll, 
de 3 de janeüo de 1890 

A Delibetação estadual de 25 de julho de 1891 e os Dec1etos estaduais ns l e J-A, 1cspec­
tivamente dos dias 8 'de maio e 3 de junho do ano de 1892, 1efe1em-se à uiação do disttito 

Segundo a divisão administlativa 1efe1ente ao ano de 1911, o Município de Saqua1ema se 
rnmpõe <le 3 dist1itos: Saqua1erna, Palmital e Mato Giosso, assim permanecendo nas divisões 
administiativas de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem rnmo no 
quad10 anexo ao Deneto-lei estadual n• 392-A, de 31 de ma1ço de 1938 

De acô1do mm Deneto estadual n" 641, de 15 de dezernbto de 1938, que fixou o quadw 
teuito1ial pata vigota1 no qüinqüênio 1939-1943, o Munidpio de Saqua1ema é wmposto de 
3 dist1itos: Saquatenu, Bacaxá ( ex-Palmital) e Mato Gt osso 

Na divisão te11ito1ial fixada pelo Deueto-lei estadual n'1 1 056, de 31 de dezemb10 de 19 i ), 
pata vigorn1 no qüinqüênio 1944-1948, o Munidpio de Saqua1ema figuia constituído de 3 distiito.>: 
Saqua1ema, Bacaxá e Ma1anguá (ex-Mato G10sso), 1espectivamente l9, 2'' e 39 distlitos, wnfoune 
01dena~ão dada pelo Dec1 eto-lei estadual n'1 l 063, ele 28 de janeilo de 19<H 

Pelo Deaeto-lei n9 1 577, de 22-1-19 í6, o 39 distlito do Município de Saqua1erna p<tssou 
a denominai-se Sampaio Co11êa 

Foi 111L11êío J11diciúiic1: A wma1c1 de S<tquat<:ma foi c1i<t<la p01 fôt~a do Deoeto n" 29, 
de 3 de janei10 ele 1890, constituindo-se do tê11no de mesmo nome 

Po1 efeito do Deoeto n'1 8, de 19 de dezemb10 de 1891, a wmatrn de Sagua1ema foi 
extinta 

Segundo as divisões t<:11it01iais datadas de 31-XII-1936 <: 31-XII-1937, bem como no 
quadto anexo ao Decteto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, o têuno de Saqua1erna 
está dassificado na coma1ca de Aiarnama, assim pe11nanecendo nos quad10s das divisões te11ito1iais 
fixados pata os qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, 1espectivamente, pelo Dect cto estadual 
nº 641, de 15 de dezemb10 de 1938, e Deueto-lei estaclual n'' l 056, ·de 31 de dezemb10 de 1943, 
o que foi mantido pelas Leis ns 1 429, de 12 de janeüo de 1952 e 1 895, de 6 de julho de 195'\ 
Postelio1111ente, a Lei n'' 3 382, <le 12-9-1957, elevou o tê11no de Saqua1e111a à categ01ia de Comaru 

EVOLUÇÃO POLiTICA DOS DISTRITOS 

I - Dirt1ito de Sc1q11c1iemc1: A fieguesia de Nossa Senho1a de Naza1é de Saqua1ema foi 
c1 iada po1 alva1á datado de 12 de janei10 de 17 5 5 

A Lei p10vincial n" 238, de 8 de maio de 1841, niou o município de Nossa Senhota de 
Na:rnté de Sâqua1ema com sede na fieguesia de mesmo nome, elevada à categoiia de vila 

A fieguesia pe1deu sua rntcgoiia de vila e sede de município, po1 fô1c.a da Lei <>u Deuelo 
pwvincial 119 l 128, <le 6 de feve1eüo de 1859, ieadquüindo, po1ém essas p1euogativas em vütudc 
da Lei ou Deueto p10vincial n'' 1 180, de 24 de julho de 1860, que também 1estamou o munidpio 

A vila ele Saqua1cn1<t 1eu:beu fotos de (idade pot fôiça do Deoeto estadual nº 28, de 3 lc 
janeito de 1890 

A delibeiação estadual datada de 2 5 de julho de 1891 e os dec1etos estaduais ns 1, de 8 ele 
maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confiunatam a uiac,ão do dist1ito ou fteguesia, jâ denominad:1 
simplesmente Saquatema 

De au)1do wm as divisões administiativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas dc 31-Xlf-1936 
e 31-XII-1937, hem rnmo o quadto anexo ao Dec1eto-lci estadual n'1 392-A de 31 de mal(O lc 
1938, o município de Saqua1ema tem pen sede o dist1ito de idêntirn topónimo, assim pe1111anecend" 
nos guad1os da divisão te11ito1ial, judiciá1ia e administrntiva do Estado, vigentes nos qiiinqiiênios 
l939-1913 e 1944-1948, fixados pelos deuetos estctduais ns 641, de 15 de dezemh10 de 1938 
e l 056, de 31 de dezcmb10 de 1943 

O Dec1eto-lci estadual nº 1 063, de 28 de janei10 de 1944, 01denou o distiito de Saqua1cnu 
como o 19 do município de igual nome 

II --- Dir11ito de Brtct1,"«Í: O disttito de Palmital foi uiado po1 delibernc,ão estadual datada 
de 2 5 de julho de 1891, sendo sua oiação confiimada pelos Lleuetos estaduais ns l de 8 de 
maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 . 

Palrnital, segundo as divisões administrntivas de 1911 e 19.13, teu ito1iais datadas c!<C 

31-XII-1936 e 31-XII-1937, assim como o quad10 anexo ao Deueto-lci estadual 392-A, de 7, l 
de ma1 c,o de 1938, figu1a como distlitos componente do nrnnidpio de Saqua1ema 

Pot fô1c,a do Déueto estadual n'1 641, de 15 de dezemb10 de 1938, que fixou o quadrn 
da divisão te11ito1ial do Estado, em vigo1 no qüinqü&nio 1939-1943, o disttito de Palmital, do 
município de Saqua1ema, passou a denominai-se Bacaxá 
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De alôtdo com o quadto da divisão tc:11ito1üil, judiciátia e administtativa do Estado, vigente 
no qiiinqüênio 1944-1948, fixado pelo Deneto-lei estadual n'' 1 056, de 31 de dezemb10 dte 1?1í3, 
o distiito de Barnxá peitcnle ao munidpio de Saquaiema 

O Dcueto-lei estadual n" 1 061>, de 28 de janci10 de 1944, mdenou o distlÍto de Barnú 
wrno o 2" do município de Saquatcma 

III - Distlitu de Sa111/1(1io Couêd (ex-Maianguá): A fieguesia de Nossa Senh01a da 
ComeÍl,ão de Mato G10sso foi oiada po1 Lei ou Dec1eto p1ovinLial n" 2 119, de 26 de outub10 
de 187'5 Sua uiação foi wnfiimada pela Delibera~ão estadual de 2'5 de julho de 1891 e ,Jeuetos 
estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho ele 1892 

De .icô1do com as diúsões administtativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-Xll-1937, bem como o quad10 anexo ao Deucto-lei esatdual n'' 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o distiito de Mato G10sso pe1tence ao município de Sac:uatema, o mesmo se ohsetvando 
no quad10 da divisão te11ito1ial do Estado, vigente no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo Deueto 
estadual n'' 641, de J 'í de dezemb10 de 1938 

Po1 efeito do Deuc::to-!ei estadual n'' 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, que tixou o 
quadto da di\ isão te11ito1ial, judiLiália e administtativ;\ do Estado, paia vigotat no qüinqüênio 
l944-1948, o disttito de Mato G10sso, subo1dínado ao município de Saqua1ema, passou a 
denominai-se lvfaianguá 

O Dcueto-lei i:stadual n" 1 053, de 28 de janeiw de 194/i, otdenou o distiito de Maianguá 
rnmo o 3" do munidpio de Saqua1erna 

Ern \Ütude do Deuc::to-lei estadual n" 1 '577, de 22 de janeilo de l946, que modificou o 
de n" l 0'56, já citado, o topónimo do dist1ito de Matanguá foi altetado pata Sampaio Co11êa, 
pe1mane,cndo o mesmo no munidpio de Saquatcrna 

MUNICíPIO DE SILVA JARDIM 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo d" lvfunidpio de Sih a Ja1dim ap1esenta-se sob1emodo montanhoso ao notte e 
1elativamente plano ao sudeste Dentte suas mais notá\ eis elevac,ões destatam-sc as sei ias de 
l'1ibmgo, Bananeiias, Lavrns, Santana, Maratuam, Queimada, etl 

O dima, saudável na zona scJJana, declina em saluhtidadc na 1 egião de planície 

O mais impottanté lio do Município é o São João, que to11e de oeste pata leste e 1ccebe 
rnmo afluentes, pela matgem esque1 da: Bananeüas, '[ aquaJt><,us e Maiatuam, e, pela diieita, 
o Boqueilão Nos limites do Munidpio em ;1p1êço mm o de (;1sitnüo de Ab1eu, encontta-sc 
o iio Aldeia Velha com os seus afluentes: Qua1téis, Petohas c Iguapé Limitando, ainda, a 
p1esentc comuna mm a de Aiatuama ad1a-se o tio Barnxá 

A leste do te11itó!io municipal localiza-se a lagoa dt: J utu1 naíba, de matgcns pantanosas 
e águas semp1c sujas e lodos,1s 

Si!Ya Tmdirn possui jaúdas de fc:uo, umlim, mim, fcldspato, heiilo ,., caluí1 ios, minernis 
êsses ainda inexplorndos 

A despeito das sistemátiuts devasta,ões de: suas matas, o te11itótio municipal possui ainda 
ccsctrns flo1estais, onde sc encont1am madeiias de lci, tais como: jacaiandá, rnbiúna, Led10, 
angelin, jequitihi, ipê, sapurnia, sucupirn, de , extiaídas pat<t fins industtiús 

Dent1e os animais que 1ep1csentam a faun.i municip,d, sobiessaem os marnrns, lontia~;, 
lapivatas, \ eados e jaLa1és Na avifauna destac_an1-se as ju1itis, 1nac.u(OS, tucanos, inainbus, 
sau1tui:.1s) etc fá en1 seus cu1sos dágua, pouc_os são as espéLies de peixe, sendo os hagH.:s, t1af1as 
e ata1ás, os 111ais totnuns 

As p1incipais lavoutas do munidpio são: latanja, tomate café, mandioca, banana, feijão, 
milho, rnna-cle-ac,úca1 e a11oz 

As indúst1ias são as seguintes: da madeiia; de p10,Jutos alimentícios; <le lx:bidas 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1mhí/1io: A1ca - 912 km"; populac,ão (1950) - l l 194 hahs núme10 de disttitos - •I 
Sede 111111lici/1d/: Atea - 388 km"; populac.ão ( 1-VII-50) - 6 537 habs ; latitude S 

22"39'11",9; longitude W Gi 42 9 23'10",'5; altitude: --- 14 m; distântia em linha 1da ,1 Capit.tl 
- 79 km; iumo (cm iela~ão à Capital) - EN E 

De111c1ir di1t1ito1 - Qua1téis: á1ea - 225 km"; populac,ão ( 1-VII-50) -- 873 habs 
á1ea - l08 km"; populac,ão (l-VII-50) - l 81'5 hahs Co11entezas: átea - 191 km"; 
( 1-VII-'50) - 1 969 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

Gaviões: 
populac,Jo 

Escassos e dive1gentes são os dados hoje divulgados sôbte os p1imó1dios da evolução social 
elo Município de Silva Ta1di111, rn_ia área está, piesentemente, u1kulada em 912 km" 
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MILLIET DE SAINT-ADOLPHE, em seu "Dicioná1io Geog1áfico-Históiico Jo Impé1io do 
Biasil", atiibui as 01igens da atual comuna fluminense a um aglomeiado lrnP1ano que sutgiu 
em seu te11itótio, em meados do século XVIII 

Adianta êsse hist0tiado1, em sua mencionada obia, que a founac,ão dêsse auaial se ve1ificou 
nas proximidades de uma pequenina capela, dedicada a Santana e e<lificada po1 D MARlA 
RODRIGUES, consistindo êsse templo o p1imeiro ma1co de civilização, e1guido no vasto teuitó1io, 
rnmpreendido entle a se11a dos Aimo1és e o iio Bacaxá 

CORTINES LAXE, também faz 1efe1ência a essa iegião, no liv10 de sua auto1ia "Regimento 
das Câmaias Municipais" Diz êsse auto1 que, "quando em 1801, foi ttansfe1ida a sede da 
fieguesia de Saua Família do luga1 denominado Ipuca paia a ba11a do tio São João, os moiadore5 
de. Capiva1i 1eque1e1am a oiação de outia f1eguesia paia êles, atenta a giande distância em que 
se achavam daquela ba11a Em conseqüência dêsse tequetimento, foi oiada a fieguesia de Nossa 
Senhoia da Lapa de Capiva1i, pela p10visão de 9 de outub10 de 1801 

Sei viu p1m iso1iamente de 'matiiz a capeht dedicada a Santana, levantada na fazenda de 
D MARIA RODRIGUES, viúva de MANUEL DA SILVEIRA AZEVEDO, PAI" 

Por êsse t!echo inse1to na obia de CoRrINES LAXE, tem-se notícia da existência de um 
já respeitável núcleo de povoado na iegião, pois, paia que urna povoação tecehesse o p1edicamento 
de f1eguesia, além, elas iazões expostas, nesse caso, pelos seus habitantes, eia necessário possui1 
economia iegulaunente adiantada, além de densidade demog1áfica poncle1ável Conclui-se, p01-
tanto, que a localidade, já denominada Capiva1i, alcançam, po1 essa época, nível de p10g1esso 
1elativamente eíevado 

Monsenho1 PIZARRO, em suas céleb1es "Memó1ias Histó1icas", quando se 1efe1e ao al!ul 
Município de Silva Ja1dim, é mais p10lixo que os demais auto1es, dive1gindo, po1ém, de CoR1INES 
LAXE, no que come111e à denominação da f1eguesia, dizendo chamai-se a mesma "Nossa Senh0ta 
da Lapa de Inhuttunuaíba (Jututnaíba)" No capítulo dedicado a essa f1eguesia, Monsenho1 
PIZARRO clesuevc, pouneno1izadamente, a situação daquela localidade: "Reque1endo os moiad01es 
vizinhos da Lagoa ele Inhutt unuaíba, entle o tio São João, e o de Capivati, e ent1e êstes, e o 
de Bacaxá, gue pela distância eno1me de um, e dois dias de viagem, e ele jornada, sentiam, 
os vivos giavíssimas faltas de sauamentos e muitos incôrnoclos em ptorntá-los à Mattiz da Saua 
Família de Ipuca, de que eiam pa10quianos, e pela mesma musa se impossibilitavam aos mottos 
os meios ele se1em conduzidos à sepultma eclesiástica, p0t rnjo motivo ficavam os rndáve1es 
ente1rados nas ma1gens dos tios e nout10s luga1es igualmente ptofanos; atendesse o Revmo Bispo 
a essas cÍlcunstâncias, pata lhe dat a p10vidência como bom pasto1, assaz zeloso da felicidade 
espüitual de suas ovelhas, oiando uma pa1óquia naquele te11itó1io, abundante de povo suficiente: 
à vista ela súplica, e elas infounações velÍ<licas que pteéedetam, delihetou o mesmo P1elaclo uiat 
em 9 de outub10 ele 1801, a nova f1eguesia, sob o título de Nossa Senhoia da Lapa, em confo1-
mtdade dos desejos elos mesmos suplicantes, dando-lhe pen limites o te11eno comp1eenciiclo ent1e 
a Serra, e o iio Bacaxá, que ptincipia do iio da Aldeia Velha pata cima Po1 êste modo 
ficou dividida com a fteguesia de Ipurn, pelo mesmo iio da Aldeia; mm a de Cabo F1io, pelo 
1io ele São João, ela f1eguesia de Itüuama (atual Aia1uama), e pelo 1io Barnxá, e limites ant~s 
assinalados a esta mesma fieguesia Com a da S S Ttindade halisou nas cabecciias do 1 io ele 
São João, e antigos tê1rnos; e ultimamente pela patte ela Seua, firntam-lhe as ve1tentes dela, 
rnmpteendidas entte o iio sobtedito da Aldeia Velha, onde ptincipiam os limites da f1eguesia 
da T1indacle Como em todo o te11itó1io dcma1rndo não havia templo algum, em que tivesse 
lugar o exetdcio pa10quial, além ela Capela levantada na fazencla de MARIA RODRIGUES, ,1í 
pi incipiou a pa10quiação, enquanto se fab1icava nova casa no luga1 pomo distante clêsse 

Não me consta, até o fim do ano de 1817, que esta fteguesia tivesse Confilmação Régia " 
Entletanto, o 'olume editado em 1913, pelo Ministé1io da Agticultuia, e intitulado "Divisão 

Administtativa em 1911 da República dos Estados Unidos do Btasil ', menciona uma p10visão 
ele outub10 de 1810, como tendo sido a ele c1iac,ão ela fteguesia de Nossa Sen!1ota da I apa, 
cont1adizenclo, assim, CoRrrNES LAXE e Monsenho1 PIZARRO 

Apesa1 dessa rnnt1ové1sia, o que não constitui objeto de dúvidas é que, do ptimitivo núcl~o 
fo1111ado em tô1no da 1efe1ida capela, se tenha 01iginado o atual Município ele Silva Ja1dim 

Em 1841, já devia sei essa localidade muito p1óspern e povoada, pois, o Govê1110, por 
efeito da Lei n" 239, de 8 de maio dêsse ano, estipulava no seu attigo l ": "Ê e1ecla em -
Villa - e lOm a mesma denominação, a f1eguesia de Nossa Senhota da Lapa ele Capiva1y, lo 
teuno da cidade de Cabo Ftio ficando nell;i u eadas uma rnma1a e todas as auto tidades e 
emptegados, l0nfo1me a legislação vigente " 

Segundo infounes espa1sos, sabe-se qu<:, desde sua fo1ma,ão, a localidade viveu, qu3:;e 
exclusivamente, cio iesultado de suas lavomas, onde o elemento neg10 esuavizado toope10n com 
intensidade p1epondeiante Com o lO!let dos tempos, a cultma do café foi-se <lestarnndo das 
demais, segtiida pelas da rnna-cle-ac,úuu e de ce1eais, p10digalizanclo uma situa<_ão de abastanc,a 
pata os senhotes de fazendas 

Essa situa<,ão de p10spe1idacle pe1du10u até 1888, quando, deuetada a Lei Áu1ea, rnoti' ou 
ela o êxodo elos libettos e o lOnseqüente abandono elos campos 

No Petíoclo Republicano, a sede elo Munidpio foi agtaciada, pelo Govê1110, com fo10s <1e 
lidade, apesa1 da situação de uise em que se debatia a tegião, pelo motivo exposto acima 
Essa rnncessão foi dete1111inada pelo Deueto n'' 28, de 3 de janeito de 1890, sendo festivamente 
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iecebida pelos habitantes de Capiva1i, rnjo topônimo, em vütude do Deoeto-lei estadual n'' 1 056, 
foi mudado _pata Silva Jardim, em homenagem ao seu ilustre filho, ANTÔNIO DA SILVA JARDIM 

Atualmente, pela riqueza e fertilidade de seu solo, o Munidpio vem-se iee1guendo com 
1elativa rapidez Obse1 va-se nêle um smto progressista nas lavomas, na pernáJia e no rnmé1cio 
O rnmpleto saneamento da Baixada Fluminense dete1mina1á, sem dúvida, maio1 desenvolvimento 
da sua economia, pelo ap10veitamento de giandes extensões de tenas insalub1es, possibilitando 
a Silva Ja1dim ( ex-CapivaJÍ) maio1 prnsperidade e melhor conceito no conjunto dos Municípios 
fluminenses 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Fo1mc1ção Ad111inirt1t1tiz1c1: A freguesia foi oiada po1 fô1ça de P1ovisão datada de outubrn 
de 1810 e a vila po1 efeito da Lei p10vincial n• 239, de 8 de maio de 1841, com teHitótio 
desmembtado do Município de Cabo F1io, 1ecebendo a denominação de Nossa Senhorn da Lapa 
de Capiva1i A sua instalação OlOUeu no dia 6 de janei10 de 1843 

A vila de Capivati telebeu f01os de cidade em virtude do Deoeto estadual n'' 28, de 3 rle 
janeirn de 1890 

Refe1em-se à oiação do distiito os Deoetos ns e 1-A, 1especti\ ainente, dos dias 8 ele 
maio e 3 de junho do ano de 1892 

Segundo a divisão administiativa iefe1ente ao ano de 1911, o Município de.: Capiva!Í se 
wmpõe de 3 disttitos: Capiva1i, Maiatuan e Gaviões 

Na divisão administiativa do ano de 1933, o Munidpio de Capiva1i figma mm 4 distlitos: 
Capiv<Ui, Coucntezas, Gaviões e Bananeüas, assim pe1manecendo nas divisões teuit01iais datadas 
de 31-XII-1936 e 31-XII-1937 

No qi:adto anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, o .Munidpio 
figma rnm 4 dist1itos: CapivalÍ, Aldeia Velha ( ex-Co11 entezas), Bananeirns e Gaviõt:s 

De acô1do rnm o Dcoeto estadual nº 641, de 15 de dezembro de 1938, que fixou o guacho 
te11ito1ial paia vigota1 no qüinqüênio 1939-1943, o Município de CapivaJÍ é composto dos dist1itos 
de Capiva1i, Bananeüas, Gaviões e Silva Ja1dim (ex-Aldeia Velha) 

Pelo Deueto-lei estadual n" 1 ü56, de 31 de dezemb10 de 1943, o Município e o distlito 
de Capiva1i passatam a denominai-se Silva Ja1dim 

Na divisão te11ito1ial fixada po1 êste último Deueto, pata vigurn1 no qüinqüênio 1944-1948, 
o Município de Silva Ja1dim ( ex-Capiva1i) se rnnstitui de 4 dist1itos: Silva Ja1dim ( ex-Capivati), 
Co11entezas (ex-BananeÍlas), Gaviões e Qua1téis (ex-Silva Ja1dim), que ieceberam a seguinte 
01denação, dada pelo Deoeto-lei estadual n" 1 063, de 28 de janeito de 19·í1: lQ - Silva Ja1dim, 
2" - Qua1téis, 3'" - Gaviões e 1'1 - CoJJentczas 

Fo1111c11ão T11diciá1i<1: A rnma1rn de Capivati foi oiada pot fôtr,a do Deoeto nQ 30, de 
3 de janeüo de 1890, compondo-se do tê!mo de mesmo nome 

Po1 efeito do Deueto n• 8, de 19 de dezemb10 d<': 1891, a comatca de Capivati foi extint.1, 
tendo sido testamada em vütudc da Lei n• 740, de 29 de setemb10 de 1906 

A comatca de Capivati foi, novamente, extinta pot fô1 ça da Lei nº 1 183, de 4 dt: novembw 
de 1913, tendo sido, potém, 1estabelecida po1 efeito do Deueto nQ 1839, de 23 de agôsto ele 1921 

Segundo as divisões teJJitotiais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-193 7, a wrnatca de Capiva1i 
se rnmpõe dos têunos de Capiva1i e Baua de São João 

No guacho anexo ao Dec1eto-lei estadual nQ 392-A, de 31 de ma1r,o de 1938, a rnma1u1 
de Capivali é founada pelos tê1:::os de Capiva1i e Casimüo de Abteu (ex-Batia de São João) 

De acô1do com o guacho te11ito1ial pata vigoia1 no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo 
Deoeto estadual n• 641, de l 5 de dezemb10 de 1938, o tê1mo de Capiva1i pe1tcnce à coma1ca de 
Rio Bonito 

Segundo o quac!to da divisão teuitolÍal fixado pelo Deueto-lci estadual nº 1 056, de 31 de 
dezemb10 de 1943, pata vigoia1 no qüinqüênio 1944-1948, o têi::10 de Silva Taidim (ex-Capiva1i) 
está classificado na coma1ca de Rio Bonito, o que foi mantido pelas Leis ns 1 429, de 12 .!e 
janei10 de 1952 e 1895, de 6 de julho de 1953 Poste1io11nente, a Lei n'" 3 382, de l2-9-1957, 
elevou o têtmo de Silva Ja1dim it catcgOlia de Coma1ca 

EVOLUÇÃO POLITICA DOS DISTRITOS 

I - Dirtiito de Si/1•c1 Jcndiw ( ex-Capivati): A fteguesia de Nossa Senhota da Lapa d~ 
Capivali foi c1iada po1 alva1á datado de 1 2 de janei10 ele 17 5 5 e prnvisão de outubw de 1810 

Por fôt<,a da Lei p1ovincial n• 239, de 8 de maio ·de 1841, foi clÍallo o município de Nossa 
Senhora da tapa do Capiva1i, com sede na flegucsia de mesmo nome, elevada à rnteg01ia de vila 

A vila de Nossa Senhoia da Lapa de Capivati 1ecebeu fotos de <idade pot Deueto estadrn-.1 
nQ 28, de 3 de janeÍlo de 1890 

Os Deuetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confiunaiam a 
oiar,ão da fieguesia ou dist!Íto, já, então, com a denominação simplificada paia Capiva1i 

Segundo as divisões administiativas de 1911 e 1933, tcuitoJiais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, bem como o guacho anexo ao Deoeto-lei estadual nQ 392-A, de 31 de ma1ço de 
1938, o município de Capiva1i tem po1 sede o distlito de igual nome, assim petmanecendo no 
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quadto da divisão te11itoiial, judiliá1 ia e administiativa do Estado, em \ igot no qüinqüênio 
1939-1943 fix:1do pelo Deoeto estadual n" 641, de l 5 de dezemb10 de 1938 

Em vittude do Deoeto-ki estadual n'' 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, que fixou o quaclw 
te11ito1ial do Estado, pata vigo1a1 no qüinqüênio 1941-1948, o têuno, o município e o dist1it;i 
de Capivari tomaiam a denominac.ão de Silva Tatdim, peunaneLendo o distiito como sede d•i 
munidpio e do tê1mo 

O Deueto-lei estadual n" 1 063, de 28 de janei10 de 1944, 01denou o disttito de Silv,l 
Jardim rnmo o l" do munidpio de igual nome 

II - Di1t1ito de Q11c11téi1 (ex-Silva Ja1dim): A fteguesia de Nossa Senhorn do Ampaw 
de Couentezas foi uiada pot Lei ptovinlial n" 343, de 6 de junho de 1844, scllllo sua Cliação 
wnfiunada pelos Denetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Pot efeito da Lei esladu1ll n" 652, de 6 de outuh10 de 1904, a sede dist1ital foi t1ansfe1id'1 
pata a povoação de Maiatuan, wnse1 vando, po1ém, o disttito, a sua p1imitiva denominação 

Na divisão administiativa 1cfe1ente ao ano de 1911, figma no munidpio de Capivai i " 
dist1ito denominado Matatuan 

Segundo a di\ isão administiativa 1de1ente ao ano de 1933, o disttito se denomina Couentezas 
e peitence ao município de Capivali, assim pet maneLendo nas divisões te11ito1 iais ,\atadas de 
31-XII-1936 e 31-XII-1937 

Pot fôl\,a do Deueto-lei estadual nº 392-A, ele 31 de ::,a1w de 1938, o dist1ito de Cottcntezas 
passou a derÍominai-se Aldeia Velha No quaL!to anexo ao n1er{cionado Dcueto-lei n" 392 A, rnnsta 
110 munidpio de Capivati o disttito de Aldeia VelhR (cx-CmLultezas) 

Em vittude do Deueto estadual n" 641, de l 'i de dczcmbto de 1938, que fixou o quadw da 
divisão teuito1ial do Estado, pata vigo1a1 no qüinqüênio 1939-1943, o disttito de Aldeia Velha, 
rnmponente do munidpio ele Capivati, teve seu nome mudado pata Silva Ta1dint 

A toponímia do dist1ito de Silva Ja1dim foi, mais uma vez, alteiada, passando o mesmo a 
denominai-se Qua1téis, pot fô1ça do Deueto-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943 De 
acôtdo mm o quaLlto da di\ isão te11ito1ial, jmídirn, e administlativa do Estado, vigente n" 
qüinqüênio 19í4-1948, fixado pelo suptacitado Dcneto-lei n" 1 056, o dist1ito de Quattéis (ex-Siha 
Jatdim) pe1te11le ao munidpio de Silva Jatclim (ex-Capiva1i) 

O Deueto-lei esLldual n" 1 063, de 28 de janeiio de 1944, 01denou o disttito de Qu:11téis comu 
o 2'' do munidpio de Sih a fé!tdim 

III - Di1!1ilo de G,u•iõcr: O Luutto de Nossa Senho1a da Colll~ic.ão de Gaviões, foi < ;iadu 
pot Lei ou Decteto p10vincial nº 1 181, de 28 de julho de 1860 

Pot fô1ça do Deueto p10vinlial nº 2 249, de 1 º de outub10 de 1877, o rniato foi t!ansfuid" 
do município de Capiva1i paia o de Santana de Marnrn (atual Cad1oeita de Marnrn) 

O uuato de Nossa Senho1a da Conleição dos Gaviões foi elevado à rnteg01ia de freguesia, 
wnsel\ ando sua denominac.ão, pot Deueto p1ovinLial n' 2 '.\69, de 4 Lle novemb10 de 1879 

Em \ittude do Deueto p1ovintial nº 2 '518, de 7 de dezemh10 de 1890, '' freguesia 1do1nou 
ao município de Capi\'ati 

Os Deuetos estlduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, rnnfi; matarn a 
uiação da fteguesia ou dist1ito 

De alôtdo mm as divisôes administiativas 1efc1entes aos anos de 1911 e 193 ), lé11ito1 ia is 
datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o guad10 anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A. 
de 31 de mate.o de 1938, o disttito de Gaviões está subo1dirn1do ao município de Capiva1i, o mesmo 
se vet ifirnndo nos quad10s da divisão tet 1ito1ial do Estado, fixados pelos Deuetos estaduais ns 641. 
de 1 ~ de dezemb10 de 19'.\8 e l O'i6, de 3 J de dezemblfJ de 194:'>, pata víg01a1 em, tespelti\ ainente, 
nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, notanJo-~:2, apenas, que, neste último qüinqüênio, u 
munidpio se denomina Silva Ja1dim 

Pelo Dec1 eto-lei estadual nº l 063, de 28 de janei10 de 1944, o disttito de Gaviões foi 01denado 
rnmo o 3º do munídpio de Silva Ja1dim 

IV - Dirt1ito de Co11e!l/ez<1r (Ex-Bc111c111eiic11): O distiito de l:hnanei1a:; foi uíado po1 Lei 
estadual nº 2 06), de 29 de novembto de 1926, wm tet t itótio dcsmemh1ado dn disttito de 
Co11entezas 

Nas divisôes administtaíws de 1933 e te11ito1iais datadas de ? l-Xll-193(> e '.\ l-Xll-193 7 , 

bem como no quaLlto anexo ao Deueto-lei estadual n' 392-A, de 31 de 111a1c.o de 1938, Bananei1as 
figuia como dist1ito do munidpio de Capiva1i, o mesmo se obsel\ ando no quad10 da di\isão 
te11ito1 ia! do Estaclo, em vigo1 no qüinqiiênio 19?9-1943, fixado pelo Deueto estadual n" 6 Í 1 de 
l 5 de dezemb10 de 1938 

Em vittude do Deoeto-lei estadual n" 1 O'i6, de 31 de dezcmb10 dy 1943, qu<: fixou o quad10 
da divisão teuitotial, juditiá1ia e administiatíva do Estado, pata vigotat no qüinqüênio 1944-1948, 
o distlito de Bananeitas passou a denominai-se Co11entezas e pe11nanele no município de Silva 
Jardim ( ex-Capivaii) 

O dist1ito de Co11cntezas foi 01denado wmo o 4" do munidpio de Silva )a1dim pelo Deocto 
-lei estadual n''l 063, de 28 de janei10 de 1944 



- 281 -

MUNICíPIO DE SUMIDOURO 

DESCRIÇÃO DO TERRITóRIO 

O solo do Município de Sumidomo ap1esenta ielêvo notadamente montanhoso em giande 
pa1te de seu âmbito terlito1ial, destacando-se, dentte as ptincipais elevações do sistema 010g1áfico, 
as seuas <le Paqueque1 e Capim, estando localizado nesta última o pilO do Peão, ponto culminante 
do te11itó1io municipal 

Em seu tevcstimento floiístirn nota-se a p1edondetância de rnpoeitas 

Em todo o Munidpio o dima é salubte, havendo mesmo lornlidadcs de tempeiaturn excepLional 

O mais caudaloso e extenso tio que sulca o solo de Sumidowo é o Paqueque1, que, nascen-
do no sopé da se11a de nome idêntiLo, rn11e pata o exttemo not te cio .Município Em seu 
pe1cmso, o Paquequu tecebe os LÓ1tegos LambJti, São Lomcnço, Campulose e out10s menotes, e 
founa a cachoeiia da Ponte do Amaio, cuja altllla aptO\citada é de 6,50 m e descuga utilizaLh 
de 1,000 n//s 

Além dessa qued,1 dágua, out1as existem no Ivfunidpio, embora inap10veitadas. wrno a 
Lasrnta cio Conde D'Eu, os saltos de Piauí e Viana, a queda do Lamba1i e a rnLhoeira da Figucita 

As te11as do Munidpio são 1icas, obset vando-se a existência de jaziLh1s de outo, caulim, ônix 
qua1tzo, iiquezas essas ainda inc-:xplo1adas As águas de Srnnú1ou10 são tnnito afan1a<.las, possuindo 
p10pliedades mediLinais que se 1 ecomendarn wmo espedfirns wnt1a as moléstias do apa1elho 
digestivo 

Possui o Ivfunidpiu 1esel\ as flo1estais que, segundo Lonsta, não estão s<:ndo explutadas 

Dcnt1e os ani1nais que 1cptesenta1n a fauna n1tuúcipal, sob1es~ae111 as pau1s, capivatas, tatus) 
rnxinguclfs, ctL A pesui cm seus Lutsos fluviais é ptatirnda tão-sô111cnte como ,:uple111ento à 
alimentação da população local 

As ptÍlKipais lavomas do município são: larnnja, tomatt:, tafé, ~anana, feijão, batata-inglêsa, 
milho, batata-doce, cana-dc-a<,Úcat, a11oz 

As indústtias são as seguintes: de ptodutos alimf'ntícios 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M111uíf!io: Átea 370 km2
; população ( 1950) -- 9 130 habs númc10 de disttitos - 1 

Sede intmÍlÍ/>ctÍ: Átea e população *; latitude S - 22"02' 46" ,4; longitude \X' G1 
42"11'2!",7; altitude - 348 111; distância em linha teta à Capital - 104 km"; rnmo (cm 1ela<,ão 
:1 Capital) - N N E 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

A histó1ia do desb1avamento do te11itótio do Município de Sumidouto, rnja átea se pro­
longa po1 370 km', ,linda não está bem esdatecida e estudada Supõe-se que êle se tenh<t 
ve1ifirndo em fins do séLulo XVIII ou em ptindpios do sérnlo XIX 

Mu LIE 1 DE SAIN r-ADOI PHE, em seu "Dicionário Geoguífirn-Histótiw do Irnpé1io do 
Btasil", se 1efe1e a uma capela wnsttuída, nessa tegião, pelos motadotes das ma1gens do 1io 
Paquequet, em 1822, capela essa destinada ao culto de Nossa Senhuta da ConLeic,ão do Paqucque1 
Anescenta ainda o autot Litado que, em 1836, pleiteatam e wnscguitam os iefetidos motado1es, 
)'01 efeito de legislação assinada em dczemb10 dêsse ano, o titulo de Lmato pata a sua igteja 

MoRE!ltA P1N10, no seu liv10 "Apontamentos pata o Dicionátio Geog1áfiw do 13tasil", ttaz 
mais alguma luz ao assunto, pois nos ttansmite os nomes do Lapitão MANUEL Sn VESIRF DA 
SILVEIRA e JosÉ DOS SAN ros, rnnsidcrnndo-us dois dns principais doadotes das teuas onde se 
cdifirnu a rnpela menLionada, bem Lomo auescenta tct sidn o Padte PAVIO MANllEI DIAS »E 
CoDEÇO FRE!fAS o p1imeito LUia enuutegado do Lulto teligioso da mesma 

Pe1 tel1(ia a 1egião, por essa époui, à ftcguesia do Santíssimo Sauamenlu Lle Cantagalo, da 
qual foi t1ansfe1ida pata a de Nossa Senhota da Apatecida, em 26 de abtil de 1842 

Um ano depois dessa tiansfetência, já a localidade ptospetava, o que motivou '1 sua elcva\ão 
ao ptcdicamento ele f1eguesia, pot fôt\a da Lei nº 29'Í, de :H de maio de 1843, que iezava em 
seu attigo l": "E elevada à Latego1ia de - fteguezia - sub a invoca<,ão de "Nossa Senh01,1 
da Concei,ão do Paquequer ", o una to da mesma denomina\ão, sito no loga1 do "Sumidou10' 
no munidpio de Nova F1ibu1go" 

Em 13 de outubw de 18Rl, novamente foi modifirnda a situacão da localidade Com ,1 

elevação da fteguesia de Nossa Senhorn do Monte do Ca1mo à catego1ia de vila, a f1cgucsia tlc 
Nossa Senhorn ela Col1Lfic.ão L!o Paquequet ( Sumidomo) fui desmembtada Lle Nov,1 Ftibutgo, 
pass:tndo a fazei patte da jutisdiçiío da nova rnmuna 

* A átea e a popula<,iío da sede muniLipal rnincidem mm as do município, pois êste é 
rnnstituido de um só dist1ito 
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Ao que tudo indica, desde o seu desbiavamento, a ernnomia da localidade 1epousuu quase exdu­
sivamente, na agtirnltu1a, onde o biac,o do negto esctavizado fêz flotescet as vastas plantações 
de café, feijão, batata e de out10s p10dutos 

Apesa1 do rnde choque 1ecebido pelos fazendeitos da freguesia, em virtude da abolição da 
esoavatuta, em 1888, ainda, po1 algum tempo, a economia local se manteve em ascensão, o que 
motivou a sua elevação à categotia de vila, em 10 de junho de 1890 O Deueto que lhe atribui11 
essa categoria estava assim 1edigido "Fica elevada à catego1ia de - villa - a f1eguesia de Nossa 
Senhoia da Conceição do Paqueque1, da rnmatrn do Carmo, sob a denominação de "Surnidou10' 
e c1eado o município deste nome mm os limites da 1eferida freguesia" 

O nome de Sumidou10, nessa época oficializado, adveio do cmioso acidente geogtáfico que 
se ve1ifica em suas teuas, no cmso do iio Paqueque1 Em dete1minada parte o iiu desapa1ece, 
sub algumas lajes de pedia, 1eapa1ecendu somente a uns 300 met10s adiante, bo1bulhante e 
1uiduso 

Instalado em 20 de junho de 1890, unto foi o período de autonomia da localidade, pois, dois 
anos mais ta1de o Dec1eto n9 1, datado de 8 de maio de 1892, veio suptimit o Município e 
1etalha1 o seu teuitótio, do qual uma pa1te passou a pe1tence1 ao Município do Ca1mo, outia :w 
de Duas Bauas e outta ainda, ao de Sapmaia 

Que essa medida foi p1ecipitada p10va-o o fato de que, ttanscouidos apenas Hlguns meses, foi 
ela anulada pot fôtça da Lei nº 23, de 5 de novemb1 o de 1892, que 1estabeleceu o Município rnm 
todo o seu antigo te11 itó1io 

Apesa1 de sua autonomia, a vida econômirn da 1egião pouco tem p10g1edido, em iazão 
ptimipalmente, da p1ern1iedade dos meios de tianspo1tes e de vias de rnmunirnção A elevac,ão 
ela sede do Munidpio à rntego1ia de cidade, em 27 de dezemb10 de 1929, nbedcccu mais a 
injunções de otdem bmouátiu1 do que mesmo a fatôtes de p10spe1idade ecunômirn ou s<Kial, que 
aí se tivessem ve1ifirndo 

Últimamente, têm-se obse1 vado em Sumidou10 vá1ias tentativas de soetgimento de suas ati­
vidades <ultutais e ewnômicas, p10uuando, assim, seus habitantes e diligentes rnnscguit pata :1 

sua rnmuna um lug<tt mais favotável no rnnjunto dos Municípios fluminenses 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Fo1J1Jd(âo Admi11i1tJc1tiM: A f1eguesia foi uiada po1 fô1ça da Lei ptovincial n9 294, de 31 
de maio de 1843, com sede no luga1 rnnhecido por Sumidomo, 1ecebendo a denominação de Nossa 
Senhota da Co!lleic,ão de Paqueque1 

O Deoeto p1ovin<ial n9 2 577, ele 13 de outub10 de l88 l, t1ansfe1iu do Município de 
Nova F1ibm~o pata o de Cauno a fieguesia ele Nossa Senhota da Con<eicão de Paqueque1 

Em vittude do Deueto estadual n"' 90, de 10 de junho de 1890, foi uiada a vila de 
Sumidou10, com sede na povoação de Nossa Senhota. ela Conceição de Paqueque1, que também 
teve a sua denomina<,ão alteiada pata Sumidouto A vila rnnstituiu-se com teuitó1 io des111c111biad0 
do Município de Cauno, tendo sido instalada em 20 de julho dêsse mt-smo ano 

A vila de Sumiduu10 foi suptimida pot Deueto estadual n9 1, de 8 de maio de 1892, sendo 
iestautada po1 fô1ça da Lei estadual n'' 23, de 5 de novemb10 de 1892, wm teuitó1io desmembrado 
dos Municípios de Cauno, Duas Ba11as e Sapucaia 

Segundo a divisão administtativa tefetente ao ano de 1911, o Município de Sumidourn se 
rnmpõe do disttito únirn de Surniduoto 

A vila adquitiu fotos de cidade po1 fô1ça da Lei n" 2 335, de 27 de dezemb10 de 1929 

Na divisão administtativa de 1933, o Município de Sumidomo figma com um só disttito: 
Sumiclou10, assim peunanecendo nas divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
bem rnmo no quadw anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 de mat<,o de 19)8, e no 
teuito1ial fixado pelo Deueto estadual n'' 641, de 15 de dezembt0 de 1938, pata vigotat no 
qüinqüênio 1939-1943 

De acôtdo mm o quadto da divisão tcuito1ial, fixado pelo Deueto-lei estadual n9 1 056, 
de 31 de dezembto de 1943, em vig01 no qüinqüênio 1944-1948, o Munidpio de Sumidourn 
se rnnstitui do dist1 ito úniw de Sumidnuto, o que foi confiunado no Deueto-lei estadual n" 1 06), 
de 28 de janei10 de l914 

Fo111Mção Judi<iiíii.i: Segundo as divisões te11itoua1s datadas de 31-XH-1936 e 
31-XII-1937, bem rnmn o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n'' 392-A, ele 31 de maiço de 1938, 
Sumiclomo é têuno judiciá1io da rnmatca de Ca1mo, assim permanecendo nos quad10s das 
divisões tcuitotiais em vigo1 nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, 
pelo Deoeto estadual n" 641, de J 'i de dezembw de 1938, e Decteto-lei estadual n'' 1 056, ele 
31 de dezernb10 de 1943 

As Leis ns 1 429, de 12 de janeito de 1952, e 1 895, de 6 de julho de l953, mantiveiam o 
tê1mo judiciá1io de Sumiduu10 rnmo rnmponente da Coma1ca de Cauno Poste1io11nente, a Lei 
n" 3 382, de 12-9-1957, elevou o têuno de Sumiclouto à categotia de Co111a1ca 
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EVOLUÇÃO POLITICA DOS DISTRITOS 

I - Dist1ito de Sumidou10: A f1eguesia de Nossa Senhora da Conceição do Paquequet 
foi c1iada com sede no lugat denominado Sumidou10, po1 Lei p10vincial 0'1 294, de 31 de maio 
de 1843 

Po1 fôiça do Deoeto p10vincial nQ 2 577, de 13 de outub10 de J 881, a f1eguesia de Nossa 
Senhoia da Concei<,ão do Paqueque1 passou a denominai-se Sumidou10, adquitindo f01os de vila 
e sede do novo município de Sumidou10 

Po1 efeito do Deoeto estadual n'1 1, de 8 de maio de 1892, foi extinto o munidpio ele 
Sumidou10, com sede na f1eguesia de mesmo nome, sendo, po1ém, 1estamado, com a mesma 
sede, po1 Lei estadual nQ 23, de 5 de novemb10 de 1892 

Segundo a divisão administiativa do Btasil, 1efe1ente ao ano de 1911, o dist1ito de Sumidomo 
é sede do município de mesmo nome 

A vila de Sumidou10, secle do dist1ito e do município de Sumidouto, foi elevada à categotia 
de cidade po1 Lei estadual nº 2 335, de 27 de dezembrn de 1929 

De acô1do mm as divisões administrativa de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem rnmo o quad10 anexo ao Decteto-lei estadual n'1 392-A, de ')1 de ma1ço 
de 1938, o município de Sumidouto tem po1 sede o dist1ito de idéntirn denominação, o qual foi 
mantido nessa catego1ia pelos Deuetos estaduais os 641, de 15 de dezemb10 de 1938 e 1 056, 
de 31 de dezemb10 de 1943, que fixa1am os quad10s te11ito1iais do Estado, paia vigoia1em, 
1 espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948 

O Deoeto-lei estadual n'-' l 063, de 28 de janeito de 1944, continuou a mante1 o distiito 
de Sumidomo rnmo o único componente do município de igual nome 

MUNICíPIO DE TERESóPOLIS 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

Enoavado na Seu a dos Ô1gãos, o Munidpio de Te1esópolis ap1 esenta 1elêvo bastante ao­
dentado, sob1etudo a oeste, sendo sua altitude média de 910 111, aprnximadamente Dent1e suas 
mais notáveis seuas destacam-se: Capim, Ventania, Suhaio, T1ês Itmãs, Fiades, Felícios, Demanda, 
F101es, Gamboa, Mundo Novo, Cadeado e Fiunamento Na seua dos Ô1gã<>s eigue-se o conhc:­
ddíssimo pico denominado Dedo de Deus, rnja altitude é calculada em 1 650 m 

O solo do Município é 1evestido pot luxmiante vegetação nas vá1zeas e exubeiantes matas 
nas ~'ontanhas 

Te1esópolis possui dima sêrn, ameno e saudável, n que lhe faz metece1 a boa fama de que 
goza, tanto no país como no esttangeito 

No tocante à hicltogtafia, o solo municipal é tegado p01 vá1ios cu1sos fluviais, destacando-se 
o rio P1êto, que tem po1 afluentes: Sehastiana, Va1gem Gtande e Paqueque1, sendo que êsto.; 
último nasce na Se11a dos ô1gãos e banha a cidade de Te1esópolis Além dêsses, tamhém há c1s 
tios: Canoas, Founiga e Patede, bem rnmo giande núme10 de lÓ!legos 

Das quedas dágua existentes no te11itó1io municipal sob1essi1em as seguintes: Fishet, no 
1io Paqueque1, devidamente aproveitada, wm 16,50 m de altuta e desu11ga utilizada ele 1,825 m"/s; 
Rio P1êto, Guatani e Ponte Nova, além de outtas rneno1es, rnmo as cascatas de Imbuí e dos 
Amo1es e a queda da Piscina Slope1 

Dentte as madeitas de lei enrnnttadas nas f101estas do município, sob1essaem: pe1oba, óleo 
'eunelho, guarnpa, canela, tapinhoã, etc 

A fauna de Te1esópolis é 1eptesentada po1 gtande núme10 de espécimes, tais rnmo: antas, 
tamanduás, rnpivaias, onças, lont1as, omiços-cad1eitos, veados montei10s, coelhos do mato, etc 
Dentte as aves silvesttes titam-se: macucos, jacutingas, jmitis, pomhas cahoclas, ca<,atobas e 
n1uitas aves cano1as, (_01110: sabiás, Loleitos, tnehos, tucanos vcunelhos, etc 

A fauna aquátiui é telativamente pobte Não obstante isso, há alguns peixes, rnmo bag1es, 
t1aí1as, aca1ás e p1epitingas, que são pescados no iio P1êto 

As p1incipais lavomas do município são: laianja, tomate, mancliorn, feijão, batata-inglêsa, 
milho, batata-doce, uva, alho e auoz 

As indúst1ias são as seguintes: de ttansfotmação de 111iné1ios não metálicos, de p10dutos 
alimentícios· edito1iais e g1áfirns 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

Mu11híj1io: Atea - 908 km"; populac,ão (1950) - 31 396 hahs númeto de dist1itos - 3 

Sede 1111t11i<i/1til: Atea - 274 km"; i'Opulação (1-VII-50) - 19 666 habs latitude S . 
22'126'12",6; longitude W Gt 42 9 58'42",0; altitude - 869 111; distância em linha teta à Capital 
- 53 km; rnmo (e111 ielac,ão à Capital) -- N N E 

De111c1ir dirt1itor - Paquequet Pequeno: átt:a - 326 km"; população ( 1-VII-50) 
3 698 lnbs Nhunguaçu: á1ea - 308 km2

; populaçã.1 ( 1-VII-50) - 11 032 hahs 
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EVOLUÇÃO SOCIAL 

O Município de Te1esópolis, rnja á1ea se p10longa pot 908 km', foi rnnstituído, plimitiva· 
mente, mm teuitó1io desmemb1aclo ela antiga freguesia de Santo Antônio do Paqueque1, que, 
então, fazia pa1te do Munidpio de Magé Mais ta1cle, em l 901, \ eio juntai.se ao seu teuitó!Ío 
mais uma gtande á1ea, conhecida pela denominação de Te11as F1ias, pe1tencente it F1eguesia de 
Nossa Senhoia da Concei<,ão cio Ribeüão da Sebastiana, até essa época sob a jmisdição do 
Munidpio de Nova Ftibmgo 

O seu devassamento está lntimamente ligado ao t1abalho de aberturn de um rnminho qué 
ligasse o Rio ele Tanci10 às Minas Gernis, e fôsse mais unto cio que os rnnheLidos até meados do 
sérnlo XVIII 

P1irnitivarnente, a tegião onde assenta giancle palte do Município foi wnhccida po1 "Fazenda 
dos Ôtgãos", denomina<,ão que lembia a seu a na qual se situa o seu te11itó!Ío 

Em fins do sérnlo 1efetido, sabemos que Te1esópolis já se ach'l\ a induída no 10teilo pata 
as "Minas Ge1ais", pois se têm notkias fidedignas da passilgem do P10tomáitü da Independência 
po1 suas te11as 

Ainda hoje existem as 1 uínas da "Hospedaiict", onde petnoitott o grnnde biasileito, quando 
foi conduzido, p1êso, pau1 a Cô1 te, onde pagatia wm a vida os seus sonhos de pat1iotc< 

A existênLia dessa estalagem faz uet que fôssc 1egulatmente intenso o ttáfego pela esttaLb, 
em cuja matgem ela se lornlízava SupÕe·se, mesmo, que houvesse nas suas 1cdondezas algum:1s 
povoa\Ões e fazendas rodavia, afi1mam alguns auto1es que a um filho de Titadentcs - JoAQU M 

PAU! o DE 01 IVEIHA, rnuhe a gló1ia de desbtavai e wlonizat o bai110 da Posse, deixando, ao 
falc,et, numctosa dcsu:ndên,ia nesse local 

Ent1etanto, a maio1ia dos que sôhte Te1 csópolis csuc\ etam, attihui a 01igem do Munidpio 
i1 wloniza\ão da Litada "Fazenda dos Ô1gãos" Até a fumla,ão da fazenda, que deu o pi imeito 
nome à localidade, os pouws colonos neb existentes enwntun am-se cspa1sos po1 aquêle extcmo 
te11itó1io, scpa1ados po1 gtandes distâncias, auescidas pelas difi, uldadcs natmais do tcll~nn 
acidentado que se ohset v:t em tôda a 1egião 

A sede da "Fazenda dos Ótgãos", quando de sua otganiza,ào, 'eio, pois, desempenhai o 
papel de gerndo1ct do ptimeito núdeo populacional da 1egião 

Postcti01111ente, o ftaLionamento da "Fazenda" em inúmews lotes e wnseqüente adensamento 
demogtáfiw dêsse núdeo e o seu p10g1esso elonômico e solial moti\ aiam a e1eção de urna 
íg1eja, dedicada ao , ulto de Santo Antônio do Paqueque1, a qual 1cceheu o p1cdirnmento de 
f1eguesia pelo Deueto n" '.)89, de 2'i de outub10 de l8'i'i O mtigo 29 dêsse Deueto 1ezava: 
"Fiui ueada a - fteguezia - de Santo Antônio do Paquequet, no municipio de Magé, mm •l3 

limites ma!lados pela Dclibcta<_ão de 26 de Ab1il de 18'\5, pata a 2a subdelegacia de polir i;t 
das fteguezias de Nossa Senhorn da Piedade e Nossa Senhota da Ajuda de Guapi-me1im; e 
se1vilá de mattiz o templo const1uído à Lusta dos povos de: 1hetezopolis, rn1 1ua B1agantina" 

Sôb1e o templo, ao 1edo1 do qual se fo1rnati.1 mais tatde a cidade, CORTINES LAXE, no seu 
liv10 "Regimento das Câmaias Municipais", 1efe1indo.se à telélll·ltiada freguesia, <tfiuna te1-lhe 
sei vi do ,\e Mattiz a citada capela, wlornda sob a p1ote<,ão de Santo Antônio, e1guicla numa p1aç,1 
rnnhecida pela denomina<,ão de "Biagantina" P10ssegut, infounando que esta capela fôia sag1ada 
em 22 de abtil de 185'5, pelo lÔnego visitadot do bispado, Josú ANTÔNIO DA SILVA CHAVES, 
que nela celeb10u, nesse dia, a p1imeiia missa Aues,enta que, após a bênr,ão da ig1cja, o 1efe1i,L> 
sace1dotc p10cecleu à sagut<,ão das te11as do cemitétio, dema1u1das em te11eno doado pela fi11na 
LOtnetcial Coelho e Cia 

Pelo texto do Deueto de uia<,ão da ftc:guesia, \ emos datamcnk que, nas teuas de Santo 
Antônio do Paqucque1, existia, já po1 essa época, uma zona rnnhecída pelo nome ele "To1esópolis", 
a qual sei via de núcleo centtal da f1eguesia Os autotes são unânimes cm afiunat que essa 
dcnomina<,ão foi devida ao desejo dos habitantes loLais de homenagea1em a pessoa da Impetat1iz 
TERESA CRISTINA, cspôsa de D PEDRO II, dando () seu nome à legião Êsse fato ptO\'Ol'>Ll 
alguma wnfusão, que se estendeu aos p1óp1ios documentos ofiLiais, nos quais, às vêzes, siage 
o nome da fteguesia gtafado Santo Antônio de lJaquequet, e, em out1os, Santo Antônio d~ 
Te1esópolis 

Após a uiac.i(o da f1cguesia, notável foi o p10g1csso nela obsct \ado, apesat das deficiênlias 
de rnmunirnL,Ões dificult:uem uma p10spe1 idade mais 1ápida 

Auuínando·se o antigo templo, houve pot bern o govê1110 auxiliai os habitantes da 1egião 
a wnst1 uÍlem outw Assim foi que pelo Deueto n" 1 890, de 7 de junho de 1873, firnva "o 
P1 esiclente da P10vimi<1 auto1izado pata deduzi1 d;ts 'ctbas de despezas mm obias públirns ou 
lg1ejas Mattizes, wnsignaclas na lei de 01<,amento do exetdcio de 1873, a quantia de 20:000$000, 
afim de mandai dai wmeço á wnstrn~ão de Ig1eja Mattiz da f1cgc:esia - ele Santo Antônio 
de Paqueque1 - em te11cnos doados no Alto de Thetezopolis, po1 Antonio fustiniano Rod1igues, 
modifirnda desta f01ma a disposi<_ão do Deueto n9 1 6'56, de 20 de ck:zemb10 de 1871" (que 
autoiizava a const1ução na "Va1gem de Te1esópolis") 

Po1 êsse tempo, ptóspeta já eia a situação econômirn r.: soci:tl da loutlidade Suas belezas 
natmais e o seu dima foiam, sem dúvida alguma, os fatôtes ptepondetantes na ma1chct de seu 
p10g1esso Gtaças às suas paisagens e à agiadabilidade da tempetatuta, suas leuas fotam-se tornando, 
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desde ledo, cenho de tmismo nacional, e mesmo inteinalional D Pec!to II e sua espôsa, D 
Te1esa Ctistina, semp1e tão amigos e rnliosos da natu1eza, va11as vêzes hospedaram-se no bai110 do 
"Quebra Fiascos", na 1esidênlia do Baião Esoagnolle, o que, fo1çosamente, atiaiu a atenção 
benevolente cios governantes paia a 1egião 

Enttet<mto, apesat de sua situação ptivilegiacla, só no Petíodo Republirnuo conseguiu Tetesópolis 
a sua hegemonia Passada a fase de u ise aguda que atingiu suas lavomas, uise motivada pela 
deoetar,ão da Lei Ámea, érn 1888, foi oiado, po1 fô1ça do Deoeto nº 280, de 6 de julho de 1891, 
o atual Município fluminense Êsse Deoeto estava assim 1edigido: 1 • - Fica c1eado - o Município 
de The1ezopolis - constituído pela f1eguezia de Santo Antônio de The1ezo;:-olis( ou Santo Antônio 
do Paqueque1), tendo a séde na povoa,ão e futma cidade de The1ezopolís 

Alt 29 
- Fim oeado o - teuno distinto de The1ezopolis - no n~;;nicípio da mesma 

denominação 

A1t 3'' - Fim oeada a - wma1ca de Te1ezopolis - con1 tetmo do mesmo nome, tendo 
sua séde cm Therezopolís " 

Dois anos apenas tinha de existênda o novo Município quando, em rnnseqüência ela giave 
situação política pot que atiavessava o país, foi esrnlhido pelo Govê100 pata Capital do Estado 
A Lei n• 43, de 31 de janeii o de 1893, 01denava a ttansfe1ência da Capital do Estado, d<.: 
Nite1ói pata a sede do Munitípio ,k 'J etesópolis, fazendo-se efetiva a tiansfe1êmia no mais bteve 
piazo possível 

Ent1etanto, p1àtirnmente, essa ptovidênlia não chegou a set rnmp1ida; pois, a 30 de janei10 
de 1894, antes de se1em tomados un rnnsidetação os dispositivos da Lei litada, foi a C apitai do 
Estado ttansfetida pata Pet1ópolis, pot fôu,a da Lei que tomou o n" 50 

Em 1901 nova impoi tância foi dada ao Muncípio wm o aumento rnnsidctável de seu te11itó1 io 
Pelo Dencto n9 517, de 17 de dczemb10 dêsse ano, ficou pettencendo ao Munidpio de Te1esópolis 
o disttito de Sebastiana, desanexado o seu tc11 itótio do de Nova Fi ibmgo 

Êsse dist1ito eia, antctio1mente, a ftcguesia de Nossa Senhota da Comeição do Ribeüão, 
da Sebastiana, ctiada pelo Deueto oº 1 270, de 26 de dezemb10 de 1862, que 1czava o seguinte: 
"Att 1" - Fica oeada a - fteguesia de Nossa Senhou1 da Concei\ão do Ribeitão ela Sebastiana, 
no logat denominado ºVenda Nova", munidpio de Nova Ftibmgo 

Att 2º - O te11ít01io desta f1eguesia rnnsta1á da á1ea wmp1ehendida desde o tio das 
Bengalas <lté a seua de FelilÍO Pinto, ao notte, p01 uma linha 1elta ao alto della e os limites do 
Sumidomo; firnndo a pe1teme1 ,\ fieguesia de Nova F1ibutgo as Fazendas de Felicio Pinto, Dimas 
11eu eita Ped1oso, e as que estive1em além da linha divisótia A leste e oeste se1ão seus limites os 
que confinam mm a seua cio Lubata e Sumidou10" 

Em l909, oito anos <tpós êsse <tUéséimo feito ao seu teuitó1io, d1eg;uam à cidade de Tetesópolis 
os ttilhos da Esttada de Fe110 que tem o seu nome, motivando o rnnside1ável surto p10g1 essista 
que, desde então, se obse1 vou em todo o teuitótio municipal 

Atualmente, o Munidpio de Te1esópolis encontta-se em fase de gtandc p10spe1idade ernnômica 
e social Suas lavoutas, dedirndas à polilultu1a, ptoduzem mais do que o sufiliente pata o 
consumo intetno, ensejando a exp01tação do excedente Seu rnmétcio, apesa1 de softet altas 
e baixas, de alÔ1clo com as estações, <:daptou-se a essa d1umstância, ptospetando As indúst1ias, 
ligadas à explotação do tmismo, vicejam, ofetecel1llo a vemo is tas e tmistas que buscam Te1 esópolis, 
as maio1es comodidades que se podem exigit em uma gu,nde mettópole 

Pelos seus encantos natutais, pela fe1tilidade de suas teuas e pela fama de seu clima, Tetesópolis, 
tende scmp1e a p10g1 cdi1, 01 gulhando, cada vez mais, a wmunidade fluminrnse, na qual figurn 
com 1 elêvo 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

Fo1mc1ção Ad111i11irt1dti1'r1: F1eguesia oiada pot fô1<,a da Lei ou Deueto ptovicial nº 829, 
de 25 de outub10 de 185'5, wm a denomina<,ão de Santo Antônio do Pagueque1, e sede na 
localidade de Tetesópolis 

O Município de Te1esópolis foi u iado po1 efeito do Deueto estadual n'·' 280, de 6 de julho 
de 1891, com te11itó1io desmembrndo do Munidpio de Magé 

O disttito de Santo Antônio do Paqueque1 tomou a denomina<,ão de Tc1 esópolis, poJ fô• çt 
dos Deuetos estaduais os 1 e 1-A, 1espedivamente, dos dias 8 de maio e 3 de junho do ano 
de 1892 

A vila de Tctesópolis foi elevada às rntegotias de lidadc e de Capital do Estado pot efeito 
da Lei estadual n'' 43, de 3 l de janeilo de 1893, não se tendo ve: ifirndo, potém, a instalação 
quando lhe foi rnnfe1ida a última dessas lategotias 

Segundo a divisão administtativa tefetente ao ano de 19 J l, o Munidpio de Te1 esópolis se 
rnmpõe de 3 disttitos: Tetesópolis, Santa Rita e Sebastiana, assim pe1111anecendo nas divisões 
administtativa de 193:'> e tettitotiais de :'>1-XIl-1936 e '.)l-XII-1937 bem rnmo no quadto anexo 
ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de 31 de mat<,o de 1938 

De acfüdo com o Deueto estadual n" 611, de 15 de dczemb10 de 1938, que fixou o quadto 
te11ito1ial pala o qüinqüênio 1939-1943, o Município de Tetesópolis se constitui de 3 disttitos: 
Te1esópolis, Paquequct Pequeno (ex-Santa Rita) e Sebastiana 
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Na divisão teuitolial fixada pelo Deneto-lei estadual n" 1 056, <le 3 l de <lezemb10 de 19'Í\ 
parn o qüinqüênio 1944-1948, figuia o Município de Tetesópolis constituído de 3 dist1itos: 
Te1esópolis, Nhunguaçu (ex-Sebastiana) e Paquequet Pequeno, que 1e(ebetam a seguinte otdenaçãn, 
dada pelo Deueto-lei estadual n9 1 063, de 28 de janei10 de 1944: l '1 - Tetesópolis, 29 - Paquequet 
Pequeno e 49 

'--- Nhunguaçu 
Foi mação J11diciú1it1: A comatrn de Tetesópolis foi ctiada pot fôtça do Deueto nº 280, 

de 6 de julho de 1891, constituindo-se do tê1mo de mesmo nome 
Pot efeito do Deueto n9 8, de 19 <le dezembto de 1891, a wmatrn de Tetesópolis foi extinta 
Segundo as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem corno o quad10 

an<.exo ao Deneto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma1c,o de 1938, Tetesópolis é o único têuno 
judiciátio da wrna1ca de Te1esópolis, assim pe1manecen<lo nos quadtos te11ito1iais fixados pata JS 

qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, tepectivamente, pelo Deueto estadual n9 641, de 15 de 
dezemb10 de 1938, e pelo Deueto-lei estadual n'1 l 056, de 31 de dezembto de 1943 

As Leis ns 1 429, de 12 de janeÍ!o de 1952 e 1 895, de 6 de julho de 1953, mantivetam a 
Coma1ca de Teiesópolis rnnstituída apenas pelo têtmo judiciátio do mesmo nome, que lhe se1ve 
de sede 

EVOLUÇÃO POLÍTICA DOS DISTRITOS 

l - Di1t1ito de Tei erój;o/i1: A fteguesia de Santo Antônio do Paquequet foi u iada pot 
Lei ou Dccteto p10vincial n9 829, de 25 de outubto de 1855 

Pot fô1ça do Decteto estadual n9 280, de 6 de julho de 1891, foi niado o município de 
Tetesópolis, -wm sede na f1eguesia de Santo Antônio do Paquequet ou de Tetesópolis 

Os Deuetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, confiunatam ;1 
uiação da f1eguesia, já denominada simplesmente Tetesópolis 

Pot fô1c,a da Lei estadual nº 43, de 31 de janei10 de 1893, Tetesópolis 1ecebcu fotos de 
lidade e Capital do Estado, não tendo, po1ém, sido instalada nessa última categotia 

De acôtdo com as divisões administtativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-19?6 
e 31-XII-1937, bem wmo o quadto anexo ao Deoeto-lei estadual n9 392-A, de 31 de ma1ço 
ele 1938, o dist!Íto de Tetesópolis figma como sede do município de igual nome, assim pe1nu­
necendo nos quadtos da divisão teuitotial, judiciátia e administtativa <lo Estado, vigentes nos 
qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1918, fixados pelos Decietos estaduais ns 641, de 15 de dezembto 
de 1938 e 1 056, de 31 <le dezemb10 de 1943 

Pelo Dec1eto-lci estadual n'1 l 063, de 28 de janeito de 1944, o dist1ito de Te1esópolis foi 
otdenado wmo o l 0 do município de igual nom<.e 

II - Dirtiitu de Paqueq11 e1 Pequeno: O disttito de Santa Rita foi uiado pot Deuetos 
estaduais ns l, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Segundo as divisões administiativas tefe1entes aos anos de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas 
de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, bem como o quallto anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 de 
matço de 1938, o disttito de Santa Rita pettence ao nrnnidpio de Tetesópolis 

Pot fôt<,a do Deueto estadual nº 6,i l, de 15 de dezembto de 1938, o disttito de Santa 
Rita passou a denominai -se Paquequet Pequeno No quaclto da divisão te11ito1ial de Estado, 
vigente no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo mencionado Deneto estadual 11º 641, o dist1ito de 
Paquequet Pequeno figma no município de Te1esópolis, assim petmanecendo uo quadto da divisfo 
teuito1ial, judiciá1ia e administtativa do Estado, em vigot no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo 
De'1eto-lei estadual nº 1 O'i6, de 31 de dezembto de 1943 

Pelo Deueto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janeito de 1944, o dist1ito de Paquequ::i 
Pequeno foi otdcnado rnmo o 2º do rnunidpio de Teiesópolis 

III - DirtJitu de Nh1mg11c1ç11 (Ex-Sebc11tic111c1): A fteguesia de Nossa Senhota da Con­
ceição do Ribei1ão da Sebastiana foi uiada com sede no lugat denominado Venda Nova, no 
munidpio de Nova F1ibmgo, po1 fôtça do Deocto p10vinúal n9 1 270, de 26 de dezernbto de 1862 

Sua oia<,ão foi wnfitmada pelos Deoetos estaduais ns l, de 8 de maio e 1-A, de 3 de 
junho de 1892, já então com a denomina<,ão de Sebastiana 

Pot fôtça da Lei estadual nº 517, de 17 de dezemb10 de 1901, o dist1ito de Scbastiana 
foi ttansfe1ido do munidpio de Nova F1ibu1go paia o de Tctesópolis 

Nas divisões administtativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
assim wmo no quallto anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A, de 31 de ma!<,o de 1938, 
Sebastiana figuta como dist1ito do munidpio de Tetesópolis, assim pe1manccendo no quadto da 
divisão teuitotial do Estado, vigente no qüinqüênio 1939-19<13, fixado pelo Decteto estadual 
n'' 61 l, de l 5 de dezembto ele 1938 

Em vittude do Deoeto-lei estadual nº l 056, de 31 de dezemb10 de 194'1, a lo(alidade Venda 
Nova tecebeu a denominac,ão de Nhungua<,u, passando a sei sede do distiito de Sebastiana, rnja 
toponímia foi, tan~bém, modificada pata Nhunguaçu Segundo o quallto da divisão teuitotial, 
judiciátia, e adrninistiativa do Estado, fixado pelo mencionado Deueto lei n" 1 056, pata vigotat 
no qüinqüênio 1944-1948, o dist1ito de Nhunguac,u (ex-Sebastiana) petmaneu: no munidpio de 
Tetesópolis 

Pelo Dcc1 eto-k:i cobl1 ~1 nº 1 063, de 28 de jancito de 1944, o disttito de Nhunguac,u foi 
01dcnado como 3º do rnunidp'.o de Te1csópolis 
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MUNICíPIO DE TRAJANO DE MORAIS 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O solo muniLipal de Tiajano de M01ais aptesenta aspcLto telati' amente montanhoso, sendo 
suas ptinlipais elevac,ões as se11as denominadas Deitado, Ct ubixais (Moteth), Catocanga, Boa 
Vista, Imbé e das Almas 

O dima do munidpio é, em gctal, salubre e bastante ameno e agradável, sobretudo nas 
regiões elevadas 

Founam o sistema hid10g1áfirn do teuitó1io municipal os seguintes tios: Marnbu, cujas nascentes 
se lornlizam no disttito de Ponte da Grama, tendo po1 afluentes os có11egos: Lama Pteta, Sã.i 
Joaquim e Boa Espctan<,a; Imbé, e Gtande, que dematrn os limites inteununicipais com Cantagalo 
e São Sebastião do Alto, dos quais são tributátios os tibeitões Bonança e Passos, além de outws 
rneno1es 

Trajano de Morais wnta as seguintes quedas dágua: Ba110 Alto, situada no lugat denominado 
Bauo Alto, com 17 m de altma, ap10veitacla e 0,385 m"/s de descatga utilizada; Cafofo, Bonan<,a, 
Gtama, São Bento e a de Graças a Deus, que é das mais belas rnLhoeitas do Município 

Das quedas dágua acima 1efe1iclas, somente a de Ba110 Alto é devidamente ap1oveitacb 

Nas extensas matas que 1ewb1em o teueno municipal abundam madeitas p;ua dive1sos fins, as 
quais, depois de extiaídas, são expottadas pata outias unidades municipais, sendo o cedto das 
mais ptefcridas 

O Município em aptêço é telativamente pobte no tocante ao 1eino animal 

A fauna teuestte é reptesentada pot alguns espéLimes, tais rnmo: pacas, tatus, coelhos, marnws, 
lapiva1as, onc.as, po1cos-do-n1ato, veados, etc 

As ptinlipais lavou1as do município são: la1anja, café, mandioca, banana, feijão, battlta-inglê:sa, 
milho, Lebola, batata-doLe, uva, fumo, amendoim, rnna-de-ac,úrn1, a110z e alho 

As indúst1ias são as seguintes: de tiansfo1mação ele minétios não mctáliws; da madeita; de 
p10dutos alimentícios 

INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

M1111icíj1io: Átea -- 644 km"; populac,ão (1950) - 16771 habs; númeto de disttitos - 5 

Sede 1111111i<i/Jcii: Á1ea - ll5 km"; popula~ão (1-VII-50) 3 280 habs ; latitude S 
22°06'00"; longitude W Gi - 42"05'00"; altitude - 679 rn; distância em linha 1eta à 
Capital - 1'Í l km; rnn10 (cm 1elação à Capital) - E N F. 

Demai1 di1t1itor - Viswnde de Imbé: átea - 109 km"; população ( 1-VII-50) - 3 517 habs 
Douto1 Elias: átea - 127 km"; popula<,ão (1-VII-50) - 2 9'\4 habs Vila da G1anw: á1ea -
180 km"; po1rnlação (1-VII-50) - 4 513 habs Sodtelândia: átea - ll3 km"; população (l-VII-'íO) 
- 2 477 habs 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

O desbiavamento do teuitótio do atual município de Ttajano de Motais, cuja á1ea se pto­
longa p01 644 km", ao que as notícias conhecidas induzem a uet, teve seu iníci0 na ptimeita 
metade do século XIX 

Sabe-se que o p1imei10 núdeo populaLional smgido nessa ocasião se founou em tô1110 de 
uma rnpcla dedicada ao culto de São Ftancisrn de Paula, e1guida, em suas teuas, em ptindpios 
do sérnlo Litado, tecebendo o p1edicamento ele curnto po1 fôt<,a da Lei nº 218, de 7.7 de maio 
de 1840, rnjo a1t l 0 estava assim tedigido: "A capella de São Fiancisco de Paula, no munüipio 
de Cantagallo, é deda1ada Lapella rntada" 

Mn LIET DE SAINT-ADO! PHE, em seu "DiLionátio Geog1áfiw-Hístó1irn do Impé1io do füasil ', 
diz-nos que a 1efe1ida capela se situava em pequeno planalto e que as lavowas existentes nas 
suas tedondezas tinham no café a rnltu1a p1efe1id.1, "sendo ent1etanto o teueno bastante féttil, 
e p10duzindo petfeitamentc todos os Leteais, algodão, fumo e cana-clc-açúcat" 

Passados alguns anos, após o 1econheLimento do cuia to, em vit tucle do ptogtesso agtírnla 
verifirndo na região, ncn a ho111a1ia foi rnmedida à localidade pot fô1ça da Lei nº 100, de 20 de 
maio de 1846, rnjo texto eia o seguinte: "O uuato de São Fiancisrn de Paula, do municipio 
de Cantagallo, é elevado á f1cguezia - sob a invornc,ão do mesmo santo e rnnse1vando os li1nite' 
que a(tualmente tem" 

Em 24 de outub10 de l861, em vittude da eleva<,ão da fteguesia de Sz,nta Ma1ia Madalen.1 
à rntego1ia ele município, a ftcguesia de São Francisw de Paula foi desmembtada de Cantagalo 
e inrnrpoiada, juntamente com a de São Sebastião do Alto, ao teuitótio da nova wmun.1 
fluminense 

Po1 essa época, já as lavouias da f1cguesia ap1esenta\ am desenvolvimento assaz, p10miss01, 
destacando-se, ent!e as clemais, a do café, tiabalhada em sua quase totalidade pelo biaço do 
neg10 esCiavizado 
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Com o advento da Lei Ámea, em 1888, muito sofieu a iegiao A aboli~ão da escravatuJa 
foi, sem dúvida, o fatoi essential do estacionamento e mesmo decadência de suas lavouras 
Os fazendeitos da fieguesia de São Fiancisco de Paula, como aliás os de todo o teuitóiio flumi­
nense, e mesmo biasilei10, não estavam em condições de iecebei a emancipa, ão dos esc1 avos, 
sem sofier fotte abalo nos aliceices de sua economia 

Os esoavos, tão cedo se vitam libettados, procutatam, na sua maioiia, fugit do luga1 on•-le 
tão mal tinham vivido em cativeiio, buscando outras teuas em que começassem nova vida 
Tentaiam, ainda, os senhoies de teuas substituí-los pelo elemento estrnngeito, mas a sua auogânch 
esctavocrata e o cansaço dq solo não rnnstituí1am fatôies favoiáveis a seus intuitos 

E assim, sob a ação de uma u isc de braços pata suas lavourns, com giaves 1eflexos na sua 
economia, chegou a fteguesia de São Ftamisw de Paula ao Petíodo Republicano, no rnmêço Jo 
qual, o Govêino, com o intuito de ampatai os inteiêsses da 1egião, promoveu a sua elevação a 
munidpio Visando fatilitai a sua administtação e consegui1 uma tápida solução pata seus 
angustiosos pioblemas, a Assembléia Estadual votou o Deueto que tomou o n" 178, datado Je 
12 de maiço de 1891, o qual estipulou em seu att 1º: "Fim creado o - Município de São Ftancisco 
de Paula - rnja séde seiá a fieguezia do mesmo nome, que é elevada à rntegotia de -- villa" 

Consta que as te11as destinadas :[ rnnstiução dos <:difílios pt'.:blirns da novel municipalidade 
foiam doados pelo cidadão ]OAQIM DA Sn VA FREIRE 

Passados alguns anos, como petmanelesse estacionátio o ptogtesso da vila, os habitantes do 
Município rnrneçatam a dat piefeiênlia a nova povoacão que se fo11nava ao Jedoi da Estação 
da Estiada ele Fe110, denominada Ttajano de Mornis Com tal tapidez se desenvolveu essa nova 
lornlidade, que o Govê1110, po1 efeito da Lei n" 1 234, ele 18 de janei10 de 1915, iesolveu ttan•­
fetit a sede da mm una de São Ftan< isrn ele Paula pata êsse lugat Essa Lei estava assim tedigida : 

"Ait 1" - Fica ttansfeiida a séde do munitipio de São Ftancisco de Paula pata a -­
Estação Tiajano de Motaes -, 1estabelctidos os seus limites nos tê11nos do Deueto n9 1, de 8 de 
Maio de 1892, devendo o Podct Exerntivo dat as rnmpensações que julgai cunvenien~<:s " 

Enttetanto, essa mudança não se fêz mm fatilidade Vátias tÍtcunstântias de rntátet admi­
nistiativo fotçaiam o Govêtno a lançai novo deoeto, o de n9 l 445, de 31 de julho de 1915, no 
qual: "O Ptesidente do Estado do Rio ele Janeito: 

Consicleiando que tem sm,;ido desintelligentia na exernção da Lei n" l 234, de 18 ele 
janeito de 1915, que tiansfeiiu a sécle do Munilipio de São Frnntisco de Paula pata a Estação 
de 1iajano de Motaes no logat denominado - Ventania -, e estabeleceu ahi novas divisa:,, 
entte <:ste munilipio e o de Santa Matia Magdalena; 

Considerando que essas desintelligenlias teem peitmhado as tela,ões de haunonia entte ns 
1efe1idos munilipios e também a oidem tivil, juditiatia de ttibutação constitucional de cada um 
tlelles; 

Considetando que mm pie ao Podei Executi\ o po1 disposi,ão ex pi essa da memionada J~i 
n<' 1 234, de 18 de Janei10 findo, dai as compensa\Ões a Magdalena pela faixa do tcttitotio 
que ella petdeu em Ventania: 

Deueta: 

Ait 19 
- Fim pettenlendo a São Ftamisco de Paula todo o povoado de Ventania, com­

p1ehendidas ptetisamente as vcitentes que dão pata o dito povoado até os teuenos dos he1clei10s 
de FRANCISCO GEN\!NCIO indusive, e as ptopl iedades t mais do espolio de D DARCII IA MARQTJES 
DE MoRAEs 

Att 2'' - A séde do 4" distticto de Santa Matia Magdalena fim ttansfc:tida pata a "Estação 
Di Lo1eti" 

Att 39 
- O Município de São Ftanlisco de Paula assume a 1esponsabilidacle d:1 divida 

que tem o município de Santa Maiia Magdalena pata com o Estado " 
Mesmo assim não cessaiam as atiibulações cios administiadoJ es de São Fiamisco ele Paula 

Fotçados poi vátias citcunstâncias, indusivc de 01dem polítirn, \ i1am-se êles na rnntingêntia de 
pleiteai nova mudança da sede pata o munidpio Foi assim que, pot efeito do attigo 59 da Lei 
nº l 633, datada de 18 de novemb10 de 1919, foi ttansfeiida "a séde do munitipio de São Ftancisrn 
de Paula pata o povoado denominado "Au10ta" onde se atha a Estac,ão de Visrnnde de Imbé, 
aLtual séde do 29 distiicto" 

Em 3 l de outub10 de 1921, a povoa<,ão de "Au10rn'', nova sede do munidpio, foi elevada 
ú <atego1ü de vil:1 

Pouw ten~ro, poiém, gozou essa lornlidade das ptet togati,·as de sei o núdeo ditigenk 
da co1nuna 

Dois anos após tet sido esbulhada de seu título, a pmoat,ão de Tiajano de Motais 1econ­
quistou-o, pot ffüc,a da Lei n" l 790, de 27 de clezcmbto de 1923, rnjo aitigo 2" estipulava: 
"A sede cio munilipio de São Ftancisrn de Paula fica t1 ansfetida pai a "Ttajano de Motaes ', 
cujo povoado fica elevado á categotia de Villa " 

Em 1929 a vila de Ttajano de Motais, sede do munidpio de São Fiat1lis<0 de Paula, 
1ecebeu fotos de tidade poi fôt()l do Deneto n" 2 335, de 27 de dezembto dêsse ano, pelo qual 
tôda sede do munidpio deve1ia sei rnnsidctada cidade 

Vemos assim que essa medida 1efletiu mais um desejo de sistematiza<,ão butooátirn de 
que um p101pesso J eal que se tivesse vetifirndo na localidade 
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Em 31 de ma1(.o de 1938, o Município teve o seu topónimo a!teiado paia "Tiajano de 
Moiais", denominac,ão que até hoje conse1va 

Suas lavomas, passado o pe1íodo agudo de uise que attavessaiam com o adveuto da Aboli,ão, 
vêm-se 1efazendo, se bem que lentamente A p10dução de café tem decaído, mas, em compen­
sa,'ão, outias lavouias e a pecuá1ia têm sido inuementadas O movimento de seu comé1do vem 
smgindo nos últimos tempos, e suas indústtias comcçatam a filmai-se Pelo labot de seus filho>, 
T1ajano de Mornis p10uua melhoia1 sua situa,ão peiante as demais unidades fluminenses 

EVOLUÇÃO POLiTICA 

Foimação Administ111tii•c1: A f1eguesia de São Fiamism de Paula foi oiada po1 Lei p10-
vinLial nº 400, de 20 de maio de 1846, sendo elevada a vila po1 fôtça do Deueto estadual 
n" 178, de 12 de rna1ço de J 891, mm sede na fieguesia de mesmo nome e tc11itótio desmembiado 
do Munidpio de Santa Ma1ia Mad<dena A sua instalação ow11eu a 25 de abtil de 1891 

P01 Deucto estadual nº 1-A, de 3 de junho ,!e 1892, foi oiado no l\lunidpio de São 
Fiamisw de Paula o disttito de V cntania, rnm sede na povoa<,ão de Tiajano de Moiais 

Segundo a divisão administtativa 1efe1ente ao ano de 1911, o município de São Frnncisco 
de Paula se wmpõe de 4 disttitos: São Ftancisrn de Paula, Ventania, Sanüt Maiia do Rio 
Giandc e Ponte da G1ama 

Po1 fô1 c,a da I ei estadual n" 1 234, de 18 de janeito de 191 5, a sede do município de 
São Ftancisw de Paula foi trnnsfe1ida pata a povoação de Tiajano de Moiais 

Em vittude ela Lei nº l 633, de 18 de novembto de 1919, a sede do Município de São 
l~iancisrn de Paula foi tiansfr1ida pata a povoação de Au10ia, na estac.ão de Visrnnde de In:bé, 
tendo 1etornado it povoa e, ão de 'l iajano de Moiais po1 fôt 'ª da Lei n'' l 790, de 27 de 
dczemb10 de 1923, que ainda elevou à categotia de \ib esta última povoa,ão 

A \ila de 'J tajano de Moiais tccebeu fo10s de cidade po1 efeito da Lei estadual nº 2 33), 
de 27 de de:<cmb10 de 1929 

Segundo a divisão adrninisttativa do ano de 1933, o município de São l'tancisco de Paula, 
que tem a sede cm Ttajano de Moiais, se wmpõe de 5 dist1itos: Ttajano de J\1o1ais, Viswnde 
de lmbé, Dt Elias, Ponte da Gtama e Sodtdânclia 

De acôtdo rnm as divisões te11it01iais datadas de 31-Xll-1936 e 31-Xll-1937, o município 
de São Ftancisco de Paula, ainda com sede em Tiajano de Motais, é constituído de 6 disttitos: 
Ttajano de J\f01ais, Visrnnde de !mbé, D1 Elias, Ponte da Gtama, Sod1elândia e Monte Café 

No quad10 anexo ao Decteto-lci estadual nº 392-A, de 31 de ma1~0 de 1938, o município 
de Tiajano de Mota is (ex-São Fiancisrn de Paula) pe1manece rnm 6 disttitos: Tiajano de M01ais, 
Dt Elias, Ponte da Giama, Sodtelândia, Visconde de lmbé e Monte Café, assim pe1manecendo 
no quad10 te11itotial fixado pelo Deucto estadual n'' 641, de 15 de dezembw de 1938, pa1a 
vigoiat no qüinqüênio 1939-1943 

Na divisão teuito1ial fixada pelo DeCteto-lei estadual n9 1 056, de 31 de dezemb10 de 194 ;, 
paia vigorn1 no qüinqüênio 1944-19•18, o município de Tiajano de M01ais ficou composto de 
5 disttitos: 'J 1ajano de Mo1ais, Dt Elias, Ponte da Gtama, Sodtelândia e Viswnde ele Irnbé, 
que tecebeiam a seguinte otdenação, dada pelo Dcueto-lci estadual n'1 1 063, de 28 de janeiJO 
de 1944: 19 - Tiajano de Mornis, 2º - Visconde de Imhé, 3" - Douto1 Elias, ·íº - Ponte 
da Giarna e 5º - Sod1clándia Pela Lei n" 3 458, de 13-11-1957, a denominação do 49 disttito 
foi alte1ada pata Vila da Gtama 

Po1mr11ão ]11dicicí1i11: A rnma1ca de São Fiamisco de Paula foi uiada po1 fôtça do DeCteto 
nQ 1 183, de 4 de novemb10 de 1913, rnnstituída do tê1 mo de mesmo nome 

Segundo as divisões teuito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o tê1mo de Sãcl 
Ftancisw de Paula (mm sede em Tiajano de Moiais) é o úniw rnmponente da wma1ca de 
São Fiancisw de Paula 

De adndo mm o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, ele 31 de ma1ço de 1938, 
o tê11no de São Fiancisco ele Paula, que passou a denominai-se Tiajano de Moiais, está suhotdinada 
it rnma1rn de Tiajano de Moiais ( ex-São I'iamisrn de Paula) 

No quadto te11itotial pata o qüinqüênio 1939-1943, fxado pelo Deneto estadual nº 641, 
de 15 de dczemb10 de 1938, o têtmo de Ttajano de Moiais está classifirndu na wmatrn de 
Santa Matia Madalena, assim pe1maneLendo no quacho da divisão te11it01ial fixado pelo Decieto-lei 
estadual nº l 056, de 31 de dezembw de 1943, pata vigoiat no qüinqüênio 1944-1918 

A Lei n'' 1 429, de 12 de janeito de 1952, desanexou da Comatrn de Santa Matia Madalena 
o tê11no jucliciá1io ele Tiajano de Moiais que passou a constituit o úniw têuno e sede da 
Comatca de Ttajano de Mornis, uiada no 1efetido diploma legal 

Na Iei nº 1 895, de 6 de julho de 1953, a coma1 ca de Tiajano de Moiais rnntinua constituída 
apenas pdo tê11no de igual nome 

EVOLUÇÃO POLíTICA DOS DISTRITOS 

I - Dirtiito de T1"jr1120 de Moiair: O dist1ito foi uiaelo com a denominação de Ventania 
e sede na povoação da estação de Tiajano de Moiais, po1 Deueto estadual nQ 1-A, de 3 r.le 
junho de 1892 

19 - 27 095 



- 290 -

Na divisão administiativa do Btasil, 1efe1ente ao ano de 1911, Ventania figma como dist1ito 
do município de São Fiancisco de Paula 

Em vittude da Lei estadual nQ 1 234, de 18 de janei10 de 1915, o distlito de Ventania 
1ecebeu a denominação de Tiajano de Matais, passando a ser sede do município de São Ftancisco 
de Paula, pe1dendo, po1ém, essa catego1ia, po1 fô1ça da Lei n' 1 633, de 18 de novemb10 de 1919, 
que ttansfe1iu a sede municipal pata a povoação de Aurora, na estac,ão Visconde de Imbé 

Po1 efeito da Lei estadual nQ 1 790, de 27 de dezemb10 de 1923, a sede municipal 1etornou 
a Tiajano de M01ais, que 1ecebeu fo10s de vila 

A vila de Tiajano de Matais, sede do distrito de mesmo nome e do município de São 
Fiancisco de Pau!:;., foi elevada à catego1ia de cidade, po1 Lei estadual nQ 2 335, de 27 de 
dezemb10 de 1929 

De acôido (Om as divisões administtativa de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, o munidpio de São Ftamisco de Paula tem po1 sede o distlito de Tiajano 
de Motais 

Po1 fô1ça do Decreto-lei estadual nQ 392-A, de 31 de ma1ço de 1938, a coma1ca, o têtm:> 
e o município de São Ftancisco de Paula passa1am a denominat-se T1ajano de Matais No quad10 
anexo ao mencionado Dec1eto-lei n• 392-A, o distiito de Ttajano de Moiais figma como sede 
do município de idêntico topônimo, assim pe1111anecendo nos quad10s da divisão te11ito1ial, judi­
ciá1ia e administiativa do Estado, vigentes nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, 
1espectivamente, pelos dec1etos estaduais ns 641, de 15 de dezembro de 1938 e l 056, de 31 
de dezemb10 de 1943 

O Dec1eto-lei estadual nQ 1 063, de 28 de janei10 de 1944, 01denou o disttito de Tiajano 
de Matais como o 1 Q do munidpio de igual nome 

II - Dirtiito de Virconde de Imbé: A f1eguesia de São Ftancisco de Paula foi ctiada 
po1 Lei ptovincial nQ 400, de 20 de maio de 1846 

Pot fô1ça do Decteto estadual n• 178, de 12 de mau,o de 1891, foi niado o mu111np10 
de São Ftantisco de Paula, com sede na freguesia de mesmo nome, elevada à catego1 ia de vila 

Os dec1etos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de J 892, confitmaiam :1 

niac,ão da Fteguesia 
Segundo a divisão administtativa 1ef eiente ao ano de 1911, o <list1ito de São Ftancisrn de 

Paula é sede do município de idêntica denominação 
Em vittude da Lei estadual n9 1 234, de 18 de janei10 de 19 l 'í, a sede municipal foi 

ttansfe1ida do distlito de São Ftancisrn de Paula pata a estação de Ttajano de Matais 
A sede do dist1ito de São Ftancisco de Paula, po1 fô1ça da Lei estadual n• 1 235, de 18 de 

janeito de 1915, foi mudada pata a localidade da estac,ão de Visconde de Imbé, passando a ter 
êste nome 

Po1 efeito da Lei estadual n9 l 633, de 18 de novemh10 de 1919, o munidpio de Sã,J 
Fiancisrn de Paula passou a te1 sede no povoado denominado Am01a, na estação de Viswnde 
de Imbé, sede do dist1ito de idêntico topônimo A Lei estadual n• l 790, de 27 de rlezemb10 
de 1923, 1estamou a sede municipal em Tiajano de Motais 

De acô1do com as divisões administtativa de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, o disttito de Visconde de Imbé peltence ao munidpio de São Ftancisco de Paula, 
assim peunanecendo no quad10 anexo ao Decteto-lei estadual n9 392-A, de 31 de ma1c,o de 19')8 
e no quad10 da divisão te11itotial do Estado, vigente no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo 
Decteto estadual nQ 641, de 15 de dezemb10 de 1938, obset vando se, cnt1etanto, que, nestes 
quad10s, o município de São Ftancisco de Paula passa a denominai-se Trnjano de Motais 

O disttito de Visconde de Imbé pot efeito do Dec1cto-lei estadual nQ 1 O'í6, de 31 de 
dezemb10 de 1943, adquitiu pa1te do te11itó1io do disttito de Douto1 Elias Segundo o quad10 
da divisão teuito1ial, judiciá1ia e administtativa do Estado, em vigo1 no qüinqüênio l 944-1948, 
fixado pelo supiacitado Decteto-lei estadual nQ l 056, Visrnnde de Imbé, pe1mane(e rnmo dist1ihJ 
do município de Ttajano de Moiais 

Pelo Deneto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janei10 de 1944, o disttito de Viswnde de 
Imbé foi 01denado como o 2Q do município de igual nome 

III - Dirtiito de Do11to1 Elicts: O dist1ito de Santa Ma1ia do Rio Giande foi uiado por 
Lei estadual nQ 575, de 27 de dezemb10 de 1902 

Na divisão administiativa do Biasil, 1efe1ente ao ano de 1911, Sant<l 1fa1ia do Rio Gtande 
figuta corno dist1ito do município de São Ftancisco de Paula 

Po1 fô11,a de Lei estadual nQ 2 078, de 3 de de:.oemb10 de 1926, o dist1ito de Santa Ma1ia 
do Rio Gtande tomou o nome ele Douto1 Elias 

De acôtdo com as divisões administtativa de 1933 e teuito1iais datas de 31-XJI-193(; e 
31-XII-1937, o disttito de Douto1 Elias subo1dina-se ao munidpio de São F1ancisco de Paula 

No quad10 anexo ao Deueto-lei éstadual n9 392-A, ele 31 de ma1ço de 19'38, figuia no 
município de Ttajano de Mo tais (ex-São Ftancisco de Paula) o disttito de Douto1 Elias, o mesmo 
se velificando no quad10 tellitotial do Estado, fixado pelo Deueto estadual n9 641, de 15 de 
dezemb10 de 1938, pata vigo1a1 no qüinqüênio 1939-1943 

Por fô1sa do Dec1eto-lei estadual nQ 1 055, de 31 de dezemh10 de 1943, confilmado pelo 
de n• 1 056, da mesma data, a sede do distlito de Douto1 Elias foi t1ansfe1ida pata a do extinto 
disttito de Monte Café, que passou a denominai-se Douto1 Elias Po1 efeito do já citado 
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Decteto-lei nº 1 055, parte do teuitólio do distlito de Doutot Elias foi anexada ao disttito 
de Visconde de Imbé, também do município de Tiajano de Morais Segundo o quad10 da divisão 
teuitotial, judiciá1ia e administiativa do Estado, vigente no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo 
mencionado Deneto-lei n• 1 056, de 31 de dezemb10 de 1943, o distiito de Doutot Elias pet­
manece no munidpio de Tiajano de Moiais 

O Deoeto-lei estadual n9 1 063, de 28 de janeito de 1944, 01denou o disttito de Doutot 
Elias como o 3º do município de Tiajano de Moiais 

IV - Dist1 ito de Vila da Guwza: O distlito ele Ponte da Giama foi c1 iaclo pot L~i 
estadual n• 963, ele 28 de outub10 de 1910 

De acôido mm as divisões administiativas de 1911 e 1933 e teJrit01iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XII-1937, o disttito de Ponte ela Giama está subotdinado ao município ele São Ftandsco 
ele Paula 

Segundo o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n9 392-A, de 31 de mat~o de 1938, u 
município de São F1ancisw de Paula se denomina Tiajano de Moiais, estando suboidinado ao 
mesmo, o dist1ito de Ponte da Gtama, onde também peunaoece nos quad10s te11ito1iais vigentes 
nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados pelos deoetos estaduais ns 641, de 15 de 
dezembto ele 1938 e 1 056, de 31 de clezemb10 de 1943 

O clistiito de Ponte da Giama foi ordenado corno o 4° do município ele Tiajano de Mornis 
pelo Dccteto-lei estadual n9 l 063, de 28 de janei10 de 1944; pela Lei n9 3 458, de 13-11-1957, 
a denominação do distiito foi alteiada pata Vila da Gtama 

V - Dirt1ito de Sod1elândie1: O dist1ito de Boa Espernnça de Marnhu foi oiado ;-.ot Lei 
estadual n• 1 721, de 31 de outub10 de 1921, mm teuitótio desmembrndos 2'' e 4" disttitos, 
Visconde de Imbé e Ponte da G1ama, tespedivamentc 

O topónimo do disttito de Boa Espeian<,a ele Marnbu, po1 efeito da Lei estadual n9 2 264, 
de 26 de janeito de 1928, foi altciado pata Sod1elândia 

Nas divisões administlativ~t de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 3 l-XII-193 7, 
Sodtelândia figuia rnmo dist1ito do município de São Fiamisco de Paula, assim peunantcendo no 
quad10 anexo ao Deoeto-lei estadual nº 392-A de 31 de ma1ço de 1938, e nos te11itotiais fixados 
pelos deuetos estaduais ns 641, de 15 de dezembto de 1938 e 1 056, de 31 de dezembto de 
1943, pata vigo1a1em, 1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1914-191t8, notando-se, apen.1s, 
que, nestes quad1os, o município se denomina Ttajano de Moiais 

O Deucto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janeüo de 1944, 01denou o distlito de SoclnlândiJ 
como o 5° do município de Tiajano de Moiais 

MUNICiPIO DE TRÊS RIOS 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

Quase todo plano, o solo do município de Ttês Rios aptesenta, ent1etanto, algumas elevações 
a leste e ao sul, onde se destacam as seuas de Cambotas, Monte Aleg1e, Tubatão, Cotia e Boa Solte 

A vegetar,ão iastcita p1edomina no seu 1evestimento f101ístirn, cnrnntiando-se, toda; ia, matas 
e capoeüas 

O dima de Ttês Rios, é, de modo gemi, bastante salubte, paitirnlaunente no dist1ito de A1eai, 
cuja altitude é de 446 m 

O tio Paiaíba do Sul, com seus afluentes Pataihuna à esque1da e Piabanha à diteita, é a 
mais impottante rn11ente fluvial do munidpio O Piabanha, po1 sua vez, 1ecebe ainda os lios 
P1êto e Fagundes, além de inúme10s có11egos 

A fôt\a hid1áulica do munidpio é tcptescntada po1 va11as quedas dágua, destacando-se as 
rnchoeiias de Alfredo Tô1110, situada na cidade ·de Tiês Rios; Tiavessão, no tio Paiaibuna, mm 
altma de 18 m, não ap10veitada; Prnia dos U1ubus, no tio Piabanha, com altma ele 6 m, 
não ap10veitada; Santa Matia, também no 1io Pataibuna, wm altuia de 7 m, não aptoveitada; 
da Baua, no tio Fagundes, com altma ap10veitada de 127 m e potência de 9 500 kws; e da 
Battagem, no tio Piabanha, ap10veitada, possuindo potêmia de 4 875 kws, além de outtas de 
menot impo1 tância 

No que concerne a J iquezas minciais, há notícia de existência de uma jazida de níquel, no 
dist1ito de Ateai, não sendo, po1ém, até hoje, explotada 

Das matas existentes no Município extrnem-se madcitas que têm aplica<,Ões dive1sas, p01é111 
são mais comumente ap10veitadas na fabticação de combustível 

Dcntte os anirnais, pac._as, tatus, cotias, Lapivatas, coelhos, ele , são os ff1ais enconttac..los; 
e ent1e as aves, jmitis, inambus, jacus, matcejas, ma11ecos, silvesttes, etc , são os mais fieqüentes 

As águas do munidpio são de féttil piscosidade, abundando as espécies comuns nos tios 
fluminenses 

As ptincipais lavouias do município são: latanja, tomate, mandioca, banana, feijão, milho, 
fava, cebola, batata-doce, amendoim, cana-dc-açúca1, a11oz e alho 

As indústiias são as seguintes: extiativas de ptodutos minetais; ele tiansfo1mação de miné1ios 
não metálicos; metalú1gicas; da madeüa, de mobiliátio; de comos, peles e p10dutos simila1e5; 
<JUÍmicas e fatmacêutirns; têxteis; de p10dutos alimentícios; de bebidas; editoiiais e guíficas 
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INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

l\1unicípio: Áiea - 532 km2
; população ( 1950) - 34 816 habs núme10 de distiitos - 5. 

Sede munici/ial: Área - 129 km'; população ( 1-VII-50) - 19 656 habs ; latitu<le S 
22 9 06"49",2; longitude W Gi - 43 9 12 39'',6; altitude - 273 m; distância em linha 1eta à 
Capital - 88 km; rnmo (em 1elação à Capital) - N N O 

Demais distiitos - Afonso A!Ínos: áiea - 114 km2
; população 

Bemposta: á1ea - 181 km2
; população ( 1-VII-50) - 6 878 habs 

população (l-VII-50) - 4774 habs Sc11a1ia: áiea e população* 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

( l-VII-50) - 3 508 habs 
Aieal: á1ea -- 108 km"; 

A tegião na qual se emontia o atual município de Tiês Rios, cuja áiea se estende por 
532 km", eia, plimitivamente, denominada de "Pataíba Nova" Segundo 1eza a tiadição, babitavam 
as suas teuas, na época do devassamento, v{uias tlibos indígenas, citando-se, enlle out1as, as 
dos Co10ados e a dos Bauigudos, que pe1 vagavam em rnnstantes t10pe!ias gueueitas pelas 
m~ugens elo Paiaíba e do Paiaibuna 

O devassamento do te11itó!Ío de Tiês Rios se ve1ificou em conseqüência da abe1tuia do 
10teito Paiati-Minas Ge1ais, pelo qual os aventmeitos e faiscado1es tiansitarnm em busca de 
omo, já em meados cio século XVI Ainda em 1597, MAR1IM CoRRÊA DE SÁ, filho do Governaclo1 
SALVADOR DE SÁ, passou po1 suas te11as, utilizando o itine1átio misto, ma1ítimo-teL• estle, via 
Pa1ati, paia alcançai as "Minas Novas" ou "Minas Geiais" 

Emba1cando no Rio de Janei10, chegou, po1 ma1, a Paiati, acompanhado ele 700 po1tuguêses 
e 2 000 índios, penet1ando ein São Paulo, rnmo a Pinclamonhangaba, onde atingiu o vale do 
!Ío Paiaíba, rnjo cu1so seguiu até chegai à foz do !Ío Pa1aibuna, de onde se internou nas teuas 
das "Minas Geiais" 

Não se têm, ent1etanto, info1ma<,Ões exatas sôb1e até que ponto essa citcunstânda de se 
encontia1 a 1egião incluída no 10teito dos bandeitantes e faiscado1es rnntlÍbuiu pa1a o seu 
desbiavamento 

Seja como tenha sido, o fato indubitável é que a abe1tuia e o tiânsito po1 êsse 10tei10 elevem 
te1 cont1ibuído, de alguma foima, paia o conhecimento da zona e sua subseqüente colonização 

Mais ta1de, em data poste1io1 à abeltuia do "Caminho Novo'', levada a efeito na segunda 
metade do século XVII, pelo bancleitante GARCIA P AES LEME, começaiam a smgit as p1imciias 
notícias conc1etas sôb1e a 1egião do Paiaibuna nas oônicas e legislação da época 

Consta que, nos p1imci10s decênios do sérnlo XVIII, PEDRO DIAS PAES LEME, filho de 
GARCIA, mandou constluit uma capela dedicada ao mito de Nossa Senhota do Monte Seuat 
eieta nas teuas onde hoje se eleva a sede do distiito de Afonso A!Ínos Sabe-se, ainda, que 
essa capela foi ele giancle utilidade, não só paia os viajo1es ele "Estiada Geia!'', que ligava :> 
Rio às "Minas Geiais'', como também pata o destacamento efetivo elo "Regist10", que ali se 
estabeleceu, mais ta1de, com a finalidade de vedai o rnntiabanclo de omo e diamantes e auecadat 
os diteitos 1eais ele "Passagem" 

Po1 essa época, f101esciam na 1egião as lavomas ele mamona, que se estendiam pelo vale 
elo Paiaibuna, destinando-se o seu p1ocluto ao fab1ico de azeite, que eia usado na iluminação 
das casas ela planície e de seua acima 

Enquanto essa 1cgião eia rnlonizada, uma outta, também clent10 do te11itó1io do atual 
município, começava a flo1esce1 No local onde hoje assenta o distiito ele Bemposta, Jos!Í 
ANTÔNIO BARBOSA, o legenclá1io capitão Tita-Mouos, fundou uma fazenda a que deu o nome 
de Bemposta, em homenagem à memó!Ía ela te1ia ele seu pai, FRANCISCO GONÇALVES TEIXEIRA, 
nascido em Poltugal, no luga1 conhecido pelo 1efeiiclo topônimo 

O Decreto n9 811, de 6 de outub10 de 1855, concedeu a essa localidade o p1eclicado de 
freguesia Êsse Deoeto estava assim 1ecligiclo: "Fica oeada a fieguezia - ele Nossa Senho1a 
da Conceição ela Bemposta, no município ele Paiahyba do Sul, clesmembianclo-se ela ele São 
José cio Rio P1êto o teuitotio que lhe deve pe1tence1, com os limites estabelecidos pelo Governo " 

Mais taide, e ainda em conseqiiêmia ele se encontrn1 a 1efe1icla 1egião no itine1átio Rio-Minas, 
founou-se novo núcleo populacional na mesma, cuja capela foi posta sob a p10teção ele São 
Sebastião ele Ent1e Rios 

Sabe-se que, antes de 1858, o teuitóiio do atual clist1ito de Tiês Rios eia apenas unn 
colônia dependente da Fazenda de Cantagalo, p10piieclacle ele AN rôNio BARRO~O PEREIRA, 
19 Baião ele Ent1e Rios 

Po1 essa época, p1ecisanclo MARIANO PROCÓPIO passai com sua magnífica 1oclovia por 
êsse local, rnmp10u ao 1efeiido baião 81 480 biaças quachadas de teuas, a fim de aí estabelecer, 
como estabeleceu, a giande estação ele Ent1e Rios, com seus vastos a1mazéns, cachoeüa, casas 
paia emp1egados, estabelecimentos come1ciais, hotel, hospeda1ia, etc 

* A áiea e a população do distlito ele Seuaria estão anexadas às cio d istiito de Afonso 
Aiinos, do qual o 19 foi clesmemb1ado em data poste1io1 à ela 1ealização cio censo de 1950. 
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Ao todo 29 casas de aluguel foiam postas imediatamente à disposi,ão das dive1sas pesso,1s 
que aí foiam iesidii O plimei10 (hefe da esta,ão lornl chamava-se JoÃo GAVÍN!O VIANA 
Foi depois da instalação dessa patada que Ent1e Rios começou o seu desenvolvimento, até alcanç'lc 
o título de cidade, que hoje ostenta, sob o nome de T1ês Rios 

A famosa estiada União e Indústiia, que tantos e tão assinalados se1vi,os p1estou ao país, 
foi inaugmada, nas te1rns de T1ês Rios, em 18 de ma1ço de 1858, wm a p1esença de S .i\1 Impe1ial 

Na suntuosa estação de Ent1e Rios, a tomitiva lmpe1ial teve rn\01 osa aLolhida po1 palte da 
população, já então nume10sa, da lornlidade 

Depois de muitos melhotamentos int10duzidos na lornlídade de Entte Rios, pela companhia 
"•ntessionália da 10dovia, e já conve1tida ela em giande cmpóiio comeitial das duas giandes 
) l•·''Ímias do Rio de Tanei10 e de Minas Ge1ais, veio, finalmente, a Estiada de F..:110 D Pecho U, 
estlndcndo seus ttilh~s, wita1 aí, justamente nesse ponto, a de todagem, eiguendo em frente 
a srn, estação, outia não menos suntuosa, ao mesmo tempo que eiam Lonst1 uídos novos aimazéns 
e novos edifícios, destinados a outrns finalidades 

Segundo o S1 PEDRO GOMES, histo1iado1 local, a quem devemos a maio1 palte dos elementos 
con~tantes dêste ttabalho, a inaugmac.ão da E F D Pedto II, iealizou-se em Entte Rios, a 
1~ de outubto de 1867, às 10 boms da manhã, com a piesença da Família Impe1ial e giande 
o :rnitiva 

lá po1 êsse tempo, a tegiao enwntia\'a-se em petÍodo de adiantado pwg1esso ag1íwla 
Pot 1.'Jda a sua extensão espalhavam-se as licas fazendas, onde a exploiação do ti abalho do 
elernc nto neg10 <.Suavizado fazia a foJ tuna de seus p10ptietá1ios Cultivavam-se, então, nessas 
teu as, o algodão, o rnfé, o milho, a mandioca e a cana-de-a, úcat, além de out10s ptodutos 
plantados e;,: men01 escala 

Ent1etanto, apesat de todo p10g1esso velifirndo nesta lornlitlade, é inte1 essante notai que 
a velha povoa,ão de Nossa Senhorn do Monte Se11at iecebeu o pH:dicamento de pa1óquia ou 
freguesia, e, conseqüentemente, a categotia de distlito, antes dela Se não, 'ejamos a legislação 
existente a iespeito 

O Dcneto nº 2 698, de 24 de setemb10 ele 1884, estava assim iedigido: "Fim , teada -­
a pa10chia de Nossa Senhoia do Montseuat, no município de Patahyba do Sul, com os seguintes 
limites: - todas as aguas veltentes dos iios Pieto e Parnibuna, e mais as fazendas do "So(ego ', 
peitencentes aos heideiios do baião de Santo Antonio e da "Cachoeüa de Santa 1heiesa", pc;­
ten(ente a JoÃo ]AC!N10 DO COUTO, e os sítios de ptopiiedades de CLEMENTE JósÉ NUNES, 
JosÉ Ar VES DA Sn VA, e outtos, wmpiehendidos ent1e esta ultima fazenda, e o alto da Seua 
das Aboboias " 

Só seis anos mais taide, vig01ando já a lei abolicionista de 1888, que tanto atingiu e 
debilitou a economia local, e já sob o iegime iepublirnno, foi teconhecido e uiado o distiit<i 
de Entie Rios, p01 fô1ça do Deneto nº 114, de 13 de agôsto de 1890 

Poste1io11ncnte, em 17 de dezemb10 de 1895, po1 efeito dr: lei 1.'1 217, foi elevada a po\oaçâo 
de Ateai à categ01ia de disttito Essa localidade deve o seu nome ao fatCl de, no luga1 onde 
juntam os lios Piabanha e Piêto, existiiem, outtoJa, giandcs e vastos banrns de aieia, dos quais 
os constwtmes da Estiada União e IndústJia ietÍlatam o matelial ne(t>sáiio ao bom acabamento 
da 10duvia Ante1io1111ente a essa denomina,ão, eia a lornlidade wnltltida pelo topónimo rle 
"Ba11a do Rio Ptêto" 

Até l'i de dczemb10 de 1938, os disttitos de Entte Rios, Monte S:'tl:lt, Aieal e Bemposta 
faziam palte do Município de Paiaíba do Sul Nessa data, em vütude ela :i,:sinatuta do Dec1eto 
estadual n• 634, fotam êks desmernbiados dêsse Município, a fim de constitt,ítem a nova comun,1 
de Ent1e Rios Ci11Lo anos depois, a divisão te1 litotial do município sofieu a' gumas inodifiuH,Ões 
estatuídas pelo Deoeto-ki estadual n" 1 056, de 31 de dezembto de 1943, que fixou o quad10 
teuitolial do Estado pala 'igoiai no qüinqüênio 19:14-1948 O topônim) "Ent1e Rios" foi 
mudado parn "T1ês Rios", e o distiito de Monte Se11at foi extinto, passaudo o seu teuitó1 io 
a fazei pai te do de Afonso A1 inos, então ui ado 

Atualmente, o município de Ttês Rios ( ex-Entte Rios) está constituído po1 quat10 distiitos, 
a sabei: T1ês Rios ( ex-Ent1e Rios), que é o distJito da sede, Ateai, Bcmposta e Afonso Alinos 
Em todos êles, obsetva-se hoje um inciemento ptogtessista em todos os ~eto1es A ag1icultuu, 
t udemente golpeada pela decieta,ão da Lei Ámea, vem-se ieeiguendo, ao mesmo temro em que 
a pccuâlia, o rnmé1cio e a indústiia ganham iàpidamente 

Pc:lo labo1 de seus filhos, pelo clima e pela iiqueza de seu solo, T lês Rios deixa ptcvei 
útimas petspectivas sociais e ewnômicas pata seu povo, em futmo que se nos afigu1a bem ptóximo 

EVOLUÇÃO POLíTICA 

Fo111z.c11ão Administ1:1til'e1: O clisttito de paz de Entte Rios, foi ctiado po1 fô1 ça do Deueto 
estadual n• 114, de 13 de agôsto de 1890, ficando suboidinado ao Município de Paiaíba do 
Sul A uiação do clistiito foi rnnfiunada pela Dclibe1ação estr..Jual de 21 de agôsto de 1891 
e Dec1etos estaduais ns 1 e 1-A, tespectivamente dos dias 8 d~ maio e 3 de junho do ano 
de 1892 
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Segundo a divisão administtativa 1efe1ente ao ano de 1911, o disttito de Entle Rios figuta 
no município de Pataíba do Sul, assim peunanecendo nas divisões administtativa de 1933 e 
te11itotiais datadas de 31-XII-1936 e 31-XIl-1937, bem como no quadto anexo ao Deoeto-lei 
estadual n'' 392-A, de 31 de matço de 1938 

O Deoeto estadual n• 634, de 14 de dezembto de 1938, oiou o munidpio de Entte Rios, 
com te11itótio desmembtado do munidpio ele Pataíba cio Sul, tendo sido confitmado pelo Deoeto 
estadual n• 641, de 15 ele clezembto de 1938, que fixou pata o qüinqüênio 1939-1943, o quad!O 
te11itotiaL onde figma o município ele Entte Rios constituído pot 4 disttitos: Entte Rios, Ateai, 
Bemposta e Monte Se11at 

De acôtdo com o quadto da divisão teuitotial em vigot no qumquento 19 i4-19•í8, fixado 
pelo Decreto estadual n9 1 056, de 31 ele clezemb10 de 1943, o munidpio de Entte Rios passou 
a clenominat-se Ti ês Rios e apatece wm 4 disttitos: Ttês Rios ( ex-Entte Rios), Afonso Atinos, 
Ateai e Bemposta, deixando de figutat o clisttito de Monte Se11at pot tet sido é'xtinto, indo 
o seu te11itótio constitui! o novo disttito ele Afonso Atinos 

Os disttitos do munidpio de Ttês Rios tecebetam a seguinte otclenação, dada pelo Deueto-lei 
estadual n• 1 063, ele 28 de janeito ele 1944: 19 - Ttês Rios, 2º - Afonso Atinos, 3• - Bem­
posta, 4° - Ateai 

Com a oiação cio disttito de Se11atia pela Lei nº 2 382, de 18 de janeito de 195'í, constituído 
de te11itótio desmembtaclo cio disttito de Afonso Atinos, os clisttitos do munidpio ele Ttês Rios 
fica~am assim ?tdenados: 1 º - Ttês Rios, 2º - Afonso Atinas, 39 - Bem posta, 41' - Ateai 
e 5· - Se11a1ra 

Fo1111açéíu Tttdicicí1ic1: O têJmo de Ent1e Rios, oiaclo pelo Deoeto n• 634, de 14 de dé'zembto 
de 1938, figuta como patte integiante da coma1rn de Pataíba do Sul no quad10 teuito1ial fixado 
pelo Deoeto estadual nº 641, de 15 ele dezembto de 1938, pata vigota1 no qüinqüênio 1939-1943 

A t0ma1rn de Ttês Rios, oiada pelo Deueto-lei estadual n'' 1 056, ele 31 de clezemb10 
de 1943, figma no quad10 da divisão te11itotial fixado pata o qüinqüênio 1944-1948, po1 
êsse mesmo Deueto, constituída cios tê1mos de Ttês Rios ( ex-Entte Rios) e Sapucaia, o que foi 
mantido pelas Leis ns l 429, ele 12 de janeito de 1952 e 1 895, de 6 de julho de 1953 
Poste1io1111tnte, a Lei n" 3 )82, de 12-9-!9'í7, elevou o têtmo de Sapucaia à categotia ele Coma1rn 

EVOLUÇÃO POLiTICA DOS DISTRITOS 

I - Di1t1ito de T1êJ Rior (ex-Entte Rios): O disttito de Entte Rios foi uiado pot 
Decteto estadual n9 114, de 13 de agôsto de 1890 Sua c1iação foi confomarla pela Delibeiação 
estadual de 21 ele agôsto ele 1891 e deoetos estaduais ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 ue 
junho de 1892 

De acô1do com as divisões administtativas 1efetentes aos anos de 1911 e 193:>, te11it01iais 
datadas ele 31-XIl-1936 e 31-XII-1937 e o quad10 anexo ao Deueto-lei estadual n9 392-A, ele 
31 ele mate.o ele 1938, o disttito de Ent1e Rios pe1tence ao município de Paiaíba cio Sul 

Pot fô1ça cio Deoeto estadual n9 634, de 14 de dezemb10 ele 1938, rnnfomaclo pelo ele 
n9 641, de l 5 de dezembto dêsse ano, foi uiado o município ele Entte Rios, wnstituindo-se wrn 
te11itótio dos disttitos de Ent1e Rios, Aieal, Bemposta e Monte Seuat, desfalcado de paJte do 
te11itótio, desanexados do município de Paiaíba do Sul No quad10 ela divisão te11ito1ial do 
Estado, vigente no qüinqüênio 19)9-1943, fixado pelo mencionado Deueto n9 641, o disttito de 
Ent1e Rios figma wmo sede do munidpio de igual nome 

Em vütude do Deueto-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezembto de 1943, que fixou o 
quadto da divisão teuitotial, judiciátia e administtativa do Estado pata vig01a1 no qüinqüênio 
1944-1948, o têimo, o munidpio e o clist1ito ele Ent1e Rios passatam a denominai-se Tiês Rios, 
pe11nanecendo o mencionado clisttito wmo sede do município 

O disttito de Tiês Rios foi otdenado como o 19 do município de igual nome pelo Deueto-lei 
estadual nº 1 063, ele 28 de janeito de 1944 

II - Dirt1ito de Afonro Aiinos: O distiito de Afonso Aiinos foi oiaclo como teuitótio 
desmembtado do clisttito de Monte Se11at, po1 efeito cio Deueto estadual nº 641, de 15 de 
clezemb10 ele 1938 Segundo o quacl10 ela divisão te11itoiial, judiciátia e administiativa do Estado, 
em vigência no qüinqüênio 1939-1943 fixado pelo tefe1iclo Deueto estadual nº 641, o disttito 
de Afonso Aiinos pe1tence ao município ele Paiaíba do Sul 

Pot ffüça do Deueto-lei estadual nº 1 O'íS, ele 31 ele dezemb10 de 1943, confitmado pelo 
ele n• 1 056~ da mesma data, palte do tcuitóiio cio disttito de Afonso Aiinos, com 1espectin 
sede, foi ttansfe1ida do município de Pataíba do Sul pata o de Ttês Rios ( ex-Entte Rios), sendo 
ac1estido do te11itó1io do extinto dist1ito ele Monte Seuat, cio mesmo município de T1ês Rios 
( ex-Entte Rios) De acô1do com o quad10 teuitotial fixado pelo supiacitaclo Deoeto-lei estadual 
n9 1 056, pata vigo1at no qüinqüênio 1944-1948, Afonso Atinos figma como disttito cio município 
de T1ês Rios ( ex-Entte Rios) 

O clist1ito de Afonso Atinas foi 01clenado como o 29 do munidpio ele T1ês Rios pelo 
Decteto-lei estadual n• 1 063, ele 28 de janeiro de 1944 

O disttito de Afonso Aiinos, pela Lei n• 2 382, de l8cde janei10 de 1955, teve desmembrada 
parte cio seu tenitótio, que passou a constitui! o distiito de Seuatia, oiaclo na aludida Lei 
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III - Distiito de Bemporta: A freguesia de Nossa Senhota da Conceição da Bemposta 
foi oiada pot Lei ou Decteto p10vincial nQ 811, de 6 de outubto de 1855 A ctiação da freguesia 
foi confitmada pela Delihetação estadual de 21 de agôsto de 189 l e pelos dectetos ::estaduais 
ns 1, de 8 de maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Quet nas divisões administtativas de 1911 e 1933 e te11itotiais datadas de 31-XII-1936 e 
31-XII-1937, wmo no quadto anexo ao Deoeto-lei estadual n9 392-A, de 31 de mate.o de 193S, 
Bemposta fi~uta como disttito do município de Pataíba do Sul 

Pot fôtp cio Decteto estadual n9 634, de 14 de clezemb10 ele 1938, confiunado pelo de 
nº 641, ele 15 de clezemb10 dêsse ano, o disttito de Bemposta foi desmembtado do município 
de Pataíba cio Sul e incotpotaclo ao tecém ctiado município de Entte Rios No quacl10 teuitotial 
do Estado, em vigência no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo já mefüionado Deoeto estadual 
n9 641, o clisttito de Bemposta apatece no município de Entte Rios 

Segundo o quacl10 da divisão teuitotial, judiciátia e administtativa do Estado, fixado pelo 
Dec'.eto-lei estadual n9 1 056, de 31 ele clezemb10 ele 1943, pata vigoiat no qüinqüênio 1944-1948, 
o dtstuto ele Bemposta petmanece no munidpio de Ttês Rios (ex-Entte Rios) 

Pelo Deueto-lei estadual n9 l 063, ele 28 de janeito de 1944, o disttito ele Bernposta foi 
otdenaclo wmo o 3" do munidpio de Ttês Rios 

IV - Dist1ito de Ai eal: O clisttito de Atea! foi ctiado pot Delibetação estadual datada 
de 21 de agôsto de 1891 Sua uiação foi rnnfitmada pelos dcc1ctos estaduais ns 1, ele 8 de 
maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, e Lei estadual n9 217, de 17 de dezemb10 de 1895 

De acôtdo com as divisões administiativas de 1911 e 1933, tettitotiais datadas de 3 J-XII-1931í 
e 31-XII-1937, bem como o quad10 anexo ao Deudo-lei estadual n9 392-A, ele 31 ele mate.o 
de 1938, o disttito de Atea! está subotdinado ao munidpio de Pataíba do Sul 

Em vittude do Dcneto estadual n" 634, de 14 de dezemb10 de 1938, wnfitmaclo pelo de 
nº 641, de 15 de dezemb10 do mesmo ano, o disttito, giafado Ateia!, foi ttansfc1ido do munidpio 
de Pataíba do Sul pata o novo de Entte Rios, onde figma no quad10 tc11it01ial vigente no 
qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo supiacitado Deueto n" 641 

Segundo o quacl10 ela divisão tct titotial, judiciátia e administtativa do Estado, fixado pelo 
Deoeto-lei estadual n9 l 056, de 31 de dezemb10 de 1943, pata vigoiat no qüinqüênio 1944-1948, 
o disttito, novamente gtafado Aie<1l, pe1tcnce ao rnunidpio ele Ttês Rios (ex-Entte Rios) 

O clisttito de Atea! foi otdcnado como o 49 do município de Ttês Rios pelo Deueto-Je; 
estadual nv 1 063, de 28 de janeito ele 1944 

V - Dirt1ito de Se11mia: 
Seuatia foi uiaclo pela Lei nº 
do 29 Jisttito, Afonso Atinos 

Otdenado como o 59 do munictpio de Ttês Rios, o disttito ele 
2 382, de 18 de janci10 de 1955, wm teuitório desrn"'.mbtadu 

MUNICíPIO DE VASSOURAS 

DESCRIÇÃO DO TERRITÓRIO 

O Município ele Vassomas é getalmente acidentado, destacando-se como suas ptincipais ele­
vações, as seu as de: Couto ou Veta Ct uz, Santa Catatina, em Matcos da Costa, entte Pettópolis 
e Pati do Alfetes, e Ctuz das Almas, com 980 m de altitude; o Alto da Conceição, wm 850 m 

O clima de Vassomas é afamado pela salubtidade; a sua sede municipal é considetacla mn.1 
elas mais belas cidades ele vetaneio 

Nos limites intetmunicipais com Rio elas Plotes (ex-Santa Tetesa), Matquês de Valença 
(ex-Valenc.a) e Baua do Pitaí, rnlle o tio Pataíba do Sul, rnjo ptincipal afluente é o 1io Ubá, 
que também recebe o tibeitão Sectetátio, citando-se, ainda, os tios Sao a Família e Santana, sendo 
que êste último cleságua no Guanclu, afluente elo São Pec!to, além do tiheitão dos Macacos, 
que banha o disttito de Taitetá e despeja suas águas no tio Santana 

Dentte as ptincipais quedas dágua existentes em Vassoutas, destacam-se: Roncadut, no tio 
Santana, cuja queda ap10veitada é de 54,90 m de altuta e desrntga utilizada de 1,350 m"/s; 
Manga tatga, em Pati do Alfetes, com 30 m de altma e fôtça de 800 H P ; Flotença, no 
clisttito ele Sebastião de Lacetda, com 49 m de altma e fôt<,a de 277 H P ; Salto, no tibeitão 
ele mesmo nome, com 49, 50 m de altma e descatga de O, 560 m"/s, e a do Sumidouto, mm altm,1 
ap10ximada ele 200 m e descatga de 0,116 m"/s 

Das teset vas flotestais existentes no teuitótio municipal, são exttaíclas macleitas ele vátias 
espécies, mounente as que se destinam ao fabtico de lenha, dotmcntes e cat vão 

A fauna é teptesentada pot animais divetsos, destacando-se: tatus, capi\ atas, pacas e quatis 
As ptincipais lavoutas do município são: latanja, tomate, café, mandioca, banana, feijão, 

batata-inglêsa, milho, batata-doce, cebola, uva, amendoim, cana-cle-açúcat, auoz e alho 
As inclústtias são as seguintes: exttatívas de ptodutos vegetais; de ttansfo1rnação de minétios 

não metáliws; da madeita; da boiracha; quírniws e fatmacêuticos; têxteis; de vestuátio; calçado 
e attefatos ele tecidos; de produtos alimentícios; editotiais e g1 áficas 
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INFORMAÇÕES SôBRE O MUNICÍPIO 

Município: Á1ea 853 km2 *; população (1950) - 37 991 habs *; número de 
disttitos - 8 

Sede Munici/1"!: Átea - 241 km2
; população ( l-VII-50) - 10 913 habs latitude S 

229 24'01"; longitude W G1 43"40'03"; altitude - 416 m; distância em linha teta à Capital 
- 79 km; rnmo (em telação à Capital) - N O 

Demais dirt!itos - Pati do Alfe1es: á1ea - 134 km2
; população (1-VII-50) - 6 227 habs 

Andtade Pinto: á1ea - 73 km2
; populac,ão (1-VII-50) - 4 905 habs Feueitos *: á1ea -

69 km2
; população (1-VII-50) - 2 985 habs Taitetá *: á1ea - 87 km2

; populac,ão (l-VII-50) 
- 3 848 habs Sebastião de Lacetda: á1ea 114 km2

; população ( l-VII-50) - 3 389 habs 
Avelar: átea 135 km'; população (l-VII-50) - 5 724 h~lbs Contado* 

EVOLUÇÃO SOCIAL 

A histó1ia do desb1avamento do solo do atual Município de Vassomas, cuja á1ea atinge 
cêica de 853 km2

, tem o seu início nas ptimeitas décadas do século XVIII 
Segundo JosÉ MATToso DE MAIA FORTE, auto1 elo inte1essanle tiabalho "Intiodução â 

Co10g1afia de Vassomas", publicada na Revista ela Sociedade ele Geogiafia do Rio de Janeito, 
tomo XLVIII 1941, dois fo1am os pontos de penettação no te11itó1io do município em 
questão: 19 "a legião que se estende elas ma1gens elo Pataibuna e do Pataíba e vai subindo 
até a se11a da Viúva" e 29 "a ela Saoa Família do Caminho Novo cio Tinguá, em rnjo exttemo, 
p1óximo ela ma1gem cliteita elo Pataíba, se etigiu a Vila, depois cidade ele Vassomas, que é, 
hoje, a sede ela comuna De uma elas situações ag!Íwlas da ptimeÍla, a "Roça elo Alfe1es ', 
desmembia1-se-ia a elos "Patis", e esta setia a ptimitiva sede municipal, "Pati elo Alfe1es " 

Em seu tiabalho citado, estuda o 1efe1ido histo1iaclo1 o desen10la1 elas duas penetiações: a 
da "Região ela Roça do Alfe1es" e a da "Região da Saoa Família do Caminho Novo do Tinguá" 

Quanto à ptimeÍla delas, expõe as dive1gêmias elos histotiadorts quanto às notícias 1efc1entes 
ao "Caminho Novo", abe1to no petíodo que medeia entte 1 700 e 1 725, pelo bandeirante 
GARCIA PAES LEME e concluído, nesse último ano, pelo satgento-11101 BERNARDO SOARES PROENÇA 

Monsenh01 PIZARRO, em suas "Memó1ias Históticas do Rio de Janei10'', tomo 4°, fls 110, 
esc1eve: "Depois do antigo caminho pela Sena elo Facão à vila ele Paiati, foi primei10 o 
que GARCIA RODRIGUES abtiu em di1eitma à Se11a dos ó1gãos, po1 onde se faz o ttânsito geral, 
até apa1ece1 out10 mais apto desde o iio Pataíba, do sítio ou Roça do Alfe1es ele 01denanças, 
LEONARDO CARDOSO DA SILVA, daí à Se11a do Couto e dela à cio Tinguá, p10uuanclo a Fteguesia 
de N S da Piedade ele Iguaçu, e seguidamente, a ele N S elo Pilai no mesmo Iguaçu, po1 cuja 
estiada se chega à Cidade, sem p1ecisa1 conduções ma!Ítimas " 

Refe1indo-se a um segundo 1oteito, p10ssegue o auto1 de "Int1oclução à Co1og1afia de Vas­
somas": "Outros, po1ém, entendem que o caminho não foi o elo vale elo Piabanha, mas o "caminho 
tle tena'', a que se 1efe1e ANDRÉ ]oÃo ANTONIL em "Cultma e Opulência do Btasil po1 suas 
D10gas e Minas", caminho que pa1tia do Rio de Janei10 e seguia po1 ltajá, pôtto cio Nób1ega, 
no tio Iguaçu, sítio do Couto, Pousos Ftios, depois de tianspostas a seua; 10ça do capitão 
MARCOS DA CosTA, 10ça do Alfe1es, Pau Giande, Caba1u e tio Pauíba 

Uma te1ceÍla ve1são, do ernclito histotiado1 minei10 D1 DIOGO DE V ASCONCEI os, indica 
êsse tiaçado: T1ês Rios, Bana elo Pitaí, Seita do Ma1, Macacos (hoje Patarnmbi), Inhaúma, 
Pavuna, Penha e Rio de Janei10 

Como que1 que fôsse, po1 uma ou po1 outla das cliteções assinaladas, o que patece ce1to 
é que, as ptimeÍlas penetiações no atual município ele Vassomas, tiveiam início com a explotação 
iniciada po1 GARCIA RODRIGUES PAIS LEME, pata chegai ao Rio ele Janeito, tlansponclo a se11a 
do Ma1 e seus iamas; substituindo pela nova tiavessia a outta a que aludiu Monsenho1 PIZARRO, 
ela se11a do Falcão, à vila ele Pa1ati " 

A iegião citrnnvizinha da 1efe1ida estiada foi, p1imitivamente, wnhecida pela denominação 
genética ele "Caminho Novo ele Minas'', wnfo1me o atestam os autos de concessão de sesmarias, 
que, ao longo dela, fotam wnfe1iclas a clive1sos wlonizado1es Mais ta1de, à p10po1ção que essas 
sesmatias iam sendo exploiaclas, começatam a sutgit outtas denominações, de âmbito mais 1est1ito, 
como: Caba1u, Pau G1ande, Roça do Alfe1es, Pati cio Alfe1es, Tinguá, Couto, 1'vfa1rns da Costa, etc 

No Aiquivo Público Nacional, enwnttarn-se iegisttaclas vá1ias sesma1ias wnceclidas na 1egião, 
entte as quais a de MARCOS COSIA DA FONSECA CASTEI o BRANCO, que foi almoxatife cb Fazenda 
Real do Rio de Janeito, em 1708, e se localizou mais ou menos p1óxirno das cabeceiias do 
tio Santana, no luga1 ainda hoje conhecido po1 Ma1cos da Costa 

A 1egião, conhecida pelo nome de "Roça do Alfe1es'', teve tal denomina~ão po1 haver 
pe1tencido, p1imitivamente, ao já citado Alfe1es de 01denanças, LEONARDO CARDOSO DA SILVA, 
o qual ainclà possuía outta p10p1ieclacle limít10fe com a p1imeita, e wnhecicla pelo nome ele 
"Patis" Sucedetam a LEONARDO CARDOSO, na posse dessas Fazendas, JosÉ FRANCISCO XAVIER, 

* A á1ea e a popula~ão elo dist1ito ele Comaclo estão ainda incluídas nos disttitos de onde 
as suas tenas fotam desmembtadas - Fe11eitos, Saoa Família do Tinguá (pe1tencente ao M de 
Engenheiro Paulo ele Ftontin) e Tai1etá 
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que ficou com a palte conhecida pela denominação de "Roça'', e ANTÔNIO Lurz MACHADO, 
com quem ficatam as teiras dos "Patis", onde, mais ta1de, se1ia e1guida a vila de Pati do 
Alfe1es 

Refe1indo-se ao desbiavamento da segunda 1egião, do qual tesultatia a ctia,ão ela futu1a 
freguesia de Sana Família do Caminho Novo do Tinguá, at1ibui MAIA FoRTE a sua antoti;i 
aos colonos vindos em busca de novas te1ras, elas situações ag1ícolas já existentes na Roça do 
Alfe1es, bem assim como aos t10peitos, que utilizavam o "caminho novo", pela seua elo Tinguá 

Essa f1eguesia, 1econhetiela rnmo tal cm 12 de janei10 de 1755, um dia apenas depois de 
idêntico p1edicamento tet sido confctido a "Pati do Alferes", estendia-se, primitivamente, até !t 
ma1gem direita do Paraíba, e po1 esta atingia a foz do Piraí, abtangendo ainda a matgem 
esquetda do Ribeitão das Lajes, e subia pelo lio Santana até encontia1 a de Nossa Senhora da 
Conceição do Alferes, cuja sede estava localizada no luga1 conhetido po1 "Pati" 

Em fins do século XVIII, tendo sido aldeados os índios da ttibo dos Co10ados, que tantos 
danos causavam !ts lavoutas de Sana Família do Tinguá e de Nossa Senhota da Conteição 
do Alfetes, começa1am os t10pei10s a tlansita1 pelo se1 tão existente ent1e os rios Paiaíba e 
P1êto, seguindo pela ma1gem esquerda do ptimeito, até a localidade conhetida po1 Desengano 
Daí atiavessam o Pataíba, pata sua ma1gem dileita, na altuta do pequeno tio das Mottcs (p1óximo 
da atual esta,ão de Baião de Vassomas), ptimitivamente em "rnnoas de passagem" e, depois 
de 1821, pela p1imeita ponte const1uída no local, pot CusTÓDIO l'ERREIRA LEnÃo, Batão 
de Aiurnoca 

Os t10peitos acompanhavam o cu1so do tio das Mo1tes, tio acima, e a uma légua distante 
da sua foz, na pequena vá1zea antes das cabeceitas, fixou-se um ponto de passagem do qual 
seguiam pelas emostas dos mouos, cm busca da estiada que ia de Sana Família pata o Tingu:í, 
de onde se dirigiam pata a baixada 

Ficava essa pequena vátzea na sesma1ia de LUIZ HOMEM DE A7EVEDO e FRANCISCO 
RODRIGUES AI VES, a qual se tornou conhetida pela denominação de "sesma1ia de V assomas e 
Rio Bonito" Esta sesma1ia, concedida em 5 de outub10 de 1782, foi medida, judicialmente, 
em l 786, pelo Pi lôto da Câmaia da Cidade do Rio de J anei10, FELIX ALVARES DE MEL! o 
p<ll efeito de uma wmissão do Couegedo1 da Câmata ' 

Na pequena Yá1zea titada atima é que, mais tatdc, se1ia eiigida a vila de Vassomas na 
f1eguesia de Sana Família do Tinguá, ao tempo em que eia extinta a vila de Pati do Alfe1es, 
rnjo teuitó1io passou à ju1isdic,ão da vila uiada 

P1imitivamente, Vassoutas foi apenas pequeno a11aial da f1eguesia do Caminho Novo do 
Tinguá, pa1te integiante da vila de Pati do Alferes, niada po1 efeito de um Alva1á, com fô1ça 
de Lei, datado de 4 de setemb10 de 1820, que "etigiu uma villa no luga1 denominado "Paty'', 
da Fieguezia de Nossa Senhota da Conceição do Alfetes, com a denominac,ão de "Villa do 
Paty do Alfe1es", desmembiando-a do teimo da cidade do Rio de Janeiw e estabelecendo que 
seu teuno comp1ehende todo o te11ito1io ent1e as villas de São João do P1incipe e de São Pedw 
de Cantagallo, limitando-se ao noite pela se11a da Mantiqueita e pelo tio Patahybuna; e ao sul, 
pelo seguimento da seua do Ma1 e Co1dilheita do Tangoá; ficando, po1ém, exduida do mesmo 
teuno a F1eguezia de N S da Glotia de Valença, que já foi etetta em villa" 

Embota o te1titó1io da vila fôsse povoado e cultivado, sua sede, dmante tleze anos, p1àtiu­
mente não p10spe10u Dela ficava distante a freguesia de Sana Família, que se desenvolveu, 
sob1etudo, d-epois de aldeados os índios da ttiho dos Cotoados, que habitavam as teuas da 
freguesia de Nossa Senhota da Gló1ia de Valença Desta e das vizinhas 1egiões de Minas Geiais, 
passavam os p10dutos rninetais e ag1íwlas, pata a de Sana Família, de onde se encaminhavam 
pata o Rio de Janeito, pela estiada abe1ta po1 GARCIA PAES LEME, ou pelo "Caminho Novo 
do Tinguá" 

Povoadas as te11as de Saua Família, que se p10longavam até à ma1gem diteita do Paiaíba, 
come,atam elas a tivaliza1, em iiquezas e p10g1esso, com as da vila de Pati do Alfe1es 

Vassomas se1ia, em 1820, simples conglometado de pousos de t10pa, mais tateie tiansfounado, 
pelo p10g1esso, em a11aial, e, postetio1mente, em vila 

Mu LIET DE SAINT ADOLPHE, desctevendo esta localidade, diz: "No p1incípio do sérnlo 
cm que estamos (XIX), o sítio onde está assentada esta nova vila eta um despovoado cobelto 
de mato e de ceita espétie de a1busto de que, no Btasil, se faz vassouias; foi êste sítio vagato­
samente povoado, de sotte que, em 1820, havia já nêle obta de um tentlo de moiado1es De 
então em diante aumentou a tal ponto a população, que, ele simples povoado que eta, passou 
a vila, po1 lei geia! de 15 de janeito de 1833, em viltude da qual foi a vila de Pati elo Alfe1es 
despojada dêsse título, em iazão da pourn população que possuía, dando-se à nova vila, poc 
dist1ito, o da vila sup1imida " 

Mais diligentes que os edis de Pati, os de Vassoutas ptocutatam imediatamente edifirn1 a 
sede do Município, ptoneovendo o seu desenvolvimento 

As lavomas de café disseminadas po1 todo o te11itó1io da vila constituíram, <!esde teclo, 
fatal de p10gtesso e de' enriquecimento da crnnomia lornl 

Dcstarnda foi po1 muito tempo a posi,ão de Vassomas, como núcleo Lia a1istoctacia rnrnl 
fluminense "Pau Gtande" e "Ratinha" fotam as maio1es p10p1iedaLles agdcolas do mumnp10, 
tornando-se famosas pelo volume de sua p1odução de café Muitos luga1ejos, hoje derndentes, 
foiam, out10ia, fows de luxo e de elcgânda, me1ecendo espedal menc,ão as fazendas de Santana, 
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São Fidélis, Santa Justa, destacando-se, ainda, as p10p1iedades das famíJi,1s TmxE!llA LEITE, 
CoRRÊA E CASTRO e a ele PAULO GOMES RIBEIRO DE AVELAR, mais tateie Baião de São Luís 

O esplenclo1 tle sua vida nua! foi, po1ém, abalado em seus alice1ces, pelo clescnlaC'e da 
wmpanhia aboliLionista em 1888 A falta de bia<,os paia os tiabalhos da lavouia ocasionou 
o abandono das teuas O café, fat01 p1epondeiante do engian<lecimento de Vassomas, teve 
sua cultma abandonada, pouco a pouco, estando quase eliminada nos <lias p1esentes 

Todavia, a 1cação contia tais fatô1es negativos foi-se esboçando imediatamente e ptosseguindo 
com fümeza cada vez maio1 Giaças a isso, Vassouias, hoje em dia, vive uma eia de 1essmgi­
mento O asiiculto1 vassou1ense passou a cuidai ele pequenas lavomas de ho1taliças e ce1eais, 
encontianclo na Feita ele Avela1 bom me1caclo para suas colheitas 

O município c·stá bem se1vido de vias de tianspo1te, que1 po1 linhas féueas, que1 po1 
estiadas de 10dagem, destarnndo-se dent1e estas a estiada Pati-Pet1ópolis 

Sua sede, a cidade de Vassomas, elevada a essa categoiia po1 fô1ça da Lei p1ovincid n9 961, 
de 29 de setemb10 de 1857, tem alcançado magnífiw ptog1esso, como os clemonstiam suas 
eswlas, seus templos, seus clubes e sociedades 1eoeativas e muitas outias 01ganizações de 
cunho sócio-rnltu1al 

EVOLUÇÃO POLlTICA 

Fo1111<1çáo Ad111inirte11ti1·c1: O Alva1á, wm fôiça de lei, de 4 de seternb10 de 1820, etiou 
uma vila no luga1 denominado Pati, que pe1tencendo à f1 eguesia de Nossa Senhota da Conceição 
do Alfetes, 1ecebeu a denominar.ão de vila do Pati do Alfe1 es O seu te11itó1 io foi desmemb1 ado 
do têt mo da é idade do Rio de ] aneito 

Pot efeito elo Deueto ele l 'í de janei10 de 1833, a vila do Pati do Alfetes foi extint.1, 
eiigindo-se, em seu luga1, a vila de Vassoutas, com sede na povoação de mesmo nome 

A fieguesia de Nossa Senhoia da Conceição da Vila de Vassouuis foi e tiada po1 fô1ç1 
da Lei p10vincial n" 108, de 23 de clezembto de 1837 

A vila de Vassouias tecebeu fo10s de éidade em vittude da Lei p10vi11Lial n" 961, Jc 29 de 
setemb10 de 1857 

Os Deuetos estaduais ns 1 e 1-A, 1espectivamente, dos dias 8 ele maio e 3 de junho 
cio ano ele 1892, 1efetem-se à uiação de V<1ssou1as 

Segundo a divisão administ1ativa 1efetente ao ano de 191 l, o munidpio de v,1ssouias é 
fo1mado de 8 distütos: V assomas, Pati do Alfe1es, Pati, Fet tei10s, Sana Família cio Tinguá, 
Rodeio, Belém e Comé1cio 

De aéôtdo wm a divisão aelministiativa de 1933, o município de Vacsomas wmpõe-se de 
9 distlitos: Vassomas, Pati do Alfe1es, Estação elo Pati, São Sebastião dos Felleitos, Sau:i 
Família do Tinguá, Rodeio, Pa1acambi, Sebastião de Lace1da e Governad01 p,lltcla 

Nas divisões te11ito1iais datadas de 3 l-XII-1936 e 3 l-XII-193 7, figuia o município de 
Vassomas constituído de 9 disttitos: Vassoutas, Pati elo Alfetes, Pati (ex-Estação do Pati), 
11euei10s (ex-São Sebastião dos Fc11ei10s), Saoa l<amília do 1 inguá, Rodeio, Patacambi, Sebastião 
ele Lace1da e Gove111ado1 Po1tela, assim pe1manecendo no quaLlto anexo ao Decteto-lei estadu,11 
n9 392-A, de 31 de ma1ço de l938 

Na quaLlto fíxado pelo Deoeto estadual n" 641, de 1 5 de dezemb10 de 1938, pata vigoi:u 
no qüinqüênio 1939-1943, o município de Vassomas figma com 9 dist1itos: Vassomas, Andtadc 
Pinto (ex-Pati), Pati do Alfetes, Feueitos, Saua Família do Tinguá, Rodeio, Taitetá (ex-Pat1.­
cambi), Sebastião de Lacetda e Govetnado1 Pottela 

Segundo o quacho da divisão te11ito1ial fixado paia o qüinqüênio 1944-1918, pelo Deoeto-lei 
estadual n" 1 056, de 3 l de dezemb10 de 1943, o município de Vassoutas se wnstitui ele 11 
distiitos: Vassouias, Andiade Pinto, Avela1, Fe11eit0s, Gove111ado1 Po1tela, Miguel Pe1eita, Pati 
do Alfe1es, Sana Família do Tinguá, Sebastião ele Lacei da, Soleclade do Rodeio (ex-Rodeio) 
e Taüetá, que 1ecebeiam a seguinte 01dena\ão, dada pelo Deneto-lei estadual n" 1 063, de 28 de 
janeito de 1944: 1'1 - Vassomas, 29 - Pati do Alfctes, 3" - Andtade Pinto, 4'' - Fetteitos, 
'í 9 - Saua Família cio Tinguá, 6" - Soledade do Rodeio, 7" - Taitetá, s<• - Sebastião de 
Lace1da, 9Q - Gove10ado1 Pottela, lOQ - Miguel Peteita e 119 

- Avela1 O Deoeto-lei 
n• l 577, de 22-1-1946, alte10u a toponímia do distiito ele Soledade cio Rodeio pata Engenheito 
Paulo de F10ntin 

Pela Lei n" 2 626, de 25 de outubto de 1955, fotam desnwrnbiados do município de 
Vassou1as os clist1itos ele Governado! Pottcla e Miguel Pe1eita, que passaiam a wnstituit ü 

município de Miguel Pe1eita, oiado pela 1efe1ida lei; pela Lei n9 3 491, de 4-12-1957. foi 
uiado o distiito ele Comaclo, wnstituído de te1ras clesmembiadas dos 1\isttitos de Fe11ei1os, Sana 
Família do Tinguá e Taitetá, pela Lei n" 3 785, de 25-11-1958, foi uiado o município de Enge­
nhei10 Paulo 'ele F10ntin, constituído dos disttitos de Engenhei10 Paulo de F10ntin e Saoa Família 
cio Tinguá, desmembiados do Munidpio de Vassomas Em wnseqüência, ficatarn assim ordenados 
os distlitos do município de Vassomas: 19 - Vassomas, 29 - Pati do Alfe1es, 3" -- Andiade Pinto, 
49 - Ferreitos, 59 - Tai1etá, 69 - Sebastião de Lace1da, 7" - Avela1 e s• - Comado 

Fo1mação Judicicí1ía: A wma1ca de Vassmuas foi c1iada po1 fâJc,a da Lei n9 14, de 13 de 
ab1il de 1835, constituindo-se dos tê1mos de Vassouias, Valen,a e Paiaíba cio Sul 
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Segundo as divisões teuitoliais datadas de 31-XIl-1936 e 31-XIl-1937, bem rnmo o quadt0 
anexo ao Deneto-lei estadual n• 392-A, de 31 de matço de 1938, o tê1mo de Vassoutas é 
o único componente da coma1ca de mesmo nome, assim petmanecendo nos quad10s te11itoriais 
pata vigotat nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948, fixados, tespectivamente, pelo Denet•_> 
estadual n• 641, ele 1 5 ele dezembro d~ 1938 e Deuetoclei estadual n• 1 056, de 31 ele dezembto 

de 1943 
As Leis ns 1 429, de 12 de janei10 de 1952, e 1 895, de 6 de julho ele 1953, mantivetam 

a Cornatca ele Vassoutas LOnstituída apenas pelo têtmo judiciátio de igual nome, e que lhe 
se1 ve de sede 

EVOLUÇÃO POLITICA DOS DISTRITOS 

I - Dirtiito de Vcmo111clf: A freguesia de Nossa Senhota da Concei,ão da Vila de Vassomas 
foi cliada po1 Lei ou Deneto p10vincial n9 108, de 23 de dezemb10 de 1937 

Po1 efeito ela Lei p10vincial n• 961, de 29 ele setemb10 de 1857, a vila ele V8ssoutas, sed~ 
da ftcguesia e do município de mesmo nome, foi elevada à catego1ia de cidade 

Os denctos estaduais ns 1, de 8 ele maio e l-A, de 3 de junho de 1892, confiunatam a 
uiação da freguesia ou dist1ito de Vassoutas 

De acôtdo com as divisões administiativas de 1911 e 1933, te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 
e 31-XIl-1937, assim corno o quadto anexo ao Deueto-lei estadual n'" 392-A, ele 31 de rna1w 
ele 1938, o município de Vassouias tem sua sede localizada no dist1ito de idêntica denominacã~ 
o mesmo se veiifirnndo nos quad10s da divisão teuitoiial, judiciá1ia e administiativa do Est;do'. 
fixados pelos dec1etos estaduais ns 641, de 15 de <lezcmb10 de 1938 e 1 056, de 31 ele dczembw 
ele 1943, pata vigoia1em, 1espectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1941-1948 

Pelo Dencto-lei estadual n" l 063, de 28 de janeito ele 1944, o dist1ito de Vassomas foi 
otdenado como o J'" do município de igual nome 

II - Dist1ito de Pc1ti do Aife1er: A freguesia de Nossa Senhota da Conceição do l:'ati 
do Alfe1es foi oi ada po1 alva1á datado de 11 de janei10 ele 17 5 5 

Pot efeito do alvatá, wm fôt<,a de Lei, de 4 ele setemb10 de 1820, foi ctiado o município 
de Patl do Alfe1 cs, wm sede na fieguesia de mesmo nome, elevada à catego1ia de vila 

Em vittucle do Deueto de 15 de janei10 de 1833, foi extinto o munidpio de Pati do 
Alfetes, sendo uiado, em seu lugat, o de Vassouias, ao qual passou a pettencet a fieguesia de 
Nossa Senho1a ela Conceic,ão do Pati do Alfe1es 

A ctia<,ão da fteguesia ou disttito foi rnnfümada pelos deuctos estaduais ns 1, de 8 de 
maio e 1-A, de 3 de junho de 1892 

Po1 fôtça da Lei estadual n"' 750, de 1 5 ele outub10 ele 1906, a sede do clisttito foi ttansfetida 
parn o povoado de Alto Surnpila, 1eto111ando, ent1 etanto, a Pati do Alfetes pela de n9 88 J, 
de 11 ele setemb1 o ele l 909 

De acôtclo wm as divisões administtativas de 1911 e 1933, te11itotiais datadas de 3 l-XII-1936 
e 31-XII-1937, bem como o quadto anexo ao Deueto-lei estadual n" 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o dist1ito de Pati do Alfc1es é um dos wmponentes do município de Vassouias, assitú 
peunanecendo nos quad10s ela divisão teuitotial, judidátia e administtativa do Estado, vigentes 
nos qüinqüênios 1939-19 í3 e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos clectetos estaduais ns 641, 
ele 15 de dezemb10 de 1943 e l 056, de 31 de clezembto de 1943 

O Deoeto-lci estadual n1' l 063, de 28 de janei10 de 1944, otdenou o clistJ ito de Pati 
do Alfetes como o 29 do município de Vassomas 

III - Dist1ito de A11dic1de Pinto: O disttito de Pati foi oiado na antiga povoação de Ubá, 
pelos deuetos estaduais ns 1, ele 8 ele maio e 1-A, ele 3 de junho de 1892 

Tendo sido extinto p01 Lei estadual n"' 750, de 15 de outub10 ele 1906, o dist1ito de 
Pati foi tcstauiado pela de nº 881, de 11 ele setemb10 de 1909 

Nas divisões aclministtativas de 1911 e 1933, figma no município de Vassmuas o distrito 
denominado, iespectivamente, Pati e Estação do Pati 

Segundo as divisões teuito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, e o quadto anexo 
ao Deoeto-lci estadual n'1 392-A, de 31 de ma1 ço de 1938, o distrito tem o nome de Pati 
e pe1manecc no município de Vassouias 

Po1 efeito cio Dec1eto estadual n• 641, ele 15 de dezemb10 de 1938, o clisttito ele Pati 
ttve seu topônimo modificado pata Andtade Pinto No quad10 teuitotial do Estado, vigente 
no qüinqüênio 1939-1943, fixado pelo citado Deoeto n"' 641, Andiade Pinto ( ex-Pati) figma 
como disttito do município ele Vassouias, o mesmo se obset vando no quadto da divisão tenito1ial, 
jucliciátia e administiativa do Estado, fixado pelo Deoeto-lei estadual n"' 1 056, de 31 ele 
dezemb10 de l943, pata vigoia1 no qüinqüênio 1944 1948 

O Deneto-lei estadual n• 1 063, de 28 de janei10 de 1944, 01denou o disttito de Andiade 
Pinto como o 3"' cio munidpio de Vassouias 
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IV - Diitiito de Fe11ei1or: O disttito de São Sebastião dos Feueiios foi oiado po1 DeCleto 
p10vincial nº 1 287, de 3 ou 13 de dezemb10 ele 1864 Os deuetos estaduais ns 1, de 8 de 
maio e 1-A, de 3 de junho de 1892, rnnfitmatam a sua c1ia<,ão e classificaiam-no como 4° distrito 
Recebeu a dassifka<,ão ele 3º p01 Lei estadual nQ 750, de 15 de outub10 de 1906, 1etoinando 
po1ém à de 49, p01 efeito da Lei estadual nQ 881, de 11 ele setemb10 de 1909 

Nas divisões admioistiativas 1efe1entes aos anos de 1911 e 1933, figuta no município de 
Vassomas o distiito denominado, 1espectivamente, Feueüos e São Sebastião dos Feneitos 

De acô1do com as divisões te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937 e o quaclto 
anexo ao Deueto-lei estadual nº 392-A, de 31 ·de ma1ço de 1938, o distlito se denomina sim­
plesmente Fe11ei10s e peltence ao município ele Vassomas, assim petmanecendo nos quacl10s 
da divisão teuitotial, jucliciáiia e administiativa do Estado, fixados pelos dectetos estaduais 
ns 641, de 15 de dezemb10 de 1938 e 1 056, de 31 de clezembto de 1943, para vigorn1em, 
iespectivamente, nos qüinqüênios 1939-1943 e 1944-1948 

Pelo DcGeto-Jei estadual nº 1 063, de 28 de janei10 de 1944, o disttito de Fcueirns foi 
01denado rnmo o 49 do munidpio de Vassomas 

V - Dirt1ito de 1'ai1etá: O disttito foi uiado lütn sede na povoa,ão de Belém, e esta 
denominar..ão, po1 Deneto estadual n" 1-A, de 3 ele junho de 1892, 1ecebendo a classifica,ão 
de 7° distrito cio munidpio de Vassomas 

Em vütude da Lei estadual n" 735, de 21 de setemb10 de 1906, a sede do dist1ito de 
Belém foi t1ansfe1ida paia o povoado de MacaLOs, sendo dassifirndo wmo 6° dist1íto 

Po1 efeito da lei estadual n9 881, de 11 de setembto de 1909, fornm testabelecidas a 
classificação de 7° e a sede disttital em Belém 

Na divisão ad111inist1ativa do Biasil, 1cfe1ente ao ano de 1911, Belém figuta wmo disttito 
do município de Vassoutas 

A sede do disttito de Belém, po1 fô1ça da Lei estadual n" l 619, ·de 6 de novemb10 ele 1919, 
foi tlansfetida pata a povoação de Pai arnmbi, passando o disttito 11 te1 êste nome 

Segundo as divisões administtativa de 1933 e teuitotiais datadas ele 3 J -XII-1936 e 
31-XII-1937, bem rnmo o quadto anexo ao Decteto-Jei estadual n" 392-A, de 31 de ma1ço 
de 1938, o disttito de Paiarnmbi está sob a jutisdir..ão do município de Vassoutas 

Po1 fôtr,a do Deueto estadual n" 641, de 15 de dezembto de 1938, que fixou o quadro 
te11ito1ial do- Estado, paut vigoia1 no qüinqüênio 1939-1943, o disttito de Paiarnmbi, do município 
de Vassomas, tomou a denomina<,ão de Tailetá 

Em vütude do Dec1eto-lei estadual nº 1 056, de 31 de dezembto de 1943, o disttito de 
'faüetií petdcu uma pequena faixa de seu te11itó1io (zona da Estação de Belém), que foi 
inwtpornda ao distlito de Queimados, do município de Nova Iguaw No quadto da divisão 
teaitotial, judiciá1ia e administiatíva do Estado, em vigo1 no qüinqüênio 1944-1948, fixado pelo 
sup1adtado Deueto-lei n9 l 056, Taüetá figma LOrno disttito do município de Vassomas 

O Decreto-lei estaclual n9 l 063, de 28 de janeüo de 1944, 01denou o dist1ito de Tai1etá 
como o 7Q do município de Vassoutas; em conseqüên(ia do desmembtamento dos disttitos de 
Engenheito Paulo de Ftontin e Saua Família do Tinguá, que passatam a constituir o munidpio 
de Engenheiro Paulo de Ftontin, em face da Lei n9 3 785, de 25-11-1958, o dist1ito de Taüetá 
foi dassifirndo wmo o 59 do município 

VI - Dirt1ito de Sebt1Jtião de Lace1d,1: O disttito de Coméicio foi uiado po1 I ei estadual 
nº 962, de 27 de outubio de 1910 

Segundo a divisão administiativa do Biasil, 1efe1ente ao ano de 1911, o disttito de Corné1(iJ 
pcttence ao município de Vassomas 

O clist1ito de Comé1cio, em vittude do Deueto estadual nº 2 546, de 27 de janei10 de 1931, 
passou a denominai-se Sebastião de Lace1da 

Que1 nas divisões administrativa de 1933 e te11ito1iais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, 
wmo no quadto anexo ao Decteto-lei estadual nº 392-A, de 31 de matço de 1938, Sebastião 
de Lacetda figma como disttito do município de Vassoutas, assim peunanecendo nos quadt0s 
da divisão teuitotial, juclidá1ia e administtativa do Estado, em vigo1 nos qüinqüênios 1939-1943 
e 1944-1948, fixados, 1espectivamente, pelos Dcc1etos estaduais ns 641, de l 5 de <lezembw 
de 1938 e l 056, de 31 de dezembto de 1943 

O Decteto-lei estadual nº 1 063, de 28 de janei10 ele 1944, otdenou o disttito de Sebastião 
ele Lacetda rnmo o 89 do rnunidpio de Vassoutas; em conseqüência do desmembtamento dos 
distlitos de Engenheiw Paulo de F1ontin e Sana Família tio Tinguá, que passatam a constituit 
o munidpio de Engenhei10 Paulo de F1ontin, em face da Lei nº 3 785, de 25-11-1958, o disttito 
de Taitetá foi classificado wmo o 6'' do niunidpio 

VII - Dirt1ito de Anlc11: O dist1ito de Aveia! foi oiado pelo Decteto-lei estadual 
n9 1 055, de 31 de dezemb10 de 1943, confiunado pelo de n" 1 056, da mesma data, constituindo-se 
wm teu itótio desmembtado dos disttitos de Andtacle Pinto e Pati do Alfetes De acôtclo com 
o quaclto da divisão te11itolial, judiciátia e administ1ativa do Esbtdo, fixado pelo já citado 
Dec1eto-leí n" 1 056, pata vigo1a1 no qüinqüênio 1944-1948, o novo disttito de Avelar está 
subo1dinado ao município de Vassomas 

O dishito de Avela1 foi 01denado como o 119 do município >c\e Vassouias pelo Dec1eto-l·oi 
estadual n" l 063, de 28 de janei10 de 1944, passando no entanto a owpa1 a 01dt>m de 9Q em 
conseqüência do desmembtamento dos dist1itos ele Gove10ado1 Poitela e Miguel Peteila; em 
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conseqLh'.füia cio clesmembtamento dos distlitos ele Engenhei10 Paulo de Ftontin e Saua Família 
do Tinguá, que passa1am a constituit o Município de Engenheito Paulo de F10ntin, em fau; 
da Lei n9 3 785, de L5-1 l-1958, o dist1ito de Taitetá foi classificado como o 7" do município 

VIII - Distuto de Comc1do: O distrito de Comado foi ctiado pela Lei n9 3 494, de 
4-12-1957, constituindc-se de tc11as desmcmbtadas dos dist1itos de Feueitos, Sana Família do 
Tinguá e Taitetá; foi otdt.c''ldo lOmo o 109 do município de Vassomas; em conseqüência cio 
desmembrnmento cbs dist1itos Jc l:;;~;mhei10 Paulo de F10ntin e Saua Família do Tinguá, que 
passatam a rnnstituit o município de Engenhei10 Paulo de F10ntin, em fac e da Lei n'1 3 785, 
de 25-11-1958, o disttito de Taitetà foi dassificado rnmo o 89 do município 

MUNICíPIG DE VOLTA REDONDA 

INFORMAÇõE~ SôBRE O MUNICÍPIO 

Átca ':' - 121 km2
; populac,ão * ( 1950) -- S 'í 964 habs ; númeto de disttitos - 1 

EVOLUÇÃO POLÍTICA 

J7oi111<11 ão Admi12is11 c1tit•c1: O dist1 ito de Volta Redonda foi uiado pot Delibern\ão de 
26 de dezembto de 1890, sendo, pmém extinto pot dc:uctos estaduais ns 1, de 8 de maio 
e 1-A, de 3 de junho de 1892 

A Lei estadual n" 1 820, de 4 de dezernb10 de 1922, 1estautou o dist1ito de Volta Redonda, 
o qual, pot Dcueto fcdeial n'' 15 923, de JO de janeHo de 1923, foi, novamente, suptimido 

Finalmente, <l Lei estaclual n9 2 028, de 23 de outub10 de 1926, 1estrrmou o disttito de 
Volta Redonda, wm te11itó1io dcsrnemb1,1do dos dist1itos de Batta Mansa e São Joaquim 

Segundo as divisões administiativa de 1933 e tet1itotiais datadas de 31-XII-1936 e 3 l-XIl-1937, 
bem rnmo o quad10 anexo ao Dcc1cto-lci Estadual n'·' 392-A, de 31 de matço de 1938, o disttito 
de Volta Redonda pettcnce ao nrnnidpio de Baua Mansa, assim petmanecendo nos quadws 
fix,1dos pata os qüinqüênios 1939-1913 e 1944-1948, pelos deuetos estaduais ns 641, de 15 d~ 
dczemb10 de 1938 e l 056, de 31 de dezemb10 de 1943, H:spectivamente 

O Decteto-lci estadual n'·' 1 063, de 28 de janeito de 1944, 01denou o clist:ito de Volta 
Redonda como o 8º do município de Baua Mansa 

O município de Volta Redonda foi uiado pela Lei n9 2 18'í, de 17 de julho de 19'5:f, 
constituído pelo úniw dist1ito de igual nome, que foi clesmeP1btado do município de Baua Mansa 

Jio1111c1tão J11di1iá1ia: Inicialmente o município de Volta Redonda esteve adst1ito ao têimo 
e coma1ca de Baua Mansa 

A Lei n9 1 385, de 20 de janeito de 1955, uiou a Comatrn de Volta Redonda, (Qnstituída 
pelo único têtmo de igual nome 

* Átea e a população couesponde1n às do antigo dishito de Vo!ta Redonda 
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GEOLOGIA DA SERRA DO MAR ENTRE OS PICOS DE MARIA COMPRIDA E DESENGANO - N• lt), 

1957, pág 64 ' 

GEOLOGIA DAS QUADRICULAS DE CAMPOS, SÃO TOMÉ, J,AGOA FEIA E XEXll - N• 9. 1956, 
pág 1 

GEOLOGIA DE NITERóI (A) NA TECTôNICA DA GUANABARA - N• 8, 1955, pág 1 

GLICllRIO - (Altera para essa de~ominação a do 8• distrito do Município de Macaé) - N• 4, 1951, 
pág 171 

GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO (Altera para essa a denominação do povoado de Paineiras) - N• 7, 
1954, pág 178 

GOVERNADORES DOS ESTADOS DO BRASlL (1949) - N• 2, 1949, pág 99 

GRANDEZA E DECADJiNCIA NA VIDA RURAL DE MARICÁ N• 4, 1951, pág 41 

GUAPORll (V Rondônia) 

GUIA DE EXCURSÃO A ANGRA DOS REIS - N• 7, 1954, pág 121 

GUIA DE EXCURSÃO A CABO FRIO - N• 9. 1956, pág 137 

GUIA DE EXCURSÃO A RIBE!Rlí.O DAS LAJES - N• 8, 1955, pág 99 

GUIA DE EXCURSÃO A TERESóPOLIS - N• 5, 1952, pág 123 

GUIA DE EXCURSÃO A VOLTA REDONDA - N• 6, 1953, pág 47 

GUIGON, AUGUSTO (Biografia) - N• 7, 1954, pág 169 

HISTóRIA DO RIO SÃO FRANCISCO (SUBSIDIOS PARA A) - N• 2, 1949. pág 47 

HISTóRIA NACIONAL (IV CONGRESSO DE) - N• 2, 1949, pág 117 

HISTóRICO DA COLONIZAÇÃO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - N• 2, 1949, pág 75 

HISTóRICO DOS MUNIC!PIOS FLUMINENSES - N• 9, 1956, pág 261, e N• 10, 1957, pág 234 

IGUABA GRANDE (CRIAÇÃO DO DISTRITO DE) - N• 7, 195 l, pág 186 

ILHA DE PAQUETA (Incorporação ao D Federal) - N• 7, 1954, pág 193 

XNDUSTRIALIZAÇÃO NA ORLA ORIENTAL DA BAIA DE GUANABARA (URBANIZAÇlí.O E) 
N• 9, 1956, pág 210 

INSTITUTO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO (Criação\ - N<• 7, 1954, pág 178 

ITABORAI: 

- Aspectos Geográficos e Econômicos da Agricultura no Município de Itaboraí - N• 5, 1952, pág 83 

- Dicionário Geográfico - N• 6, 1953, pág 251 

- Histórico do Município - N• 9, 1956, pág 331. 

- Riquezas Fossilíferas - N• 6, 1953, pág 17. 

l'TAGUAI: 

- Dicionário Geográfico - N• 6, 1953, pág 253 

- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 234 

- Seropédica de ltaguaí - N• 9, 1956, pág '18 

ITAOCARA: 

- A Mina de Prata de Itaocara e o Itinerário de John Mawe através das terras de Cantagalo - N• 7, 
1954, pág 59 

- Dicionátio Geográfico - N• 6, 1953, pág 258 

- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág ~38 

lTAPERUNA: 

- <;fiação do distrito de Boa Ventura - N• 5, 1952, pág 244 

- Criação do distrito de Retiro do Muriaé - N• 2, 1949, pág 157 

- Dicionário Geog1áfico - N• 6, 1953, pág 260 

- Histótico do Município - N• 10, 1957, pág 242 

ITATIAIA (MACIÇO DO) - N• B, 1955, pág 169 

11AVERÃ (V Rio Claro) 

ITINERARIO TURISTICO PARA CABO FRIO - N• 7, 1954, pág 195 

IAPERI (CRIAÇÃO DO DISTRITO DE) - N• 5, 1952, pág 241 

JOSll CARLOS PORCHAT (Fotografia) - N•1 10, 1957 

JOSll MATOSO MAIA FORTE (Biografia) - N• 5, 1952, pág 151 

JOSll VERISSIMO DA COSTA PEREIRA - (V Veríssimo da Costa Pereira, José). 

JURANDYR PIRES FERREIRA: 

- Fotografia - N• 9, 1956 

- Posse na Presidência do IBGE - N• 9. 1956, pág 111 

21 - 27 095 
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tAGOA DE ARARUAMA: 

- A T.agoa de Atatuama - N• 2, 1949, p:\g 79 

- T.agoa de Araruama e suas Riquezas - N'' 1, 1948, pág 63 

- Lagoas de Araruama, Maricá e Saquarema - N• 7, 1954, p:\g 195 

LAGOA FEIA: 

- A Lagoa Feia na Baixada dos Goitacazes - N> 8, 1955, pág 195 

- Geologia das Quadrículas de Campos, São Tomé, Lagoa Feia e Xexé -- N• 9, 1956, p:íg 

LAGOAS DE MARICÁ, SAQUAREMA E ARARUAMA - No 7, 1954, pág 195 

tAGUNAS FLUMINENSES (CICLO EVOIUTIVO DAS) - No 7, 1954, pág 1 

LAMEGO, ALBERTO RIBEIRO (Biogtafia) - N'' 7, 1954, pág 'l7 

LEGISLAÇAO DE INTERESSE GEOGRÁFICO - Ns 2 a 10, 1949/1957, 1espectivamente, págs 125, 229, 

169, 235, 95, 175, 187, 245 e 220 

LEI AGRÁRIA PARA O BRASIL (UMA) - N• 2, 1949, pág 51 

J,EJ ORGÂNICA DAS MUNICIPALIDADES: 

- Alteração de dispositivos - Lei n• 687, de 9-12-1949 - N'' 2, 1949, pág 158 

- Alteração de dispositivos (Plebiscito) - Lei n• 1 358, de 4 12 1951 - N• 5, 1952, pág 236 

- Aprovação - lei n• 109, de 16-2-1948 - No 2, 1949 pág 127 

- Criação e Extinção de Municípios, Alteração de Limites ínteununicipais e Dtsanexação ele Distiitos 
(Lei n• 336, de 16-12-1948) - NQ 2, 1949, pág 157 - (Lei n• 1 286, de 30 8 1951) - N 9 4, 1951, 

pág 170 

Promulgação do § 7'' do Art 16 - lei n<' 113, de 10-6 1943 - N? 2., 1949, pág 157. 

JIMITES RIO DE JANEIRO-MINAS GERAIS N<1 1, 1948, pág 147 

UMITES RIO DE JANEIRO-SAO PAUTO: 

- Aprova dema1cação de limites - N9 4, 1951, pág 169 

- Documentário - .N•i 5, 1952, pág 175 

- Ence1ramento dos trabalhos da Comissão - N9 3, 1950, pá)é 231 

- Expediente da Comissão encaminhado à Assembléia Legidativa - Nv 2 1949, p:lg 91 

- J igeitas Notas sôbrc o Acôrdo de Limites - N• 6, 1953, pág 21 

LUIL PALMIER: 

- Biografia - N• 8, 1955, pág 151 

- Fotografia - N° 5, 1952 pág 167 

- Homenagem do DR G - No 9, 1956, pág 242 

MACAÉ: 

- Alteia as zonas urbana e subu1bana do 19 distrito - N9 10, 19)7, pág 220 

- Alteia pata Glicério o nome do 89 disttito - N'.l 4, 1951. pág 171. 

- Dicionário Geográfico - No 6, 1953, pág 269 

- Histórico do Município - N'I 10, 1957, pág 247 

.MACEDO SOARES E SILVA, EDMUNDO (Fotografia) - N·i 2, 1949, pág 7 

MACIÇO DO ITAIIAIA - No 8, 19)5, pág 169 

i\fAGÉ: 

- Alteia o perímeho mbano de vila Tnhomi1im - N 1
•
1 9, 1956, pág 248 

- Dicionáiio Geográiico - N° 6, 19'53, pág 274 

- IIistótico do 1\.lunicípio - Nv 10, 1957, pág 2)1 

MALÁRIA E QUININA - Nv 4, 1951, pág 129 

~IANGARAJ !BA: 

- C1iação do dist1ito de Yila Muiiqui - N'> 2, 1949, pág 159 

- Ciiação do Povoado de São João Marcos - N° 9, 1956, pág 250 

- Dicionáiio Geográfico - N° 6, 1913, pág 279 

- Doaçiio <le terrns pata instalação do po"Voado de S João .:\t.ucos - N~· 7, 1S54, p.tg 18'1 

- Histó1ico do Município - No 10, 1957, pág 255 

MANOEL PACHECO DE CARVALHO (Fotogtafia) - ~· 4, 1951, pág 

MAPAS MUNICIPAIS (Acôrdos ou ( onvênios com Govctnos Estaduais 1 - Res .)28 da A Geia! - N<.• 4, 
1951, pág 146 
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MARICÁ: 

- A Flora e a Fauna de Maricá - N• 3, 1950, pág 13 

Dicionário Geográfico N• 6, 1953, pág 282. 

Grandeza e Decadência na Vida Rural de Maricá N'> 4, 1951, pág 41 

- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 258 

Notas para a História de Marká N'I 5, 1952, pág 11 

- Toponímia de Maricá - N• 2, 1949, pág 15 

MARIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS (Biografia) - N• 9, 1956, pág 205 

MARQUllS DE VALENÇA: 

- Altera para Barão de Juparanã o nome do 2'> distrito - Nç 2, 1949, pág 159. 

- Dicionário Geográfico N\' 7, 1954, pág 209 

Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 261 

- Restabelece os limites de Conservatória - N> 4, ·1951, pág. 169 

Um Estágio de Grandeza da Aristocracia Rural Fluminense N• 4, 1951, pág 79, 

MATOSO MAIA FORTE, JOSli (Biografia) - Nv 5, 1952, pág 151 

MAURiCIO DE ABREU (Biografia) - N• 5, 1952, pág 145 

MENDES: 

- Convocação do eleitorado do 4• distrito do Município de BaJra do Piiaí, para pronunciari.trnto 

N• 5, 1952, pág. 241. 

- Criação do Município - N• 5, 1952, pág 241 

- Dicionário Geográfico N9 7, 1954, pág 212. 

Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 265 

- Instalação do Município - N• 5, 19~2, pág 242 

Limites do Município NQ 7, 1954, págs 177 e 183 

MESQUITA (CRIAÇÃO DO DISTRITO DE) N• 5, i952, pág 241 

MIGUEI. COUTO FILHO (Fotografia) - N'> 8, 1955 

MIGUEL PEREIRA: 

- Convocação do eleitorado para pronunciamento - N9 7, 1954, pág 187. 

- Criação da Comarca N• 9, 1956, pág. 2'!;1 

- Criação do Município - N'> 8, 1955, pág 192 
Histórico do Município N9 10, 1957, pág 266 

Instalação do Município - N• 9, 1956, pág 245 

MINA DE PRATA (A:) bE ITAOCARA E O ITINERARIO DE JOHN MAWE ATRAV:tlS DAS TERRAS 

DE CANTAGALO - N• 7, 1954, pág 59 

MIRACEMA: 

- Amplia o perímetro urbano da cidade N• 8, 1955, pág 190. 

- Dicionário Geográfico N• 7, 1954, pág 213 

- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 266 

MOACJR MALHEIROS FERNANDES SIJ.VA (Fotografia) - N• 9, 1956. 

MODELADO DE CAMPOS (O) N• 1, 1948, .pág 23. 
MONOGRAFIAS DOS MUNIC!PIOS FLUMINENSES (CONCURSO) - N<1 9, 1956, pág 247. 

MUDANÇA DA CAPITAi. FEDERAL: 

- Desapropriação de área para instalação da Nova Capital Fede1al - N• 9, 1956, pág 252 

J.ocalização da Nova Capital N• 10, 1957, pág 227 
- O Estado do Rio de Janeiro em face da mudança da Capital Federal - N• 8, 1955, pág 165, e 

N• 9, 1956, pág 56 
- Recuperação do território do atual D. Federal parn o Estado do Rio de Janeiro - N• 9, 1956, 

pág 243 

MUNICIPALISMO: 

- Congresso Nacional dos Municlpios Brasileiros (I) N• 3, 1950, pág. 113 

O Sentido Cristão do Municipalismo - N• 3, 1950, pig 105. 

MUNICIPIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, COM A DATA DA SUA CRIAÇÃO E OSc RESPECTI­
VOS NOMES PRIMITIVOS DAS SEDES - N• 2, 1949, pág. 43 

MURIQU! (V. Vila Muriquí) 
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NATIVIDADE DO CARANGOLA: 

- Dicionário Geográfico - N• 7, 1954, pág 215 
- Histórico do Município ~ No 10, 1957, pág 269. 

NILóPOLIS: 

- Dicionário Geográfico - N• 7, 1954, pág 219 
- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 274 

NITERóI: 

- A Geologia de Niterói na Tectônica da Guanabara - N• 8, 1955, pág 1 

- Aprova o plano de urbanização da Enseada de São Lourenço - N• 7, 195 !, pág 188 
- Dicionário Geográfico - N• 7, 1954, pág 220 
- Exclui o Município da classificação dada pela Lei n• 121, de 22-10 1947 (Fed ) - N• 6, 1953, 

pág 95. 
- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 277 

NOMES PRIMITIVOS DAS SEDES MUNICIPAIS FLUMINENSES - N• 2, 1949, pág 43. 
NOTAS PARA A HISTóRIA DE MARICÁ - N• 5, 195~. pág 11 

NOTAS SôBRE A EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO HUMANA NA BAIXADA FLUMINENSE - N• 8, 1955, 
pág 131 

NOVA FRIBURGO: 

- As Furnas do Catete - N• 1, 1948, pág 79 
- Cidades Serranas - N• 3, 1950, pág 61. 
- Ctiação do Distrito de C Paulino - No 5, 1952, pág. 238 
- Dicionário Geogiáfico - No 7, 1954, pág 22 l 
- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 286 
- brquldeas de Nova Friburgo - N• 1, 1948, pág 91 
- Um Falso Inconfidente - No 2, 1949, pág 33 

NOVA IGUAÇU: 

- Aprova a delimitação das Zonas Urbana e Suburbana <lo Munidpio - N• 8, 1955, pág. 191 
- Criação dos Distritos de Mesquita e Japeri - N• 5, 1952, pág 241 
- Denomina de "Governador Amaral Peixoto" o povoado de "Paineiras' ou "Adrianópolis" - N• 7, 1954, 

pág 178 
- Dicionário Geográfico - N• 7, 1954, pág 226 
- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 289 

OBRAS PúBLICAS MUNICIPAIS NO BRASii. (PRINCIPAIS) N• 4, 1951, pág. 13 
OCUPAÇÃO HUMANA NA BAIXADA FLUMINENSE (NOTAS SôBRE A EVOLUÇÃO DA) - N• 8, 

1955, pág 131. 
OLARIAS NA BAIXADA DA GUANABARA (CAUSAS GEOGRAFICAS NO DESENVOLVIMENTO DAS} 

- N• 10, 1957, pág. 126. 
ORQUIDEAS DE NOVA FRIBURGO - N• 1, 1918, pág. 91 
PACHECO DE CARVALHO, MANOEL (Fotogiafia) - N• 4, 1951, pág 

PAQUETA (V Ilha de Pa<!uetá). 

PARAIBA DO SUL: 

- Aprovação ela Zona Urbana da Vila de Werneck - N• 8, 1955, pág 191 
- Criação do Distrito de Werneck - N• 5, 1952, pág 237 
- Dicionário Geográfico - N• 7, 1954, pág 230 
- Histórico do Município - N• 10, 1957, pág 294 

PARATI: 

- Alteração da Zo11a Suburbana da Cidade - N" 9, 1956, pág 251 
- Dicionário Geogtáfico - N• 7, 1954, pág 233 
- Histórico <lo Município - N• 10, 19;7, pág 297 

PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS óRGÃOS - N> 4, 1951, pág 181. 

PESCA {A) NO LITORAL FLUMINENSE - N• 8, 1955, pág. 27 
PETRóLEO (A BACIA DE CAMPOS NA GEOLOGIA LITORANEA DO) - N• 10, 1957, pág 1. 

PETRóPOLIS: 

- Cidades Serranas - N• 3, 1950, pág 61 
- Dicionário Geográfico - N• 7, 19~4, pág 237 
- Histórico do Município - N• 10, 19S7, pág 300 
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PIRAI: 

- Dicionário Geográfico - N' 7, 1954, pág 241 
- Histórico do Município -- NQ 10, 1957, pág 304 

PIRAPETINGA DE BOM JESUS (CRIAÇ.;;;.o DO DISTRITO DE) -- N• 6, 1953, pág 100 
PLAN!CIE LITORÂNEA E ZONA CANAVIEIRA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (EXCURSÃO À) 

- N• 8, 1955, pág 23 
PLANO DE COLONIZAÇÃO DO MUNIC!PIO DE SILVA JARDIM - N• 3, 1950, pág 171 

POLLI COELHO, DJALMA: 

- Fotografia - N• 4, 1951, p.\g 
- Posse na Presidência do IBGE - N• 4, 1951, p:íg 11 

PONTOS CULMINANTES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO N• 9, 1956, pág 253 

POPULAÇÃO DO BRASIL (Estimativa para as Unidades da Federação até 1960) - N• 9, 1956, pág 231 

POPULAÇÃO DOS MUNIC!PIOS E CIDADES FLUMINENSES - N• 4, 1951, pág 177 

I'OPULAÇÃO E ÁREA DO BRASIL - N" 1, 1948, pág 231 

POPULAÇÃO E ÁREA DOS MUNICJPIOS FLUMINENSES - N• 1, 1948, pág 232 

POPULAÇÃO E SUPERF!CIE DO BRASIL (1949) - N• 2, 1949, pág 85 

PORCHAT, JOSÉ CARLOS (Fotografo) - N• 10, 1957 
1-0RCiúNCULA (Dicionário Geográfico) - N• 7, 195•1, pág 244 

PRES!Df!NCIA DO IBGE: 

- Posse do gen Djalma Polli Coelho - N• 4, 1951, pág 11 
- Posse do Prof Jurandyr Pires Ferreira - No 9, 1956, pág 111 

PRESIDENTES DOS DIRETóRIOS MUNICIPAIS DE GEOGRAFIA - N•> 2, 1949, pág 37 

PRINCIPAIS OBRAS PúBLICAS MUNIC !PAIS NO BRASII - N• 4, 1951, pág 13 

PROBLEMA (O) VIVO DAS FLORESTAS - N• 6, 1953, pág 117 
PROVJNCIA (A) DO RIO DE JANEIRO EM 185'5 - N• 9, 1955, pág 156, e N• 10, 1957, pág 187 
QUININA (MALÁRIA E) - N• 1, 1951, pág 129 
QUADRICULAS DE CAMPOS, SÃO 10MÉ, LAGOA FEIA E XEXI1 - N• 9, 1956, pág 1 
REFERllNCIAS DE N!VEL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - N• 5, 1952, pág 247 

REFI.OREST AMENTO: 

- Campanha - N• 7, 1954, pág 167 
-- Uma Campanha Flo1estal no Territótio Fluminense - No 10, 1957, pág 93 

REGIME PIUVIOMÉTRICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - N'> 1, 1948, pág 13 
REGISTROS EXTRA1DOS DAS "EFEMJlRIDES DA TERRA GOITACA" - N• 10, 1957, pág 174 

RELATóRIOS DO DR G: 

- 1939 a 1947 N• 1, 1948, pág 2'3 
- 1948 N• 2, 1949, pág 119 
- 1949 N• 3, 1950, pág 185 
- 1950 N• 4, 1951, pág 153 
- 1951 N• 5, 1952, pág 215 
- 1952 N• 6, 1953, pá6 73 
- 1953 No 7, 1954, pág 103 
- 1954 No 8, 195'i, pág 87 
- 1955 N• 9, 1956, pág 121 
- 1956 No 10, 195í. pág 159 

RESENDE: 

- Aniversário de Fundação - N9 4, 1951, pàg 109 
- Criação do Distrito de Engenheiro Passos N• 5, 1952, pág 243 
- Dicionário Geográfico - N• 7, 1954, pág 247. 

RESOLUÇõES DO D R G : 

-Ns a 107 N• 2, 1949, pág 161 

- Ns. 108 a 116 N• 3, 1950, pág 223 
-Ns 117 e 118 N• 4, 1951, pág 168 

-Ns 119 a 121 N• 5, 1952, pág 232 

-Ns 122 a 125 N• 6, 1953, pág 92 

-Ns 126 a 128 No 7, 1954, pág 173 

-Ns 129 a 131 No 8, 1955, pág 183 

-Ns 132 a 136 N• 9, 1956, pág 241 

-Ns 137 e 138 - N• 10, 1957' pág 218 
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RETIRO DO MURIAÉ (CRIAÇÃO DO DISTRITO DE) - N'' 2, 1949, pág 157 

REUNIÃO PAN-AMERICANA DE CONSULTA SôBRE GEOGRAFIA (l•) - N» 2, 1949, pág ll'i 

REUNlôES DE íONSULTA (Res no 350 da A Geral) - No 4, 1951, pág 150 

REUNiüES DO D R G (V Atas das Reuniões do D R G ) 

RIBEIRÃO DAS I AJES (L;LTJA DE EXCURSÃO A) - N9 3, 1955, pág 99 

RIO BONITO: 

- Alteiação parn Boa Esperança do nome do 29 distiito - N° 4, 1951, !>gág 170 

- Dicionáiio Geog1áfico - No 7, 1954, pág 252 
- Rio Bonito, a Canaã Fluminense - N·i 5, 1952, pág 169 

RIO CLARO: 

- Alteração para Rio Claio da d"oominação do Município - No 9, 1956, pág 248 
- Centenário de ltaverá - No 2, 1949, pág 39 
- Dicionário Geográfico - N9 ~. 1953, pág 267 

RIO DAS FLORES (Dicionário Geog1áiic0) - No 7, 195!, pág 255 

RIO PRHO (A BACIA 00) - No 3, 1950, pág 161 

RIO SÃO FRANCISCO (SUBSíDIOS PARA A HISTÓRIA DO) - No 2, 1949, pág 47 

RIQUEZAS (AS) FOSSIUFERAS DE F ~HORA! - N9 6, 19'\3, pág 17 

RONDôNIA (TERRITôRIO DE) - Alteiaçáo de nome - N" lo, 1957, piíg 227 

ROTEIRO TUR!Sf!CO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (DESCRJ(,ÃO DE UMl - N° 6, 1953, 
pág 161 ~ 

SALO BRAND (l'otogiafia l - N° 8, !YS5 

SANTA MARIA MADALENA: 

- Alteia pa1a Tiiunfo n no:ne do 29 Distiito - NQ 3, 1950, pág 229 
- Dicioná1io Geográfico ~ No 7, 1954 1 pág 257 

SANfO ANT<iNIO DE PÁDUA (Dicionáiio Geog1Hico) - No 1914, pág 261 

S:\O l'IDtLIS: 

- Dicionário Geográfico - N9 7, 1954, pág 265 
- O Calcário na Região de São Fidélis - No 8, 1955, p:,,, '!7 

SÃO GONÇALO (Diciut1ário Gcogtáfico) -- N'1 7, 1954, pág '(,. 

SÃO JOÃO DA BARRA: 

- Dicionário Geográfico - No 7, 19H, p'.g 2n 
- Reconhecimento de domínio de terrenos .:.~e 11l;U i 1 e anexados cn.1 Atafona, G1ussa[ e Sãn João da 

Barra - No 6, 1953, págs lll2 e 103 
- Trnnsfcrência para o domínio ic<lcral de ú1 :t e Atafona, destinada à Escola de Ap1cn<lizes l\f:t~ 

nhciws - No 9, 1956, pág 251 

SÃO JOÃO DE MERITI (Dicionário Gcogtáfico) -- r-,, -, 1954, pág 271 

SÃO JOÃO MARCOS: 

- Criação do Povoado - No 9, 1956, pág 250 
- Doação de terias para instalaçR.o do Povoado -- l\:" 7. 19'54, pág 18'Í 

- Plebiscito - No 10, 195 7, pág 221 

SÃO JOAQUIM (CRIA O DISTRITO DE) - N1 5, 1952, pág 2.o9 

SÃO JOSÉ DO RlGE!RÃü (Altera a denominação do 2" distrito do M de Bom Jardim pata) - NQ 2, 

1949, pág 158 

SÃO PEDRO DA ALDEIA: 

- C'iiaçiío do Distiito <lc lguaba Gtande - N" 7, 195·1, pág 186 

~ Dicionário Gcog1:ífico - NQ 7, 1954, pág 276 

SÃO SEBASTIÃO DE CAMPOS (Altc1;t pa1a essa denominação a do ,\< Disttitn do Município de Campos) 

- N" 7, 1954, pág 180, 

SÃO SEBAS1IÃ0 DO ALTO (Dicionáiio Geográfico) - N9 7. 1954, pág 278 

SÃO TOMÉ (GEOI/)GIA DAS QUADRÍCULAS DE <:AMPOS, L\GOA FEL\, XEXÉ E) -- N<! 9, 1956, 

pág 1 

SAPUCAIA: 

- Diclon í.rio Geográfico ~ N~i 7, 1954, pág 279. 
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